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JOSE IJEÂO 

Sobre este nosso pranteado 

amigo publicou a imprensa locnl 

u seguinte : 

"José Leão 

Acaba de fallcccr na Capital 

Federal o nosso talentoso con-

terrâneo,Jose Leão Ferreira Sou-

to, que alli residia desde o anno 

de iKí>8. 

Era um rio-grandensc que 

honrava á sua patria natal pelo 

talento pelo caracter por suas 

convicções republicanas e pelo 

grande devotamentu que sempre 

lhe consagrou. 

Desde moço revelou-se um 

esperito emancipado,um carac-

ter pundonoroso e uma intelli-

gence lúcida e fecunda. 

Escreveu différentes obras li-

tterarins, cm algumas das quaes 

6 notável o amor e interesse 

com que descreve scenas e refe-

r^oC d v übaa ua oua i ^ n a . 

Entre a colonia rio-granden-

sc no Rio de Janeiro gosava Jo-

se Lefio de larga sympathia e 

Ninguém ignora que, quando 

agitou-se neste Estado a pro-

paganda republicana, ao lado 

do nosso preclaro chefe, sena-

dor]Pcdro Vclho,(*)alistou-se o 

valente republicano que fora 

um dos companheiros inteme-

ratos de Silva Jardim, pleitean-

do, em 1889, a eleição de depu-

tado geral pelo segundo distric-

to da nossa então província, 

como candidato do nossu par-

tido. 

Investigador da nossa histo-

ria, José Leão foi um dos mais 

antigos e proficientos pesquiza 

dores de documentos que am-

parassem a nossa questão dos 

Grossos a cujo respeito fez con-

ferencias de valor perante a So-

ciedade Geographica dq Rio de 

Janeiro. 

Alem dos trabalhos hístoricos 

geographicos c de propaganda 

republicana, José Leão deixa es-

eriptos litterarios de valor que 

lhe valeram honrosa posição cn-i * 

tre os nossos homens de lettras. 

Tal ó o homem que se finou 

ainda na edade em que pode-

ria prestar excellentes serviços a 

n /. À •eus irnvernaoo:; 

mcrcciao prestigio. ,, . , ^ , 
r> r • J • - • I terra que tanto extremecia a cu-
Politico de princípios, soube • J * f 

honrar sempre as tradições glo-
jo desapparecimento sincera-

• « . j mente pranteamos.» 
riosas dos mais devotados pro- r 

pagandistas da Republica/ ao I (Da «Republica».) 

ladojdos quaes trabalhou ardoro' 

sãmente para o triumpho defi-

nitivo do ideal de Benjamin Cons-

tant c Silva Jardim. 

Evange lho de um tr iste 

Falleceuna idade de 54 annos 
deixando viuva e 
menores, acs quaes apenas lega 
o patrimonio moral de um nome 
honrado. 

Lamentando o íallecimento 

desse distineto conterrâneo, a-

Com este titulo recebemos 

3| uma bcllissima brochura de 144 

cinco filhos Paginas de sonetos inspirados 
e bem feitos, proclucçoes do sr, 

Arthur Fortes e publicados cm 

Aracaju, Estado cie Sergipe, 

Ao laureado poetado Evan-
gelho de um triste agradece-
mos a gentilesa daofferta que 

ros. 

presentamos ao nossso illustre 
collcga ào Diário áo Natal, co-^ a.gnou íazer-nos; auguran-

ronci Elias Souto, c a cxma. K l n c vantajosa collocaçao cn-
er / \ c / T . tre os primeiros vates brasilei-
si. o. Anna Souto Lima, dig-* ^ 
nos irmãos do extineto, a ex-
pressão no nosso sincero pe-
sar .» 

(13a «Gazeta do Commercio»), 

«José Leão 

0 telegramma que vae pu-

blicado noutra secção trouxe-

nos a triste noticia de haver fal-

lecido no Rio de / --iro o nosso 

u/vi CONÍ R o r r o 

La capital do Es: a!o d<> Paràre-
cubemos a seguinte cari.':, que es-
tampamos para qm os nossos co-
estadanos possam avaliar e conlYon-
tar os procedimentos dos governado-
res deste e daqueile Estado. 

Eis a carta: 

«BELEM, Fará, : l de uilho de 
1904. 

A CliKGADA DOS NOSSOS ÍUTIMCiOS 
XE ST A CAPITAL .—OlMlldu 0 navio a-
traca no trapiche .ia Companhia 
Amazônia, jà encont.-ã o ajudante de 
ordens do governado:*, capitão Caçu-
la de Mello, e este sr. diz lo;:-o: 

' u 
—Quem quer ir para o Barracao, 

sigci para a estação de Belém, para 
tomar o trem. Então sahem todos, 
tomam o trem composto de H carros 
de 2a. classe e 1 de bagagem e que dá 
sempre 4 a 6 viagens carregado do 
infelizes. 

Quando chegam «;o Barracão os 
retirantes, j á encoiítfnm uili o cafóe 
o pão; ás 3 horas da tarde o jantar 
abundante e ás 6 e 1/2 ainda o café 
eo pão, peia segunda vez„ Lá vimos 
mais outros commodos; esteiras pa-
ra todos botarem debaixo das redes, 
muitos potes, panelias e cocos para 
beberem agua, banheiro, e final-
mente 2 médicos para o tratamento 
dos que necessitarem. 

Avalie se fosse o dr. J-yra ou o di\ 
Alberto, governador desta capital, o 
que fariam ? Entretanto, hoje, fui ao 
Barracão e só encontrei 30 pessoas; 
os mais foram para os seringaes e 
fambem para as colonias, pois o go-
vernador deu passagem tanto pela 
estrada ue ferro, como pelo mar, pa-
ra seguirem seus destinos conforme 
desejassem. 

Peco-lhe, sr. redactor do Diário » / 
do Natal, que publique esía ligeira 
noticia para que abi no Estado se 
saiba que, si os governadores de lá, 
o cx c o actual, foram carraseospa-
ra os nossos patrícios ilagoHado* 
peia terrível seeca, aqui, em terra 

para quenao re aproxímas-
sua S"/:;'/! pessoa os mise-

Recebemos e agradecemos a se-
guinte participação: 

«Josò Soares Filgueira Sobrinho e 
Francisca Carolina Caldas Filgueira 
participam seu casamento. 

Assú, 16 de agosto de 1904.» 

Estiveram em nosso escnptorio os 

nossos illustres amigos e correligio-

,1-,. ^ . . T - r - i- i narios, coronel Antonio Fernandes 
uístmeio patrício Jose Leão b cr- I Jor í íes> de Brejinho e tenente-coro-
rcira Souto. nel Modesto Lyra, de S . José de Mi-

uma perda sensível, que pibú. 
nos causou profunda magoa, — 
Porque trata-se de u m c idadáo , no -Una^ para a capitai 

do vísinho Estado do sul o nosso 
presado amigo c devotado correligio-
naiio Vital Cavalcanti. 

Gratos pelas suas despedidas. 

cujos serviços à Republica c ao 

Rio Grande do Xorte vem de 

l^nge desde os tempos da sua 

^-cidade em que pugnou areio 

dosamente pelo seu ideai dc Re-

publica e de Patria rio-granden-
Sc» patrioticamcnte, convcncida-
m°nte; intclligcntcmcntc. 

C) Este ponto não á verdadeiro; 
mas como o momento não é pro-
prio para oppor a contradicta, íicará 
para um pouco mais adiante. 

N. daRedac. ào Diário. 

estranha, encontraram as vicümas 
todos os confortos possíveis em táo 
desesperada occasião. 

Ui;i uorle-rio-^raiiihiísc.» 

Aqui, como se disse sempre, os 
nossos patrícios flageüados, famin-
tos,em desespero,chegaram até a ata-
car no caes os gêneros alimentícios, 
porque estavam morrendo de fome, 
como diariamente morriam, na nra-/ X 

ça publica, ás barbas do governador, 
á mingoa cc dietas, de remédios e 
sem um amparo, um barracào, que 
os abrigasse das intempéries do 
tempo. 

No Para todos os comortos en-
contraram os nossos conterrâneos 
que para alli foram, como escravos, 
embarcados no purlo de um navio 
negreiro, com a mais revoltante bru-
talidade. 

O Rio Cirande do Xorte não pode 
deixar decons '^rar extrema gratidão 
ao dr. Anoist ') Montenegro, que, 
em tão critica, cm. ta o ingrata oeca* 
siãi\ tão assignalado serviço pres-
tou aos seus tilho^ expatriados por 
um governo desalmado, impairiotico 
e sem entranhas,— e que longe de 
cumprir carinhosamente o dever que 
o momento lhe impunha para com os 

creou a sua guar-
I da de pes- .̂-a, acercando-se de solda-
; dos armados de :;cu bafai ha o de Se-
» ."'iiríiüí.; 

v. 
; ••will L, K* 
ros íamintMs que procuravam um 
bocado para não morrer do fome. 

No i"'ará, o ajudante de ordens do 
governador ia au encontro dos lia-
gellados emigrantes daqui exporta-
dos c oíTerecta-Jhcs os meios de sub-
sistência e outros commodos; aqui o 
ajudante de ordens mandava cru-
elmente retirai' os famintos das im-
mediaçoes da casa do governador, 
porque este não podia encarar tal 
gente ! 

No Pará, os medicos para os emi-
grantes doentes e os remedios para 
todos;—aqui um' curandeiro ho-
meopathy dc Ponta Negra, crimi-
nosamente exercendo-uma profissão 
para que não tinha a minima habi-
litação,—é que de ordem do gover-
nador medicava os infelizes por de-
baix? das arvores,em pleno relento ! 

No Pará, o cafe, o pão, pela ma-
nhã e á tarde, o jantar abundante; 
aqui o desespero n 'a ima, 'a fome, a 
miséria, o ataque aos gêneros na rua, 
porque o desalmado governador os 
deixava, abandonados, vagarem pela 
praça publica, ás portas de seu pala-
cio ! 

Coníronte-se os procedimentos 
dos governadores deste Estado e do 
Pará, deante do que abi fica, e que 
está nil consciência de iodos—e veja 
o E<ado se temos, ou não rasão, 
quando accusamos esse homem que 
governa somente rara engrandecer-se > A O 
e a sua família, que fez deste rnisero 
Rio Grande do Norte um patrimo-
nio para sua cobiça de meios de vida 1 : -

ío.igao; t. 
Convidamos a propria Republica 

para que Taça o confronto dos factos e 
scwiias que se deram aqui e no Pa-
rá e nos dirá também, por sua vez, si 
temos, ou não, " rasão no que have-
mos dito sempre sobre o assumpto. 

Co:v.£t:s30 La t ino Americano 

Recebemos esta caria: 

«Rio dc Janeiro 11 de Agos-

10 do i. V̂  ' . 

À1 Illusírc Rcdaeeão do Dia -
» 

rio dõ Xaial. 

Tenho a satisfação cie enviar 

um exemplar do 1\ boletim dos 

trabalhes preparatórios do 3/ 

Congresso Scicntifieo Latino-A-

merioano que se realisará nesta 

Capital em 6 de Acosto de 190;"), 

contendo entre outros assump-

tos e regulamento e o questio-

nário geral; cm nome dc Com-

missao directora rogo a vossa 

inllucncia em favor da propa-

ganda e êxito cb mesmo Con 

gresso. 

O Secretario 

Dr. A}íh>;;!<> dc Idaula Freitas». 

' p., foi fundado no Collegio Dio 
eesano de Santa Lusia nesta 
cidade, pelos alumnos do mes-
mo Collegio uma Sociedade lit-
teraria denominada «Arcadia Ju 
venil» cujos fins julgo desnes-
sario aqui explicai, porque muito 
bem os exprime o caracter cs-
srncialmcnte litterario que tem 
a Sociedade. 

Communico-vos, outro sim 
que a Directoria effectiva que 
tem de derigir os trabalhos da 
«Arcadia Juvenil» durante o seu 
annosocial é a seguinte: 

Jose Rodrigues Vianna—Pre-
sidente; 

João Baptista do Nascimento — 

Vice-Presidente. 

Joel de Oliveira—Io Secretario. 

José Avelino Pinheiro—2° « 

Francisco Bruno Pereira—Ora-
dor, 

Herbulano de Mello Júnior—Vi-
ce-Orador. 
Euclides Pinto—Thesoureiro. 
Hosanan Austero Soares—Bi-
oliotecario. 

Aproveito a opportunidade 
para pedir-mos encarecidamente 
que vos digneis auxiliar-nos na 
undação da Bibliotheca da nos-

sa modesta Sociedade remet-
tendo-nos algum livro util ou 
ainda melhor o vosso conceitu-
ado e apreciado periodico. 

Meus protestos de subida es-
tima e alta consideração. 

Saúde e Fraternidade 

A Illustre Redacção do "Dia 
rio do Natal". 

Joel de Oliveira 
I o Secretario 

FAZ E/VI ANNOS. 

Hoje: 

A graciosa senhorita Izabel Gur-
gel, digna filha do nosso prezado 
amigo dr. João Gurgel de Oliveira. 

Amanhã: 

A distineta senhora d. Joanna Ca-

rolina Carvalho de Oliveira, digna 

Professora Publica desta capital, 

—o— 
De passagem, no «Una», dc Ma-

cau para o Recife, esteve hontem 
em nosso escriptorioo commercian-
te Antonio Cacho. 

occrcuina ua Sociedade Litte-

1 1* a .vreadia Juvenil» cm 
27 dc Agosto dc Aiósr.cru. 

IVHM. 

Tenho a honra dc communi-

car-vos que, a '>1 dc Julho p. 

oe meu cauto 
Mas, ha Congresso re-

unido, ou não ha? 
E o que fará elle em 

favor dos flagellados da 
sccca ao m o me n to ac -
tua! ?... 

Sim; quero ver é o que faz 

P'ra servir na occasião, 

Essas loas dcíuturo... 

Não 6 cá commigo, n ã o . . . 

NEMO, 
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ASSKSNATrUÂS 
Para esta capital accctíavios 

também assignahirus mcnmcs ua 
seguinte raz o: 

Um mes J§500 
Dois r.jezc:>... * /sV( 
Numero avulso $ l00 

Pagamento adeantado para 

todas as assignaturara 

, Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na /alta deste, a linha por 200 i ò 

Ghronica Acreana 
Í5SNOCULO) 

u iiuvo jardim acreano, que 

/í Oiiiclíiü mundos c fundos, cs-

iá sor vindo de pretexto para o 

jnpitfiü engenheiro dr. Kama-

:|cm, dar espançao ao seu gê-

nio trefegu e violenta, c mes-

• no perverso,--ur.;a cousa que 

ninguém suppuniia, nem espe-

rava, porque todos faziam um 

[-juízo, mais ou menos, favorá-

vel desse estrangeiro que aqui 

veio aportar com uma rnao adi-

ante c outra atraz, sem eira, 

nem beira, nem ramagem de fi-

gueira . 

Não s e r d feita publicação algU'\ Querem saber o que faz o 
ma que contenha responsabilidade, n i ^ t r i m i Ramagem: 
ainda assignada peloproprio m H E s t á a t i r a n d o " n o s animaes 
t o r ' _ que tranzitam no jardim, que 

Em regra geral não se publicai ostá de todo aberto, sem o me-
nas segundas-feiras e nos dias im- nor empecilho para penetrarem 
mediatos aos sanetificados. | auj todos os gados e animaes, 

todo e qualquer bicho que an-
Correspondência de solto,—sendo aliás a capi-

Serd dirigida Ioda Jara o P'°-\ta\ d o A c r e u m a fazenda doge-

prietario Pando, como c geralmen-
ptorio da redacção, a rua aa ocw- \ > » 
ceição, n. 33. 

K a í e i í d a r i o 

DO 

IVLez de Setembro 

Segunda" feira 1 1 5 1 12 1 19 1 1 

Terça-feira 1 1 6 j 13 \ 20 1 271 Q u e r Q ^ R a magem que os 

Quarta-feira | | 7 | 14 | 21 | 28 animaes- entendam que alti faz-
• , f . : — , i i I I 02 I se um serviço de jardim publico 
Quinta-feira j l j 8 q u e por isso nao devem lá 
Sexta-feira | 2 | 9 1 16 j 23 | 30| entrar ou p 

Ah! isso c de mais; e como 

os animaes nao respeitam a sua 

ordem e os seus desejos, man-

da jogar bala nos pobres bi-

chos, sem dò, nem piedade, com 

uma brutalidade somente digna 

dos irracionaes do campo. 

E o Ramagem, dizem, b até 

pertencente, a seita Pusitivei-

>6 

te sabido e a família do gene-

ral cria centenas de reses e ha 

outros criadores protegidos. 

Ora, como privar de os bi-

chos entrarem em um lugar em 

campo, sem o menor embara-

ço ao livre ingresso até de co-

bras e lagartos ? 

Sabbado j 3 j 10 1 17 j 24 1 

~ ~ o DIA 

l.° de Setem-Hofe: Quinta-feira 

bro. 

Santos: Emilio c Josué. 
Amanhã: Santos: Brocardo eEs-

tevão . 
Quarto mingoante da lua no dia j r a ! 

E nao fica ahi a 4. 
Não circulará o Diário. 
—Cambio a 11 15/16. 

Commercio 

rrango 

insolência 

do engenheiro Ramagem : 

Si os moços passeiam, por 

acaso, pelo jardim, observando 

o trabalho feito, o Ramagem 

vai ao seu encontro todo mal-

Macau, 25 de Agosto dc 1904 \crcadoc arribitado, como quem 

III m Senr jà temo proprio Pando na bar-

Levamos ao conhecimento de r 5 f > 1 d i r i 2 e desaforadas, sem 
V . S . que n'esta data, dissolve- atenções ^ s illustres passei-

mos amigavelmente a sociedade ™ i e s> o Ramagem suppoe 
4.- u * „4. talvez que sejam alguns cscra-

que tínhamos no estabelecimen-! m ^ » 
to sito a rua 13 de Maio n° 30 

desta Cidade sob a firma A, Ro-

drigues & Compa.,retirando-

se o soccio Antonio dc Castro 

Cacho, pago e satisfeito de seu 

capital e lucros e isento de qual-

quer responsabilidade, ficando de 

posse*do activo e passivo da mes 

ma firma socio Alvaro Rodrigues 

Ferreira, que continua a exer-

cer o mesmo ramo de negocio 

sob a referida firma de A . Ro 

drigues & Cornp\. . , . 
Com muita estima e elevada | s c n d o ^ u s a , quer pas-

sar o pe pela mao, como uma 
vez já disse a «Re-pòrca», im-
propriamente, ó verdade, mas 
sempre disse. ... E antes disses-
se agora com o Ramagem que já está c passando a mao pe-
lo pé. 

Ze-Brazào. 

D i á r i o d o 

P f t 3 1 g O S 

Venha cá seu doutor Ramos, 

Que lhe íez o pobre gado 

Que está vossa senhoria 
t V 

Com clle, oh, tão zagado? 

Para quo manda atirar 

Nr»s vaccas tão innoccntcs ? 

oi cilas cnlrão no jardim 

São por inexperientes.. . 

Deixe tiro paraaquelle 
Que cm si.proprio atirou, 
E depois de feita a farça 
Ao Pedro Velho culpou... 

Esse tal é do sertão 

E muito meu conhecido 

Por signal que ao senador 

Sb chama chefe querido.. . 

O GOTEIKA. 

Quando são sinceros ? 

Diz a Republica de 29 de 

Agosto findo : 

«Por acto dc hoje, oExmo. 

governador do Estado, de ac-

cordo com o art. ó.° da lei n.° 

206 de 16 dc Setembro do an-

no passado, resolveu supprimir, 

logo que vague, um dos luga-

res de 2.° escripturario do The-

souro.» 

No emtanto, o Congresso do 

Estado acaba de por uma Lei 

especial, crear um lugar de Pra-

ticante no Thesouro para con-

servar-se alli um filho do se-

nador Pedro Velho, de nome 

Mario. 

Pois si o artigo 6 da Lei ci-

tada manda supprimir, logo que 

vaguem, os cargos públicos, por 

que reconheceu-se que esta-

vão as Repartições cheias de 

pessoal inútil, como se justifica 

a creação de um novo lugar 

para accommodar um filhote do 

senador-chefe ? 

Quando querem ser since-

ros ? 

Executando a Lei, ou bur-

lando esta apenas o exijam as 

conveniências da familia real, 

que empolgou o Estado ? 

E' preciso ter mais respeito, 

ao menos aos que pagam o 

imposto que esbanjam até com 

os filhotes incapases para qual 

quer aproveitamento serio e 

decente. 

> J».*V\V.W5£.1*'V „ ,M J RT TR *•• V * ' JSTWT}* -. JWL.LVF -

vos da Colonia do sr. 

Breado. 

Felizmente, c para honra do 

Rio Grande do Norte, o Rama-

gem encontrou um moco digno O t o 

e cnergico que descoseu-lhc as 

orelhas, e chamou-o de vaga-

bundo, que somente aqui veio 

encontrar meios para querer ser 

gente acima do nariz duas po-

legadas c meia. 

Alas este mundo c assim mes-

mo : quem nada e, quando fica 

vendas a varejo de «Mor insC, necessidade_ dizia, tnírc 'agriin;- a 

«Casemiras»resolvemostaml»cmiuma 

mnc^ucr 14«"' f;'j!)rc os nrci1'")«;! kuniocu Mcnn !t!j;.:f ;>i u eonccucr j i oJüIt os 1 !5:l u m h o m c m a meusres» 
destes dois artjgos, únicos que „Nr i ( ) ha nada mui:-.; racii; 

— Ouc devu fazer? 
— Mande chamar ura calista. 

_ i A historia 6 foita cora ns :náncoíV 
«es dos grandes homens. 

BSiOlJÂÒUVni 

Ĵ lCS?!1^ 
8—dc—B-904. 

seu 

temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que cs nossos teci-
dos são mais apropriados a pr 
ça que os dos armazéns 

G.uautc revsli:;.M\ 
JtKS'i dos Kcis 

«O Grande Oriente |í 

Musa do Povo 
Consente santa, consente 
Beijar-te a face rosada, 
Tú bem sabes que não mente 
A minh'alma enamorada. 

Que mal faz um terno beijo, 
Um beijo cheio de amor? 
Vencer precisas o pejo, 
Não ta zangues, minha flor. 

Um sujeito, a quem estava sen lo 
roubado o relogio, numa egreja da 
capital, em voz baixa, aviscu o la-
drão da seguinte forma: 

—Devo prevenir o meu amigo de 
que o relogio que me está palman-
do tão delicadamente é do mais or-
dinário pechisbeque. 

O larapio, em voz também, com 
maior gratidão: 

-Muit íss imo obrigado. V. exc. N ã o o b s t a n t c o s i n f o r t u n i 

presta-me um grande serviço, por-1 • * • t , u a 

que o roubado era eu: julgiíei que
 d a ^ u a d r a t e r n v c l que através^ 

era de ouro. I sam os acaryenses nao deixa-
Certa senhora, feia como a Iram de dar provas de que são 

A secca continua com 

cortejo c!c calamidades, c por-

tanto 6 nosso dever pugnar sem-

pre pela sorte dos nossos infe-

lizes conterrâneos que morrem 

de fome abandonados. 

A fome neste município nao 

tem qualificativo, é um horror! 

Ultimamente desemvolveu-sc 
uma febre dc máo caracter, 
tendo feito victimas. 

Porem nao convém pedir pro-
videncias porque estamos con-
victos de que os nossos clamo-
res jamais serão attendidos pe-
lo governo. 

* 
* * 
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consideração somos. 

De V . S. 
Ams Atts e Crs 

Antonio de Castro tacho. 
Alvaro Rodrigues Ferreira. 

Vapores esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

Pernambuco do norte a 
Planeta do sul (entra) a 
Maranhão do sul a 
Manaus do norte a 
Espirito Santo do sul a 
S . Francico do sul a 
Alagoas do norte a 

4 

H 

i 
13 
15 

Aos senhores Reverendos c 

Seminaristas 

# Merinos especiaes 

ara batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

Typos acreanos 

E' ver um gato espantado, 

Como orador é ccimfrini, 

Tem os olhos de saguim, 

Ares de pinto breado.. . 

No engrosssa é um portento. 

Bajulando é dos mais bravos 

Disse,—Colonia de Escravos 

Ser o Acre,—rTum momento 

Em que estava exaltando, 

Quando bons annos fazia, 

O nosso general Pando. . . 

O Acre todo dizia, 

Quando facto commentando; 

O pinto e uma vazia... 

Chromacio. 
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Case miras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de 140/°. 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta parça quees 

occupam em dar desconto em 
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ÜLSAO DE SC 
tom produzido seus maravilhosos effeitos, corrx 
so pode ver no semblante d'esta formosa 
cmíia Carmen Neyra, que estava attacada 
Artritismo e já está curada radicalmente 
esto famoso preparado. 

Como o mais necessário para a vida ó a rr:i: V 
cada qual deve procurar os meios cie admiiril-, . 
Os melhores symptomas do uma saúdo pov':<"i.-
sao: boa semblante, robustez e forçai CV;-
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo ir?:o, , 
6 in a alimento importantíssimo e uma iw 

heróica que regenera os or^n: : : 
debilitados, purificando o c::; i^::-
cendo o sangue. 

Attpsto com o maior prazer, rjno rr : . ' 
em minha clinica, genvpvo com o mni.<; 1>riK:. ; t . ' 

' ̂  tudo, a Emulsão do Scott i:os casos <]( íh.í-': ! •
 : 

•UW '/! ' i ! fíoralf nas convaleaconcns d 

iki 
r—• 

f 

. , r.ir.î̂ : f ias ! 
tuberculoso pulmonar, I-ÍÍCHITISR.IO.'. OTI < J 

moléstias constitut-iouaos. 
CAPITAL FEDERAL. BIÍ. JÍKXTO C ^ R M i ^ r : 

Doclor cr,i mrdin,:c )<<ij. i'\:rri,; :t: Chf/r. í/fí /'Í Han,i(, . . 
r A' venda wua l'hawnacj;:« c l>i.»."|.., 

i i ^ ÍOWNE, Chimicos, 1 » -» <J ^ -L 
± 'c* 



BíííHft do 
verdadeiramente religiosos c de-

votos da virgem Mho de Deus 

con^osocenúo em massa e con-

correndo com seus obulos para 

a celebração da festa de nossa 

Padre eira. 
Foram 3 dias de festa. Para conhecimento do >r 
No dia 13 a do coração de m°8 seguida a ordem d í s Z * * ™ " f 0 8 agcntes no interior da-

Jcaus, tendo havido grande nu- m a n d o especial a t t e n e ã o p ^ d ° S e t e m b r o d e l c*>4 ,ch i . . T paia os novos e magniíicos planos. 

jneru cic conuimijliòto do:; as-

sociados; no dia 14 a do Santís-

simo Sacramento e em 15 a da 

excelsa Padroeira N. S. da Guia, 

com procissão á tarde, sahindo 

as imagens da Virgem Imma-

culada, São Jose e o Estandar-

te do Coração de Jezus. 

Na frente seguiam duas alas 

de Irmandades, e após outra de 

senhoritas, vendo-se no centro 

as lindas charólas das imagens, 

e então o grande préstito de 

lieis que guardavam a maior re-

verencia acompanhando a pas-

sos lentos este acto de adora-

ção á Virgem Mãe. 

Fazemos chegar ao conheci-

mento do Revmo. Padre Mar-

cellino Freire a nossa eterna 

gratidão e satisfação, pela for 

ma mais que pontual, com que 

S. Rcvdma. tem desempenha-

do a sua missão desde que co-

meçou a reger a nossa Fregue-

sia, e principalmente na cele-

bração da referida festa. 

Gloria aos céus. 
T . 

10:000 (̂100 !.]«» lOjs um- !, 15, UJ c 1*» 
10:000$ü00 u 050 « 
12:000$000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300 « 
20:000$000 a 1$400 « 

10, 17 U 24 
« — 6, 14 e 28 
«—8, 21 e 27 
«—2, 7, 9, 12, 13. 16, 20, 23 c 26 
« —30 

em grosso e a peiatho 
RUA 15 DF MATO N. .«o c TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

libeifâ-

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

Em S9 de Setembro 

O K •} O 

INTEGRAES POR SS300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 143 

100,000 Francos» 
InieeTaes <Jr 

Em commcmoração ao descobrimento da America. 

Coiiipaiiliia Nacioiral Loteria do-
Estados 

V 

otesto R. Ju 1 
O abaixo assignado, como procu-

rador do cidadão João Martins, resi-
dente no reino de Portugal, e so-
brinho c herdeiro legitimo do revd. 
José Luiz Cerveira, protesta contra 
toda e qualquer venda feita pelos 
outros herdeiros moradores no mu-
nicípio dc S.Antonio de bens per-

a rua do commercio, junto ao 

Hotelde Evaristo. 

Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 

Photographia AllcmS. 

Natal 

porque presume-se que o testamen-
to rao é verdadeiro e contra o qual 
o mesmo herdeiro João Martins 
promoverá a competente acção c!e 
nullidadu para provar os seus di-
reitos. 

Kaz-se o presente protesto para 
que depois ninguém allegue igne-

Caixa do Correio !032^RíO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS» ~Rio 

- RUA DO CARMO—32 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1W5, o appa-
recimento de um astro tao íuminc-
20 que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que rSuvmran, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
cm tecidos, perfumarias, c artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tao caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

A vISO DA 

P H O T O G R A P H I A ALLEMA 

Retirando-me poralgus mezes 

Natal—22—8—904, 
Bruno BourçardL o 

»ova i r a 
Abriram-se novos horisontes 

ranjia, si porventura fizer qualquer n freguezia que dá preferendü 
negocio com os bens do mesmo pa- a r n a zem de modas " O Pro-
dre Cerveira. E assim protestando * 
contra todae qualquer venda dos gr^SSO • , 
alludidos bens, publica o seu protesto Esta casa que o m justiça e 
pela imprensa para em lodo tempo citada como O modelo do cóni-
co nsiar. mercio a retalho desta capita!, 

Xsilal, 28 de Agosto de 1904. rece'0Cu um sortimento t3o com 
ÁníGuio Gomes Texeira. p j c t 3 c variado de artigos da 

r w P a ' í a e m s c u variado ramo 

negocio, que escapa a mais 
Por ordem do Super i n tenden te paciente meticulosidade de des-j 

?cral, previno ao publico que a es- cripções tCrnal-0 ccnhccidc CÍ~ 

ação de Villa Nova, nesta secção, ^andü artigos. | artigos, 
sem aberta ao trafego do dia 2 de A(jdÍCÍona-se a isto a superi-
aelenibro vindouro em diante. . , , , ^ 
• Kscriptorio do Movimento, em oridade de condiçoes cm que 

foi feita a compra por escolha , 30 de agosto de 190-.. 
José Pedro Carneirada Cunha, pessoal de nosso gerente na sua 

Encarregado do movimento. rccchtc viagem a Capital Fede 

rai e tetao a certeza dc que, nova SPCTr̂ RT*̂ ^ TISSagiahUJMiM« «WH 

innuncios 

Ensino Particular 

A Abaixo assignada ensina pri-
meiras lcttras a meninas e meninos 
sendo estee até a idade de 9an-
nos. 

Preço Commodo --Rua Gonçalves 
Dias. 

Maria PraxeJes de Amorim. 

BILHARES A VENDA 
Vende- se ou arrenda-se o 

estabelecimento de Rilhares, sito 

era surgiu para a nossa /regue 

zia. 

Dc tacto, a differença de pre 

ço porque estamos offerecendol 

os nossos artigos e ta!, que, já1 

sucede surprehender a quem 

igua'mentc commercia com ar 

tigos semelhantes. 

Nao efora de proposite que 

chamemos a attençao dos inte 

ressados e os convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

«pndo a certeza da convicção 

que lhos íicara*''do que vimos d 

alfir.nar, 
Jose Cabral & 

PH A RM ACI A M A RAN HA O 

DE 
Francisco Sale não 

ac A. Maranhão 
Fxccuta com ^icsícza e es-

ML 

crupulos& attençao pro-

fissional, toda e 

- qualquer prescripçao medica.-
— hj-c-.vt: a qualquer hora (la noííd 
\?i'.taí, Rua dr. Barata, n. 16 

GABINETE C IRÚRGICO 

DENTÁR IO 

G cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-

binete da Rua Vigado Barího-

lonicu para a Rua Visconde do 

Rio Bmnco (antiga Rua Novn) 

casa em que morou o coronel 

José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 

qualqner hora pora os misteres 

de sua profissão. * 
Natal - cidade —alta — 

DR. LUIZ GALDI\Tu DE 
SAL! 

Dipiomndo pela Paculdjdc 
de Medicina da Bahn, oo* 
ue ser procurado para 03 
misteres dc sua psofis* 
sào em Cuarahyra, 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados par? 

qualquer lugar. 

« 
O — 

O k « 

« ' : - «H4 

S ' h n u ar éiptn&cui 

DE 

^làlidei f i l i a l P (gomfi, 

PHARMACEUTICOS 

T3 

w g? 

33 ̂  KJ 
Kj Q 
03 
> 

Esta importante e acícditaJa Pharmacia acaba de ser inas 

pcuiaos com inexcedivel ielo, promptidâ« 
c preços modicos. 

SOCIO GEREN1K 
Pharrtiacculico—<A R IS hDES VILLAR 

Foirnado peia Faculdade de Medicina e Pharmacia do 

RIO DE JANEIRO 

encia 

] . C . DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á caprich« ç 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da íerreviario Great Western,—Secção Conde d'Eu 

cm iignções com a de Mova Cruz á Natal, ofícrece superioridade 

àos seus congeneres por reieni as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado.movido a vapor, n3o podendo haver cvnr 

petencia em a:eio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS dc tamanho ou tornato diversos. 

A' cm preza de panificação er>tam annexas a torraçao c moa* 

iícra do caté, trituração do milho, migação de fumo, podend» 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preç# 

que a matéria pnma\ a^sim por ex: vende se pacotes dc café 

moido de 250 â 1000 grammas o volume, pelo mesmo preçe que 

cm grão na ipna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serfto bera 

servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidade« 

ou Povoados limitrophes, rela diíicrença de Ircte, dc porcenta% 

oens. abatimentos c rcducçSo nos preços. Todas as vantagen; 
V.) 

ou con< 

Todos a 

commcrc;aes, 

A' INDEPENDENCIA 
el ia * • «• 

Rua Dí/eita 
aQuando se morre por fome 

«U governo não <recorre ! 
«'Procura'se pio sem nome 
K Em íerra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR ' 

de 

27 

/ . C . ils Mellü & Coinp, 

Gu?rabyia Parahyba do Noite 

! 

m « u i 

ferie Mandem de géneros de estiva 

V. à 
Pfi* ri 

i îit >J)L 

" é p a t a i 
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UM rio-^raruknse CJI.HÍ 

.í á sua pat'ia nata! pelo 

pcl > caracter n>r .suas 

c«>aviwY>i:s republicanas e pclu 

iiixdx cL'\'oiiiiiicntu que sempre 
!>•», » , í- i »•»«. 1 i, p. WV.IÍ̂ »̂ 

besde moço revelou-sc um 

espe ito emancipado,um carac-

ter puudonoroso e unia intclli-

lúcida e fecunda. 

Escreveu dilíercntes obras li-

lleravhc, em algumas das quacs 

é notável o amor e interesse 

com que descreve seenas e refe-

re-se a coisas da sua terra. 

Kntre a colonia rio-granden-

sc no Rio de Janeiro gosava Jo-

se Leão de larga sympathia e 

merecido prestigio. 

Politico de princípios, soube 

honrar sempre as tradições glo-

riosas dos mais devotados pro-

Pu;;.i:;d:slas da Republica, ao 

ladojdos quacs trabalhou ardoro* 

sãmente para o triumpho defi-

nitivo do ideal de Benjamin Cons-

tani c Siiva Jardim. 

IYilcccuna idade de 54 anno3 

deixando viuva e cinco filhos 

medres, aos quaes apenas lega 

0 patrimonio moral cle um nome 

honrado. 

Lamentando o faüecimento 
desse distineto conterrâneo, a-
prescntainos ao nossso illustrc 

do Diário da l\rat?d% co-
IClias Souto, c a exma. 

d. Anna Souto Lima, dig-
nes irmãos do extineto, a ex-
pressão no nosso sincero pe-
sar . -

-tla/.etado Commercio»). 

"José Leão 

0 teiegramma que vae pu-
'•iicado noutra secção trouxe-

a Ltovic noticia cie haver fal-
leeidu no Rio de . •"•iro o nosso 
distineto patrício Ju:^ Leão Fer-
reira Souto, 

J'' uma perda .sensível, que 
uos eau.̂ ou profunda magoa, 
P>itj i ic trata-se de um cidadão 

serviços ã Republica e ao 

(iraiide do Norte vem de t , 
1 uesde os tein|»o:; da oiia 
!,' --i(!.'.de em v[iie pugnou ardo 

^J-u.ieiUe pel» seu ideai de Re-

puhlieu e de Patria rio-granden-
bc. pati iotieamcntc, convencida-

mente, intelligentemenle. 

i » I • I 

J i ia j ». 

i > i i t . 1 i 4 t j 

'.»Oiti, < i / J.. i 
1 t • i ) u.eli.i i i in it , . , .. 

-H'. lio Iím»(Í ' i' . 

' » i. IU\;:Í j ! i.. 

u.11 il' / í.. ,ij»,ii ii jua . r.t ;>M;i • 

• ; : ,nu Jui tilai, pl. ,í v MJ 
do, riii I • a cL-'içãi.» dc di-j'•:» 

t»:d * ;:era! 1 eiw sr^.i.al » ili.ai ío • • « I * 

to da >)'• >:,:,ti então pruv.VjC.í!. 
coojo candidato J j no^u pa;-
tido, 

investigador du nobsa histo-

ria, José Leão foi um dos mais 

antigos e proíleientos pesqai/a 

dores de documentos que am-

parassem a nossa questão dos 

Grossos a cujo respeito fez con-

ferencias dc valor perante a So-

ciedade Geographiea do Rio dc 

Janeiro. 

Alem dos trabalhos historicos 

geographicos c de propaganda 

republicana, José Leão deixa es-

eriptos litterarios de valor que 

lhe valeram honrosa posição en-

tre os nussos homens de lettras. 

Tal ó o homem que se finou 

ainda na edade em que pode-

ia prestar cxccllcntcs serviços a 

erra que tanto extremecia a cu-

o desapparccimcnto sincera-

nente pranteamos.» 

(Da «Republica».) 

i • t 

I • • 1 

. . . J , 

1 i 

. . I 

Evangelho de ^m triste 

Com este titulo recebemos 

uma bcllissima brochura dc 144 

paginas dc sonetos inspirados 

e bem leitos, producções do sí\ 

Arthur Fortes c publicados em 

Aracaju, Estado de Sergipe. 

Ao laureado poetado Evan-
gelho de um triste agradece-
nos a gcntilcsa daofierta que 

se dignou fazer-nos; auguran-

do-lhe vantajosa collocação en-

tre os primeiros vates brasilei-

ros. 

Recebemos e agradecemos a se-
guinte participação: 

- Josò Soares Filgueira Sobrinho e 
Francisca Carolina Caldas Filgueira 
participam seu casamento. 

Assü, 16 de agosto de 1904.» 
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s empre 4 a o v a g e n s c a r ^ ^ a a , ; u . (/ VnVN pe la m a -

ICstiveram em nosso eseriptorio os 
nossos illustres amigos e correligio-
nários, coronel Antonio Fernandes 
Borges, de Brejinho e tenente-coro-
nel Modiislu I-yra, de S. José de Mi-
pi lui . 

Seguiu no «Una>« para a capitai 
do visiniio listado do sul o nosso 
presado amigo e devotado correhgio-
naiio \'ital Cavalcanti. 

(il atos pelas suas despedidas. 

("; F:->le ponto nao é verdadeiro: 
mas como o momento nao é pro-
ptio pn.raoppor a contradictn, lieará 
para um pouco mais adiante. 

N. daRcdac. do Diário. 

infelizes, 
Ouando chegam .i barrucào uü 

retirantes, já eneuiun.m ctüi o eafúc 
o pao; ás 3 horas da tarde o jantar 
abundante e ás O e ] 1! ainda o café 
eo pau, pela segunda vez. Lá vimos 
mais outroscuminodos; esteiras pa-
ra todos botarem debaixo dar:" vedes, 
muitos potes, paneüas e cocos para 
beberem agua, banheiro, e linal -
mente 2 médicos para o tratamento 
dos que necessitarem. 

Avalie se fosse o dr. Lyra ou o dr. 
Alberto, governador desta capital, o 
que fariam ? Entretanto, hoje, fui ao 
;.Jarracão e só encontrei pessoas: 
os mais foram para os seringaes e 
fambem para as colonias, pois o go-
vernador deu passagem tíinto pela 
estrada cie ferro, como pelo rnur, pa-
ra seguirem seus destinos conforme 
desejassem. 

Peco-lhe, sr. redactor do JJíurlo > 7 

do Natal, que publique es ia sgjira 
noticia para que abi no Estado se 
saiba que, si os governadores dc lá, 
o ex e o actual, foram carrr-scos pa-
ra os nossos patrícios ilage»lados 
pela terrível sccca, aqui, em terra 
estranha, encontraram as vi climas 
todos os confortos possíveis e; i táo 
desesperada oeeasião. i 

Ui;i norii^riô-^raiid-jiis.et» 

Aqui, como se disse sempre, os 
nossos patrícios flageüados, famin-
tos,em desosperojchegarani até a ata-
car no caes os gêneros aümenticios, 
porque estavam morrendo de fome, 
como diariamente morriam, na pra-
ça publica, ás barbas do governador, 
á mingoa de dietas, de remédios e 
sem um amparo, um barracào, que 
os abrigasse das internpcries do 
tempo. 

Xo Para todos os coniortos en-
contraram os nossos conterrâneos 
que para alli foram, como escravos, 
embaixador; no purào de um navio 
negreiro, com a mais revoltante bru-
talidade. 

O Rio ( uv.nde do Xorte nào pode 
deixar decons- grar extrema gratidác^ 
ao dr. dvnss.: 'lo Montenegro, que. 
em íà i criLiCa. cm. ta ) ing»v-ita occa-
sià-a láo assignalado serviço pres-
tou aos seus tilhos oxp;itriudos por 
um governo desalmada), impatriotico 
c sem entranhas, - e que longe de 

:iluí e á larue, o jantar abundante; 
.aqui o de.'j peio nYdina, a fome, a 
miséria, o ataque at̂ s generoh na rua, 
jvjrque o dte.-:Jmado goviriíador os 
deixava, abandonados, vagarem pela 
prara rLibüea. ás portas de seu palá-
cio ! 

Co: dronte-se os procedimentos 
dos governadores deste Kstado e do 
Pará, ''cante do que ahi isca, e que 
está consei^ncia de iodos—e veja 
o .1/tado se Lemos, ou não rasão, 
quando acedamos esse homem que 

somente rara engrandecer-se 
e a ss.:\ faa^ha, tjue fez deste misero 
Kio Crande lo Norte um oatrimo-

* 

:do para. :;ua coblca dê meios de vida 

Convidamos a própria Republica 
para que faca o confronto dos factose 
:-wiias qi;e se deram aqui e no Pa-
rá o dirá lambem, por sua vez, si 
íemos. ou nào, rasão no que have-
mos dilo sempre s -bre o assumpto. 

- -.S'1' 'yjZírz* 
Cor. ST L^t inoAíner icano 

r̂  " » i 

ivcccoemos esta carta : 

«Rio do Janeiro 11 de Agos-to ue t 
A í Til 

. 1 

A' lilustrc Redacção do Dia -

rio do Xattd. 

Tenho a saíisíaçáo ce enviar 

um exemplar do 1\ boletim dos 

trabalhes preparatórios do 3/ 

Congresso Scicníitico Lalino-A-

mericano que se realisará nesta 

Capital em 6 dc Acosto dc 1905, 

contendo entre outros assump-

tos c regulamento e o questio-

nário geral; em nome dc Com-

missão directora rogo a vossa 

influencia em favor da propa-

ganda e cxiío a :> mesmo Con 

gresso. 

O 1 ° Secretario 

Dr. Aidr>;;io de ídaula Freitas». 

Secretaria da Sociedade Littc-

raria '• Arcadía juvenil» cm 

M sssoró. 
1(a)-' • * í . 

27 dc Agosto dc 

cumprir carinhosamente o dever que Tenho a honraL dc communi-
o momento lho impunha para com os| car-VOS que, a .51 dc Julho p. 

J , Ni! lUfjdlid'* ti*j < olli tti ê 
i ...âti.j i!c Smita I<UMM iicMfté 

I V i ,Ím«.V, ItJU uiutlllius du 

I'' " < i/.lwp.íw riiiU SiiClcdutlr líl -
1 íiuiojMiiaJii ^Aii iiJiii Ju 

Wliii' vlljo?, jllib jul;»|4| dcMJCh-

'•'Ml ̂  ii&Hii l plívU» 9 pOiviüw liiiiíi«# 
huii uri <:\j iliUC U cutuflcr Cb* 
•v tu iulmciilc lítteiurio que tem 
a Ni eiedudc, 

C^uiinuriicu»vu«# outro wm 

jiie a l>ireelonu d lectiva que 

iuo dc denpji o* trabalho*du 

^Arcádia Juvenil» durante Obeu 

iiuioí>ocíal ca seguinte: 

losC Kodrigucs Viantia—Prc-
< .1 i fui W |i •tMVUU t 
João iiaptísta do Xascimento — 
\ricê  I'residente. 
Joel dc Oliveira—Io Secretario. 
Jnsc Avelino Pinheiro—2" « 
Francisco Jiruno Pereira—Ora-
dor, 

1 Icrbulano dc Mello Júnior—VI-
ce-Orador. 
ICuclidcs Pinto—Thesoureiro. 
Hosanan Austero Soares—Bi-
bliotecário. 

Aproveito a opportunidade 
para pedir-mos encarecidamente 

que vos digneis auxiliar-nos na 
fundação da Bibtiotheca da nos-
sa modesta Sociedade remet-

tendo-nos algum livro util ou 
ainda melhor o vosso conceitu-

ado e apreciado periodico. 

Meus protestos de subida es-

tima e alta consideração. 

Saúde e Fraternidade 

A Illustrc Redacção do "Dia 

rio do Natal", 

Joel de Oliveira 

I o Secretario 

FAZEM ANNOS 

Hoje: 
A graciosa senhorita Izabel Gur-

gel, digna filha do nosso prezado 
amigo dr. João Gurgel de Oliveira. 

Amanhã: 
A distineta senhora d. Joanna Ca-

rolina Carvalho de Oliveira, digna 
Professora Publica desta capital. 

— 0 — 
De passagem, no «Una*, de Ma-

cau para o Recife, esteve hontem 
em nosso escriptorioo commercian-
te Antonio Cacho. 

De meu canto 
Mas, ha Congresso re-

unido, ou nao ha ? 
E o que fará elle em 

favor dos Hagellados da 
secca ao momento ac-
tual ?... 

Sim; quero ver é o que faz 
PYa servir na occasião. 
Essas loas de futuro... 
Não e cá commigo, n ão . . . 

NEMO* 

i««,' i tarnt. 
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mediato* íêos ms; 

Corresponde nela 
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prtetari/'/.ÍAVO, /o r>r/y 
/Mor/ff da tnlu<< l -, 
ceição, tt. .7.7. ^ ^ 
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í\«j;i!iaci doutor Ramos, 

o 

[}uv r. vossa senhoria 

'v V,.i di \ ido zarwdo? 
• » • 

' w 

. i;' > u 

4.1 * i » < » 

JVi 

I « > > . » » 

- . . - - - — - n 
vendas a varejo do "Monns • c, üccossid:iJc dixia, '^uin:;^ a 

-C.'iscrniras-rc^^lvcinostaiii'51;:;)1 J ' 

conceder M". . í;vi>re us preo:;} Um 

testes uois arlj^o:;, u:iico.s quc( h t l nada í^eii' 
tcmo.s importação directa po 

dendo assim competir cjniv.in-

.>Jll - I 

c I : i : > • 

•i.-í;: s 
* I • 4 - f ' I ^ « 1 t . I i 1 iK i 

. . : !\ira m'í: manda atirar 
—W I » 

j N:is V i i í ; % ) 

1 eiu; ; vnra • n*> i n .iiit) 

Suo /"/r ííl spcrichU *. . . 
a. * >i 

-Ouu <Jlvo fa;.-jr ? 
— Man<-e ciiamar Uia oíím-! 

tagen:; pois que ó:í uo^-v . c c í -

dos sfio mais;tpropriadív;. a A i í l í / l 0 n í l . c ^ 
. 1 1 • tes uos honicns 

ca ijiiv os dos :trma;íc!is ! 
1 v(,,t i t • n v\ r «a V , 

Ju.,-Jos Kcâs - U ^ O ^ f i V l î ' r 

Segunda-feira r 1 r, | i j p y | 2<> 

Terça-feira 1 j Í, j ÜM 'jo 27 

Quarta-feira 1 1 7 1 1 H 21 1 'JH 

Quinta-feira 1 1 1 H 1 ir> 1 2'J 29 

Sexta-feira 1 2 1 v 1 K) i 2:5 :'»0 

Sabbado 1 :{ I 10 1 17 l 24 

Domingo | 4 J J H J ^ I ^ J ^ 
" 0 D 1 A 

Hofe: Quinta-feira de Setem-

bro. 
Santos: Emilio c Josuò. 
Amanha: Santos: Brocardo eEs 

tevão. 
Quarto mingoante da lua no dia 

4. 
Nâo circulará o Diário. 
—Cambio a 11 15/16. 

Gommercio 
Macau, 25 dc Agosto de 1904 

Illm. Senv. 

Levamos ao conhecimento de 

V . S . que n'esta data, dissolve-

mos amigavelmente a sociedade 

que tínhamos no estabeleeimen 

to sito a rua 13 de Maio n° 30 

desta Cidade sob a firma A. Ro-

drigues & Compa
Mrctirando-

se o soccio Antonio de Castro 

Cacho, pago e satisfeito de seu 

capital e lucros e isento de qual-

quer responsabilidade, ficando de 

possejdo activo e passivo da mes 

ma firma socio Alvaro Rodrigues 

Ferreira, que continna a exer-

cer o mesmo ramo de negocio 

sob a referida ílrma dc A . R o 

drigues & Cotnpn . . 

Com muita estima c elevada 

consideração somos. 

De V . S. 

Ams Atts e Crs 

Antonio de Castro Cacho. 

Alvaro Rodrigues Ferreira. 

Vapores esperados 

MEZ DE SETEMBRO 
Pernambuco do norte a 
Planeta do sul (entra) a 
Maranhão do sul a 
Manaus do norte a 
Espirito Santo dc sul a 
S. Francico do sul a 
Alagoas do norte a 

o 
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15 
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: . ; de íi-

í rjjvcn* .sa.^. o liiie fa>: o 

'In v';-/;;»/ IÍ^m;*. c:n r 

Iv-la íini" :v>r, animaes 

J ; lra:I::UA no ;M\ÍÍÍ;I, I 

Ú: todo aberL';, sjr.i o mo-, 

!Mr empeeiüu» para renet/arem 

;!ií iod'*s os ;:ados c animaes. 

iodo o qualquer Meho t;uc an-

!; \ —ser. ' > aiiás a capi-

tal Acre uma 1 acenda doge-

v.ra! !'ando, co;íV) geralmen-

te sabido e a família do gene-

r J cria centenas de reses c ha 

•Hüruij cri.ulures protegidos. 

ora, C'j;>>o privar de os bi-

chos entrarem cm um lugar cm 

campo, sem o menor embara-

ço ao livre ingresso ate de co-

bras c lagartos ? 

Oucr o dr. Ramagem que os 

animaes* entendam que alli faz-

se um vervieo de jardim publico 

e que por isso não elevem lá 

entrar ou passar ! 

Ah ! isso ó de mais; c como 

os animaes nao respeitam a sua 

ordem e os seus desejos, man-

da jogar bala nos pobres bi-

chos, sem dò, nem piedade, com 

uma brutalidade somente digna 

dos irracionaes do campo. 

K o Ramagem, dizem, e até 

pertencente a seita PusiHvei-

va ! 

E nau fica ahi a insolência 

do engenheiro Ramagem : 

Si os moços passeiam, por 

acaso, pelo jardim, observando 

o trabalho feito, o Ramagem 

vai ao seu encontro todo mal-

ercadoe arribitado, como quem 

jà temo proprio Pando na bar-

riga, e dirige desaforadas, sem 

attenções aos illustres passei-

antes, que o Ramagem suppõe 

talvez que sejam alguns escra-

vos da Coionia do sr. Frango 

Breado. 

Felizmente, c para honra do 

Rio Grande do Norte, o Rama-

gem encontrou um moco digno u > O 
c energíco que descoseu-lhe as 

orelhas, e chamou-o de vaga-

bundo, que somente aqui veio 

encontrar meios para querer ser 

gente acima do naris duas po-

legadas c meia. 

Mas este mundo e assim mes-

mo : quem nada e, quando íica 

sendo alguma cousa, quer pas-

sar o pó pela mão, como uma 

vez já disse a «Rc-pOrca», im-

propriamente, e verdade, mas 

sempre disse.... E antes disses-

se agora com o Ramagem que 

já está e passando a máo pe-

lo pó. 
Ze-Brazão. 

!Jci:;e tiro ;\traaquellc 

ijue em si.proprio a!irou, 

E dop ,js d j i-jita a larça 

Ao IVdro \'e!no culpou... 

Esse tal é do scrlao 

E muit'j meu conhecido 

^or signal que ao senador 

Sò chama chcic querido.. . 

O COTKIIM. 

Q-iando são sinceros ? 

Diz a h\/mblica dc 2V> dc 

Agosto íindo : 

«Por acto dc hoje, oExmo. 

governador do Estado, dc ac-

cordo com oart . (>.° da lei n.° 

2<>i! dc U> dc Setembro do an-

no passado, resolveu supprimir, 

logo que vague, um dos luga-

res dc 2.° cscripturario do The-

souro.» 

No cmtanto, o Congresso do 

Estado acaba de por uma Lei 

especial, crear um lugar de Pra-

ticante no Thesouro para con-

servar-se alli um filho do se-

nador Pedro Velho, dc nome 

Mario. 

Pois si o artigo 6 da Lei ci-

tada manda supprimir, logo que 

vaguem, os cargos públicos, por 

que reconheceu-se que esta-

vão as Repartições cheias dc 

pessoal inútil, como se justifica 

a creação de um novo lugar 

para accommodar um filhote do 

senador-chefe ? 

Quando querem ser since-

ros ? 

Executando a Lei, ou bur-

lando esta apenas o exijam as 

conveniências da familia real, 

que empolgou o Estado ? 

E' preciso ter mais respeito, 

ao menos aos que pagam o 

imposto que esbanjam ate com 

os filhotes incapases para qual 

quer aproveitamento serio e 

decente. 

«U (»raade OrienL-

Musa do Povo 
C o n s : n s a n t a , consor.te 
Beijar*te a face rosada, 
Ti'; bem sabes que nílo mente 
A minhalma enamorada. 

Oue mal faz urn terno beijo, 
Um beijo cheio de amor? 
Vencer precisas o pejo, 
Nao ta zangues, minha flor. 

> 

Um sujeito, a quem estava sen lo 
roubado o relogio, numa cgreja da 
capital, em voz baixa, aviacu o la-
drão da seguinte forma: 

Devo prevenir o meu amigo de 
que o relogio que mc está palman-
do tão delicadamente é do mais or-
dinário pechisbeque. 

O larapio, em voz também, com 
maior gratidão: 

Muitíssimo obrigado. V. exc. i N ã o o b s t a n t c os infortúnios 
presta-me um grande serviço, por- ] , Â . • , l l l ua 

que o roubado era eu: julgilei que d a < l U a d r a t e r n v c I QLlc atraves-
era de ouro. I s a m 0 3 acaryenses não deixa-

Certa senhora, feia como a ' ram de dar provas de que são 

Acary 
s— dc—8 

A secca continua com s0ll 

cortejo de calamidades, c por-

tanto e nosso dever pugnar sem-
pre pela sorte dos nossos infc, 

jlizes conterrâneos que morrem 
de fome abandonados. 

A fome neste município nao 
tem qualificativo, ó um horror! 

Ultimamente dcscmvolvcu-sc 
uma febre dc máo caracter 
tendo feito victimas. ? 

Porem não convém pedir pro-
videncias porque estamos con-
victos de que os nossos clamo-
res jamais serão attendidos pe-
lo governo. 

* * * 
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Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

f Merinos cspeciacs 

ara batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

> r p o s a c r e a n o s 

E' ver um qato espantado, 

Como orador é ximjrini, 

Tem os olhos de saguim, 

Ares de pinto breado. . . 

No engrosssa ó um portento. 

Bajulando ó dos mais bravos 

Disse,—Coionia de Escravos 

Ser o Acre,—n'um momento 

Em que estava exaltando. 

Quando bons annos fazia, 

O nosso general Pando . . . 

O Acre todo dizia, 

Quando facto commcntando; 

O pinto e uma vazia... 

Chromacio. 

Casemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de I4o/°. 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta parça quees 
occupam em dar desconto cm 
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tem produzido seus maravilhosos effeitos, co:r.t; 
so podo ver no semblante d'esta formosa ovh:.-
ciníia Carmen Neyra, que estava attaeadn d-
Artritismo o já está curada radicalmente c-. 
este famoso preparado. 

Como o mais necessário para a vida o a = - -
cada qual deve procurar os meios do adqri;;--. . 
Os melhores symptomas do uma saúdo po-: 
sao: boa semblante, robustez c forçai. C 
EMULSÃO DE SCOTT se consoguotodoi^o, : -
6 ura alimento importantíssimo o uma ir/ . 

heróica que regenera os : : 
debilitados, purificando o % c:\:.U 
cendo o sangue. 

Attosto eom o maior prnzor, qtir* <•: • 
, . . a ruinlia clinica, sempro com o nir.i.s bvií!. J-Í-:r..-;.ts.rlado, a Em 

r fioml, nas 
V ^ • :. v í tuborculosr 

tado, a Emulsão do Scott r.o.< casori <;< 
conva lescents Îm-.I": lian 

! 'V;':;--?̂ ';;) tuberculoso pulmonav, rr.cîiiiiyîuo.: ou < ..i 
» ; v: t • j - ••» " niolcstias constituoionaca. 

Capital Federal. Dn. íiKXTO 

Doctor cm m^ihri.nt j't Lt. j \ : n - i , t , \ > - • 

K'hfjf.ùA Di.^'rii/'» .'Anatai'.., 

A' Venda ins rhawiiuciiis c . 
Ù IjOWNE, Chimicos, l;G>v A 

f — i J . . 'tZir' 

r» 
O V- i w. 



_ _ _ _ _ Diário do Natal 
verdadeiramente religiosos e de-
votos da virgem Míie de Deus, 
comparecendo em massa e con-

correndo com seus obulos para 

a celebração da festa dc nossa 

Padroeira. 

Foram 3 dias dc festa. ' J a r a conhecimento do publico edos nossos agentes no interior da-

\To dia 13 a do coração de m o s e m s e S u i d a a ordem das extracções de Setembro de 1904, cha-

Jezus, tendo havido grande n u . | m a n d o <*pecial attenção para os novos e magníficos planos. 

mero do communhôes dos as-

3 

sócia dos; no dia 14 a do Santís-

s i m o Sacramento e em 15 a da 

excelsa Padroeira N. S. da Guia, 

com procissão á tarde, sahindo 

as imagens da Virgem Imma-

culada, São José e o Estandar-

te do Coração de Jezus. 

Na frente seguiam duas alas 

dc Irmandades, e após outra de 

senhoritas, vendo-se no centro 

as lindas charólas das imagens, 

c então o grande préstito de 

fieis que guardavam a maior re-

verencia acompanhando a pas-

sos lentos este acto de adora-

ção á Virgem Mãe. 

Fazemos chegar ao conheci-

mento do Revmo. Padre Mar-

cellino Freire a nossa eterna 

gratidão e satisfação, pela for-

ma mais que pontual, com que 

S. Revclma. tem desempenha-

do a sua missão desde que co-

meçou a reger a nossa Fregue-

sia, e principalmente na cele-

bração da referida festa. 

* » Gloria aos céus. 

lOiOOOSOOO a 130 róis cin-1, ir>, 21! c 1«> 
10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300 « 
20:0001000 a 1$400 « 

«—3, 10, 17 e 24 
«—6, 14 e 28 
«—8, 21 e 27 

«—2, 7, 9, 12, 13. 16, 20, 23 c 26 
« - 3 0 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

E m 5 de Se tembro 

25:000$000 

INTEGRAES POR 1$300 

En i Í9 de Setembro 

£ 
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rmszÊm m qrosso c a retalho 
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'•Srí:L • _ MGSfst« 

N. 2 

Í N ? 

Ç) LaoJ ^ 

SPhé yptnãC ui Vui ar T3 

DE » s? 
Cu H ffi» £ 

*< O 
09 > 

inas 

INTEGRAES POR S$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 143 

100 ,000 Francos, Ouro 
ín íegraes 

Em commcmoração ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria cio 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RiO D E J A N E I R O 
Endereço telegraphico LOTESTADOS» — Rio 

-RUA DO CARMO—32 
»ifrwaft'srreeswTTOâ giĝ ^ m&>*tE*VjMr>y3irier mmnsfm t i m n '«T 

j a rua do commercio, junto ao 

Hotelde Evaristo. 

Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhnrdt. 

Photograpbia Allcm3. 

Natal 

^ u i u J f o 

Abriram-se novos horisontes 

Protesto 
0 abaixo assignado, corno procu-

rador do cidadão João Martins, resi-
dente no reino de Portugal, e so-
brinho e herdeiro legitimo do revd 
José Luiz Cerveira, protesta contrai ^ V I S O D A 

Z i S S E S Z i r S . C f p H O f Ò G R À P H l A AU EMA 
nicipiode S.Antonio de bens per- Retirando-me poralgus mezes 

tenceníes ao monte do mesmo finado desta Capital,aviso aos meus o 

padre Cerveira, primeiro porque, ha m j e o s e |rcguezes que SO* acceito 
uma escriptura de convenção firma- P u nerencentes a minha 
da por alguns herdeiros sobre a par- " a b amos p ^encen t e s a ni innn 

tilha dos bens deixados: segundo, arte ate o dl? 25 de Setembro-
porque presume-se que o testamen- N a t a l — 2 2 — 8 — 
to rao é verdadeiro e contra o qual I Bruno BOurgardt. 
o mesmo herdeiro João Martins 
promoverá a competente acção de 
nullidadc para provar os seus di-
reitos. 

Faz-se o presente protesto para 
que depois ninguém ailegue igno-
rância, si por ventura fizer qualquer I a frenUezia que dá preferencia 
negociocomos bens do mesmo pa- _ „-—„„«r« A* m n ^ c P m A** n • • . 4 j ao armazém ae mouas c 1to-
dre Cerveira. E assim protestando ,, 
contra todae qualquer venda dos greSSO 
alludidos bens, publica o seu protesto Esta casa q\ld o m justiça e 
pela imprensa para em todo tempo citada como O modelo do cooi-
co«star. mercto a retalho desta capital, 

Natal, 28 de Agosto de 1904. r e c e b e u u m sortimento tHo com 

Antonio Gomes Texeira. | p j c t : ) e variado de artigos da 

G W B R l a ' t a moda em seu variado ramo 

' AVISO
 d e negocio, que escapa a mais 

Por ordem do sr. superintendente paciente meticulosidade de des-
geral, previno ao publico que a es- cripções tCrnai-0 ccnhccidc CÍ~ 
tação de Villa Nova, nesta secção, tando artigos, 

sem aberta ao trafego do dia 2 de Addiciona-se a isto a superi-
Setembro vindouro em diante. • 1 *rm 

Escriptorio do Movimento, e m ondade de condiçoes cm que 

Natal, 30 c!e agosto de 1904. foi teita a compra por escolha 
José Pedro Carneiro da Cunha, pessoal de nosso gerente na sua 

Encarregado do movimento. (recente viagem a Capital Fede 

ral e teiSo a certeza dc que, nova 

iommesos 
+ 

em surgiu para a nossa /regue 

zia. 
De tacto, a differença de pre 

ço porque estamos ofíerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 

A Abaixo assignada ensina pri-1 joua^ente commercia com ar 
meiras lcttras a meninas e meninosI j f „ o s semelhantes. 
sendo estee até a idade de 9an- é f o r a de proposite que 

PreçoCommodo-Rua Gonçalves chamemos a attcnçSo dos inre 
Dias. Iressados e os convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 
Maria Praxedes de Amorim. I u p n ( j 0 a certeza da convicção 

B ILHARES " " A V E N D A que lhes ficara" do que vimos d 

Vende-se ou arrenda-se olatfirmar. 

estabelecimento de Bilhares, sitol J™ Cabra l & 

Ensino Particular 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão luminc-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tao caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 

DE 

Franchco Sahado o 
dc A- Maranhão 

Executa com presteza e es-
crapulosa attenção pro-

fissional, toda e 
- qualquer prescripçao rncdica.-
—/ibrc-.vc a qualquer hora da noite 
Mí.tal, Rua dr. Barata, n. 1 6 

GABINETE C IRÚRGICO 
DENTÁR IO 

C cirurgião cientista C 

canti Mello mudou seu ga-

binete da Rua Fígano Bariho-

lomeu para a Rua Visconde áo 

Rio Branco (antiga Rua Nova) 

casa em que morou o coronel 

José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 

qualqner hora para os misteres 

de sua profissão. 

Natal - cidade — alta — 

DR. LUIZ GALDIMU DE 

S L« 1-4 L o 

Diplomado pela Faculdade 

dc Medicina da B.ihn, po* 

ue ser procurado pnra os 

misteres de sua piotis* 

s3o em Guarabyta, 

Phrmacia Villar. 

Acceita chamados par? 

qualquer fugar. 

^iúdidei> f i l i a l P (gomjii 

PHARMACEUTICOS 

Esta importante e acieditada Pharmacia scab.\ dc ser 
e escrupulosamente sortida dc produetos Chimii:os c pharmaceu-
ticos, preparados nacionacs e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviande-sc receitas e pedidos com inexcedivel Kelo, promptida« 
e preços modicos. 

SOCIO GEREN1E 

Pharmaceulico—^AR tS liDES VILLAR 

Foiroado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 

R I O DE JANE IRO 

J. C . DE MELLO & COM?. 

Este estabelecimento de panificação, montado á caprich« ç 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da íerro viario Great Western,—Secção Conde d'Eu 

em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 

àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma-
chinismo sperfeiçoado.movido a vapor, nâo podendo haver c«•m• 

petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS dc tamanho ou tornato diversos. 

A' empreza de panificação cr>tam annexas a torraçao e tnoa* 

gem do caíé, trituração do milho, migaçîo de fumo, podend® 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preç* 

que a matéria prima*, assim por ex: vendest pacotes 4c café 

moído de 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 

cm grão «a xpna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serâo bem 

servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, rela difíerença de irete, de porcenta' 

gens, abatimentos c rcducção nos preços. Todas as vantagenj 

ou condições coinmerciaes. 

A* INDEPENDENCIA 

Todos a' elia.... 

2 7 — R u a Direita 27 
KQuando se morre por fome 

tsü governo não ; recorre ! 

«.'Procura'se pío sem nome 

« Em terra que não se morre. 
PADARIA A' VAPOR 

de 

/. C. de Mello & Comp. 

Gu?rabyra - Parahyba do Noite 

: '̂ »iV ia.'«« J 

: 1 « 

grands azmãzem de generos de esliva 

r »; «vSScyïÎ! fait 
oV. 

àfatal 



Din rio *U> Natal 
Î* jîunr ^ctx-Í"-^ 

S r . 
M 

A D V O G A D O 
De volta do Amazonas, cn-

carrcga-se de qudlquer causn.li 
quidaçOes commercuus, íaller-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despczas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios módicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western ê suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

Commercío 

MERCADO DO NATAL 

I>Kli( OS COUKKNTKS 

í 'olil'OS ;-iji'tiùô  15 li 

Â mî IL* Urutu 
\syucra4 <ia LVijia 
i.orruHia 
;V'll(vs do carneiro,uma 
! 'olt'j.; vV> e'.Uu a 
Carolo tiíí Alv/odão 

M E R C A D O D O NATAL 

0.-0'JÜ 
i 
1.̂ 00 
7$c0o 

12Suoo 
l$2oo 

1 Assucar moteno k 
ÍAssucar csf.ccial k 
í Assucar retame k 
| Milho luro 
Leite lresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 

k 

a 
5Jov\0 

6ck> 

CAZA DE PENSÃO gg 

Ira 
rD.Maria Je Carvallo 

ÜViuva do consul Fredcricopj 
de Carvalho 

Esta Pensío tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos* 
pedes e familias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua ]o%e Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

* 

\m 
mi 

WgStf 

Y13G ílOYO 
E M P R E Z A D A ' G U A NATAL 

De ordem cJo Chefe desta 
Empreza. sçientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collocaçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna* salvo o caso de já haver 
Contracto* 

* Egualmente se previne que 
nao se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Atfredo H. Barbalho. 

%mmz de f fores 

por 

URSULA GARIA 

VI 

e voltar com sua resposta que 

deu á pessoa que nao se apea-

ra ainda. 

Minutos passaram, de inex^ 

plicaveis emoções para a pobre 

moça. 
Suas mãos geladas tremiam 

segurando a cortina que a velhi 
nha lhe mostrava, e cujos pen 
tos fingia examinar- Mudou de 
logar, sentando-se para o lado 
onde os braços altos da cadei-
ra, com as amplas dobras da 
grande cortina em qu: a avósi-
nha trabalhava, á occultavam 
bastante. 

Avelhlnha estava muito en> 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho m aço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite dcce nacional 
Vinagre dc Lisboa 
Sal íitro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 

Arroz k 
Farinha litro 

Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijío verde 
Ratata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 

Sabão 
Café do Rio k 
Café do Brejo k 
Cflé Moca k 

Matte em folha k 
Matte eui pò k 

g )0[Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Assucir ue usina 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

J . 200 

I.OüO 
8 0 0 

2 oco 
600 

300 

2.000 
4OO 

í.SOQ 

600 
100 

3.000 

3 coo 
2.0 00 
1.80Ô 

500 

240 

400 
240 

80 

500 

160 

140 

JOO 

600 

400 

800 

jOO 

i6o\ 
3 20 

240 

;.2oo 
700 

KOOO 
8 00 

1.200 
2 4 0 0 

2.000 
5*000 

4 .400 

1.800 

200 

Ovos um 80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado dc Gmcros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 

a 
a 
a 
a 
a 
a 

Uzinas 

Crystalisados 
B ranços 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

ALGODÃO—A 14 ,000 rs. por 15 

kilos. 
AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
i$3oo réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De 38 grãos, cota-se 

00 

5$ÍOO 

4§6 00 

3§400 

2^500 
2§300 
2§000 
4500 

í I a 

ir IL azem 
DE 

** em Crosso 
Commissões e consignações 

RUA Dü COM MERCIO ~NAT~AL 

ffa&üs feirovich 
Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadíssimo 
òõriitnento dc altas novidades que 
vende sem compc-tencia. Como es 

pecimen, chama á attençao de seus 
numerosos freguezes: 

CHÂTEüS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPAR1ILH0 5 . — I espartilho 
avelludcido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOTsLE 7 S muito chics para crc-

nominalmente para o agríeul 
tor a 2 500 e de 4 0 gráos a 
2600 a canada. 

BORACIIA— a de mnniçoba dc 
2200 a 4000 , e a de manga -
beira de ?ooo a 2600 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1700 os 

15 kilos. 
CAROÇOS DE ALGCDAO^ k. 700 

COUROS FSPICHADOS— a 1200 

noittinul. 
COUROS SALGADOS SECCOS - a 

14000 rs, a arroba. 
COUROS VERDES —a 500 reis ó 

kilo. 

CAFÉ—a conforme a qua 

lida de. 

CERA DE CARNAÚBA—de 3 Sooo 

a 3 4 0 0 0 , conforme a quali-

dade. 
FEIJÃO—Mulatinho de S* Paulo 

a rSooo. Muíatinhodo Esta 
do cota-se a 2^000 , contor 
me a qualidade-

FARINHA DE MANDIOCA —Vendas 
. a 11,000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
íeo a 160 réis o kilo, coníor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2§200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se 
a § 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 13,000 

conforme a qualidade cada meio 
nominal, 

ança$%~lfe Tusto de <?§ooo por 
3 $000 

' CALÇADOS—par de botims 
e Bostok de 20$por io§oo,fantasia* 
merinos, morins, linons. crilones} 

aipacão9 perfumarias objectos para 
presentes* tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeutom 

f7E% EAC%EV11AR. 

DESPENSA NATALE NSE 

Os melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio para 
missa, assim como o aífamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite dcce especial, acaba de 
rteeber directamente de Pcrtu-
gal—pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Vitanoel D. Hachado. 

CAMAS E BERÇOS 

de 'qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinária 
duração recebeu e vende 

por preços raxoavcis 
Angelo Roselli- Armarem ac Fa 

lindas e Miudezas 
Rua do Commercio, n, 3S 

"blAlAl 

PHOlCG^iPHU A LLUMA 

Çonhnúo a offcreccr ao publi-
co as meus serviços ras hempro 
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado u 
na òenador Jose cBonnacÍQ.(aníi* 
ga das Virgens) Bano da Ribeira 
—NalaP 

'Bruno Ttourçard 
o 

O conhecido negoc ian te 
Amorim Guimarães acaba dc 
receber um lindo e variado sor-
timento ^ de popeünas de seda 
variadíssimas fantazijs, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
trins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido, a vender mais 
barato do que em outra qual4 

quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

a s mulheres 
8 as &cdss 

tretida em explicar-ihe o com-
plicado manejo d^queHe ponto, 
e nào percebia nada. 

Pe r fim, ella vio Tullio des-
cer vagarosamente apoiando-se 
ao cocheiro, c depois, seguran-
do-see uma alta e grossa ben-
gala, dirigir»se para a casa. 

Mas n3o sul io a primeira es-
cada em írenteacasa; sem du-
vida juigava que as visitas es-
tavam na sala e queria evital-as, 

C imo Áurea tremia ! Devo-
rava entretanto como o olhar o 
rosto pallido de Tullio, que lhe 
parecia dez vezes mais interessan 
te e attrahente com a sua ex-
pressão de tristeza resignada e o 
seu olhar pensativo, como o de 
quem vive urna existencia á que 
c extranho. 

—«Pobre Tullio /» pensava 
ella. 

Como poderia elle pensar que 
fora amado tilvezpelo seu an* 

dar elegante e desempenado de 
outr'ora/ ou pelo seu passo ai-
roso nas danos ! 

Que lhe importava tudo isso? 

Fosse o coracJo o mesmo, j » 

com o lhe p a r c c i a o mesmo 
aquelle ro^to em que transpa-
recia tanta nobreza e bondade! 

V I I 

De súbito, Tuliío appareceu a 
porta da varan-ia, bem perto. 
Não tinha percebido ninguém ao 
lado da avó, e encaminhava se 
para esu, que ao visital-o de 
repente, exclamou: 

— Como ! es tu, meu filho ? 
Pois justamente agora ia per-
guntar a Aurinha se já te ha-
via visto... 

Tullio estacou-,-a bengala em 
que se apoiava recebeu todo o 
peso de seu corpo.,-empallide 
ceu ainda mais, seus lábios tre-
meram levemente, mas/oi tudo\ 
acabava de ver Áurea que se le-

vantava e dirigia-se para elle, 
estendendo lhe a mão. Estava 
pallida também, mas risonha e 
resoluta. Ia jogar uma partida 
dicisiva, pensava ella, e queria 
ganhar. 

—Minha senhora í-fez TuJlio 
inclinando-e, sem tocar nos de-
dos da moça,equasi sem olhar 
para ella. 

—Nao a conheceste, Tullio? 
perguntou a avo, que decidida-
mente nào comprehendia... 

Os olhares de Áurea e Tullio 
encontraram-se ent3o\ elle tez 
baldadamente um esforço para 
desviar o seu, irresistivelmente 
attrahido, e comecou: 

' * 

— D. Áurea. 
Elhi interrompeu-o; 

— Oh !. * Uona Áurea ?!., 
Tullio ? I... 

Foi so\ mas no sòm dfessa 
voz, na accentuação d'essas phra-
ses, havia um longo poema ., e 

Dcbcíg a mais remota antigüidade a fc^i 
tem sido o atavio por oxcelluncirt da bd-
Icza feminina. Às túnicas luxno*:ts que 
cobriam as fóL-mas cecuituraes Jd« Rysaïi-
cio; os eetins quo ornavam as mallcio. 
pas beldades do século XVIII, posatío* 
brocados do tempo do «Roi sol ei U: os ta-
fetás quo se harmonisavani com a corre-
cção modesta do ncPi'Otf avó?, compre em 
toda parte era a seda quo dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica não havia ontaoat-
tingido o gráo dc perfeição a o ue hoje nus 
ottereccm as grandes fabricas do Lyon e 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente* re-
cebeu cm tempo um esplendido sortimento 
de pompelines soda» c crêpons, que devi-
do á asconçâo do cambio, o seu proprio-
tario resolveu vender com a grande reduc-
çíio do 30 °/o sobre os preços do ar.no 
passado ! Para melhor se avaiiar a deli-
ciência destes, imaginem as F on horas, quo 
eo obtom polo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido de linda seda a escolher-
ão em mais de2o padrões c,,. 

Em vista do exposto 
Digam todas dc uma voz 
Sò sc veste b̂ m. a gosto 
As sedas do— 

cs olhos o traduziam ainda me-
lhor ! 

Elle estremeceu violentamen-
te. 

Com gestQ arrebatado, soltou4 

a bengala, e caminhou sosinln, 
como ostentando visivelmente o 
seu defeito, até bem juntou elk 
tomou-lhe a mão que apertou 
convulsamente, e com voz su-
bitamente rouca: 

— Aurinha! —disse.-Quer 
que a cha.ne sempre assim ? 

Ella deixof rolar peias laccs 
as duas lagrimas que tinham 
vindo empanar-Ihe o brilhos 
dos olhos, e respondeu doce-
mente3. 

Sempre, Tul l io , pois que sou 
sempre a mesma i... 

E nada maiï. Porcin era bas-
tante para cotnprehcr.ucvcm-sc, 

Ficaram alguns moWntos em 

silencio, olhando-sjí; e sentiam-

se tão felizes, ambos i M>1S a 



ORGAO DO PARTIDO REPUBLICANO 

Proprietário e redaotor-chefe—coronel ELIAS SOUTO T^ , ' V 

Anno X I I I 

ASSIGNATÜRAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre.... 4$000 

BRASIL-RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, sabbado, 3 de Setembro de 1904. 

ASSIGNATÜRAS 
PARA PÒRA DA CAPITAL 

Anno J6$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,588 

JOSE' LEÃO 

Hoje, as 7 e 1/2 da manhã, 
na matriz deua capital, o co-
ronel Elias Souto e família man-
dão celebrar missa fúnebre por 
alma do seu presado irmão 
JOSE' LEÃO FERREIRA SOU-
TO, fallecido ultimamente no 
Rio de Janeiro. 

DIA 

PELA VERDADE 

Por um dever e por amor á verda-
de, tínhamos tomado o compromis-
so decorregir um erro da «Republi-
ca» no artigo em que esta noticiou a 
morte do nosso inexquecivel amigo 
e conterrâneo José Leão Ferreira 
Souto. 

O nosso illustre collega da Gdseta 
do Commercio, tomando a inicia-
tiva, por amor da verdade histórica, 
de corregir logo o erro, publicou 
hontem um bem lançado editorial 
em que explanou o caso de que se 
trata, com precisão e verdade, dei-
xando-o de todo elucidado. 

Reprodusindo o seu artigo, faze-
mos nossas as palavras do collega, 
mesmo porque são ellas de fonte in-
suspeita, quando outro tanto talvez 
não se quizesse]iizer a nosso respei-
to, pois que sabe*se das ligações es-
treitíssimas existentes entre o reda-
ctor-chefe deste Diário e a memoria 
do illustre morto. 

E' este o artigo da Gazeta do 
Commercio: 

«E* outra a verdade 
A Republica de 30 do mez findo, 

noticiando o fallecimento do distin-
cto e talentoso rio-grandense José 
Leão, claudicou n'um ponto de mo-
do a reclamar uma correcção. A ver-
dade histórica é uma, constitue um 
patrimonio commum da humanida-
de e não pode ser impunemente adul-
terada para servir interesses de nin-
guém. 

A Republica incidiu n'uma falta 
que provocou reparos e«protestosge-
raes, por se tratar de facto muito co-
nhecido dos contemporâneos. 

Eis o ponto impugnado na noticia 
da Republica: 

«Ninguém ignora que,quando agi-
tou-se neste Estado a propaganda re-
publicana, ao lado do nosso precla-
ro cheje, senador Pedro Velho, 
alistou-se o valente republicano, 
que fora um dos companheiros in-
temeratos de Silva Jardim etc., etc,» 
(0 gripho é nosso-) 

Do qtie àhi escreveu a Republica, 
infere.se claramente que o sr. Pedro 

Velho antecedeu a José Leão na 
propaganda republicana no Estado e 
e que foi o iniciador e o espirito diri 
gente desse movimento, quando o 
contrario se deu. 

Do nosso honrado conterrâneo, & 
quem post mortem se faltou com a 
justiçaa que tinha direito, pode-se 
dizer que foi um republicano his-
torico dos tempos em que o sr, Pedro 
Velho cursava humanidades e não 
sabia ainda o que fosse republica. 

José Leão evarigelisava a republica 
desde 1870, acompanhando o mo-
vimento que á idéa nova imprimi-
ram os eminentes republicanos Sal-
danha Marinho, Quintino Bocayu* 
va, Lopes Trovão e outros» 

Por amor ao seu ideal, fundou com 
outros correligionários no Rio de Ja-
neiro, em 1879, um club republicano 
e um periodico—A Idéa, e aqui, na 
então província, procurou o inde-
fesso democrata e patriota fazer pro-
selytos para a republica. 

A idéa da lundação de um Club 
fepublicano no Estado foi de José 
Leão, que nessa epocha tinha um 
nome vantajosamente conhecido, 
ôomo escríptor e répütrfícahõ còn • 
vencido—d outrancè. 

Mais velho 5 ou 6 annos do que 
o sr. Pedro Velho, muito relaciona-
do no Rio de Janeiro com os chefes 
republicanos, e conhecido neste Es-
tado com grande sympathia — pelo 
seu talento e dedicação patriótica— 
comprehende-se que não era a esse 
illustre democrata, na phase aguda 
da propaganda republicana, que ca-
bia o papel subalterno que lhe attri-
bue a Republica, dizendo que José 
Leão alistou*se ao lado do sr. Pe-
dro Velho, que foi um adhesista de 
ultima hora. 

Isso não é serio! e a Republica 
sabe, como todos nesta terra, que o 
facto deu-se pela inversa. A José 
Leão, por um concurso de razões, 
decorrentes da sua residencia na ca-
pital do paiz e antecedentes na his-
toria da propaganda republicana, 
quando esta se agitou no Estado,era 
natural que coubesse o papel de seu 
iniciador e que fosse nesse período 
de preferencia consultado e ouvido, 
como aconteceu. 

E tanto isso é verdade, que aquelle 
nosso illustrado patrício foi pelo 
Club republicano da então provín-
cia apresentado candidato, na elei-
ção de 1889, para deputado geral, 

O sr. Pedro Velho, sim, foi quem 
alistou-se ao lado do intemerato 
republicano, que prestou bons servi-
ços ao actual dominador do Estado 
e chefe querido da «Republica». 

Por mais que sophismem, è esta 
a verdade, felizmente bastante co-
nhecida entre nós, para ser deturpa-
da.» 

Em consequência de incom-

modos de saúde, veio de Pau 

dos Ferros, e acha-se em casa 

de seus respeitáveis paes, no 

município de Villa Nova, oRevd. 

Vigário daquella Freguesia, Pa-

dre Leoncio Fernandes. 

Estando aqui, hontem, de pas-

sagem, deu-nòs o praser de sua 

agradavel visita qúé muito nos 

penhorou. 

Rússia e Japão 

PARIS, 26 
Consta que se acha travada a ba-

talha decisiva entre as forças do ge-
neral Kuropatkine e do general Ku-
roki. 

As ruas de S. Petersburgo estão 
cheias de populares, que cercam as 
redacções de jornas, anciosos por 
noticias. 

Os templos regorgitam de crentes, 
que oram em voz alta pelo trium-
pho. 

Até nas praças publicas grupos 
numerosos fazem prece á volta de 
imagens religiosas. 

—A 21 e 22 do corrente o general 
Oyama atacou com violência, sendo 
repellido e soffrendo enormes perdas. 

Conseguiu, porém, tomar a pon-
te numero 1, sobre o Itschan, o que 
lhe custou 13 mil baixas. 

PARIS, 26 
Ainfantaria de ambos osexercitos 

lucta corpo a corpn em toda a linha. 
Os japoneze^tentaftt apoderar-se 

das eminências, sendo tépellidos em 
3 furiosas cargas efe baionetas. 

E f enorme à mortandade de ambos 
os lados, 

A artilharia russa, magistralmen-
te dirigida, presta excellentes ser-
viços na medonha lucta. 

Os japonezes recebem numerosos 
reforços. 

—Toda a esquadra do Báltico 
zarpou hontem, ficando apenas o 
couraçado Ourei, por ter sido en-
contrada grande quantidade de areia 
nos cylindros das suas machinas. 

LONDRES, 27. 
A artilharia japoneza domina to-

dos os pontos de Porto Arthur. 
—Os japonezes aprisionaram um 

vapor francez, que enviaram para 
Sasebo. 

—Consta que o generalíssimo 
Oyama conseguiu incendiar o bairro 
europeu de Porto Arthur. 

—Os japonezes, depois de renhi-
díssimos combates ao sul de Liáo-
Yang, em cinco assaltqs successivos/ 
com enormes perdas, occuparam as 
alturas de Caninga. 

Ignora-se ainda o resultado final 
da lucta. 

PARIS, 27. 
Passaram o Niberg um cruzador 

e dois torpedeiros russes. 
—Continua a batalha entre as for-

ças do general Kuropatlkine e do ge-
neral Kuroki. 

Os russos, com extraordinário he-
roísmo, desalojaram a infantaria ja-
poneza das posições qme occupava 
nas collinas de Katassy, xechassando 
também abateria assestada para o 
noroeste de Kermansa. 

A avançada do primefero corpo do 
exercito russo chegou a Mukden. 

Diocese do Riauhy 

No «Estandarte Catholico» de S. 
Paulo lemos a seguinte noticia: 

«Foi nomeado bispo da nova dio-
cese do Piauhy o exmo. monsenhor 
Joaquim Antonio de Almeida, Rei-
tor do Seminário da Pwahyba. O il-
lustre sacerdote que conta 32*nnos 
de idade, é filho do. "Rio brande do 
Norte.» -

E' com justa ufania que transcre-
vemos a presente noticia, pois co-
nhecemos pessoalmente o virtuoso 
monsenhor Almeida e sabemos o 
quanto é elte digno do alto cargo 
para que-foi escolhido. Filho da villa 
de Goyaninha deste Estado, muito 
moço sentiu-se chamado para o es-
tado ecclesiastico, e neste santo in-
tuito matriculou-se no Seminário de 
Olinda. Por motivos de saúde trans-
portou-se para o do Ceará e ahi, das 
mãos do preclaro bispo D. Joaquim 
Vieira recebeu todas as ordens. Fei-
to sacerdote em 1895, veio prestar os 
seus serviços em sua diocese de ori-
gem e, junto ao nosso emerito dio-
cesano, foi um dos auxiliares valo-
rosos na formação da diocese da 
Parahyba. Director espiritual e de-
pois Reitor do nosso Seminário, foi 
de um zelo e dedicação admiraveis. 
De espirito culto, intuição invejável e 
virtudes muito solidas, o illustre 
monsenhor Almeida muito honrará 
o episcopado brasileiro. 

O Rio Grande do Norte sente-se 
jubiloso com a distineção dada ao 
seu illustre filho a quem apresenta-
mos sin&ros paf&bens. 

Ghronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Lobrigando hoje as plagas 
de São Cazuza, encontro alli 
uma novidade de cheirar e guar 
dar. 

O precisoso causo é o se-

guinte: 

O manda-chuva dalli, I. Ba-
gaço, este anno não mandou 
pôr em hasta publica as ren-
das da caza de mercado da-
quella cidade, e mandou cobrar 
todos os impostos, sem talão, 
pelo seu ajudante de ordens 
Zefaminto.Este cobrou ate agora 
o» impostos pelo menos de meia; 
isto è, comia metade do pro-
ducto do dinheiro dos impos-
tos, e dava o resto ao Bagaço. 
Este vendo que o anno ia-lhe 
sahindo bisexto e que o Zefa-
minta era um socio perigoso, 
resolveu o Bagaço vender o res-
to do anno, que falta arreca-
dar, a um tal de Mané pé torto, 
para pagamento de um debito 
que o dito Ignaço tinha com o 
mesmo Mané pé torto; e, note-
se, que esta venda das rendas 
publicas do mercado, toi feita, 
sem a menor formalidade. 

Veja-se como é esse misero 
Acre. Um presidente de Inten 
dencia manda cobrar de meia 
as rendas da casa de mercado 
publico, por um seu salafrario\ 
e como este o engana, o chefe 
local Pandista dá a outro as di-
tas rendas, em pagamento de 
debito que tinha para com elle; 
de modo que, o suor do povo, 
o dinheiro que se paga de im-
posto, são para essas tranzac-
ções indecentes e indignas, por 

que esta Republica só veio para 
os aventureiros e incapazes, 
sem mérito algum, e que no 
tempo da Monarchia não pres-
tavam nem para serem safa-
dos. 

Mas, o Pandismo que è isso 
mesmo; só quer gente desse 
jaez—c assim tudo ha de na-
vegar, n'um verdadeiro cana-
Ihismo, até que um bicho cor-

ra e tudo isso leve o diabo, o 
que, de certo, não estará lon-
ge, e tudo faz crer, que, ha de 
surgir uma nova era para a Re-
publica. 

E confio que Deus não me 
ha de matar sem que eu tenha 
este gostinho. 

Ze-Brazâo. 

Liga Artistico-Operaria 

O presidente da "Liga Artístico* 
Operaria, „ por nosso intermedio, sci-
entiSca aos seus companheiros de 
agremiarão que, por nâo se áchàrem 
ainda promptos todos os moveis da 
referida sociedade, deixa de haver 
amanhã a sessão do costume—rea-
lizando-se no domingo, 11 do cor-
rente, na Ribeira, á travessa 13 de 
Maio. 

Outro-sim, pede a todos, que es-
tão atrasados em suas contribuiçõ-
es, o obzequio de porem se quites 
com a dita sociedade, pagando aos 
respectivos procuradores, que por 
occupações, não podem arrecadar as 
dividas de todos, com a urgência re-
clamada . 

Para a nova installação da "Liga* 
fizeram-se avultadas despesas, es-
perando-se que todos, attendendoa 
esse motivo, saldem os seus débi-
tos. 

Telegrapho para 
o Ceará-mirim 

Constou-nos que a commissão de 
engenheiros que está construindo a 
estrada de ferro para o Ceará-mirim, 
nestes poucos dias, talvez a 7 do cor-
rente, inaugurará a linha telegra-
phica desta capital, a partir da casa 
da Coroa para aquella cidade, estan-
do já concluído o esticamento do fio 

FAZEM ANNOS 

Hoje: 
O joven estudante Mario Camara 

filho do nosso digno amigo dr. Au-
gusto Leopoldo Raposo da Camara. 

—A exma. d. Tabitha Athayde 
d'01iveira, digna esposa do cidadão 
Odorico Pelinca. 

O illustre coronel Enéas Medeiros. 
—A exm.4 d . Anna dos Anjos 

Carneiro. 

De meu canto 

Que diabo tem o Lyra, 
O que lhe vai na lembrança ? 
Que todo dia exercita 
O Corpo de Segurança,.. 

NBMO. 
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Hoje: Sabbado 3. 
Santos : Joao de Perucia e Euphe-

mia. 
—Quarto mingoante da lua. 
Cambio á 11 15/16. 

Os mortos 

Na quarta feira ultima; 31 de 

Agosto findo, fallcceu, nesta ca 

pitai a respeitável senhora., d. 

Antónia Joaquina de Amorim, 

na avançada idade de 84 an-

nos. 

A finada era viuva, natural 

do município de São Gonçallo 

e digna mãe do nosso dedicado 

correligionário e amigo José 

Eustáquio de Amorim Guima-

rães, a quem apresentamos pe-

samos por essè triste facto que 

íeriu o seu coração de filho es 
tremoso. 

—Sabe-se, por telegrcmma, 

que -falieceu ante-hontem no 

Rio de Janeiro o capitão de 

F r a g a t;a Arthur José { dos 

Reis Lisboá, que aqui exerceu, 

por mais de uma vez o cargo 

de capitão do Porto do Estado. 

Era casado em terceiras nú-

pcias e deixa viuva e dois filhos 

de tenra idade; 

—No dia 30 do passado mez, 

no município de S . José de Mi-

pibü falleceu a exma. d. Justa 

Coelho Cerqueira de Paiva, espo 

sa do capitão Luiz Ignacio Freire 

de Paiva, irman do cap.m de mar 

e guerra Theotonio Coelho Cer-

queira Carvalho e sogra do ca-

pitão José Coelho Pereira de 

Britto. 

A finada contava 59 annos 

de idade, foi viuva do capitão 

Marcolino Cabral de Mello e ca-

sou-se, em segundas núpcias, 

com o capitão Luiz Ignacio. 

A todos de sua exma. famí-

lia enviamos sentidos pesames 

S. Miguel de Jacurutú 

Escrevem - nos daquella po -

voação, município de Caicó: 

«Como sabe, esta povoação 

é hoje uma das mais commer-

ciaes do sertão do Estado. 

Situada à margem do rio Pi-

ranhas, próxima da ubérrima 

serra do João do Valle e de 

outros centros productores, de-

senvolve-se o seu commercio; 

e a falta de uma Agencia de 

Correio aqui, traz sérios em-

baraços as nossas tranzações. 

Peço-lhe, pois, que faça sen-

tir essa necessidade ao digno 

sr. Administrador dos Correios, 

major Arthur Moreira Dias, que 

tão solicito se tem mostrado 

em melhorar o serviço postal 

do Estado, attendendo a to 

das as justas reclamações. 

Sei que não é tão fácil con-

scguir-sc a creação de uma A-

gencia; porque afinal c um aug-

mento qualquer na'dcspeza pu-

blica; nrcis esta Agencia de que 

íallo, não acarretará quase na-

ja dc desposa, porque os es-

tafetas da linha de SunfAuna 

do Mattos para Cam/v (!ran-

<h\ hoje . h z S e v e r o , po-

dem tocar aqui, na ida o volta, 

sem o menor inconveniente, nem 

augmedtode distancia scncivel. 

E' preciso que se desenvol-

va o serviço postal do. Estado 

e o São Miguel de Jacurutú 

nao pode ficar sem uma Agen-

cia de Correio*» 

trratrr>*aMt 
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O maior contrabandista 

Em todos os tempos foi, 

F/ de forca um pomádista, 

E parece um socó-boi... 

Nunca uma pedra de sal, -

Para constar despachou; 

O governo estadual 

Toda vida ellc enganou.. . 

CAMARA DAS MUSAS 
' - ' » •» • « M l ' .A«« 

LEX ETERNA 

(O/fereeida d couimissíw de académicos 
encarregada da festa jurídica realisada 
em 11 de Agosto) 

Que seria de ti, humanidade 

se vivesses sem Leit errante, afora, 

marchando para alem, por entre a J/ora 

das itlusões, trto longe da Verdade ? . 

0\ canta que o direito se avigora, 

espargindo-se a tua mocidade, 

como a bonança após a tempestade; 

como á noite, succédé d luz d'aurora,. . 

A* Roma volve o olhar, Terra sublime ! 

—o berço da moral—campo onde viça 

a Luz do Bem, exterminando o crime ; 

r 

E Orada numa eterna evocação: 

Direito!Es a causa dat Justiçv ! 

Justiça ! E's o effeüo da Razão ! 

SECÇÃO LlVUi: 

Agradecimento 

Luiz Ignacio r reire d e Paiva 
nifacio Cerqueira Cabral de Mello ê 
José Coelho Pereira de liriio penhora-
dos agradecem a todos os que lhe li 
m m o caridoso obsequio de aconvv" 
nhnr o enterrojde sua presada espo^' 
maee sogra d. /ttsfa Coelho CV; ' 
ijueira de Paiva, e convidam as 
pessoas clc sua amizade e pareiues 

| pam assistirem a missa que, por al-
ma da mesma finada, mandam c^. 
lebrar, no 7o. dia de sua moríe, aã 
igreja matriz da cidade de Sfio 
de Mipibú, no dia 5 do corrente mez 
as5 horas da manha. 

Anticipamo seu profundo reco-
nhecimento a todos que comparece-
rem . 

Ao publico 

Tem por si d Falaubicho, 

Armado sempre de alfange, 

Que não teme qualquer bicho. 

Dos impostos fazem mange 

Comendo o cobre a capricho: 

Viva o nosso CALAMBANGE. 

Chrornado. 

Campo Grande 

Daquella villa recebemos as 

seguintes linhas: 

«Hoje o que Congresso do Esta 

do ahi está reunido, vou, em" 

nome da população desta terra 

fazer um apello ao mesmo Con-

gresso c o o seguinte: 

«Para que restitua o antigo 

nome de CAMPO GRANDE a 

esta villa e de o nome de AU-

GUSTO SEVERO a Villa Nova, 

essa florescente Villa, que vai 

em progresso,á margem da li-

nha ferrea da Great Western e 

que em breves tempos pode ser 

uma cidade. 

Alem de ser Villa Nova nos do-

mínios do sr. coronel Fabricio 

e de já ter nella diversas ruas 

com os nomes de alguns men-

bros da familia Maranhão, ac-

cresce que Villa Nova não 

é nome de nada e 6 preciso 

que o florescente povoado te-

nha nome proprio. 

De-selhe o nome de Augusto 

Severo, c seja S. Rita sua Pa-

droeira,porque era a da Villa de 

Cuytezeiras substituída pela Vil-

la Nova. 

Isto o o que devia ter feito 

logo o Congresso, e o que ain-

da pode remediar; e não mudar 

um nome velho tradicional, que 

o povo não tira da bocca. 

Acho sr. Redactor que a 

memoria du sr. Augusto Seve-

ro merece o núme de uma villa 

ou cidade, do Estado que lhe 

deuoberço;mas se ha de mudar-

se um nome velho,de-se-lheum 

lugar novo, futuroso e que nao 

tem nome e jà c Villa. 

Falio sinceramente, e peço-

lhe que publique estas linhas 

no seu conceituado «Diariodo 

Natal». 

Henrique Jorge HURLY. 

Esteve em nosso escriptorio o 

nosso illustre amigo capitão Ma 

noelPegado-Rodrigues Machado, 

residente no município de São 

Gonçalo. 

Nova Estação 
Hontem, conforme foi annun-

ciadcr,instalou-se,em Villa Nova 

à Estação daEstr-Made ferro 

«Great Western,» ultimamente 

construída. 

O acto esteve solemne e 

muito concorrido. 

Dalli recebemos o seguinte 

telegramma, e nos congratula-

mos com so habitantes de Villa 

Nova por esse grande melhoi a-

mento: 

«Estação de Villa Nova, 2 de 
Setembro. 

A' Redação do «Diário do Na 

tal 

Eátaçao Villa Nova foi hoje 

inaugurada com assistência de 

pessoas gradas desta localidade. 

Parabéns por este aconteci-

mento. 

«José Pedro Carneiro 

Encarregado do movimento*» 

Rivista União 

E'o titulo de uma publicação 

mensal, em folheto, que acaba 

de surgir em Mossoró, redigida 

por alguns moços daquella ci-

dade. 

Traz Interessantes artigos e 
poesias > 

Somos gratos pela visita do 
novo collega. 

Vapores esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

Pernambuco do norte a 
Planeta do sul (entra) a 
Maranhão do sul a 
Manaus do norte a 
Espirito Santo do sul a 
S. Francico do sul a 
Alagoas do norte a 

vV \.\ v» J 

Deparando no «Diário do N a -
tal» dc hontem, 30 de Agosto 

um Protesto assignado pelo Sr. 

Manoel Francisco Pinto, em que 

este como senhor e possuidor 

de uma parte de terra na La-

goa do Matto e Morisco, deste 

destricto de Goyaninha, avisa 

ao publico que sendo informado 

pelo Alferes. Antonio Pitta da 

Costa (deve ser de Castro) soube 

1 2 jque o capitão João Clementino 

13 j da Silva, vendera ao major Ab-

16'don Gryllo, a propriedade La-

Vt* 

4 
4 
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8 
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Musa do Povo 
Na correnteza das aguas 
Passa um batel sem rumor, 
E* a náu das minhas magoas 
Levando as cinzas do amor. 

Passa, ligeiro e se some 
Naquella curva de além ! 
A magua que me consome 
Eu não direi a ninguém. 

Um namorado dizia á sua que-
rida, moça de bastante espirito ; 

Que formosos pés que tem! Quan-
do fizer.seu testamento lembre-se de 
m im . . . deixemos. 

—Com /riuito gosto, respondeu el-
la, ficarás com quatro. 

Professor :—Seu tio deve-me 100$ 
a juros' de 2%. Quanto me paga, 
no fim de um anno ? 

Alumuo:—Nada. 

Professor:—Como? Pois o meni-
no nao conhece a regra de juros? 

Alumno:»— Nao, mas conheço meu 
t io. . . 

V.S.v 
AV'. 

O menino LUIZ MESTRE que ora desdo sons primeiros rirrr,o:; urr.a c; 1.1:17:1 

' doentia o racliitica licjo se acha forte c robustu. 

^ Para gozar bôa saúde o ser feliz ó nccos-sp.rio yve-
vemr-so contra as enfermidades que inesjw 
podem atacar-nos, pois ha dVi-:^ \ 

manentes o difficeis dc curar. Qualquer í̂ í::Íj 
catarrlio, quando nao se aitende a leia]o, 
a ri vezes uma pulmonia ou a tisica. To:ne-ho : r; : ^ 
a legitima E m u l s ã o d e S Q O l t A 

r.iellior remedio até agora conhecido o 1 : ii<> 
oá pulmões, e que como preventivo te::i ecii-iii/.̂ -s 
magníficas, nao existindo medicina alguma de :-;ua 
espoeie que a iguale. 
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Cada frasco da Emulsão Oloo rí^/.o iV 
qno tiver um que COinimir (levo ]ipv:;r:)r I 
marca qno mostra oste jicis ' 
ompsmo quo a marca da lei <ji-.o se ( r.r -iií a ; - ' 
prata ou ouro. 

Emulsões qno llão lovriM ! : n mi s,: > 
u:na prenda falsa, dourada ou i;i<-kt hu;a, iVi:- ih- -.»i:̂  ' 
baratos. 

Á venda nas T'lmr'n-t> 7>r< «'üriar. 

g ^ m m SCOTT & BOÏÏMB, Chimie 

é & m m m m m m m m 
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Diário do Natal 
inimio ciando ao comprador li 
mitcs que nunca teve a mesma 
propr iedade, no intuito de pre-
judicar os interesses do dito 
Francisco Pinto, que tem terras 
annexas a propriedade Lama-
rilo; cabe-nos como amigo do al 
ludido capitão João Clementino 
da Silva vir por meio da imprensa 
desfazn' a t Ilusão que muito 
propositalmcntc foi incutida no 
cérebro d o Snr. Pinto. 

0 capitão João Clementino 
da Silva, homem consciencioso 
e1 honrado, a toda prova, era 
incapaz de, vendendo a propri-

edade* dar os limites 
que nao fossem stritannente de-
terminados na escriptura da 
compra que houve, em 1873, 
dos senhores Antonio Themis-
tooles Simonelti e João Baptis-
ta Simonetti, quando negociou 
a mesma propriedade, e sobre 
a qual nenhuma contestação 
ate hoje appareceu. 

A escriptura passada ao ma-
jor Abdon Grylio, acha-se no 
caríorio do escrivão Liina desta 
Villa, c pode muito bem o Snr. 
Pinto, vir examinai-a com cs 
seus pequenos olhos que a ter-

ra ha de comer, passando mes-
mo por cila o seu enferrujado 

e entrometido bico. 

Nada de sustos. 
Ao informante do snr. Pinto, 

porem aqucm,a venda do La-
marão deve ter produzido al-
guns desalentos, recioso de que 
mais cedo ou mais tarde, algu-
ma cousa appareca com rela-
ção aos limites talvez cavilosos 
do Morisco, podemos dizer que 
segundo nos parece o caso se 
fiará mais fino. 

Melhor será que se deixe de 
invenções o celebre leitor das * 
Joinhas de Bristó e Ayc*s9 certo 
de que, com falsas apparencias 
e propositaes historietas de 
Trancoso, nada lucrará em be-
neficio exclusivo dos seuspro-
prios interesses e nem macula-
rá o brio e a honorabilidade de 
homens de bem. 

Não deve ignorar o benemé-
rito discípulo do M. Laurentino 
relativamente as experiencias 
da chuva, que, em hypothese 
alguma, a verdade poderá ser 
nociva, segundo em tempos que 
jà vão longe dizia o grande ece 
lcbrc.Helvecius: - «O melhor é ca 
lar, e não dar esplicações pro-
positalmentc errôneas» . . . 

Goyaninha, 31 cie Agosto de 

1W4. 
Um amigo do vendedor. 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
ara batinas recebeu o 

Cirande Oriente 
Jose dos Reis 

m 

ensino Particular 

A Abaixo assignada ensina pri-
meiras lotiíws n meninas e meninos 
•sendo eslce aio a idade cie 9an-

Preço Commodo —Rua Gonçalves 
Ums. 

Maria Praxcdcs de Amorim. 

VBILHARES A VENZM 
sentie-sc ou arrenda-se 

estabelecimento de Rilhares, silo 

Loieria Esiierano 
Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da 

mos em seguida a ordem das extracções de Setembro do iw()4, cha 
mando sua especial attenção para os'novos e magnifico:-- pJanus. 

10:000$000 a 130 réis em 
10:000$000 a 650 « 
12:000$000 a 140 « « 
12:000$(XK) a 1^400 « 
1 f>:C00$000 a 1$300 « 
20:000$000 a 1$400 « 

« — 

-1, 15, 22 e 29 
-3, 10, 17 e 24 
-6, 14 e 2N 
-S, 21 e 27 
-2, 7. 9, 12, 13. ir», 20, 23 e 2o 
-30 

Chama-sc a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahircm-se 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
JNTEGRAES POR !$300 

Em Î9 de Setembro 

25:0901000 
INTEGRATES POR S$300 

EM 12 DI5 O U T U B R O — P L A N O 145 

100,000 Francos, íhwo 
Sníegracs 

Em commcmoraçao ao descobrimento tia America. 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

Caixla do Correio 1052—RIO DE JANEíRO 
Endereço telegrapliico -«LOTESTADOS » —Rio 

~ RUA DO CARMO—32 

a rua do commercio, junto ao 
Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 

Photographia AllemJ. 
Natal 

AVISO DA 

PHQTOGRAPHIA ALLEMA 

Retirando-mc poralgus mezes 
desta Capital,aviso aos meus a 
migose Ircguezes que so' ncceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte até o àb 25 de Setembro* 

Natal—22—8—904, 
Bruno Benrgardt. 

A s t r o O b s e r v a d o 

Depois de 8 dias de observações 
por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho cie 1905, o appa-
recimento de um astro tão luminc-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante» 
vSe bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tao caprichoso, rTaquclle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preferencie 
ao armazém de modas " O Pro-

gresso 
Esta casa qua o m justiça e 

citada como o modêlo de com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado romo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tôrnal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-

oridade de condições cm que 

foi teita a compra por escolha 

pessoal de nosso gerente na sua 

recente vugetD a Capitnl Fede 

ral c terão a certeza de que, nova 

CT3 surgiu para a nos^a /regue 

zia. 
De tacto, a differença de pre 

ço porque estamos offcrecendo 
os nossos artigos c tal, que, já 
sucede surprehendcr a quem 
ígua!mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

N3o èfora de proposite que 

chamemos a attcnçâo dos inte 

ressados c cs convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

cpndo a certeza da convicção 

que lhes fiara' do que vimos d 

alfirmar. 
José Cabral & 

PHARMACIA MARANHAO 
DE 

Francisco Salvado o 
de A. Maranhão 

Executa com presteza c es* h 

crupulosá attençSo pro-
fissional, toda e 

-qualquer prescripçSo medica.-
—Abro se a qualquer hora da noite 
Nata!, Rua dr. B:\rata, n. 16 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

C cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ça-
binetc da Rua Vfcano Bariho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
c?sa cm que morou o coronel 
fosé Domingues, 

Ahi pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
d<i sua profissão. 

Natal - cidade—alta — 

DR, LUIZ GALDINO DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahl 1, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profis* 

em Guarabytèa, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados par o 
qualquer íugar. 

8I60IS 
Âírmszem em grosso e a retalho 

RUA Z3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

f i t ó r s — S ! 

s 

O H « 
S < I 

c P h ã n u ar 'vmac M 

« DE 

^imUdci f i l i a l fr (gomji. 

PHARMACEUTIQ'S 

•"Ü 
> 

S S > o- rj 
te»» > 

D3 > 

a 
o 

inns 
Hstn importante c acreditada Pharmacia acabi de ser 

e escrupulosamente sortida de productos chimicos e pharmaceu-
ticos, preparados nacicnacs e estrangeiros de primeira ordem, 
pe!o que se scha apta para bem servir ao respeitável publico! 
aviande-se receitas e pedidos com inexcedivcl >:elo, promptida© 
e preços modiccs. 

SOCÍO GERENLIÍ 

Pharmaccutico—4?,lS7iDES VILLAR 
Foi ma do pela Fr.culdadc de Medicina e Pharmacia do 

R IO DE JANEIRO 

ndependencia 

/ . C . DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capriche c 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da ferro-viario Grcat Wcskrn,--Secçíto Conde d'Eu 

em ligações com a de Nova Cruz á Natal, oferece superioridade 

àos seus congenercs por ferem ns massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver c»m* 

petcncia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de. todos 

os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS de tamanho ou for nato diversos. 
1 

A' empreza de panificação esta m annexas a torraçîo e mo«i# 

gem do caíé, trituração do milho, migaçJo dc fumo, podendt 

ier tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preç« 

que a malcria prima*, assim por ex: vende9se pacotes 4e café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume, pe/o, mesmo preço que 
cm grão na ipua dos Brejos onde ê produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, seríto bem 

servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela differença dc írete, de porcenta* 

gens, abatimento?: c reducçao nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciacs. 

A' INDEPENDENCIA 
Todos a' cila.... 

27—Rua Díieita«~27 

G Quando se v:orre por fome 
«(y governo não tcccorre / « » 

«'Procura-se pffo sem nome 
« Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mello ,à Comp. 

Gu?rabvra - Parahvba do Noite 

S « 

•grande szmiizcm de géneros de esliva 
w i i i. ;, * a (fò e » » A t» 



D i á r i o t i o N a l u i 

f> r . ^ava l can l i tjSdlo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas» cn~ 

carrega-se dc qualquer causa,li 
quidaçõcs commerciats, fallen« 
eins contractos, adiantnndô di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Cu e Natal a 
Nova Cruz. 

Commercto 

MERCADO DO N A T A L 

l'KEÇOS COKUI'.NTtiS 

CAZA DE PENSXO 
d» 

D .Mar talão. Carvalio 
[Viuva do cônsul Frederico! 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e íamilias. 
Fica próxima da esta | | 
çâo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da Usiua " 
Borracha 
Pelles de carneiro,uma " 
Pelles de cabra 14 

Caroço de Algodfto 4t 

MERCADO D O NATAL 

u?0t'0 I 

7$coo ; 
12̂001» 
i$2oo 

o 
6oo 

7 JO 

7*200 

I .OÜO 

8oo 

I 000 
600 

VISO flOYO 
EMPREZA DA'GIM N A T A L 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d ora 
em diante, todo o pedido para 
colloczçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d1 agua deverá 
ser feita por escripto e endereça* 
do ao escriptorio da Empreza, 
a atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de coilocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne aue 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i ; de Janeiro de 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalháu k 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 1 0 0 
Macarrão k 3.000 
Aletria k ) coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k »i.Soô 

Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 200 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma joo 
Assucir de usina k 400 

Assucar moreno I* 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite Ircsco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
í-aíc do Bio k 
Calé do Brejo k 
Cr.fé' Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

j Ü O 

8 0 0 
)oo, 

160 
3 2 0 
2 4 0 

) . 2 0 0 
7 0 0 
8 0 0 
7 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3 0 0 0 
4.400 
2.000 

200 
8 0 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gcncros 

A SSUCAR—Por 1 5 k i l os 

Uzinas a 6$;oo 
Crystaliòados à 5$ 1 0 0 
Brancos a ^§600 
Somenos a i$4oo 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2*5300 
Brutos mellados a 2§ooo 
Retames a j§5oo 

A L G O D Ã O — A 1 4 , 0 0 0 rs. p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE — Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
i§300 réis a canada^ontOrme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De 38 gráos, cota*se 

nominalmente para o agrícul 
tor a 2500 e de 40 gráos a 
2600 a canada. 

13OK ACHA — a de maniçoba de 
2 2 0 0 a 4 0 0 0 , e a de m a n g a * 

beira dc*.oooa 2600 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DI- MAMONA—A 1700 os 

i ) kilos. 
CAROÇOS DE ALGODÃO^-K. 7 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 

14000 rs, a arroba. 
COUROS VERDES—a 5 0 0 reis o 

kilo. 
CAFÉ—a j?;ooy conforme a qua 

lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 3 S 0 0 0 
a 34000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 1 S 0 0 0 , Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 2$§ooo, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 1 1 . 0 0 0 . 
MILHO—Vendido do Estado de 

íeo a 1 6 0 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2§200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cota-se 
a § 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

S O L A — C o t a -se a 6.000 a 1 3 . 000 

conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

r ni azem 
DE 

rosso 
Cotnmissões e consignações 

RUA DU C0MMERC10 -Na7-AL 

j/masem de 
DE 

i l h é u s f d r o v i c h , 

Rua Correia. Telles «• 9. 
« 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem compeiencia. Como es 

pecimen; chama ã attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARIILHOS^ i espartilho 
avelludxdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por ro$ooo. 
BO^LEJS muito chics para cre-

anças, de custo dt y$ooo por 
5§oc/o 

CALÇADOS—par de botints 
e Bostokde 20$ por io$oo,fantas:a< 
merinos, morins, linons. cretones, 
alpacão, perlumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabeleeimeuto• 

ffE% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o aífamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Portu-
gal** pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Ü^tanoel D. tachado 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 

qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinaria 
duraç3o recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli ~ Armaqm c/e Fa• 

lindas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 3$ 

K,A7AL 

p h o w g % a p h u aíIema 

ÇonUnüo a ojferecer ao publí 
co as meus serviços ras heraspro- ' 
prias pira os misteres da minbt 
profissão; podendo ser procurado m 
na Senador Jose 'Bonúacio.(anti-
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—Natal-

*Bruno Hourgard 

GYidades 
O conhecido negociante 

Amorim Guimar3es acaba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popeÜnas de seda 
variadíssimas fantazias, manti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual' 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

3 mulhßFßs 
s as sedas 

^ Romance k f u m 

por 

URSULA GARIA 

VII 
avesinha dizia então pará a fi-
lha e D. Marianna qüe vinham 
se aproximando: 

—Pois Tullio quasi nâo co-
nhece Aurinha! Eu tel-a-hia 
reconhecido logo, e SQU velha, 
estão vendo ?-a memoria dos velhos... 

—.Nao se mede pelo coração 
dos moços I acabou D. Mari-
anna, beijan \o-a, emquanto D. 
Amalia abraçava a confusa Au-
rinha que lhe cahia nos braços... 
E Tullio, radiante, (um outro 
Tullio 1) beijou a m2o que D. 
Marianna lhe estendia. 

• • • * • • • I 
VIII 

• • • t • t 

Para que dizer mais ? 
tOs felizes nâo tem historia.* 
Elles sío felizes ainda, muitos 

annos depois; e nenhum dos 
personagens d'esta singela narra-
tiva se arrependeu jamais da 
cumplicidade que prestou para o 
desenlace do romance de Áurea. 

FIM 

(LENDA IUPY) 
POR 

JOSEf DE ALENCAR 

O caçador 

Pela margem do grande rio 
caminha faguarô9 o joven caça 
dor. 

O arco pende-lhe ao hombro, 
esquecido e inútil. As flechas 
dormem no coldre da uiraçaba. 

Us veados saltam das moita» 
de ubaia e vem retouçar na 
grama, zombando do caçador. 
Jaguaré nSo vê o timido cam-

peiro; seus olhos buscam um 
inimigo capaz de resistir-lhe 1 0 
braço robusto. 

O rugido do jaguar abala a 
floresta-, mas o caçador tam-
bém despreza o jaguar, que já 
cançou de vençer. 

Elie chama-se Jaguaré, o ma-
is feroz jaguar da floresta-, os 
outros fogem espavoridos quan-
do de longe o presentem. 

Não é esse o inimigo que 
procura porém outro maisterri 
vel para vencel-o em combate 
de morte e ganhar o nome de 
guerra. 

Jaguaré chegou a idade em 
que o mancebo troca a Uma do 

Doa-lo a mais remota antiguidade & eoda 
tem sido o atavio por cxcollenciá da bel-
leza feminina. As túnicas luxuosas qno 
cobriúm as fôrmas cscolturaes Jdo Bycnn-
cio; os setins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIII, 6s pesados 
brocados do tempo do «Roi soleil»; os ta-
fetás quo so harmonisavam com a corro-
cçâo modesta de nessos avós, aempre m 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan* 
to, a industria seiica não havia entãoat-
tingido o gráo de perfeição a que bojo m 
offereccni as grandes fabricas do Lyon • 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» ro-
cebeu em tempo um explendido sortimento 
de poflpelines seda» e crêpons, quo,devi-
do á ascenção do cambio, o seu proprio-
tario resolveu vender com a grando rodac-
çíío do 30 °/o sobre os preços do amio 
passado ! Para melhor se avaliar a deíl-
ciência destes, imaginem a& senhoras, qua 
so cbtem polo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs, um vestido do linda seda a escolher-
se em mais de 2o padrões e. . . 

Em vista do exposto 

Digam todas de uma vez 

Só se veste bom*a gosto 

As sedas do— 
Ze dosR eis. 

caçador pela gíoria do guerreiro. 
Para ser acclamado guerreiro 

por sua naçJo é preciso que o 
joven caçador conquiste esse ti-
tulo por uma grande /açanha. 

Por íssOj deixou a taba dos 
seus e a presença de Jandyra, a 
virgem formosa que lhe guarda 
o seio de esposa. 

Mas o sol tres vezes guiou o 
passo rápido do caçador através 
das campinas, e tres vezts como 
agora deitou-se além nas mon-
tanhas da Aratubâ, sein mostrar 
lhe um inimigo digno do seu 
valor, 

A sombra vai des:endo di 
serra pelo valle e a tristeza ca-
he da fronte sobre a façe de Ja 
guarê. 

O joven caçador empunha a 
lanÇa de duas pontas, feita da 
roxi craúba, mais rija que o 
ferro. 

Nenhum guerreiro brandiu 

(jamais essa arma terriveL que 
sua mJto primeiro fabricou. 

Lá estaca o joven caçador no 
meio da campina. Volvendo ac 
céo o olhar torvo e iracundo, » 
solta ainda uma vez seu grito 
de guerra. 

O bramido rolou pela ampli' 
dão da matta e foi morrer lon-
ge nas cavernas da montanha. 

Respondeu o ronco da sucury 
na madre do rio e o urro do 
tigre escondido na furnas mas 
outro grito dc guerra nâo acu-
diu ao desafio do caçador. 

Jaguaré arremessou a lança, 
que vibrou nos ares e foi cra-
var-se além do grosso tronco 
da emburana. 

A copa frondosa ramalhou, 
como as palmas do coqueiro ao 
sopro do vento, e o tronco ge-
meu até á raiz» 

O caçador repousa á, sombra 
de sua lança. 
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M A A D IA 

NAS TREVAS 

O Congresso do Estado, ou nada 
faz e nada deliberarem a presença 
do seu mentor ou supremo senhor o 
dr. Pedro Velho,—ou resolve os 
seus tamanduás nas TREVAS, para 
que nem o publico, nem a impren-
sa possam entrar no conhecimento 
do que alli se laz e se machina. 

Nao ha assembléa ou congresso 
que mandando publicar os seus tra-
balhos não faça consignar o assum-
pto de suas deliberações para que 
se possa julgar de sua conveniên-
cia para o interesse publico. 

A «Republica» de ante-hontem 
publicou os trabalhos do Congresso 
nos seguintes termos: 

«Na ordem do dia foi sem debate 
(ora isto já se sabe; e debater o que ?) 
approvado em 3a. discussão o pro-
jecto n°. 3 que foi á commissão de 
redacção. > 

«Foram em seguida approvados 
em Ia. discussão os projectos ns. 
8, 9, 10 e 11. Afinal: 

«O sr. presidente levanta a sessão, 
dando para a ordem do dia seguinte 
Ia. discussão do projecto n°. 12. » 

De modo que ficamos assim na 
mesma, istoé, sem saber o que vo-
tou o Congresso,—porque aquillo ó 
um antro inquisitorial que enforca o 
povo nos impostos, sem que este sai-
ba ao menos a natureza do seu sa-
crifício . 

Para isso é que pagamos subsidio 
aos nossos legisladores: para isso é 
que se creou um Congresso com a 
alcunha de republicano, em um regi-
men de liberdade, que foi proclama-
do por excellencia para sanear os er-
ros da Monarchia e estabelecer os 
direitos do povo e pelo povo, que, 
entre nós, se entendem todos con-
centrados na pessoa do dr. P, Velho é 
de sua sacra familia; bem entendido: 
a Republica,neste Estado,como já o 
disse o dr. Pinto de Abreu—é o 
dr. Pedro Velho e o di\ Pçtfro Velho 
é a Republica... 

Por tanto, o Congresso somente 
legisla para o dr. Pedro Velho,—sem 
ao menos informar ao povo o que 
faz. 

O senador-chefe faz o Congresso, 
em segredo, pela acta falsa, a bico de 
penna, e em segredo trabalham os 
'seus escolhidos na confecção de leis 
adaptadas a perpetuar o pedrovelhis-
mo cercando-o de todos os meios de 
vida e de fortuna,—porque já se 
diz, e não ha duvida—o Rio Grande 
do Norte deixou de ser uma colonia 
de escravos, como affirmou o mes-

dr. Pinto de Abreu,—para ser 
uma íazenda do rV. Pedro Velho. 

' •— ̂ Rvtó^S?". * •. 

Telegrapliicas 
RIO. " 

Apesar das contestações que 
sc tem f e i t o , está iiriminente 
^v>a scisão no seio c!a repre-
sentação paulista. 

O «Jornal do Brazil» diz que 

» general Pinheiro Machado, 

senador federal pelo Rio Gran-

de do Sul, trata do levantar a 

sua candidatura 

da Republica. 
a pr meia 

Affirma-se que não há mais 

duvida alguma sobre a reelei-

ção do dr. Augusto Montene-

gro ao cargo de governador 

do Estado do Pará. 

Asseguram uns que as tro-

pas governistas do Paraguay 

triumpharam e outros "que fo-

ram vencidas em La Vületa. 

—Em Assumpção estão mui-

to exacerbados os ânimos con-

tra a Republica Argentina. 

Soldados ébrios insultam n'a-

quella capital a alludida repu-

blica edão morras ao presi-

dente Julio Rocca. 

O parecer do deputado Ur-

bano dos Santos dado a pro-

posta da receita geral para o 

éxercicio vindouro termina apoi-

ando o restabelecimento do im-

posto sobre dividendos, achan-* 

do constitucionaes os impostos 

que não recahirem sobre os 

tributos industriaeg e profissio-

naes. 

Diz que a União é compe-

tente para taxar impostos de 

transmissão de apólices e em-

barcações. 

Affirma-se que o senador Pi-

nheiro Machado dirige um mo-

vimento politico tendo o fim de 

apresentar a candidatura do dr. 

Campos Salles á presidencia da 

republica no proximo futuro pe-

ríodo . 

Accrescenta-se que a banca-

da paulista apoiara essa propa-

ganda. 

O fazendeiro Christiniano Lau 

ritzen, residente em Campina 

Grande, Parahyba, publicou 

uma carta na «A Província» 

batendo os impostos inter-es-

taduaes e concluiu applaudin-

do o prolongamento da estra-

da de ferro de Itabayanna á-

quella cidade, propondo que a 

Associação Commercial aqui 

prepare uma manifestação ao 

sr. Knox Little, superintendente 

geral da Great Western, a che 

gar em outubro proximo. 

Cartas de Goyaz dizem que 

apezar dos esforços cio Dr. Leo^ 

poldo de Bulhões a chapa do 

Governo será derrotada. 

Reunidos no escriptorio do 

Marechal Almeida Barreto di-

versos parahybanos fundaram 

uma associação de fins benefi-

centes que se denominará-CEN-

TRO PARAHYBANO. 

i VUM Á L B U M 

No rigor sombrio d'ossas triste:» 
manhas de inverno que se succedem 
nos campos, as folhas c as flores se 
enfraquecem e desprendendo-se dos 
ramos cahem fanadas, sem nenhum 
alento, desapparecem no lodo, onde 
íicam enterradas até se transforma-
rem em nada, cm poeira, como os 
que viveram. A natureza também 
soffre, tem angustias e morre penan-
do como nós. 

Quando eu vejo as folhas o as pé-
talas das rosas sc arrastando sem 
destino, rolando umas, se entra-
nhando outras pelo seio da terra, on-
de mendigam piedosamente abrigo 
de sepulchro, penso desanimada na 
duração da vida... 

Tudo se altera e se acaba; o ceu 
somente com o cortejo admiravel de 
esplendores tem o poder supremo 
de uma permanencia absoluta. 

Recife, 27 de Agosto de 1904. 

AMÉLIA DE FREITAS BEVILÁQUA. 

H I S S A ^ U N E B R E 
t i -

Hontem, na matriz> desta ca-

pital, foi resada missa fú-

nebre, por alma do nosso sau-

doso amigo José Lerão Ferrei-

ra Souto; sendo concurrida por 

famílias e cavalheiros de dis-

tineção, 

&v§2mA 
RUSSO-JAPONBZA 

PARIS, 30. * 

O general Stoessel telegra-

phou ao czar affirmando que 

resistirá ainda cm Porto Arthur 

6 semanas. 

Terminou seu despacho di-

zendo : 

«De conformidade com o de-

sejo de vossa magestade, com-

baterei até á morte.» 

—Segundo informações offi-

ciacs de S. Petersburgo o effe-

cíivo das tropas na região do 

Liáo-Yang são : Japonezcs 240 

mil homens: russos 180 mil. 

—Consta aqui que o general 

Oku poude dividir os russos en-

tre Liào-Yang e Mukden. 

PARIS, 30. 

Hontem recomeçaram os ata 

ques das tropas japonezas a 

Porto Arthur. 

Foram verdadeiramente fu-

riosos dando-se enormes per-

das de ambos os lados. 

• LONDRES, 30. 

E* péssima a situação finan-

ceira de S. Petersburgo. 

Failiram diversos bancos ua-

quclla cidade. 

—Consta cm Tokio a toma-

da de Liáo-Yang. 

—A bordo de um dos vasos 

da esquadra do Báltico explodio 

um canhão, por occasiâo dc 

I exercício, matando o comman-

dante e trinta marinheiros. 

—Parece que a guarnição de 

Porto Arthur está reduzida a 

iOmii homens. 

— Hoje pela manha todas as 

linhas russas supportaram im-

petuoso ataque dos japonezcs" 

S. PETERSBURGO, 30 
O marechal barão Kuroki e 

o general Nodzu atacaram os 
russos a leste dc Liao-Lingtan 
tentando abrir passagem para 
Lian-Yang sendo, porem, ic-
pelüdcs violentamente pelos 
russos. 

Repelidos tentaram occupar 
a estrada que vae de Vusinten 
á Kopylatsa, travando-se então 
um renhido combate que durou 
das 10 horas d^ noite de 25 ate 
a< madrugada de 2T6 dò corren-
te, tetminando com a retirada 
ém > deixai 

ram no campo de acção 2000 
mortos sem contar feridos e ex-
traviados . 

Cerca de 4 horas da madru-

gada os japonezes recebe-

ram reforços, começando, então 

á bombardear os russos que 

evacuaram o desfiladeiro de 

Anpin protegidos por uma bri-

gada. 

S. PETERSBURGO. 30. 

Os ultimes combates tem si-

do cscarniçados. 

Chega m const ante m ei He fe-

ridos a Liáo-Yang. 

Os japonezes não poupam sa-

crifícios. 

Numa investida contra um 

regimento russo dc Liáo-Ling-

tan, perderam os inimigos todos 

os ofíiciacs. 
- « Ô - O 

Para o hospital de Caridade veio 
ele Papary um trabalhador do enge-
nho de José Januario de Carvalho 
e que esmagou um braço nas rodas 
da moenda. 

Disseram-nos que a operação do 
infeliz foi feita pelo enfermeiro Joa-
quim Fernandes. 

Será possivel ? 
O dr. Augusto Lyra mande ex-

plicar este facto. 

Hontem entrou neste porto o 

vapor Planeia do novo Loyd, 

procedente do sul. 

Estiveram em nosso escrip-

torio alguns srs. ofticiacs dc bor-

do, inclusive o medico dr. Cai los 

Pirajd Martins. 

]v,tevc em nosso escriptorio 

o capitão Annanias Cunha, dc 

Campo Grande. Informou-nos 

o illustre cavalheiro que c tris-

tíssimo o estado do povo nos 

sertões, como os gados estão 

em péssimas condicções. 

Martins Júnior 
RIO, 29. 
Desde ás 7 horas da manha que 

começou a affluir gente no Arsenal 
de Guerra, onde se achava o corpo 
do dr. Martins Júnior. 

Cerca de 9 horas da manhã, os drs. 
José Marianno, Bellarmino Carnei-
ro, Leopoldo Cirne e os capitães 
Rodrigues Júnior e Manoel Alves, 
entregaram o corpo do mallogrado 
pernambucano a uma commissão 
composta dos srs. Herculano Ban-
deira, Moreira Alves, Bricio Filho, 
Julio de Mello, Pedro Pernambuco 
e Pereira de Lyra. 
^Por occasião de ser entregue o 

caaaver do dr. Martins Júnior, o co-
ronel Candido Jacques .em nome do 
Arsenal de Guerra, offcreceu a ban-
deira nacional, afim de cobrir o es-
quife. 

O esquife foi collocado numa carre* 
ta e levado até o ponto do^embarque, 

X) esquife teve um n u m e r o s~o 
acòtn.panhfajhenlo. 1 v J» 

Pegaram nas fitas do caixão a re-
prefcèfttâçSo dfe Pernambuco, o ma-
rechal Argolo, General Francisco 
Glycerirv dr. Andre Cavalcanti, ge-
neraes Marinho da Silva, Marciano 
de Magalhães e outros. 

Sentidos discursos foram pronun-
ciados pelos drs. José Marianno, 
Euclides Quinteiro e Thiago da 
Fonseca. 

O dr. Pereira de Lyra em nome 
da bancada pernambucana pronun-
ciou um commovente discurso. 

Diversas bandas de musica toca-
ram tristíssimas marchas fúnebres. 

Casemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de 14o/°. 

A fim de competir com alguns 

atacadistas desta parça quees 

occupam em dar desconto em 

vendas a varejo dc «Morins» c 

«Casemiras»resolvemos também 

conceder 14% sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que os nossos teci-

dos são mais apropriados a pra-

ça que os dos armazéns 

Garante revnlisar. 

José dos Reis 

«O Grande Oriente 

De meu canto 

Ouvi dizer que um dos 
illustres engenheiros da 
terra havia dito que os 
poços tubulares do Pe-
reira Reis haviam de dar 
em pantanas, como de-
ram os planos e conse-
lhos do illustre sábio so-
bre o Balao Pax... 

Mas, si assim, o senhor Reis 

De facto c tão caipora 

Melhor c não faser poços, 

E do Recife 'ir-se embora 

Nemot 
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Para esta capital acceitamos 

também assigmiturns mensaes ua 
seguinte ra* o: 
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ainda assignada peloproprio au-
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mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Kalendario 
DO 

Mez de Setembro 

Segunda-feira"| |~5 | 12 | 19 | 26 

Terça-feira \ | 6 | 13 | 20 J 27 

Quarta-feira j 7 | 14 | 21 | 28 

Quinta-feira I 1 | 8 | 15 | 22 | 29 

Sexta-feira | 2 | 9 | 16 \ 23 | 30 

Sabbado | 3 | 10 | 17 | 24 | 

Domingo 
* •.. ~ 

I 4 I 11 I 18 I 25 I 

O DIA 

Hoje: Domingo 4. 
Nossa Senhora da Penha. 
Santas: Rosalina e Candida. 
Amanhã: Segunda-feira 5. 
Santos: Victorino e Gentil. 
—Cambio a 12 1/8. 
—Lua nova no dia 9. 

Ghronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

São estes os uliimos telegrammas 
no Acre recebidos: 

«Rio, 8,8, 1904. 
Luciferino 

Areias-Blancas. 
Nada consegui. Pretendo filar pas-

sagem vapor «Canoé» voltar ahi. 
Acho-me .sem dinheiro. Pedi em-
préstimo senador. Negou. 

Lepra. 

Rio, 10—8—1904. 
Dr. Marinhado. 

Mossoranga. 
Fui S. Paulo fazer vendas sal en-

contrei portas fechadas, dizendo-se 
não termos salinas, visto decreto con-
cessão Empreza. Active tiragem 
planta ver conseguimos illudir mi-
nistro. Acho estarmos perdidos. 

Lepra. 

Rio—11-8-1904. 
Dr. Marinhas. 

Mossoranga. 
Consegui filar passagem Canoé. 

Aguardarei capital Acre planta re-
metter ministro. Ajude presidente 
Tendencia cobrança impostos reme-
tter urgência capital fazer face des-
pe zas. 

Lepra. 

Rio, 11-8-1904. 
Luciferino. 

Areias Blancas. 
Telegraphei Marinhas auxiliar co-

brança impostos. Não demore re-
messa arrecadação. Preciso ofTere-
er almoço jantar fim não perder 

confiança governo. Receio perder 
todo prestigio. listou sem dinheiro. 

Lepra. 

Rio, l'_í-8-1 ̂ 04. 
Rolo Jordfio. 

Areias Mancas. 
Sigo hoje. Avise grey botica. De-

morarei capital. Agencie donativos 
fazer recepçàu (donativos) digo mi 
nha chegada, mostrar meu piesti 
tfio. 

Jspra. 

Capital, 15-8-1904. 
Luciferino. 

Areias Blancas 
Cheguei hoje. Desembarquei só 

Amigos fogem ter conferencia com 
migo. Estou perdido. Remetta di-
nheiro urgência offerecer almoço jan 
tar. Depois tratarei nossas preten-
sões junto governo. 

Lepra. 

Areias Blancas. 
Lepra. 

Capital Acre. 
Congratulamos-nos vossa chega-

da. Nosso partido aqui enfraqueci-
do. Opposição vossa chefia unani-
me. Achamos inevitável vossa queda 
politica. Melhor procurar ficar ahi 
evitar maior desmoralisação. Mari-
nhas, Luciferino, Rolo Jordão, Rolo 
Charope. 

Areias Blancas, 17-8-1904. 
Lepra. 

Capital Acre. 
Commendador Mãosinha declarou 

não quererem pagar impostos. Im-
possível fazer remessa. Rolo Jor-
dão entregou lista subscripção vossa 
recepção sem assignaturas. Cofres 
Tendencia emborcados. Nada fare-
mos sem dinheiro. 

Luciferino. 

Capital Acre, 18-8-1904. 
Dr. Marinhas. 

Mossoranga. 
Conferenciei homens governo na-

da consegui fazer nossa causa. Con-
sidero perdida salina Severo nosso 
ultimo arrimo. Governo retirou apoio 
que tínhamos. Resta apenas esperan-
ça Planta illudir ministro. Remetta 
urgência. 

Lepra. 

Areias Blancas, 19—8—1904. 
Lepra. 

Capital. 
Negocios sal Porto paralisados. 

Falta verba pagamento imposto. Si-
tuação nossa terrível. Diga alguma 
cousa. 

Marinhas.» 
E' o que pude hoje colher das re-

giões acreanas. Quando a outros não 
interessem estas noticias, serão ellas 
muito apreciadas nas Areias Blancas 
e adjacências. 

Ze-Brazão. 

Typos acreanos 
x 

De trato fino, 

Bella figura, 

—Eis do fiiino 
A compostura . . . 

Do Apudoca 

E' o mandão, 

E o chefão 

Certo o não troca, 

Por gente ruim, 

Pois fabriquetro, 

E ' o primeiro, 

Esse F u i m . . . 

Da acta falsa 

De penna a bico, 

E' o Titnico 

O grão comparsa. 

AHA MUSAS I 

Mas, não e máu, 

Querem-lhe bem 

E eu também 

Ao azul piau... 

Chromacio. 

A V I D A 

-I vida e um sonho. Ha sonhos deliciosos: 

fC o tempo alegre o com deleite passa, 

Passa, porem não volla. .. e os doces sonhos 

Ss desfasem ao sopro da desgraça. 

< / vida é um sonho. Ha sonhos horrorosos: 

Cruciante martyrio que espedaça 

O coração em haustos dolorosos, 

Passa também;—na vida tudo passa. 

E} um sonho a existencia. Ha lindos sonhos, 

E ha pesadelos horrides, medonhos / . . . 

Oh! nunca um dia se repete igual! 

Tudo muda desfaz-se, tudo cança... 

Como eterna sò temos a esperança... 

E sem tréguas em lida—o bem e o mal. 

Vapores esperados 
MKZ DK SETEMBRO 

Pernambuco do norte a 
Mara nlt do do sul a 
Manaus do norte a 
Espirito Santo do sul a 
S. Francico do sul a 
Alagoas do norte a 

<S 
12 

13 
16 

\ 

SECÇÃO L I V U K 
Nova Cruz 

Pingos 

Quem duvidar pode ir ver 

Pedro Velho recebendo 

Negocios da Intendencia 

E em palacio resolvendo. 

Alli mesmo elle despacha 

Todo negocio foreiro, 

Cartas de data e recebe 

Mesmo da parte o dinheiro. 

Quem quiser vá a palacio 

Que là tem elle assistência, 

N'uma sala reservada 

Chamada da Intendencia. 

Alli tudo se resolve... 

Intendentes nada valem, 

Quando muito> vão depois, 

Os papeis, para assignarem. 

E o Presidente 

Da Municipalidade 

Nesses despachos 

E' nullidade... 

O GOTEIRA. 

Musa do Povo 
Sem ver-te a face mimosa, 
Sem ouvir-te a voz serena, 
Minh'alma vive saudosa, 
Não vive—morre depena.— 

De sol precisam as flores, 
De orvalho precisa a planta, 
Eu vivo dos teus amores 
Dos teus carinhos de santa. 

Entre excursionistas. 
—Na China, os elephantes são 

atacados de hydrophebia. 
—E o que fazem? 
—Matam-n^s? 
—Com que ? 
—Com pilulas de strichnina. 
—De que tamanho ? 
—Do tamanho de um coco. 

O amor é um fio que a mulher 
segura pelas duas extremidades e 
que nòs homens temos que enrolar. 

Queira dizer-me o que vem a ser 
uma raiz quadrada? 

O examinando: 
—Peço licença para lhe lembrar 

que o meu exame ó sobie commer 
cio e não sobre agricultura! 

Uma viuva que casou com o ir-
mão do seu fallecido marido, man-
dou collocar no cemiterio, sobre a 
sepultura do seu primeiro esposo, 
uma preciosa coroa com a seguin-
te dedicatória: 

Ao meu inolvidável cunhado. 

Duas interessantes meninas, fi-
has de conhecidos deputados, con-

versavam ingenuamente: 
—Tenho uma boneca que falia co-

mo nós. 

Úrsula Garcia. 

—A minha diz apenas «sim» e 
«não». 

—Então faz a mesma cousa que 
teu pae faz no congresso. 

Aos senhores Reverendos e 

Seminaristas 

Merinós especiaes 

ara batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

De volta de Manàos, eisme 

de novo a dar noticias de que 

por aqu ise passa,e que mc con 

trista, 

La na infecionada Amazônia 

soffrem os nossos irmãos todos 
os rigores da sorte; aqui soffrem 

o que resistiram aos effeitos cala-

mitoses da secca—perseguições, 

faltas de garantias, depredações 

não sò na posse d as cousas sim-

plesmente natura es, que lhes 

serviam para a manutenção,mas 

até na posse do objecto amado, 

na posse desse frueto idolatra-
d o — o filho das próprias entra-

nhas . 

Arranca-se estupidamente a 

creancinha do collo materno, 

deixando-a sem a substancia 

{que formava o complexo de sua 

j v i d a , e a desventurada mãe,usur-

\ pada nos seus direitos, que viva 

Mais um caso de brilhante etíto sobre a efficacic. fia 

ULSAODE OTT 

m 

4lfi? 
VJ 
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O gracioso menino, cujo retrato adorna esta co!i:ivina 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta 110 seu ;osLo 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão dc que esti 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual devo a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra 
melhor expressão. 

1 W l V W ^ 

Europ- iuduc ucío inezes, o menino jv 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe 
siotiou mais tarde sérios embaraços nos orgaos respiratórios. 

Submcttid. > ao tratamento dc sunrrnidades rncdieas c tc-v.':o 
também empregado' diversos específicos apregoados pira u:c-
sofínmentos, sem resultado algum, os paes resolveram mirara 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas dc Sá, que r.Ho ta/': - u ' 
conhecer que o menino estava soffrendo de bronchiíe t\i] i'!;.!*, 
achando-o cm um estado de extrema debilidade; decidiu v<\i 
a Emulsão de Scott, o verdadeiro Especiaco sem rival cx t-u^ 
moléstias, e foi tão feliz o resultado qun depois dc tor íMi aJ;»^ 
vidros d'este afamado preparado, ücou perfeitamente vcsiaUiccido ^ 
c goza da mais perfeita saúde. ' ^ 

JoAQun: PAZO.M. 

Confirmo a declaração supra. 
R i o DE JANEIRO. DR . ALFREDO FREITAS DE SA. 

: i > 

rf , -

J . l * I 
' / 

5H t: f Cada frasco da Emulsão de Oleo de Fígado dc Bacalhau 
* que tiver um que comprar deve procurar que 

levasse a marca que mostra este desenho, pois 
esta marca significa o mesmo que a r.mrca ca 
lei que se encontra nas jóias de prata ou ouro. ^ 

Emulsões que não levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou ^ 
nickelada, feita de materiacs baratos, ^ 

er? 

A' venda nas Pharmacias e Drogarias, 

scon & BOWNE, Chimicos, Nova York f 
i? 



D i o r i o d o N o l o l 

a clamar de balde contra os au-
ctores do seu infortúnio, do seu 
desespero, de sua quasi alluci-
naçao. 

Referi-mo, caro sr., ao que 
denunciei cm minha corrcspon 
dencia de 2, publicada em VOS-1 P a r a conhecimento do publico edos nossos agentes no interior da 

so Diário de 6 do'< expirante m o s e m seguida a ordem das extracções de Setembro de 1904, cha 

relativamente ao facto d e | m a n d 0 S U a esPecial
 attenção para os novos e magniiicos planos. 

i0;000$000 a 130 réis em 

mez, 
terem as auctondades d'aqui 
mandado tomar forçadamente 
o menor Severino, de menos de 
dois annos de edade, de poder, 
de sua própria mãe. Rozalina de 
tal, c entregal-o a José Bezer-
ra de Alburquerque, que diz 
ser pac do mesmo menor, não | das loterias a extrahirem-se 
obstante a contestação de Ro-

10:000^000 a 650 

12:000$000 a 140 
12:000$000 a 1$400 
15:000$000 a 1$300 
20:000$000 a 1$400 

1, 15, 22 e 29 
24 «—3, 10, 17 e 

«—6, 14 e 28 
8, 21 e 27 

«—2, 7, 9, 12, 13. 16, 20, 23 e 26 
«—30 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 

zaüna. 
Essa infeliz mulher tem pro-

curado todos os meios para re-
haver a posse do seu filho e jà 
recorreu mesmo para o digno 
Juiz de Direito Dr. Homem de 
Siqueira, que não disprseou a 
sua queixa e, consta-nos, man-
dou que as auctoridades daqui 
nulliflcasscm um falso processo 
dc perlíliação, que engendraram 
c que entregassem Severino a 
Rozaiina. 

Provavelmente está o illustre 
magistrado convencido de que 
a sua ordem fui cumprida e 
reparada essa tremenda injusti-
ça; mas tal não aconteceu. 

José Bezerra de Alburquer-1 m nTm n 

que e as proprias autoridades y g™ 
dizem publicamente que neto 
nasceu ainda o Juiz que tives-
se de obrigar a Severino voltar 
para o poder de Rozalina; zom-
bam dos seus superiores hierar-
chicos e alardeiam-se de prepo 
tentes o invencíveis. 

Se o facto assim denunciado 
não tiver a precisa reparação, 
então devemos todos nos con-
vencer de que n'esta malsina-

Em S de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR î$300 

Em 19 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR í$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Onv 
Integraes 

Em commcmoração ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico LOrESTADOS»—Rlr> 

- KUA DO CARMO—32 

mais peço permissão a 
r\nf n '"••"l'rfT'if.îriP ./ , t4001£lKli -lUC . 

De V. Exc. Cr.Obr. 

Justus. 

A v ISO DA 
PHOTOGRAPHIA ALI EMA 

Natal—22—8 

Retirando-me poralgus mezes 
desta Ca pitai, aviso aos meus a 
migose freguezes que so' acceito 

d lSpuSicTnao ha^mailnada I trabalhos pertencentes a minha 

de serio; mas este. vosso hu-la r t?.a t® 0 d l* V dc Setembro-

milde correspondente ainda a-

crcdita quo o illustre Dr. Ho-

mem de Siqueira nâo deixará o 

caso sem a necessaaria provi-

dencia, 

31—8—04. 
Folybio 

904, 
Bruno BourgardL 

Areia Branca 
Em 27 de Agosto de 1804. 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preferencie 
ao armazém de modas " ú Pro-

gresso 
Esta casa qu^ o m justiça e 

Illmo Snr. Capitão do Porto citada como o modelo do com-
deste Estado. mercio a retalho desta capital, 

Sem ter honra de conhecer a recebeu um sortimento t5o com 
V. Excia pessoalmente, mas sa pleto c variado de artigos da 
bendo que V.Exc.é amigo da alta moda em seu variado ramo 
ordem e compridor de seus deve de negocio, que escapa a mais 
res e que absolutamente não pa- paciente meticulosidade de des-
ctuará com certos abusos passo a cripções tcrnal-o conhecido cí-
narrar-vos alguma cousa que por tando artigos, 
aquisejpassam certo de que da- Addiciona-se a isto a superi-
reisas providencias que o íacto aridade de condições cm que 
requer. foi feita a compra por escolha 

Quando aqui foi Capataz o pessoal de nosso gerente na sua 
Snr! Sebastião Bastos teve or- recente viagem a Capital Fede 
dem dessa capitaniajpara intimar ral e terôo a certeza de que, nova 
aos Snrs. Damasceno Irmão a-
fim de retirarem da praia a bar-
caça Flor dos Passos que ser-
ve de entulho, u^s como esta 
embarcação pertencesse ao che-
fe desta infeliz Villa as ordens 
não foram compridas e até ho-
je a dita embarcação acha-se 
no mesmo local servindo de se-
leta e para fins indecentes. 

Para bem de vossa adminis-
tração entendo que V.Exc. não 
quererá que assim continue c 
Para fazer com que o Capataz ac 
toai faça immediatamente reti-
rai-a da praia. 

ero surgiu para a nossa /regue 

zia. 

De tacto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igua'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é fora de proposito que 

chamemos a attenção dos inte 

ressados e os convide a visita 

rem o nosso estabelecimento 

cpndo a certeza da convicção 

que lhes fiara" do que vimos d 

atfirmar, 
José Cabral & 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de. 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Sc bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tao caprichoso, rTaquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 

} por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

PHARMACIA MARANHÃO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
-qualquer prescripçflo medica.-
—jlbre-se a qualquer hora da noite 
Natal, Rua dr. Barata, n. 16 

BI SOIS 
mmm em grosso 6 a reiaiho 

RUA DE MAIO N, 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 
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PHARMACEUTICOS 
W > 

O 
e 

Esta importante c Acreditada Pharmacia acaba de ser ina> 
c escrupulosamente sortida dc productos chimn.os e pharmaccu-
ticos, preparados nacionocs c estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico,' 
aviandc-sc receitas c pedidos com inexcedivel zelo, promptida© 
c preços modicos. 

SOCIO GEREN1K 
PharmaccuticoR IS li DES VILLAR 

Foimado pela Faculdade dc Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

independem 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O .cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ra-
bincte da Rua Vígano Bariho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
dc sua profissão. 

Natal - cidade—alta — 

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-
são em Guarabyra, 

Phjmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer lugar. 

DE 
/ . C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho c 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da ferro viário Great Western,—Secçfto Conde d'Eu 

em IigaçCes com a de Nova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 

àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver c*nr 

petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS de tamanho ou fornato diversos. 

A' em preza de panificação estam annexas a torraç3o e moa* 

gem do café, trituração do milho, migaçâo de fumo, podendt 

^er tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preç# 

que a matéria prima', assim por ex: vendese pacotes 4e café 
moido de 250 à 1000 grammas o volume, pelo mesmo preçê que 
cm grão «a ^pna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serSo bem 

servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para rodas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta% 

gens, abatimentos e reducçrto nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes. 

A* IN D EPEN DENCIA 
Todos a' elía.... 

27—Rua Díieitâ—07 
a Quando se morre por fome 
«U governo não tcccorre ! i » 

«.'Procura-se p3o sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A* VAPOR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 

Guprabyra — Parahyba do Noite 

« M U i k - M I . —« -

fenáe azmazem de generös de esiiva 

E B 
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I p r . Cavalcant i íffcllo 

A D V O G A D O 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de quâlquer causa .li 
quidaçOes cmnmerciats, íallen-
das contractos, adiantando di-
nheiro para despezas c cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto, 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz. _ 

r s 
o m m e r c i o 

MERCADO D O NATAL 

IMUSÇOS COUKKNTKS 

Couros sagrados 15 ii 
Algodão 
Acfcuear In-afo 
Assucar da LVi;:a " 
Borracha 
folies do carnoiro,i!m& " 
Pel!Co do cabra 4* 
Caroço do Algodão 44 

Assucar moieno k 
Assucar especial k 

! Assucar retame k 
I Milho litro 
! Leite tresco. gar rata 
j Gaz a 
Leite condensado lata 

k 

7» 

9*000i 
iâ ooo t Sabão 

Café do Rio îCOO 

)2.5ovü|Cate uo ßrcio 
J ^ i ! Cr.íé Moca 

Cao Matte cm folha 
MERCADO D O NATAL 

SSFIÁ^SS* 

M CAZA DE PENSÃO 
do 

T) Maria «ie C ar vali o 
Viuva do cônsul Frederico^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias, 
Fica próxima da esta 
çâo do estrada de ferro 
e Jo porto de desem 
barque 

Rua Jo%è Bonifacio 
(ANTIGA DAS ViRGENs) 

maço 

k 

tviSGíHM} 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
coilocação, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1$ de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
AKredo H. Barbalho. 

Carne verde k 
Carne dc sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 

Bacalhau k 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal fitro 

Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha lilro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de coidn litro 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assuctr de usina 

molho 
k 

k 

um 
uma 

k 

7 I 
1 .200 

I.OUO 
8 0 0 

I OOO 

600 
300 

2.000 
4 0 0 

Ï.S00 
600 
100 

3 . 000 

3 coo 
2 . 0 0 0 

i.Soô 
500 

200 
400 
200 

8 0 

500 

100 
160 
200 
4 0 0 

k 
k 
k 
k 

Matte cm pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado dc Guieros 

)00 
8 0 0 

)oo 
160 
320 

2 4 0 

I . 2 0 0 

7OO 
SOO 
7OO 

1.200 
2 00 
2.000 
3-000 

4 4 0 0 

2.000 
200 

80 

ASSUCAR—. Por 15 kilos 
Uzinas a 

Crystalisados â 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

ALGODÃO—A 14 , 500 rs- po r 15 

kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para õ agricultor 
I § 2 0 0 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 grãos, cota-se 

6 $ ; 0 0 

5§roo 
4§6oo 
3$ 400 
2§500 
2§300 
2§300 
i§50o 

m 
X1 

WWíi l̂ fl) I 
í ^ m i r i - M , ] 

+ T 
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Commissões e consignações 

RUA DU ÇOMMBRCJO^NAT^L 

nominalmente para o agricul 
tor a 2 4 0 0 e dc 4 0 grãos a 
2 5 0 0 a canada. 

BORÁCHA— a de maniçoba de 
jooo a 4000, e a dc manga-
beira de / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A 1 S o o os 

Í ; kilos. 
CAROÇOS P E ALGGDXO*«* k. 7 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 o 

nominal. 
COUROS SALGADOS SFXCOS - N 

1 4 0 0 0 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 6 0 réis ô 

kilo. 

CAFÉ—a io^oo,contorine a qua 

lidado. 

CERA DE CARNAÚBA—dc 2 9 0 0 0 

a 24000, conforme a quali-

dade. 
FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 

a iSqoo, Muíatinhodo Esta-
do cota-se a 1 0 0 , contor 
me a qualidade. 

FÁRINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 1 0 . 5 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
140 a 160 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABHA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO***. Cota-se 
a t$2oo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a N.OOO 

conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

atiças, de custo dt p$ooo por 
3 §000 

' CALÇADOS—par de boíints 
e Bostokde 20$por io$oo,fantas.'a< 
merinos, morins, linons. culones, 
aípacão, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastrb duplo dc arame. 

Pede se uma visita a es-se im 
portante estabelecimeuto9 

f'E% E AC%ET>11 AR. 

$ra&za& delflo(ks 
D E 

iffaihttts fe i fov ich 

Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competenda. Como es 

pecimen, chama à alicnçtto de sem 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço gerai do 
mercado. 

ESPARTILHOS1 espartilho 
avellnd'jdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOTsLElS muito chics para cre-

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 

qualidade com lastros 
hygienicos o dc ex-

traordinária 
duraçüo recebeu ? vende 

por preçoi. ra::oaveis 
ángelo RoselliArma\m H 

lindas e Miudezas 
Rua do Conuncrcio, n. 

PHO7OG%^ph1J1ufma 

Çonhnúo a ojfereccr ao publu 
co as meus serviços ms heras, pró-
prias p,ra os misteres da mink 
profissão; podendo ser procurado m 
na Senador Jose 'Bontïmo.funti 
ga das Virgens) Beiro da Rikim 
—Naial-

'Bruno Hourgard 

OYidades 
O conhecido negociante 

Amorim Guimarães rcaba de 
receber um lindo e variada sor-
timento de popeÜü^s dc seda 
variadíssimas fantazius, manti-
lhas de sedas, linons, cretones 
brins, madapolões, e outras ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n, i 

M ' 
V mulheres 

e & 

DESPENSA NATALE NSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim ccmo o affamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
ríceber directamente de Pcrtu-
gal—pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

íManoel D. %íachado. 

Doado a r.iais remota antiguidadon w?d« 
tem fcido o atavio por oxco]i«jRoiâ da bcl-
loza feminina. As "tunicas luxuosas quo 
cobriüiu as form as escultura es -do Bygan-
cio; os satins quo ornavam as malicio-
sas bcMados do scculo XV1Í1, 6* piados 
brocados do tempo do «Roi solei!»; os ta-
fotás quo ge harnionisavani cont a corro* 
cçao modesta de nossos avós, seinprti em 
toda parto ora a icda quo donunava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria sciica não havia oimont-
tingido o gráo do perfeição a que hoje nos 
offeroeem as grandes fabrica« \lo Lyon e 
Manchester, dVndc o «Grande Orients io-
cobeu ciu tempo nm cxplcndído sortiinonto 
de ponipelines sedao c creponi?, que duvi-
do á asccnçjlo do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande retluc-
çfto do 30 «/o cobro os préçcs do mino 
passado [ Para melhor so avaliar a deli-
cvencia destes, imaginem as fenhoras, que 
se obtém polo preço do 30:000 a *ÍO:OOG 

rs. um vestido do linda seda a escol Jicr-
se em mais de 2o padrões e, 

Em vî ta do exposto 
Digam todas do uma vez 
Só so veste b'.«m a got to 
Apodas do— 

Zé Jos ~R ch. 

(LENDA JUPYJ 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

I 

O caçador 

Solta uma corça da mátta e 

veloz atravessa a campina. 

Mais veloz a persegue gentil 

caçadora com a setta embebida 

no arco flexível. 
Ergue se Jaguaré. 

Seu olhar ardente voou, «o~ 

írego de encontrar o inimigo 

que lhe tardava. 

Avistando uma mnlher, a 
alegria do mancebo apagou »se 
no rosto sombrio. 

Peia taxa cor de ouro, tecida 
das pennas do tucano, Jaguaré 
conheceu que era uma filha da 
valente nação dos Tocantins, 
senhora do grande rio, cujas 
margens elíe pisava. 

A liga vermelha que cingia a 
perna esbelta da estrangeira di-
zia que nenhum guerreiro {ama 
is possuirá a virgem formosa. 

A corça veiu cahir aos pés 
de Jaguarc, atravessada pela fle-
cha certeira da joven caçadora 
que a seguia de peito. 

A virgem reconheceu o cocar 
da naçào que na uliima lua 
chegára aos campos do Taary e 
da qual os pogès tinham dado 
noticia. 

— Guerreiro araguaya, pois 
vejo pela penna vermelha de 
teu cocar que pertences a essa 
naçlo valente; se pisas os cam-
pos dos Tocantins como hospe 
de, beai vindo sejas-, mas sc 

vens como inimigo, foge, para 
que tua mãe neto chore a morte 
de seu 51ho e tenha quem a 
proteja na velhice. 

—Virgem ..dos Tocantins, 
Jaguaré já soltou o seu grito de 
guerra, ti le pisa os campos de 
teus pnes como senhor. Tu és 
sua prisioneira. Nâo quer ven-
cer a corça timida seja a gloria 
para o caçador-, mas tu cha-
marás o inimigo que etle es • 
pera. 

— Sc. o veaJo te der a sua 
ligeireza, joven guerreiro elie 
não te servirá senío para ver o 
rasto de meu pé antes que o 
vento o rpaguc* 

A linda caçadora desíeriu a 
corrida pela immensa campina. 
Após ella se arremessou Jaguaré 
que muitas vezes vencera o ta-
pyr., 

Mas a virgem dos Tocantins 
corria como a nandú no deserto 

e o caça< ior conheceu que seu 
braço nunca a poderia alcançar. 

Travou do arco e o brandia. 
A setta obedeceu-lhe, pregando 
no tronco do assahy a taxa que 
fluctuava ao sopro do vento, 

—A filha dos Tocantins tem 
no pé as azas do beija-flor, 
mas a setta de Jaguaré voa co-
mo o gavião. Não te assustes, 
virgem das florestas', tua /or~ 
mosura venceu o impeto de 
meu%briço e apagou n cólera 
no coraçJo feroz do caçador. Fe 
liz o guerreiro que te possuir. 

—Eu sou Aracy, a estrella 
do dia, filha de Itaquê, pae da 
grande naçJo Tocantim, 

Cem dos melhores guerreiros 
o servem em sua cabana para 
merecer que eilc o escolha por 
filho, O mais forte e valente me 
terá por esposa. Vem ccmmigo, 
guerreiro^araguayr, excede aos 
outros no trabalho e na constân-

cia, e tu romperás a iiga de Ara-
cy na próxima lua do amor. 

— Não, filha do sol%, Jaguarc 
n3o deixou a taba de seus paes 
ondejandyra lhe guarda o seio 
de esposa, para ser escravo da 
virgem. 

Elie vem combater e ganhar 
um nome de guerra que cnclw 
de orgulho a sua naçüo. 

Tornar á tiba dosTocantins e 
dize aos cem guerreiros capti-
vos de tou amor, que Jaguarc, 
o mais destemido dos caçadores 
araguayas, os desafia ao cora* 
bate. 

—Aracy vai, pois assim o 
queres. Se fores vencido, ePa 
guardará tua lembrança pois 
nunca seus olhos viram nwis 
bello caçador. Se í o r e s vcncc ?or 
será uma alegria para a virgem 
do sol pertencer ao imis valen-
te dos guerreiros. 
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DIA A DIA 
NÃO DISSE TUDO 

A «Republica», em um de seus 
números passados publicou uma 
nota do repórter do Correio da 
Manhã, encarregado de apanhar o 
resumo dos trabalhos.das sessões da 
Camara dos Deputados, e com esse 
achado pretendeu collocar o deputa-
do Eloy de Souza mil furos acima 
do festejado tribuno dr. Barbosa Li-
ma, que tomou a defeza no Congres-
so dos nossos infelizes conterrâneos, 
flagellados da secca,e que continuam 
a soffrer as inclemências da crise 
que perdura no sertão, cada vez mais 
aguda e fatal, porque desapparece-
ram de vez os últimos recursos da 
comida brava, e o povo continúaa 
morrer de fome» 

A «Republica» devia ter também 
transcripto o que a redacção do Cor-
reio da Manhã publicou, dando sua 
opinião sobre o caso da discussão 
entre os srs. Barbosa LHAA ^ 
ecomo não o fez, de ma fé, vamos' 
nós copiar a opinião do Correio da 
Manhã para que o Estado saiba co-
mo se conta a historia. 

Em nome dos créditos do Correio-
da Manhã publicamos hoje o seu im-
parcial juiso, e depois daremos aos 
nossos leitores o discurso do dr. Bar-
bosa Lima sobre a secca no Rio G. 
do Norte. 

Diz o Correio da Manhã em sua 
edição de 20 do passado mez: 

«Era de esperar que, ás patrióti-
cas palavras do dr. Barbosa Lima, 
implorando soccorros para as victi-
mas da secca do Norte, respondesse 
o incondicionalismo, sempre prom-
pto a escurecer os crimes do gover-
no. Com o que não poderiam contar 
porém, as consciências mais preveni-
das, era com o procedimento do sr. 
Eloy Castriciano, representante do 
Rio Grande do Norte, cuja voz se 
levantou no seio da Camara, não pa-
ra pintar o doloroso quadro desenro-
lado na região assolada pela secca, 
nem para arrancar do peito uma pa-
lavra de consolo ou de promessa pa-
ra os seus irmãos flagellados e cujas 
lagrimas se seccam alli ao calor da 
febve que os tortura, mas para, frio 
como um estilete que lhe estivesse 
atravessando o coração, clamar que 
o governo já cumpriu o seu dever. 

Deve ser de dor e de magua a sen-
sação despertada por tal procedimen-
to: é um filho do norte, que ante o 
infortúnio dos seus conterrâneos, 
vem justificar o governo de uma in -
differença que sò pode ser olhada 
como um crime ! E' o caso de re-
petir o verso do poeta mantuano: 
Sunt lacrymcc rrrum et mentem 
mrtalia tangunt. > 

No mesmo numero do Correio da 
Manhã, na secção Pingos e Respin-
gos, lemos o seguinte período: 

«Osr. Eloy de Souza achaque o 
governo federal tem sido até muito 
solicito com os famintos do seu Es-
tado. E aprova é que o sr. Eloy 
até o presente não sabe o que seja 
fome, pelo menos desde que é depu-
tado.» 

— ; 

Ministério da Fasenda 
Por decreto de 20 de Agosto 

findo foram nomeados: 

—2.° escripturarío da caixa 
de Amortisaçãoo3.°damesma 
Repartição Raymundo Leitão 
Ferreira; 

—2.° escripturarío da Delegacia 
Fiscal no Estado do Rio Gran-
de do Sul o L° da Alfandega 
de Uruguayanna João Olympio 
d'01iveira Mendes. 

—Foi exonerado, a pedido, 
do lugar de inspector, cm com-
missão, da Alfandega de Ma-
ceió, Estado de Alagoas, o es-
cripturarío da de Pernambuco 
Ulysses Fragoso d'Albuquerque. 

—Nomeado Virgilio Benevi-
des Seabra de Mello para 2.° 
escripturarío da Delegacia Fis-
cal; èmNaiai, na vaga aberta 
pof fallecimento do respectivo 
serventuário Antonio Fernan-
des Barros. 

Hontem, ás 2 horas da tarde, 

pelas ruas desta cidade, corria 
em disparada uma burrada In-
tendência, levando atrelado,sem 
pessoa alguma, o vehiculo em 
que passeia o dr. Pedro Velho 
e o presidente da municipalidade. 

A roda do vehiculo, na rapi-

dez da carreiaa do animal apa-

nhou o poste da illuminaçao col-

locado na quina da matriz, arre-

bentando o poste e o lampeão. 

Não sabemos, se antes da dis-

parada, houve algum desastre, 

ou si o burro arrancou da porta 

de alguma casa. 

O que é verdade, é que assim 

como o governo dos donos vai 
em disparada, os animaes tam-
bém correm á esmo, assombra-
dos talvez do que se passa aos 
ouvidos delles. 

Jose Leão 
Esse nosso desventurado ami-

go falleceu no dia 27 de Agos-
to ultimo, e não no dia 28, con-
forme entendemos do telegram-
ma que noticiou o triste facto. 

Coincidência:— precisamente 
no dia 27 de Agosto de 1895, 
justamente 9annos antes, fal-
leceu, nesta capital, o dr. Luiz 
Souto, irmão de José Leão. 

Lemos na «Tribuna de San-

tos», S. Paulo: 

«Um telegramma do Natal 
diz que seguiu no Brasil o dr. 
Alberto Maranhão, deputado 
designado pelo irmão para su-
bstituir na camara o seu sue* 
cessor no governo de oiygarchia 
Pedro Velho. 

Como anda isto por là !... 
Deputado designado!!» 

N. 2,590 
.Telegráphicas 
RIO. \ 

Consta que os médicos legistas 
da policia, tendo p-ocedido a exame 
de sanidade no dr. Alfredo Varela, 
opinaram serem precisos mais 20 
dias para que s. exc. se restabeleça 
perfeitamente. 

Jornaes de Monfevidéo censuram 
acerbamente o presidente Rocca, a 
quem attribuern ptotecção directa e 
indirecta aos revolucionários blan-
cos. 

Complicaram-se novamente as ne-
gociações a respeito de limites entre 
o Chile e a Bolívia. 

Esta republica ejiviará circular ás 
outras nações responsabilisando a-
quella pelo que possa vir a succeder. 

—Jornaes chilenos commentam 
indignados a invasão boliviana na 
província de Tarapaca. 

.DsrivoJtpSiV^iJíSrrftraguny toma-
ram Cerrito e Laureies, 

Quando a nossa canhoneira Ca-
rioca cruzou com um dos navios re-
volucionários, a tripulação deste su-
biu ás vergas, dando vivas ao Brasil. 
Não teve a mais simples resposta. 

La Nacion, de Buenos-Ayres, 
diz que o presidente Escurra, do Pa-
raguay, concentra suas ultimas es-
peranças no auxilio do Brasil. 

—Os revoltosos estabeleceram o 
cerco methcdico de Assumpção, que 
esperam occupar sem o disparo de 
um tiro. 

O Financial Times, de Londres, 
diz que o novo contracto da Great 
Western fez delia a primeira empre -
za particular do Brasil; que será es-
tupendo o resultado dos prolonga-
mentos projectados, produzindo o 
systema completo os mais gordos lu-
cros, ao mesmo tempo qne concorre-
rá para o progresso de grande nume-
ro de zonas ferteis. 

O Financial News também elogia 
o novo programma da Great Wes-
tern, que foi submettido á assembléa 
dos accionistas. 

O sr. Eloy Chaves apresentará 
um projecto vedando a reeleição 
dos governadores de estado e a elei-
ção de parentes delles para os subs-
tituir. 

O commercio paraense, reanima-
do da grande crise por que passou, 
dizrm telegrammas, encommendou 
para o extrangeiro novos vapores. 

Os revolucionários do Paraguay 
tomaram Concepcion, que estava 
guarnecida por 800 homens de tro-
pas govemistas. 

Estes não dispararam um tiro. 
—Na Republica Argentina corre o 

boato de que o presidente do Para-
guay comprou navios de guerra ao 
nosso paiz. 

A Great Western convocou em 
Londres, paraS do corrente, uma as-
sembléa de accionistas, com o fim de 
examinarem o contracto revisto pelo 
governo brasileiro. 

S. PAULO, 1. 

No thesouro deste estado foi des-

coberto um desfalque que, segundo 
a verificação até agora feita, attinge 
300contos de réis. 

O thesoureiro evadiu -sc e foram 
presos outros empregados daquella 
repartição. 

Ha quem affirme que a cifra total 
do desfalque excede dc 500 contos. 

Acham-se reunidos na Apparecida 
18 bispos, sendo esperados mais 2. 

PARIS, 1. 

A batalha de ante-hontem 
emLiào-Yang durou 17 horas. 

A artilharia russa, apezar de 
sua inferioridade, operou mara-
vilhas. 

Durante as pequenas tréguas 
havidas os russos fizeram as-
cenções em balões captivos afim 
de reconhecer os entrincheira -
mentos inimigos. 

—Aos russos acampados em 
Shonscon os japonezes ataca-
ram in nu til mettte 4 vezes:. 

—A batalha de hontem pro-
longou-se ate as 8 horas da 
noite, conseguindo duas com-
panhias japonezas uma posição 
russa, por equivoco do comman-
do, posição que as forças do 
czar recuperaram. 

PARIS, 1. 
A imprensa russa commenta 

de formas diversas o momento 
actual de Mandchuria. 

O Novoi Vremia, por exem-
plo, diz que o destino do im-
pério da Rússia está sendo jo-
gado presentemente cm Liao-
Yang. 

O Russo diz que o império 
moscovita atravessa um mo-
mento que ficará gravado na 
historia patria. 

—O estado maior japonez diz 
ter sido informado de que ne-
nhuma vantagem ató agora hou-
ve para os japonezes nem para 
os russos. 

—O general Stoessel recon-
quistou o farte de Izsthau. 

O espirito publico no Japão 
está mal impressionado com as 
ultimas noticias da guerra. 

Em Tokio corem boatos dc 
qre os japonezes tem softrido 
perdas collossaes no Liáo-Yang. 

O povo entende que os gene-
raes Lurokic Oko acham-se em 
más condições. 

—Os russos aprecio naram 
hontem um batalhão japonez 
inteiro. 

As tropas do general Kuro-
patkinc estão muito animadas 
com os últimos triumphos. 

Na bolsa de S. Petersburgo, 
cm consequências das ultimas 
noticias, houve alta sensível de 
todos os titulos públicos russos. 

PARIS, 2. * 

Os japonezes tomaram Liào 
Yang. 

Os russos retiram-se para Muk» 
den, resistindo heroicamente aos Ím-
petos do inimigo. 

O general Kuroki informou offl-
cialmente que as perdas dos japone-
zes desde segunda-feira ultima ele-
vam-se a 10 mil homent. 

—Esta consternado o espirito pu-
blico em S. Petersburgo. 

O povo, agglomerado em frente ao 
palacio de inverno e ao ministério 
da guerra, aguarda ancioso as ulti-
mas noticias. 

—Os japonezes cortaram o tele* 
grapho e interromperam a estrada de 
ferro 

ROMA, 2. 
um regresso de Nova-York, ond* 

não encontraram trabalho, aqui che-
garam 2 mil emigrantes italianos. 

Seguirão para a America do Sul* 

Typos acreanos 
E' tnalcreado, insolente, 
Na construcção de jardimf 

Seu proceder tão ruim 
Já desgosta a toda gente., 

Ra lha . . . pôr tudo elle falia 
Com desespero e zangado, 
E dos visinhos o gado 
Elie leva todo á baila,.• 

Por ahi era um ninguém, 
Desenhista de bobagem... 
Mas alli ganha bom xem, 

E ja sahiu da bagagém; 

Arrota como que tem 

O Rei na timba o Ramagem, 

Chromacio# 

Imprensa da Parahyba 

Ouvimos dizer que em breve 
resurgirão o «Commercio» e o 
«Combate» jornaes que foram 
incendiados pela policia dos Pe 
regrinos e Simiões. 

ror* De meu cauto 
Pessoa chegada da Pa-

rahyba me disse que quan 
do o Peregrino dera or-
dem para incendiar alli 
as typographias do Com* 
ntercio e do Combate, 
dera também na occasifio, 
uma lista de adversarios 
seus que deviam ser sur-
rados, e que nesta lista 
estava o nome do sr. te-
nente coronel Antonio 
Pereira Peixoto... 

Foi uma felicidade 
Ter o Peixoto escapado, 
Pois ia sendo entre outros 
Dc sabre muito surrado. 

Nemo, 

i 
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0^1 
Publicações 

^qiutjfluer por ajuste e} 

çoe 
por 

sLÒfá linhá por 20Q, rs v{ 

ras, õs terrenos, de unia pobre, 

tudo isso é cousa de nonada 

o Pundismo toma, sem fuser 

etidenjuisaçào alguma, sem for-

ma nem ligara de juízo; e, <m 

entrega, ou ver botar no chíto. «J 7 

Nau assim bem algum da ia-

reinante. Si a Avenida al-

cança o terreno dos idulos acre-

anos, tem de esbarrar, respei-

tar e passar adiante para des-

truir-as.piopriedades dos ser-

vos da nova Cleha / ' 

E esses homens nao se lcm-

•brãcr derurrr diírpodcrcm ainda 

pagar isso com lingoa de pal-
m o . ' ' * i -s' ' : -

cauzaque defonJcu, <j-o que- é l i n d i u m easo 4atmi; mas L^tene coo^igrados na da 

aJmiravcl-purlusti'ou i> campo da|nos l^gafes ©Hl que*"'primeira-. 
C u m 0 u m |>ucntc peneirúu a/ á y m A c m 

OUTRINU 

I v . JNao ha bem que Sempre dure 

Seu Pando v. um du 
Pode pagar, então, sabe ?... 

Hind a assignada pelo proprio au+ 

; r^rçt [geral não [se publica | Vá praticando tudo quanto 
' M s s e p m ã a s j e i r a s ^ e t e v o n t a d c ; Va fasen-
mediatojs jios saticUficaaos. 1 . . . , 

• _ do injustiças, perseguindo 

Correspondência humanidade e cumulando se de 

' Serii dirigida toda para o pro- gmndcsas, que o diabo c preto 
ppiemio deste DIÁRIO, no escrA—z Pedro Imperador uma vez 

ptorio da redacção, â rua da Con- Ycahiu, com 60 annos de reina-

(do, quanto mais Pedro Pando. 

E tenho fè que ainda hei de 

: ; I ver essa dansa, porque ainda 

;DO,: I muitos e dilatados annos es-
v- u : Mez de Setembro ipera viver o 

Segunda-fèira | | 5112.1 19 1 26 

.«Terça-fèiráí" • | " | 6 [13 1 20 1 27 

Qüarta-T!?im. J., . 7 1 14.1 21 1 28 

Quiritii-feira f 1 | H |:15 22 1 29 

9 JA6 1 23 1 30 

Sábbado ! 3.| 10 1 17 | 24 | 

Domingo | 4:1 11 ] 18 
;i'?ntTOigrrr-aT'/ 

Ze-Brazão. 

M i g O S 

Seu Lyra, sua exccllcncia, 

De uma vez estancou, 

E não mais um actosinho 

pobres praticou. . 

í"»*? I * i í * • •f • 
Hoje: TfefÇáèíeífàó. ' • - : 
Santdá':: Eiigeriio e Libania. 
—Lua nova no dia 9. 

—O Çorreio expede malas pata 
as linKásypi5|taes de Assú, Campo: 

Grande e*'Â<$èyr ,v ' 

'(Faz estradas, faz jardim, 

Reconstroe praças e caes; 

IIPorem".'dinheiro á pobresa 

O seu Lyra nao deu mais... 

loitc/sencío o seu constituinte ab- [durante espaço de tempo pór 
>•'.)!viiio por unarilnaJü de voto?, * Jdemais limitado. ;<;C '/; '• 

— - ̂  - . J No.^ogar, deapminado v Ç ^ V i n o ^ 

M U R A d o P O V O NTABD; EIN-PÉUFCOS- D ^ -LUUOO) U U i U V V \ 8 c d c o u t r o s 

os- qiio viUni n o ^ f a ^ W i o ^ a s noticias 
Ku já mV) vivo, asbim penso; que a esta viHa clie^im cons-joportunamente, aíim de evitar 

vTenho uuy:tuciw r t â ^ ^ ^ H V H ?a invasão de qualquer enidemia 

evangel^ftdòra de todos os 

bJós iia;;5^cncia-níed;ca "•siüiini. .1. . . . 'i \ * 1 5 

sesrlo tc/minou as <) horas d aU^ i v cei lado j a a lguma^ vida§ cescuramcnto n a 

, , - "" A ' ^ i i ® ^ a Jpttjbtica. muito concorre 

pa ^ ; a ^1Vasao das epidemias 

n o ^ ^ ^ S ^ o p u l o s o s ; c toda-

via, ria^S^prelicncleram ainda 

as populaçãcs indígenas que 

essa simples medida, tomada o 

ê ro'-fcoGVer -tub-Jntetóo'f tádwaà'^dáfel^èlV. 

. , , , . — As febres intermitentes 

Ainda sabe sentir Po r s u f ve
?
z> também]agias-

Ersonhar, com-.a ,dose calma: , Js^ni sphraâicm\mier >er •Onc.O.n-
Que scíube ôutfora" truir. ' " jtrando, jcomo encontram, esta 

localidatie nas' vmafe péssimas 

hygiòhicàs, é poááivòi 
toma differentcs nomos, comormel T T ' / • V. 4 • ~ ' 
as efommtfandmtt qi^ se tevelã-;^^ 

Na desventura, ella se chama phi- memo, ,e rawg tarde outras febres, 
losophis; na miséria, paciência; na mais graves, como. a íyp/io QU, 

guerra é valor; nosemprehendimen- a jebve awiaré'//«—cujos çffcitosi 

tos é temeridade, contra oŝ ^ vicios pernicíososija sko por demaçs fiO; N nC NINE: ínpunnpnpc FRMYT o Hprin. I . . ^ 

por mais rebelde que ella seja 

çao de! milhares de crcaturas 
candemj-iadas a morte ccrta c 
enevitaveL . a r 

c as más inclinações t oma deno-. ^ , terra-VCnham] 
nunaçao de severidade; contra a nv» A v J - ( 

justiça, ó firmeza. . . 

A u\\} estudante de direito: 
— O que é uma caução ? pergun-

ta -lhe o professor. 
— E' uma cousa que serve para 

garantir, responde o estudante. 

por termo ás existências preçi 

• Em uma localidade como es-

ta, que inão tem pessoal afeito 

' S í t r g ^ ^ 

que as ; pesso^ que a isso sc 

propoenv,nao propoem-se em 

primeiro lagar,., a conhecerem a 

therapèulica ^da Ho mapa tina 

qup e o systema aqui geralmen-

te preferido—devia ter, ao mc-

creaturas. 

Entretanto^ o governo muni-
cipàl, não áe move, não toma 
a menor,providencia,' ou medi-

Então quando o senhor pega j da de preservação contra essas 
em um chapéo para garantir -se do g r a v e s moléstias, que pôdemíra 
mao tempo, esse chapcoe uma cau-1 

çâo ? 
— Não sr i 

caução. 

osas de: centena? e centenas de n G S / q l r c f n procurasse evitar ^ 

mvasao das cpedemias, recor-

rendo aos meios de preservação, 

aconselhados: pela Hygienc 

. No entanto, nada sè faz, cm 

favor da : salubridade publica; 

e, o governo' municipal que? c o 

poder competente para t a l , não 
manda, siquèr asseiar. as ruas 

desta villa agora que a dyscn-

zer-nos â indá conseqüências 

professor, è uma. pre-1 muj to funestas. • 
Segundo os preceitos da hy-

Continua a perseguição pelas 

novas ^yçnidas ná ribeira a-

creana, ofide? £ Pando deu co-

m^Qr^jUma nova .cidade de 

lagrimas. 
^ viuva perdeu par-

te Üe seus terrenos coma aber-

turftc^?iitnMlAvenida que ape -

nas visou prejudicar a trez pro-

prietairios^ 

M E, ^-nòterse, essa nova Ave-

vai 'terminar atraz 

dái igneja, sópodè traser algu-

ma utilidade .ao .publico tíere-

ano, se ligasse o bairro alto 

com̂ ^ ^ ^ba^ò ,—por exemplo, 

dandô páiá^gem otos xarias para 

0 Thcatrò' Carlos Magno; ía-

o-se a commumcüção pe-

I f tnfy dos Tôucos,. que fica 

froriteira. ^ ; 
1 isça nao se; íaz, nem 
W J S <3iabo toque, porque na-
ra ligar a nia dos Toucos á 
Avenida dò théatro,—s; excia. 

precisa derribar uma pontinha 
do muro de * uma irmã do ge-

neral Pando; ;e; mais fácil é en-

trar um camello* no fundo de 

uma agulha, do que tocar-se 

n'um carito dé qualquer propri-

e d a í d e s à c r á família, porque 

a^uèllft ^éhtfe tem privilegio pa-

A casa. o muro, as fruetei-
jbtttím 

Das goellas dos famintos 

Tirou seu Lyra o bocado 

Enchendo a pansa do Ramos 

Seu mimoso e felizardo. 

Os flagellados de íome 

Vão pelas ruas morrendo 

E o Lyra com seu dinheiro 

Obras publicas fasendo. 

Quem lhe da-lhe que lhe de-lhe 

Vá lhe dando, senhor Lyra, 

Que seu Lyra de-lhe assim, 

Isso a ninguém admira. 

O GOTEIRA. 

Para a capital do visinho Es-

tado do sul, a negocio que lhe 

interessa, seguiu no horário de 

:hontem o moço commerciante 

tenente Francisco Candido de 

Souza. 
{»Ouse« 

Defesa brilhante 

Lemos na «Revisão» de 22 de 
•Agosto findo, jornal que se publica 

° Paulo: > em Q •j 
; «Na sessão do Jury desta capital, 
que teve lugar a 9 do corrente, eem 
tjuefòi submettido a julgamente pe-
ia 3a vez o réu José Fotiano, pro: 

punciado, como incurso nas penas 
doart. 294 § 1° combinados com os 
árts. 13e65do codigo penal, por 
tentativa de homicidio na pessoa de 
ftaphael Medici, -tomou parte como 
Advogado o joven c talentoso dr. 
Miguel Meira que pronunciou uma 
defesa brilhante, rica na forma, e 
ípeunda em argumentos scientiíi-
ços. Com a tranquillidade e a cal-
ifa que só a firmesa de convicções 
(jfíçrccq nessa^ qccasiões, occupGii 
á tribuna ' por' espaço dc 2 horas, 
Aiostrando-se conhecedor profundo 

Nem todos qs homens pódem ser 
sábios ;mas com & .memoria e paci-
ência—todos podem eruditos. 

Casemiras prebâs e morit is 

especlaes pa rk deàconto 

•: «de 

A fim de competir'dom alguns 

atacadistas, desta parça queès 

occupam em dar descpnto; em 

vendas a varejo de «Morins» e 

<(Casemiras»resolvemos também 

conceder H°/d sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que os nossos teci-

dos são mais'ápropriadOs a pra-

ça aueos dos armazéns ' » A ... 

no Garante reviiüsar. 

• José dos Reis 

«O Grande Oriente 
' . ' • ; ' . 1 ' ' ' -

Vapores esperados 
! MEZ DE SETEMBRO . 
\Manaus do .norte a . ; 8 
\ Espirito Santo do sul a . 12 
\S. Francico do sul a < . 13 
Alagoas do norte a ^ 16 
mmtBui\ ww 

y n m m m m m t m m m & i 

Santa Grüz 
; 15—8—904 

; Sr. redactor: 

So hoje—depois de completa-

mente rcstabalecido da doen-

ça que por muitos tempos c 

prolongados dias, íe vou-me ao 

jeito dos . -soffrimeritos—volto, 

jle novo, à meu posto de honra, 

á noticiar os constantes occor-

tidos desta localidade. , í ! ; . , 

! Limito-me desta vez. a occu-

par-me do péssimo estado sa-

nitario deste município, onde a 

dysenteria, revestida de carac-

ter cpcdcmico, vae pouco a pou-

co dezimando-lhe. a popula-

ção. . . 

Eifectivamente, aqui na villa 

nde ultimamente1 houve a 

invasão da terrível mpleçtiaf,atc 

st a data. não f verificou a^ 
: f • • < . 7 • • • t Í | > ' 1 / l f ' , 

Mali tan caso dó brilhatít»,e*lto sobre & efflostia r̂ . 

I 

H 

á. 

O gfàciòsó menino, cujo iretrato adorna esta 
conta agora com' 3 ánnos de íxdade, apresenta R.O S C U P - Í O 

c;uc estí a alegria que hoje experimenta, , e a gratidão d 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qfal deve a 

I r * rccofiqüista-dá ^ a ^tiâe;0 nò seu semblante denion-ír^ a 
luolhòr expressão. 

_ Vejam o <^e dízem o' 8tv joftquim Pazo, digno ccrcníe 
.Guanabara * ^ ^ " ^ ' 

A-' 

1 1 avic+uu uc 10 inezes, o iiiĉ i::-ĴT' í . \ f 
ípanliou durante a travessia um: forte resfriamento que lho ccc.r / 

IH ; • slcíiDU tarde ácrios enibatàços nos orguos respira û rioc. 
' Suoraettidp no tratamento db sutnmídadcs nicdic?''; c 1 

' também' empregado' diversos efepeciíicòs •B.ptĉ òvAóÂ p-.r:: : \ ' 
j ífôj ; s°ftrimentds, seni resultado al^uhi, os pae<5 resolveram " ;,

t' 
f jg aos cuidados , do Dr. Alfredo Fifeit^s dc Sá.- que nao ü . ; ; 

v-̂  conhecar quo o mòninõ estava jsoíTrendo de hvilv.̂ úu-. • 
achauçlo-o em um estado de extrema- debilidade; dccM™ 
a-Lmulsuo de Scott? o verdadeiro Especifico sem triVal ev,y.\n «-'v* IZ 
molesttas, e foi tao Miz ò resultado que depois cie lí"* t* -- ^ * 
vidros 4'cstq afamado preparado, ficou perfeitamente ic.•ícbci,-Jdo -V-, 
e goza dá inaií perfeita saúde. , - . . . ' v 

' ; • • •''i ^ JOAQUIM 

Confirmo a declaração supra. 
KIO DE JANEIRO. . P R ; ALFREDO F E I T A S T:: CL 

Cada frasco da Emulsão d.Q Oleo de Figado dc B-rnl^a.i 
—^ • que tiver üm qfue comprar dcVe prcci^r.,r qu» 

levasse a marca que mostra este 'dei^nl-o. 
t esta marca sigiíifiea o mesmo que aTinuv rh 
lei que se encontra nas jóias de prata ou u.iro. 

Emulsões qifc nao levam esta marci. ^ o •> 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada,' feità de materiaes baratos. 

» 

íé -ft 
A , 
€%» > 

l * 

Vv 

m 
1 . V 

Vjv 

•ÃV A* venda^nas Ph^rmacias e Drogarias, 

SCOn & BO|WNE; Chíríricbs,f Nova Ywk f 

« Al?* ."Vi- 4 > • i 
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- I M m r i o rto — 

teria grassa cpidemíeamcnte je 

ha probalidade de ge^nvjjlvet-

sc uma febre de ç/iractcr 
Sabe essa illustfç;j!çQjçforaça 

que não existe ^ajtfàî uma s 
pessoa h a b n i t a d a ^ ^ i ^ s d r 
encarregada de .tp^arjjçnto de 
uma epedemia; ç conseguinte -
mente cumpre-lhé empregar tbL 
do esforço possível/ a r fiai de 
saivar esta população ja serji 
energia para resistir a softrimen 
tus tão prolongados. ; ,/ 

Os medicamentos hômœopài 
ihicos applicados porquçm.naé 
sabe applicâl-os dé cóhfóimidaf 
de ao temperamento d'à creatu-
ra, e a natureza da estação v, 
do clima, não. podem produzir 
bom effeíto, e só por njérce , 
Providencia pedom tirar o resul-
tado almejado. . U 

Nao i qub • ii Hòrn&tipcítJíici 
seja um systema du ^o s c , e 
deixe par ĵ W ffij^fncaz 
em todas; lás- hiélôfeiiûi^. como 
por despeito querem os proseJ 

litos da antiga medecina; não. 
0 tratamento' hômœopaïïiiço,fei-
to conformei rccomei^ 
vemann—conVactividade e zelo 
tem nos mais graves casos de 
molcstiàs/quer ^porádicas, ^uer 
epidcmiòas, ; tir^diàl/resultácips 
por demais satisfátorio^ê^;t^ di-
rei:—tom' operado yerdádéífps 
milagres. ' • }

 ? 

Aias, a v;erdade ó :—e, qpm 
franqueza1 séja dito—hão " tem 
aqui quem entenda.CQOSCientp,-
mente da thcrapeutica homœo-

>i« 

Para conhecimento do publico e rios nossos agentes no interior da-
mos em Seguida a ordem das extracções de Setembro de 1904, cha-
mando sua especial attençSo para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 róis em—ly-lVn 22 e 29 • ' < 
10:000$Q90i a ^ Q , v ; 1.0, 17 c 24 
12:000$0ÒÓ a 140 '.. 14 e 28 : 
12:000$000 a 1$400 « V «-8 , 21 e 27 .". 
45:0Ô0$ÓÓ0 a f$300 « V, ;9, 12, Ü . \6, 20, 22 3 e 26 

i • / 

Chama-sc a attcnçâo dos j nossos agdntcs para os'planos 
dasjote^ajsi a extrahirem-se. í -.>;•; 

' f 

J Ç l f d e Setembro ; j 

.i/l.-

2 5 I 
1 » . * f » 

S ' •• í 

- INTÈGRAES' ; POR £'$300 

; i Eta 19 de 5©tenibro 

o 
INTEGRÀES ' PÔR í$SC0' ' 

' - ; r» t\ • : * ' I 5 J •K* 
-,k.EM-IS DE^OUTtlBROf-PLAKO 145>; • 

é t i c o s ; O u r o 

RUA 73 DE MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDÍÍIROS N. A 

sSA 
n 

wu^ 
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PHARMACEUTICOS 

> 

> 

X :í 

M a» 
0 . 

= 

03 > 

• Èm. cbrriThtímcjracâo '̂;áí> (Tesóòbrimento da Ãmcrica.' 
. • . s . J . - / . . » . f \ ; • , • : • . ' . . - . . . . . . - . . 

s-

: I L M é W a Í 

i ; • 

pathica, e eis o ç r ^ s ^ u , cUj ffi 
pinião que se^v^ífeiifi ^rimaliL 
ao inimigo, antes que sc ponlía 
este^ejn de acção e tor-
nt-slf absolutamente impossível 
vcnccNo, • . . 

E, essai missão compete 'eíc-1 

clusivamente; ão gòvèrno munir 
cipal. v • ; - - -1 ' 

Reconheça,!'pois, as,, nossás 
necesssidadss e empfegue essa 
illustrc corporação,, aos meios' 
aconselhados pela' Hygiene, a-
fim de salvaf fnps n,ò .pòrigo > 
minente,' cm' que fneorrenios. 

Joaquim Lima , 

Nxíía 
2 de Setembro de 1^04; . ; 
Hoje,' pélas 12* horas dQ dia íns-

tallou-se aqui.-uma estação, da eŝ  
tradu do. ferxo; com inodestã mas ex-
pressiva solemrnid^dê^; énibahdei-1 

ramento, ioguetes e musica. „ 
E' chefe da'nòvà estação o Sr. 

Idalino Teixeira:. ' •' : : : ^ 
Hoje mesmo funccionou o appa-

relho telegraphicQ da inferida esta-

Considero q\ie e i$so um ,m l̂ho-t. 
nimentt) para esta fJorecente yilla, 
quò nao tem sido descurada cíps seu$. 
habitantes, os quabsTiViiitó- tem con-
corrido para o deü désenVòIviítièii-

moral, e material, distinguindo-
sc. entre eJles .o. digno Juiz. de,-Dl-
reiio,. l)r. Homem^ de.Siqueira, flije-
V{)V y^o mesmo aqui gosa^ie geral 
estima; - ' ' r 

HS€ : ̂  IP r O RI Õ D E COM-

m i s sOes c c : :- ^ t ^ a C Ô ç s 

; A G E N C I A S ; ' p E 
{,Hyntcsi Barcaças etc. 

T^rCRAMMA— B E N ' V E K U T D 

NATAL V 

- b i l h a r e s a v e n d a -

Vende-sc ou atrsndaKsc o 
^tabelccimcnto de -Bilbares, sito 
a
 r tua ...do-cúttimütÚQi > junto ̂ ao 
9Y\ÇLDÇR|EVARIST.04 ; Í.-^-C' 

i>ata-se o negocio ; tíoar B m t 

<1 Cáíxa dó Correio 1052^ RI© DE JANE IRO 

Endereça telkgmplifco -«LOTESTjLDOS» -Rio 
, -KUA.DQ. CARMO-32. ^ l-

í'Aos: senlícfr^ Rjiâvereilãos ei 
Seminaristas u 

Merinos cspeciacs 
m H iiHÉ»! I i 1 thwi rt i um 
recebpii o 

«O Grande Oriente 
^os^dos Reis %, ' ; 

.Lb V. iil . à -an . ' . f a V . 

A vlSÒ* ' 1 ' 

P t T õ t O G R A P H Í ^ Á L l H M A 

aqs meus ,a 
migose.fr.çgue^çs, gyç so' acceitp 

Depois de 8 dias de observações 

mente em Paris, .ficou annunciado 
para fins de1 Julho de 1905, p appa-
recimento á% um astro t̂aó fumiiic-
zo que porá por 24 . horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Glqb<y.,, Iáío 
certamente nos admirará bastante.. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento^ que .contem; 

a casa Filial do PíQgtttíso,- p^rqitd trabalhos periencentcs • a• nij-nha a Filial do Progí^so/: porqiid 
arte "áiéy.. dî .'\âĴ  ̂ ô/^et.çíwbr^V. IS"1 ^ P e r f u m f a S ' e n r t i f s 

Kl 'V ' ' -.ntn ide moda so se pudera encontrar 
: sortimento tao caprichoso;:^áqucílé' 

BíUUO J ^ de modas. .Quem quizer 
- í - r ^ t ^ H 'A-\ \ p e r certeza do que-Hifeemos, Visite 

' ' jpor um momento o nosso monu-
- e n tüj estabeleci m en * o.' 

Abriram -se novos, horisontes 
b írç.g.uezia. que dá^ p^cierenciu 
ho armazém de modas " Q 

gresso".; 
I EsM;;casa q m t justiça é 
èítaJa como q.mo.dèlò ào'com* 
liicrció a. retalho desía^ -capital, 

LMISt > l ia H—•—^ Li :— 

PHARMACIA , M A R A N H a O 

DE 
Fratme® Sálgudo >. 
; M • de- A: Marànhao 
; • EsífiOflta com presteza e es-

: crupulosa aitençSo pro-
• fissional, toda o 

-•qualquer, prescripçío. incdicn.-
íecebep ijm SCttiiPjBntO tftO ! Ia ^Vfer- hora da noitt 
plctJ c -variado de: amigos da,p jat; l1' K u a , dl\ l>Jrataf • n. 16 
jlt^^moda em sei£ variado ramo > r; , • 
àQ mgo&e, qtie-^sc?rpa A - mar? ; — — •- - "k 

P C K M ^ METICUÍTÍÍIAÍÍDE DO DEŜ - ^ G A B Í K & T E C I R Ú R G I C O 

"rr".v DENTÁRIO-. 

, : C /cirurgj4o; dentista ^CAVEI-, 

CÁNÍI. Meílò . mudou seu 
ynete'.^ .fiartho* 
Irncii 'pa;A,.A IRAA; V isconde do 

Branco (ant iga.Rua^ Nova) 

CÀSZ em que ÓHHOU O ioronei 
j^sé ^ómmgviçs.|'( ;; ' , . ' 

t j Ah i ,'poáç ; sei: jrrccurado ^r 

Q^L^NEF: Hora P,IIA QS; misteres 

1 \ '1 'iS . V ' • í* J ; 

Esta importante e acreditada Pharmacia acabrde íer 

„ . v . , ^ ; „ j , , . . , »i i'uii; ser vir iiu respeita vC'1'pUDIICv, 

aviande-sc receias e pedidos com inexccdivel «Jo^- ófottwnifflfo 
e preços modiccs. - . 

SOCIO GERENIK ! 

Pharmacciilico—iÂRlSTiDES VILLAR • < 
Foi rondo pela Fr.culd.tdc de Medicina e Phairmâriia' dò ^ 

R IO DE JANEIRO 

) • i 

' I. 

'V' 

í -ufa i: 
t v t 

Aridade : ' de; stàhdíço« ^ q uc 
fyï fêifá^'a>;cò^prá A^òt^sfcoi/iã 
pessoal de noksdygerónté 'ria sua 
rccèhte' ^iajgeiti à C ^ í t n í Fcdc 
ral tíléíffó' a tèrtíçzní ̂ "gjií^WòVa^ 
ep^urjgíu páirâ a firóíása /^gue 

f I Dé'fâctoi W-dtíféreriça ide pre 

Di^loqado^peli ! Faculdade . 
-T -, . de'Medicinada Bahia,"no-

rqs^ck«' ^ ds^cohVí^c ^v i s i t a S uq scr;procurade ^ara os ' 
lid f ! 'ÎI'OS^O; ? 1 tsia bbledí hi c n i o . ! ' misteres lie. suà nrníU-: •fcjitt̂ 1 »1 i 'tfos^d' '1 ¥st a bôlcdï m c n io j " • | hiístqfcs'iîc, suá prcíis; 

^ n ^ ^ a - à r ^ ' d a ^convic^pj j ' J ^ ç m ' Q M ^ S ' ^ 
ò je lhes ficara" do que vitiios^d; 1 

? i í i twwi^ i 

qiiaiqucr «ugnr. 

C. DE MELLO & COM^P. w 

[ /. Este esîabeicc'nicnto de panÇicaçîto," montado' á cnprich© c 

4ue aèaba dé ser aberto na cidâde de Guarabyra dá PàraK^fca r̂ 

a margem da íerro-viario Grcat \ Western, 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece s u p ç r ^ ^ ^ ^ 

aos kus cungeneres por serem bs. massas preparadas- pbr^jnam 
chinismo apcrfeiçoado.movido aívapor, n3o podendo bavçf 

peíeitóíi^bm aceio, preçoá e qualidades na febricaçîo de t òdo^ 

os artefactos da farinha de trigô r milho, arroz e principalmente 

cm BOLACHAS de tamanho ob tornato diversos. « ' 

. A'empteza de panificação e.síam annexas a iorraçSÔ ë tnda4^ 

gem do caíé, trituração do milho, uiigaçãadc fumo, podè't)dà4 

í'èr' ludo^vcnuídõ''tíe^^^^^ de manuLcturado pelo mesn^q prejji ̂  

qHc ti matéria prima', assim por cx: vendese paaotes 4t cafél^ 
moído de 250 a 1000 giavimus o volume, pelo mesma : pttço v ^ q 
<?m grão na rfos Brejos onde é produzido. -

, " • -- • . . ' - v -, ' ' . . f* - ' • ' 1 : . ' * i ' • • ' - ' - • ! ' i ' « i » 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serjp 21 

servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque 

trsns'pohe para todas as estações, da Eètrada;de Ferrc^ Cfdátíes 

ou. Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de ,pprcenta4 

gens, abatimentos e rcducçiîo nos preços. Todas as' vantagens 
ou condições commcrciaes. 

'' • A$ INDEPENDEMCIA , / : -
-Todos aVclIa..,. . ; 

27—Rua 0íiehV?27 j ; J 

; , ; . : (cQuando.se morre por fome w : • 
, ; «U governo não trccorre ! // 

^Procurei-se pío sem nome 
] «Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR • 

' •' I T de '•• . . . / - \ {*\ f; 
/. C. de Mellô á.Comp. 

> 

Giuprabyra - Parahyba do Noite 
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| ) F . CAVALCANTI I^CILO 

A D V O G A D O 
De volta do Amazonas, cn-

carrega-se dc qualquer causa 
quidaçõcs commerciats, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
tas judiciaes mediante hon^ra*-
íios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

mm 
CAZA DE PENSXO 

CD.Maria J e Carvalio 
Viuva do cônsul Frederico^ 

de Carvalho m 
Esta Pensão tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua Joxé Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Bbuiiie Mfc pytnn* »IH mwB̂IUBBI -i i i i n a n i a a v b J k 

ommercío 

M E R C A D O D O N A T A L 

PIUCÇOS CORRENTES 

91000 
lHçooo 
lgfloo 
7$oôo 

l^ooo 
l$2oo 
2$'?co 

600 

Iviso novo 

Couros êuigados 15 k 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da Usina " 
Borracha " 
Pelica do carneiro,unia " 
Pelles do cabra " 
Carolo do Algodão " 

M E R C A D O D O N A T A L 
Carne verde k 700 
Carne de sol k 1 .200 
Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 1,000 
Bacalháu k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1J00 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 1 0 0 
Macarrão k 3.000 
Aletria k } coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i .Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijfto mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 200 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma 200 
Assucir de usina k 400 

EMPREZA DA'GUA N A T A L 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collecação, abrimento ou fecha-
mento de penna d*agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o coso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i $ de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Assucar moreno k 500 ( 

Assucar especial k 800 
Assucar retame k j o o 
Milho litro 160 
Leite fresco garrafa 320 
Gaz « 2 4 0 
Leite condensado lata J . 2 0 0 
Sabão k 700 
Café do Bio k 800 
Café do Brejo k 700 
Caifé Moca k 1.200 
Matte em tolha k 2 4 0 0 
Matte em pò k 2 . 0 0 0 
Manteiga ingleza libra 3*000 
Manteiga americana k 4 . 4 0 0 
Queijo de manteiga k 2 . 0 0 0 
Inhames k 200 
Ovos um 80 

P R A Ç A DO R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—-Por 1 ; kilos 
Uzinas a 6$$ 00 
Crystalisados a 5$ 100 
Brancos a 4^600 
Somenos a ^$400 
Mascavados ' a 2^500 
Brutos seccos a 2^300 
Brutos mellados a 2§300 
Retames a 1^500 

ALGODÃO—A 1 4 , 0 0 0 « . p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE —>Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
i$2oo réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—D e ) 8 gráos, cotasse 

i 

nominalmente para o agrlcul 
tor a 2 4 0 0 e de 4 0 grãos a 
2 5 0 0 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 
0 0 0 a 4 0 0 0 , e a de manga • 
eira de /700 a ?ooo o kilo, 

conforme a qualidade. 
BAGAS DE MAMONA—A 1 S o o o s 

t$ kilos. 
CAROÇOS DE ALGODXO—»K. 7 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
1 4 0 0 0 rs* a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 6 0 réis ó 
kilo. 

C AFÉ—a iojoo,conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 9 0 0 0 
a 2$ 000, conforme a quali-
dade. 

FEIJXO—Mulatinho de S. Paulo 
o 18000, Mulatinhodo Esta-
do cota-se a i6$ )oo , coníoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—-Vendas 
a 1 0 . 5 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
i j o a 1 4 0 réis o kilo, coníor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cota-se 
a I$200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6,000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de íqualqucr tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicosc de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Angelo Roselli—Arma\m ae Fv 
findas e Miudezas 

Rua do Commerrio, n. 38 

HAIAL 

PH010G%^PHU /LLÉMÁ 

Çonhnüo a ojferecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pro-
prias frira os misteres da mink 
profissão; podendo ser procurado na 
na òenador José rBont taci o.(anti-
ga das Virgens) Bam da Ribeira 
—Natal 

\Bruno Hourgard 

loYidade s 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor* 
timento de popeünas de seda 
variadíssimas fantazius, manti* 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual' 
quer parte, 
, Rua Passo da Patria n. i 

r n azem 
em Crosse 

Commissôeî e consignações 

RUA DU COMMERCIO-NATAL 

mazem dsfpodas 
DE ifáheus fdrovich 

Rua Correia Telles n* 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai% nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem compelencia. Como es 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do frernez 
pela metaâe do preço geral do 
mercado. 

ES PARI IH O S i espartilho 
avellndido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
BOTsLHTS muito chics para cre-

ançasf de custo de y$ooo por 
3 §000 

CALÇADOS—par de botin$ 
e Bostok de 20%por 1 o§oo9fantasla* 
merinos, morins, linons. cretones, 
alpacão9 perlutnarias objectos para 
presentes9 tudo mats do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

FE% E ACREV17AR. 

D E S P E N S A N A T A L E NSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognàc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Pf rtu-
gal—pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. *Machado. 

s mulheres 
6 S3 2GQ33 

Desde a mais roniota antiguidade a soda 
têm eido o atavio por ©xcollonciá da boi-
Icza feminina. As túnicas luxuosas quo 
cobriúm as fòrtuaB esculturaos Jdo Bysan-
cio; os setins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIU, òs posados 
brocados do tempo do <Roi soleil»; os ta-
fetáe que sc harmonisavam com a corro* 
cçâo modesta do nossos avós, sempro ora 
toda parte era a seda quo dominava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Kntrotan-
to, a industria setica nfto havia cnt&oat* 
tingido o gráo de perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricas dc Lyon o 
Manchester, d'unde o «Grande Oriento re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
do pompelines seda» e crepons, quo devi-
do á ascençâo do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande reàuc-
ção de 30 «/o sobro os preços do anno 
passado ! Para melhor so avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, quo 
fie obtom pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se em mais de2o padrões e... 

Em vista do exposto 

Digam todas do uma vez 

Só so veste bem a gosto 

Assedas do— 
Zd dosR eh. 

(LENDA l UP Yj 
POR 

J O S E ' D E A L E N C A R 

I O caçador 

A virgem disse edesappare« 
ceu na selva. 

Os olgos de Jaguarc segui-
ram o passo ligeiro da formo-
sa caçadora, como o guachi-

, mim que rasteja a zabelc 
^ Quando ella desippareceu, o 
joven caçador recostou se ao 
tronco da emburana e esperou, 

Do outro lado da campina 
assoma um guerreiro. 

Tem na cabeça o kanitar das 

plumas de tucano, e no punho 
do tacape uma tranja tias mes-
mas pennas, 

um guerreiro Tocantim. 
De longe avistou Jaguaré e co-
nheceu o pennacho vermelho 
dos araguayas. 

As duas naçOes n2o est3o em 
guerra; mas sem quebra da fé 
pôde um guerreiro cansado do 
longo repouso offerecer a outre 
guerreiro combate leal. 

Quando o Tocantim armou 
o arco, Jaguaré já tinha bran 
dido o seu e disparado no ar 
uma setta, mensageira Ao desa-
fio. 

Respondeu o guerreiro dispa-
rando também uma flecha no 
arf para dizer que aceitava o 
combate. 

Então os dois campeões ca-
minharam um para o outro 
com o passo grave e pararam 
[rente a /rente. 

— Eu sou jaguaré, filho de 
Camacan, chefe da valente na-
ção dos araguya.% que vem de 
longe em busca da terra de se-
us paes. Minha fama ccrre as 
tabas e tu já deves conhecer o 
maior caçador das florestas. 

Mas laguarê despreza a fama 
de caçador, elle quer um nome 
de guerra» que diga ás nações 
a íorça de seu braço e faça tre • 
mer aos mais bravos. Se tua 
nação te a:damou forte entre 
os fortes» prepara-te para morrer 
se não, passa teu caminho guer-
reiro vil, para que o sangue 
do fraco não manche o tacape 

ivirgem de Jaguaré. 
— O caraiba guiou teu passo 

ao encontro de Pojucant o ma 
tador de gente, guerreiro chefe 
da terrível nação tocantim, que 
enche de ttrror as outras na® 
ções. Ha tres luas, desde que 
fugiram espavoridos os barbaros 

Tapuyas, que Pojucan n?o cam-
bate\ e seu tacape tem /orne do 
inimigo. T u não ès dignos dos 
golpes de um guerreiro chefe,. 
mas Pojucan se compadece pe 
tua mocidade\e consente em 
combater comtigo. Terás a gloria 
de ser morto pelo mais valeute 
guerreiro tocantim. Os cantores 
de meus feitos lembrarão teu 
nome*, e todos os mancebos 
de tua nação invejarão tua sor 
te. 

—Jaguaré agradece a Tupan 
que te fez um grande guerreiro 
e o chefe mais feroz da terrível 
tocantim, Pojucan, matador de 
gente, A tua morte será a pri-
meira façanha do caçador ara-
guaya e lhe dará um nome de 
guerra que se torne o espanto 
dos seus e o terror das outras 
nações. 

O s dois campeões recuaram 
passo a passo até que se acha-

ram a um tiro de arco. 
Então soltaram o grito dc 

guerra e se arremessaram um 
contra outro brandindo o taca-
pe. 

O s tacapes toparam no ar c 
os dois guerreiros rodaram co-
m o torrentes impectuosns 
no remoinho da Itaoca.£ 

Dez vezes as clavas (bateram 
e dez vezes volveram para bater 
de novo. 

Os animaes que passavam na 
floresta fugiram espavoridos, 
como se a borrascá ribombasse 
no céo. 

Aittda uma vez encontraram-
se os dois tacapes e voaram cm 
lascas pelos ares. 

— O ubiratsn é forte, mas 
na outro ubfratan que lhe resis-
te. Lomo q braço de P 
\ que não ha outro braça I* 
v*stef joven caçador, o veado 
«as garras da giboia ? Assim vi-



\ ^ 

• > 

rí* 

'A 

ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 

Proprietário e redactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 

s> 
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ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 §000 
Semestre >... &$000 
Trimestre 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quarta-feira, 1 de Setembro de 1904-

ASSIGNATURAS 

PAKA KÒKA DA CAPITAI. 

Anno 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,591 

DIA A DIA 
7 DE SETEMBRO 

E'sempre uma data que des-
perta as mais gratas recorda-
ções; as mais promissoras es-
peranças na alma nacional. 

0 7 de Setembro deu-nos 
uma Nação independente, con-
tituiu-nos em Patria Livre. 

Mas, essa Independencia e 
essa Liberdade que alguns an-
nos tanto medraram,—em um 
regimen aliás condemnado,— 
hoje estão subjugadas por um 
poder despotico, por uma ty-
rannia mais avassaladora do 
que ados governos dos tempos co 
loniaes. 

Não ha garantias; não te-
mos justiça, nao ha liberdade; 
o povo morre de fome, aban-
donado pelos poderes públicos 
as mais temerosas calamidades; 
s Estados estão constituídos em 
eudos, ou fazendas, de aven-
ureiros mandões que fazem 
onopolio das rendas publicas 
omo meio de vida; a Patria 
rasileira passa actualmente por 
roa phase desesperadora;—an-
iquilada, sem credito, sem di-
nidade administrativa. 
0 sol de hoje illumina um 

squeletò, ou antes uma car-
aça de Nação que se diz In-
tendente ha 82 annos. 
Porem, por maiores que se-
ro as desventuras que pesam 
°bre esta infeliz Nação, no 
omento actual, o dia 7 DE 

SETEMBRO desponta nos ho-
risontes, como uma esperança 
de restauração da dignidade 
Patria; porque esse dia com-
memora o nosso mais hercico 
feito,~e ha de ter a sua repro 
duçao em epocha que talvez não 
esteja longe. 

Por isso mesmo saudamos es 
se glorioso dia que è o alviça-
reiro das nossas Liberdades. 

SALVE 7 DE SETEMBRO! 
%*Commemorando a gloriosa 

data, conservaremos, hoje, fe-
hadas as nossas officinas—e 

assim não distribuiremos ama-
nhã o «Diário do Natal». 

Nove annos, Dia a Dia 

Faz hoje 9 annos que o Nortista 
passou a denomidar-se Diário do 
Natal, e que,dia a dia mourejamos 
na imprensa contra esse governo 
impatriotico que,em nome da Repu-
blica, empalmou o Estado, suppri-
mindo todos os direitos individuaes, 
e de liberdade, de propriedade e jus-
tiça. 

Sem desanimo temos lutado sem-
pre e,sem desanimos.proseguimosem 
nossa jornada, sem intimidar-nos as 
ameaças constantes e os processos 
dos senhores feudaes desta terra. 

A manutenção da imprensa diaria 
que aqui a todos se afigurava uma 
utopia,nós a tornamos uma realidade 
pratica e,felizmente, está ella coson-
lidada no Rio Grande do Norte. 

O dia de hoje tem paia nòs mais 
esta particularidade para merecer os 
nossos applausos e saudações, 

— 

E' bom que se saiba 

Pela commissão da imprensa 

do Rio dc Janeiro, e que alli 

tanto sc esforçou para anga-
riar donativos em favor das vic-
timas da secca do norte,—foi 
remettida ao governador deste 
Estado a quantia de 1 (õfwSSQO 
rs, segundo se diz,, para os fla-
gellados doentes recolhidos aos 
Hospitacs, ou Casas dc Miseri-
córdias . 

Ora, nesta capital, a única 
Enfermaria que temos é o Hos-
pital de Caridade, onde não ex-
iste um só doente dos flagel-
lados da secca, e por tanto, 
não podes ser applicada á-
quelle estabelecimento a impor 
tancia destinada para os míse-
ros doentes, victimas do cala-
mitoso flagello que tortura o 
povo do R ioG. do Norte. 

Si a commissao da imprensa 
do Rio tivesse scieucia disso 
por certo que daria noutro des-
tirto ^à quantia "cftié tãopatr i-
ótica e bondosamente arreca-
dou na Capital Federal. 

Depois da chegada desse di-
nheiro, o que sabemos é que 
o governador alargou a con-
cessão feita ao seu protegido, 
ou filhote, Eduardo dos Anjos, 
azendo com este um contra-

cto mais gordo, como se vê do 
seguinte officio ao inspector do 
Thesouro (onde foi recolhido o 
alludido dinheiro) publicado na 
«Republica» de ante-hontem: 

«Communico-vos, para os de 
vidos fins, que contractei como 
sr. Eduardo dos Anjos, pela 
quantia 2:230$000 mais írez me-
tros de rampa de caes da pra-
ça Marechal Deodoro, os pas-
seios e reparos do calçamento 
da mesma praça c o esgoto da 
ravessa que liga as praças da 
Republica e Deodoro, inclusive 
os desvios da ruadoCommcr-
cio.» 

E mandou o governador dar 
ogo a Eduardo contractante, 
por conta desse ajuste, sem a 
menor fiança, a importancia dc 
1:230$000, como se ve da mes-
ma «Republica» emais 600$000 
ao mesmo Eduardo por saldo 
de um outro contracto que o 
governador tinha feito com esse 
felisardv contractante da mi-
nina dos olhos de s. excia. 

E esse Eduardo abocou esse 
cobre todo, 1:8308000, de uma 
só vez, em um só dia, em no-
me de contractos as esmo, sem 
concurrencia publica, c quando 
esses serviços podiam ser fei-
tos, talvez por metade dessas 
quantias, assim esbanjadas pe-
lo filhotismo. 

E no emtanto, para os doen -
tes fiagcllados da secca, esses 
míseros que por ahi morrem ao 

relento, a mingoade um caldo, 
de um bocado, —não tem ogo-
vcrandorLvra um oiharde com 
paixão, não manda-lhes uma 
libra dc arroz, uma bolacha 
para mitigar-lhes os soffrimentos 
da fome na hora da agonia. 

Parece que deante do proce 
dimento do governador Augus-
to LJTÜ, cia feresa com que es-
te trata aos seus governados, 
não ha mais razão de queixas 
contra o Rodrigues Alves, por 
que se este não faz mais, é 
porque o governador do Estado 
e sua representação dizem, gri 
tam c affirmam, que o Presidente 
da Republica ja fez o que dc 
via faser!... 

O que falta agora 6 fazer os 
contractos para aperfeiçoar as 
praços, reconstruir caes, fazer 
jardins, calçar ruas c estradas 
que vão da casa do genro go-
vernador para a do sogro e dos 
irmãos deste. 

Pois, mãos a obra, sr, Ly-
ra, emquanto ha tempo edinhei 
ro. 

Procure novos Hcrculanose 
Eduardos para outros tantos 
contractos sem concurrencia al-
gurrw,—que a sua democracia 
e assim mesmo, S. Excia.pin-
te-se de verde e 

VIVA A REPUBLICA ! 

Coronel Manoel Leopoldo 

Completa. hoje, 9-!- annos dc ida-
de o nosso venerando amigo e cor-
religionário coronel Manoel Leo-
poldo Raposo da Camara, cercado 
de sua presada consorte, filhos, ne-
tos e bisnetos. 
A sua longa cxistcncia,acompanhada 
sempre de todos os confortos, é mo 
tivo dc justa satisfação paar sua nu-
merosa família, á qual como a si, 
enviamos nossas saudações, fasen-
do-o em particular ao nosso pres-
timoso amigo e companheiro, dr. 
Augusto Leopoldo Raposo da Ca-
mara. 

— — • 

Tendo de seguir para a Capital 
Federal no vapor «Mannos», que 
deve passar aqui a 8 do corrente, 
veio trazer-nos suas despedidas o 
alferes Eurico Guilherme. 

•40C*" 

Fartura 

Ghronioa Acreana 
(DE BÍNOCULO) 

No Jardim Angicano existe um 
intendenteiro de nome Quinquim 
Baixinho, casado com uma mulher 
arrebitada, que quando tomam assim 
uma especie de ptfone, alarmam 
aquelia pacifica villa acreana, per-
turbando o socego das famílias, com 
palavradas obscenas e surrando seus 
proprios filhinhos, que não teem 
culpa dos pifões dos paes« 

No dia 24 do passado mez surrou 
a mulher de Quinquim a sua pró-
pria filha, tendo feito muito sangue, 
ficando a infeliz muito maltratada. 

E em plena villa, esses monstros 
praticam dessas acções, e ficam im-
punes, porque o turbulento é esbirro 
da situação. 

Toda a villa está indignada com 
semelhante brutalidade. 

Pede-se uma providencia ao dr... 
chefe de policia, pois que as auto? 
ridades dalli não são capazes de po« 
nir aquelia gtnte sem freio, c que 
embicada não respeita nirnguem. 

E a. um typo desse jaez faz-se 
entendenteiro para reger, com outros 
talvez quejandos, os destinos de um 
município e assegurar a felicidade 
de um povo. 

Ah, seu Pando, grandes suo as 
culpas qut lhe pesam no espinhaço, 

Ze-Brazâo. 

FAZKM ANNOS 
Hoje: 
O nosso particular amigo coronel 

Luiz Emygdio Pinheiro da Cam a» 
ra, digno delegado fiscal; 
— Oscidadfios JoaquimJSevcrino da 
Silva, Secretario da Intendencia.Jo 
ao Peregrino da Rocha Fagun-
des, empregado da Delegacia; Can-
dido Vianna e capitão José Pauli-
no de Castro Barroca. 

—A gentil senhorita Regina Al-
vares, digna filha de D. Izabel Al-
vares , 
—Francisco Pereira, atumno docol-
legiodeS. Antonio. 

Amanhã: 
A exma. d. Corbiniana de Mello, 

virtuosa consorte do illustre dr. Ma-
noel Hemeterio Raposo de Mello. 

—O illustre dr. José Mattoso Sam-
paio Correia, Engenheiro chefe das 
obras contra sccca neste Estado. 

—O nosso respeitável amigo co-
ronel Manoel Leopoldo Raposo da 
Camara. 

Lemos no «Comm-eieio do Brazil» 
de2N dc Aços to fiindo: 

— mO dr. Eloy de Souza deputado 
pelo districto de Maeahyba no Rio 
Grande do Norte, recebeu do seu Es-
tado o seguinte telcgramma: «Vae 
violenta a cheia. Todos os rios estão 
saltando fóra do leito. As chuvas nao 
pennittem que se ponha o nariz fo-
ra da casa. A inundação \ arre as ruas 
da capital e as mattas (.!•> scrtílo. 

-.Hontem falleceram de indigestão 
cerca de cinco mil retirantes.» 
Osr . Eloy anda claro de contenta-
mento foi radiante mostrar o despacho 
ao dr.Barbasa Lima. 

De meu canto 
Dizem que o pinto vo-

tara áfavor da justa pre-
tenção da professora; po-
rém, depois chamado d 
o rd em, vo to u co n tra e 
mandou fazer uma corri-
genda na imprensa.. . 

Pois a todos do Congresso 

Um conselho quero dar; 

Que primeiro se aconselhem 
Para então depois votar... 

Nemo, 



à Dmréo do Natal 

EXPEDIENTE 
DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNATIWAS 
Para esta capital acceiiamos 

também assignaturas tncnsacs na 
seguinte ra* o; 

Ummez 1$500 
Dois metes... a$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na/alta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanetificados. 

Correspondência 
Ser d dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, ã rua da Con-
ceição, n. 33. 

bom 

NA GAMARÁ 
A fome no Rio Grande do 

Norte 

DISCURSO DO DR . BARBOSA 
LIMA NA SESSÃO DE 17 

DE AGOSTO FINDO 

«Um dos mais acreditadosjornaes 
desta capital noticiou hoje, com ma-
nifesto desrespeito á verdade offlcial, 
o seguinte: <Mossoró, 76"» .Mos-
sorò não é Aalsund, pequena villa 
dos confins da Scandinavia, que, 
victimada por uma tremenda catas-
trôphe, despertou a commiseração 
do mundo inteiro e particularmente 
dos brasileiros, muito inclinados a 
s e a f f l i g i r e m extraordinariamente 
com o que succede com o capitão 
Dreyfus, por exemplo, ecom os de-
sastres de Chemulpo e outros do 
Extremo Oriente, 

O sr. Erico Coelho—Apoiado. A 
guerra do Extremo Oriente é o que 
mais interessa a opinião publica. 

Mossorò é no Rio Grande do Nor-
te, é um pedaço do Brasil, de nossa 
patria, cujos elementos se congrega-
ram sob a denominação politica de 
Federação Republicana, para o fim— 
acreditaria muita gente—de que os 
fortes nesse pacto pudessem melhor-
mente amparar cs mais debeis, os 
mais fracos, doutrina que o art, 5 
da Constituição traduziu de modo 

,inequivoco e verdadeiramente fra-
terno. 

cContinüa o flagello da secca9 

sendo—diz o telegramma—escassas 
as chuvas, que não deram vigor 
siquer cís pastagens. 

As esmolas particulares estão jã 
esgotadas e o único recurso dos 
famintos, as raises silvestres, está 
extineto. E9 grande o clamor e a 
miséria produzida pela fonte che-
ga ao seu auge. Clamae, para ver 
si o governo emprega medidas sal-
vadoras e urgentes! Diariamen-
te chegam bandos de retirantes, em 
deplorável estados 

Está assignado por vários compa-
triotas nossos. 

O Rio Grande do Norte é das me-
nores unidades politicas que com-
põem a federação brasileira... 

O sr. Erico Coelho—E* o seu gran-
de mal. Si tivesse numeroso eleito-
rado, pezaria na balança. 

O sr. Barbosa Lima—.. .e perten-
ce a essa pobre região do norte, para 
a qual cada vez se voltam menos as 
vistas de um governo que se diz re-
presentar a federação mas que repre-
senta, cada vez mais, a centralisa-
çâo moscovita mais emperrada que 
é possível. 

Ao passo que aqui, no centro, na 
Côrte—não na Capital Federal: onde 
não ha Federação não ha Capital Fe-

dcral !—na COrie nào se hesita um 
abrir créditos supplemcntares u ru-
brica —Soccorros Públicos—sem ne-
cessidade da intervenção, ofliciosa 
ou provocada, do Poder Legislativo, 
daimportancia, de que o órgão offl-
cial deu noticia ha poucos dias, de 
800:000$, para o íim de acudir no 
flagello da varíola; em relação aos fa-
mintos do norte faz-sc chicana par-
lamentar (apoiado), demora-se, pro-
crastina-se, protella-se desapiedada-
mente e só se tem deantedos olhos, 
como única idéa e como única ima-
gem, aquella que a linguagem in-
culta de nossos pobres compatrio-
tas do norte denominou—a moam-
ba—; sob o fundamento de que os 
dinheiros públicos, enviados do cen-
tro para os Estados flagellados po-
dem se extraviar em mãos de pecula-
tarios e concessionários, podem ser-
vir para engorda dos fornecedores 
que prosperam á sombra desses soc-
corros, sob este falso pretexto prefe-
re-se que morram uns a que possam 
engordar outros. E acha-se que b 
esta a federação promettidanos mais 
ardorosos discursos dos propagan-
distas da Republica, a qual é uma 
realidade, que só opposicionistas 
systematicos teimam em negar quan-
do se verifica que os gemidos, que 
os clamores, que as imprecações, que 
as justificadas maldições dos que 
vêm morrer á fome os seus filhinhos, 
anathematizando a mais vergonhosa 
e mentirosa das republicas. 

O sr. Marçal Escobar — Muito 
bem. 

O sr. Barbosa Lima—... não che-
gam, por mais alto que bradem, 
não chegam á luxuosa Capital Fede-
ral, habitada hoje pelo demonio in-
concusso da prodigalidade insensa-
ta que paira nas regiões officiaes, 
sem medida, sem peso, sem conta, 
sem providencia, sem sciencia, sem 
zelo de especie alguma. (Muito 
bem.) 

Oitocentos contos de réis tal é a ei-
fra do credito ultimamente aberto, 
supplementar à rubrica—Soccorros 
oublicos—para continuarem a pas-
seiar os variolosos, num jornadear 
macabro e estúpido que os conduz, 
atormentados, das freguezias subur-
banas desta capital para o hospital 
de S. Sebastião, onde terminam os 
seus dias, sem, siquer, nos poderem 
fornecer os elementos fidedignos so-
bre si eram ou não vaccinados... 

Mas para os que morrem de fome, 
para aquelles de quem diz, com a 
eloquencia de factos lugubres, se 
devem condoer os que ainda sentem 
pulsar um coração brasileiro, para 
aquelles que, segundo este telegram-
ma, jà se acabaram as raises svl-
vestres, que não lhes é dado mais, 
nem ao menos, reduzidos a miseros 
javardos perseguidos pelo flagello da 
secca, fossar no subsolo á busca de 
alimento para esses—que se con-
tentem com a idéa, com o consolo, a 
lembrança, que lhes vae daqui, pe-
los canaes competentes, de que «o 
Governo cogita, os poderes publi-
cos projectam e se preoccupam bu-
rocraticamente com o largo plano 
fecundo, de reformas no tocante às 
obras publicas que hão de ser ini-
ciadas nesses Estados, para que, 
de futuro, ao lado dos açudes, gra-
ças ás irrigações, mercê do replantio 
daquellas zonas, de futuro, não se 
morra maisdefome.» De presente, 
os contemporâneos que dêem a ar-
gamassa e o cimento com os seus 
pobres essos para que sobre elles se 
elevem os alicerces desta obra nefan-
da. 

Eu não peço mais providencias 
de especie alguma. A minha voz tem 
a certeza que a impede de se illudir 
com uma chicana que todo o mnn-
do vê, de que os seus clamores bra-
dam em vão ao redor de orelhas eter-
namente ensurdecidas pelas conve-
niências do partidarismo.». 

Vozes—Muilo bem. 
O sr. Eurico Coelho—O silencio 

da Camara c a confis-ao de que v. 
exc. está dizendo a verdade. E si não 
é, alguém que se levante e proteste. 

O sr. Barbosa L ima—. . .de que 
não ha corações mais aqui para ou-
vir os clamores dos brasileiros que 
morrem defome, á mingoa, que mor-
rem de miséria, jà agora não só de 
pão, mas de raises silvestres, em 

uma parle do torrão que eu suppu- | 
nha brasileiro, mas que não c brasi-
leiro porque nuoé subúrbio da Capi-
tal Federal ou da Curte desta vergo-
nhosa, desta mendacissima Kepu-
blica, 

O sr. Thomaz Cavalcanti—Muito 
bem. 

O sr. Barbosa Lima—Imaginava 
que não se precisava padecer a>njlin-
damente com os seus semelhantes 
para só então condoer-se cada um 
dos males que o affligem. 

Ora, vejo que esta é uma tristíssi-
ma verdade e que, a não ser que ve-
nha a sciencia official a descobrir al-
guma nova lympha, puz ou polpa, 
cultivada em algum laboratorio que 
não sei onde parará neste momento, 
susceptível de infiltrar no organismo 
offlcial desta Republica os sentimen-
tos dc piedade e commiseração para 
com os nossos compatriotas; a não 
ser que isso se dc, não continuare-
mos aqui a frequentar as batalh as de 
ílores que se dão alli assim na praça 
dita da Republica, no outrora Cam-
po de SanfAnna e acompanharas 
regatas em que se regala a aristocra-
cia offlcial na formosissima enseada 
de Botafogo, destinada, graças ao 
dinheiro que vem desses proprios 
retirantes, a seaformosear. Porque, 
antes de tudo, a esthetica da Ca-
pital Federal, o embellesamento des-
ta cidade, para guadio de estrangei-
ro, para reivindicação de nossos cré-
ditos de povo civilisado, desta civili-
sação no seio da qual morrem de 
fome centenas de individuos que se 
suppunham brasileiros, e para os 
quaes ha um único refugio: o de irem 
perecer lá para os igarapés do Ama-
zonas, morrerem como morrem lá 
ás dezenas, beribericos e inchados 
de febre palustre, os nossos soldados 
e marinheiros. Para isso vão alguns 
navios fretados por boas somiaas a 
apanhar milhares e milhares dc rio-
grandenses do norte que escapam á 
fome, á sede, à dor, afim de au-
gmentar o numero dos que povoam 
os cemiterios á'"beirã dos igarapés 
na vastissima região do Amazonas. 
(Pausa). 

Perclõe-me v. ex. e me releve a 
Camara que ine tivesse apaixonado 
por esta fôrma. 

O sr. Erico Coelho—E* o caso de 
pedir perdão. 

O sr. Barbosa Lima—Pernambu-
cano, representante uma vez dessa 
e da gloriosa Terra da Luz, o Cea-
rá, eu pensei de mim para mim 
que não tinha o direito de calar a 
mais débil e a mais fraca das vozes 
que aqui dentro se podiam levantar 
para clamar soccorro para os nossos 
compatrícios do Norte. 

Ora, fecharei o incidente que esta 
noticia despertou, esforçando-me 
para que conste- dos Annaes que 
neste dia, a esta hora, dos fastos de 
uma coisa politiza que se andou cha-
mando a Republica e federação nes-
ta parte da America do Sul, houve 
um brasileiro que ao menos nosfal-
loua linguagem dos que se illuciem 
e dos que querem illudir os outros, 
porque este affirmou que absoluta-
mente não tem mais motivo para a-
creditar nas providencias dos pode-
res públicos, nem na commiseração 
que acaso devera pungir os cora-
ções quando lessem noticias como 
esta, cuja insistência vale por pro-
longar um grande dobre de finados 
pela alma collectivade grande parte 

de nossos concidadeos. (.Muito bem). 

Typos acreanos 
XII 

De todos é o correcto, 
Por isso mesmo está pobre 
Nos seus trabalhos é nobre, 
Prestando contas è recto. 

Guarda, porem, o segredo 
Dos Paivinos edos Pandos 
Isto não sei desde quando, 
Pois entrar nisto faz medo.9) 

Seja fiel, dedicado, 
Ser indo nunca lhe aconteça, 
Pr a ser sempre apreciado... 

De cima está e não desça. 
Trate o Pundo com agrado 
Seja bom} seu Mil Cabeça... 

Chrmnacio, 

Kalcudario 
' DO 

IVIez de Setembro 

Piimos 

Segunda-feira | l 5 | 12 | 19 | 26 
1 ••, — • • 

Terça-feira | 1 6 | 13 | 20 | 27 

Quarta-feira | | 1 | 14 | 21 | 2K 

Ouinta-feira > V 
| 1 8 | 15 | 22 | 29 

Sexta-feira | 2 | 9 | ló | 23 | 30 

Sabbado | 3 | 10 | 17 | 24 | 

Domingo | 4 1 11 | 18 | 25 | 

O DIA 

Hoje; Quarta-feira 7. 

Feriado, Santos: João, Anastacio 

e Pedro. 
—Independencia do Brasil. 
O «Nortista» passa ajdenominar-se 

«Diário cio Natal». 
Amanhã: Quinta-feira 8 —San-

tificado . 
Natividade dc Nossa Senhora. 
Santos: Nestor e Corbiniano. 
Lua nova no dia 9. 

O deputado mineiro sr. Car-
neiro de Rezende, estudando um 
projecto de pensão, verificou que, 
nos últimos quinze annos do 
governo do Império, o Thesouro 
pagou cerca de 19.000:000$, 
com pensões, e a Repu^ica, em 
quinze annos, já tem pago mais 
de reis 105.000:000$000. 

O sr. ministro da fazenda in-
deferiu o requerimento em que 
o guarda da Alfandega do Rio 
Grande do Norte, Antonio Mar-
ques de Oliveira, pedia reforma, 
por não ter preenchido as for-
malidades legaes. 

Foi ordenado o trancamento 
das contas do commissario da 
armada Genes de Abreu Lima, 
quando em serviço na Escola 
de Aprendizes Marinheiros do 
Rio Grande do Norte. 

O senado regeitou por una-

nimidade de votos, um projecto 

de lei concedendo a pensão men-

sal de 2:000$ ao sr. barão do 

Rio Branco, 

Dr. Pereira Reis 

Chegou aqui hontem, vindo no 
horário da Great Western o depu-
tado dr. Manoel Pereira Reis. 

Ao desembarque de s. excia. não 
compareceu viva alma. 

Hospital de Caridade 
m m 

Escrevem-nos; 
«Diz ajRepublica quz João Fran-

cisco do Nascimento entrou no Hos-
pital com esmagamento completo do 
hombro direito e precisando apenas 
de ligeira intervenção cirúrgica e de 
tratamento simples. 

Ora, isso não é serio. 
Como é que um hombro comple-

tamente esmagado precisa apenas de 
simples tratamento ? Nascimento es-
magou todo o braço, no engenho de 
José Januario, em Papary, como lhe 
disse. Entrou no Hospital e alli faz 
amputação praticada pelo enfermeiro 
Joaquim Fernandes. 

Esta ò a verdade; e, si não è, diga 
a Republica qual è o medico opera-
dor do Hospital. 

Como fui o seu informante, sr. re-
dactor, explico o facto para que a 
verdade não seja offuscada pela men-
tira.» 

Ora , seu Ramos, q* c isso? 
Nao c assim que se faz! 
Andar cm pleno jardim' 
Seu Ramos de cabo atraz? 

Tome antes meu conselho 

Ao menos por dia um:' 
Retire do seu jardim 
Os pès de aratiatm... 

Tire também sem demora 
Dahi o pé de jaqueira, ' 
Porque das suas potocas 
E' essa a maior asneira. 

O GOTKIRA . 

Esteve hontem cm nosso cs-
criptorio o nosso amigo e corre-
ligionário, capitão Valdivino Fer-
reira da Costa, commcrciantcda 
villa de Tavpú. 

Musa do Povo 
O azul sereno e vasto, 
Tü bem sabes, como cora 
Recebendo o beijo casto 
Que lhe dá a loira Aurora. 

Assim também minha santa 
E's todo pejo e rubor, 
—Oh, como isto me encanta, 
Sob os meus beijos de amor. 

Calino a bordo: 
—Sim, senhores, não tem sido 

pequena maçada esta! Ha meia ho-
ra que estou aqui a bordo do na-
vio e não o vejo. 

—NSo vê o que, meu caro se-
nhor? 

O equador. O capitão disse que 
o iamos atravessando. 

Ninguém tem um filho tao bem 
educado como o meu; quer ver? 

—Joãosinho ! vae buscar ura co-
po com agua para este senhor. 

—NSo vou ! • . . 
—Também é o que tem, meu a-

migo; quando diz que n2o vae, nao 
vae mesmo. 

Qual o motivo do odio que o meu 
amigo tem ao Vasconcellos ? 

—Vem de elle ter estado para ca-
sar com minha mulher, e de o nao 
ter feito. 

Diógenes dizia que os reis têm 
sempre a seu lado duas especies de 
animaes: ferozes e domésticos: os 
primeiros sâo os delatores, e os se-
gundosos lisongeiros(hoje engrossa-
dores.) 

De todos os lutos, o único que 
mais inconsolável deixa verdadei-
ramente o homem é o da mocida-
de. 

Sabemos que foi nomeado 

promotor publico da comarca dc 

Chaves, no Estado do Pará, o 

dr. Mathias Carlos d'Araujo 

Maciel, e que já se acha cm 

exercício. 

Casem iras pretas e morins 

especiaes para desconto 

de í4o/°. 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta parca quees 
occupam em dar desconto cm 
vendas a varejo dc «Morins» c 
«Casemiras» resolve mos também 

conceder 14% sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que os nossos teci-

dos são mais apropriados a pra-

ça que os dos armazéns 

Garante rcvalisar. 

José dos Keis 
«O Grande Oriente 

Vapores esperados 
MEZ DE SETKMilKO 

Manaus do norte a 
Brasil do sul a 
fiboatão do sul a 
Alagoas do norte a 
Planeta do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Maranhão do norte a 

s 
u 
I;Í 

In 
1« 
21 
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S K C I O A O L I V R E 

Parabéns 

Ao meu querido padrinho Luiz 
Kmwudio, pelo seu feliz anniversario 
natalício, deseja que esta data seja 

rcíproduzida por muitos annos. 
S.ilve 7 de Setembro de 1CK)4. 

ftdxmnuilo Pelinca de Oliveira t 

A C o n c e i ç ã o 

dc Maria 

Oual sol erguendo sua fronte 
loura do leito, em que repousa 
nas horascalmas, em que Dia-
na sorri, o dia 8 de Dezembro 
de 1854, mensageiro de bênçã-
os surgiojestrellejando de luz,tra-
zendo sorriso as alfombras dos 
valies que se cobriam de encan-
tuse illuminandoasantuario da 
natureza, onde se ergue um pe-
destal de glorias á Virgem Im-
maculada. 

Immudeccm os Philosophos e 
com elles os historiadores, por-
que não podem fallar!.. 

Somente Pio IX da sempre 
victoriosa Cathedra de S.Pedro, 
arrancando do divino deposito 
annunciou ao mundo inteiro a 
grande Verdade que, astro lu-
minoso iilumina o cèo do Chris 
twnismo//;? concepiionetaay Vir 
go immaculata juiste" ! . . Mi-
nha penna vacilla, o meu cora-
ção pulsa fortemente infrentan-
do tão melindroso assuspto; en-
tretanto tenho animo, tenho co-
ragem porque é sublime e conso* 
lador decantar-se as grandezas 
da Virgem da excelsa Mãe de 
Jesus. Não c meu intento de-
senrolar o largo pergaminho the-
ologico, onde resaltam, em ar-
gumentações indestruetiveis, as 
immensas prerogaiivas da Mãe 
dc Deus; eu não pretendo com-
pulsar as paginas da sã Philo-
sophia e argumentar com as leis 
da Dialética para enaltecer a 
gloria da Corredemptora da hu-
manidade. Não, a Fé do hei oi-
ço povo que nasceu debruçado 
sobre os braços da Cruz é viva 
c jamais duvidará das oxcellen-
cias e maravilhas que particula-
rizam o mérito da "Mystica 
Estrella dos Mares"! 

Se é sublime e imcomparavel 
mente bello contemplar-se o 
doce desabrochar das flores em 
plena manha de Maio, quando 
tfs campinas são verdes,quando 
as mattas tem encantos; se é 
poético e attrahentemente arre-
batador comtemplar-se as lym-
phas que se desprendem das 
cordilheiras azues, banhando a 
íronte dos valles; se ò deslum-
brante c summamente agradavel 
contemplar-se a alvuraalabas-
trina do regato que se internan-
do pelas florestas, vae retratar 
as flores que se desfolhão per-
fumosas sobre suas aguas; se é, 
cmfim, bello e sympathicamente 
attrahente contempl^r-se os 
primeiros lampejos da alvorada 
que surge saudada pela orches-
tra dos cantores das selvas, 
mais subblime bello poético ar-
rebatador, deslumbrante e sum-
mamente mais agradavel é con-
tcmplar-sc Aquella aquém as 
Escripturas Santas chamão— 
aurora, lua c sol. — Qaasi au-
rora consurgcns, pulcha til 
luua electa ut sol! Porque, diz 

Innncencio HL Maria é lua para 

«quellcs que caminhão por en~ 

i-arsaM 

A A v * -

« 

Pam conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior d;\-
mos em seguida a ordem das extracções c!e Setembro dc 190 !,• cl:a-
niando sua especial atiençao para us novos e phun:s. 

10:Q00§000 a 130 réis em—1, 15, 2 2 c 
10:000$000 a 650 « 
12:000$000 a 140 « 
12:000?000 a 1$400 « 
15:0008000 a 1$300 « 
20:000$000 a !$400 « 

«—3, 10, 17 e 1»4 
14 e 21s 
*-?l e 27 

« — 6 
« — 8 
«—2, 7, 9, 12, n . 20, •_»:>, c 26 
« - 3 0 

Chama-sc a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-sc 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

19 de Setembro Eni 

25:0001000 
INTEGRAES POR 2§300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

1 0 0 , 0 0 0 F r a n c o s , O u r o 

Integraes 
Em commemoração ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria 
Estados 

Caixa do Correio IOS2-RÍO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS» ~Rln 

RUA DO CARMO—32 

tributar uni preito de í/mor iilial.com 
á Mãe de Deus. A voz que se 
ergueu do Vaticano veio re-
tumbar na terra da S^nto Cruz 
que, de um modo particular pro-
move um« Festo monumental 
cm ^ honra da mesma Virgem. 
E Souza que íaz paiVe deste 
mesmo torrão e nasceu ao l«do 
d« mesma Cruz estende os seus 
bmços c com fronte erguida 
par a o r/l to dos ecos diz:—Sou 
íilhrt de Mavid, porque ao pé 
da Cruz. no cimo do G/lwrio, 
Ell« foi constituída Mãe da hu-
manidade !E não podia me por-
tar indifferente ante as grande 
zas da data que se aproxima, 
trazendo sua fronte enrequecida t 

ma 

vrÃ K j 

_ tta florara 
Sejào estas lml fes^ lbr í te/^ iS 
adhesào mais sinc3fa*fc % 
sa ás Festas que o 
tholico promove, que, $ % 
da Imprensa brazileira, v è S * 
prest n- a Cidade de Souza, a 
mãe querida do 

Padre Lucio Gambarra. 
Apody 15 de Agosto de 1904. 

u . 

ipenvéiiulo 8 

F.5CWIPT0R10 DE C 1 M -
MISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TBIEGRAMMA— BENVENUTO 
NATAL 

4 -a ^sîs ir*. 

Çfmszem gm grosso c a reiaiho 

RUA T 5 DE MA IC N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

tre*7s trevas do peccado, auro-
ra para os que começão a nas-
cer para a luz, e sol para os 
que caminhao a luz da santida-
de e da virtude. 

Luna innocte aurora in di-
lucula sol in meridie. 

Offusquem-se os matizes das 
flores que em plena manhã de 
Maio sorriem; desappareçam as 
lymphas que se desatam das 
cordilheiras azues, annuvic-se 
a alvura alabastrina do regato 
que viaja pelas florestas, em-
pannem-se os primeiros lampe-
jos da alvorada que se ergue 
saudada pelo gorgeio da pas-
sarada porque tudo isso,em com-
paração a Maria desapparece, 
como a bolha da espuma se per-
de no verde azul da immensi-
dade das aguas ! . . . 

Eu nâo quero, em traçando 
estas obscuras linhas, desdobrar 
o pallio bemdicto, onde, quaes 
pedras preciosas brilhão as pre-
rogativas todas drt Virgem Imma 
culada. Não, porque então teria 
que infrentar um trabalho além 
de minhas forças. Quero tão so -
mente, acompanhando a alegria 
universal, testemunhar a adhe-
são de um povo brioso e essen-
cialmente catholico a grande 
homenagem que a humanidade 
prepara a carinhosa Mãe dos 

homens. 

E* Souza o antigo Jardim do 

Rio do Peixe e hoje a formosa 

Princeza dos Sertões da Para-

rosa^que ova atiras dc encontro 
a fronte da Mãe de Deus. 

Ainda, das alturas do Vati-
cano, tangia o barco do immor-
tal Pescador da Galilóa, o tam-
bém immortal Leão XIII, ainda 
o venerando Nonagenario,desau 
dosisima memoria, agitava sua 
mão tremula para abençoar a 
humanidade, ainda o grande 
«Poeta Latino» derramava pro-
fusas luzes pelo Universo «lèm-
ainda, em fim, não havia baix^, 
do a escuridão do tumulo o s a-
pientisssimo Leão XIII, quando 
da Cidade Eterna já levantava-se 
o brrtdo do convite à Christin-
dade de toda parte para render 
um preito de verdadeira hoaienr* 
gem a Virgem da Conceição,por 
occasião da passagem do 50an-
niversario da difinição do Dogma 
sublimado por excellencia. 

Os povos e as Naçõss recebe-
ram com verdadeira desposições 
de espirito o honroso convite c 
abriram seus peitos para abri-

Jgarem obrado do enthusiasmo 
que se desprendeu d'entre os 
muros da Cidade dos Cesares. 
Assim corno o bronze do Cam-
panário, fazendo-se ouvir ao 
cahir da tarde, convida ate mes 
mo as avezinhas a meditarem no 
fundo das mattas; assim como os 
últimos lampejos do sol que a-
dormeçe beijando a crista dos 
montes, ordenam a natureza 
que se envolva no denso lençol 

• Ç 

hyba, na phrâse inspirada dc da noite assim como a luz tibia 
um Parahybano illustre, que das j das estrellas que se enfeixão no 
columnas da imprensa vem mos- azul dos cóos, manda as aguas 
trar ao mundo catholico c ao 
mundo indifferente que vive para 
Jesus e vive para Maria! . . 

Eu tenho os meus olhos a-
gora voltados para ti, ó terra 
de meu coração, manda pelas 
brisas que passam um pouqui-
nho doesta poesia que teus cam-
pos inspiram, para, na simplici-
dade da linguagem do mais obs-
curo de teus filhos, desfolhar 
sobre este papel as pétalas de 

do occcano que também me-
ditem, assim também a voz au-
torizada do Pontífice Romano 
fez-se reunira humanidade em 
peso para tributar uma home-
nagem sincera e filial a formo-
sa esposa dos cantares a Virgem 
da Conceição. 

Todo mundo catholico ergue-
se e. nos estas do enthusiasmo 

/ 

mais santo, prepara-se do modo 
mr.is brilhante possível para 

/ . C . DE MELLO & COAtfP. 

Este cstabclccmcntc de panificação, montado á caprich 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a* margem da terro-viario Grcat Western,—Secção Conde 4'Ea 

em ligações com a dc Mova Cruz á Natal, ofíerecc superioridade 
iios seus congêneres por serem as massas preparadas por n w 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nâo podendo haver c tnr 

petencia cm aceio, preços c quarlidades na fabricação de todos,,, 
os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou toruato diversos. 

A* empreza de panificação estam annexas a torração e moa* 

gem do café, trituração do milho, migaçào de fumo, podend* 

ûer tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preç# 

que a matéria pnma\ assim por ex: vendesc pacotes 4e cuji 
moido de 250 a iooo grammas o volume, pelo mesmo prtç& fue 
em grão na %ona dos Brejos onde è produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, scrôo bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque o« 

transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de porcenta* 

gens, abatimentos e reducçío nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes, 

A' INDEPENDENCIA ' 
Todos a' cila 

-27—Rua Díicita—>21 

(iQuando se morre por fome 
nU governo não icccorre ! 
^Procura-se pïo sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A1 VAPOR 
de 

L C. de Mellô & Comp. 

Guprabyra —Parahyba do Noite 
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ÇOS CORRENTES 

âdos J 5 k . 9ÍOOO 

jruto 
da Usina 

i'A >i 

lS0°Q 
7goòo 

123000 
l$2oo 
2S?C o 

6oo 

sees 
Nova Cru-

C A Z A DE PENSa* , 

m 
TDMaria J e Carvallo j p 

Viuva do cônsul Frederico^ 
de Carvalho m 

Esta Pensão tem todos 
os com modos preci# 

zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua ]o%é Bonifacio 
f ANTIGA DAS VIRGENS) 

viso novo 
* E M P R E Z A D A ' G U A N A T A L 

De «rdeoi do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
cellftcação, abrimento ou techa-
mente de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
»'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
éo respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o coso de já havei 
Contracto; 

Egualmente se previne que 
»So se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettrá Ô do clausuia 7. do 
lio Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfyedo H. Barbalho, 

do carneh'o,uma " 
de cabra " 

jo de Algodão " 

MERCADO D O N A T A L 
,arne verde k 7 J 0 

Jarne de sol k 1 .200 
Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 1 000 
Bacalhau k 60 o 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3.000 
Aletria k 3 coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i . £oó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 200 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma 200 
Assucir de usina k 400 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Bio k 
Caté do Brejo k 
Cr.íé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

; o o 
800 
jOO 
160 
320 
240 

1.200 
700 
SOO 

7OO 
1.200 
2400 
2.000 
5'ooo 
4 400 
2.000 

200 
80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—P o r j j kilos 
Uzinas a 6$$ ao 
Crystalisados a 5 $ 100 
Brancos a 4§6oo 
Somenos a ^$400 
Mascavados a 2$$oo 
Brutos seccos a 2^300 
Brutos mellados a 2§3oo 
Retames a 1 I 5 0 0 

ALGODÃO—A 14,000 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE-»Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
i$2oo réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL— D e ) 8 gráos, cota-se 

nominalmente para o agrlcul 
tor a 2400 e de 40 grãos a 
2500 a canada. 

BORACÍIA— a dc maniçoba de 
j o o o a 4000, e a de manga • 
beira de/700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade! 

BAGAS DE MAMONA—a i t fooos 
z ; kilos. 

CAROÇOS DE ALGODÍO—• k , 7 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS— a 
Í4000 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 560 réis ò 
kilo. 

CAFÉ—a io/oo.conforme a qua 
lidarie. 

CERA DE CARNAÚBA—de 29000 
a 2 j o o o , conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S . Paulo 
a 1S000. Mulatinhodo Esta* 
do cota-se a i ó ^ o o , contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 10.500. 

MILHO—Vendido do Estado de 
í j o a 140 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2§200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cotasse 
a 1 $200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -SE a 6.000 a N .ooo 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de .qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

bygienicos c de ex-
traordinária 

duraçSo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Angelo Roselli ~~Armaiem ae Fa• 
pendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3$ 

K,A7AL 

nuazem 
FOSSO 

Cotnmissões e consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NAT^AL 

Filiam de 

îffâthis f ílrovkh 
Rua Correia Telles tr 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem cotnpetencia. Como es 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos fregueses: 

CHATEüS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPAR1ÍH0Si espartilho 
avellndctdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
B C K J S T S muito chics para cre~ 

onças, de custo dt y$ooo por 
3 §000 

C»ALÇADOS—par de botin ts 
e Bostohde 20$ por 1 o$oo,fantasia* 
merinos, morins, linons. cutones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
presentes, iudo mats do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabeleci meut o* 

VEK E ACREDITAR. 

PH010G%APHIjí AIUSMA 

Çonhnúo a ojferecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pró-
prias pira t os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado m 
na benador José cBonilacio.(anti-
ga das Virgens) Babo da Ribeira 
— M a l 

*Bruno Tourgard 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber uni lindo e variado sor-
timento de popeünas de seda 
variadíssimas fantazius, manti« 
lhas de sedas; Iinonsf cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

s mulheres 
e as sedas 

D E S P E N S A N A T A L E N S E 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim cojpao o affamado 
cognàc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Portu-
gal—pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Ü^anoel D. Machado. 

(LENDA WPY) 
POR 

J O S E ' D E A L E N C A R 

7 
O caçador 

que por sua vez cingiu os lom-
bos do guerreiro. 

Cada um dos campeões poz 

is morrer* 
—Se tu /osses a cascavel que 

somente sabe morder, Jaguaré 
te esmagaria a cabeça com o pé 
e seguiria o seu caminho. Mas 
tu ès a giboia /eroz% e Jaguaré 
gosta de estrangular a giboia. 
Nào morrerás pelo pé, mas pe 
Ia m3o do caçador. Lança teu 
bote, guerreiro tocantim. 

Pojucan estendeu os braços 
estreitou os rins de Jaguaré, 

na luta todas as suas íorçasr|-éon tem piar seu adversário, 
bastantes para arrancar o tron-
co máís robusto da matta. 

Ambos porém ficaram immo« 
veis. Eram dois jatobás que nas 
ceram juntos e entrelaçaram os 
galhos ligando-se no mesmo 
tronco. i 

Nada os desprende*, nada os 
abala. O tufão passa bramindo 
sem agital-óv, e elles permane-
cem quedos pelo volver dos 
tempos. 

Um pagé que passou na orla 
da matta viu os lutadores e es 
conjurou-os pensando que eram 
as almas de dois guerreiros pre 
sos no abraço da morte. 

Já a sombra se desdobrava 
pelo valle íóra e o* sol despedia-
se dos cimos dos montes, sem 
que os campeões se moves* 

sem. 
Por fim affrouxaram os bra-

ços e cada lutador recuou para 

Nenhum mostrava no rosto 
sombra de fadiga. 

Conheceram que podiam lu-
tar corpo a corpo, a noite in-
teira, sem que um prostasse o 
outro. 

— T u és igual na valentia e 
na força ao guerreiro chefe da 
nação tocantim. Mas Pojucan 
n2o consente que haja na ter 
ra quem resista a seu bráço E ' 

reciso que tu morrras, Jaguaré, 
para queelle seja o primeiro 
dos guerreiros que o sol alu-
mia. 

—Pojucan, mata lor de gen-
te, guerreiro feroz da naçJo t o -
cantim, Jaguaré deixou-te viver 
até este momento para saber se 
tu eras digno de dar-lhe um no 
mede guerra. Agora que te co-

nhece como o primeiro dos 
guerreiros que existiram até es 
te momento, elle quer que tua 
derrota seja a sua primeira fa-
çanha. 

Disse e arrancando do tron-
co da emburana a lança de duas 
pontas caminhou outra vez pa 
ra Pojucan-

—Esta arma que tu véz é a 
lança de duas pontas. Jaguaré 
fabiicou-a do rijo galho da era 
úba, endurecido pelo fogo. Sua 
mao foi a primeira que a arre-
messou e teu corpo é o pri-
meiro cujo sangue ella vai be-
ber. Empunha a lança de duas 
pontas, guerreiro chefe, e ata-
ca jaguaré para receberes a mor 
te dos valentes. 

Pojucan repelliu a lançi que 
o jovem caçador lhe apresen-
tara. 

—Jamais no combate um guer 

Dtsde a mais romota antiguidade a seíla 
tem eido o atavio por cxeellenciâ da bel-
leza feminina. As túnicas luxuosas quo 
cobriam as fôrmas escalturacs ;do Bysan-
cio; os setins quo ornavam as mallcio-
sas boldados do século XVIIÍ, Os pesado» 
brocados do tempo do «Roi soleil»; os ta-
fetás quo so harmonisavam com a corre-
cção modesta do nessos avós, sempro em 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica tóo havia então at-
tingido o gráo do perfeição a que bojo nos 
offerecem as grandes fabricas de Lyon « 
Manchester, d'ondo o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo um explendido sortimento 
de pompelines seda» o crêpons, que devi-
do à ascençâo do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
çSo do 30 »/o sobre os preços do anno 
passado l Para melhor so avaliar a deli-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
so obtom pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se em mais de2o padrões e.. . 

Em vista do exposto 

Digam todas de uma vez 

Só so veste b^m a gosto 

Assedas do— 
Zê dosB eh. 

retro tocantim atacará seu adver 
sario desarmado\ nem pojucan 
precisa de lança. Ataca tu, Ja-
guaré, que n5o tens confiança 
em teu braço*, o de pojucnn 
basta para te prostar. 

- » O orgulho te cega, guer-
reiro chefe. 

A lança conhece Jaguaré que 
a inventou e lhe obedece coeio 
o arpío a corda do pescador. 
Aperta-a bem em tua mão ro 
busta e Jaguaré estará duas ve-
zes mais armado do que tu, que 
não sabes rnanejal-i. 

O chetSo tocantim cruzou os 
braços. 

— T o m a e lança, pojucan, se 
não queres que ie chame co-
varde\ pois tu sabes que lagua' 
r£ não te matara desarmado, 
mas te abandonará como indi-
gno de combater com o filho 
do maior guerreiro araguaya, o 
grande Camacan.' 

-T -, A V, 
U - ( 
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ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
t 

Proprietário e redactor-cíiefe----coronel ELIAS SOUTO 
» 'i- -

Anno X I I I 

ASSIGNATURAS 

p a r a d e n t r o d a c a p i t a l 

Anno. / 15$000 
Semestre 8$000 
Trimestre.... 4$000 

BRAS IL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal , sàbbado, 10 de Setembro de 2904. 

ASSIGNATURAS 

p a r a f ò r a d a c a p i t a l 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,592 

José Leão 
A1Y R/IR1 ' AR.-4' >. 

A JJniiío% orgâo official do gover-
no da Parahyba do Norte, em sua 
edição de 4 do corrente mez publi-
cou o seguinte, sobre esse .nosso 
inditoso amigo: 

«José Leão Ferreira Souto 
Assás penalizados transmittimos 

aos nossos leitores a infausta noticia 
do passamento do illustre cidadão 
cujo nome epigrapha estas linhas, 
occorrido na capital federal a 27 do 
mez proximo findo. 

Foramos anteriormente informa-
dos de seu melindroso estado de 
saüde, todavia nutríamos a esperan-
ça de que no Rio de Janeiro onde 
ha tão seguros e promptos recur-
sos médicos, podesse aquella vida 
preciosíssima ainda por algum tem-
po ser conservada, a despeito da 
terrível moléstia que a minava. 

José Leão nasceu no visinho Es-
tado do Norte, menos lhe valendo 
para o renome sua illustre e ©eu?, 
ceituada familia, do que os pere-
grinos dotes moraes è intellectuaes 
quegrangearam-lhe muitas consi-
derações e respeito. 

Poeta mavioso e prozador corre-
cto, ahi estão suas diversas produ-
ções para comprovar o nosso acerto: 

«Gritos da carne», «Microscó-
picos», e «Aves de arribação» são 
obras impeccaveis de penetração fun-
da e forma graciosa, que incontes-
tavelmente collocam seu autor na fi-
la dos escriptores de nota. 

Como politico, cedo filiou-se ao 
partido republicano, então no inicio 
ou propaganda, que pela nobreza das 
theoriase ardor patriotico, arrebata-
va para si a selecção da mocidade 
estudiosa. 

Nessa phase de sua vida conhe-
ceu o famoso Silva Jardim, de quem 
foi amigo particular e cuja biogra-
fia escreveu, revelando n'esse tra-
balho de alto valor politico as mais 
nobres idéas de que é capaz um 
cérebro fecundo e um coração mag-
nânimo. 

Ao Estado do Rio Grande do Nor-
M illustre familia Souto e parti-
cularmente ao venerando coronel 
Wias Souto, redactor chefe do «Dia-
rio do Natal», ao distineto Dr. Erico 
pito, irmão e sobrinho do pran-
fcado morto, apresentamos nossas 
Enceras condolências.» 

BIA A D IA 

O discurso do Eloy 

0[deputado Eloy de Souza, de-
tone3- • J 9 

das 
^ndendo o presidente da Republica 
^justíssimas accusações que lhe 

o ar. Barbosa Lima na Camara 
Reputados,—entre outras bana 

liaades, disse o seguinte: 

Eloy de Sousa—Dizia eu, 

0 ' P
residente, que não fora debalde 

Appello feito pelo governador do 
m o , porque dias depois chegava 

1 ° d ° r i o g r a n d e d 0 n o r t e 

mi, a v n o v a d a n o m c a ç 2 o d e u m a com-
issão de engenheiros. 

Nâofi oram somente, sr. presidente, 

estas as providencias que o governo 
tomou para soccorrer aquellc Estado 
e pagar uma divida de perto de tre-
sentos annos, 

A boa vontade do governo, expres-
sa em telegrammas, na sua mensa-
gem e pessoalmente aos represèn-
tantes do Rio Grande do Norte, 
tudo nos faz crer que, desta vez, 
esta divida não deixaria de ser paga. 

Um credito de 475 contos foi aber-
to para occorrer a essa despeza e o 
governo já mandou iniciar a cons-
trucção da Estrade de Ferro do Cea-
rá-mirim, estudar a geologia do Es-
tado; emfim, jà tem tomado provi-
dencias de ordem systematica de 
modo a que, de futuro, não possa-
mos soffrer com tamanha intensida-
de os effeitos dessa calamidade perió-
dica que por tantas vezes nos tem 
affiigido. 

Mas, não ficaram ahi, como dizia, 
as providencias que o si\ presidente 
da Republica tem tomado. 

Estou perfeitamente convencido 
de que s. exc. não fez tudo quanto, 
porventura, nós desejavamos que 
elle fizesse.» 

Em que aproveita aos flagellados 
que actualmente soffrem as torturas 
da fome em todo o sertão do Estado, 
—os serviços que faz a commissão 
de engenheiros da estrada do Ceará-
mirim e de estudos de açudagem ? 

Essas providencias, aliás louvá-
veis, servirão quando realisadas, 
para amenisar os rigores de futuras 
seccas; mas para matar a fome e 
suavisar a miséria das victimas da 
presente secca, dos que estão morren 
do ahi abandonados, de que sçrvem 
essas medidas ? 

Deixa-se morrer de fome os que 
estão agora soffrendo, para prevenir 
a morte dos que ainda não nasceram 
talvez! 

E como muito bem disse o sr. Bar-
bosa Lima em aparte ao discurso do 
Eloy: 

«—Providencias para o futuro, não 
para os que e<=tão lá morrendo de 
fome. E' como a vaccinação obriga-
tória para os variolosos possíveis de 
futuro.» 

E' realmente muito triste tudo 

isso ! 
Aqui no Estado, todos sabem que 

essas providencias da commissão de 
engenheiros em nada absolutamente 
aproveitam aos flagellados da secca 
presente, na actual e angustiosa 
emergencia. 

O presidente da Republica, o ex-
governador Alberto e o actual Lyra 
fizeram foi realisar a mais barbara 
das providencias—a da expatriação 
dos flagellados em navios negreiros. 

Depois o dr. Rodrigues Alves, 
justiça se lhe faça, mandou umas de-
zenas de contos para minorar a fo-
me de parte da população flagella-
da; mas com essa grossa somma o 
dr. governador Lyra está contractan-
do jardins públicos, calçamento de 
ruas, reconstrucção de caes e praças; 
e os famintos morrendo aos centos. 

Esta é em synthese a real historia 

do pedrovelhismo com relação á sec-

ca actual. 
O mais são LOAS. 

Ante-hontem embarcou para o sul, 

em grave estado de saúde, o cidadão 

João Mascarenhas, guarda-livro da 

fabrica de tecidos da Viuva Barreto. 

S e r v i ç o 

T ô l e g r a p i i i c o 
* * — _ 

No dia 7 do corrente mez, 
foi inaugurado o serviço tclc-
graphico entre esta capitai c a 
cidade do Ceará-mirim, pela li-
nha em construcção da estrada 
de ferro a cargo da commissão 
de engenheiros contra a secca 
no Estado. 

Congratulamo-nos com os 
habitantes daquelle ubérrimo 
valle por esse grande melho-
ramento que acabam de con-
quistar. 

Recebemos os seguintes te-
legrammas expedidos no acto 
da inauguração : 

«Estação telegraphicade Na-
tal a Ceará-Mirim, 7 de Se-
tembro de 1904. 

Redacção «Diário* do Natal» 
Natal 

Communico-vos que foi ho-
je inaugurada a linha telegra-
phica de Natal a Cearà-Mirim. 

Cordeaes saudações. 

Sampaio Correia. 

Engenheirò-Chefc.» 

«Ceará-mirim, 7 de Setem-
bro 

* 

Redacção Diário do Natal 
Natal 

Saudações. Regosijamo nos 
comvosco pela inauguração da 
estação telegraphica do Ceará-
mirim. 

Adolpha Camara 
Miguel Dantas 
Antonio Candido 
Ajfonso Ferreira 
Mathias Marinhos 

«Ceará-mirim, 7 de Setem-
bro 

Redacção «Diário Natal» 
Natal 

Grémio Litterario Ceará-Mi-
rimense congratula-sc essa illus-
tre redacção inauguração linha 
telegraphica Natal à Ceará-Mi-
rim, como um dos grandes me-
lhoramentos pelos quaes im-
prensa que dignamente, repre-
sentaes tanto tem pugnado. Cor-
deaes saudações. 

Pedro Vasconcellos 

Presidente Grémio.» 

Ceará-mirim, 7. 

Redacção do Diário do Natal 
Nata 

Saudações. Inaugurou-se ho-
je telegrapho. Grémio fez gran 
de manifestação Dr. Sampaio 
Correia. Regosijamo-nos com-
vosco. 

TV. Barroca 

Antonio Alves 
Gonçallo Silvestre 
Maihias Filho.» 

Da Capital Federal recebe-

mos estes tclegrammas sobre 

o auspicioso acontecimento: 

«Rio 8, 
Diário do Natal 

Sinceros parabéns pela inau-
guração do teiegraphico do Cea-
rà-Mirim. Reina aqui enthusi-
asmo indescriptivel entre nos-
sos conterrâneos. 

Pacheco Dantas.» 

«Rio, 8— 

«Diário do Natal» 

Grémio Rio-grandense norte 
congratula-se com a imprensa 
pela inauguração.do telegrapho 
do Natal à Cearà-Mirim.» 

Pelos Tribimaes 
Recebemos dous folhetos conten-

do um as razões finaes em acção or-
dinária commercial, perante o Tri-
bunal Civil e Criminal, entre partes 
como A.acompanhiade Sorocabana, 
actualmente representada pelos syn-
dioos de sua liquidação e como R. 
João Brito Ferreira Leite e o Banco 
do Brasil e Norte America,—e outro 
uma Carta Testemunhavel para a 
Corte de Appellação, e da qtial é sup-
plicaníe Joaquim Fernandes da Cos-
a, como socio sobrevivente da firma 
"osta & Gabizo da Capital Federal. 

Esses trabalhos jurídicos são do 
provecto advogado dr. Manoel Por-
Dhirio d'01iveira Santos, que nas 
duas importantes questões citadas, 
como patrono das causas, elucidou 
com a mais accentuada proficiência, 
os princípios de direito dc seus cons-
tituintes. 

Agradecemos a gentileza da offer-
ta. 

-̂ ucawO«»»1 — 

A lma deste mundo 
Escrevem-nos a 9: 
«Na noite passada andou na rua 

da Larangeira um cidadão (ao que 
parecia) despido c tocando choca-
lho, como se fosse um animal! Só 
em uma porta de familia, que já esta-
va acrasalhada. tocou o bicho choca-
lho quasi uma hora.» 

cos-
seguirao 

Consorcio 

Ante-hontem, das 5 e 1/2 para 6 
horas da tarde, realisou-se o con-
sorcio do illustre major Joaquim 
Leopoldo Raposo da Camara com a 
graciosa senhorita Rosa Amélia da 
Camara, digna filha do coronel An* 
tero Leopoldo Raposo da Camara. 

O acto civil teve lugar na casa de 
residenciadodr. Augusto Leopoldo, 
irm3o do noivo e tio da noiva, sendo 
juiz o dr. José Correia, escriv&o Mi-
guel Leandro, testemunhas o dr1 

Luiz Manoel Fernandes Sobrinho o 
odr. Augusto Leopoldo,—e o reli-
gioso, na igreja do Rosario, sendo 
celebrante o revd. JoSo Irineu Joffe-
ly e testemunhas o professor Zozimo 
Fernandes e o capitão Manoel Clo-
doaldo de Mello. 

A's duas ceremonias assistiu um 
numeroso concurso de cavalheiros a 
famílias de distincçâo; sendo depois 
servida abundante taça de cerveja © 
mais tarde lautas mesas de doces aos 
convidados, sendo saudados os noi-
vos e sua respeitável familia. 

Ao ditoso par, aos dignos paa& e 
mais membros da illustre familia Le-
opoldo, todos nossos amigos, envia-
mos os nossos parabéns, desejando 
aos consorciados as mais perennes 
venturas. 

Acroterio de Ouro 

O VERME 

Existe uma flor que encerra 
celeste orvalho e perfume; 
plantou-a em fecunda terra 
mao benefice de um nume 

Um verm& asqueiroso e 
gerado em Itfdo mortal, 
busca esta flor virginal 
e vai dormir-lhe no seio. 

feio, 

Areia Branca 
Sabemos que, no proximo 

toiro de KJ do corrente, 
para a viíla dc Areia Branca os em 
pregados do Thesouro do Estado, 
Alfredo Cerqueira de Carvalho e 
Cicero Moura, que vão alii substi-
tuir na Mesa de Rendas Estaduaes, 
aos respectivos escrivães e ajudante 
Gedeão Delfino c Jooó Dantas, que 
estão muito liberaliuados—e o che-
fe Liberalino, dizem, já vai das ilhas 
para terra. 

F e s t a d a N a t i v i d a d e 

Ante-hontem na igreja matriz, 
desta cidade, houve toque devo-
rada, gyrandolasde foguetes, e as 
10 horas teve lugar missa cantada 
c a tarde adoração c benção do S. 
Sacramento. 

Morde, sangra, rasga a mina, 
suga lhe a vida e alento; 
a flor o cálix inclina, 
as folhas, leva-as o vento. 

Depois, nem resta o perfume 
dos ares na solidão,.. 
Esta flor é o coração. 
—Aquelle verme èo ciúme. 

Machado de Assis, 
—o— 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
ara batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

— î .1-1—-—• »".•• 

De meu canto 
Me disse um: deputa-

do que o ponto capital 
da reforma judiciaria qiie 
o dr. Pedro Velho man-
dou fazer no Congresso 
Estadual,—é a mudança 
dos cordões da béca dos 
magistrados; de pretos 
que sao, o senador qner 
que sejam incarnados... 

E entre os desembargadores, 

Da Relação, 
Da béca o caso causou 

Má impressão... 

NEMO 

^.uLM-' » JfctÜMhfcifc* 



2 lííaHo do Natal 
initi 

üs dcputeiros, pdos bastido-
res, redicularisam o projecto; 
mas quando o Frango Breado 
discuto o assumpto, todos reve-
rentes curvam a cabeça, vendo 
a hora que surge o Pando de 

Para 7st7Tapital^ ^uem 

também assignatnras mensaes na\estiver com cara de fazer pou-

EXPEDIENTE 
PP 

Diário do Natal* 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNA TURAS 

seguinte raz o: 
Unimes 1$500 
Doismezes3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste et 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

C O ! 

Os magistradosfque vao a 
pulso envergar a bebéca só fal-
tão engolir o Frango Breado; 
mas nenhum tem a coragem 
de dizer ao Pando: 

—Si quer lacaios fardados 
para faserem a corte de seu 
genro governo Lorota, mande 
vestir á calunga os Sipianos, 

os Falaubichos, os Zériifanos, 
Não será feita publicação algu- QS F r a n g o s Ceados e outros 

S T ^ ^ ^ t a ^ m ^ o s typos referidos no 

t o r J novo metnodo.. . 

E o Pandismo vai assim ca-
is/« regra geral não se publica I valgando tudo,—porque isso de 

nas segundas-feiras e nos dias im - m,erdade e independencia. nesta 
mediatos aos sanctificados. [ ^ ^ repubHca) {oi um 'dh; os 

Correspondência lcasos s ã o P o u c o s d o s l e e m 

Será dirigida toda para o pro- a tenentesa de sustentar o es 
prietario deste DIÁRIO, no esert-1 tição—e isso é lá para quem 
ptorio da redacção, à rua da Con• j Deus è servido. Em geral osca-
ceição, n. 33. 

Kalendario 
DO 

Mez de Setembro 

racteres dos homens não pas-
são de pedra de calçamento de 
rua, como muito bem já disse 
o conselheiro Ruy Barbosa. 

Da-lhe Pando por ahi afora 
deixa o páu roncar... 

Ze-Brazão. 

Typos acreanos 

XIII 
2 | 9 | 16 1 23 | 301 Começou sendo vaqueiro 

Sabbado | 3 | 10 1 17 I 24 | (Montado em besta, encourado, 
Passou a republiqueiro 
E hoje é deputado. 

Segunda-feira | j 5 | 12 ) 19 | 26 

Terça-feira 1 1 6 j 13 | 20 1 27 

Quarta-feira 1 1 7 j 14 1 21 1 28 

Quinta-feira | 1 | 8 | 15 1 22 1 29 

Sexta-feira 

Domingo | 4 | 11 \ 18 | 25 | 

O DIA 

Hoje: Sabbado 10. 
Santos: Nicoláu e Tolentino. 

Dizem que tem um cercado, 

—Uma especie de viveiro,— 

Quarto cVesceme da luT iod ía 16.1 entrando alheio gado 
—Cambio a 12 e 1/8. |E cahir num formigueiro. . . 
—O Correio expede malas para 

todas as agencias postaes do esta-1 Inferno d i z-sea morada 
do. 

Ghronica Acreana 
(DE B1NOCÜLÒ) 

Somente agora fechou-se o 
tempo de trabalho na Congres-
seira. 

Discussões mudas; pedidos de 
dispensa de interticios para pas 
sarem de afogadilho os pro-
cessos muambaticos; publica-
ções de projectos em discussão, 
apenas pela numeração sem 
dar-se ao menos o resumo do 
objecto sobre que se delibera; 
-><-eis em traços rápidos o tra-
balho da Congresseira, sem fal-
lar no expediente do ENGROS-
SA. 

—No Congresso acreano dis-
cute-se actualmente uma re-
forma muito interessante sobre 
BEBÉCAS de magistrado; BE-
BÉCA é uma saia preta de cor-
dões brancos, quase assim uma 
especie de sotaina fradêsca dos 
tempos da Inquisição. 

Versa a reforma em querer 
o general Pando mudar os cor-
does das bebécas de pretos ou 
brancos, para incarnados ou 
verdes. 

O Frango Breado encarre-
gado de apresentar o projecto 
foz questão de verdes; o Pan-
do acha melhor incarnados os 
cordões, per serem mais repu-
blicámos. 

Do grão tiiruna — angicano 

Cara de ema espantada..-

E' baita republicano 
Do Pandismo na manada... 
E chama-se ZE-RUFANO... 

Chromacio. 

FAZEM ANNOS 

Hoje: 
Abelardo pequeno filho do nosso 

digno amigo dr. Augusto Leopol-
do R. da Camara. 

—Angelina, pequena filha doillus-
tre coronel Avelino Freire. 

Mario Hermes 

O promotor publico da Capital 
Federal denunciou o alumno Ma-
rio Hermes como incurso no art. 
294, combinado com o art. 13, do 
codigo penal. 

Acaso a justiça terá de novo ven-
dado os olhos, disposta a acabar 
com esses privilégios de classe e a 
restabelecer a egualdade das leis ? 

Essa resolução já não vem muito 
a tempo: mas, afinal de contas, ça 
vautmieu tarde que jamais r 

Coronel Manoel Leopoldo 

Na local do nosso ultimo nu-
mero, sob esta epigraphe deu-
se o engano de dizermos que o 
respeitável ancião completava 
annos a 7 quando foi a 8 do 
corrente, conforme estava na 
noticia geral debaixo na rubri-
ca—Fazem annos—• 

Dizem que o Pinto de Abreu 
Foi o membro destinado, 
P'ra apresentar o projecto, 
Como illustre deputado, 
Sobre as cores dos cordões 
Da béca do magistrado... ' 

O Pinto muito lampeiro 
O projecto sustentou; 
(Jue o juiz Lempre usou béca 
O Pinto de Abreu mostrou, 
E por isso o seu projecto 
Sobre a béca apresentou. 

Dizem que a causa do béca 
E* querer o senador 
Cercar de typos fardados 
Seu genro governador, 
Como outrora entre mordomos 
Vivia o Imperador. 

Dizem que a magistratura 
Sabendo da patuscada, 
Mostrou-se um tanto bicuda, 
Ou antes, de venda inchada. 
E que ao Pinto de Abreu 
Dava o diabo em canadas. 

Juizes de saia preta 
Certo éque vamos ver, 
Palacianos de béca 
Vai o Lyra agora ter. 
Tudo obra do chefao 
Que pode tudo fazer.,. 

O G o t e i r a . 

Bem vindo seja 

CAM Alt A DAS M USAS 

TUDO FINDA 

Beijos, desejos, risos e rosas; 
Amor, afagos, carinhos, olhar, 
Palavras doces, ternas, mimosas^ 
Tudo na campa vac acabar. 

Ouro thesouro, luxo e vaidade 
Galas, folgança, festa sem par, 
Imos protestos, terna amizade, 
Tudo na campa vae acabar. 

Hymnos divinos, prendas dilectas, 
Ternas endeixas, d*alma a brotar, 
Prantos nos olhos, magnas secretas, 
Tudo na campo vae acabar. 

Juras perjuras} promessas vfís, 
Colos de neve, tez de luar, 
Negros caoellos e alvas cãs, 
Tudo na campa vae acabar. 

• Vida nascida dentre affeições, 
Toda vivida, gasta em gosar, 
Vagos desejos, de si Ilusões, 
Tudo na campa twe acabar. 

Peitos desfeitos em maguaimmensa, 
Risos de lábios sempre a britar, 
Doce esperança, fagueira crença, 
Tudo na campa vae acabar 

Desde antehontem que ouviu-se, 
o silvo da locomotiva.em ligeiros en-
saios, nos primeiros trilhos assen-
tados, no aterro da Coroa, da estra-
da de ferro de Natal á Ceará-mirim. 

E' o grito alviçareiro desse gran-
de progresso,— da estrada de pene-
tração,— que vem abrir, em futuro 
mais ou menos proximo, largos ho-
risontes a Capital do Rio Grande 
do Norte. 

Bem vindo seja. 

Mais acciolyces. 
A assembléa do Ceará votou se-

cretamente a indicação da reforma 
da constituição do Estado, sem es-
tarem presentes dois terços de de-
putados, exigido pela lei. 

Consta que isto é feito no in-
tuito de prorogar o mandato de 
Accioly e de desincompatibilisar os 
parentes para a futura eleição e re-
formar o Tribunal da Relação. 

Coelho de Carvalho. 

1 

Musa do Povo 
Tu sabes, minh'alma sente 
Por ti bem louca paixão, 
Não duvides, pois não mente 
O meu firme coração. 

Pergunta, linda morena, 
A' brisa que vae passando 
Como soffre negra pena 
Quem ,por ti vive chorando. 

Certo subdelegado de policia dan-
do voz de prisão a um individuo 
que lhe è desconhecido, faz-lhe as 
seguintes perguntas: 

—Onde reséde? 
—Do que véve ? 
— Qual a sua prophécia ? 
~E f familista? 
—E' livrista? 
—E* pitographo ? 
—Como sassina ? 
E sem esperar pelas respostas, 
accrescentou á queima roupa: 
—Pois, meu amigo, si não tem 

prophécia certa, se arrecolha no xa-
drez e arrequeira ordem Corpos-
Christi, se quizer andá sorto na rua. 

Em uma livraria: . 
A fregueza.—Desejo um exem-

plar do Quo vadis? 
O livreiro—Quer em brochura ou 

em percaline ? 
A fregueza.—Não senhor; quero 

em portuguez, porque é a única lin -
gua que a patroa sabe. 

Si uma cousa deve ser estimada 
na razão de sua utilidade, o athe-
ismo é bem desprezível, porquanto 
nao é bom a ninguém. 
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Esta;* são ruas photographias 

tio mcnir iO Francisco 

Mnribor:r, v Peraza, I 

. yjf ^ Havana, tiradas 

3! aril 

o LIIU 

...sf.ViV; , -*t i"i -«vi 

ocTíív.o cio 0 G 

espectiva-

A transformação 

V ^ i V ' J rnaraviihosa cie um 

Í ZQY J ^ Q e rachitico 

n* u m adolescente 

furto, robusto c sadio, 

obra rea l i zada 

£r. .)£ 11 ahnos 

^ Z T I M A 

Para os qno duvidem da aiithonticidado dosfca trai:3-1 

formação, inserimos cs attestados da Sra. D. Catalina Peraza, nuti <í-v | 

menino e do Sr. íioque Sáncxicz Quiroz, cujos docuinentos tOcir siáo f 

logalisados pelo ^aballitlo publico, Sr. Francisco do Castro y Flaquer; | 

segundo Kcgiito Ku^a. 4 7 c u j o original extractamos. 

IIAVAKA, y> UO I.R.v:<;o ÜO -003. 
sros. SCOTT & Bov.':rE, kcv. i Vork. 
Mui fccnliorcs nnsíDS : T.m prova do p.ípfíldô« 

Hinonto romotto a V. Sr.ns photogiíiphins 
<1o hioti íiilio o jnoTiino Francisco M.iribona y 
Vcrnzn. do onzo fttmos à'o(],"ld'\ 0 qUai ..ovido 
n um golpo 8offrido no peito foi «<-omiriiJtti<lo 
do uma onforraidade quo dia cm dia mo fazia 
ver mais perto o fira de sua viila, ft toaso o a 
febro o tinham auiquilado, sua figura era um 
ospoctro, só ct^sos Ô espirito. N'esí«o estado, o 
Dr. Roque Sanchez Quiróz, depois do ter esgo-
tado todos os outros recursos lhe rocoitou a 
Emulsão dô Scott Legitima, tendo-a tomado 
por ©spnço de um atino. O resultado tfio pro-
digioso que ninguém pensou, pode vêr no pelas 
duas photoffrapMas quo tenho tanto gosto em 
remetter a V. fcas., autorÍ80ado>03 para que as 
publiquem» 

\ I j c Á t À u n a p 1 r a 2 a , VVA. D* mAbidona , 

vez um resultado que a \:V\m mesmo me 
assombro, ficando uin^ vor, mais roronhecid«» 

oxcoikntea propriedadea da dita i-uiulsúo. 
HAVANA, Março 1G do 1003. 

DB. Koytra SANCHES QUIRÓZ. 

i 
rOQUE sANCHEZ qUIIÍÚZ, m JÜ:GO O c i r u - ^ o - ! â 

A 
CERTIFICO: qno o irxno:" " rr.nco Fr " :^ ! -^ 

Maríbona y Poraza, m o , ; \UIM. ' -:n< 
em cotisoquencia douta i \ • tismo q* ' \n í 
om perigo sua vidn, f.oc :;m cst:t: » do 
cachexia quo parecia impa .. 1 7)0.10^. re-
cuperar a fiaudo nx̂ er r üo indicado om 
medicamentos o o regimen u... .entioio á 
meu parecer lho convinh.i. cirfiims-
tancias lembrei in o do iiulicar-' o r. v. rdjuUirn 

l l s ? ° . d ô S c o t t tãobor ;vsuilf«*.os J=IO 
tinha dado om outras occasiôes, obtendo «-st.i 

i 
X I 
I 

Segundo o seu original que com o numero 47í- fiea no meu rejisto. l>e iodo and * 
« do demau contheudo n'este documento tu o tabclMo dou fé. ' 

2fa cidade AuHavana, 
aot SC dia* do mes de Agosto tie lûùî 

Tttwaoí í P E D R 0 MONTERO 
\ C. REQUENA 

r»4»it «•»•»•»»»»«I» * I 
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Parí. conheeime :lo . > publico e dus nossos agentes no interior da-
mos um seguida a ordem das extracções d j Setembro de 1 cha-
mando sua especial atíenç&o para os novos e ma^niliccs planos. 
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bs.Mv.; as innumeras 
3cs COM que aqui luc-
iurhiiv; da iiossa pobre-
)npi ::oca que conti-
gcil:ir-nos?os hahitan-

r freguesia,estimulados 
só incansavel . gario, 
ai: uma vez prova so-
segmentos religiosos 

Ü experinentam. 
;.>sa Padroeira a 
ora Sant'Anna, 
Salvador da chris 
.-lhe aqui uma, 

emente íesta, que 
[os seguintes actos: 
níamento da bandeira 
íeia da tarde do dia 6 
tíc uma passeiata de 

) donzellas trajadas de 
>m bandeirolas e outros 
iropriados ao realce do 

jompanhadas dá mu-
i i 
• * 

dc levantada a ban-
i começo a novena so-
e terminou pela ben-
x Sacramento, princi-
loiico depois um ani-
io de objectos variados 
iu depois de uma hora 
ugada.A's 10 e meia 
dia seguinte comecou a 
tada depois de um íon-
ío do vigário ^ermão 
teve por íhema : "In-
cm iiifa pret<: *.s.v mar-
•)iit, vcaditou'quets 

emit eani*1. . ,c que 
altura dos vastos co-
tos c da eloqucncia de 
íc o alludido c.i ->r. 
ou a festa cou. - oen-
í. Sacramento, a tardi-
indo de realisar-se a 
porque ao sahir essa 
z, acompanhando as 
ie SanfAnna, S. Joa-
. S. da Conceição, cu-
re: ricamente ornado, 
iv \\ as nossas vistas 
pj • ••da por uma chuva, 
d.: ^ que houveram 

a:, . . 

c: veio tal chuva en-
2a E/côica Padro-

;:oiivxaoda acei-> 
a g ^ J j das festas que 

: nao com pe-
lhe offereceram 

ilhaníí.mo arranca do 
n penna n'este 

o seguinte: 
a GloriosaSra, Sant'-

a Aclegião Catholica 
K i:ana! 
o ossso zeloso Vi-
A. ca S. Pinto. 

>gc Xo dc 1904 i 

A. J . 

i0:000$000 a 130 réis em—!, lã, 22 
'O.-OOOÇOOO a 650 « 10, 1', 
12:00051000 a 140 -
1 -°:000$000 a 1$400 « 

:000S000 a 1$300 « 
~ :000$000 a 1$400 « 

e 
e 

«—6, 14 e 2<s 
-•—8, 21 e 27 

7 u 19 

«-30 

29 
24 

P VJ. 16, 20, 2?. e 26 

Ch, xia-se a attençao dos nossos agentes para os planos 
das loicrias a cxtrahircm-sc 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

Eni :'.v de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1Ç300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

^ F a n e o w , O S W G 100,000 *f j.. iz. i t Ü H . . M ^ .' ^ 

•ín legraes 
Em commemoração ao descobrimento da America. 

C o m p s M i l i i a N a c i o n a l I ^ o í e r l a üaw> 

c P l i ã 

m 

<Nj J3 

O 
O 
< 

v m ã c ui 
DH 

V i l l a r 

< 
^•imiidc) y tilai p @cm/i. 

THAUMACIiUTICíS 

na > 
53 W 

o 
CJ > • 

Esia importánic c «cicditaüa Pharmacia acab i de ser ina> 
c cscruj»u!osamente sc.-iida de produetos chimiuos e pharmaceu-
ticos, preparados nac dacs e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se c.cha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviando-se receitas c pr-Mdos com inexcedivel /elo, promptidJo 
e preços modicos. 

SOCIO GEREN1E 
Pharmaccutko ~JÍ RtSh 1)ES VILLAR 

Foi modo pela Faculdade dc Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

m m m m orosso e a r e l â l b 

RUA Í 5 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSX MEDEIROS N. a 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico LOT ESTADOS»— RIQ 

-RUA DO CARMO—32 

um capitao de navio que frequen-
ta este porto, e que publico para 
o publico vere apreciar: 

«Rio 4 de Agosto de 19o4— 

Amigo 

Saudações cordiaes. Faz boa 
viagem chegando aqui com o 
navio sem novidade, e goso sa-
úde que eguaímente ihe dese-
jo. Aqui ainda se acha o gran-
de Algoz dessa infeliz'Villa, ba-
tendo d todas as portas sem] 
uma sò acolhei-o9 na phra-

de termos pasciencia de cordei-
ros porque os judos por si se 
destroem, graças a Deus . x\go-
ra está dando u/nas jacudas 
em Vieira Mattos e com ellc 
agarrado afim de ver se obtém 
algum a:'ame para dirigir ahi 
e prolon^v i a perseguição aos 

cestos e trabaihado-
;TiO as famiíias e a 
• geral Não duvido 

. iha alguma miga-
Mra Mattos, apro-

^nsejode q?Aí\v este 

homens 
res, bem 
populçãc 
que elle ; 
lha com 

veitando 

se do poeta. Ultimamente o The- | c m r l v a L com a Rrnpreza 
zouro deu-lhe pancadas cmi? m negociosdc sal; cilc o Algoz 

sua pretencao de tomar a Em-|c S c i t 0?° ? J r a P a s? a r 0 c e I e b r e 

preza as marinhas curcumvisi-\conto
x
 d o V l g a r w a ^ ^ 

nhãs da Ilha das cobras que o^nheceyor isso c que nao da-
vido que este honesto commer-
cianto seja victima do conto do 

Abrace o am° att° e 

G 

i a B r a n c a 

gosto dc 1904 • 

la capital íederal so-

la a seguinte car^a de 

que 
chama su^s. 

E' preciso para obter o afora-
mento delias legalmente trazer 
uma planta com um termo as-
signado pelos proprietários das 
marinhas confrontantes; ora, os 
conírontantes são Souza Noguei 
rae a própria Emprezn.Està um 
problema difficii le resolver, a 
não ser que uze de .assignatu-
ras falsas com firmas reconhe-
cidas, como costuma fazer, Ro-
drigues Farias & Comp v j a o 
iesen^naram, fugindo dc jazer 
negocV- com elle, porque sabe 
que as marinhas são da Empre-
za, Vieira Irmãos idem; desespe 
rado tía serie elle seguiu parr. S. 
Paulo cm busca de Matarazgo 
& Comp. e Ferreira Júnior & 
Saraiva,nada podendo consc^Mir 
porque já o conhecem por .n-
formações de todos os comman-
daute de vapores e navios.Es-
ta è a sorte dos malfeitores, dos 
persiguidores de todas as 
e p o c h a s , A m a l d i ç o o 
das viuvas perseguidas c 
orphãs deshonradas e a justi-
ça de Deus estão cahindo jun-
tamente sobre o tal Algoz e a 
fatal firma, que tantos estelio-
natos tem passado e dos quacs 
tem vivido neste ultimo dece-

nio! . 
Quando a justiça de Deus 

tarda jà vem mui perto; é o caso 

vigário. 
obr°. 

Casem iras pretas e morins 

espsciaes para desconto 
de I4o/°. 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta parca quees 
occupam em dar desconto em 
vendas a varejo dc «Morins» e 
«Cascmiras»resol vemos também 
conceder 14% sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que cs nossos teci-
dos são o ais apropriados a pra-
ça que Oi.; dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 

G A B I N I V R E C I R Ú R G I C O 
bZÜ TARIO 

G cin dentista Caval-
canti ML:. mudou seu ga-
binete tfu Rua Vigano Bar lho* 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
essa cm que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
dc sua proíissüo. 

JNatal - cidade - alta — 

/. C. DE MELLO & COMP. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricà* e 

que acaba dc ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba» 

a margem do terro-viario ^reat Western,—Sqcçíq Conde é'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Nata!, cfícrece superioridade 

àos seus congcnereâ por ferem as massas preparadas por ma' 
chinismo aperfeiçoado.movido a vapor, n3o podendo haver etnr 

peicneia em aceio, preços e qualidades na fabricaçJo dc todos 

os artcíacíos da farinha de trigô? milho, arroz e princfoíliutRte 

cm BOLACHAS dc tamanho ou íomato diversos. 

tY empreza de panificação e:>tam annexas a torraçSo e moa' 

gem do cate, trituração do milho, migaçao de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo 

que a matéria prima*, assim por ex; vende se pacotes <U wfé 
moído de 2$o à IOOO gtammas o volume, pelo mesmo preça que 
cm grão na Tpna dús Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, ser2o bem 

servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidade« 

ou Povoados limitrophes, pelá difíerença de frete, dc porccnta* 

gens, abatimentos e rcducçffo nos preços. Todas as vantagens 

ou condicocs commerciaes. 

A 1 N D E P E N D E N C I A 
Todos a'cila.... 

27—Rua Díieita ^27 

tíQuando se morre por fome 
«U governo não : recorre! 
a'Proctmvse pío sem nome 
í<Em terra que não se morre. 

PADARIA VAPOR 
de 

J . C . de Mcllô & Comp. 

Gu?rabyra -Parahyba do Noite 

—.. . 

U i 

• l l r s n d s a z m a z e m k gêneros de est iva 
Y 

3M ^ >$, ^ Cf M Jft p 

w ukmtmivi li ' Éli 'i 111I1 llÉÉÉft MBU 



fiüariò do Natal 

f âvâbnti tfíík 

A D V O G A D O 
De volta do Amazonas» en-

carrega-se de quâlquer causa j i 
quidaçOcs cnmmerciats, íallen-
cias contractos! adiantando di-
nheiro para despezas e cus« 
tas judiciaes mediante honora-
nos modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

C o m m e r c í o 

MERCADO DO NATAL 

PKISÇOS CORRIINTLIS 

• I 
V 

9Í000 
Í33000 
i $floo 
7$cóo 

I2S000 
l$2oo 
2St>co 

Coo 

CAZA DE PENSXO 
do 

| fO. Maria de Carvilio «g. 
Viuva do cônsul Frederico! Vinagre nacional garrafa 

1 de Carvalho ® • A z e I t e d c c e n a c i 0 ™l 

Couro» g&igados 15 
Algodão 
Astuear bruto 
Assucar da Uaina 
Borracha 
Pelles do carneiro,unia " 
POUOR de cabva 41 

Caroço de Algodio " 

MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 
arne de sol 

Carne dc xarque 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho 
Banha 

k 
k 
k 
k 
k 

tnaço 
k 

Esta PensJo tem todos 
os com modos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 

barque. 
Rua ]o\è Bonifacio 

(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Vinagre de Lisboa 
Sal ütro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 

l l i l Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de coxda litro 

molho 

ï V X-

novo 

® FeijSo verde 
H Batata ingleza 
S I Batata doce 

Cocos seccos 
Rapaduras 
Assucar de usina 

k 
k 

um 
usna 

k 

7 0 0 j 

J . 2 0 0 
I .OoO 

Boo 
/ 0 0 0 

6 0 0 
3C0 

2 . 0 0 0 
4 0 0 

1.800 
600 
100 

3 . 0 0 0 
} coo 
2 . 0 0 0 
1.800 

5 0 0 
200 
4OO 
ZOO 

8 0 
5OO 
100 
160 
:oo 
4 0 0 

\ssucar moreno k 
\ Assucar especial k 
Assucar retarac k 
Milho litro 

Leite fresco garrafa 
Gaz cr . 

Leite condensado lata 
SabSo k 

Café do Bio k 
Catè do Brejo k 
Cúò Moca k 
Matte em folha k 
Matte cm pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

5 0 0 
8 0 0 ' 
)00 
160 
3 2 0 
2 4 0 

í .200 
7OO 
SOO 
7OO 

1.200 
24OO 
2.000 
y 000 
4 4 0 0 
2 . 0 0 0 

200 
8 0 

nominalmente para o ngrícul 
tor a 2 4 0 0 e de 4 0 gráos a 
2 5 0 0 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 

)ooo a 4000f e a de manga» 
beira de 1700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 Soo os 

IS kilos. 
CAROÇOS DE ALGODXO«»K. 7 0 0 

90 O 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gincros 

ASSUCAR—Por I J kilos 
Uzinas a 6$/oo 
Crystali^ados a 5J100 
Brancos a 4^600 
Somenos a ^$400 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2^300 
Brutos mellados a 2§3oo 
Retames a 1^500 

ALGODÃO—A 1 4 , 0 0 0 rs. por 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE-~Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
1I200 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De }8 gráos, cota-se 

a 

.OUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 
ZOXJROS SALGADOS SECCOS 

14000 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 6 0 réis ò 

kilo. 

C A M A S E B E K Ç O S 

de qualquer tamánho c 
qualidade com lastros 

hygienicos e de cx-
traordinnria 

duraçSo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Angelo Roselli—Armarem ae Fa• 
%indase Miudezas 

Rua do Commercío, n. 38 

HAT AL* 

PH07GG%ÃPHÍ*A A LIEM A 

Çonttnüo a offerecer ao publi-
co as meus serviços ras beraspro-

ioíoo contorme a qual pm os misteres da mjním 
y\ a ' profissão; podendo ser procurado na 

n XtVâPVAUBA—de 2 9 0 0 0 na Senador Jose cBonúacio.(anii~ 
CERA DE A yirgcns) Bem da RMra 

•hiatal 
*Bruno Hourgard 

ovidades 

O 2 5 0 0 0 
dade. 

FEIJAO—Mulatinho de S. Paulo 
a 1S0oof Muiatinhodo Esta-
do cota-se a i c ^ o o , coníor 
me a qualidade-

FÁRÍNHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 1 0 . 5 0 0 . O conhecido negoc iante 

MILHO—Vendido do Estado de Amorim Guimarães acaba de 

1 3 0 a 1 4 0 réis o kilo, coníor receber um lindo c variado sor 

me a qualidade e procedencia. timento de popeÜnas de seda 

PELLES DE CABRA. — Cota-se variadíssimas fantazius, manti-

2 $ 2 0 0 cada uma. lhas de sedas, linons, cretones 

PELLES DE CARNEIRO«. Cota-se brins, madapolões, e outros ar 

a i§2oo cada uma primeira tigos que so com a visita 

qualidade. £stá resolvido a vender mais 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 11.000 barato do que em outra qual* 

contorme a qualidade cada meio quer parte n vi 

EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem do Cheíe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
coltecaç3o, abrimeüto ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectiva contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
n2o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. contorme preceitua 
a lettra C do clausula 7, à j 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal 

Natal is de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Álfyedo H. Barbalho. 

r m azem 
DTÍ 

FOSSO 

Commissões e consignações 

RUA DO COMMERCÍO-NAT-AL 

nominal, 

ançasy de custo dc ç$ooo por 
5 §000 

C-ALÇADOS—par de botims 
e Bostoh de 20$por io$oo,fantasias 
merinos, morins, linons. cróíones, 
alpacão, perfumarias objectos para 
pnzentes- indo mats do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto9 

f7E% EACKED11AR. 

Rua Passo da Patria n. 1 

s mulheres 

(LENDA 7 UP YJ 
POR 

J O S E ' D E A L E N C A R 

I 

O caçador 

O chefe tocantim arrojou se 
contra Jaguaré que travou'lhe 
dos pulsos e outra vez os dois 
campeões ficaram immoveis. 

A noite veiuschal-os na mes-

ma posição. 

Tres vezes cessaram a tuta, 
e de novo a travaram. Mas afi-
nal se convenceram que ne-
nhum derrubaria o outro. 

Então Pojucan disse: 
ÀGuerreiro. araguaya, é pre-

mmm de iodas 
D E 

fftóhetis ? ú m l à 
Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 

(vende sem competência+ Como es 

ciso acabar o combate. A terra 
não chega para dois guerreiros 
como nós. Finca no ch5o a 
lança e caminhemos nté á mar-
gem do rio. Aquelle que pri-
meiro chegar, será o senhor da 
lança e da vida do outro. 

Assim fizeram os dois cam-
peões. Chegados á margem do 
rio, disparam a corrida. 

Ao mesmo tempo a mão de 
imbos tocou a haste da lança 
mas Jaguaré, arremessado pelo 
impeto da desfilada, nJo pode 
arrancar a arma que ficou na 
m3o de Pojucan. 

pecimen, chama â attenção de seu$ 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguex 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPAR1IH0S++— 1 espartilho 
avellndado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOTsLElS muito chics para cre~ 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber directa,mente de Portu-
gal—pelo vapor 9 Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. %tachado. 

e as sedas 
De fido a mais remota antiguidade a 

toitt biào o atavio por oxcellenchi da bel-
leza feminina. As túnicas luxuosa quo 
cobriam as fôrmas oscultnraos Jdo Bysan-
cio; os sotins que ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIIÍ, ôs posado* 
brocados do tempo do «Roi suíeite; os ta-
fetàs quo ec harmonisavam com a corre-
cção modesta de nossos avós, sempro em 
toda parte era a seda quo dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica nfto havia entao at-
tingido o gr&o tta perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricas de Lyon e 
Manchester, d^ndo o «Grande Oriente» ro-
Opbeu ciu tempo um explendido sortimento 
do pompelines sedas o crepons, quo devi-
do á ascençâo do cambio, o seu proprio-
tario resoiveu vender com a grande reac-
ção do 30 ©/o sobre os preços do aíino 
passado ! Para melhor so avaliar a defi-
ciência destoa, imaginem as senhoras, quo 
so obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se em mais de2o padrões o. . . 

Em vista do exposto 

Digam todas de unia vez 

Só se veste bom a gosto 

Aescdas do— 
Zr ão*n 

O guerreiro chefe enrista 
desdenhosame.T a lança e ca-
minha para jaguaré. Nâo vai 
como o guerreiro que marcha 
ao combate, mas como o mata* 
dor que se prepara para im mo-
lar a victima. 

— Guerreiro cheíe, Jaguaré 

não te quer matar como a ser-
pente que ataca-o descuidado 
caçador. Dez vezes jâ, sequi-
zesse, elle te houvera íerido com 
tua própria m3o* 

—Abandona a gloria do guer 
rreíro, que n3o é para ti, nhen* 
gahiba. Pojucan te concederá 
a vida e te levará captivo á ta-
ba <3os tocantins para que tu 
cantes as suas façanhas na festa 
dos guerreiros. 

«-»Captivo serás tu, mas não 
para cantar os feitos dos guerrei-
ros. Tu servirás na taba dos 
araguayas para ajudar as velhas 
a varrer a oca. 

Arremessou-se Pojucan avan* 
te e desfechou o golpe', mas a 
lança rodara e foi o chefe to-
cantim que recebeu no peito a 
ponta farpada. 

Quando o corpo robusto dc 

Pojucan tombava, cravado pelo 

dardo, Jaguaré dc um salto 

íV-̂  f". 
i+ti 

calcou a mão direita sobre o 
hombro esquerdo do vencido e 
brandindo a ar má sangrenta, sol-
tou o grito do triumpho: 

— Eu sou Ubirajara, o senhor 
da lança, o guerreiro invencível 
que tem por arma a serpente 
Reconhece o teu vencedor, PO • 
iucan, e proclama o primeiro 
dos guerreiros pois te venceu 
a ti, o maior guerreiro que exis* 
tiu antes delle. 

—Se meu valor, que serviu 
para augmentar a tua fama me -
rece de ti uma graça, nac dei' 
xes que Pojucan soffra mais 
um instante a vergonha de sua 
derrota* 

— Não, cheíe tocantim. Tu 
me acompanharás á taba dos 
araguayas para narrar meu valor. 
A fama de Jaguaré precisa de 
um prisioneiro como o grande 
Pojucan na testa da victoria. 

—Tu és cruel, guerreiro da 

lança\ mas fica certo que sc 
tua arma traiçoeira /eriu-me o 
peito, o supplicio não vencc/i 
a constancia do vario toan-
tim que sabe affrontar ^s iras 
de Tupan e desprezar a vingan-
ça dos araguayar. 

I I 

O guerreiro 

Retumba a festa na taba dos 
araguayas. 

As fogueiras circulam a vasu 
ocara e derramam no seio da 
noite escura as chamas da ale-
gria. 

Toda tarde o t ro ; ^o rebo-
ou chamando os guerreiros ua< 
outras tabas a' grande taba dos 
chefe, 

Era a festa guerreira de Ja* 

guaré, filho de Camacan, o mai-

or che/e dos araguayas. 
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BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo. 11 de Setembro de 1904. 

PELO FORO 
Ha muito engano cm se sup-

por que fugimos á qualquer 

discussão, que valha a pena. 

A questão está já muito sim-

plificada, como se vê da re-

sposta do dr. Clóvis Bevilaqua, 

e por isso mesmo na impug-

nação que fizemos aos embar-

gos oppostos á doutrina do Acc., 

encontrará s.s. os motivos que 

temos para dissentir de sua 

opinião. 

Publicamol-a,portanto, e pe-

dimos para o Acc. já publicado, 

c para esse nosso rápido e mo-

desto trabalho, a attenção dos 

competentes, entre os quaes está 

o dr. Clóvis, que, não sendo um 

presumpçoso, mas sabendo que 

a sciencia é de quem estuda e 

não constitue monopolio de nin-

guém, não nol-a denegará. 

Egrégio Tribunal 
Os embargos oppostos ao ve-

nerando Acc. de fls., todos el-

les consistentes em matéria dis-

cutida e regeitada, são impro-

cedentes . 

E,—cumpre dizel-o desde lo-

go,—seria devéras doloroso e 

pungente, que tiyessemos ra-

zão no terreno elevado dos prín-

cipios, em que o Acc. estu-

dou a questão, como o reco-

nhece o voto vencido, e não a 

tivessemos em face da lei ! 

Si pelos princípios devemos 

entender, não as disposições da 

lei, mas os motivos das dispo-

sições da lei, esse divorcio dos 

princípios com a lei é puramen-

te imaginario, como vamos mos-

trar com a analyse dos argu-

mentos com que se pretendeu 

sustental-o. 

O primeiro argumento é que 

o decreto n. 169 A, de 19 de ja-

neiro de 1890, excluiu do nu-

mero das hypothecas a judicia-

ria, e o dec. n . 370, de 2 de 

maio do mesmo anno, é que, no 

art. 107, um pouco arbitraria-

mente, a incluiu entre as de-

mais. 

Inexacta essa antonomia en-

tre os dois decretos citados. 

O proprio dec. 169 A, que 

no § 11 do art. 3 havia reco-

nhecido a existencia da hypo-

thecajudieiaria, dispõe no art. 9: 

«Todasjas hypothecas legaes, 

convencionaes ou judiciaes, so-

mente valem contra terceiros 

da data da inscripção.» 

Logo, o arbítrio não se deve 

levar à conta do dec. 370, que 

não o teve, mas de quem lh'o 

attribuiu. 

Forçado a admittir a hypo-
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theca judiciaria, disse, entre -

tanto, o voto discrepante do 

Acc., que ella tem somente o 

direito de sequela que elle de-

fine assim : o mesmo direito 

que tem o simples credor chi-

r o gr ap ii avio de ir sobre os bens 

alienados em fraude da exe-

cução; nada mais—, 

Confunde, pois, o voto ven-

cido, como faz o embargante, 

a sequela, effeito da hypptheca 

judiciaria, com o direito de pe 

nhorar bens alienados em frau-

de da execução, o que, no di-

zer de Lafayette, «é um erro, 

e um tal erro provem de se 

pensar que a lei hypothecaria 

nas palavras—não se conside-

ra derogado por esta lei o di-

reito que ao exequente compete 

de proseguir a execução... se 

refere ao direito de penhorar 

bens em fraude da execução. 

«Alei naquellaspalavras não 

allude ao dito direito, isto é, à 

Ord. 3, 86 § 16, mas sim á Ord. 

3, 84 § 14, na qual se acha con-

sagrada em termos expressos 

a hypotheca judiciaria. 

«Não allude, nem pode al-

ludir á ord . 3, 86 § 16, porque 

o direito deduzido desta Ord. 

nada tem de hypotheca rio; è o 

direito communi de todo o exe-

quente de excutir os bens do 

executado, emquanto se con-

servam sob seu dominio, por 

que a alienação em fraude da 

execução, nulla, como é, não 

tira os bens do patrimonio do 

executado. 

«No emtanto a Ord. 3, 84 § 

14 firma a existencia da hypo-

theca judiciaria nos ternos os 

mais positivos. E a hypotheca 

por ella reconhecida, ainda no 

dominio exclusivo da mesma 

Ord., produzia os seus effeitos 

contra os terceiros adquirentes, 

embora a alienação não fosse 

fraudulenta. Vej. Doutrinadas 

acç. § 110 e nota 213. 

«Ainda mais: o direito de ex-

cutir bens alienados em frau-

de da execução não é senão a 

propria acção Pauliana, exer-

cida directamente por via de 

penhora, independentemente do 

processo ordinário, favor con-

cedido, quando a alienação c 

feita estando já a execução ap-

parelhada—(Pereira e Sousa. 

Nota 777). 
«Ora o direito que faz obje-

cto da acção Pauliana e a hy-

potheca são coisas diversíssimas 

(Voet. Pandect. 42, 8, n . 12). 

E' preciso, pois, forçar a natu-

reza das coisas e attribuir ao 

legislador ígnorancia para dizer 

que elle tivera a intenção de 

converter um direito tal em 

hypotheca, e sujeitai-o às for-

malidades da hypotheca.» Dir. 

das coisas § 208, nota 9. 

A mesma doutrina ensina An-

drade Figueira. 

«O direito que tem o credor 

exequente de chamar para seu 

pagamento os bens do deve-

dor, alienados em-íraude da exe-

cução, direito que pode ser ex-

ercido ou por meio da acção 

Pauliana, ou directamente pela 

penhora, segundo as circum-

stancias do cas£, não esta liga-

do, nem depeníe da existencia 

da hypotheca judiciaria. 

«A hypotheca judiciaria, por 

si só, torna nulla a alienação, 

sem necessidade de se discutir 

se houve, ou não, fraude.» 

E ainda: «A àlienaçãoé nulla 

de pleno direito, pelo simples 

facto de estar o immovel sujei-

to à hypotheca judiciaria, em-

bora não houvesse da parte do 

adquirente concilkim fraudan-
di.» (Dir. vol. 1.° pag. 457). 

E no Acc. do Supremo Tri-

bunal Federal, de 8 de setem-

bro de 1897, está assim syn-

thetizada a doutrina: «A alie-

nação de coisa sujeita á hypo-

theca judicial é nulla, assirn co-

mo è a alienação em fraude da 

execução. Mas não se devem 

confundir. Naquella, a nullida-

de resulta da sentença, nesta 

resulta da fraude, que pode dar-

se antes da sentença. Naquella 

a nullidade affecta somente o 

immovel declarado na inscrip-
ção; nesta quaesquer bens, mes-
mo moveis. Naquella depende 

de inscripção e especialisação; 

nesta, não.» (Dir. vol. 74 pag. 

527.) 

Temos, portanto, que a hy-

potheca judiciaria e o direito 

de penhorar bens cm fraude da 

execução são direitos distinctos, 

procedentes de causas diversas, 

regulados por princípios diffe-

rentes c independentes um do 

outro. Laf. op. cit. § 208. 

Assim, a sequela, cffeito da 

hypotheca judiciaria, ligando por 

uni vinculo real o immovel de-

clarado na inscripção ao paga-

mento da divida, assegura a 

execução da sentença e o êxito 

do juízo e impede o escandalo 

e a fraude de poder o devedor 

condcmnado alienar ou gravar 

sem limitação o immovel. 

E desta opinião ó o proprio 

Teixeira de Freitas, citado es-

pecialmente para resolver con-

tra nòs a questão, o qual, em 

resposta a Rebouças, disse cm 

nota ao art. 1.278 da Conso-

lidação das leis civis (3.* ediç. 

pag. 749): 

«Si a hypotheca judicial ti-

vesse a mesma publicidade das 

hypothecas convencionaes (co-

mo agora deve ter pelo art. 3 

§12 da novíssima lei hypothe-

caria) prevaleceria sempre seu 
eff eito de sequela a despeito 
de qualquer hypQtheca conven-
cional posteriormente inseri-
pi a.» 

Eis resolvida a questão pelo 

grande mestre do direito pátrio. 

Resta-nos simplesmente lem-
* 

brar que a lei vigente manteve 

o regimen de publicidade da hy-

potheca judiciaria. 

Do exposto resulta inelucta-

velmcnte: Io . que tem inteiro 

cabimento entrenós ou em nos-

so direito, o conceito de Chiro-

ni, que o credor, por effeito da 

constituição da hypotheca judi-

ciaria, torna-se credor hypothe-

cario, de onde se segue que 

pode entrar em concurso com 

outros credores qjue tenham hy-

potheca inscripta sobre os mes-

mos immoveis; e 2°. que a sua 

hypotheca prevalece á qualquer 

hypotheca convencionai poste-

rior; como juridicamente decidiu 

o venerando Acc. 

TV-T. 
JLV. Ias nós podíamos prescendir, 

até, de discutir a questão sob 

tal aspecto, desde que do pro-

prio titulo ou escriptura do em-

bargante se verifica que sua hy-

potheca recahe sobre os rema-

nescentes e sobras das proprie-

dades gravadas de nossas hypo-

thecas judiciaes. 

Não ha, com efieito, dialéctica 

capaz de convencer um espiri-

to recto e imparcial do contra-

rio disto, em face dos termos 

positivos e formaes daquella 

escriptura, c a argumentação pa-

ra tal effeito produzida é um 

triste documento de quanto pode 

o partipris transviar a intelli-

gencia humana. 

Sim, ao observador menos at-

tento não escapa o facto de 

ter cada um dos que sustenta-

ram semelhante opinião regei-

tado o motivo pelos outros da-

do para adoptal-a, e apresen-

tado outro não menos cxquisito. 

O primeiro disse, que o pro-

curador do embargante não tinha 

poderes para aceitar hypothe-

cas de remanescentes; não repa-

rou que o embargante, sô tendo 

a hypotheca acoita por seu pro-

curador c sendo esta de rema-

nescentes. ou não tinha hypo-

theca, ou linha de remanescen-

tes. 

O segundo percebeu o ridí-

culo do motivo, que podia tra-

zer t nullidade do acto, mas 

nunca melhorar a sorte do con-

stituinte, e disse: que o embar-

gante havia aceitado a hypothe-

ca dos remanescentes e sobras 

das propriedades sujeitas ás hy-

pothecas judiciaes dos embar-

gados, mas que o devedor ape-

nas dissera que os immoveis es-

tavam gravados daquellas hy-

pothecas; não reparou, que em 

uma escriptura os dizeres do 

outorgante c do outorgado não 

se excluem, mas se completam, 

e que sò um idiota acreditaria 

que, si não fora entre as partes 

estipulada a hypotheca de re-

manescentes, não seria o credor 

que iria diminuir ou renunciar 

garantias' dadas peio devedor. 

O terceiro, allegando que em 

contracto bilateral não é justo 

que se aceite a manifestação 

da vontade de uma parte c se 

despreze a de outra,—como se 

a hypotheca de remanescentes 

importasse desprezo da vontade 

do devedor!—teve esta explica-

ção: que nem o devedor hypo-

thecou as propriedades com ex-

clusão das sobras e renianesccn-

tes> nem o credor aceitou a hy-

potheca das sobras e remanes-

centes com exclusão das proprie-

dades; 

Santo Deus ! Que quer di-

zer — propriedades com exclu-

são das sobras e sobras com 

exclusão das propriedades ? 

Propriedades e sobras de pro-

priedades, comprehende-se; mas 

—propriedades com exélusao 

das sobras e sobras ..o— exclu-

são das propriedades ? ! 

Não será isto torturar as pa-

lavras ao ponto, não j:i de dize-

rem o contrario do jiio signifi-

cam e soam, mas ao pui to de 

dizerem coisas ininielligiveis ? 

Passemos adiante. 

O embargante, direndo que a 

lei não admitte a clausula de re-

cahir a segunda hypotheca n#s 

remanescentes, cita o brocardo 

—clausulas postas contra a pro-

hibição da lei, são de nenhum 

vigor. — 

Mas isto tem tanto senso 

quanto dizer, citando o mesmo 

brocardo, que—ain^quando na 

escriptura se deefarasse que a 

hypotheca judiciaria teria pre-

ferencia, semelhante declaração 

deveria ser considerada não cs-

cripta. 

Tem o mo imo senso, dizemos, 

porque no 1°. caso, o embar-

gante desconhece a expressào— 

hypotheca de remanescentes—o 

sentido que tem na technica do 

diieito c se ve egregiamente ex-

plicado no Acc., que ainda o 

illustrou cor;; o ensinamento de 

Lafayette. E no 2°. , tratando-se 

de clausula, não só licita, mas 

correctíssima, não pode a lei 
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fulminal-a de nullidade, quando 

estipulada entre pessoas hábeis 

para contractar. 

Os brocardos não se applicam 

mecanicamente. 

Que resta dos embargos ? 

A allegação de que não se 

juntou a umà das sentenças o 

extracto para a inscripção. 

Mas, onde a disposição de lei 

que manda juntar o extracto á 

escriptura ou á sentença ? Não 

fica salvo aos interessados pro-

var com certidão do registro que 

a inscripção não foi feita ? 

Quanto á nullidade das sen-

tenças, alem de não haver sen-

tença nulla de pleno direito, pois 

que, mesmo nulla, ella subsiste e 

produz seus effeitos emquanto 

pelos meios especificados na lei 

não é reformada ou annullada, 

t entre estes não está a discus-

são de preferencia, accresce que 

a disputa entre credores, dos 

quaes algum tenha hypotheca 

inscripta e sem concurrencia, 

não poderá versar senão sobre 

o ponto restricto da preferencia. 

Dec. 169, art. 19 § 2ea r t . 9 

§ 4 . 

Ao Egrégio Tribunal não fal-

ta sciencia e consciência para 

manter sua decisão, fundada na 

lei e nos motivos da lei, e por 

tão fúteis pretextos embargada. 

M. Carvalho e Sousa. 

Kalendario 
DO 

JVlez de Setembro 

Segunda-feira 1 L 5 1 12 i 19 1 26 

Terça-feira 1 1 6 1 13 1 20 1 27 

Quarta-feira 1 l 7 1 14 1 21 1 28 

Quinta-feira 1 11 8 j 15 1 22 1 29 

Sexta-feira |2| 9 1 16 1 23 1 30 

Sabbado 1 3 1 10 1 17 1 24 1 

Domingo ] 4 1 11 1 18 1 25 1 

O DIA 

Hoje: Domingo 11. 
Santos: Theodoro, Proto, e Jacyn-

tha. 
Amanha: Segunda-feira 12. 
Santos: Juvencio e Auta, 
—Cambio a 12 e 1/8. 
—Quarto crescente da lua no dia 

16. 

OI A A DIA 
Não tem razão 

O orgao ofticial mostra-se irrita-
do, porque dissemos que a impor -
ancia arrecadada pela imprensa 

da Capital Federal em beneficio das 
victimas da secca, nao devia ser 
ipplicada ao Hospital de Caridade, 
onde não existe áquer um só 
doente flagellado—e accrescentàmos 
que roproduzem-se os contractos 
com os protegidos do governo sobre 
obras publicas com o dinheiro des-
tinado aos míseros famintos. 

Ora, o proprio dr. Augusto Lyra, 
em sua Mensagem ao Congresso', 
declarou positivamente,—que con-
tractou o serviço do jardim da Pra-
ça Augusto Severo (não sabemos 
por quantos contos de reis) com os 
dinheirosjdeslinados aos flagellados, 
porque nesse serviço seriam apro-
veitados alguns retirantes e as pe-
dras por estes carregadas—e porque 
em algum tempo houve uma lata-
da nas immediações do lugar do 
jardim. 

Temos de sobejo provado—que 
no tal serviço do jardim não foi ad-
metido um só retirante e que as 
pedras foram carregadas para o jar-
dim'pelo felizardo Lustosa e por 
alto preço. 

Todos sabem que os contractos 
de reconstruções de#caes, praças ecal-
çamentos de ruas estão se fazendo 
com o dinheiro do soccorro remettido 
para os flagellados;—e como não 
ha de ter igual destino a remessa da 
imprensa ? 

Si nisso ha um vaticinio errado, 
muito folgaremos si for elle desfeito 
pelo dr. governador, mandando este 
as CLARAS remetter para as locali-
dades flagelladas da secca o di-
nheiro destinado aos míseros en-
fermos que morrem por ahi algures 
a falta de um caldo. 

Tendo o proprio governador con-
fessado que aplicou no jardim, por 
contracto, o dinheiro remettido para 
soccorro das victimas da secca a cRe 
publica» não ha de querer contestar 
o facto; e foi a mesma «Republica»— 
que, em Abril, nos parece, decla-
rou que o dr. Augusto Lyra sus-
pendia completamente as obras pu-
blicas,apenas fosse concluido um tal 
gazometro do theatro Carlos Gomes, 
e atè que milhorassem as finanças 
do Estado. 

E essa declaração solemne do or-
gâo official realisou-se ? 

Pelo contrario., as obras publicas 
duplicaram-se; jardins, caes praças, 
estradas calçadas e outras. 

E donde sahe esse dinheiro tão 
avultado ? 

Si 
o contracto do jardim foi a 

custa da verba soccorro,—com que 
dinheiro são feitas essas outras obras 
publicas ? 

Si a «Republica» quer de facto 
viver as CLARAS explique tudo isso 
que está encubado : é esta a ver-
dade . 

E o Paiva não deixa de receber as 
gorgetas semanaes do Thesouro, 
para o costeio das obras publicas? 

Donde veio essas grandes fartu-
ras nas finanças do Estado ? Va-
m o s : á s C L A R A S . 

Declaração do dr. Alfredo 
Varella 

Em vista de não ter podido o dr. 
Vieira Braga, delegado da 7a. cir-
cumscripção urbana, tornar no dia 1, 
á noite, as declarações dodr. Varela, 
por se achar este prohibido pelos seus 
médicos de fazer qualquer esforço, 
aquclla autoridade voltou no dia 2, 
às 2 horas da tarde, à residcncia do 
oflendiuo, alim do realisar a necessá-
ria deligencia. 

Recebidos o dr. Vieira Braga e 
seu escrivão, pelo irmão do deputa-
do Varela, foram elles introduzidos 
na sala onde se achava o ferido. 

A autoridade policial, a elle se di-
rigindo, declarou que ali havia ido 
para interrogal-o sobre o attentado 
de que fora victima. 

O deputado Varela, risonho, disse 
estar promptoa dar o seu depoimen-
to que por elle mesmo ia ser ditado. 

Effectivamente foram por elle dita-
das as suas declarações, que vao em 
seguida tranacriptas: 

«O dr. Alfredo Varela, natural do 
Estado do Rio Grande do Sul, advo-
gado e morador nesta capital, disse 
que nao tomava a sério a policia actu-
al e sobretudo no incidente em que 
está depondo; que, em vista do oc-
corrido com a classificação do deli-
cto, sò tem a declarar: 

Dirigindo-me aosi\ Mario Hermes 
da Fonseca, esse respondeu-me com 
a maxima urbanidade e eu, como es-
tava determinado, desfechei-lhe tres 
tiros de revolver. E* o que tenho a 
dizer.» 

Terminado o depoimento o dr, de-
legado da 7a. urbana e seu escrivão 
se retiraram e foram para a delega-
cia, afim de serem os autos do pro-
cesso remettidos ao dr. Pio Duarte, 
adjunto dos promotores, para dizer 
sobre a fiança. 

Concurso de Fazenda 

Constou-nos que são 72 os con-
currentes ao concurso de Fazenda, 
de primeira entrancia, que está se 
procedendo na Capital da Parahyba 
do Norte / 

— * 

Ghronica Acreana 
(DE BINÓCULO) 

Hoje na chacara Comelona da 
Capital acreana ha um enorme ban-
quete de regabofe,offeracido pelo ge-
neral Pando (a custa do erário pu-
blico) aos «ongresseiros que assig-j 
naramdef tudo quanto lhes mandou 
o preclaro chefão. 

Dizem que o festão prolongar-se-
ha até as 5 horas da manhã. 

Ze-Brazão. 

:vav|i> } 

11 
i ». 

do Batalhão dc .Seguir "ç-
a presença de um senhor ;> o.ijm o 
soldado chamou doutor, i* rj-nos 
o proprio retirante, qu^ > feriu 
hontem o facto. 

Interrogado o pobr 
que tinha entrado sem 
fazer mal e porque igno vü 
podia andar por. lli. 

Disse então o tal don'- " : 
—Esses menino.* vã" c 

para a praça: metia o 
safado /... 

ü soldado surrou o miser 
deixando-o todo contundido c 
por.costas,peitos e braços,um : lvi-
geria sem nome, que p;;sm:.^os 
ver na victima, que foi também o^-
servada,segundo no . disse pelo capi-
tão João Avelino c o,T :ros illu^ires ca-
valheiros. 

que es::e . aidante de t,v> 
,,ne nao o doutor; mai:; 
- -.o o senador Pedro Vellr» 

varo acto barbaro dac! • 
,carn c castigar esse seu 
abusa da miséria de un: 

praticar tão reprovada 

>:Taí em 

idcu 
• «.o de 
h: nao 

e, 

;; valer 
ferido. 

Pareço 
nefando c 
em todo : 
deve re-
na sua i 
agente,q" 
infeliz p 

Por isso JOSJ : 
Nas v.uas rar:-. 
Ifat* rlie^if , 

Vinho bom n,-
Born nao ú 
C O : M U o Í:1.! i f : , 

Musa o 

Lssana entre 
Somente ; .ira i-
Para ter • tei 
lui ia 

E n d i 
Poré, 1 
Loiru : 

« y 

Muivb 

i>:Vi cJie-
! • - ; \ : s 

Iii uO 

íe. 

va 

^ par-.wiiV: 
* Clifü'MLOS 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

Uns dizem que seu 
Ramos melhorou; outros 
que o homem continua 
impossível, dando ordens 
para niguem encostar no 
jardim. 

Seu Ramos veja em que fica, 

Torne-se bom de um vez, 

Ou ontão dispare logo; 

Volte de novo aos seus tres. 

NEMO \ 

Pingos 
Na Comelona acreana, 

Um pobre faminto entrou, 

Vindo dos mattos com lenha 

Que quase às quedas cortou. 

Quando menos esperava 

Foi preso, logo agarrado, 

Sendo por um segurança 

Barbaramente surrado. 

E, ao misero de sabre, 

A surra enorme levando, 

Diseram: v . nào entre 

Nesta Chacara do Pando. 

O GOTEIRA . 

Retirante Surrado 
Chegado do interior ha pouco, o 

infeliz retirante de nome Polycarpo 
José de Almeida loi ante-hontem, 
com dois pequenos filhos, apanhar 
um feixe de lenha pelos morros de 
Pitimbú de Baixo. 

Na volta e sem conhecer os ca-
minhos entrou no cercado da Cha-
cara do senador Pedro Velho. 

Ao sahir foi preso por uma praça 

rn 

7 ' y i 

doze. 
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Eu não ei porque rasão 
Com o diário implicou, 
E d'elle Lanto fallou, 
Em qualquer occ-.áião. 

Fallava mesmo zangado 
Do Diário e redactor, 
E m S . Cazuza, fiado 

ti-: 
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dia ? 
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—E que. LO 
—Scs:/cr 
—Pois a estas h.v.i.s, c i,i; 
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derias ter rm paJac.,;e no «' 
na. 

Ao -l- .;ar a este ;>assei(), « 
mador pergunta a svu cor. , -: 
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.—Nunca fumaste tua . 
—Nunca. 
—Pois, nesse caso, 

de é teu palacio ? 
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iVmiî .nJo íjii'; kWíi < m dia me f-*:- \ ' aperar n 
<rto o inn f;n ' "\ vi<la. a toss;1 • : \ in<'dio;n:i. 
:I:ÍM ^ , .-, f:;'ur:uri : ; inoil Í̂SIVÍ 
? o c-spii ir«». K'osso estât. ) « ' tanciãs î._i 
í-án \oz O'1. •<>.. do ter eŝ t 
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\ H a r i o . d n - N » t a l 
y.r- -.-nai 

1)1! ! minha :>ra! cntílo püe-
nic jVira de sua t . por causa de 
uma niiserh du ; - ina^s? 

-Ora ; 1'orcíui-
S(l dc unvi :>'), r . ! '•cu.-. e K-
Vi[ lura l'an-J;.« . 

\ vir! li J : parj.:. ta : i'jila num 

í Í.I V'iJ 

MKZ -Mi SK i'O'BRO 
];:-asil do s;:í -
jirhcribc C o <'OÎ"îc -
Jit?oaI<1o do sul a 
j/ do ror te n 
/",,;< cl a do - oríe a 
/;• «/Vv'/r» M/z/Zo do .-ul a 

d:.» norte n 

.12 
13 
13 
16 
16 
18 
22 

fli-

Ov 

Vc 
; 

«V 

C |> d o s e mor ins 

i.spetkic /> ra ra desconto 
• .v. ' * * A -v • 

/. 'f'.\v\ dc corr.pcíir com a\guns 
â  :-las uu: V:t parca qir s 
-P. -n ^ l'-.ir desconto em 
'.a* a va e; 1 dc /Morins» c 
• cvíí'2is cr vc^ostambcm 

cor/ce v M / br os preços 
der .s .'ois ar ")S, licos que 
tei! os 1 impor ;ão c !rccta po-
dei «o . sim c.vi?ct í" com van-
t o n s pois que s nossos teci-
dos sa o mais apropriados a pra-

c i.iUcor- -.?o.s armazéns 
i • 

G .Tante rcvallsnr. 

.1 ose r s Reis 
«O C ande Oriente 

L I V R E 

LEONOR CALDAS 

Por ser hoje o dia de teu an-
niversario natalício, dia de prazer 
para ti e teus queridos pais, nós na 
qualidade de teus priminhos e muito 
amigos viemos felicitaste com 
um extremoso amplexo. 
Pedindo ao mesmo tempo ao Altis 
simofuc a reproduza por muitíssimos 
ann* sesta data auspicioza cheia 
de venturas para ü e para todos 
que ti são charos. 

Salve 11 de Setempro de 1904 ! 
Teus pnrninhos. 

Fr cu cisco Canindé. 
Maria Thessalonica. 

Esmeraidii de Carvalho. 

Agratí .nento 

O abaixo assiíír..;do por si, eem 
nome de sua fami.ia, agradece as 
pessoas que lhe fizeram o caridoso 
obsequio de assii-lr a missa que 
mandou celebrar. • alma de seu 
irmão Antonio Fan "o Curcio, na 
igreja desta Povoado no dia 6 do 
corrente mez, e^i c-rc collocou uma 
lapide, com inr-c: 
sito em que foram 
guardados, na me 

Vera Cru;7, 7 i' 
Ic'0I. 

Para conhecimento do publico e dos i-ossos ayciues no inlenor da-
mos n seguida a ordem das extrações de Setembro de cha-
mando sua especial attencao para u.i novos c niaj;nilia;y plaina.' 

10:000$<XX) a 130 réis em—1. i r , 2:! e 2^ 
10:(Jí U$t 0 » a 650 « .—3, 10, i7 e 24 

12:000S< Oi! a 140 « «—6 14 e 
12:0008(JÍ) a :$400* «—8,' 21 e 27 
15:000Sí-'X) a 1$300« «_2, 7, 9, 12, 13. 16, 20, 23 c 26 
20:000?t a 1$400 « «-3C 

Chama-^c a attençao dos nosses agentes para os planos 
das loterias Í. extrahirem-se 

S 1 à a n v ac i a ffi/jfar 
* ^ s h « 

s 

DE 

^liúudcb filial (gomfb. 

PHARMACEUTIC( S 

T> > 
50 M 

^ 5 
O 

C9 

E m S de Setembro 

9 
•a» 

5: 

INTEGRAES POR 1$300 

Eni Y-) de Setembro 

25:Q0Q$000 
INTEGRAES POR î$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 14") 

OC OOO Francos, Osare 
Integraes 

Em c mmemoração ao descobrimento da America. 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L . o t e r m d o s 

E s t a d o s 

Caixa do Correio 1052—RIO DE J A N E I R O 
Endereço telegraphico —«LOTESTADOS* —RIn 

— RUA DO CARMO—32 

De tacto, a differença de ~pre 
ço porque estamos oferecendo 
os nossos artigos e tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Nâo é fora de proposito que 
chamemos a attençao dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atfirmar, 

José Cabral & 

Club da Gua rda Nacional 
^ De ordem do sr. presidente con-

vido os srs. socios a comparecerem 
á assembléa Geral, hoje ás 12 hor^s 
nologardo costume, para tratar-se 
da leformados Estatutos. 

O Io Secretario. 
Manoel 'airelles 

nnunciDs 

:ão, no depo-
s seus ossos 
• igreja. 
Setembro de 

fota importante c acreditada Pharmacia acab.» dc ser ina? 
c cscrupulosaircnte soriida de productos chimioos e pharmaceu-
ticos, prcpar.-.dos nacionaes e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se tcha apta para bem servit ao respeitável publico, 
aviandose receitas e pedidos com inexccdivel ^elo, promptida© 
e preços modiccs. 

SOCIO GEREN1B 

Phtimaccutico—M IS li DES VILLAR 
Fornado pela Fr.cuMade de Medicina e Pharmacia do 

R I O D E J A N E I R O 

mmm em grosso G a reiaiho 

RUA 1 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

ndependencia 

Fr;. -tcisco : evero Careio • 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, íicou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tao lumino-
zo que porá .por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente m u-
dada, e será peio o que affirman , 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque] 
em tecidos, perfumarias, e a "tigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, n^quelle 
armarem de modas. Quem iAuizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

DR. LUIZ GALDÍNU DE 
SALLES 

Diplomado peia faculdade 
de Medicina da B. hm, po-
de ser procurado par- os 
misteres de sua piotis* 
são etn Guaraoyra% 

Phrmacia Viüar. 
Acccita chamados para 

qualquer 'ugar. 

Estrada dc ferro do Ceará 

nir im 
1 Ivngenh.iro Chefe da Com-

n .Id de cs:au's e construcçao de 
centra os TeitosJa seccano 
lio v 

Or '"m , î . m' 
VI; ' LO ^ ubv:\r> 

' IjLi'J 

dn i li 'iia te ci ' 
irim rec 

ti- Miv. -la-
^ tar.i., 

^ f-.o. 
& • ei. laj^iica, 

tai 
{ ' - a • . R.p'v. 

. e só s 

ûvjirjiia :cpai ÀÇAi 

ande do XorLe, de 
istro da industria 

- iblicas, a v i s a 
funcionan-

. r-hic ! do Natal a 
- jndo-se os tele-

s d- manhã ás 5 

: Eocriptorio da 
taJ> r- na Esta-
: mirim. 
. pru ^soriamen-
.o Gt ai dos Te-
; ceei tam por em 
; -. as?;gnado com 

contracto para 
o-ir.-iie^o mutuo, iJegrammas ex-
1 Jidos d/, i.nia p.-ra outra das duas 

ades do Natal c do Ceará-mirim. 
Xatal, S dc Se;jmbro de lc>04. 

SAMPAIO COKREi-A 
Engenheiro Cheie, 

Abríram-s novos horisontes 
a freguesia qde dá preferenric 
ao armazém de mocas " O Pro-

gresso 
1 » 

Esta casa qu^ com justiça é 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebei, um scrl' nento tJocom 
pleto - variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des~ 
cripções tcriial-o conhecido ci -
tando artigo. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de TOndições cm que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e teríto a certeza de que, nova 
era surgiu para a - nossa /regue 

zia. 

AvISO DA 

^ H O T O G R A P H I A A L I E M A 
Rctirando-mc poralgus mezes 

desta Capita!taviso aos meus a 
migose íregnezes que so1 rcceito 
trab/lhes pertencentes a minha 
arte «;té o dia 25 de Setembro' 

N^.tal—22—8—90^, 
Bruno B ouro ardi. o 

PHARMACIA MARAMHAO 
DE 

Francisco Sakado o 
cie A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupiilcsà attcnç3o pro-

fissional, toda e 
•qualquer prescripçSo medica.-
—Abre-se a qualquer hora da noite 
Natal, Rua dr. Barata, n. 16 

i a 
E5Ci I P r 0 R 1 0 DE COVÍ-

M ISSO ES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates* Barcaças etc. 
TETÜGRAMMA— BENVEKUTO 

NATAL 

DE 
/ . C . DE MELLO & COMT. 

Este estabeleemento de panificação, montado á capricho c 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahybg, 
a margem da ferro viário Great Western,—SecçJo Conde i ' E l 
em ligações com a de Nova Cruz d Natal, offerece superioridade 
aos seus congéneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nJo podendo haver cem -

petencia cm a:eio, preços e qualidades na fabricaçío de todos 
os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS dc tamanho ou fomato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçJo c moa* 

geni do café, trituração do milho, migação de fumo, podendo 

i.er tudo vendido depois dc manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima', assim por ex; vendese pacotes 4e cgjé 
moido dc 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
cm grão na %pua dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serJo bem 

servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta* 

gens, abatimentos e reducçSo nos preços. Todas as vantagens 

ou condições comtnerciaes. 

A* 1NDEPENDENCIA 

Todos a' cila.... 

27—Rua Dfieita—*27 
taOiiando se morre por fome 
«O governo não srecorre ! 
tfPrhctmvse p3o sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A1 VAPOR 
de 

/. C . de Mello & Comp. 

Gumbyra ~ Parahyba do Noite 

•A a 
W v 

î î : v y ^ 
H7 

« 

grande azmazem de géneros de csiiva 

. w®mmm m m ê ê S B 

x h õ í z a - JMaial 



Dmrio do Natal 

|)F. F âvfibnlí f cilo 
A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, en-
carregasse de quâlquer causa,li 
quidações commercues, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus* 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto: 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cu]as sédes 
se acham a margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d Eu e Natal a 

Nova Cruz. 

Comrnercio 

MERCADO D O NATAL 

PKI2ÇOS COURENT KS 

»» 

J* 

<l l( 

930U0 
i%)oo 
l$0oo 
7$oòo 

123000 
l$2uo 

O 
600 

• 1- — — __ 

CAZA DE PENSXO 

de 
cDMaria <ie Carvilio 

Viuva do cônsul Frederico^ 
de Carvalho 

Esta Pensão tem todos 
os com modos precr 
zos para receber hos* 
pedes e familias. 
Fica próxima da esta 
çâo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque, 

Rua Jo%é Bonifacio M 
(ANTIGA DAS VIRGENS) ||| 

— UE» 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da Usina 
Borracha 
Pellos do carnuiro,unia 
Pcllos do cabra 
Caroyo do Algodão 

MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 

Carne de sol 
Carne de xarque 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sai 
Macarrão 
Aletria 

Pimenta do reino 

Araruta 

Arroz 

Farinha 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 

1 Leite tresco garrata 
Gaz o 
Leite condensado lata 

juo 
800 
JOO 

160 
320 
240 

j .200 

k 
k 
k 
k 
k 

maço 
k 

litro 
k * 
K 
k 
k 
k 

litro 

I y í sg novo 
EMPREZA DA GUA NATAL 

De ordem Jo Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
coltecação, abrímento ou Acha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratai de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
nsto se acceita reclamação verbal 
para verificaçío de pennas esim 
por escripto. coníorme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 

Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assucir de usina 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

7 JO 
1.200 
Í.OUO 

SOO 

I 000 

600 
300 

2.000 
4OO 

I.800 
600 
100 

3.OOO 
) COO 

2*000 
i.Soò 

500 
200 
400 
200 

80 
500 
100 
160 
2 00 
400 

Sabão k 
Café do Bio k 
CA(É do Brejo k 
CV.ló Moca k 
Mattc cm folha k 
Matte cm pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

üominaimente para o agrícul 
tor a 2400 e de 40 gráos a 
2500 a canada. 

BORACIIA— a de maniçoba de 
)000 a 4000f e a de manga» 
beira de/700 a 2000 o kilo, 
coníorme a qualidade. 

7 0 0 BAGAS DE MAMONA—A 1 Soo os 

800 i ; kilos. 

7 0 0 CAROÇOS DE ALGODAO—K, 7 0 0 

1,200 
2400 COUROS FSPÍCHADOS— a 900 
2.000 nominal. 

•000 COUROS SALGADOS SECCOS — a 
arroba. 

CAMAS E BEKÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 
hygicnicos e de ex-

traordinária 
duraçío recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli«* Armarem ae Fa• 

# ti das c Miudezas 
Rua do Comrnercio, n. 3S 

KsATAL 

4,4001 r4000 rs. a m 

2.000 COUROS VERDES—a 560 reis o 
200 kilo. co as meus sermos ras bcral pro-

80 CAFÉ—a io;oo,conforme a qua PR;FL$ p;ra os mjsteres (ja 
J J ^ ^R JÇ J KII>YI/L K/IJÍ . . . 

PHOlCG%^iPHU ALLEM A 

Çonhfíüo a ojfcrccer ao pubii-
/ic ni-'t.c tífií-«' ij pro-

ininh 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de (hneros 

L L - - - - — »«. » «1 

profissão; podendo ser procurado nu ' 
CERA DE CARNAUBA—DE 29000 na $€nadcr ]osí 'BontíacioJant-. 

nll~ ea das Vir % cus) Beiro da Ribeira 

ASSUCAR— Por 1 ; kilos 
Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 

a 
a 
a 
a 
a 

• A » -

a 25000, conforme a quali 

dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 18000. Mulatinhodo Esta-
do cota-se a 16^500, contoi 

5» ioo me a qualidade. 
4S600 FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

;$4oo . a 10.500 

ga cias Itrgcus) Beiro da Ribeira 
Matai 

Tirano 'B cur gar d 
• M— 

6$;oo 

5$IOO OYidades 

2^300 

1Í500 

. O conhecido negociante 
2XI00 MILHO—Vendido do Estado de Amorim Guimarães rcaba dc 
2 ^00 a /40 réis o kilo, contor receber um lindo e variado ser-

** me a qual idade e procedencia. timento de popeünas de seda 
PELLES DE CABRA. — Cota-se variadíssimas fantazias, manti 

2^200 cada uma. lhas de sedas, linons, crctoncs, 
PELLES DE CARNEIRO«**. Cota-se brins, madapolões, e outros ar 

a Î$200 cada uma primeira tîgos que so com a visita. 

MimeiKc para u agiiuu.iui qualidãde. Está revivido a vender mais 

i$2oo réis a canada,contorme SOLA—Cota -se a 6.cco a iuooo barato do que cm outra qual-

o gráo. contorme a qualidade cada meio qu^r parte. 

ALCOOL—De )8 gráos, cota se|nominaK R u a ^ a s s 0 n- I 

Retamês a 

ALGODÃO—A 1 4 , 0 0 0 « . por 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE ^Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 

* * 

rmazem 

Commisses e comi § nações 

RUA Dü COMMRCIO-NATJÍL 

m & z m â e 
DE 

êlrovich 
Rua Correia Telles né 9. 
r 

M Natàf 15 de Janeiro dc 1904, &te ^portante estabelecimento 
' acaba cie receber das pnnctpaes 

O cobrador fiscal, praças do paii mn variadíssimo 
Alfredo H. Barbalho, sortimento de altas novidades que 

-J - —' - K * í j,** /i rtMí/i f ) C vende sem competencia> Como e% 

pecimen, chama à attenção de seus 
numerosos fregttezes; • 

CHATEUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

E S P A R 1 I H 0 S - — i espartilho 
avellndado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
BOlSLElS muito chics para cre~ 

anças, de custo dt ypoo por 
§000 

CALÇAcDO$—par de botims 
e Bosiok de 20$ por 1 opo,fantasia* 
merinos, morins> linons. erdones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GLANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se umà visita a esse im 
portante estabelecimento• 

Í'E% EACXEVHAR. 

DESPENSA NATALENSE 

s mulheres 
e as sedas 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognác Farpin, cebolas novas c 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Portu-
gal—pelo vapor ff Actor» o es-
pecialista : 

Mànoel D. ^tachado. 

Dçsdc a mais romota antiguidade a spfla 
tem Kido o atavio por excoííoncifi da bel-
Icza feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriam as formas cscnlturacs ;do. Bysan-
cio; ̂ÜB butins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIII, O* pesados 
brocados do tempo do «Roi soleib; os ta-
fetás quo se harmonisavam com a corre-
cção modesta do nessos avó?, .sempre em 
toda parte era a -seda quo dominava nas 
festas c enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria sciica não havia ontâo at-
tingido o gráo do perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricas do Lyon o 
Manchester, cTunde o «Grarnlo Oriente» te-
ccbon em tempo nm explendido sortimento 
de pompelines sedac e crepons, que devi-
do ú ascençáo do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vendor com a grande reduc-
çfto do 30 0/o sobre os preços do anno 
passado ! Para melhor se avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhora?, quo 
so obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido de linda seda a escolher-
se em mais dc2o padrões e... 

Em vista do exposto 
Digam todas de uma voz 
Só so veste b"m a gosto 
Assedas do— 

Zr thfiU eh, 

(LENDA T UPY) 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

II 

esta o grande arco da naçSol Masjpara isso tem dc passar 
araguaya, ornado nas pontas pelas provas, e sua juventude 
ias pennas vermelhas da ar ara. não lhe consente ainda a ro-

E' a tnsigniã do chetc aos bustez, que tamanho estorço 
guerreiros, a qual Camacan, ae demanda, 
de Jaguaré, conquistou na mo- Todos invejam n gloria de 
cidadee ainda a conserva, pois Jaguaré que hontem era o pri* 
ninguém ousa desputal-a. meiro entre elles, e hoje ali está 

Eü-o, o velho chefe, embai- disputando atama aos mais vu-
xo do arco, que sua m3o tan- lentes guerreiros, 
tantas vezes brandiu na guern. Por detraz da estacada api-

Em pé$ arrimado ao ínven- nham sc as mutheres, que se-
civel tacape, elle dirige a íesta, gundo o rito pátrio nto podem 

De um e outro lado da vasta ser admittidas nas testas guer-
ocara, está a multidão dos reiras. 

No tundo da ocara preside o jguerreiros, ^collocados por sua De longe acompanham silen 

ordem \ primeiro os chefes das ciosas com os olhos, as velhas 
tabas*, depois os varões-, por aos filhos, as esposas aos seus 
ultimo os moços guerreiros, guerreiros, e as virgens aos 

Vem depois os jovens caça- noivos, 
dores que já deixaram a oca Exultam quando ouvem ce-
materna e estão impacientes de lebrar as façanhas dos seus; 

ganhar por suas proezas a honra mas nâo ousam murmurar 
de serem admittidos entre os uma palavra. 

Entre ellas está Ja dyra, a 

doce virgem, cujos negros olhos 
não se cançam Je admirar Ja~ 
guaré, seu íuturo senhor, 

Já lhe tarda o momento de 
ver acclamar guerreiro ao joven 
caçador, para ter a felicidade 
de servil-o como escrava na 
paz, e acompanhal-o como es» 
posa ao combite. 

O guerreiro 

H W 

conselho doe andões, que de 
cide da paz ou da guerra, e 
governa a valente nação. 

Us anciãos sentados no lon-
go girào contemplam taciturnos 
a geraçío de guerreiros que elles 

* ensinaram a combater, e têm 
saudades da passada gloria* 

Suspenso em /rente delles (guerreiros 

No centro da ocara ergueu-
se Jaguaré. 

Defronte delle, Pojucan, no 
corpo que a ferida n3o abateu, 
mostra a grande alma, serena 
em face dos inimigos. 

Camacan troou a inubia para 
ordenar silencio e o filho co-
meçou; 

—Guerreiros araguayas ouvi 
a minha historia de guerra. 

aDepois que Jaguaré soffreu 
a& provas do volor partiu para 
conquistar um f nome /arnoso. 

«Deixando a taba,3viu o tal-

câo negro que despedia o vôo 

pan as aguas sem fim, c fagu-

arc disse: 

« O falcão negro è o valente 

guerreiro dos ares; elle strd a 

fama po guerreira araguaya que 

atravessará as nuvens e subirá 

10 céo. 

«Então Jaguaré marcou o vôo 

do fa!c3o negro e seguiu por 

elle.O soldespediu-se e voltou*, 

uma, duas, tres vezes. Mo ulti-

mo sol Jaguaré encontrou uni 

guerreiro "da naçJo tocanti.% 

senhora do grande rio« 

o Guerreiros araguayas, quereis 

saber qual foi o campeio <\w 

Tupan enviou a Jaguaré paw 

dar-íhc o nome de guerra ? 

«Elle ahf está diante de vós; 
«E' o grande Pojucnn, ofr-

roz n\atador de gente, chefe à 
tribu mais valente ds poderost 
naçJo dos 0>»ntins, enhores 
do grande ri<|. 

a 
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GOVERNO ESCANDALOSO 

A * Republica» de 10 do corrente 
mez, entre outros actos do expedi-
ente do governo do Estado, publicou 
o seguinte: 

«0 governador do Estado, resolve 
designar o j u i z de direito dr. 
Augusto Beserra Cavalcante pa-
ra, sem mais vantagens do que os 
seus vencimentos, estudar, na Ca-
pital Federal e no Estado de S. Paulo 
os melhoramentos adoptados nas pe-
nitenciarias, sendo-lhe marcado o 
praso de quatro mezes para apresen-
tar o respectivo relatorio e reassu-
mir as funcções de seu cargo.» 

Ora, sabe-se que o dr. Augusto 
Beserra é casado com uma senhora, 
filhado sr. Amaro Barreto, irmão do 
dr. Pedro Velho e residente na Ca-
pital Federal. 

O dr. Augusto Beserra embarcou 
aqui, ha poucos dias, com sua exma. 
família, para o Rio- de Janeiro, a 
negocio meramente particular refe-
rente a incommodos de sua senhora 
ecom destino á casa de seu sogro. 
ESSÜ arranjo de ir aiii e em S. Paulo 
o dr. Augusto estudar melhoramen-
tos adoptados pelas penitenciarias é 
um acto indecen-te, escandaloso, que 
causou indignaçãc geral; pois que, 
não é para essas arrumações de fa-
mília que o contribuinte paga o pe-
sado imposto ao Estado. 

Pensa o governador Lyra que o 
publico tem os olhos vendados, ou 
não comprehende esses escandalos 
da administração publica? 

E s. exc. irrita-se quando dize-
mos que o teu governo apenas obe-
dece ao ganancioso interesse da famí-
lia reinante. 

Como é que o governador Lyra 
tem a basofia de dizer—que tem um 
passado a zelar, quando s. exc. no 
governo presta-se a papeis dessa or-
dem, mandando os seus parentes, 
seus primos, como é o dr. Augusto, 
passeiar à custa dos cofres públicos, 
assim tão escandalosamente ?! 

Porque não deu antes nova li-
cença ao juiz de direito do Cearà-
mirim, evitando essa farça de estu-
dos de systema de penitenciarias, 
cousa que o dr. Augusto nem sabe 
o que significa ? 

E* que o seu parente licenciado 
nao podia perceber os vencimentos 
integraes e assim inventou-se uma 
cousa para o Augusto não perder! 

Governo escandaloso é realmente 
o que assim procede. 

E dizem que declamamos ! 
— 

Seeca do Norte 
Lemos na Tribuna de Santos, 

edição de 28 de agosto findo: 

«Sacrílegos! 
O st\ Barbosa Lima, que ha tem-

pos sahfü fóra das fileiras governis-
tas, que apodrecem commodamente 
repimpadas nas poltronas orçamen-
tarias, movendo-se como marione-
tes ao cordeal das convenções, re-
quereu ha dias que o governo lhe in-
formasse quaes os soccofros envia-
das para o s j y a ^ t o sdo norte. 

Esse rc<flHlÊento acaba de se 

o governo, senhor 

absoluto dos seus actos e tomando 
em menos conta a opinião do Con-
gresso, cuja independencia lhe está 
implicitamente alienada,entende que 
não deve dar conta do seu proceder 
nem attender a qualquer reclamação. 

No emtanto, o pedido de taes in-
formações era a coisa mais natural 
deste mundo, especialmente agora, 
que nos chegam noticias dos Esta-
dos assolados pela secca e depaupe-
rados pela fome, dizendo queosso-
ccorros enviados não teem tido a de-
vida applicação ! 

Jà particularmente esse procedi-
mento inqualificável nos tinha che-
gado aos ouvidos; mas o caso era tão 
grave e melindroso, que nos recusa-
mos a dar-lhe credito ! 

E realmente o caso não era para 
menos ! 

Quem ia agora acreditar que o 
presidente de umEstado; moralmen-
te abatido pela miséria do povo, que 
morria pelos caminhos sem recur-
sos, vencido pela sede e pela fome, 
fosse desviar, para fins diversos, os 
sòccorros que de boa fé lhe remet-
ftarn, para remediar eiíi pane essa ca-J 

làmidade publica ? 

O espirito, mesmo o mais pessi-
mista, não podia certamente acredi-
ar em tal procedimento. 

No emtanto, os factos se encarre-
gam de demonstrar que os soccorros 
enviados officialmente de governo a 
governo, não serviram aos necessita-
dos, mas aos caprichos e ás toleimas 
daquelles que tinham por dever pro-
eger o povo contra essa calamidade, 

que despovoava cidades e campos, 
para povoar cemiterios! 

Telegramma do Natal, capital do 
Rio Grande do Norte, e hontem pu-
blicado no Commercio de S. Paulo, 
dá-nos a confirmação dos desolantes 
boatos que corri&m: 

«O presidente do Estado, dr. Al-
berto Maranhão, (*) á custa do di-
nheiro do governo federal, destinado 

soccorrer as victimas da secca, 
mandou construir uma calçada na 
:ua que vai de sua casa áchacara de 
seu sogro, o dr. Pedro Velho. 

As obras publicas do Estado foram 
eitas com o mesmo dinheiro, não se 
empregando nellas nenhum dos fla-
gellados pela fome., mas somente 
pessoas apaniguadas do governo.» 

Diante desses factos, verdadeiros 
crimes sem attenuantes, que valem 
sacrifícios e patriotismo em prol de 
um povo aniquilado e de uma Repu-
blica pervertida ?» 

(*) Este nome deve ser Augusto 
Lyra e não Alberto Maranhão. O 
correspondente telegraphico enga-
nou-se, suppondo o Alberto ainda 
governador. 

Disseram-nos que foi nome-
ado Juiz substituto da comarca 
de Chaves, Estado do Pará, 
bacharel José Emilio Pinheiro, 
que ainda é promotor publico 
do Acary, neste Estado. 

Aos senhores Reverendos 
Seminaristas 

Merinos especiacs 

para batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

O tartufismo em àcçao 

A «Republica de sabbado ultimo 
publicou o seguinte telegramma: 
k «Rio, 9.—O senador Ferreira Cha-
ves pronunciou na ultima secção 
(deve ser sessão) do Senado Federal, 
um substancioso discurso, justifi-
cando diversas emendas ao projecto 
da reforma eleitoral, nas quaes torna 
effectiva, de modo cfficaz, a respon-
sabilidade dos falsificadores de actas 
e firmas.» 

Bravo,—o senador eleito pela acta 
falsa, a bico de penna, quer tornar 
effectiva. de modo, efficaz, a respon-
sabilidade dos Maraujos, Rufinos, 
Rosas e do resto dos falcatrueiros ! 

E* realmente o tartufismo em ac-
ção. 

Revolução no Paraguay 

As linhas telebraphicas ioram cor-
tadas entre Oliva c Villate. 

Telegrapham de Comentes que o 
general Caceres,ex-ministro da guer-
ra, foi preso a bardo de uma cjiata. 

O general Benigno Ferreyra em-
barcou a bordo do Saxonia\ a es-
quadra revolucionaria composta do 

illa Rica, do Ih rascar y do líapu-
rü c do PolliLr, acompanhados de 
quatro chatas,' bombardeou hoje 
Asunción. 

Por terra marcha sobre a capital o 
coronel Isasa, á freclte de dous mil 
evolucionários. 

G U I ^ M A ™ * 

RUS50-JAP0NEZA 

LONDRES, 7. 
O exercito russo quando ope-

rava a sua retirada de Liao-
Yang travou um sanguinolento 
combate com as forças de ma-
rechal Barão de Kuroki. 

O combate começou ante-
iontem e desde a vespera que 
os inimigos espreitávamos rus-
sos avançando para o norte. 

O combate travou-se ao nor 
deste de Yentai podendo os rus-
sos conter a impetuosidade do 
ataque e continuar a retirada. 

Mais tarde houve novas es-
caramuças á 20 milhas de Muk-
den. 

PARIS, r>. 

O grosso das tropas japone-
zas está empenhado em renhida 
batalha no intuito de cortar a 
retirada das forças do general 
Kuropatkine para Mukden. 

—Das 2 divisões japonezas 
empregadas no ultimo ataque a 
Porto Arthur uma foi comple-
tamente aniquilada. 

Em vista de tal desastre para 
as armas do mikado, o gene-
ral Nogui trata de reírcar o Ím-
peto dos assaltantes. 

—O czar mandou ao gene-
ral Mistchiuko uma espada ap-
parelhada de ouro, com brilhan-
tes, reconhecimento e premio de 

sua bravura nos últimos com-
bates. 

5 LONDRES, 
O Daily Telegraph elogia ao 

general Kuropatkine, dizendo 
que seu movimento actual de 
recuo mostra grande tactica. 

A mesma folha declara es-
perar qne brevemente aquelle 

sneral ganhe uma brilhante 
Victoria. 

—O Times e o Dailv Chro-
mele dizem que o general Ku-
-opatkine foi batido, mas náo 
derrotado; que sua retirada pa 
a Mukden.está de accordocom 

as melhores theorias da guerra 
moderna. 

—Em seu ultimo accordofir-
nado com o Japão, a Coréa to-
mou o compromisso de não 
adoptar medida alguma de ca-
acter internacional sem previa 

annuencia do governo japoríez. 

S. Petersburgo, 9. 

Pelo Correio 
Disse-nos o sr. Administra-

dor Arthur Moreira Dias—que 
vai fazer expedir 4 vezes por 
mez estafetas, com cargas em 
animaes, conduzindo correspon-
dências, pelas linhas do Acary, 
do Assú e do Campo Crande; 
esperando assim não haver mais 
demora na remessa dejornaes 
como dantes, pela impossibili-
dade de conduzirem os estafe * 
tas a pé, toda correspondência. 

DEPUTADO VARELLA 

Felizmente ainda desta vez os ini-
migos do illustre deputado, não ex-
perimentaram a satisfação de regis-
trar a eliminação da vida desse ba-
talhador invencível, que é hoje o 
idolo do povo e o maior inimigo 
dessa politica de explorações e de 
baixesas que tanto mal tem feito ao 
paiz. 

O attentado brutal de que foi vic-
tima por parte de um filho do gc-

Japonezes e russos marcham ! neral Hermes, encontrou o repro-

sobre Thieling procurando oc-
cupar esta posição que é con-
siderada a chave 
da actual situação. 

cstrategica 

S. Petersburgo, 9. 
Dizem de Chefú que noticias 

ali chegadas de Porto Arthur, 
communicam que no dia 3 do 
corrente os japonezes foram re-
pellidos e tiveram mortos pela 
explosão de uma mina 700 ho-
mens. 

Revolução orienta! 

No ultimo combate travado com 
as forças legaes do Uruguay os" re-
voltosos blancos, dizem telegram-
mas, perderam 17 chefes, entre os 
quaes Apparicio Saraiva. 

Parece terminada a revolução. 
—Os blancos derrotados após a 

morte de Apparicio Saraiva interna-
ram-seem nosso paiz, entregando 
a's autoridades brasileiras armas e 
munições. 

FAZEM ÀNNOS 

— Hoje* 

—O coronel Fabrício Maranhão. 
—A gentil senhorita Maurilla de 

Britto Guerra digna filha do capi-
tão Manoel Bazilio de Britto Guerra. 

— 

Consorcio 

Recebemos a seguinte parti-

cipação,e muito agradecemos a 

gentileza dos dignos noivos: 

«João Umbclino de Azevedo 
c 

Maria Pignatario de Azevedo 

Participam seu casamento. 

NTova-Cruz 7 de Setembro de 

19o4». 

vação sincera, repassada de verda-
deira indignação por parte de todo 
o povo, que viu nesse attentado o 
ruto dessa época de dissolução ge-
ral, em que se debate o paiz. 

As balas do scelerado não logra-
ram tirar a vida do dr. Alfredo Va-
rella; foi ferido cm diversos luga-
res, mas esperamos se salvara desses 
ferimentos, c continue na sua cam-
panha arriscada, attenta a época, mas 
gloriosa, de verberar os erros e os 
crimes dos falsos republicanos q u e 
empolgaram o poder. 

Como um escarneo ao povo, e 
um opprobio a nossa civilisaçâo, 
talvez tenhamos de ver a impuni-
dade do criminoso, antes mesmo 
de cicatrisados os ferimentos do ple-
caro deputado. 

Os Mortos 

Ante-hontem, as 6 horas da 
tarde falleceu nc Recife o sr. 
João de Castro Mascarenhas. 

O illustre morto deixa viuva 
e 6 filhos menores. 

Ao seu digno sogro major Bel 
larmino Gonçalves e á todos de 
exma. familia damos sentidos 
pêsames. 

De meu cauto 
Dizem que no proprio 

lugar,na Chacara do sena-
doi\chefe,em que foi sur-
rado na sexta-feira o po-
bie retirante Polycarpode 
Almeida, teve lugar no 
domingo ultimo um ban-
quete de arromba! 

Talvez a custa dos míseros 
Desses tristes flagellados, 
Os grandes enchem astimbas, 

Quando os pobres são surrados; 

NEMO 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitautos 

também assignaluras tnetisacs na 
segitfufc rciz o: 

Um mes J$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

—dizendo o general ao desdo-
brar o guardanapo: 

—Depois de mim, nem o Pa-
dre Eterno, cm quem aliás não 
ercio por ser atheu, 

O dr. Porquinhos foi o ora-
dor official c num eloquente 
discurso saudou o general, -
terminando assim : 

— Preclaro e querido chefe, 
depois daquelie TiRO nunca me 
senti tao feliz como nesta oc-
casiao em que fui o escolhido 
para saudar-te,—pois esse en-
grossa até hoje fora sempre pri-
vilegio do Frango Breado, que 
ao certo nunca o soube desempe 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. I nhar. 
— Foi um successo. 

Não será feita Para brindar o governo foi 

° Quhnqutad . Roza 
| que começou: 

—Srs. eu bebo... bebo. . . 
Em regra geral não se publica Ibebo e... bebeu... 

nas segundas-feiras e tios dias im- __E s s e perdeu a embocadu-
meãiatos aos sancHflcados. d?sse ^ p a n d o ao ouvi(Jo dQ 

Correspondência I Falaubicho. 
Será dirigida toda para o pro- Depois a troça e a pandega 

prietario deste DIÁRIO, no esert- estabeleceram a confusão: tudo 
ptorio da redacção, à ma da Con- :x vontade... 

A PEDIDO 
IRACEHA 

Iracema, a princesa, a flor do lar, 
De tez cor da canela e tranças pretas; 
Os lábios feitas para o azul beijar, 
E rlhos de fada ou dc abadas settas; 

Que tem o voo gentil das borboletas, 
Quando á tarde no prado a divagar; 
Que tem inspirações para os poetas, 
Meiga filha da patria de Alencar; 

Iracema, essa virgem tão formosa, 
Que tem o encanto angelical da rosa} 

E da tribii a mais santa festejada, 

Quando apparece, sorridente e bel/a, 
Os lyrios dizem: vinde ver, é Ella, 
A filha de Araken tão decantada! 

5—Setembro—904. 

\ Typos aen anos 

xv 
| Ninguém sabe onde nasceu 

Nem donde veio esse Austaiio 
Que bons cobres do erário 
Deputeiro, rcccbcu. * 

Dizem q' é de Mossoranga 
Nascido là nos Macacos, ' 
Creado entre os bizacos' 
Dc camisa andando em man^a 

De todo despercebido 

No Congresso elle passou 

Sem fallar nem ser ouvido. 

Dizem que hoje embarcou, 
De ter vindo arrependido * 
Por torturas que passou. 

Chromacio 

ceição, n. 33. 

Kalendario 
DO 

IVLez de Setembro 

Foi este o Cardapio que re-
cebemos por um proprio : 

L *erú á capitão Falaubicho, 
Pacovas à Frango Breado 
Feijão de tiro à dr. Porquinhos 

Segunda-feira | l 5 | 12 | 19 | 261 Panellada á Austario Panto 

Terça-feira 1 1 6 i 13 ! 20 [ 27 

Quarta-feira 1 I 7 1 14 1 21 1 28 

Quinta-feira 111 8 ! 15 1 22 1 29 

Sexta-feira M 9 1 16 1 23 1 30 

Sabbado 1 3 1 10 1 17 1 24 1 

TTo I Piau azul á Fuino 
Peixe preto á Marasujo 

Domingo | 4 1 11 1 18 \ 25 | 

O DIA 

Hoje: Terça-feira 13. 
Santos: Felippe e Elogio. 
—Quarto crescente da lua no dia 

16. 
—Cambio a 12 e 1/8. 

Glironica Acreana 

Bananas á general Pandu 
Muçü à Zé de Vivanda 

,-crua á Balle de Vavanda 
Araticum a dr. Ramagem 
Mucunzá á depeduto Feria 
Feijão de risada á Lamartano. 

No meio dos gostos o coroné 
Fuino deu uma queda de uma 
rede armada na Comelona; deu 

um modo de dizer—levou e 
tugiu da festa. 

Em conclusão, o general Pan-
do agradecendo a cordeal con-
vivência, em um bello irnpro-

(DE BINOCULO) 
Realisou-se o banquete baita, 

estrepitoso, na Chacara do ge-|vjso disse,—que as aguas "sal 

neral Pando, e por este offere- g adas do mar cresceram e la-

cido aos seus adeptos de cabe- varam todos os TIROS e ma-

ça baixa e em honrados de-|gUas passadas; e... acabou-se 

a festa da Comelona. 

ZE-BRASÃO. 

Revista Acadêmica 

puteiros acreanos. 

Logo cedo os convivas mon-
tados á burro e a jumento, a 
cavallo e a troile, começaram 
achegar ao portão da Come-
lona e o general os recebia 
com um abraço e aquelle riso 1 Recebemos o 26 do 1°. 
desdenhoso do costume, fazen- anno dessa interessante publica-

• do uma careta e dando, as oc- Ção, orgain dos estudantes de 
cultas, uma estirada de braço medicina do Rio e de que è re-
sacudido para certos typos, lo- dactor o nosso presado amigo 
go que estes entravam. acadêmico José Pacheco Dan-

O ultimo que chegou á Co-1tas. 
melona foi o dr. Porquinhos 
montado em um jumento da 
orelha cortada e foi recebido 
com uma salva de palmas. 

Ao vel-o, exclamou o gene-
ral Pando: 

—Manuel, que fim levas-
te ? Tu és o meu heroe e sem 

Mario. 

panhamento tomaram lugar no com-
boio electrico que corta o passeio. 

Dirigio o comboio o engenheiro 
dr. Miranda Ribeiro. 

Até a Prainha, durante 23 minu-
os de trajecto do comboio, foram 

Guvidas bastas gyrandolas de fo-
guetes, estrepitosas palmas e prolon-
gados vivas, hymnos executaclores 
por bandas de muzici. 

O dr. Rodrigues Alves percorreu e 
visitou todas as obras. 

A casa Guinle oflerecctf café e 
flores ao Presidente da Republica e 
seu séquito; a casa Hasenplver onde 
se acha o mirante da commissaocons-
truetora foram servidos docee «cham-
pagne»,sem porém haver discursos; 
os operários que trabalham na Ave-
nida offereceram ao dr. Rodrigues 
Alves uma jardineira com flores no 
escriptorio do 3o districto. 

O dr. Paulo Frontin offereceu 
hontem ao dr. Rodrigues Alves uma 
medalha de ouro e esmeralda, tendo 
gravada a data do decreto da Prefei-
hii-o ve»fpr*antA «Í al̂ f̂fiira Ha AvpníHn 
V L I i L V J . W l V S J l V S . l l l j W t . l * b > W i t > W i L M M M 4 1 • 

e um sinete de ouro e saphira pen-
dente a data do decreto e a inscrip-
ção da commissão de engenharia. 

Além destas jóias o dr. Paulo 
Frontin offereceu aos drs. Rodri-
gues Alves e Lauro Muller aqua-
rellas de seda representando a pers-
pectiva da Avenida. 

— -

rojo o coronel, dando-lhe uma 
enorme queda, de que chegou a 
chorar o padecente, 

Hontem, domingo,na festa da 
Chacara do Dr. Pedro Velho ca-
hiu o coronel Ferreira Pinto de 
uma rede,ficando um tanto mal-
tratado. Tanta queda que sig-
nifica ? 

'Publique sr. redactor para 
sciencia dos prophetas.» 

\ 
lusa do Povo^ 

Esquecer, debalde tento, 
Não é fácil, meu amor, 
Meu coração, que tormenio! 
Por ti bate com arder. 

Beijar-te a face corada, 
Teus lábios, vermelha rosa, 
E' meu desejo, adorada, 
Nesta vida tormentosa. 

Na rua da Alfandega: 
—Posso confiar em ti? 

—Que duvida! 

v yte. -ffr. rfSfc Jfr- tt- >r>-' -rte. » . TTJ- gfr- .r̂h 
w W » h w ^ -W.« tyf '.v? •iî 'iV 

Piiuros 

Tclograpliicas 
RIO, 7. 
Apezar da chuva que incessante-

mente cae desde pela manhã reina 
grande animação na Avenida Central. 

Toda a linha acha-se artistica-
mente enfeitada de arbustos, ban-

O teu concurso periclita a minha deiras e arcos triumphaes. 

sorte. Vários coretos erguem-se sobre 

—Isto são honras do querido pedregulhos regularmente amontoa-

chefe,—disse com ar escariotes do*' t ^ A 
•it ^ . O leito da Avenida acha-se per-

o íllustre conviva e mordeu o f ( i i t a m e n í e i im p o e o livclamento re-
bigodinho. lativamente completo. 

Serviu-se a lauta meza, cm A massa de povo que se agglomera 
forma de triangulo, presidida ao longo da Avenida é enorme, 

pelo Pando, na ponta principal A a r l e r i a acha-se perfeitamente 

e ladeado pelo irmão capitão ' ™ ^ R o d r i A1 L o u r o 

p alaUDlCnO e O genro governo, Muller, Pereira Passos e seu acom -

Me disseram que o Ramagem 
Esta damnado, em seus trez; 
Diz que os jornaes desta terra 
Não sabem o portuguez. 

Pois eu pensei q'o Ramagem 
Não era tão bobo assim, 
E que só, no seu bestunto 
Entendia de jardim! 

Masque se ha de fazer? 
E' mesmo assim este mundo; 
Chegando aqui quer ser gente 
Qualquer typo vagabundo 

Bote, pois, a carga abaixo 
Vá ganhando seu dinheiro, • 
Oue a quadra é de ser gente 
Qualquer gringo aventureiro... 

O GOTEIRA. 

Andou Caipora 

Escrevem-nos sob esta ru-
brica, em data de 12 do corrente: 

«O illustre coronel Ferreir-
Pinto andou um tanto caipora 
na semana que hontem findou. 

No hotel da Joanna foi ellc 
abalroado por um ensolente sol-
dadado, que surrava um pobre 
homem, e dc que deu noticia a 
«Gazeta do Commercio» de 
hontem, levando o beliquirn de 

Ò U W i J U 
O ineniiiO LUIZ MESTRE que era desdo rous ; ; 

doentia o racliitica Iiojo eo acîia e ubuMo. 

y .*. 
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Par i gozar boa saúde c sor foi 1:; r cc 
contra as enfermidades qiio iuc--;-? 
ataeíir-noíí, pois lia ti''c-il:<'}:• 

iiianentes G difficeis de curnr. OvrV.̂ w 
cnfcnrrlio, quando não se attendo ; 

vezes uma pulmonia ou a tisica. 
a ío^tima E m u l s ã o d e 

iiielhor remedio ate agora coiúxací^ 
03 pulmões, e que como preventivo t?ui con 
magnificas, não existindo medicina alguma de 
cspccíc que a iguale. 
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Cada frasco da Emulsão do Oloo 
quo tiver um que compry v <i • • . r •< 1;: : »; - «• 
marca quo mostra es to uosoíiíi . : 
o mesmo que a marca da qi-o < < : c • r 
praia ou ouro. 

Eniulsòoa quo nHo 1cv:ím r.-.í;v i . .1 í ( 

uma prenda falsa, dcuradn c;: a;,-., : 
baratos. 

Jt vonda nas "Piííirmoi'!-: • • " '• 

ir.u 

« 

>y 
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D i á r i o < io N H I Í I Í 3 
reis. 

pois bem, preciso de sete mil 

- » 

.-Kax àc conta que o segredo ca-
liiu nu fiUKio de um poço. Afianço-
te que rem siquer Ouvi u gire tu 
me ui^este. 

(">uand > os povos nuircccin sctr go 
vcrnaJ'»̂  por tyrannos, este.; são or-
diiiarianiciilc crcaturas de sua esco-
lha. 

13 
16 
16 
18 
O') 

Vapores esperados 
MKZ DE SETEMBRO 

Jaboaíiio do sul a 
Alagoas do norte a 
Planeta do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Maranhão do norte a 

S E C f í Â Õ L I V R E 

Viila de Areia Branca 27 de 
Agosto de 1904. 

Exn,) Senador Dr. Pedro Ve-

lho. 

Ainda nío tive o prazer de 
dirigir-nos a V. Exc. mas como 
jà tenha tido occasião de con-
versar pessoalmente com V.Exc. 
e sabendo que a todos prestais 

vossa benevola attcncao animei-
» 

me a dirigir esta pedindo alguns 
momentos de atlenção para es-
tas tuscas linhas. 

Ha muitos que encetei pelas co 
lumnas do «Diário do Natal» 
uma serie de cartas abertas ao 
Exm°. Governador do Estado de-
nunciando os crimes e banda-
lheiras commettidas pelo celebre 
Lepra chefe politico desta infeliz 
Villa e agora peço a V. Exca. 
que faça uma leitura demorada 
e attenciosa das citadas car-
tas e que com a t t e n ç ã o 
reflicta sobre o caso pois penso 
que o Partido chefiado por V . 
Evca. não tem necessidade de a-
gentes de semelhante jaez e com 
elles sò tem a perder. 

Estou certo de que 
V» Exca * 

ignorava inteiramente estes fa-
ctos e que absolutamente não 
poderá consentir nelles pois as-
sim se tornará conivente. 

Se V. Exca. quizer mais se 
certificar do que affirmo queira 
invocar os testemunhos do Dr. 
João Filgueira, Coronel Joaquim 
Correia, Ferreira Pinto, Antonio 
Pinto, e Manoel Praxedes dignos 
representantes no Congresso 
Estadual, do Coronel Thsophilo 
Brandão digníssimo administra-
dor da Meza de Renda Estado-
al e de todos os homens de bem 
residentes aqui e em Mossoró. 
Estou certo de que V . Exca. 
se dando a este trabalho só fi-
cará certo de que portanto tem-
po tivesse sido vosso agente 
nesta Villa semelhante homem. 
E' tempo Exm°. Senr de nos 
libertar do jugo déspota de 
semelhante fera e assim proce-
dendo como esperam todos os 
moradores desta Villa tereis ca-
ptado as sympathias de todos e 
vossos partido augmentarà fi-
cando V. Exca. credor da gra-
tidão de uma população inteira. De V. Exca correlig0. obrigado 

Justos. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da 
mos em seguida a ordem das extracções uo Setembro de 1904, cha-
mando sua especial attençao para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—I, 
10:000$000 a 650 « « — 
12:000$000 a 140 « « -6 , 
12;000$000 a l$400 « «—N, 
15:000§000 a 1$300 « 
20:000$000 a 1Ç400 « «-30 

ir>, 22 e 20 
10, 17 e 24 
14 e 28 
21 e 27 
7, 9, 12, 13. 16, 20, 23 c 20 

Chama -se a attenção dos 
das loterias a extrahircm-sc 

Em 5 de Setembro 
t 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

de Setembro Etr. 19 

25:0001000 
/ 

I N T E G R A E S P O R 18300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

1 0 0 , 0 0 0 F r a n c o s , O n r n 

hitegraes 
Em commemoracão ao descobrimento da America. 

C o m p a t i ! i m N a c i o n a l 

Estados 
^oue-F* dos 

Caixa do Correio 1052—RIO D S JANE IRO 
Endereço telegraphico - « LOTKSTADIS»— KI Q 

— RUA DO CARMO—32 

viaçao e obras publicas, a v i s a 
ao publico que acha-se funcionan-
do a linha telegraphica do Natal a 
Ceará-mirim recebendo-se ostele-
grammas das 9 horas da manhã ás 5 
horas da tarde, no Escriptorio da 
Com missão, em Natal, e na Esta-
ção Telegraphica, em Ceará-mirim. 
' A tarifa adoptada provisoriamen-
te é a da Repartição Geral dos Te-
legraphos e só se acceitam por em 
quanto, atè que seja assignado com 
aquelia repartição o contracto para 
o trafego mutuo, telegrammas ex-

EDITAL 
Estrada de ferro do Ceará 

J tirim 
O Engenheiro Chefe da Com-

rnissâo de estudos e construcção de 
obras contra oseffeitosda seccano 
fcstado do Rio Grande do Norte, de 
ordem dò sr. ministro da industria 

v^Áddiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vijgern a Capital Fede 
ral e terSo a certeza de que, nova 
era surgiu para a nos^a /regue 
zia. 

De beto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 

pedidos de uma para outra das duas h g u a i m c n t e ' c ü m m e r c i a ^ a r 

al e do Ceará-mirim. ? n cidades do Nat 
Natal, 8 de Setembro de 1904. 

SAMPAIO CORREI .A 
Engenheiro Chefe, 

4 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
ecimento de um astro tão lumino-

zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
er certeza do que dizemos, visite 

por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

tígos semelhantes. 

N3o é íora de proposits que 
chamemos a attenção dos ínic 
ressados e cs convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
nifirmar, 

Jo*è Cabral & 

DR. LUIZ GALDINO DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahw, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua protis* 
são em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer f ugar. 

Abriram-se novos horisontes 
freguezia que dá preferenciu 

ao armazém de modns " O Pro-

gresso", 
Esta casa quj com justiça é 

citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tao com 
plcto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tcrnal~o conhecido ci-
tando artigos. 

c f } h ã n n ã c i a S i t i a r < Nj S C — r-

Or si 
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PHARMACEUTICt S 

•73 > 
sa w <4* 

Su ** qf 
o 

CD > 

nossos agentes para os planos 

importante e acreditada Pharmacia acaba de ser inas 
e escrupulosamente soriida deproduetos chi micos e pharmaceu-
ticos, preparados nacionacs c estrangeitos de primeira ordem, 
pelo que $e ccha apta pnra bem servir ao respeitável publico» 
aviandosc receitas e pálidos com inexccdivel relo, promptidflo 
c pre;os inodicos. 

SOCIO GEREN1IÍ 
Pharmaceulico li IS Ti DES VILLAR 

Formado pela Frxuldadc de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

' « « » riiiinimiii 

f-íJíS 

; f îííffi 

I r m a z e m m grosso e a retalho 
« 

RUA Í3 DR MAIC N a o E TRAVESSA MEDEIROS k. 2 

jr-: t* 
m 
Hf- é M m * 4. Jf 4. jr 

•lllnr 
Î i i l " 

Independencia 
DE 

AVISO DA 

PHQTOGRAPH iA ALI EMA 

Retirando-me poralgus mezes 
desta Capital,aviso aos meus n 
migose íreguezes que so' ncceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte até o dir> 25 de 5etembr(V 

Natal —22—8 — 904, 

Bruno Bourçardl. o 

PHARMACIA MARANHAC) 
DE 

Francisco Salgado 
cie- A. Maranhão 

Lxccuta com presteza c es-
crupulosa attençào pro-

fissional, toda c 
-qualquer prescripçào medica.-
—Abrc-re a qualquer hora (la noite 
N^ta!, Rua dr. Birata, n. 16 

J. C. DE MELLO & COM<P. 
« 

Este estobelecimento de panificação, montado á capriche e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da íerro-viario Great Western,—Secção Conde i'En 
em ligações com a de Mova Cruz a Natal, offerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma4 

chinismo nperfeiçoado^iiovido a vapor, n3o podendo haver c#mf 

pctencia em a:eio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da íarinha de trigô, milho, arroz e principalmeitc 

em BOLACHAS dc tamanho ou íornato diversos. 

A'cm preza de Danificação esta m annexas a torraçâo e mo r í * 

gem cio calé, trituração do milho, migaçío de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima-, assim por ex: vendese pacotes de cajé 
moido de 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço fne 
cm grão u.a zona dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serSo bem 

servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta' 

oens, abatimentos e reducçfïo nos preços. Todas as vantagen; c> . , 

ou condições coznmerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a* ejla.... 
27—Rua Díicita—27 

c: Quando se morre por fome 
«U governo não soccorre ! 

< » 

uTrocurcrse pío sem nome 
«Hm terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mellú & Comp. 

•u?rabyra Parahyba do Moite 

t 

«d tf^ 

fonè w&khu i2ffiizem de géneros de estiva 

t \> ' , r- . 
\ ki X--J SJ-> t.riíai 

atai 
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*W ommercio 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas» en-

carrega-se de qudlquer causa .li 
quidaçõcs commercuts, fallcn-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus* 
tas judiebes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto.. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
íerreas Great Western c suas 
secções Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

MERCADO D O NATAL 

PKHÇOS COHRKNTKS 

D.?0(M> 
tôOOU 

7gcòo 
12¥ouo 
lS^oo 

~ O 
Ooo 

CAZA DE PENSXO 
do 

V.Maria Je Carvaíio |gj 

Viuva do cônsul Frederico^ 
de Carvalho 

Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e familias. 
Fica próxima da esta 
ç5o do estrada de ferro 
c do porto de desem 
barque 

Rua Jo%è Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

k 
k 
k 

maço 
k 

viso novo 

Couros sui gados 15 k 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da Usina " 
P»orracha 
Pellcs tio canioiro,unia " 
Polles do cabra " 
Caroço do Algodão " 

MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho 
Banha 

Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 

Aletria k 
Pimenta do reino \ 
Araruta k 

Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 

fe i i ío de corda litro * 

Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assucar de usina 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

7 )o 
I. 200 
I . O ü O 

8oo 
/ 000 

ÓOO 
3 0 0 

2.000 
4 0 0 

1.8 00 
600 
100 

3 . 0 0 0 

) coo 
2 . 0 0 0 

i .Soó 
5 0 0 

200 
400 
200 

8 0 

5 0 0 

100 
160 
2 OO 
4 0 0 

; Assucar iruucno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 

Leite fresco garrafa 
Gaz ÍÍ 

Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Bio k 
Cafò do Brejo k 
Crie Moca k 

Matte cm folha k 
Matte cm po k 
.Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

> 0 0 

800 ; 
joo! 
160 
3 2 0 

2 4 0 

J . 2 0 0 

7 0 0 

8 0 0 

7 0 0 

1 . 2 0 0 

2 , 4 0 0 

2 . 0 0 0 

3#ooo 
4 . 4 0 0 

2 . 0 0 0 

2 0 0 

8 0 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 
Crvstaliòados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos radiados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 4 , 0 0 0 rs. p o r 15 

kilos. 

AGUARDENTE-^Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
1^200 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota se 

6 $ ; 0 0 

5§ioo 

4 § 6 0 0 

2 ^ 5 0 0 

2 ^ 3 0 0 

2 S 3 0 0 

7 $ 5 0 0 

nominalmente para o agrícul 
tor a 2 4 0 0 e dc 4 0 gráos a 
2 5 0 0 a canada* 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
jooo a 4000, e a de manga* 
beira de / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A 1 S o o o s 

z; kilos. 
CAROÇOS DE ALGODÃO«» k . 7 0 0 

a 9 0 0 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 

qualidade com lastros 
hygienicos e de cx-

traordinaria 
• duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli«-Armarem ac l<V 

Ztndas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 3S 

K,A1AL 

öens) 

iBruno "Bourgard 

COUROS FSPICHADOS— 

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS - A 1 P H 0 7 Ü G % ^ P H L J U I I ^ I 

1 4 0 0 0 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 6 0 réis ò ÇonUnüo a ójferecer ao puhll. 
kilo. \co as meas serviços ras heras bro« 

CAFÉ—A i o ;oo conforme a qua pÀra os mistcrcs da 

1 •iàa • p r o f i s s ã o ; podendo ser procurado m ' 
CERA DE CARNAUBX—de 2 9 0 0 0 WFL Senador Jose cBomtacio (anti. 

a 2 5 0 0 0 , conforme a quah- \ga das Virgens) Beiro da Ríbcim 
dade. # | —Natal 

FEIJÃO—Mulatinho de S- Paulo 
O JSOOO , Mulatinhodo Esta-
do cota-se a it>§500, contoi 
me a qualidade. 

FÁRINHA DE MANDIOCA -Vendas 

a 1 0 . 5 0 0 . O conhecido negociante 
MILHO—Vendido do Estado de Amorim Guimarães" acaba dc 

í j o a 140 réis o kilo, confor receber um lindo e variado sor-
me a qualidade e procedencia. timento de popeÜnas de seda 

PELLES DE CABRA. — Cota-se variadíssimas fantazias, manti 
2§20G cada uma. lhas de sedas, linons, cretones, 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se brins, madapolões, e outros ar 
a i$2oo cada uma primeira tigos que so com a visita, 
qualidítde. Está resolvido a vender mais 

SOLA—Cota -se a 6.000 a n.ooo barato do que cm outra qual' 
conforme a qualidade cada meio quer parte, 
nominal, I lJasso da Patria n. 1 

EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza* scientifico que, d'ora 
em diante» todo o pedido para 

. 1 1 —. - . A JM w* n M fr o 1 -m trti» A CUliQca îlU, ayiuliciitO Ou i^vua -

mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
í ptnna, salvo o cos J de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
n5o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 

, do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Atfredo H. Barbalho. 

I l l 

ir a azem 
D E 

Corhmissõeí e consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NAT-AL 

(BCCStr 

fywm 
D E 

t $ ú m f À m i A 
Rua Correia Telles nm 9. 

Este importante estabelecimeniô 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

(LENVAWPY) 
POR 

JOSE* DE ALENCAR 

II 
O guerreiro 

ctVós que o tendes aqui pre-
sente, vede como è terrível o 
seu aspecto, mas stf tu que o 
pelejei conheço o seu valor no 
combate. 

o O tacape em sua m3o pos-
sante é como o tronco do ubi-
ratan que brotou no rochedo e 
cresceu. , 

«jaguarêt Que artftica da terra 

o cedro gigante, nào o pôde 
arrancar de sua mão; e foi obn -
gado a despedaçal-o. 

«Os braços de Pojucán quan-
do elle os estende na luta, não 
ha quem os vergue; sío dois 
penedos que sahem da terra. 

*Seu corpo é a serra que se 
levanta no valle. Nenhum ho* 
mem, nem mesmo Camacan, o 
pode abalar. 

Kpojucan era o varão mais 
forte e o mais valente guerreiro 
que o sol tinha visto até áquelle 
momento. 

* Foi este, guerreiros araguay 
as, o heroe que oflereceu com-
bate ao filho de Camacan-, e 
Jaguaré acceitou, porque logo 
conheceu que tnvia encontrado 
um inimigo digno de seu va-
lor, 

«Bile vos contempla, guerrei-
ros araguayas. 3e alguém du-
vida da palavra de Jaguaré e da 

pecimeny chama á attençãode seus 
numerosos freguezes: 

CHAT EUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço gerai do 
mercado. 

ESPAR1IH0S-— i espartilho 
avellndíídoy bordado a seda, do 
ultimo gosto por iofyooo. 
BO^LElS muito chies para cre-

força do guerreiro tocantim, 
chame-o a combate e saberá 
quem é Pojucnn.» 

O chefe tocantim lançou um 
olhar ameaçador á multidão dos 
guerreiros, mas nenhum ousou 
acceitar o desaâo. 

Pojucon alçou a nrâo em 
signal de que desejava fallar, 
todos escutaram com respeito 
o heroe, ainda maior na des-
graça. 

— Guerreiros araguayas, ouvi 
3 voz de Pojujan, vosso inimi-
go, que affroiita as iras dos 
fortes e despreza a vingança 
dos fracos. * 

«rpojucan, guerreiro chefe dn 
grande raçao tocantim, jàmnis 
encontrou guerreiro que resis-
tisse á força de seu braço in-
vencível. 

«Mas Tupan cançado de ou-
vir celebrar em todas as festas 

anças, de custo de y§ooo por 
5 $000 

CALÇADOS—par de botims 
e Bostokde 20$por io§oo,fantas'a 
merinos, morins, linons. cròlones} 

aipacao, perfumarias objectos para 
prementes, tuao mats do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

VE% EAC%EV11AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assirn^ como o aífamado 
cognac Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
receber directamente de Portu-
gal—pelo vapor tf Actor)) o es-
pecialista : 

íManoel D. tachado. 

f s mulheres 

e as sedas 
T̂rodn Q ninlp havií AI 
Â x uuo I« IIIUJV 

> rtfrt r i r v f ! f p i i i i l n # 1 A o í - ^ I n • luiiiuul t l l i l i ^u í í u u u u íi rruit 

tom aido o atavio por excclleneiii da bel-
leza feminina. As túnicas luxuosas quu 
cobriam as fôrmas esciilturaoa ;dn P»ysan-
eio; os setins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIII, òs posados 
brocados do tompo do «Roi eoloiU; os ta-
fotás ^uo fc harmonisavani coni a corre-
cção modesta de nessos avós, sempre cm 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas c enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria sciica não havia então at-
tingido o gráo do perfeição a que hoje nos 
offereceni as grandes fabricas dc Lyon c 
Manchçstor, d'ondo o «Grande Oriento» re-
cebeu em tempo um cxplendido sortimento 
de pompelhies sedae e crepoiis, que devi-
do á ascençao do cambio, o seu propric* 
tario resolveu vender com a grande reduc-
ção do 3 0 ° / o sobre os pregos do anno 
passado 1 Para melhor so avaliar a deli-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
so obtém pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido de linda seda a escolher-
se cm mais do 2o padrões e. . . 

Em vista do exposto 

Digam todas de uma vez 

Só se veste b"iu a gosto 

Assedas do— 
Zcflos7? 

o nome de pojucan, como ven-
cedor; emprestou sua íorça a 
Jaguaré, o maior guerreiro que 
jà pisou a terra. 

«Eu que senti o ímpeto de 
sua coragem, posso dizer «vos 
que so o sangue tocantim é ca-
paz de gerar um guerreiro tão 
poderoso. 

Foi alguma virgem araguaya 
que vagando pela floresta en-
controu Pojucan, e trouxe no 
seio fecundo a alma^do grande 
guerreiro, 

«Seu braço c como o coris-
co do céo\ e a sua /orça como 
a tem estado que desce das nu-
vens.» 

Calou se Pojucan-, e Jagua-
ré continuou o seu canto de 
guerra : 

• Quando a sombra começa-
va a dcsçer da crista da monta-
nha, Pojucan e Taguarü cami-
nharam um contra o outro# 

«Toda a noite comba teram. , 

O sol nascendo veio achal-os 

ainda na peleja, como os deixa-

ra\ nem vencidos, nem vence-

dores. 
qConheceram quo eram os 

dois maiores gue r re i r o s , na for-
taleza do corpo, c na destreza 

das armas, 
«Mas nenhum consent ia quç 

houvesse na terra outro guerrei 
ro igual-, pois ambos queriam 

ser o primeiro; 
«Foi então que o cheíc to-

cantim ganhou na corrida a lan-
ça de duas pontas, que Jüguarc 

havia /abricado, 
«Tres vezes seu pinho robjj5 

tc a brandiu, e tres vezes ew 

escapou-lhe da m3o, como a 

serpáite das garras do gavião. 

«Mais uma vez o grande gu« 

reiro investiu com c bote ^ 

mado\ e a lança, escrava de ja-

guaré,cravou o pejto do iniroig0 
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DIA A DIA 
Pedra sobre pedra 

No expediente do governador, do 
dia 3 do corrente mez e publicado na 
«Republica», lê-se: 

<Ao sr. inspector do Thesouro: 
Ao sr. Joaquim Lustosa Raposo 

da Camara mandai entregar a quan-
tia de 350$000, correspondente ao 
transporte de 140 metros cúbicos de 
pedra para a,praça Augusto Severo. 

Ao mesmo; 
Mandai entregar ao sr. Antonio 

Pegado a quantia de 1.020$000 cor-
respondente a 23 mil arrobas de pe-
dras compradas para o aterro e ajar-
dinamentoda praça Augusto Severo. 

Ao mesmo: 
Aosr. Antonio Polidrelli mandai 

entregar a quantia de 350$000, por 
conta do contracto que fez com este 
governo, para o calçamento da rua 
coronel Jovino Barretto.» 

No expediente de 5, ao inspector 
do Thesouro: 

«Ao coronçl Joaquim Manoel Tei-
xeira de Moura mandai entregar a 
quantia de 1.665$000 corresponden-
te a 38 mil arrobas de pedras (irrha 
que já é pedra) para calçamento.» 

Aprecie o publico; veja o presiden-
te da Republica. 

Os dinheiros destinados e manda-
dos para soccorrer as victimas do fla-
gello da secca, são assim applicados 
em carreto de pedras, serviço que os 
proprios famintos podem fazer ! 

E esses homens que procedem tão 
cruelmente para com o povo, teem 
ainda a coragem de dizer—que es-
peculamos com a miséria do pobre 
para accusarmos ao governo—e que 
elles, os Lyra e Pedro Velho, estão 
fazendo a felicidade dos miseros reti-
rantes,victimas dos rigores da secca! 

Continuam o chegar, dia a dia, as 
mais tristes noticias da miséria e 
da fome que devastam a população 
do alto sertão, onde nem siquer en-
contra mais o infeliz a comida bra-
va;— e no em tanto o dr. Augusto 
Lyra, em vez de encarreirar uma se-
rie de providencias energicas, que 
possam ir alliviar a situação deses-
perada daquelle povo, manda cons-
truir essas obras luxuosas, com o 
dinheiro destinado a matar a fome 
dos proprios flagellados. 

Não precisa ter o alcance e o cri-
ferio da «Republica» para todo o 
mundo enxergar e ficar sabendo— 
que odr. Rodrigues Alves não man-
dou dinheiro para contracto dr jar-
dins, concertos de caes e menos para 
pagamento de pedras aos Lustosase 
Pegados, dous compadres macahy-
banos do sr. Lyra. 

Tudo isso é simplesmente uma 
crueldade;—e podemos garantir, por 
que fomos contemporâneos, — que 
na secca de 1877 a 1879, não se 
deram escandalos semelhantes, e em 
todos os serviços que então se fa 
ziam, sempre viam-se empregados 
retirantes e, para beneficiar a estes, 
é que fazia-se a despeza. 

Hoje, não; fazem-se as obras por 
contracto e não se vê trabalhando 
nejlas um só flagellado da secca,— 
até a pedra é paga por contracto, por 
sommas exageradas! 

Esse governador Lyra não tem 
e os que não forem engrossf.-

\ dores, ou bajuladores, hâodereco 

nhecer que elle na fereza para com 
os flagellados está peior do que o dr. 
Rodrigues Alves; kto é, é mil vezes 
mais cruel e deshumano do que o 
presidente da Republica, 

Pensa o sr. dr. governador, que, 
com essas migalhas que tem manda-
do para uma ou outra localidade ser-
taneja, vai cumprindo o seu de^er ? 

Poderá! 
Isso nada vale. São gottas dagua 

jogadas no oceano,—simples sobe-
jos atirados á sanha devoradora, de 
milhares de famintos, que morrem 
nas estradas e nas povoações publi-
cas. 

' Mande o sr. Lyra suspender to-
dos esses trabalhos de recreiação, e 
commodos para seus parentes, e ap-
plique o dinheiro que ahi tem do go-
verno federal em soccorro dos famin-
tos qiie morrem em desespero, á fal-
ia de um bocado. 

S. exc. um dia ainda poderá ter 
necessidade; não zombe dos que es-
tão sob o peso enorme da mais des-
graçada situação,—a falta de alimen-
to, d^ roüpa para cobrir em-
bora figuras esqueleticas, porem hu-
manas e que teem alma e sentir como 
s. exc. 

O d r . Lyra não está governando 
uma raça de tapuyos, nem dirige os 
destinos de um paiz selvagem. 

Mande dar de comer a quem está 
morrendo de fome, e deixe, para me-
lhores tempos, essas obras perfeita-
mente adiaveis. 

Seja menos carrasco e governe, 
como humano, o Rio Grande do 
Norte, 

Conte corn as pragas do povo, se 
s. exc. não mudar de rumo. 

Assim s. exc. será o Nero desta 
misera Potyguarania. 

Por toda parte 
Lemos em um collega do Estado 

de S. Paulo: 

«A CDmmissão de imprensa, do 

R io , acaba de remetter pelo thesoiro 
nacional, para os famintos do norte, 

a quantia de 49.673$670, cabendo 
a cada Estado do Ceará, Parahyba e 
Rio Grande, 16contose tanto. 

E para que mandar para lá mais 
dinheiro, quando as ultimas noticias 
dizem que os presidentes desses Es-
tados empregam-no em fins inteira-
mente diversos ? 

Que lhes importa a elles que o po-
vo morra á fome, com quanto não 
lhes falte o dinheiro para satisfazer 
caprichos e ambições ?» 

Regressando hoje para sua 
residência no município do Cam 
po Grande, veio trazer-nos suas 
despedidas o nosso velho e par-
ticular amigo coronel Manoel 
Praxedes Benevides Pimenta. 

Acompanhado de sua gentil 
consorte exma d. Etelvina Car-
valho, embarca hoje para a villa 
de Areia Branca, onde vai exer-
cer o lugar de escrivão da Me-
za defendas Estaduaes,o nosso 
particular e presado amigo Al-
fredo Cerqueira Carvalho.hon-
rado escripturario do Thesouro. 

Obrigado pelas suas despe-

didas. 

Um capitulo da 
<< Redeniida' 

(Romance historico por Ignez 
Sabino) 

P:ssaram-se alguns minutos 
de silencio. Por fim, com voz 
tremula, emocionada, ella per-
guntou : 

—Quai a razão dc nos man-
darem embora ? que mal fizemos 
nós? 

—Para a politica de qualquer 
paiz, minha boa amiga, e mis-
ter sempre uma victima, e para 
o Brazil do presente, a oppor-
tuna, era eu. 

Ella continuava a fitar a im-
mensidade do oceano, muito cal-
mo; em seguida, vendo que seu 
marido comojquedesejava ler-lhe 

pensamento pé\a fixidez do 
«lhar,apressou-se a revelar-lh'o. 

—Lembrava-me, que a lon-
gos annos, por aqui passei em 
moça cheia de esperança, de 
vida, dc orgulho, de glorias, de 
prazeres, ao vir da minha bella 
Italia que você conhece tão bem 
para, em terras americanas, 
a ser soberana de um povo a 
quem sempre tanto amei, e a 
quem dezejo, distante d'elle, a 
mesma felicidadedesemprc...En 
tão você era novo, rico. bondo-
so, cheio de iilusões, cercado de 
grandes brazileiros,e,repartindo 
commigo a sua gloria,isto fazia-
me a mais íelizdas mulheres e a 
mais invejada das princezas do 
meu tempo. 

—Diz bem . . . agora, nada 
sou. 

—E? um martyr, um heroe 
para muitos. Se foi grande na 
ventura, é enorme na desgra-
ça ! . . . 

—Procurei ser bom; a sorte 
castigou-me, eis tudo; resigno-
me...Todavia, a terra brazileira 
que deixei atraz sera a doce es-
perança de um povo a quem de-
sejo ventura e progresso. Com-
tudo, não sou de todo infeliz... 
tenhoamigos E,fazendo um gesto 
largo, apontou para o grupo que, 
em animado flirt, nem se lem-
brava que seguia forçado para 
alem mar. 

fifncjj Sabino. 

(Este fragamento ó extrahido 
do livro — Redemida—que scrà 
brevemente publicado com es-
tampas, cm edição feita pela 
casa Garnier. O nome de sua 
autora, vantajosamente conhe-
cido, dispensas recommendaçoes 
e ô assumpto é o mais interes-
sante possível, tratado com a 

perícia e iltustração ja demons-
tradas nos livros—Mulheres il-
lustres do Brasil.) 

J o s e L e ã o 

O redactor-chefe deste Diário 
recebeu a seguinte manifesta 
cão dc pesar pela morte de seu 
irmão José Leão e que desta-
camos, para publicar hoje, por 
tratar-se de uma parte da conec-
tividade politica a que perten-
cia o morto : 

«Angicos,5 de Agosto de 1904 

Respeitável Cel. Elias Souto 

Os commissionados, abaixo 
assignados, autorizados pelo par 
tido opposicionista d'este mu-
nicípio, dao-lhe, em nome do 
mesmo, o mais sincero voto de 
pesar pelo prematuro falleci-
mento do denodado patriota, e 
illustre cavalheiro José Leão 
Ferreira Souto. 

O Partido que ora represen-
tamos, não podia esquivar-se a 
tão sagrado dever, vendo a-
brir-se uma valvula em seu seio, 
bem difícil de ser prehenchida. 

Somos 

De V. Sa. amigos affectuozos 
correligionários obrigadissi-

mos 

José Theodoro Filho 
Alexandre Vespamano de 

Souza Pinheiro 
Antonio Martins Filho 
Manoel Pedro Maria da Costa 
José Theodoro dc Sousa Pi-

nheiro. 

Dr. Martins Júnior 

No dia 3, chegou ao Recife no 
«Maranhão» o cadáver do eminen-
te brasileiro Dr. Josó Isidoro Mar-
tins Júnior. 

O desembarque do corpo do Dr. 
Martins Júnior subio muito alem da 
espectativa geral. Contaram-se cin-
coenta e duas embarcações que 
transportaram os parentes e admi-
radores do illustre morto até ao pa-
quete. 

Calcula-sc em mais de cinco mil 
pessoas que estavam no caeseim-
mediações esperando o desembarque. 

Representaram-se quasi todas as 
c l a s s e s sociaes. O director da 
Academia recebeu o corpo e pro-
nunciou um discurso em nome da 
congregação. 

Jornalistas, povo e asssociaçoes 
conduziram o corpo ate a Academia. 

Innumeras capelias tem sido de-
positadas.Todo o commcrcio doRe-
cifc fcchou as suas portas, 

No dia 4 às 3 horas da tarde, se 
realisará o enterro. 

O esquife será conduzido n'uma 
carreta da Companhia de Bombei 
ros, 

O 27° Batalhão de Infantaria da-
vá a guarda de honra. 

Typos acreanos 

XVI 

Quando anda pelas ruas 
Olha sempre para o chão, 
E na canastra carrega 
Formidável malotão. 

Tem pronuncia de gallego 
Chama varro e chama bacca, 
Enfezado como elle 
Só vi a maritacaca... 

De casaca, sem chapéo, 
Em festa è como anda, 
Pelas ruas de bolèo... 

Chama vuraco, baranda, 
Nas flamancias é formado 
O tal Balle de Maranda. 

Chromacio. 
-ecM* 

Rússia e Japão 
PARIS, ~ 

Accentuam-se os boatos de inter» 
vençao das grandes potencias afim de 
pór termo á guerra do extremo Ori-
ente, cabendo a iniciativa á Ingla-
terra e aos Estados-Unidos. 

-7 Em S. Petershurgo tem causado 
muitas apprehensões o grande accu-
mulo de tropas chinezas na fronteira 
da Mandchuria. 

—A mór parte das tropas do ge-
neral Kuropatkine v a d e o u o rio 
Tait-Sé. 

—A esquadra russa do Báltico, 
affirma-se, adiou sua viagem ao 
Oriente. 

—O general Kuropatkine continúa 
a retirar-se lentamente para Mukden. 

i 
Osjaponezes cortaram o abaste* 

cimento d'agua a Porto Arthur. 
O general Vromsky, russo, es-

crevendo á Novoie Vremya, de S . 
Petersburgo, confessa admirado as 
qualidades militares do general Ku-
roki. 

—A cidade de Liáo-Yang, occu-
pada pelos japonezee, está quasi to-
talmente destruída por incêndio. 

Dc meu canto 

Dizem que, na festa 
da Comelona, tratando-se 
do caso de uma surra da-
da alli em um misero re-
tirante, o deputado Ser-
vitates, como mais reli-
gioso, lembrou aidèa de 
uma collecta de bolsa em 
favor dos famintos,— o 
que feito, rendeu pataca 
e meia, um tustão e trez 
vinténs. . . 

Mais ainda assim não lava 
As manchas desse peccado, 
Pois certo h que o faminto 
Ficou de veras surrado.. . 
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Para esta capital acccíUisuo? 

também assiguaturas mcnsacs na 
seguinte ra ? o; 

Vtn mes J$500 ti 

Dois tUCZCS.*, O$Ü0Ü 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e> 

na Jalta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
tias segundas-feiras e nos dias iin -
mediatos aos sanciificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

K « ciario 
DO 

Mez de Setembro 

Segunda-feira | [. 5 | 12 | 19 | 26 

Terça-feira j | 6 j 13 1 20 [ 27 

Quarta-feira j | 7 | 14 | 21 | 28 

Quinta-feira | 1 | 8 | 15 I 22 | 29 

Sexta-feira j T | 9 | l ó T ^ S O 

Sabbado I 3 j 10 I 17 I 24 j 

Domingo I 4 I 11 J 18 1 25 J 

O DIA 

Hoje: Quarta-feira 14. 
Exaltação da Santa Cruz. 
São Soriano. 
•^Quarto crescente da lua no dia 

i<C 
—Cambio a 12 e 1/8. 

O Correio expede malas para as 
linhaspostaes de Campo Grande, 

e Acary. 

Cfaronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Hoje encerra-se a sessão do 

Congresso Acreano e os depu-

teiros, depois do regabofe da 

festg, da Comelona, regressão a 

seus lares, sem que tivessem 

íeito um sò beneficio as victi-

mas da secca que ainda assola 

aquella região infeliz. 

O Pando ficou arrumado com 

uma lei de sal, benificiado, digo 

dç borracha, no bolso, que, se-

cundo alguns prophetas, é cazo 

para render muitos contos de 

reis e dá para construir novas 

chacaras e palacetes. 

O Barracão Uzina não pagará 

os juros vencidos; mas o mí-

sero sertanejo botará para alli 

o ultimo garrote, que escapou 

da secca, com mortal sacrifício 

até de fome. 

A Junta Commerciana ficou 

também no bolso do general c 

mais outras prebendas,—que lhe 

deram os deputeiros, tudo vo-

tado de afogadilho, as escuras, 

dispensados todos os interticios, 

na forma de todas as leis da 

sv bserviencia incondicional. 

Também resta um consolo a 

população acreana,—e e que 

essa Congresseira passou de-

s apercebida como todas as cou-

sas inúteis, de que ninguém faz 

caso, c nunca nas galerias íoi 

visto um só espectador. Uma 

lastima c nada mais, 

Zhl-BRASÀO. 

Areia Branca 
tiijcrev-vtvMios daquella viila : 

«Ha 3 dia^ Undo o mestre 
da barcaca «Sultana» encalha-> 
do esta para ligeiros reparos, 

mediante licença do Capataz, 

o Liberalino mandou capri-

chosamente, por dois soldados 

de Segurança desamarrar a re-

ferida barcaça, quando ha pou-

cos passos do lugar onde se 

chuva a barcaca «Sultana» 
y 

estavam encalhadas outras bar-

caças fazendo reparos, e sobre 

as quaes nenhuma opposição 

houve da parte cio regulo man-

dão. Prudenciando o dono da 

«Sultana» telegraphou ao sr. ca 

pitão do Porto, noticiando o fa-

cto e o mesmo capitão telegra-

phou ao tal Capataz ordenan-

do lhe que mantivesse a licen-

ça concedida; porem essa or-

dem do sr. Capitão do Porto, 

não foi cumprida pelo Capataz, 

urna vez que este é submisso 

ao Liberalino e não tem auto-

nomia para proceder com jus 

Liça, no exercício do cargo que 

occupa. 

Quando o Regulete soube do 

telegramma do Capitão do Porto, 

mandou estacionar na praia 9 

praças de Segurança para im-

pedir que fosse de novo atra-

cada a barcaca referida. Diante, 

pois. desse aparato bellico, o 

dono da «Sultana» mandou fa-

o serviço da barcaça sobre 
«t c* o o1! 1 A n m A w nl a d/^ «»Ir» Af nln tto U r g u u o , h J u ; t i u uu i ic , v oja, 

sr. redactor, que liberdade e 

garantias temos aqui nesta a-

narchisada localidade, entregue 

ha muito á vontade exclusiva 

de um homem insensato e vin-

gativo.» 

Visitou-nos hontem o nosso 

correligionário e amigo Anto-

lio Baptista da Silva, capitão 

de hyate Aurora Segunda, e 

residente em Macau. 

Aos senhores Reverendos e 

Seminaristas 

Merinos especiaes 

para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 

José dos Reis 

Pingos 

Quem íoi que a Comelona 

De bandeiras enfeitou ? 

Foi o Ramagem que o chefo 

Mas uma vez engrossou, 

E os cjbrcs q'está comendo 

Ainda assim não pagou. 

Bandeiras e galhardetes 

O Ramagem arrumou, 

E toda essa enbrulhada 

No seu costado levou, 

E cançado à Comelona 

Abrindo a bocca chegou. 

Vendo a chacara enfeitada 

O general exclamou: 

Oh, Ramagem, nesta terra 

O cão foi|quem íe botou, 

Porque como tu, a mim, 

Nunca um capacho agradou. 

O GOTEIRA. 

MraOC«BtCTAlMfctoA*fiMCMCr «111 

uommercio 
Pernambuco, 1 de Setembro 

de 1<)04. 

\ Redação do «Diário do Na-
tal». 

Temos a honra de communi-

car a eàsa redacção que n'esta 

data constituímos uma socie-

dade mercantil para ocommercio 

em grosso de miudezas e per-

fumarias no Armazém da Rua 

do Livramento n. 16 desta ci-

dade, a qual gyrará sob a fir-

ma 

Andrade, Costa <&. Comp. 

e da qual fazem parte como so-

cics solidários Luis Vianna de 
Andrade ^Leonel da Costa Mat-
tos e como commanditaria a an-

tiga firma desta praça Miguel 
Izabelia & Comp.. 

A longa pratica e outros ele-

mentos de que dispomos servem 

de garantia ao bom desempe-

nho de qualquer ordem com que 

nos queira honrar, e assim es-

peramos que essa redacção nos 

dispense a sua boa amisade e 

confiança, na certeza de que em-

pregaremos os melhores esfor-

ços para corresponder a sua 

expectativa, desempenhando as 

suas ordens com toda a solici-

tude e o maior zelo. 

- Pedimos, pois, a fineza de to-

mar nota das nossas assigna-

turas abaixo escriptas e subs-

creve-mos com a mais alta es-

tima. 

Am.os Att/'s Cr.°'Obr.os 

O socio Luiz Vianna de An-
drade assignarà : Andrade Cos-

ta & Comp. 

O socio Leonel da Costa 
Mattos assignarà : Andrade 

Costa & Comp. 

Descoberta 
da America 

1I0.MKNA(Ü£M A 

(JURLSTOVAO COLUMMO 

O descobridor do Novo Mundo 

100.000 francos ouro £00.090 

Viagem á Europa ! 
Ao Extremo Oriente ! 

Visita á Grande Exposição de 
S . Luiz 

para assistir a Victoria do immortal 
SANTOS DUMONT! 

na conquista do grande premio de 
100.000 dollars! ! 

Todas essas maravilhas apenas 
com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionara a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico plano que se extra-

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
Em comniemoração d Descoberta 

da America. 

Chama-se a atíenção do publico 
para este importante plano que 
constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 FRANCOS OURO 100.000 
cujo pagamento será feito aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

inteiros a 10 francos, meios a :>fran" 
cose décimos a 1 franco. * 

O endereço para a remessa 0« 
ser muito explicado, ajim ^ '.\c 

haver extravio. v: preciso c i í -^ 
logar, Estudo, Estrada de KCITO"ei'J 

Toda a correspondência 
registrada com ou sem valor 
ser dirigida á 

» wc 

Companhia Nacional Lote«, 
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (anti«a rin 
Carmo), N. 32/ " 

CAIXA DO COHUEIO 1 0 5 o 

RIO DE JANEIRO 

Vapores esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

Jaboalílo do sul a 
Una do norte a 
Alagoas do norte a 
Planeia do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Maranhão cio norte a 

Mez de Outubro 
Brasil do norte a 

14 
15 
ir> 
](i 

20 
24 

t* â ftr̂ anaar 

SECÇÃO LIVRE 
. - . v » . — n r r n i i i i i i a i — n « • ! i h _— u 

Serra Negra 
Illustre senhor redactor do 

«Diário do Natal» 

Já por varias veses tem-me 

suggerido a ideia de manifes-

tar-lhe as tristíssimas condições 

da pobresa desta terra e os* in-

disiveis soffrimentos dos nossos 

Esta loteria é dividida em bilhetes! caros compatriotas viclimas da 

^ Í M M M M M M M M M M M M M M 

Musa do Povo 
A gente deve lembrar-se 
Que esta vida é uma hiz, 
Q-ue se apaga mais depressa, ' 
Do que se diz: A:, Jesus ! . . . 

i 

Nilo é amor o gosar, 

Mas o muito padecer, 

Porque amor sem pezar, 

Não é amor, ò prazer! 

Creio que o senhor tem dois 
irmãos. 

—Não, senhor, tenho um só. 
—Tem certeza d'isso ? 
—Estou certissimo. 
— Então não entendo. Sua irmã 

acaba de dizer-me que tem dois. 

—Ella, talvez: eu é que tenho só 
um. 

Ordinariamente o homem que me-
nos sabe ò o que mais fala, como 
a vasilha menos cheia é a que mais 
Chocalha. 

Cssemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de S40/°. 

A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça que se 

eccupam cm dar desconto em 

vendas a varejo de «Morins» e 

«Cascmiras»resolvemos também 

conceder 14% sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que os nossos teci-

dos sáo mais apropriados a pra-

ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 

José dos Reis 

«O Grande Oriente 
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ULSÀO 
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros auncá uiaa crianyc. 

doentia e rachitica hojo se acha forto e robusto. 

PÍIIM gozar bôa saúde e ser feliz ó nccc^vlo yr:- r. 
venir-so contra as enfermidades que inespéréhnne í \ 
])o;loni atacar-nos, pois lia cVelias que ^ h 
Mijinentes e diffieeis de curar. Qualquer sisr.plcs ^ 
caiavrlio, quando não se attende a íempo, yro\ ^̂  

vozes uma pulmonia ou a tisica. Tornei ^ 
legitima Emulsão de Ssott ^ y 

noiiior remedio ate agora conhecido para o o 
03 pulmões, e que como preventivo tom coíiai/\ 
ï magnificas, não existindo medicina alguma cie í̂ ui J 
espeeie que a iguale. 

,- r • 

f». •» 

m 

s? ! 
>•»•••" I - " . I I I 

# 

Cada frasco da Emulsão do Óleo do F i^ lo - r : : .:•/ 
que tiver um que comprar devo procurar ^ -
marca que mostra esto úesenr.o, (. r... • •: : ' ' 
o mesmo que a marca da lei or.c k4 I . ' 
prata ou ouro. * ' 

Emulsões que não levari c í .l d ; i ^ í ̂  ^ • ( : 

uma prenda falsa, dourada ou uickc!;- ; iv - do 
baratos. 

ü vonda nas P l » i n i , o T>; .ri: 

KOVA YORK. J SCOTT ft BOWKE, Chiei 03, 

M * * M M * * M * * M M M M M M M v.--W* 



D i m ' i o < l o N n l n l a 
sccca, cm completo abandon-

pelo doutor Rodrigues Alves, 

cs:>C coração indifterente ÍÍS mi-

sérias dos ilagcllados da terrí-

vel calamidade. 

Hoje dirijo-lhe estas acanha-

das linhas, em primeiro lugar 

applaudindo o incansavel e 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da 
mos em seguida a ordem das extracções de Setembro de 1904, cha-applauciinao o mcansavei es 7 b . , VAWttVvuw ^ ^ 

forço c inegável patriotismo com m a n d o s u a e sP e c i a l a t t e n Ç ã o P ™ o s novos e magníficos pianos. 

10:000$000 a 130 réis em—1, 15, 22 e 29 que v. s.a combate nas colum-

nas do seu valente Diário o 

fero procedimento do senhor 

Presidente da Republica. 

Nao ha penna que descreva 

as misérias deste povo, e a in-

telligencia por mais que des-

cortine o futuro, nao pode pre-Idas loterias a extrahirem-se 

10:000$000 a 650 
12:000$000 a 140 « 
12;000§000 a 1$400« 
15:000$000 a 1$300 « 
20:000§000 a 1$4C ï « 

— 3 , 10, 17 e 24 
« — 6, 14 c 2tt 
«—8, 21 e 27 
«—2, 7, 9, 12, 13. 16, 20, 23 e 26 
« - 3 0 

Chama-se a attençao dos nossos agentes para os planos 

ver até onde irá o soffrimento 

dos sertanejos que nao mere-

cem á compaixão do chefe da 

Naçáo. 

Não posso calar-me diante 

dc tão angustiosos quão as-

soladores quadros que augmen-

tao dia a dia sem que o. Go-

verno Federal, se lembre que 

os sertanejos também são bra 

sileiros. 

Os indisiveis padecimentos dos 

nossos infelizes conterrâneos 

famintos, vagando pelas ruas 

e campos à implorar a caridade 

particular, morrendo pelos ca-

minhos, e agglomerados até ahi 

na Capital do Estado, sem ha-

ver providencia que minore este 

estado de desespero dos norte-

rio-grandenses, é a verdadeira 

confirmação da obstinada le-

thargia em que permanece o 

senhor Presidente da Republi-

ca, recusando-se aporem pra-

E m 5 de Setembro 

25:000$000 
IN'TEGRAES POR 13300 

<U£ s>ece rmyvQ E m 19 

25:0001000 
INTEGRAES POR !$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
lsitegraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

' S 

Caixa do Correio Í052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»—\Ur\ 

— RUA DO CARMO—32 

EDITAL 

A n A c o r v da Rftnnhlm.a — i 

Estado sem braços para o tra-

balho, para cultivar o seu fer-

tilissimo solo, voltando os fa-

voráveis tempos. 

Neste município a calamida-

de está no seu auge, pois mui-

tas famílias já não podem re-

tirar-se para um lugar, onde 

possam escapar a fome; tal é o 
excessivo abatimento e nudez 

em que se acham. 

Em vista do quadro horro-

roso que nos enfrenta appel-

lamos para o doutor governa-

dor do Estado, esperando que 

este faça sciente ao doutor Ro-

drigues Alves cia urgente ne-

cessidade que tem este Municí-

pio^ de auxilio para seus filhos. 

Felizmente, senhor redactor, 

so Brazil ainda tem eminente 

vultos que defendam a nossa 

causa, e se commovam da or-

phandade dos nossos irmãos, 

entre os quaes está o senhor 

Lauro Sodré que ja duas ve-

zes, segundo me consta íoi a 

Tribuna em nossa defesa. 

Louvores a esse illustre se-

nador, a esse patriota brasi-

leiro, que não mede sacrifícios 

para demonstrar o sincero amor 

^ e dedica ao nosso Paiz e aos 

jjossos irmãos flagellados, ver-

berando o governo que não cum 

Pre o seu dever. 

-20 de Agosto dc 1904. 

Um Serranegrertse. 

mercio u rc-unho desta «pitai , 

recebeu um sortimento t2o com 

pJcto e variado de artigos da 

alta moda em seu variado ramo 

de negocio, que escapa a mais 

paciente meticulosidade de des» 

cripções ternal-o conhecido ci -

tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-

oridade de condições cm que 

foi feita a compra por escolha 

pessoal de nosso gerente na sua 

recente viagem a Capital Fede 

rai e tet3o a certeza de que, nova 

€to surgiu para a nossa /rÇgue 

zia. 

De beto, a dífferença de pre 

ço porque estíimos offerectuido 

os nossos artigos é tal, que, já 

o "trafego mutuo, telegrammas ex- sucede surprehender a ' quem 
/^n ii«vi A «rt »»n A í l t o n /IaP llní? • 1 ' 

Estrada de ferro do Ceará 
flirim 

O Engenheiro Chefe da Com» 
missão de estudos e construcção de 

tica 0 artigo 5.° da nossa Cons-lobms contra oseffeitosda seccano 
tituição. . Estado do Rio Grande do Norte, de 

Não ha brazileiro, que deseo- ordem do sr. ministro da industria 

nheça o dever que tem o G o - v i a ç ã l r o b r a s P " b l i c a s ; a v i s a 

T , , j 1 , ao publico que acha-se funcionan-
verno Federal de, em calami- d ( / a U n h a telegraphica do Natal a 

tosa cpocha como a que actu- Ceará-mitim recebendo-se os tele-

almcnte nos tor tura ,—que ap- grammas das 9 horas da manhã ás 5 

prove essa infelicissima medida h o r a s d a tarde> n 0 Escriptorio da 
dc despovoar o torrão na t a l J c , °T Í s s a o , í - m N a t a * ^ n a .E.sta-

, . , . ' cão Telegraphica, em Ceara-mirim. 
expatriando os nossos conter- A t a r i f a a d o p t a d a provisoriamen-rancos, escravisando-os nas Ion- te é a da Repartição Geral dos Te-

ginquas regiões do sul e norte legraphos e só se acceitam porem 
ciuanto. fitè mie sein assîp'nadn COTTÎ 

A / X - k» U 
aquella repartição o contracto para 

pedidos de uma para outra das duas 
cidades do Natal e do Ceará-mirim. 

Natal, 8 de Setembro de 1904. 
SAMPAIO CORREI .A 

Engenheiro Chefe, 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

igua'mentc comrnercia zom ar 

tigos semelhantes. 

Não é fora de proposite que 

chamemos a attençao dos inte 

ressados e os con\ídc a visita 

rem o nosso estabelecimento 

apndo a certeza da convicção 

que lhes ficara" do que vimos d 

ntfirrnar. 

]o<c Cabral & 

DR. LUIZ GALD INO DE 

SALLES 

Diplomado pela Faculdade 

de Medicina da Bahia, po-

de ser procurado para os 

misteres de sua proíis4 

sJo em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 

qualquer fugü. 

N3 <3 
Q — r-

O h l 
< 

J/7, ã r m ã e i a 

DE 

Villar 

&hü!ide$ r i l í a i ¥ (gom/i. 
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mas lista importante e ncrcditaJa Pharmacia acaba dc ser 
c escrupulosamente sonida de produetos chimkoji c pharmaceu-
ticos, preparados nacionaes e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviaqdc-se receitas e pedidos com inexcedivel /elo, promptidâo 
e preços modicos. 

SOCIO GEKLNLL' 

Pharmaccütiec - J l R IS 7iDES VILLAR 

Fonn:ido pela Faculdade dc Medicina c Pharmacia do 

R I O DE JANE IRO 

»«•p « w i « r m m i i » ' i i » M i n 

JP l i f í í l l i ^ li 

Ifffiszem em qrosso e a relslho *ï Qj 
RUA 13 DE MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

TL l/j 

/ . C . DE MELLO & COM?. 

Este estabelecimento dc panificação, montado á caprich* ç 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyh*, 
a margem da íerro-viario Gt€eat Western,—SecçJo Coidc 4 'Et 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congcneres por serem as massas preparadas por ma4 

uinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver c#nr 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da íarinha de trigò, milho, arroz e princíptlmcirt* 

em BOLACHAS de tamanho ou ioriiato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a toiraçâo c mo*' 

gem do caie, trituração do milho, migaçao de fumo, podend# 

õcr tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo prcç# 

f1u2 a matéria prima4, assim por ex: vende se pacotes 4c çaji 

ova i r a 
Abriram-se novos horisuntes 

a íreguezia que dá preferencie 

ao armazém de modas " O Pro-

gresso 
» 

Esta casa que com justiça e 
citaJa como o modelo do com-

GABINETE C IRÚRGICO 

DENTÁR IO 

O cirurgião dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-

binete da Rua Ví{ano Bartha* 

lomeu para a Rua Visconde do 

Rio Branco (antiga Rua Nova) 

essa cm que morou o coronel 

Jose Domingues. 

Ahi pode ser procurado a 

oualqner hora paia os misteres 

cie sua profissão. 

Nata! - cidade alta -

tnoido de 250 á tooo grammas o volume, pelo mesmo preço que 

em grão na %pna dos Brejos onde é produzido. 

Os s rs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serío bem 

servidos sendo activados os stus pedidos pelo facii embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, peia difîerença dc frete, dc porcenta1 

pens« abatimentos e reducçílo nos preços, Todas as vantageni 

ou condições commcrciaes, 

A f INDEPENDENCIA . 

Todos a' cila.... 

27—Rua Díieita~*27 

«Quando se morte por fome 

«U governo não 1 recorre ! 

«cProcurwse pfto sem nome 

«Hm terra que não se morre. 
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A D V O G A D O 

Dc volta do Amazonas, en-

carrega-se i\? qualquer causa,U 

quidaçílcs commcrcuts, íallcn-

cias contractos, adiantando di-

nheiro para despezas c cus-

tas judicioes mediante hoiwra-

lios modicos, sob contracto. 

Acccita chamados para as co-

marcas e termos cujas sédes 

se acham á margem das linhas 

férreas Great Western e suas 

secções Conde d*Eu e Natal a 

Nova Cruz. 

o m m e r c i o 

MERCADO DO- NATAL 

IMU-H OS coukknti-N 

C A Z A DE PENSÃO 

ÍU 
CD. Maria <ie Carvilio 

Viuva do cônsul Frederico|| 

de Carvalha 

Esta Pensão tem todos 

os commodos preci* 

zos para receber hos' 

pedes e famihas. 

Fica próxima da esta 

ção do estrada de ferro 

e do porto de desem 

barque 

Rua ]o\e Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Okuus taipados 1T> k 
Al godao 

iu"ir bruto 
Asi-llVal* il il U.-illU 
nomwliu 
Pelles du carneiro,uma 
Pclkw do cubra 
Caroço do Algodão " 

MERCADO D O NATAL 

Assucar moreno k 

| Assucar especial k 

; Assucar retame k 

! Milho litro 

! Leite trcsco garrafa Cl ^ u> 

jãZ « 

í Leite condensado lata 

k 

it 

03000. 
1%>OO ! Sab3o 

feiCa fedo Rio 

i2?ouu|Caló do Brejo 
g - ' C n l e Moca 

Coo 

k 

k 

k 

k 

k 

viso novo 

Carne verde k 7 )o 

Carne de sol k I» 200 

Carne dc xarque k I.OUO 

Carne de porco k 8oo 

Toucinho k / 000 

Bacalhau k ÓOO 

Alho maço 300 

Banha k 2.000 

Vinagre nacional garrafa 400 

i.Soo Azeite doce nacional 

400 

i.Soo 

Vinagre de Lisboa 600 

Sai litro 100 

Macarrão k 3.000 

Aletria k 3 coo 

Pimenta do reino k 2.000 

Araruta k i .Soó 

Arroz k 500 

Farinha litro 200 

Feijfto mulatinho litro 400 

Feijão de co/da litro 200 

Feijão verde molho 80 

Batata ingleza k 500 

Batata doce k roo 

Cocos seccos um \6o 

Rapaduras uma :oo 

Assucir de usina k 400 

Matte cm folha 

Matte cm pò 

Manteiga inglcza libra 

Manteiga americana k 

Oueijo de manteiga k 

Inhames k 

Ovos um 

>00 
800 

JOO 

160 

320 

240 

1.200 

700 

800 

700 

1.200 

2400 

2.000 
3'ooo 

4400 

2.000 
200 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de (kneros 

a 

a 
o d 

a 
a 

ASSUCAR— Por TJ kilos 

Uzinas a 

Crystaíi^ados 

Brancos 

Somenos 

Mascavados 

Brutos seccos 

Brutos mellados a 

Retames a 

ALGODÃO—A 14,000 rs. por 15 

kilos. 

AcÍuarde>3TE-Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 

i§2oo réis a canada,contormc 

o grao. 

ÁLCOOL—De 38 gráos, cota-se 

6$; o o 

5$ioo 

4$6oo 

3Í4oo 

2^500 

2§300 

2§}00 
i§500 

nominalmente para o agricu 

tor a 2400 c dc 40 gráos a 

2500 a canada, 

BORACHA— a de maniçoba dc 

; o o o a 4000• c a de manga* 

beira dc /70o a 2000 o kilo, 

conforme a qualidade. 

BAGAS DU MA MONA—a iSoo os 

15 kilos. 

C AROÇOS DE ALGODAO*3» K* 7OO 

COUROS FSPICHADOS — a 9 0 o 

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS— a 

14000 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—a 560 réis ó 

kilo. 

CAFÉ—a i o ; o o conforme a qua 

lida de. 

CERA DE CARNAÚBA—de 29000 

a 25000, conforme a quali-

dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 

a 1S00o. Muiatinhodo Esta-

do cota-se a 16^500, conlor 

me a qualidade. 

FÁRINHA DE MANDIOCA - Vendas 

a 10.500* 

MILHO—Vendido do Estado de 

130 a 140 réis o kilo, coníor 

me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se 

a i$2oo cada uma primeira 

qualidade. 

SOLA—Cota-SE a 6.000 a I1.000 

conforme a qualidade cada meio 

nominal. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de Jquplqucr tamanho e 

qualidade com lastros 

hygicnicos e dc ex-

traordinaria 

duraçSo recebeu e vende 

por preços razoáveis 

Angelo Roselli-»Armarem ae Fa-
zendas e Miudezas 

Rua do Commcrcio, n. 3S 

K j AT A i 
>i»m 

P H Ü I O G ^ P H U A LIEM A 

Çontmúo a ojferecer ao publi 
co as meus serviços ras heras pró-
prias p j r a os misteres da minhtx 

profissão; podendo ser procurado m 
na òenador José cBonttacio.(anti-
ga das Virgens) Babo da Ribeira 
—Nato/* 

"Bruno Hourgard 

EMPRÊZA DA'GUA NATAL 

De ordem Jo Chefe desta 

Empreza. scientifico que, d'ora 

em diante, todo o pedido para 

collocaçío, abrimento ou fecha-

mento de penna d*agua deverá 

ser feita por escripto e endereça-

do ao escriptorio da Empreza, 

a atravessa do Medeiros n. 4 

devendo proceder a assignatura 

do respectivo contracto quando 

se tratar de collocar ou reabrir 

1 ptnna* salvo o coso de já haver 

Contracto. 

Egualmente se previne que 

n3o se acceita reclamação verbal 

para verificação de pennas e sim 

por escripto. conforme preceitua 

a lettra C do clausula 7. do 

do Contracto com a Intendencia 

Municipal. 

Natal 15 de Janeiro de 1304. 

O cobrador fiscal, 
Atfredo H . Barbalho. 

rib azem 
DE 

sin 

Commissoe: c cctisionaçoes 

R U A DU C O M M B R C I O - N A T J I L 

anças* de custo de y§ooo por 
3 §000 

C A L Ç A D O S — p a r de botims 
e Bostokde 2o$por io$oo,fantas:a* 
merinos, morins, linons, cuiones, 
aïpacâo, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mats do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

G R A N D E deposi to de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede ie uma visita a esse im 
I portante estabelecimeutom 

1 v E % E A C % R v r l AR. 

OYidades 
O conhecido negoc iante 

Amorim Guimarães acaba de 

receber um lindo e variado sor 

timento de popeünas de seda 

variadíssimas fantazias, manti* 

lhas de sedas, linons, cretones, 

brins, madapolões, e outros ar 

tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 

barato do que em outra qual* 

quer parte. 

Rua Passo da Patria n, 1 

s mulheres 

* ft 

( L E N D A 7 UP Y) 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

I I 

O guerreiro 

«Elie cahiu, o guerreiro chc/e, 
o grande varão dos tocantins, o 
v:>!ente dos valentes, Pojucan, o 
feroz matador de gente. 

«E jaguaré brandindo a arma 
da victona bradou: 

«Eusou o Ubirajara, o senhor 
da'lança, que vetfceu o primei-
ro guerreiro Jos guerreiros de 
Tupan. ^ 

/ffiãzem dellod 
D E 

^felrovich 

Rua Correia Telles rr 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de .receber das principaes 
praças do pai\ nm variadíssimo 
horlimenio de altas' novidades qu?. 
vende sem competência. Como es* 

I1MWIMIHII •• •—ii—wwinw.a.MiiHitinin 

«Eu sou Ubirajara, o senh r 

da lança que tem poi arma uma 

serpente,» 

O trocano ribombou, derra-

mando longe pela amplidão dos 

valles e pelos écos das monta-

nhas a pocema do triumpho. 

Os tacapes, vibrados pela mío 

pujente dos guerreiros, bateram 

nos largos escudos retinindo. 

Mas a voz possante da mul-

tidão dos guerreiros cobriu o 

ímmensc rumor clamando: 

—Tu és Ubirajara, o senhor 

da lança, o vencedor de Poju-

can, o maior guerreiro da nação 

tocantim, 

«Os guerreiros araguayas te 

recebem por seu irmão nas ar-

mas e te acclamam fórte entre 

os fortes. 

<fOs cantores celebrarão teu 

nome como os mais famosos 

da nação araguaya e Camacan 

pecimcn, chama ã attençâo de seus 
nuinerosos freguezes: 

C H A T EUS eh palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

H S P A R 1 I H 0 S - — i espartilho 
avdlndido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BQ^NLBTS muito chics para cre-

terá a gloria de chamar-se pae 

de Ubirajara; como foi gloria 

para jaguaré ser filho de Cama-

can .» 

Quando parou o estrondo da 

festa e cessou o canto dos guer-

reiros, avançou Camacan, o 

grande chefe dos araguayas. 

De um salto o anciJo alcan 

çou o arco da naçíto, insígnia 

do che/e na guerra, e caminhou 

pára o Ubirajara. 

O arco era de ubiratan, grosso 

como o braço do mais robus-

to guerreiro; a corda trançadj 

de crautà tmha o corpo do de 

do que abrandia. 

Os mais possantes varões da 

naçao araguaya a custo empu-

nhavam o grande arco-, mas 

só um tinha força para disparar 
a setta% 

Era Camacan, o chefe dos 

che/es, que dirigia na guerra os 

guerreiros araguayas. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 

coifares e brancos, proprio para 

missa, assim como o aíFamado 

cognác Farpin, cebolas novas e 

azeite doce especial, acaba de 

Rceber directamente de Portu-

gal-^ pelo vapor v Actor» o es-

pecialista : 

íManoel D . Machado. 

Assim falou o snciío: 

—Ubirajara, senhor da lança, 

é tempo de empunhares o gran-

de arco da naç3o araguaya, que 

deve estar na m io do mais pos-

sante. Camacan o conquistou 

no dia em que escolheu por 

esposa a Jaçanan, a virgem dos 

olhos de fogo, em cujo seio te 

gerou seu primeiro sangue. Ain-
da hoje, apezar da velhice que 

lhe mirrou o corpo, nenhum 

guerreiro ousaria disputar o gran-
de arco ao velhe chefe, que não 
soffresse logo o castigo de sua 

audacia, Mas Tupan ordena que 
o ancifto se curve para a terra 

atè desabar como o tronco car-

comido, e que o mancebo se 
eleve para o céo como a arvore 
altaneira. Camacan revive em 
ti\ a glGria de ser o maior 
guerreiro cresce com agloriade 
ter gerada um guerreiro l inda 
maior do que elle. 

e as sedas 
Desde a mala rrwota antiguidade a feda 

tem sido o atavio por cxccllenciá du bol-
Ieza feiuinina. As túnicas luxuosas (jue 
cobriam as fôrmas esculturais ;do Hysan-
cio; os setins que ornavam as malicio-
sas boldados do século XVIIí, ô* posados 
brocados do tempo do «Roi soluiU; o s ta-
fetás Que Bo harmonisavam com a corre-
cção modesta de nessos avó?, sempre m 
tuda parte era a seda que dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria scíica níio havia então at-
tingido o grao dc perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricas de Lyon o 
Manchester, d'onde o «Grande Orion te» re-
cebeu em tempo um cxplemlido sortimento 
do pompelines sedao o crêpons, que devi-
do á ascençâo do cambio, o sen proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
ção do 30 o sobre os preços do aî no 
passado ! Para molhor se avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
se obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se em mais de2o padrões e... 

Em vista do exposto 

Digam todas dc uma voz 

Só se vesto b'.mi a gosto 

Àssedas do— 
Zc Josft 

Ubirajara tovnou o arco que 

lhe apresentava o pae e disse: 

— Camacan, tu éso primeiro 

guerreiro e o maior chefe da 

nação araguaya. Para a gloria 

de jaguaré bastava que elle se 

mostrasse teu filho no valor 

como é teu filho no sangue. 

Mas o grande arco da naçío 

araguaya, Ubirajara não oi:rcce-

be de ti e de nenhum cutro 

guerreiro, pois o lia de conquis 
lar pela sua pujança. 

Disse, e arremessando no meio 

daocara ojgrande arco,bradou; 

— O guerreiro que ouse em-

punhar ogrande arco da 

araguaya venha diiputalo a Ubi-

rajara. 
Nenhuma voz se ergueu^nc-

nhum campeão avançouo passo. 

C trocano reboou de novo, 

e no meio da pocema dc tri-
umpho. a multidão dos guer-

reiros proclamou: 
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DIA A D IA altas recreiações e para embellezar I V í J f n » » o r t t i - i t s m * * 
praças que teem o nome de pessoas * « > l t c l I W I I L O S l i m 

da sacra família reinante; manda s. 

Pactos e não palavras 

Encerrou-se hontem o chamado 
Congresso do Estado, e hoje deban-
dam-se os lycurgos do pedrove-
lhismo, sem que houvessem siquer 
deixado, ou tomado uma providen.-
cia,que fosse ao encontro da extrema 
miséria em que, no tertão, se es-
torcem os nossos infelizes conterrâ-
neos que continuam victimas do 
horroroso flagello da secca, que per-
dura, assolando aquellas paragens. 

Só mesmo um dominio fatal, um 
governo exclusivo de interesses de 
família, como é o do dr. Pedro Ve-
lho, seria capaz de assim abandonar 
uma população inteira, que soffre,— 
vendo-a morrer de fome,—e tendo 
reunidos os podereá públicos, enfei-
xados nas mãos de um supremo 
mandão,—sem que lembrasse um al-
vitre que podesse, já não dizemos 
remir, mas ao menos minorar os 
effeitos da calamidade, suavisando a 
sorte desse povo desgraçado que se 
extingue abandonado, por quem tem 
o dever desoccorrel-o, 

Que fez o Congresso em favor des-
sa gente, em dous mezesde sessão, 
sob as ordens do governador e do so-
gro deste que é o El-Supremo ? 

Concessões de favores á familia 
reinante; centralisação nas mãos do 
governador, até do destino das repar-
tições estranhas á politica, como de-
via ser a Junta Commercial, subor-
dinada hoje ao pedroveihismo por 
uma leideencommenda; leis de co-
brança de imposto de sal para satisfa-
zer ás conveniências e interesses da 
familia reinante que, ha tempos, 
vê no sal a sua gorda prebenda de 
fartura. 

Tudo se faz para augmentar a for-
tuna e o poder da oligarchia Mara-
nhão; mas em favor do pobre famin-
to do sertão não se tomou uma só 
medida de salvação;—porque, a fa-
lar a verdade, não lhe dão, nem mes-
mo o que lhe manda o presidente 
da Republica, 

Resignem-se os nossos infortu -
nados sertanejos, que deste maldi-
to governo nada conseguirão; os que 
não morrerem de fome e os que es-
caparem algum bem, á custa dos 
enormes sacrifícios,—irão trabalhar 
para pagar imposto e dividir o resto 
de seus haveres com o dizimeiro e 
sobretudo com os presidentes das 
Intendências, que hoje vivem á custa 
da humanidade, do suor do povo. 

Quando a generosidade dos brasi-
leiros do sul manda carne e dinheiro 
para os famintos; quando o proprio 
dr. Rodrigues Alves, tão endurecido 
a principio, tem mandado centenas 
de contos para os flagellados da ca-
lamidade publica; quando de toda 
parte, no Congresso*Nacional, na 
imprensa, nas associações, levanta-
se um brado geral, unisono, em fa-
vor das victimas da secca. porque a 
extrema miséria dos nossos conterrâ-
neos preoccupa todos os espíritos; 
quando do sertão chegam as noticias 
mais alarmantes do recrudecimento 
da crise; quando todos se contristam 
deante de um quadro verdadeiramen-
te compungente, aterrador:—o go-
vernador do Rio Grande do Norte, 
dr- Augusto Tavares de Lyra, man-
da construir jardins públicos, para 

exc. reconstruir praças ecaes, calçar 
estradas daschacaras de seus paren-
tes, aperfeiçoamento de theatro e de 
obras publicas; e para maior escarneo 
iejubiia-se com o seu sogro, em 
piqueniques df regabofe nas chaca-
ras luxuosas, ornadas e embandeira-
das,—zombando assim da desgraça 
de seus governados que morrem de 
fome no centro do ístado. 

O que tem feito o governador em 
favor do povo faminto ? Qual a pro-
videncia adoptada em seu beneficio ? 

Digam se ha outra verdade fórada 
que ahi externamos nesse ligeiro es-
boço ? 

Factos è não palavras, lembramos 
logo á «Republica» se vier à falia. 

Errada 
Diz Simões da Fonseca em seu 

Diccionario Encyclopedico, á pag. 
948: 

«P IQUENIQUE, s. m. Banquete em 
que cada um paga a sua parte ou 
concorre com um artigo decomida ou 
de bebida.» 

E como dá a «Republica» o nome 
de piquenique a um almoço cam-
pestre offerecido somente pelo sena-
dor Pedro Velho aos srs. congres-
sistas do Legislativo ? 

E* mesmo andar divorciada cie to-
das as normas doportuguez simples, 
ao alcance de qualquer tabarêo, 

Ora, bolas, seu Dantas. Isso as-
sim vai à garra. .. 

O Enterro do dr. Martins 
Júnior 

No Recife, teve Jogar a 5 o enterra-
mento do cadaver do dr. .Martins 
Júnior, acto este que foi realizado 
de forma nunca vista alli. 

No préstito fúnebre contaVa-se 
mais de 20 mil pessoas. 

O cadaver foi puchado em uma 
carreta do corpo de bombeiros. 

Sobre o ataúde foram collocadas 
ricas grinaldas, sendo outras, em 
numero de 60, levadas por estan-
dartes das diversas escolas d'alli. 

Antes da sahidado cadaver falia-
ram o dr. Phaelante da Camara, re-
presentando a congregação da Fa-
culdade de Direito, e Araujo Jorge, 
o corpo docente da mesma Facul-
dade. 

Fallaram 25 oradores represen-
tando os collegios e todas as so-
ciedadesjpernambucanas. 

Na marcha do préstito tocaram 
musicas civis e militares. 

O enterro causou grande impres-
são na sociedade pernambucana. 

— 

FAZEM ANNOS 

Hoje: 
A exma d. Maria Rosa digna es-

posa do dr. Luiz Fernandes. 
—Lil i , pequena filha do Major 

Joaquim Soares. 

Grhonica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Vide Areiosas Blaucas, 2a. pa-

gina, Secção Livre. 

No «Beberibe», chegado ul-
timamente do norte, veio de 
Areia Branca o sr. Manoel Li-
bcralino d'01iveira, com o fim 
de ver se podia ainda evitar umas 
tantas medidas fiscacs tomadas 
para alli sem sua audiência. S. 
S. veio meio incógnito, que a 
«Republica» nao annunciou sua 
chegada. 

A ultima hora soubemos que 
o sr. Liberalino nada conseguiu 

volta na mesma. Desde jà 
declaramos que, si osr. Pedro 
Velho alijar o sr. Liberalino, o 
nosso partido nao precisa dos 
serviços des. s. para cousa al-
guma. 

Nova draga 
Da Comfflissão do melhora-

mento do Porto, remettem-nos: 

«Foi hoje assignado pelo En-
genheiro-Chefe da Commissão 
do Melhoramento do Porto con-
tracto com a casa Haupt, Bi« 
chn & C. (do Rio de Janeiro), 
representantes no Brazil da firma 
Fried,Krupp(dc Essen) para o for 
necimento de uma draga de su-
cção portadora do fabricante 
hollandez J. Meijer. (de Zalt — 
Bummel). 

Essa draga, que estará prom-
ta no estaleiro até o dia 15 de 
Fevereiro cia anno próximo e 
aqui deverá chegar em fins de 
Março, navegando por si mes-
mo, escavará n'uma profundi-
dade de 8 metros um cubo de 
125 metros em 45 minutos, 
dispondo para isto de uma ma-
china a vapor de triplico ex-
pansão com condcmsaçâo por 
superfície da força de 15o ca-
vallos. O seu casco medirá 37 
metros entre perpendiculares, 
6 metros e 25 centímetros de 
bocca e3 metros de pontal. 

Foicontractada pelo preço de 
lbs. 5865. 

Natal, 13/8/004.» 

O preço das mulheres 

Um sábio italiano, o sr. Mane 
tegazza,- publicou um interessant-
trabalho em que refere certas parti-
cularidades a cerca da venda de mu-
lheres, que se faz em certos paizes. 

Fornecidas por um professor de 
anthropologia, tnes noticias devem 
ser exactas. 

Entre os cafres, uma mulher bo-
nita vale setenta cobcças de gado. 

A cifra tem sua imporíancia por-
que o gado é a verdadeira moeda do 
paiz. 

No Estado de Mishini, Índia, 
compra-se por cabeça de porco; a 
mulher regula á razão de vinte dessas 
cabeças. 

Iim Timor dá-se muita estimação 
á posse de uma esposa: custa nada 
menos de duzentos ou trezentos 
búfalos, fóra uma infinidade de ove-
lhas. 

Entre os samoiedas, uma meni-
na solteira, de boa familia, paga-se 
com quarenta rublos dc prata, du-
as pelles de raposa, seis metros de 
panno vermelho, uma cassarolade 
ferro e quatro pelles de castor. 

Como a maior parte dos homens 
não podem dar tanta coisa, muitos 
tomam o expediente de roubar as 
mulheres, o que fica realmente 
muitíssimo mais barato. 

Osesquimàos compram uma mu-
lher por cem ou cento e cincoenta 
rangiferos. 

Os ovampas, tribu de cafres dao 
por ellas uma somma muito mais 
diminuta; duas vaccas apenas. Si o 
noivo tiver dinheiro, pagará duas 
vaccase tres bois. 

Os balakuis, na Africa Equatorial 
compram a mulher por alguns den-
tes de elephante. 

—Nós arranjamos isso ás vezes 
por nada eoutras por grandes for-
tunas. 

Somos, ne;.te ponto, muito jus-
tos. 

Assim como, às vezes, se «com* 
pra» boa ou má esposa (com o res-
pectivo...) outras tantas arranjam 
um maridinho por alguns contos... 
adeantadamente. 

Depende de sorte. 
r. > 5 ' 

P l l l g O í s 
Me diga, seu Gedeão 
Dc sobre nome Delfino : 
Donde a sua sympathia 
Pelo tal Liberalino ? 

Me diga, seu Gedeão 
Ouc ó também João Severino: 
Donde veio o seu amor 
Por esse Liberalino ? 

Gostei do lauto jantar 
Que o Gedeão offreccu, 
La cm sua residencia 
Onde tanto se bebeu. 

Jantar politico cm nome 
Do partido Gedeano, 
Oue em Areia Branca se chama 
Partido republicano (?...) 

Apenas houve dous brindes, 
Um que Zé Dantas ergueu, 
E outro que o Liberalino 
Ao partido agradeceu... 

Mas, nada disto serviu 
Seu Delfino Geueáo. 
Vocò volta pYa o Thcsouro 
Na primeira occasiao. 

A cstrella do seu bom 
Parece vai desmaiando, 
E v. e o Zc Dantas 
Para cá vão se chegando... 

Quando se mette em politica 

Um empregado do fisco,. 

Inda estando muito bem 
De rodar corre seu risco. 

Foi o que aconteceu 
Ao Dantas e Gedeão, 
Quando estavão no engrossa 
Bumba!... Cahiraifl no chão L . 

O GOTEIRA. 

Telegraphieas 
RIO . 
O dr. Leopoldo de Bulhões e seus 

amigos em Goyaz estão sendo guer-
reados pelo dr. Xavier da Silveira, 
presidente daquelle Estado, 

O dr. Bulhões tem recebido tele-
grammas dizendo que na ultima 
eleição o mesmo presidente nâo con-
sentiu que os seus adversados fi-
zessem o terço da representação. 

O dr. Xavier da Silveira telegra-
phou a um seu amigo na camara di-
zendo que o dr. Leopoldo de Bu-
lhões aconselhou aos correligioná-
rios que rasgassem a acta da eleição 
pois contava com o apoio do dr* Ro-
drigues Alves. 

O Commercio do Brasil diz que 
appareceu um desfalque de setenta 
contos na caixa da Brigada Policial. 

Foi transferido para a guarniç5o 
de Lorena, no Estado de S. Paulo, 
um medico positivista que se mani-
festou contrario ao projecto de vacci-
naçâo obrigatória. 

^ Teve lugar aqui uma reunião po-
litica de senadores federaes de gran-
de prestigio, tendo ficado assentado 
fazer-se a revizao da constituição da 
Republica e a elevação do período 
presidencial á 6 annos. 

O Supremo Tribunal Federal con-
cedeu habeas corpus ao capitão da 
guarda nacional Antonio Clementi-
no, preso no Estado do Ceará. 

O capitão Antonio Clementino fo-
posto em liberdade. 

Regressou hontem de suas 
fazendas, no sertão do Potengy 
aonde se achava passando a l ! 
gum tempo, o nosso pvesad* 
amigo coronel ThômazAn tn^ 
de Mello. Í O n i o 

Embarcando, hoje, para sua rcsi-
dencia, na cidade do Martins, teve 
a gentileza de vir ao nosso escrip-
tório deixar-nos suas despedidas o 
nosso p a r t i c u l a r amigo coronel 
Chrystallinoda Costa e Oliveira. 

D e i i i e u ^ c ã n f ô 

Só queria estar na 
Areia Branca para ver 
corno saltava alli o Libe-
ralino, voltando, como 
volta, tocando leques com 
bandurra,.. 

E o nosso Gedeão 
Aonde irá se metter ?. 
E vòs, Zb Dantas, o que 
Agora ides fazer ?.,. 

àüSMO 

• • 
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ASSIGNATUKAS 
Pura esta capital ucceilanioi-

também assignaluras menaaes na 
seguinte raz o: 

Um mes..... 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero av: lso $100 

vem 

DAS M UHl 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
ToSa e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Nao ser d feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada peloproprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 

nas segundas-feiras e nos dias ira -

mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 

Será dirigida toda para o pro-
prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-

Kalendario 
DO 

jViez de Setembro 

Segunda-feira 1 \ 5 j 12 1 19 1 26 

Terça-feira 1 1 6 1 13 1 20 1 27 

Quarta-feira 1 J 7 1 14 1 21 l 28 

Quinta-feira | H 8 j 15 1 22 1 29 

Sexta-feira l 2 J 9 1 16 1 23 1 30 

Sabbado 1 3 1 10 1 17 1 24 1 

Domingo 1 4 1 11 I 18 1 25 1 

nsírclla funesta 

Onde pudeste achai' tanta beUer:a? 
Donde tão dedumbranle formosura? 
Tu mergulhas na treva da loucura 
Os homens de mais solida rudeza ! 

Não sei que funda ou lúbrica doçura 
Ha nos teus olhos, magica princeza, 
Que parece que ioda a naturezay 

Tremey se a fitas cheia de ternura. 

No teu colo marmórea, alabastrino, 
Tens um calor fataf que os sonhos cresta 
E que ateia um desejo libertino. 

Virgem! Aguarda a sorte mais f unesta, 
Tu és um capricho do Destino, 
Bella de mais para mulher honesta. 

O DIA 

Hoje Quinta-feira 15. 
Santos: Domingos e Soriano. 
Amanhã: Sexta-feira 16. 
—Santos: Cornélio eCypriano. 
Quarto crescente da lua. 
—Nâo circulará o «Diário do Na-

tal.» 
Cambio á 12 e 1/8. 

<— 

Typos acreanos 
XVII 

De todos os acreanos 
E' o mais destabocado, 
Persegue meses e annos 
Quem lhe caheno desagrado... 

Para passar contrabando 
Neste mundo ficou sò; 
Reduzil-o vai o Pando, 
Dizem, q' ao mais triste pó.. . 

Já não compra mais fiado 
Desde o Rio á Mossoranga, 
Pois em tudo está quebrado 

Na acta falsa é portento: 
E por tudo isso o povo 
Chama-lhe Lepra, ou Leprento. 

Chromacio, 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinós especiaes 

para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 

José dos Reis 

Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 

CHRISTOVÂO COLOMBO 
O descobridor do Novo Mundo 

300.000 francos ouro 100.000 

Viagem á Europa ! 
Ao Extremo Oriente ! 

Visita á Grande Exposição de 
S. Luiz 

para assistir à victoria do immortal 
SANTOS DUMONT! 

na conquista do grande premio de 
100.000 dollars! ! 

Todas 1 essas maravilhas apenas 
com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionara a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico plano que se extra-

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
Em commemoração á Descoberta 

da America. 

Chama-se a attençao do publico 
para este importante plano que 
constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-

Vapores esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

Jaboatão do sul a 
Alagoas do norte a 
Planeta do norte a 
Una do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Maranhão fio norte a 

" ' de Outubro 

15 
15 
16 
19 
21 
24 

Brasil do 

iiiä de 

Filinto de ALMEIDA. 

Musa do Povo 
Qtia terrível mortandade 
De russos e japonezes? 
Quanta viuvez e orphandade, 
Por uma luta que aterra, 
Começada ha muitos mezes. 

Reflicto, sozinho, ás vezas, 
E na mente, ante os revezes, 
Ante tanta crueldade, 
Esta pergunta se esboça: 
Para bem da humanidade, 
Não ha na face da terra 
Uma potencia que possa 
Por termo á sangrenta guerra? 

Certo sujeito entra em casa todas 
as noites embrigado. Diz-lhe a mu-
lher; 

—Que máo homem tu és.,. 
ainda me has de matar de desgos-
tos! 

Matar-te?.., Eu?.. Isto pode lá 
ser? Pois não vez que passo as noi-
tes a beber á tua saúde. 

A perfectibilidade ou o progresso 
na intelligencia do gene.ro humano 
nunca chegará a fazei-o impassive 
e immortal. 

sua Tribu conniventcs com cllc 
nos crimes e inimoralidadcs pra-
ticadas, prepararam um enterro 
para receberem o cadáver es-
perado. Este, porem, não tépido 
podido vender a •'borra sal" e 
muito menos encontrado apoio 
da parte do General Pando, para 
quem nada mais vaile, sabendo 
do enterro preparado, deixou 
em Mucau o vapor «União» e to-
mando alli o "Hyate Gintina", 
na altura do Igarapé Punema 
saltou para terra e depois de 
andar seguramente meia legoa 
com as calças arregaçadas ãtè 
os joelhos, as botinas rotas na 
mão e as patas no lamaçal, en-
trou nestas Areiosas Blancas as 
5 horas da tarde e Surrateira-
mente penetrou em uma casa em 
que mora sem pagar os respec-
tivos alugueis. Espalhando - se 
essa infeliz nova, trez òu qua-
tro dos de sua Tribu, correram 
a casa do "Leproso" e ao encara-
rem este reconheceram se achar 
elle triste e abatid«. Todos a 
um só tempo perguntaram— 
que terá o ''Leproso"? 

O impagavel *Rolo Xarope" 
aproximando-se bem do reeem-
chegado, admiro do d i s s e a l e m 
de leproso, está hydrophobico, 
porem, isso é uma moléstia mui 
commum, nestes animaes prin-
cipalmente nos destes Cahetés 
Cotos. 

Peconhecendo os presentes 
que o "Leproso" estava cotn 
fome levaram-no para a casa 
do major.Drufino,onde pouco co 
mera devido a terrível hydropho-
bia que o perscguc/Dcpois Rolo" 
Xarope,Raposa Feia, Luciferino 
juiz Angu,com todas ascautellas 
levaram o curunó Leproso para 
passar por dcbaixo;de um arco 

feito datai ubo ira-sal" colhido do 
Sirwgal-"l\ha das Serpentes" -

O préstito compunha-se do 
seguinte pessoal: —cinco ho-
mens de palito, quatro de camisa 
e ceroula e 6 culumins, indo no 
meio destes o incomparável po-
litico 4-Rolo Xarope', em moio 
lastro erguendo enthusiasticos' 
vivas ao "Curuné Leproso'' que 
para elle é uma vestal\ Sala! 
Que patriotismo ! Os vivas er-
guidos não foram correspondi-
dos,porem o notavelC/wwV^não 
se dava por achado e continu-
ou na berreira ate entrar em 
casa do hydrophobico. Este en-
carando Raposa Feia efazendo-
lhe uma careta disse—falia. 

Raposa Feia, empunhando um 
caneco de flandre, cheio de As-
sahy, começou assim: 

—"Curuné Leproso" — Um 
dia empunhando um copodeccr-
veja estrangeira, em presença 
do meu chefe Dom Gordo, eu 
disse: chefe é preciso esmagar a 
cabeça da vibora, e hei dees-
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100.000 FRANCOS OURO 100.000 
cujo pagamento será feito aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, aíim de não 
haver extravio. E' preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência «imples, 
registrada com ou sem valor, deve 
ser dirigida á 

Companhia Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 
Carmo), N. 32. 

CAIXA DO CORREIO 1 0 5 2 

RIO DE JANEIRO 

Caserniras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de 14o/°. 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta praça queem 
occupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Casemiras»resolvemos também 
conceder 14% sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 
«O Grande Oriente 

\ f \ t ! xjy* T* 

Areiosas Blancas 
Setembro de 1904. 

Cidadão ZéBrazão,— 

Ouem è vivo, cedo ou tarde íV 7 

apparece. E' justamente o que 
succédé com seu o velho 
admirador e amigo que hoje 
vindo à sua presença tem uni-
camente por fim dar-lhe conta 
do que aqui se passou na che-
gada do "curunè Leproso", re-
golosinho absoluto e perverso 
desta iníeliz localidade acreana, 
ha muito victima de sua nefasta 
influencia e criminosa e immora 
îissima desgovernança. 

E' conveniente dizer-lhe que 
o «Leproso» é curunè de boba-
gem e de uma covardia espan-
tosa, pois os absurdos que dia-
riamente pratica manda execu-
tados pelos soldados da poli-
cia. 

Estando elle nas cortes acre-
anas ondeíora tractar da venda 
de uma nova borracha, deno-
minada "borra sal" a qual elle 
descobrira em um Siringal que 
elle chama delle—denominado 
— «Ilha das Serpentes», chegara 
aqui o malvado Tuxà, que pro-
cede da Tribu dos Cahétés, no 
dia 31 de Agosto findo. 

Trez ou quatro indios dos de 
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tem produzido seus maravilhosos effeitos, como 
co pode. ver 110 semblante doesta formosa cri; 
cii:lin Carmen Neyra, que estava attacada. 
Artritismo e já está curada radicalmente 
esto famoso preparado, 

Como o mais necessário para a vida ó a r>a;.iík. 
rl Pi finn.l fííAVA lM»Annvoi» r\a Trtrtí/̂ o i ri rv A n 11*; l - T« cada qual deve procurar os meios de adqmi 

fei Os melhores symptomas de uma saúde por 

m 

M 
• . 1 
ÍM • •«. ( 

- ; r 

iri 
Ifci 

ft! 

li 
r 

Ä sao : boa semblante, robustez o forças. Cor 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto. r ^ 
c um alimento importantíssimo e uma 

heróica que regenera os 
debilitados, purificando e 
cendo o sangue. 

li 
I-V 

em 
tarlo. 

Attosto com o maior prazer, que tenho ; V 
i minha clinica, sempre com o mnis hvilh; r ̂  v- ... 
fio, a Emulsão do Scott nos casos tU <lcl>i i i : j\. 

. convalescenças do moléstias l.̂ ;;.".-, ' 
f Vil'''̂ --Vyfí̂ i tuberculose pulmonar, racliitisraog ou om <t< • ' 

: niolostias constitucionncs. \\ 
EAPITAII FKDIRAL. DN. BENTO ÜER.A?,O;';:-

ri 
i-> V> w i. 

Doctor em meu icina pela Faculdade tio /V Ckr/cde Diatritto SaniUn,.'>, <<i\, < 
A1 renda nas Thurmacius o l)rí>̂ ariu:;. 
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D i á r i o d o N a t a l 

Para conhecimento do publico edos nossos agentes no interior da 
os em seguida a ordem das extracções de Setembro de 1904, cha^ 
ando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis cm-
10;000$000 a 650 « 
12:000$000 a 140 « 
]2:000$000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300« 
20:000$000 a 1$400 « 

-1, ir», 21! e 2l> 
3, 10, 17 e 24 
6, 14 e 28 
8, 21 e 27 
2, 7, 9, 12, 13. 16, 20, 23 e 26 
30 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
s loterias a extrahirem-se 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
[NTEGRAES POR 1$300 

E m 10 de S e t e m b r o 

25:000$000 
INTEGRA ES POR í$300 

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda c 
-qualquer prescripçSo medica.-
—A\)>r-re u qualquer hora dani-te 
Natal, Rua dr. Barata, n. 16 

pevenufoikiteu 8 

E5Ci I P T Ó R l b DE COM-
MISSUES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS. DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA — BENVEKUTO 
NATAL 

B I L H A R E S A V E N 0 A 
Vende« se ou arrenda-se o 

estabelecimento de Bilhares, sito 
a rua do commercio, junto ao 

Hotel de Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 
Pjiologr^- 'lia Allemü. 

A VISO DÀ * 
P H O T O G R a P H I A A H EMA 

Retirando-me poralgus mezes 
desta Capital,aviso aos meus a 
migose fregueses que so' acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
nrte até o dia 2 ; de 5etembrõ* 

Natal—22 —8—9 04, 
Bruno Bourgardt. 

! 

E M 12 D E O U T U B R O — P L A N O 145 

100,000 Francos, Ouro 
lntegraes 

Em commemoração ao descobrimento da,America. 

ompanhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTAD<?S»—Rln 

J<UA DO CARMO—32 

i terrenos Alheios, enganeTa 
nanidade quase em peso. 
Cstou sem credito, semhon-
sem apoio politico e até sem 
L Fui a Capital acreana, tu-
me foi negado:—General 
ido— Brigadeiro Chavão — 
o commercio, emfim, todos 
olharam com desdem e mo-
e em vós baixa diziam:—lá 
o comedor das rendas ten-

teiras das areiosas blancas; 
igrosadordo commercio;o po 
|o immoralissimo de uma das 
lidades acreanas. E por to-
3arte parecia ouvir essas pa 
ar—1 g b !» Des-
ando desse lethargo o «Ca-
» começou a dizer horro-
contra seus proprios corre-
narios, ameaçando esbofe-
os, ao passo que o Com-
idadòr tocando em um violão 
ava as seguintes quadras:— 

os e Escriptores 
a Florionope, 
>i-me por caridade 
uem é c—Roío Xarope ? 

•reiros, povos indígenas, 
margens do Xapuris 
i-me com certeza 
jem è o Angu Juiz ? 

iqueros todos juntos, 
a ladroeira que desfeia 
li-me sem serimonia 

é o—Raposa Feia. 

mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des~ 
cripções ternai-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciona~se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vijgem a Capital Fede 
ral e teríto a certeza de que, nova 
en surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc tacto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos e ta!, que, já 
sucede surprehender a quem 
>gua'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é fora de proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
opndo a certeza di convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
affirmar 

)oú Cabral & 

DR. L U I Z GALDINU DE 
SALLES 

o i s 

retalho îrmazem em grosso e a 

RUA 1 3 DE MAIO N. 4 0 H TRAVESSA MEDEIROS N, 2 

a chuva de palmas cô-
as ultimas palavras do 

>r. E assim terminou a pa-
,da dessa gente perdida. 

Fiusa. 

QQUnClOS ova Ira 
r i r a m - s e novos horisontes 

guezia que dá preferencie 
mazera de modas " O Pro-

» 

casa que com justiça é 

como o modêlo do com« 

Diplomado pela Faculdade 
de Mediara da Bahii, po* 
de ser procurado para os 
misteres de sua protis* 
s3o em Guarabyra, 

Phrmacia Vi l lar 
Acceita chamados para 

qualqucrguJu 

/ . C . DE MELLO & COMT>. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricha c 
que acaba de ser aberto na cidade* dc Guarabyra da Parahyba» 
a margem da ferro viário Great Western,—Secçîo Copd« 4 ' B * 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma-
chinisme aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver c#m* 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todo« 
os artefactos da íarinha de trigõ, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou fornato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraç5o e m o r 

gem do café, trituração do milho, migaçSo de fumo, podenda 

ser tudo vendido depois de manufuctumio pelo mesmo preç« 

que a matéria prima-, assim por ex: vende'se pacotes 4e câji 
moido de 250 ã toco gtammas o volume, pelo mesmo preçe que 
em grão na Tpna dos Brejos onde è produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serSo bem 

servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque o« 

transporte para todas ns estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcento 

eens. abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens O " V - A 

ou condições commerciaes> 

A4 INDEPENDENCIA 

Todos a' ella,... * 
27—Rua Diieita^-27 

« Quando se morre por fonte 
eU governo nao icocorre í 
uTrocura-se pio 5cm nome 
« Em terra que vão se morre. 

PADARIA Af VAPOR 
de 

/. C. de Mello & Comp. 

Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ria-V ' 

binete da Rua Vi^ano Bartho+ 
lomcu para a Rua Visconde do 
Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 
essa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahi pode ser procurado a 
qualquer hora para osmiesters 
de sua profit s3o. 

Natal — cidade—alta— 

A 
H. $ 4 

r « 

rsde âzmâzem de gêneros de csiiva 

aO iv^âS-t i Em 

fâãoira-jjytatal 



& Diftrio do Natal 
m—emsm 

f ) r . ^ a v a b n t i i 

viso novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem Jo Chefe desta 
Empreza. scientiíico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collocação, abrimento ou fecha-
mento de penna d*agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
*e tratar de collocar ou reabrir 
* ptnna. salvo o coso de já haver 
Contracto» 

Egualmente se previne que 
n2o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 

Municipal. 
Natai i j de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
dFmío H. Barbalho. 

(LENDA T UPYJ 
POR 

JOSE1 DE ALENCAR 

II 

O guerreiro 

—Übirajara, senhor da lança, 

tu és o mais íorte <los guerrei-

ros araguayas; empunha o arco 

chefe, 

EntJo Ubirajara levantou o 

grande arco, e a corda zuniu 

como o vento na floresta. 

Era a primeira setta, mensa-

ge i ras^ dlefe^que levava às 

nuvens a fanáwfe 

O 
w ommercio 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-

carrcga-se de quálquer causa.li 
quidações commercius, fallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus j 
tas judichcs mediante hon era-' 
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d :Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

tio 
CD. Maria de Carvallo 

j||Viuva do cônsul Frederico^ 
de Carvalho 

Esta Pensão tem todos 
os 'commodos precr 
zos para receber hosk 

pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çJo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua ]o\è Bonifacio 
(ANTIGA DAS VlRGENi) 

M E R C A D O D O NATAL 

PRKrOS COURENTKS 

Courotí salgado* 15 k 
Algodfto 
Aguçar bruii) 
Absucur da IMua 
Borracha 
Polios tic carneiro,uma " 
Pelles tío cabra " 
Caroço de Algodão " 

MERCADO D O NATAL 

9ÍÜÍÍ0 ! 
i:>£oou i 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite trcsco garraía 
Gaz « 
í.eite condensado lata 
abäo 

M 
H 

6 u 
12̂0110 

23?tO 
600 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

7 )0 
/.200 
I .OoO 

800 
1,000 

600 
300 

2.000 
400 

Î.800 
600 
100 

3.000 
) coo 
2,000 
i.Soó 

500 
200 
400 
200 
80 

500 
100 
160 
:oo 
400 

I; 
k 
k 
k 
k 
k 

Café do Bio 
Cate do Brejo 
Cr. fé Moca 
Matte em folha 
Matte em pò 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

5 0 0 
8 0 0 
)00 

160 
3 2 0 
240 

1.200 

700 

SOO 

7OO 
1.200 
24OO 
2.000 
3*000 
4.400 

2.000 
200 
80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado dc Gtneros 

ASSUCAR—Por 1 ; kilos 
Uzinas a 

Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames * a , . 

* j 
A LGODÃO— A 14,000 rs. por 15 

kilos. 
AGUARDENTE-«-Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
*$20o réis a canada,contorme 
o gráo. 

Á LCOOL—De )8 gráos, cota-se 

00 
5$ioo 
4$ 600 
.3 $400 
2Ç500 
2^300 
2§300 

4500 

D E 

Effl wFOSSO 

Cotnmissões c consignações 

RUA DL) COMMERCIO^NAT^L 

DE 

fâtheus fe l rov icb 

Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competência, Como es 

Os cantores exaltaram a g}c-
ria dos dois chefes: a do velho 
Camacan, que trocára a arma do 
guerreiro pelo bordão do con-
selho; e a do joven Ubirajara, 
que na sua mocidade jà se mos-
trava tão grande, como fora o 
pae na robustez dos annos. 

pojucan teve o consolo de 
ouvir seu nome, repetido mui-
tas vezes e louvado a par com 
o de seu vencedor. 

Cs cantores celebraram de-
pois os grandes íeitos da nação 
araguayas. desde os tempos re 
motos em que os progenitores 
deixaram a grande taba dos 
Tamoyoà, seus avós. 

Quando os nhengaçáras en-
toaram o canto do triumpho, 
vieram as mulheres com vasos 
cheios do generoso cauim e 
apresentaram as taças aos guer -
reiros. 

Jandyra suspirou-, cila ora 

pecimen, chama à atUnção de sem 
numerosos freguem: 

CHATÈUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguex 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

USPARIIHOSi espartilho 
aveUndado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOï^LE 7S muito chics para cre~ 

•irgem, e como suas compa-
nheiras, nào podia apparecer na 
festa dos gu rreiros. 

Sentiu nào ser já esposa, pa-
ra ter o orgulho de encher de 
vinho espumante, por cila fa-
bricado, a taca de seu heroe e 

* < 
senhor. • 

O guincho agoureiro da in-
huma resoava na matta, qum 
do começou a dança guerreira 
que durou atè perto ia alvorada. 

I l l 

A Noiva 

Ao raiar da luz no céu, Jan-
dvra abriu os lindos olhos ne-
gros. 

Seu canto foi o primeiro que 
saudou o nascer do dia e acor-
dou em seu ninho a viuvinha. 

A doce filha de Magó saltou 
da rede que embalara os so~ 

nominalmente para o agrícu 
tor a 2400 e de 40 gráos a 
2500 a canada. 

BORÀCHA— a de maniçoba de 
jooo a 4000f e a de manga» 
beira de /700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DK MAMONA—A iSooos 
i / kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO«*» K. 7 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS— a 

14000 rs. a arroba. 
COUROS V E R D E S 5 6 0 réis Ó 

kilo. 
C AFÉ—a io;oo,conforme a qua 

lidade, 

CERA DE CARNAÚBA—de 29000 
a 2jooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S- Paulo 
a 18000, Muiatinhodo Esta-
do cota-se a IÓ$5GO, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA —Vendas 

a 10,500. 
MILHO—Vendido do-Estado de 

i j o a 140 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2$200 cada uma. 
PELLES DE CARNEIRO—. Cota *se 

a i$2oo cada uma primeira 
qualidíde. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominak 

anças^ de custo dt y§ooo por 
5§oao. 

CALÇATHJS—par de botinis 
e Bostok de 20$por 1 o$ooyfantasiat 
merinos, morins, linons. cretones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

fTE% EAC%EV11AR. 

DESPENSA NATALE NSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber directamente de Portu-
gal -~pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

íManoel D. ^Uachado. 

nhos castos da virgem-, e des-
pediu-se delia como a jaçanan 
que deixa a moita para habitar 
o ninho do a.nor. 

A virgem tocantim acredita-
va ter dormido a ultima noite 
na cabana paterna, que essa 
manha ia trocar pela caba a do 
esposo. 

O joven caçador que amave 
faguarê, lôra ~ acclamado guer^ 
reiro, e entre todos os guerrei-
ros o chete da nação-

Como guerreiro elle pode to-
mar uma esposa-, e como che-
/e pertence-lhe a virgem de sua 
escolha, entre as mais formosas 
da taba. 

Ainda que a virgem tenha 
um noivo, ou que o pae a des-
tine a outro, seocheleá dese-
ja, a vontade de Tupan é que 
lhe pertença. 

Tupan assiai ordena para 
que os grandes chefes possam 

CAMAS E BEKÇOS 

dc [qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 
hygienicos c de ex-

traorditiaria 
. duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli Armaicm uc Fu* 

lindas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 38 

NsAIAL 

mOWG%jlPRLA ALIEHA 

Çontmüo a ojferecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pró-
prias pna os misteres da minbn 
profissão; podendo ser procurado na * 
na Senador )osé cBonúacio.(anii+ 
ga das Virgens) Babo da Ribeira 
—Natal 

Tíruno Tlourgard 

vidades 
O conhecido negociante 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor-
timento de popelinas de seda 
variadíssimas fantazias, manti 

lhas de sedas Jinons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

s mulheres 
e as sedas 

Desde a mais remota antiguidade a soda 
tem sido o atavio por exccllunciá da bel-
leza feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriam as formas ceculturaos ;do Byean-
cio; os setins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIIÍ, 0.9 posados 
brocados do tempo do «Roi soleil»; cs ta-
fetás quo se harmonisavam com a corre-
cção modesta de HCSPOS avó?, sempre em 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica nfto havia então at-
tingido o gráo do perfeição aqnohojenoB 
offerecem as grandes fabricai de Lyon c 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
de pompelines seda» o crepon?, que devi-
do á ascenção do cambio, o seu proprio* 
tario resolveu vender com a grande rcduc-
ção de 30 °/o sobre os preços do anuo 
passado î Para melhor se avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhora?, que 
se obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido de linda seda a escolher-
se em mais de 2o padrões e > », 

Em vista do exposto 

Digam todat de uma vez 

Só se veste b^m a gosto 

Assodas do— 
Zv. ão*ll cl<. 

gerar,* de seu sangue os mais 
bellos e valentes guerreiros. 

Jaguaré antes de ser a:chmn< 
do chefe já a tinha escolhido, 
e Jandyn râo acceitaria outro 
noivo senío o joven enendorn 
que amava. 

Ella o espera. Lo^o que o 
sol alumie a terra, Ubirajara, o 
grande chefe, ha dc vir bus-
cal-a. 

EntSo a virgem s: despedirá 
de Magé-, e irá irmar na caba-
na dc seu guerreiro c senhor 
* rede da esposa. 

Ligeira e contente conc a 
banhar-se no rio antes que 
chegue Ubirajara, para quem 
purifica seu c rpo e unge-se 
com o oleo fragrante do sassa-
taz. 

Eli* quer que o destemido 

guerreiro ache seu amor laboro« 

so como o vinho que espuma 

na taça, e ferve nas veias. 
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JOSE LEÃO 

A Revista illustrada denomi-
nada «Rua do Ouvidor» que se 
publica no Rio de Janeiro, em 
sua edição de 3 do corrente mez 
n.° 331, publicou o seguinte edi-
ditorial sobre o nosso infortu-
nado conterrâneo e presado a-
migo José Leão: 

«Com duas ou tres linhas a-
penas e muito pouco expressi-
vas noticiaram alguns jornaes 
desta cidade (alguns somente) a 
morte de José Leão. 

Os que essas simples linhas 
lerem e não o conheceram em 
vida, julgarão que elle era 
única e simplesmente o Sr. Jose 
Leão Ferreira Souto, 2o escri-
pturario da 2a Sub-Directoria de 

Pois José Leão não foi somen-
te o que ahiestá.O laconismo des 
sa noticia se deve,sem duvida, ao 
r e t r a h i m e n t o a que ul-
timamente e voluntariamente 
José Leão se entregara. Quem 
sabe se enfermidades ou desgos-
tos concorreram para esse iso-
lamento que se impoz o talen-
toso funcionário publico ?! 

Entretanto, o finado era um 
antigo propagandista da Aboli-
ção e da Republica, um espirito 
cultivadissimo, um escriptor e 
poeta de grande merecimento, 
um homem trabalhador e dedi-
cado aos seus ideaes e convi-
cções politicas. 

Alem de ter militado na im-
prensa d'aqui e dos Estados, 
José Leão publicou em 1874 um 
bom livro de versos intitulado 
Gritos da Carne, livro que lhe 
occasionou sérios desgostos, pois 
a esse tempo, se não nos enga-
namos, o auctor se dedicava ao 
magistério particular. 

Mais tarde em 1877, Jose Le-
ão publicou outro livro que cons-
tava de lendas e canções serta-
nejas e a que deu o titulo de 
Aves de Arribação. 

Coração altruísta e patriota, 
não quiz elle proveitos desse li-
vro, pois que o producto da ven-
da foi applicado em beneficio 
das victimas da secca do Rio 
Grande do Norte. 

Mas tarde, publicou um ou-
tro livro de boas poesias. Era 
um folheto de pequeníssimo for-
mato e se não nos falha a me-
moria intitulava-se Commemo-
rações. 

Em 1895 e sob o titulo SILVA 

JARDIM (Apontamentos para a 
biographia do illustre propa-

gandista:), publicou José Leão 
um belio volume de 300 pagi-
nas,in quartò.que sahiu dos pre-
los da nossa imprensa Nacional. 

Esse livro é digno de leitura, 
não só pela linguagom attra-
hente como pela sinceridade das 
convicções politicas e sócia es 
do auctor. 

Accresce que, por muitas ve-
zes, Jose Leão occupou, com 
applausos, a iribuna, fazendo a-
preciadas conferencias publicas 
sobre importantes questões so-
ciaes. 

Quem morreu e cujo corpo 
foi sepultado no sabbado proxi-
mo passado, não foi pois sim-
plesmente um 2o. escrípturario 
do Thesouro Federal, mas um 
homem de talento, um poeta e 
um escriptor de mérito. 

E como disso è sabedora a 
Rua do Ouvidor, não ira dor-Contabilidade do Thesouro Fe-

dera. e túEtOnl <M Rto*««xto|* i r o eterno somao aquelle W S T ^ ^ 
do íNorte. na- vida terrena se chamava A™*» nm«?«^« ^VAS^ o v n m i _ 

José Leio, sem que lhe preste-
mos a devida justiça ao noticiar, 
com grande magoa, o seu tres-
passe. 

Paz a sua alma e pezames 
muitos sinceros à sua desolada 
familia.» 

Revolução em Buencs Aires 

DIA A D IA 

Como matam eliçs a 
instrucção publica 

No expediente do governador do 
Estado, do dia 12 do corrente mez, 
publicado na «Republica» de 14, le-
se o seguinte officio des. exc.: 

«Ao si\ inspector do Thesouro: 
Communico-vos para os devidos 

fins que o presidente da Intendencia 
Municipal de Macau, segundo me 
participou em offlcío do dia 1* do 
corrente, nomeou o cidadão Antonio 
Teixeira do Nascimento para reger a 
padeira de instrucção primaria do se-
xo masculino daqüelía cidade, vaga 
pela renuncia do ex*professor An-
tonio Candido Soares de Brito, ten-
do o nomeado nessa .data assumido 
o exercício de^uas funeções.» 

No tempo da Monarchia as ca-
deiras de instrucção publica eram 
providas, mediante um concurso,an-
nunciado com 3 mezes de antece* 
dencia, realisando-sç os exames de 
habilitação, nesta capital, com a 

Um telegramma do Rio, diz : 

«Em Buenos Aires continuam in-
sistentes os boatos de próxima re-
volução para impedir o sr, Manoel 
Quintana de tomar posse da presi-
dência da republica. 

Acham-se de piomptão forças do 
exercito, da armada e da policia. 

Consta que serão enviados aos 
territorios do sul diversos officiaes 
superiores do exercito e da armada. 

«Cresce o alarma em Buenos Ai-
ree pela imminencia da annuncia-
da revolução. 

Foi dobrada a guarda de palacio 
presidencial. 

A policia, largamente distribuída 
em patrulhas pela cidade» dissolve 
os grupos de populares suspeitos. 

Todos os officiaes da armada e 
marinheiros tiveram ordem de reco-
lher-se aos navios respectivos. 

Parece que o movimento subver-
sivo irradia-se pelas províncias, es-
pecialmente as de Sánta Fé e Tu-
cuman. 

Mais de 50 officiaes superiores do 
exercito receberam ordem para dei* 
xar Buenos Atres, reunindo-se aos 
corpos a que pertencem, na região 
interior do sul. 

—La Nacion referio-se aber-
tamente á esperada revolução, di-
zendo, como já constava, que o seu 
fim é obstar £ que o sr. Manoel 
Quintana assuma a presidencia da 
republica. 

— A policia e os bombeiros áo Ro-
sario, armados,-impediram que um 
piquete do exercito percorresse a-
quella cidade em obdiencia a ordem 
do governo federal, que teme alas-
tre-se a revolução até alli.» 

-- x̂  — —• •íafaft. jf' TBV*** .. — r 

dente da província cí ̂ f t do "exami-
nadores lentes do Atherieu ou pro-
fessores idoneos; de modo que os 
concurrentes não se aventuravam ao 
concurso sem reunirem uma certa 
capacidade que os pozesse á salvo 
de um desastre. 

Approvado e nomeado, o novo 
professor tinha de fazer tirocínio, 
por exemplo, para chegar a occupar 
uma cadeira de cidade, passando da 
cadeira de povoação (primeira nome-
ação) á de villae dà de villa à de ci-
dade, então classificadas de I a , , 2a. 
e 3a . entrancia. Nisso o professor 
levava alguns annos—de maneira 
que, quando chegava a occupar uma 
cadeira de 3a . entrancia, de cidade, 
já era um mestre pratico e que na-
tural m e n te i n spirava con fi a n ça ao 
publico, aos paes de familia, confi-
ança sempre correspondida pelo re-
sultado pratico do ensino. 

O professor Antonio Candido, de 
que trata a portaria acima e que re-
nunciou a cadeira da cidade de Ma-
cau, passou por todos esses proces-
sos; e si não era dos mais habilita-
dos da ex-provincia, offerecia a preci-
sa capacidade para ensinar, tendo 
exercido o magistério nas importan-
tes cidades do Caicó, Assú e outras. 

Dá-se que esse antigo servidor da 
instrucção publica,'não podendo con-
tinuar na carreira do ensino, renun-
cia a cadeira qne occupava na cidade 
de Macau. 

Mas, quem é o nomeado, e por 
quem, parasubstituil-o ? 

Um individuo quasi analphabeto, 
sem habilitação alguma, que não 
deu absolutamente prova de capaci-
dade para tão importante funeção,— 
que é apenas reconhecido o seu sa-
ber por um presidente de Intenden-
cia, um homem leigo, sem instruc-
ção de nada, um illustre analphabe-
to por sua vez, que nomeia o seu pro-
tegido ou parente, para dar-lhe um 
emprego que lhe mate a fome. ou lhe 
proporcione uma arrumação para vi-
ver. 

Compare-se os antigos processos 
da ex-provincia e os da Republica do 
pedrovelhismo, para a formação do 
magistério publico, e veja se a gran -
de differença. 

No emtanto, esses intitulados pe-
dagogos e dirigentes do ensino mo-
derno teem o lartufismo de dizer— 
que a Monarchia deixou morta a 
instrucção, que elles, aliás, em 14 
longos annos de governo, não pode-
ram ainda melhorar, tendo feito não 
sabemos quantas reformas, que só 

nas um meio para arrumação dos fi-
lhotes dos chefes locaes, e que nem 
sabem ensinar ,|e nem abrem as casas 

tinado ao pagamento do professor. 
São raríssimos hoje os professo-

res que reúnem capacidade para o 
ensino; porque os habilitados vão 
deixando, por insufficiencia de van-
tagens que o governo lhes corta—pa-
ra abir espaço ao filhotismo desbra-
gado dos fazedores de professores 
nas localidades. 

E a instrucção publica do Estado 
tem á sua frente uns tantos lumina-
res da sciencia—uns intellectuaes 
modernos, que insultam ás institui-
ções passadas, porque no regimen 
condemnado o ensino era uma ver-
gonhaj dizem elJes 

Incapazes e tartufos ! 
Agora, porem, que é elle minis-

trado pelos Teixeiras e Tetéos, edu-
ca-se o povo no pedrovelhismo e— 
Viva a Republica ! . . . 

Kaiendario 
DO 

Mez de Setembro 
Segunda-feira * ! \ 5 I 12 J 19 1 26 

Terça-feira I 1 6 1 13 J 20 1 27 

Quarta-feira 1 1 7 1 14 1 21 1 28 

Quinta-feira 1 1 1 8 J 15 1 22 1 29' 

Sexta-feira 1 2 1 9 j 16 1 23 1 30 

Sabbado 1 3 J 10T 17 1 24 1 

[ 4 ( I l I 18 I 25 I 

Pingos 

O DIA 

Hoje: Sabbado 17. 
Santos: Pedro de Arbuese Silvia. 
—Lua cheia no dia 24. 
—Cambio a 12 e 1/8. 

FAZEMANNOS 

Hoje: 
O nosso presado amigo coronel 

Joaquim Manoel de Carvalho e Sil-
va, senhor do engenho Torre, em 
Canguaretama. 

O pequeno Waldemar, filho 4,° 
illustre major Salles Barros; 

Typos acreanos 
x v n i 

Com mais esta pincelada 
Vou um typo descrever 
E por algum temposinho 
Esta secção suspender: 

E' elle o engole pedra, 
Chamado Quinquim Lustroso, 
Do mouroquimquim amado, 
Do Uria muito mimoso. 

Mui querido do chefão, 
E por tudo isto carrega 
Na barriga um farturâo. 

PYa elle peiva é bobage; 
Anda alli perto do Pando 
E vate mais que o Ramage... 

Chromacia* 

Me consta que seu Ramagem 
Vai um pouco melhorando, 
Com agrado e cortezia 
Aos povos todos tratando. 

E também jà vai botando 
Barro na areia salgada 
Para a planta não morrer 
Pelo sal aperriada... 

Não atira mais no gado, 
j á arrancou a jaqueira; 
De modo que o Ramagem 
Já não faz mais tanta asneira. 

E para que não se diga 
Que não ha defeito algum 
No jardim, elle conserva 
Lá um pede araticum... 

Diz Paivenga que o Ramagem 
Quando andava assim zangado, 
É' que dava na mansinha 
E ficava bronzeado... 

Pois uma vez convidou-o 
Para n'um quartinho entrar, 
E quando lá se apanharam 
Obrigouo a mamar... 

O GOTEIRA. 

31 de Agosto 
centando-se onde convier: 

Recebemos o 2°. n. dainteressan- l ^ zu l escuro, para o juiz 
te revista commemorativa do 2<\ an- districtal da Capital. Car-
no da fundação do Grémio Littera- m e s j m e branco para o 
rio «Barbosa de Freitas», da Forta- p r o c u r ador Geral do Esta-
l e i , Ceará. Traz bons artigos e boas d o R t a l 

poesias. 

J á é 

De meu canto 
Diz a «Republica» de 

14 que em 3a. discussão 
o projecto n. 12 foi ap-
provado com a seguinte 
emenda apresentada pelo 
sr. Pedro Soares: 

No art. 3o. supprima-
se as palavras: E advoga-
dos; bem como os respe-
ctivos distinctivos: Accres-

i"—u*mi» 

«... 

Carta que recebemos da Parahy-
ba diz-nos que são 88 os candidatos 
inscriptos no concurso de Ia . en-
trancia de Fazenda que alli se está 
procedendo. 

A beca sempre passou, 
Foi Pedro quem fez o furo: 
Vamos ter o Zé Correia 
Vestido de azul escuro. 
E o branco carmesin ? 
Aquilio ainda é mais duro» 

NEtíO 
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Itiiiibem as. iyjiitiuras uieusac:; na 
seguiult' é'd : o; 

{//•/* ///£:•• 1 $300 
Dois mez-es... o$000 
Numero avulso §100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e. 

na/alta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias ir.i -
mediatos aos sanei/ficados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição y 11. 33. 

Gíronica Acreana 
(DE B1NQCULO) 

S. Cazuza c, sem duvida, o 

lugar mais desgovernado do 

Acre. 
O L Bagaço já perdeu de to-

do o verniz, e não tem mãos 
a medir. 

Alem de ter o cercado cheio 
de animaes alheios; de ter dado 
as rendas do mercado a Mane 
Pé-torto, em pagamento de uma 
divida,—está agora sociando em 
duas casas de jogo com Juca 
Brejo e Jão Seraiva; isto pu-
blicamente e para todo mundo 
ver. 

O dizimo de maunças e la-
bouras oJ. Bagaço mandou por 
em hasta publica, por um ele-
vadíssimo preço, tres vezes mais 
que o do valor da producçao, 
para ninguém arrematar, como 
de facto succedeu,—e ficar em 
cobrança administrativa para o 
Bagaço encher as bernardas e 
comer tudo. 

Ha em S. Cazuza, desde al-
guns meses, uma meia dúzia dc 
rapases canalhas que quebram 
lampeões da illuminação, fazem 
pasquins mantiscriptos depondo 
das famílias, o diabo em fim. 

O I. Bagaço como chefe} em 
lugar de procurar conter os ga-
rotos,—acaba com a illumina-
ção, porque ao menos não faz 
a despesa do gaz e fica mais 
com esta verba á seu favor. 

Quem já viu isto ? 

ZE-BRASÃO. 
• o5 o*«!» • -

Telcgraphicas 

RIO, 
Deu-se um grande conflicto 

entre a policia e marinheiros na-
cionaes. 

—A guarda da sexta delega-
cia foi recolhida presa ao quar-
tel dos Barbonos, abrindo-se 
inquérito sobre o occorrido. 

—Uma força naval dera or-
dem de prisão a uma patrulha 
de cavallaria, que carregava con-
tra o commandante da primeira, 
segundo tenente Daltro. 

Este, percebendo depois que 
a guarda da sexta delegacia lhe 

«V 

c m hostil, I m param força nu- CAMABA BAS MUSAS 
V.'A! c u>i,so«mhu conter a çuar-
dr.. 

• Inlornia^íiu pioecUiiiitc da 
marinha diz que uma praça dc 
policia fez fogo contra o .segun-
do icneuL(M;ri!íru, 

— Uuis di;s Icridus no o n -
iüvlv.js inspiram series cuida-
dos . 

— Consta que a guarda civil 
deu morras á armada (contra 
vivas a cila erguidos peio p ;<vo) 
desfechando entáo osscusrc-
wolvers. 

—O chefe cie policia confe-
renciou longamente com o minis 
tro do interior a respeito d'esses 
factos. 

PARIS, 9. 

Está confirmado a noticia de 
que os russos retomaram cm 
Porto Arthur diversas posições. 

—Osgeneraes Kuropatkinc e 
Kuroki marcham paralelamente, i> / 
com suas tropas esforçando-se 
cada um para chegar primeiro 
a Tien-Eing, onde travarão ba-
talha, a qual não poderá ter me-
nor encarniçamento que a de 
Liáo-Yang. 

—Os russos forííncam-se po-
derosamente em Kharbine» 

• » » • tut >— ' 

A ((Liberdade» 

E' o titulo de um novo jornalsi-
sinho litter&rio e independente que, 
hontem, appareceu nesta cidade,sen-
do seu rednctor-chefe João Galvão e 
director Francisco Pereiía. 

A Austria co único império do mun-
do que nunca lave colónias nem 
possessões ultramarinas, A sua am-
bição foi sempre puramente conti-
nental. 

Musa do Povo 
Eu piso por sobre espinhos 
As plantas sinto sangrar; 
E nem siquer teus carinhos 
Minlvalroa pôde gozar. 

Distante, cle ti distante 
Venturas não posso ter 
E nem siquer um instante 
Eu deixo flor, de soffrer. 

Um soldado ambriagado vae pas-
sando em frente ao quartel, á noite: 

—Quem vem lá? brada a sen ti-
ne! la . 

O soldado, querendo fazer-se de 
espirituoso, responde: 

— U m brigue carregado de ca-
OCCa • í 

O official de estado, que estava 
no portão, gritou: 

Atraque neste porto! 
Espantado de ouvir a voz do offi-

cial, responde o soldado, dando se-
bo ás Canellas: 

—Nao posso. A ressaca está cer-
ta: Faeo-rne ao larço. 

A mulhei 
bem e de todo 
mundo. 

e a on gem de todo o 
mal que existe no 

W-Ct. sentiras p r e t a s e m o r i n s 

ôspeciaes para desconto 
de Í4u/°. 
A fim cie competir con. alguns 

atacadistas desta praça queem 
oceupam cm dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Cascmiras»rcsoivemos também 
conceder 14°/ o soorc os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
Jose dos Reis 

<'0 Grande Oriente 

«A BOLSA OU A VIDA? 

Está em casa um sujeito descançado 
Com a muUicr c os jüinnltns iniwcentcs, 
Dc súbito, um rumor precipitado, 
E entrem tres maia-mouros vepcl lentes. 

Um dei!es c o fath oso delegado 
Dc ílygienc; os dois outros, seus agentes, 
Van invadir nosso o lar sagrado, 

Conduzindo os leihaes ingredientes. 

Si a isto nos oppomos -surge a multa; 
O doutor, inda em cima, nos insulta, 
Mostrando cara carrancuda e hostil. 

Se entra,—temos de certo, algum defunto, 
Neste dilemma} apenas eu pergunto 
Sc estamos na Calabrin ou r:o Brasil?.» 

MoíKlonva 
deixou du; 

íiihi. 

Descoberta 
da America 

HOMENAtíEM A 

C H R i Sr r O V Ã O C O LOMBO 
O descobridor do Novo Mundo 

100.000 francas ouro 100,000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremo Oriente ! 
Visita á Grande Exposição de 

S. Luiz 
para assistir à Victoria do immortal 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio de 

100.000 doJlars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionara a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico plano que se extra-

hirá em 

12'ÔEV OUTUBRO 
Em commemoração d Descoberta 

da America. 

Chama-se a attenção do publico 
para este importante plano que 
constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a impartante som-
ma de 

1 0 0 . 0 0 0 FRANCOS'OURO 1 0 0 . 0 0 0 

cujo pagamento será feito aqui ou 

cm qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, afim de não 
haver extravio. K preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, 
registrada com ou sem valor, deve 
ser dirigida á 

Companhia Nacional Lote-
r i a s dos Estados 

32, Rua Julio Cezar, (antiga do 
Carmo), N. 32. 

CAIXA DO CORREIO 1 0 5 2 

RIO DE JANEIRO 

Vaporas esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

Planeta do norte a 
Una do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Maranhão do norte a 

Mez de Outubro 
Brasil do norte a 

17 
19 
21 
24 

1 

SECGÃO LIVRE • » 

iS^eia Branca™ 
IIlustre Redactor do "Diár io" 
Contristados damos-lhe a seguin-

te noticia: 

Hoje as 4 horas da manha falle-
ceu nesta Villa, o nosso amigo e 
deòicado correligionário p o l i t i c o 
Ravmundo Alves dc Oliveira victima 
de uma lesão no coração, da qual ha 
mezes estava doente. 

Kaymundo^Wves nasceu noanno 

de ltS60, na vizinha Cidade de 
Mossoru e foram seus paes José 
Alves do Oliveira e Dona Josepha 
Ganeüode Oliveira, ambos já fale-
cidos. 

Muito moço ainda, entrou elle 
para a vida commercial, sendo em-
pregado, por muitos annos, da casa 
commercial de seus tios Oliveira & 
Irmãos, d'aquella cidade. 

Depois, estando .alguns annos no 
Recife, exercendo egual profissão, 
de empregado do commercio, voltou jf 
para Mossoró donde veio rczidii 

t Dona Maria Cinadu 
cujo consorcio 
nhãs que prescnicment 
dôr da urphamku!t\ 

Occupava elle, ncsl.i Vüia 

cargoíi dc Guarda e de Confcrórt* 
da Meza dc Keintes l ^ t a d ^ ' 
Escrivão, Administra,loru I w « ' , ^ 
níc da Meza dc KCMKI^ V X 
de Delegado de |'o!j,.iu e 0Ul

uCn 

Raymundo Alves, ha mais 
annos, arrastava o maior dos o-

. tracismos políticos, c fora deshu" 
Imanamente perseguido sendo 

mais ^ de uma vez ameaçado de Se 
desfeitiado pelo tyramnete local ijui 
infelicita esta terra e afugenta cei a 
os homens honestos e trabalhador 

Era eile um cidadão m o r K ^ o 
honesto c trabalhador, assim comi 
bom filho e irmão, bom pae e esposo 

Melitou sempre, com muita dc* 
cação, em nossas fileiras, sendo 
um politico en transi gente, P ̂  
obstante o seu estado de pobreza 
pelo que era elle muito estima^ 
e considerado por todos os nossos 
amigos e correligionários, muitos 
dos quaes nos últimos dias do pe. 
riodo agudo da moléstia que o Ian. 
çoti no tumulo, não deixaram de 
rodiar o seu leito de dor, vendo-o 
exalar o ultimo suspiro. 

Perdemos, portanto, um bom ami-
go e distincto correligionário, pelo 
que sobre o seu tumulo desfolhamos 
uma coroa cie immorredoura sau-
dade . 

Pezames a Exma. família do fi-
nado. 

30 de Agosto de 1904. 

Amigos t 
nesta Villa, onde se casara comi m s ^ M ^ ^ ^ ^ ^ s ^ m m ^ ^ 

O menino LUIZ MESTRE que era de s do fions prirnoiroa anno..- uvmi eriuû  
doentia o rachitics hoje so acha forte o robusto. 

m 

»j 

V 

v 3. 

v.'iv 
i 't». 

\t. 

Kh y 

'*; V-•/ V 

ti* ' 

« 

ë 

Par i rrozar hôa saúde e ser íoliz c necossnrlo pi-o-
voiiir-sG contra as enfermidades que incshcn-ãuuH^c 
podem atacar-nos, pois ha d'oIIas qco ] 
jiiiiiiontes e difficeis de curar. Qualqüci- í;i;nj.í<s 
caU.irr.lio, quando não se attende a tempo, provoo.! 
í'.:- vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se V-.v-rro 
«i legitima E m u l s ã o d e <1U0 é' o _ 
i^.eílicr remedio ate agora conhecido o j^ao e a 

q os pulmões,' e que como preventivo tem corí:iivr'l's S 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 'À 
eapecie que a iguale. " ^ 

— m 

.Cada frasco da EmulsiXo do Olco do T.o ràlir.u 
que tiver um quo comprar proeurín* <iur 1« 
marca que mostra esto ãosonlu», »"»ois f-sí:: -íí'::;* -. : r̂í:: ;̂-'-
o mesmo quo & maTca da loi ouo tlc awnii^i 2: 
prata ou ouro. * % 

Emulsões que nâo levam osía mr rea süo o n .-sti.o 
uma prenda falsa, dourada ou mekeiudu, íciui Jilülw'!'̂  JKf 
baratos» 

tis*' f * 

m-, 

m 

iVf.a^-SWHtíi 
;V t ^ w-nï 

l'Y M ' -

I T 4A . 
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Ä venda nas Ph.iî'nint'iiis o Drogarias. H* 
# 

ifà 
SCOW & BOWUE, Chimicos, K0VÄ YORK. % 
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D i s i r i o d o N í f a l 

Caraùbas 

Ü dc Setembro dc 1904. 

Nesta quadra dc martyrios 
para nós sertanejos, filhos des 
tas selvas, desprotegidos dos be-
nJieios da natureza, soHrendo 
o peso que nos acabrunha dc 
uma terrível calamidade, não 
ha factos que mereçam* atten-
cão, porque o povo açoutado, 
como está, sem os soccorros 

ida Providencia, muito menos 
dos homens deshumanos esem 
coraçao que nos governam, per-
manecem inertes, pensando so-
mente na luta pela vida. 

E assim vamos atravessan-
do esse marc-magnum de mi-
sérias, sempre suspeitos aos des-
tinos cia Providencia, que tam-
bém cruel, nos martvrisa, fa-
zendo cada vez mais aguda a 
d o r d o s sertanejos, victimasdo 
terrível flagello do desventura-
do 1904. 

O sertão continúa ainda ru-
im, u rido e esteril. como os 
homens que nos governam, se-
gundo disse alguém em carta 
dirigida para esse «Diário». 

A aridez do solo é como a 
aridez do temperamento dos ho-
mens que estão a frente deste 
Paiz; homens cruéis, deshu-
manos, cm toda a expressão da 
palavra. 

Apezar de ora por outra, ca-
hirem algumas chuvas nesta sa-
lina, de nada quasi serviram 
porque o verde panasco e o 
macio mimoso que matizaram 
os campos destes sertões, onde 
a fagueira briza ciciava leve-
mente,neste malfadado anno qua 
si que não nasceram, para mai-
or infelicidade nossa. 

O povo ainda mantem-se 
graças a creaçaocabrum, por-
que a pelle dá rendimento suf-
ficiente para as magras fei-
ras . 

Falta-nos portanto, que o go-
verno lance os olhos, fazendo 
construir alguns açudes que re-
servem agua para dois ou mais 
annos de seccas, já assim pre-
venindo as futuras scccas que 
são infalliveis nestes sertões. 

Emquanto não estiver em pra-
tica as memoráveis palavras do 
saudoso senador Guerraro sertão 
será feliz quando as aguas não 
chegarem ao mar; emquanto 
também o trabalho esforçado, 
com affinco, portentoso do il-
lustrado doutor Felippe Guerra 
não estiver realisado, viveremos 
sempre assombrados, pedindo 
soccorros aos homens que diri-
gem este solo Brasileiro, e sem-
pre o mesmo indifferentismo, 
sempre a mesma falta de pa-
triotismo, sempre um coração dc 
P^dra á nos negarem os auxí-
lios que encarecidamente pe-
dimos. 

Agora mesmo acaba de che 
gar, depois de piedosas suppli-
cas, o insignificante obulo de 
um conto e quatrocentos mil 
reis para este município que, fa-
zendo-se um enorme sacrifício, 
daru para o concerto de san-
gradouro de açude, oceupando 
assim algumas pessoas para não 
Parecerem ao todo de fome. 

>MM 

Para conhecimento do publico c dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ovdem das extracções de Setembro de 190-1, cha-
mando sua especial attençfio para os novos e magnilicos planos. , 

10:000$000 a 130 réis em—1, 15, 22 e 29 
10;000$000 a 650 « «—3, 10, 17 e 24 
12:000$000 a 140 « 
12:OOOÇOOO a 18400 « 
15:0005000 a 1$300 « 
20:000$000 a 1$400 « 

14 e 28 
«—8, 21 e 27 
— ' 7 •-. if 
. -30 

O. 12, 13. 16, 20, 23 e 26 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 18300 

I Em Í9 de Setembro 

O K . 

INTEGRAES POR f$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

1 0 0 , 0 0 0 F r c m c o s , O u r o 

Integraes 
Em commcmoração ao descobrimento da America. 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegrapJrico -«LOTESTADOS»—RIO 

- k U A DO CARMO—32 "rfrrfflfiBpyft. ymr 

admira porque as acções 
humanitárias cie homens dés-
potas cujos corações jazem petri-
ficados, são quasi sempre mes-
quinhas. 

Em prol dos famintos, desses 
filhos desprotegidos, desse pe-
daço de solo brasileiro, não foi 
certamente que o di\ governa-
dor do Estado mandou tão di-
minuta quantia. 

Fique s. exc. sciente que o 
povo sertanejo, crasso como c, 
também sabe equilatar os ho-
mens pelos seus feitos. 

Nao è com 1:400$000 que 
se soccorre uma população fia-
gellada, onde trabalham muitos 
pulsos ferreos, mas actualmen-
te alquebrados pela maldita fo-
me; nao é com 1:400$000, di-
vidindo-se innumeras vezes, que 
muitos paes de familias darão o 
sustento necessário á seus filhos 
que ficaram no triste e pobre 
albergue, dilacerados, esfarra-
pados, esperando que o suor 
do rosto de seu pae, ensope o 
amargoso pão da macambira 
para saciar a íome que ha mui-
to devora suas tenras entra-
nhas. 

Com uma somma maior e mais 

avultada 6 que poder-se-hare-

mediar esta zona flagellada; com 

uma somma mais avultada é 

que poder-se-há attenuar mais 

os effeitos atrozes desta cala-

midade. 
—Agradecidos, nos caraúben-

ses, genuflexos beijamos as 
mãos bemfeitoras de um punha-
do de Rio-grandenses do norte, 
residentes no Pará, assim como 
também aos habitantes da cidade 
de Santos—Estado de S.Paulo, 
quede longe, atravez dos amplos 
mares bravios, lembraram - se 
desses martyres, sentiram a dor 
do infortúnio cruel que atemo-
risa a população destes sertõe 
da Potyguarania, invicta Patria 
de Camarão e Miguelinho. 

Goulart. 

Aos senhores Reverendos e 

Seminaristas 
Merinos cspeciacs 

para batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

João de Castro Mascarenhas 

Maria Amélia de Castro Mas-

carenhas e Belarmino Gonçal-

ves de Albuquerque, sincera-

ao s amigos mente agradecidos 
que tomaram parte na sua dor 
pelo passamento do sai jamais 
esquecido esposo c genro João 
de Castro Mascarenhas, con-
vidam-os para assistirem a mis-
sa que mandam celebrar na ma-
triz desta cidade no dia 17 do 
corrente, 7.° do passamento, as 
7 horas da manhã. E, por mais 
essa prova de amizade e cari-
dade, desde já, se confessam 
novamente agradecidos. 

Natal, 15 Setembro de 1904. 

DECLARAÇÃO 

Na qualidade de Director da «Li-
berdade» declaro que o soneto Ma-
nhã n'Aldeia quesahiu com as let-
tras: G. F Leia-se F. I\ (Fran-
cisco Palma). 

Francisco Pereira 
Director. 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 

D E N T Á R I O 

G c i rurg ião dent is ta 
muduu 

PHARMACIA M A R A N H a q 

DE 
Francisco Sakado O 

de A. Maranhão 
Executa com presteza e es-

crupulosa nitcnçüo pro-
fissional, toda e 

qualquer prcscripçào modic.?. -
--.Uw-te a l,ir,i ,'u aufg, 

Natal, RIM dr ft:, rat a n/ K 

ffenvenuÍDltóe 8 

BILHARES A VENDA 
Vende-sc ou arrenda-se o 

estabelecimento dc Bilhares, sito 
a rua do cammercio, junto ao 
Hotcldc Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Hurkhnrdt. 

Photngrophia Aliem*. 

E J C U I P R O R L O D E C O M -

M I S S I V E S C O N S I G N A C Õ E S 

E AGENCIAS DE* 
. Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— BENVENUTO1 Natal—22—8-904, 
NATAL 1 - " * 

AVISO DA 
PHOTOGRAPHIA ALI EMA 
Rctirandomc por alguns mezes 

desta Capital,aviso aos meus a-
rniges e fraguezes que so1 acccito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte sté o dia 2 j de Setembro* 

Bruno Bourgardi. 

i l S " 4 é I L 

Fdafho m grosso e a 

RUA 73 DE IMAIC N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

i i be i f â ' 

ndependencia 

n 1 
oava!-

canti Mello muciuu seu ga-
binete chi Rua Fí^ano Bariho-
lometi para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa cm que morou o coronel 
fosé Domingues. 

Alií pode ser jrocurado o 
qualqner hora para os miesters 
de sus profissão. 

Natal — cidade —alta — 

DE 
/. C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento dc panificação, montado á capricha ç 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahybt, 

a margem da tcmrviario Great Western,—SQCÇÍQ Coide 4'E* 

em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offcrccc superioridade 

âos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoadojinovido a vapor, não podendo haver c*nr 

petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS dc tamanho ou tor nato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçSo c mo r 

gem do cate, trituração do milho, migaçüo de fumo, podenda 

ser tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preçt 

ue a materia prima*, assim por ex: vende*sc pacotes At cãji 
moído de 250 à 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 
\m grão «a %pna dos Brejos onde é produzido* 

Os srs.*consumidcrcs cm grosso, ou a retalho, serSo bem 

servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela difícrença de frete, dc porcenta* 

pens, abatimentos e reducçJo nos preços. Todas as vantagens 

ou condicocs commerciaes. 

A4 1NDEPENDENCIA 

Teixos a1 cila.... 
57—Rua Diíeita^ 27 

zÇhiando se morre por fome 
<( u governo não tcccorre l 
ccTrocunvse pSo sem nome 
«Fm (erra que não se morre. 

PADARIA A1 VAPOR 
de 

J. C. de Mellô & Comp. 

Gumbyra - Parahyba do Noite 

^ í* M M 
tf '"-» l i t 

Irsnáe âzffluzem de gêneros de estiva 
.fS. 
V ni-

^ í b o i v a - J j ^ a t a l 
... V. ,»-

• âMJtitoÜWiriJL 



D i á r i o d o N a l a l 
rxMM 

Cavalcant i vacilo 

A ! ) V O R ; A D C > 

iJe volta do Amazonas, vn-
carrega-se de qualquer causa,li 
quidações cnnimcrciats, íallen-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despejas c cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d*Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

« P M 

CAZA DE PENSaO 
do 

CD Maria v<ie Carvallo * 

Viuva do cônsul Frederico] 
de Carvalho 

Esta Pensão tem todos 
os com modos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ç5o do estrada de ferro 
e Jo porto de desem 
barque 

Rua Jo%è Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

y í s o novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Ernpreza. scientifico que, d'ora 
cm diante, todo o pedido para 
collacaçfío, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza* 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
(Sontracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 

Municipal 
Natal 15 de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfyedo H. Barbalho. 

u o m m e r c i o 

M LI KC A DO DO NATAL 

PKLirUS COKKlíNTIî  

Couros ttikraUoíj 15 k 
Algodão 
A&biifur bruíw 
Atsüvüir da Uuna ' 
Iiorrtu'lui " 
Pelles do cavrtcu'0,uiiui" 
Polios ilct cabra 44 

Cavoyo <lo Algodão 44 

12?oôo 

lr 2õO 

6 )0 

(LENVA7UPY) 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

IIT 

+A Noiva 

Tornando a cabana, perfu-

mou de beijoim a larga rede 

que tecera dos fios do algodão 

entrelaçados com as pennas do 

guará. 
Essa rede tinha duas vezes 

o tamanho de sua rede de vir-
gem, porque era a rêde do ca-
samento em que devia receber 

M E R C A D O D O NATAL 

Carne verde k 7 )o 
Carne de sol k 7.200 
Carne de xarque k i.ouo 
Carne de porco k 800 
Toucinho k í.ooo 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite dcce nacional í.Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3.000 
Aletria k } coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i .£oó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 200 
FeijSo verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k iòo 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras urna :oo 
Assucir de usina k 400 

Absucai moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite írcsco garrrta 
Gaz cr 

Leite condensado lata 
SabSo k 

Café do Hio k 
Cate do Brejo k 
Cr.(c Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Q u e i j o de manteiga k 
Inhames k 
Ovos um 

;oo 
800 
?oo 
1601 

. 320 

2 4 0 

J.200 
7OO 
SOO 
7OO 

1.200 
24OO 
2.000 
3*000 
4.400 
2.000 

200 
80 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gcneros 

ASSUCAR—Por 15 kilos 
Uzinas a 6^500 
CrystalLsados a 5^100 
Brancos a 4I600 
Somenos a ^$400 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2§joo 
Brutos mellados a 23*300 
Re ta mes a i$500 

A L G O D A O ~ A 14,000 rs. por 15 
kílos. 

AGUARDENTE ^~COTA~SE nomi-
nalmente para ô agricultor 
i§2oo réis a canada,conforme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e )S gráos, cotasse 

nominalmente para o rgrícu 
tor a 2400 e de 40 gráos a 
2500 a canada. 

BOKACI IA— a de maniçoba de 
jooo a 4000, e a dc manga» 
beira de/700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A itfooos 

kilos. 
CAROÇOS DE A L G O D S O ^ L 700 

COUROS FSPICHADOS— a 9 0 0 

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS - a 

14000 rs, a arroba. 
COUROS VERDES—a 560 réis ô 

kilo. 
C A F É — a io;oo,conforme a qua 

lidade, 
CERA DE CARNAÚBA—de 2,9000 

a 2$ooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
o 18000. Mulatinhodo Esta-
do cota-se a 16^500, contor 
me a qualidade. 

FÁRINHA DE MANDIOCA —Vendas 
a 10.500. 

MILHO—Vendido do Estado de 
13 0 a J40 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota -se 
a i$2oo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 11.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de ^qualquer tamanho e 
qualidade cotn lastros 
hygicnicos e de ex-

traordinaria 
duraçSo recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli-* Armarem ue Fa 

titulas c Miudezas 
Rua* do Commercio, n. 38 

KiAlAL 

rmazem 
D E 

Êffi WOSSO 

Commissões e consignações 

RUA DL) COMMERCIO-NATM 

M* 
D E 

ifFsmeus ffrirovich 

Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem compeíencia. Como es 

Depois arrumou no uiú a 
louça que havia fabricado para 
o serviço do guerreiro, e que 
devia transportar á sua nova 
cabana. 

Quando terminou todos os 
preparativos, encostou-se á por-
ta da cabana; seus olhos impa-
cientes chamavam Ubirajara. 

Mas o guerreiro não vinha, 
e o sol jà ti ha subido além da 
crista da serra. 

A luz do dia derramava a 
alegria pelos campos-, e a ale-
gria que lhe atagári os sonhos 
da noite íugia agora da alma 
de Jandyra. 

Ent2o a filha de Magé par-
tiu em busca do noivo que a 
esquecera. 

Mo mais escuro da matta#va-
ga o chefe dos araguayas. 
%3eus olhos fogem á luz do 
dia e buscam a ̂ paabra, ônde 

pecimen, chama à attenção de seus 
numerosos [reguem: 

CHATEüS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço gerai do 
mercado. 

ESPAR1IH0S.— i espartilho 
| avellnd'ido, bordado a seda, do 

ultimo gosto por io§ooo. 
BOUJHS maito chics para cre-

tncontram a imagem que traz 
na hmbrança. 

A' noite quando o guerriro 
dormia cm sua rede solitária^ 
Aracy, a linda virgem lhe appa-
receu em sonho e lhe falou; 

— Jaguaré, joven caçador, tu 
dormes descançado emquanto 
os guerreiros tocantins se pre-
param para roubar a virgem de 
teus amores. Ergue-tc e parte, 
se não queres chegar tarde. 

Elie erguera-se para seguiUa-, 
mas a virgem /ormosa desfe-
riu a corrida veloz através da 
campina e desappareceu na flo-
resta. 

Neste ponto do sonho o 
guerreiro acordara. 

Uma estreita brilhante listra-
va o céo, como uma lagrima 
de íogo, e Ubirajara pensou 
que era o rosto de Aracy, a fi-
lha da iuz. 

A juritv arrulhou docemente! 

anças, de custo de p$ooo por 
3 §000 

CALÇADOS—par de botims 
e Bostok de 20$ por 1 o$oo,fantasia* 
merinos, morins, linons. cnlones, 
alpacão, perfumarias objectos para 
prezenteSy tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento* 

tyE% EACREV11AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o aíFamado 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite dcce especial, acaba de 
receber directamente de Pertu-
gal^pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. ^Machado. 

1 

VHOWG%APMjL ALIEMÍ 

ÇonUnüo a offerccer ao publi-
co as meus serviços ras heras pró-
prias pxra os misteres da minlm 
profissão; podendo ser procurado na 
na benador José cBoni\acio.(anli. 
ga das Virgens) BaWo da Ribeira 
—Natal• 

*Bruno Ttourgard 

OYidades 
O conhecido negociante 

Amorim Guimantes acaba dc 
receber um lindo e variado sor-
timento de popeiinas de seda 
variadíssimas fantazias, manti-
lhas de sedas; linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

I s mulheres 
s as sedas 

UíSdc a mais roraota antiguidade a soda 
tem sido o atavio por excolloíiciíi da boi-
teza feminina. As túnicas luxuosas qao 
cobriam as fôrmas osculturaos Jdo Rysan-
cio; os eetins quo ornavam as malicio-
sas beldados do século XVIII, Os pesados 
brocados do tempo do «Roi eoleiU; os ta-
fetás que ÊO barmoirisavam com a corre-
cção modesta do nessos avós, sempre om 
toda parto ora a seda que dominava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica nfto havia então at-
tingido o gráo do perfeição aquehojonos 
offerecem as grandes fabricas dc Lyon ô 
Manchestor, detido o «Grande- Orientei re-
cebeu cm tempo um explenclido sortimento 
de pompelines seda» e crepons, que devi-
do á ascençao do cambio, o mi proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
çfio de 30 °/o sobro os preços do anno 
passado l Para melhor so avaliar a deli-
ciência destes, imaginem as senhoras, quo 
so obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se cm mais de2o padrões o... 

Em vista do exposto 
Digam todas do uma vez 
Só se veste bem a gosto 
Acedas do— 

Zé ãoaU r/s\ 
na matta e Ubirajara lembrou 
sc da voz maviosa da virgem 
do soJ. 

O guerreiro tornou á rede, 
esperando achar ali outra vez 
o sonho que visitara sua alma., 
porem o sotnno íugira de seus 
olhos. 

Quando raiou a primeira al 
voradaf Ubirajara sahiu da ca-
bana e buscou no mais espesso 
da matta a sombra propicia á 
saudade. 

Seu passD o guiava sem que-
rer para as bandas do grande 
riof onde devia ficar * taba dos 
tocantins. 

E' assim que os coqueiros, 
immoveis na praia, inclinam pa» 
ra o nascente seu verde cocar, 

Ubirajara ouviu o rumor de 
um passo ligeiro através da ma-
tta-, de longe conheceu Jandy-
ra que o procurava. 

A doce virgem achára á por-

ta da cabana o rasto do guemi-
r 0 € o seguira através da flo-
resta. 

r r i7 m á o s o n h o 

Ubirajara, o senhor da IJDÇU 

o maior dos guerreiros, chefe 
d a grande nação araguayn, 
<3ue eile se afaste de sua tsbi 
e esqueça a noiva que o espera-

— A tristeza entrou no cors-
Çao de Ubirajara, que irâo sabe 
mais dizer-te paíavras de alegrà, 
linda virgem. 
, "—A tristeza é amargr, quan-
do entra no coração do guer-
reiro, o enche de fel. Mas jw-
k ím' c o m o S I U 1 i r m í ' 1 1 Beitia, ella fabricara' cm 5«IÍ 

os favos mais doces pw 
seu guerreiro , suas palavras se-
rto os fios de mei que elh 
derramara' na alma do esposo-

— Filha de Magé, doce vir 
gem» ainda nJo chegou o dh 
em que Ubirajara escolha aiw 

-
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EXPEDIENTE 
no 

«Diário do Natale 
(Antigo NüKT iS I W 

ASSJbW-ífl/RAS 
Para es! a capital accciUmvs 

também assiguaturas mensiies na 
seguinte ras o: 

Um mes 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

. Pagamento adcantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e> 

naJalta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor, 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanetificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

FUNDAÇÃO 
DO APODY 

ilíiJ-i ;. De Minis llnjùdue Amé-
rico Vcsptício luziam uma viagem de 
exp* oraçîlo do continente, pela cosia, 
o íiuo iriam avriscar-se a uma pes-

ui*a u\o temerária quanto imprati-
cável na bua execução. 

E assim pensando, ternos em nos-
so apnio o que sobre ocaso contro-
verso lemos na l í iSTOHIA IX» 
BKASHM traduzida cloinglez de Ho-

Na sua BRF,VE NOTICIA sobre a 

provincia do Rio Grande do Norte 
publicada no anno de 1877, diz Ma-
noel Ferreira Nobre, tratando do 
descobrimento do municipio do Apo-
dy—que «Alonso de Hojeda, acom-
panhado de Américo Vespucio e de 
João de Ia Cosa, chegou a uma das 
boccasdo rio Apody, no dia 24 de 
Junho de 1499, em virtude do que 
tomou o territorio o nome de—Mis-
são de S. João Baptista do Apody. 
«Apezarda resistencia dos indios,— 
affirma Ferreira Nobre,—o explora-
dor Hojeda fundou os primeiros es-
tabelecimentos da povoação.» 

O sr. Manoel Antonio d'Oliveira 
Coriolano, antigo morador do Apo-
dy, escreveu no Almanack do Rio 
Grande do Sul, para o anno de 
1895, o seguinte: 

«E' tradição no municipio, que a 
ribeira do Apody, da antiga capita-
nia do Rio Grande, foi descoberta 
por Alonso de Hojeda, acompanha-
do por Américo Vespucio e pelo pi-
loto byreainho João de la Cosa. 

No dia 24 de Junho de 1449, resa 
a tradição, seguindo rio acima, esses 
conhecidos navegadores foram ter 
a uma grande lagoa, cercada de ta-
boieiros arenosos e chamada pelos 
gentios—Itahú—Pedra Preta. Esta 
lagoa na margem occidental do rio, 
com este communica por um estrei-
to canal que conduz as aguas das 
enchentes na estação invernosa. 

Habitavam ahi os indios Payanaz 
da grande raça tupy, aldeiados em 
tabas. 

Tomou o territorio o nome de 
Missão de S. João Baptista da ri-
beira do Apody, por morar á mar-
gem do rio uma tribu comesse no-
me. Apesar da resistencia dos indios 
o explorador Hojeda fundou os pri-
meiros estabelecimentos a leste da 
lagoa, no lugar chamado Outeiro, 
onde havia uma grande taba dos na-
turaes. 

Em 1538 o capuchinho Frei Fidé-
lis, de origem italiana, catechisou os 
indios em um braço da lagoa, no 
lugar a que a tradição conserva o no-
me de Corrego da Missão—e cons-
truiu depois uma pequena ermida 
de barro e madeira, dedicada a S. 
João Baptista, ao norte dalugoa e ao 
pé dacollina, em cujo cimo está ho-
je edificada a povoação. 

Em 1580 o Missionário Frei An-
gelo, também da ordem dos capuchi-
nhos edificou a egreja, actual ma-
triz, collocando nella a imagem de 
N. S . da Conceição, que por Provi-
são de 3 de Fevereiro de 1766, quan-
do foi creada freguezia, ficou com a 
sua padroeira.» 

Na Trrmmsal do lnsti-I 
tuto Mistorico do Ceará*, AnnuXVj 

c 4". trimestres, tomo XV, o 
hiV.oviador cearense Antônio liezer 
iv, contestando o une acima relata-
rnn os dotis escriplorcs Nobre c Cu-
iMlano, disse a rabina ltf.í; * • >' 

- lVvu licença aus dulis distinclus 
cscriplore.s para dizer que esta tradi-
ção é anachronica. 

Embora Alonso de Hojòda tivesse I berto Southey peio dr. Luiz Joaquim 
explorado a costa N. E . da Ame-Ide Oliveira Castro e annotada pelo 
riCiiMo Sul, quando muito se adrni-1 cónego dr. J . C. Fernandes Pinhei-
lie que ancorasse na barra do Za-1 ro, e é o seguinte: 
guarj ve, como era conhecido o actual I * Não cabe a Pínzon a gloria de ter 
Apody, ou estuário do Mocotó, nos 1 descoberto o Brasil e sim a Alonso 
antigos mappas, principalmente no I dTlojéda, que em fins de Junho de 
do capitão-mòr Pedro Coelho dei 14l)9,acompanhado de Américo Ves-
Souza, que foi copiado pelo sargen-1 pucio c do piloto byreainho Juon de 
to-mór Diogo de Campos Moreno, e I la Cosa, descobriu uma terra alaga-
cielle também falia Gabriel Soares, Ida aos 5 gráos ao sul da linha equi-
no cap. 7-de sua Noticia do Brasil. Inocial, que julga-se estar na embo-

Podia ter subido algumas milhas Icadura do rio Piranhas (Açu) ou 
por aquelle rio, mas o que parece in- 1 Apody,» 
crivei é que tivesse fundado estabe- Ora, esta presumpção nfu> auto-
lecimentos, n a t u r a 1 m e n t e hes- I risa a crer que Hojeda houvesse tran-
panhoes, naquellas paragens, a Í12jsposto a barrado rio Apodj', e por 
kil. da ba»:ra, quando em 1499 nãolelle acima navegado 21 léguas por 
existia ainda habitação'alguma de seriãos incultos, bravios, para ir lutar 
portuguezes; visto que só no anno I com indios no interior o lançar alli 
seguinte descobriu Pedro Alvares! fundamentos de uma povoação. 
Cabral o Brasil. Hojeda e Vespucio descobriram 

Eni 1530 lundou Duarte Coelho I uma terra aos 5gráosao sul dalinha 
Pereira a feitoria de Igarassú, a pri- I equinocial,e dahi tirou-se posterior-
meira povoação de Pernambuco; I mente a conclusão de que essa terra 
João Tavares em 1581 um presidio I alagada ou era na foz do rio Apody 
na ilha Camboa, no rio Parahyba, I ou na do Piranhas, que mais ou me-
primeiro estabelecimento daquellalnos estão a essa distancia da linha 
capitania, e em 1587 Manoel Mas-lalludida. Dahi para aaffirmativa dus 
carenhas, auxiliado por Jeronymo I srs. Nobre e Coriolano ha uma im-
d'Aibuquerque, construíram o forte I possibilidade absoluta, como já dis-
dos Reis Magos, e em seguida a ci- Iscmos. 

dade do Natal no Rio Grande. I Os primeiros descobridores e fun-
Não podiam, pois,Frei Fidélis, em I dadores do Apody foram o ajudante 

1538, nem mesmo Frei Angelo, em Manoel Nogueira Ferreira, alferes 
1580, ter catechisado os indios paya-1 João Nogueira Ferreira e outros, con 
naz; porquanto em Agosto de 1710 forme se verifica do requerimento a-
chegavam a Olinda os capuchinhos!baixo por clles feito pedindo a data 
italianos, que vieram substituir aos de terras daquclla ribeira: 
padres francezes, mandados retirar «O ajudante Manuel Nogueira 
para Lisboa por ordem de D. Pedro I Ferreira, alferes Gonçalo Peres de 
II; sendo de notar que os primeiros I Gusmão, Antonio de Freitas, capi-
missionarios que aportaram ao novo I tão Domingos Martins Pereira., ca-
mundo foram seis jesuítas, sob a pitão Bartholomeu Nabo Correia, al-
direcção do padre Manoel da Nobre- feres João Ferreira Nogueira, Bal-
ga, osquaes vieram com Thomé de I thazar Nogueira, capitão Luiz An-
Souza, I o . governador geral doltunes e Manuel Rodrigues Rocha 
Brasil e desembarcaram na Bahia em obtiveram uma data de terras no rio 
29 de Março de 1549, onze annos de- das Piranhas e no Assum, e indo 
pois que Frei Fidélis doutrinava aos ellcs ao sertão descobrir sítios para 
indios do Apody. accommodar seus gados, não acha-

Estes indios não eram payanaz da ram capacidade, da qual desistem 
raça tupy, mas sim tapuyasda triba por serem terras inúteis, o que visto 
dos payacús, como se veriüca das pelos supplican tese os mais abaixo as 

vidas e fazendas, pois eram pai age us 
que nunca os antigos povoaram. 
Manoel Nogueira e João Nogueira, 
senhores da concjss.V^, expiraram 
as terras e situaram seus gados a ( 

margem direita da lagoa Itiuí, no- oceupando 
me de um ind\o guerreiro da tribu 
que alli dominava. 

datas cle sesmarias e outros docu-
mentos. E relativamente ao nome da 
missão de S. João Baptista da ribei-
ra do Apody, que tomou o territorio 
por morara margem dorio uma tribu 
dosse nome, parece, ha engano com 
o orago da aldeia do Assú, a primei-
ra missão que se fundou ao oeste da 
capitania, e depois desta a de Porto 
Alegre, que também teve o mesmo 
orago.» 

Tem razão o sr. Antonio Bezerra. 
Da barra do rio Apcdy, no mar, á 
Lagoa do mesmo nume, antiga Ita-
hü, ha uma distancia de 21 léguas, 
3 o rio seria apenas navegavel na 
distancia de 7 léguas até a povoação 
de S. Luzia, hoje cidade de Mosso-
ró. 

Dado mesmo que o navegador 
Alonso de Hojeda, houvesse aporta-
do á embocadura no mar do rio Apo-
dy, impossível seria subir por elle 
acima, aventurando-se aos azares 
de uma conquista em rio estreito e 
tortuoso, até ao interior de um paiz 
selvagem, completamente desconhe-
cido, vencendo as correntes impetuo-
sas daguas, a considerar-se cheio o 
rio, o que só acontece na estação in-
vernosa e em junho o declínio das 
aguas e absoluto. 

Note-se mais que, tratando-se en-
tão de uma natureza virgem, quan-
do as agua:; dorio deslisavam por 
entre margens cobertas de mattas 
virgens, e outros empecilhos proprios 
daquelleíi tempos, não podiam de mo-
do algum os ousados navegadores 
realisar aquella travessia, na embar-
cação que exploravam a costa da A-
merica, até porque devia ser o barco 
de não pequenas dimensões, uma 
vez que atravessara o grande ocea-
no, c assim não caberia no estreito 
leito do rio Apody, para nelle nave-
gar até aquella distancia, nas condi-

x*- -signados que são Ma Ih ias IN ogucira, 
João Gomes Maria de Lima, sargento 
mór Pedro da Silva Cardoso, João 
Nogueira, o moço, Domingos Escor-
cio, Manuel do Castello da Camara, 
Domingos Velho de Avcllar, Isabel 
da Silva, Miguel Soares, Francisco 
de Miranda, capitão Antonio Gomes 
Torres, tenente Antonio Gonçalves 
Cabral, capitão Luiz Vaz, sargento-
mór Antonio Gonçalves Ferreira,Ma-
nuel Gomes da Camara, pedem em 
satisfação da data que desistem e dos 
serviços que tem feito a S. Alteza, 
lhes conceda a cada um 5 léguas de 
.erras em quadro na testada dos úl-
timos providos dorio Panema erio 
faguaribe o uma lagoa chamada 
Itaiin, onde assisle o iapuya Paya-
cú e outras nacòes barbaras, e haven-
do dadas para a parte do mar que 
estejam povoadas, seja esta nas suas 
cabeceiras ou mais adiante, corren-
do para onde os pastos correm, met-
tendo os rumos pelos rios quaes 
porque derem nas ditas confronta-
ções com as voltas que os rios tive-
rem, passando-os dè uma e outra 
com toda a largura que os ditos pas-
tos servirem, fazendo o mesmo no 
rio Jaguarybe ou para a parte do 
mar ou do sertão, visto as terem des-
cobertoe dado seus resgates aos ta-
puyos para os domar, e as querem 
povoar ainda que seja com risco de 
suas vidas efazendas, pois são pa-
ragens que nunca os antigos po vo-
aram .» 

O capitão-mor do Rio Grande do 
Norte concedeu as datas pedidas, em" 
1() de abril de 16X0, as quaes foram 
confirmadas pelo governador geral 
Roque da Costa Barreto, em 12 de 
Fevereiro de lhH2. 

Attenda-se bem: os requerentes 
diziam—que queriam povoar aqucl-
las terras, ainda com risco de suas 

Ghronica Acreana 
( D E l í Í N O C U 

Uma importante questão estí m 
cupando muito os ânimos V s 

habitantes de Areiosas BlaUois 

do Mossoranga e adjacências d0 n'; 
morto, Roncadeira e liha dasSiír 

Adianto esta publicação,™ pentes. 

que éo começo do trabalho bis- 0
 caso é que os povos daqueji^ 

torico e geograrçhioo, que estouU r i v a^ns não podendo mais sUppüu 
r 7 l . . . , 1 íar o lutío de um rerulo cm'» lvi o« 
fazendo sobre o município do* 0 ^ 1 ai 

. »os govetnae inanvrisa, r̂ currrM-
Apody,—no intuito de eorregir'|a u m uiu-tremc advogado, n^Z 

saliente junto ao governo do Pano| 
para ver se conseguia por termd 
aos soífrimentos daquclla gente di». 
na, por certo, de melhor sorte. 

O advogado que se chama Quin-
. j ^ quim Roseo, foi a capital acre-

besta das Dores ana, e também o seu emulo cogno. 
Terminou hontem O setena-Jminado naquellazona por-Lepra, " 

rio que estava sendo feito na|T^ Ü^que se passa pelos bastidores 
nossa matriz,em honra de N.S. 

o erro historico cm que estão 
alguns sobre a fundação daqucl 
la cidade. 

ELIAS SOUTO, 
o 

Pandinos ninguém sabe; mas o 
que é certo, é que algumas provi-
dencias foram tomadas em favor dos 
perseguidos de Areiosas Blancas. 

A luta está travada, cemo fogo 
de monturo; e os dois contendores 
cada um por sua vez, procuram ca-
valgar o Pando. 

Ambos estão na capital acreana, 
e a anciedacle publica cresce, dese-
jando saber em que pararão essas 
modas, e se o Quinquin Roseo en-
golirá o Lepra, ou se este metturá 
o Roseo na maca. 

* • r I O Pando é um tanto esquerdo-
Merinos cspeciaesj faiso c o m o j u d a s ; muito injusto è 

para batinas recebeu O \ malagradecido e sobre tudo não tem 
«O Grande Oriente \ bofes. Para caracterisar o general 

José dos Reis J basta dizer que elle já teve a coragem 

das Dores. 
Hoje ha missa cantada e a 

tarde procissão que percorrerá 
os dois bairros da capital. 

O general Hermes da Fon-

seca assamiu o commando da 

Escola do Realengo. 

Aos senhores Reverendos c 
Seminaristas 

E M U L S Ã O D E 
C menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos u:uã cAti^z 

doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto. X 
Vf' 
st,*, 

VW' 

< » * 

» , -

nP % 

Para gozar boa sande e ser feliz ó necessário \>r 
venir-so contra as enfermidades que incspeiada^ion^ ^ 
podoín atacar-nos, pois ha d'ellas que sr.o b 
2uiiacntes o diffieeis de curar. Qualquer túi.-qdts ^ 
catarrlio, quando nao se attende a tempo, \r:o\'vié'i 
« 3 vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se ^ 
a 'legitima Emulsão de Scott y 0 è 
melhor remeaio ate agora conhecido para o ycWo c 
os pulmões, e que como preventivo tem co iu lu; '^ ^ 

magnificas, não existindo medicina alguma de tua ^ 
espécie que a iguale. 

* 

tf 

;....... v ? Cada frasco da Emulsão de Óleo <lo Tijolo oo i 
que tiver um que comprar devo procurar H-y *̂' 
marca que mostra este desenho, pois in;:;'! .:: , 
o mesmo que a marca da lei quo\io : !: ; <!<> 

prata ou ouro. 
Emulsões que não levam e.-la mnvcíi « I 

uma prenda falsa, dourada ou nickylada, tVita 
baratos. 

Ã venda nas Phamiaeias o Dro^-iríns. 

u 

SCOTT & BOVIS, Chimicos, HOYA 

vi 
# 

$ 
i . J i » 

V l; 



Diário do Natal 
a perversidade mesmo denomear um 
prufessur paralytico paru ensinar 
irvmnastiea e cxercios militares em 
urna escola publica acreana. 

Por tanto, o Quimquin abra o 
olho e o Lepra, porcautella, vá re-
zando o acto de contricyfio... 

ZE-BRASÃO. 

Kussia e JftjKl o 

LONDRES, 

0 jornal Roiiss subscrevendo 
conceitos da Novoie Vremiay 

assevera que o exercito do czar 
na Mandchzria ó incapaz de 
vencer o inimigo. 

Termina seu artigo dizendo : 
«0 sangue de nossos irmãos 

sacrificados nos campos da ba-
talha dá um brado de alerta.» 

—Consta que as forças sahi-
das de Vladivostock nao che-
garao a tempo de soccorrer o 
exercito do general Kuropatkine 
cuja rectaguarda está completa-
mente cercado por numerosos 
inimigos. 

0 moral das tropas russas é 
péssimo. 

Tclegrammas recebidos em S. 
Fetorsburgo, entretanto, infor-
mam que apenas 12 mil homens 
da rcctagunrda das forças rus-
sas estão cm situação critica, 
extenuados pela marcha, sendo 
lhes tálvez impossível reunir-se 
ao grosso do exercito, que pro-
segue em suarerirada incendi-
ando c distruindo tudo, sem 
deixar aos japonezes uma cabe-
ça de gado sequer. 

—Continua a depressão na 
bolça de S. Petersburgo, os ne-
gociosestãoextraordinariamente 
reduzidos e o pânico é visível 
e incontestável. 

PARIS, 

O general Sakharoff telegra-
phou ao czar affirmando que loi 
completamente burlada a tenta-
tiva do; generaes Kuroki eNo-
dzu para cortar a retirada ao 
general Kuropatkine, devido as 
irresistíveis cargas de baioneta 
das tropas siberianas abrindo ca-
minho paraMukden. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de Setembro de 19ü4, cha-
mando sua especial attençSo para os novos e magníficos planos.' 

a 130 róis em — 1 
a <Sf>() « 

10:0008000 
10:000$000 
12:000$000 a MO « 
12;000$000 a 1$400 « 
15:C00$000 a 1$300 « 
20:000$000 a 1$4C0 « 

« o 

«-30 

\~>, 'J- e -(i 
10, 17 o IM 
M a 1»K 
'21 e 27 
7, 9, 12, 13. 16, 20, e 20 

Chama-se a attenção dos nossos agentes pnrn os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR I$300 

Ern 19 de Setembro 

fwDI 

INTEGRAES POR 1S300 

Pingos 

Uma promessa à seu Ramos 
Eu faço por minha vez, 
E' com seu Ramos somente 
Bolirtòofim do mez. 

Mas, tem uma condição: 
E' seu Ramos affirmar 
Que até o tempo indicado 
Sua vida ha de emendar ; 

w 

A todos tratar mui bem, 
Nao dar mais tiros a toa, 
E proyar perante o publico 
Que a sua conclucta é boa; 

Não maltratar os rapazes 
Que passeiam no jardim, 
Acabar esse serviço 
Que parece nao ter fim; 

Não ralhar contra a imprensa, 
E menos contra o Goteira, 
E também nao plantar mais 
Nem um sò pc de jaqueira: 

Si tudo isso seu Ramos, 
0 sr. Ramos fizer, 
Prometto de Outubro em diante 
Contra a si nada dizer. , . 

O G o t e í r v . 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

100,000 Francos, Ouro 
Integraes 

Em commemoração ao descobrimento cia America. 

Companhia Nacional Loteria dos 

Caixa do CDrreio 1052—RÎO DE JANE IRO 
Endereço telegraphico -«LO TES TAD OS » —RIO 

- RUA DO CARMO—32 

Musa do Po vo 
Hontem quando me encontraste, 
Eu te levava uma flor 
E esta flor tinha na haste 
Mil e utn beijos de amor. 

Ao ver-te tão doces beijos 
A ti eu mesmo quiz dar; 
Tu fugiste aos meus desejos, 
Chorei logo de pezar. 

Numa roda de moças, um galan-
teador affirma que para elle não ha 
mulher feia, por que todos cahiram 
do cèu. 

—Assim eu também cahi do céu ? 
diz-lhe uma muito íeia e com um 
enorme nariz chato. 

—Não ha a menor duvida; mas 
que v. ex. cahiu de nariz para 

baixo. 

Um official de infanteria casa-se. 
Sua ordenança, no fim de alguns 

dias. apresenta as suas homenagens 
á recem-casada. j 

O soldado balbuciou um cumpri-j 
mento longamente preparado e . . . 
embrulhou-se. 

A moça. com pena do seu em-
baraço,* ajuda-o dizendo: 

—Então, está contenie de ver o 
capitão casado ? 

— Centente por um lado e triste 
por outro. . . 

—Porque? 
—Porque... ante do seu casamen -

to, o capitão nunca dormia em ca-
as e eu não tinha de lhe engtaxr • 
as botas, 

A boa amisade para os ricos ser-
ve de gloria, para os pobres de ren-
da, para os desterrados da pátria, 
para os fracos de esforço, para os 
enfermos de medicina, e até para 
os mortos de vida. 

Creme de morangos—Postos os 
morangos ao lume em uma caçaro-
la com assucar e esmagados com a 
colher, deitem-se em leite e geminas 
de ovos, passem-se pela peneira, 
déitem-seno prato coza-se no for-
no e sirva-se guarnecidos de mo-
rangos em redor. 

Caserniras pr:tcs e morins 
especiaes para desconto 
de Uo/°. 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 
cccupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» c 
«Casemiras»resolvemostambem 
conceder 14°/0 sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos líeis 
«O Grane j Oriente 

PHARMACIA MARANHAO 
DE 

Francisco Sahado o 
de A. Maranhão 

Executa com presteza c cs 
crupulosa attcnçílo pro-

fissional, toda o 
qualquer prcscripç. «oipeiu of 

—."unea qxuthv.cr hora <}<i r.t "c. 
N:it;il, Rua t,r R m t i n." 16 

âfcíivmulo fiiciic S 
G 5 ( > l P r 0 R 1 0 + D E C H l -

MISSuES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hvntes, Barcaças ctc. 
TE LEG RAMM A —• B E N V E K U T Q 

NATAL 

BILHARES A VENDA 
Vende-se ou arrenda-se o 

estabelecimento de Pilhares, sito 
a rua do cotumercio, junto ao 
Hotel.le Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 
Photographia AllemJ. 

A V' ISO DA "" 

W I O T ü G R A P H i A A L L E M A 
Retirandomc por alguns mezes 

desta CapitaI,aviso aos meus a -
miges e fwguezes que so* acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte sté o dia 2; de Setembro* 

Natal—22—8—904, 

Bruno Bourgardí. 

fiffflszgm em grosso e a retalho 
RUA J J DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

f i tóra—flf l l 

ndependenc ia 

Vapores esperados 
MEZ* D E S E T E M B R O 

Una do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Maranhão do norte a 

Mez dc Outubro 

Brasil do norte a 

19 
21 
24 

1 

Astro Observado 
Depois dè 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
ipcats em Paris, lícou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
cm tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pude'á encontrar 
sortimento tao caprichoso, íVaquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vi^ivio Bartha-
lonicti para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 

casa em que morou o coronel 
fosc Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualquer hora p m os misteres 
de sua profissão. 

Natal — cic4idc—alta — 

DE 
/ . C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricha e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyta, 
a margem da fcmvviario Grcat Western,—Secção Coide 4 'Eu 
em ligações com a de Níova Cruz á Natal, oiïerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma-
chinisme aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver c#m# 

petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artchotos da íarinha de trigô, milho, arroz c principalmente 

em BOLACHAS dc tamanho ou torïiato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçâo e moa* 

gem do caté, trituração do milho, migaçâo de fumo, podendo 

ser tudo vendido depois de inanuíucturrdo pelo mesmo preç# 

que a matéria prima', assim por ex: vende-se pacotes de cêji 
moido de à iooo grammzs o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na zona dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serío bem 

servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta* 

nens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commercial?, 

A* INDEPENDENCIA 

Todos a' cila.... 

27—Rua Diicita- 27 

«Quando se morre por fome 
<xU governo mo icccorre ! 
«.'Procura*se pio sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Meliô & Comp. 

Guprabyra — Parahyba do Noite 
1 t — -

V i 

íprande sznMGni k peros de esliva 

l O ó í l i'ÄLi1!' ^ ? U+t 

Í b c h a - J f r t c ã 
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|h. âYâlcanti lucilo 
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í)c voilü d»> Amazona-«. vn-
C a r r e g a d r qu.Uquor causa.li 
quijaçòcs ciMu.ncrcià'wS, íaller-
cus contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e cus 
ias judiclaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acccita chamados para as co-
marcas e termos cuj:»5J sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e #suas 
secções Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

W ommorefo 
I W w «•« ' « I I 

M N : - ; C A L ) U Í R J N A T A L 

I»UJ-ROO RNUU'NLLN 

U T \MROS I-AI}'.IDO'* LTJ 
ALGODÃO 
ASMU':TR Í>RUTI> 
ASSM-J.R DÛ L >INN 

} EÜIS <IE CARREIRO.»ÍÍ:;,') 
I VTÍ̂ S FIL;-'".* 
' ;IRR'Í'Í> DO AU:O<HV» 

AsMicai nioTcnn k 
! Assacar especial k 
I Assucar rctnmc k 
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C A Z A D E P E N S X O 

da 
CD.Maria >k Carvzlio 

MViuva do cônsul Frederico^ 
|§ de Carvalho gp 

Esta Pensío tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
c do porto de desem 
barque 

Rua ]o\é Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 
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Ipyiso novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Ernpreza. scientiíico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
coltacaçào, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 

tratar de collocar ou reabrir 
% ptnna* salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
nío se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro do 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

CARNE VERDE K 
CARNE DE SOL K 
CARNE DE XNRQUE K 
CARNE DE PORCO K 
TOUCINHO K 
BACALHAU K 
ALHO MAÇO 
BANHA' K 
VINAGRE NACIONAL GARRAFA 
AZEITE DOCE NACIONAL 
VINAGRE DE LISBOA 
SA1 
MACARÍITO 
ALETRIA 
PIMENTA DO REINO 
ARARUTA 
A.RROZ 

7 ) 0 IManteiga ingieza libra 

Dyrâjârâ 
(LENT)A I UP Y) 

POR 

JOSE' DE ALENCAR 

III 

A Noiva 

esposa\ nem elle sabe ainda qua! 
o seio que Tupan destinou 
para gerar c primeiro filho do 
grande chefe dos araguayas. 

O lábio de Jandyra emmu-
deceu; mas o peito soluçou. 

A virgem conheceu que o 
amor de Ubirajara retirava-se 
delia, c que de todo o perde-

venae sem 
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RUIU*. K 
FARINHA LITRO 
FEIJÃO MULATINHO LITRO 
FEIJÃO DE COÍDA LITRO 
FEIJÃO VERDE MOLHO 
BATATA INGLEZA K 
BATATA DOCE K 
COCOS SECCOS UM 
RAPADURAS UNIA 
ASSUCIR DE USINA K 

/ 

1 . 2 0 0 
I.ouo 

8 0 0 
I COO 

6 0 0 
3 0 0 

2 . 0 0 0 
4 0 0 

1 . S 0 0 
ÓOD 
1 0 0 

3 . 0 0 0 
} COO 
2.000 
i.Soò 

5 0 0 
2 0 0 
400 
200 

8 0 
5 0 0 
1 0 0 
160 
J»00 
4 0 0 

iManteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovor UM 

)OI>! 
8 0 0 i 
J O O 
160 
320 

2 4 0 
Í . 2 0 0 

70C 

8 0 0 
7 0 0 

I.2' 'U> 
2#400 
2.000 
3'OOO 
4 4 0 0 

2 . 000 

2 0 0 
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ï^ominalmentc paro o rj?ncu 
tor a 2 3 0 0 e de 40 gráos a 
2 ]00 a ci-nada. 

BOKAUIA— a de luaniçoba dc 
y 0 0 0 a 4000, c a de manga -
beira de/yooa 2 0 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A loooos 

I y kilos. 

CAROÇOS DE A L G G D A O « k. 700 

C A M A S E B I ;H ( ;OS 

de .qualquer lamaiiho 
qualidade com lastro 
hygienicos e de ex-

traordinária 
duraçío recebeu e 

A Z) DO 

A 

P R A Ç A D O R F X I F E 

Mercado dc Gtncros* 

ASSUCAR—Por J ; kilos 
Uzmas 
Crystalhsados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos secccs 
Brutos mclladí 
Re ta mes 

A L G O D Ã O — A 13 , 5 0 0 rs. por 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se 
nalmcnte para õ agricultor 

iSoooréisa cnnada.confoxme 4. * 

o çráo. 
D 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

A 6 $ 5 O C 
A 5 Ç 1 0 0 
A 4%koo 
A moo 
A 2 § 5 0 0 
A 
A 2 S 3 0 0 
A 2 $ 5 0 0 

N O M I -

COUROS L-SPICMADÜS — 

nominid. 
(JOUKOS S.M.GA::OS SHCCOS 

poo rs, a arroba. 
COUROS VERDES—A 5 tf O reis Ó 

kilo. 

CAFÉ—a ioooo . con íorme a qua 

lida de. 
C IRA DE CARNAÚBA—de 2 9 0 0 0 

a 2y 000, confoime a quali-
dade. 

FEIJÂO—Mulatinho de S.Paulo 
A JSOOO, Mulaunhodo Esta-
do cota-se a 2 2 S 0 0 0 , coníoi 

j* 

me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA-«-Vendas 

a 10 , 500 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /40 réis o kilo, coníor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

P E L L E S DE CARNEIRO - . Cota -se 
a 1^300 cada uma primeira 
qualidade. 

SqLA—Cota -se a 6.000 a : 1,000 
contorme a qualidade caia meio 

nominal. 

VERUÍC 
POR PREÇOS RAZONVEIS 

Angelo Roselli - sh-ma^ni <u f,r 

pendas e Miudezas 
J RUN DO CCNIAICRCIC, N. 
1 ) 

»Ho? cgiupiIUTUBÚ 

ÇonUv.no a ojícrcccr ao pub};. 
co as meus serri?:* ras km pro -
pvtas pua os mhteres da winhn 
projtssào; podendo ser procurado na 
na Senador José cBon;iacioJa>ni. 
ga das Virgens) Bnir0 da Ribcwt 
—Natal 

Tjruno 'Bõurçard 
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Co th missões e const piuçoes 

RUA DL) COMMÎiRClO ^NaTM. 

: S I P I 
Y 

pecuncn, chama A atíenção de seus 
nntfierosos fregueses: 

CHAT EUS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

bSPARlIHOS.— i espartilho 
avcílml.tdo> bordado a seda9 do 

>,or::ii:ino dc altas novidades que] ultimo gosto por IOSOCO, 

J. — competência. Como es* B^kJ:: 7S muito chios paracre-

w m z m d 
D E 

lêúhw fglrevich 
Rua Correia Telles ?R 9 . 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadíssimo 

custo de cj^ooo por ünças, üc 
5§000. 

CALÇADOS—par de botims 
e Bostohde 20$ por 1 o$oo,fantasia* 
merinos, morins, linons. c^tones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o sen primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

íTE% E ACXEDíl AR. 

DESPENSA NATALENTSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim corno o affarnado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Portu-
gal—pelo vapor <f Actor» o es-
pecialista : 

íManoel D. tachado. 
n c i a i a v a 

O conhecido ncgocinnte 
Amorim Guirnnrncs scak de 
receber u:n lindo c variado sor-
ti mento de popcünas dc seda 
variadissitnas fantazius, manti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, c outros ar-
tigos que so com a visita. 

Êstá resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

. Rua Passo da Patria n. i 

e B sedas 
Df-Silc a maio r o mota antî uulíido a soda 

tem sido o ívUtvio por oxcellonciã da boi-
Icza feminina. As tnnieas luxuosas que 
cobriam tis forniras isciiltnraoe {do Bysan-
cio; os Fctiní? que oriuvaiu ÍJ.S nialicio-
eaü beldados d» socuio XVlll, ôs pesafo® 
brocados do tempo do «Koi soloil»; cs ta-
fetás que s?o harmonizavam com a COITO-

cção modesta do nefeos avós, sempre em 
toda parle ora a seda que dominava nas 
fetas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria eciica não havia então aí-
tirigido o gTúo de perfeição a que hoje nos 
ofíerecem as grandes? fabricai de Lyon c 
Manchester, dVndc o «Granar ̂ riente» re-
cebeu cm tempo nm explondido sortimento 
(1 c pompelines seda© c crcpons, que devi-
do á aseenção do cambio, o toa proprie-
tário resolveu vender com a grande reiliic-
Çíl-o do 30 0/0 sobre oi? provos do anno 
pasmado ! Para melhor se avaliar a MV 
eioncia destes, imaginem as senhora?, que 
se obtém pelo profo do Í30:UÜ() a 4o:ooo 
rs. um vestido de linda seda a escolher* 
se em mais de 2o padrões e... 

Em vista do oxpcsco 
Digam todas de uma vc>: 
Só se vesie bv-ai a gê to 
Ai .'o ';:s do — 

// t'as- C 

dor NO 
ria sc o n5o cktendesse. 
- Hntflo escondeu a 

fundo da alma e chamou o ri-
so a seus lábios» a alegria a se -
us oihos, 

Elia sabia que os guerreiros 
amam a flor da formosura, co-
mo a folhagem da arvore*, e 
que ú tristeza murcha a graça 
da mais linda virgem. 

— Che/e dos araguayas, Ubi-
rajara, n3o desprezes Jandyra 
que outr'ora escolheste para 
lua noiva. Se então ella cn 
formosa a teus olhos, mais íora 
mosa se frá para merecer teu-
amor. Tu gostavas de seus ca-
bellos negros que arrastam no 
chão*, cila os entrançará com 

» > 

as plumas vermelhas do guara' 
para que pareçam mais bonitos. 
Seus olhos negros que te fa-
lavam, cila os cercará de uma 
listra amarelia como os olhos 
da jacanan. Sua bo:cn, que 

ainda não provaste, jandyra a 
en:herá de n• or para que be-
bas neila o contentamento. 

Jnn :yr" esperou a palavra de 
Ubirajara-, mas os lábios mudos 
do guerreiro nào se abriram. 

—Teu amor, Ubirajara, fica-
rá em meu seio como a flor 
no valle. fandyra te dará mui 
tos filhos c todos dignos de 
teu valor. 

Nestes peitos, que te perten* 
cem, cila os nutrirá com seu 
sangue, nrto menos guerreiros 
de que o teuv, porque é o san-
gue dc Mage, o maior dos an-
ciões, depois de Camacan. Se-
u^ braços que outrora querias 
para tua cintura, não servirão 

unicamente nara te abraçarem. i 
mas tombem para te servirei 
Tua sposa te acompanhará por 
toda aparte, na ta! a, como no 
campo do combate*, ella cuidará 
de tua cabana1, npromptaràas 

mais saborosas iguarias para seu 
guerreiro, e fabricará para elle 
o vinho, que é a a!ma da festa, 

—Jandyra è a mais bella das 
virgens araguayas, Seu amor 
/ará a ventura de um guerreiro 
valente. Ubirajara não podia 
achar para si uma esposa mais 
fiel, nem para seus filhos outra 
màe tio fecunda. Mas a noite 
desceu em sua alma. Só a es-
trelia do dia pode restituir-lhe 
a alegria que o abandonou. A 
fiiha de Magé merece um guer-
reiro que tenha olhos para sua 
formosura. 

Pojucan sentou-se pensativo 
a porta da cabana. 

O semblante, sempre grave, 
como convém a um chcíc, co-
bre-se de tristeza. 

A r.oite que foge da terra, 
vencida pelo sol, parece reco-
iher-sc na alma do chefe tocan-

CIUE O LU 
tim. 

Nío é sua ferida 
softrer. O ba lsamo suave da 
embaiba sara rapidamente os 
golpes mais pro íundcs ; e os 
varões tocantins aprenJcm iies-
de o berço a desprezar J dor. 

E' em seu ccraçao dc guer-
reiro, que pojucan sente as 
garras do Anhinga. 

O revez de seu vencido c 
cahir prisioneiro, elle osuppor-
ta como o vario íorte que viu a 

prostrados por Areskv no cam-

po da bata ih* os mais tcrrivrss 

guerreiros 

A orandeza do vcnccdot o 
consola*, rcsía-lhc ainda 

na do icr resistido a um bH-

ço, co.no o dü Ubirajara, gran-

de chefe dos aracinvns. 1 & 

Mas elle esperava quouepois 

de haver ornado com sua pre-

sença a festa do triurapho, o 

vencedor fosse generoso, c lhe 
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PARA DENTRO DA CAPITAL 
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Natal, terça feira, 20 de Setembro de 1904. 
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PROCESSO RIDÍCULO 

O caso incriminado 
foi:—"Um Elo y, um 
moleóote que ninguém 
sabe onde nasceu..." 

Abaixo o pedrovelhismo ! A Jus-
tiça no Brasil ainda não desappare-
ceu, por completo. Ainda ha JUIZES 
no Rio de Janeiro. Não é, pois, so-
mente em Berlim que estão elles. 

A capital do Brasil também os 
tem. 

0 nosso presado amigo e compa-
nheiro DR . ERICO SOUTO foi, 
em sessão de 17 do corrente, UNA-
NIMEMENTE ABSOLVIDO pelo Supremo 
Tribunal Federal, no PROCESSO RI-

DÍCULO que lhe instaurou o bacha-
rel Eloy Castriciano de Souza, açu-
lado pelo senador Pedro Velho, que 
poz aqui em evidencia todo o seu 
poder omnipotente, para condem-
nar o nosso amigo. 

0 trecho do artigo incriminado, 
reputado injurioso foi o seguinte: 

"0 que não merece que os ho-
mens honestos e de bem levem a 
serio é ainda a apresentação de 
um Eloy, um molecote que nin-
guém sabe aonde nasceu, e que, 
conio deputado tem servido única 
e exclusivamente para cuidar das 
bagagens de senador chefe nas vi-
agens que costuma este faser !» 

Sabe o publico que aqui no Es-
tado, desde o mais baixo até o mais 
alto tribunal, foi ,uma descarga sò; 
armou-se um TRONCO, arvorou-se 
uma Inquisição, abriu-se uma DE-
VASSA PERSEGUIDORA, que náo olhava 
para a Lei, e para a qual o direito era 
uma pulhice—a razão e a justiça 
uma chimera—porque todos obede-
ciam à voz do commando do chefis-
simo, que ordenava a condemnação 
para arrastar ao cárcere o jornalista 
independente que verbera os erros e 
crimes dos oligarchas da terra. 

0 publico conhece toda essa cam-
panha,em que nunca, graças Deus, 
nos faltou a precisa coragem para 
Enfrentar os arreganhos dos pode-

rosos caricatos e de seus prepostos 
assalariados. 

Depois dos últimos processos de 
condemnação aqui, o dr. Erico Sou-
to interpoz recurso de Revisão do 
procèsso para o Supremo Tribunal 
Federal, e este, por unanimidade 
de votos, acaba de absolvei-o, jul-
gando de meritis; isto é—que não 
houve crime, não houve injuria no 
caso do molecote. 

Os despachos telegraphicos que 
acabamos de receber sobre essa de-
cisão, aliás por todos esperada, do 
Supremo Tribunal Federal, são os 
seguintes: 

Rio, 17 de Setembro. 
Elias Souto—Natal. 

O Supremo Tribunal Federal, 
unanimemente, acaba de absolver-
me, julgando de meritis processo 
molecote. 

Erico. 

Rio, 17. 
Diário do Natal. 

O Supremo Tribunal Federal,por 
unanimidade, reformou s e n t e n ç a 
processo caso molecote, abiiolvondo-
me. Envio parabéns aos juizes que 
me condemnaram ah i . . . 

Erico Souto, 
Rio, 17. 

Coronel Elias Souto—Natal. 
Nós o abraçamos pela absolvição 

unanime do Erico julgado hoje pelo 
Supremo Tribunal Federal. 

Ricardo SanfAnna 
Octacilio Camará.» 

Jávêosr . Pedro Velho que o seu 
poder não é illimitado. 

Si aqui a justiça lhe é subordina-
da, obedece aos seus acenos, estásob 
suas ordens,—jàalem não é assim e 
o Brasil não é só o actual Rio Gran-
de do Norte, onde a sua prepotente 
vontade avassallou todos os poderes 
públicos, matou todos os direitos, 
destruiu a justiça, fazendo desta pa-
tria conquistada um feudo, uma oli-
garehia, em que somente gosam de 
regalias os parasitas dos cofres pú-
blicos. 

Os verdadeiros criminosos pas-
seiam impunemente e procura-se 
encarcerar os homens dignos e hon-
rados. 

Felismente ha juizes no Rio de 
Janeiro, que é a capital da União 
Brasileira. 

O triumpho que acaba/nos de con-
seguir ésignificativo e brilhante; el-
le dá a medida da incapacidade dos 

nossos desleacs adversários e do na 
da que valem perante a inteireza de 
caracter, á probidade dos homens 
justos e honestos. ! 

Pode o senador-chefe, como Ih 
aprouver, continuar na perseguição 
que nos move ha 11 longos annos-
desde a demissão que em Janeiro de 
1893 deu ao coronel Elias Souto, re-. 
dactor-chefe do Diário do Natal, do 
cargo qne e£.te exercia de professor 
publico, ha 25 annos,—até aos pro-
cessos iníquos contra o mesmo e con-1 

tra o seu filho sobre quem prolon-
gou os seus odios,—certo de que, 
nem nos fara dobrar a cerviz, não dis-
solverá a rigeza do nosso caracter, 
como tem feito com o de outros,-—e 
nem tão pouco nos fará recuar uma 
só linha do nosso posto na imprensa, 
pois que a nossa honra e o nosso 
brio estão empenhados na defeza da 
patria norte-rio-grandense, na res-
tauração da lei, da justiça e dos di-
reitos, subjugados pela tyrannia, e 
só a morte, ou uma força maior, irre-
sistível, nos fará afastar da linha de 
conducta que até hoje nos tem nor-
teado sempre nesfeâí?grariíi0 jornada 
que levamos em favor da terra em 
que nascemos. 

Somos pobres e havemos de mor-
rer pobres—légando, porem, a nos-
sos filhos a riqueza da nossa dig-
nidade. 

Felizmente, a conquista do sr. 
Pedro Velho não ultrapassa as raias 
do Estado que enfeudou ! 

E, quem sabe ? talvez esse insuc-
cesso, essa vergonhosa e formal der-
rota do pedrovelhismo, no caso do 
processp molecote,—seja o principio 
do fim,—o prenuncio do seu ani-
quilamento total desta situação po-
dre. 

Temos fé—e resignados espera-
mos . . . 

—^T^Aaffî SjSsyat-»-

Pingos 

Gostei q' o senador4 chefe 
Nó caso do molecote, 
Levasse para seu uzo 
Esse grande piparote... 

Pois seu davtas na «cigana», 
Agora você arrote, 
E diga là: quem perdeu 
No caso do molecote ? . . , 

Seu pinto porque não vae 
Roendo logo o seu brote ? 
Cante agora como d'antes, 
No caso do molecote.., 

Vòs, Correia, que dizeis : 
Sempre levou o garrote ? 
Nas taes advocacias 
Do caso do molecote ? . . . 

E vós juizes á quem 
Minuta dava o malote 
Pra condemnar,—que dizeis 
No caso do molecote ? 

E os sábios, conselheiros, 
Reunidos em magote, 
Que affirmavam ser injuria 
O nome de molecote?... 

Como agora ficarao 
Vendo que perdeu-se o bote, 
E que as custas vao pagar 
No caso do rfolccote ? 

Tudo, emfitn, levou a breca, 
Todos andão, hoje, a trote; 
Sa'Kiram-se todos mal 
No caso do molecote. 

Doutra vez tenhâo mais senso, 
Nao encham de todo o pote, 
Pois pode dar em pantanas 
Como deu o molecote. 

Temos Tribunal Supremo 
Armado de bom chicote 
Para surrar com justiça 
Tudo quanto é moleeote. 

O povo dizia hontem: 
—Pedro Velho errou o bote, 
Errou a conta das favas 
No caso do molecote. L 

Por isso todas os favas 
Mettam •SC pois neste tf ote* 
Levem mais essa pitada 
No caso do molecote. 

OGOTEIRA. 

Concurso de Fazenda 

Perante a Delegacia Fiscal, terá 

lugar no dia 22 do corrente, o con-

curso de 2.a entrancia, á que são 

concorrentes, os 2.0S Escripturarios 

da mesma Delegacia, João Pere-

grino da Rocha Fagundes, Pedro 

de Alcantara Viveiros e José Dose 

de Moraes Navarro, e os Escriptu-

rarios addidos Luiz Pelinca de Oli-

veira Lilla e Anisio Vieira de Mel-

lo. 
U to 

Rússia e Japão 
Prosegue em perfeita ordem a re-

tirada das forças do general Kuro-
patkine. 

—A esquadra de Vladivostock re-
começou as suas sortidas, afim de 
reprimir o contrabando de guerra. 

—Consta que o general Linievi-
tch penetrou na zona nordeste da 
Coréa á frente de 50 mil homens, 
cortando as communicações entre 
Fen-Huang-Cheng e o primeiro cor-
po do exercito japonez. 

—Nos arredores de Kharvine tem 
apparecido numerosos salteadores 
tumguzes, que mostram uma au-
dacia inaudita e vão saqueiando di-
versas aldeias. 

Uma enorme caravana delles cor-
tou ÍKS communicações entre Muk-
den e Sin-Mint-Ing e ataca as pa-
trulhas russas, assassinando os sol-
dados, depois de lhes infligir horrí-
veis torturas. 

—O czar Nicoláo declarou publi-
camente que a Rússia sustentará até 
o derradeiro extremo a guerra, re-
cusando a intervenção de qualquer 
potencia para restabelecimento da 
paz, uma vez que na lueta está em-
penhada a honra da nação e que 
foram osjaponezes os provocadores. 

Kaiendario 
DO 

Mez de Setembro 
Segunda-feira 1 1 5 1 12 1 19 1 26 

Terça-feira 1 1 6 1 13 1 20 1 27 

Quarta-feira 1 1 7 1 14 1 21 1 28 

Quinta-feira 11 i 8 I 15 1 22 1 29 

Sexta-feira |2| 9 1 16 1 23 1 30 

Sabbado 1 3 1 10 1 17 1 24 1 

Domingo |4| 11 1 18 1 25 1 

O DIA 

Hoje: Terça-feira 20. , 
São Eustachio e saus companhei* 

rso monges. 

Lua cheia no dia 24. 
Cambio a 12 e 1/8. 
—O Correio espede malas para 

Ceará-mirim, Touros,S. Antonio,S. 
Bento, S Cruz, e Curraes Novos. 

F A Z Í M A N N ^ 

Hoje; 
O nosso presado amigo dr. Affon-

so M. de Loyolla Barata, digno 
medico da Saúde do Porto. 

—O illustre major Raymundo Fil-
gueia. 

TeLegraphicas 

R IO / 
O senado offereceu ao dr. Ruy Bar-

bosa um riquissimo exemplar do pa-
recer de s. exc. sobre o codigo civil. 

A ceremonia teve logar no salão 
de honra do edifício daquella casa 
do congresso, sendo delia interprete 
o dr. Barata Ribeiro, 

O plenipotenciário do Uruguay 
junto ao nosso governo, sr. Susviela 
Guarch, communicou ao ministro da 
guerra, marechal Paulo Argollo, o 
fallecimento de Apparicio Saraiva e 
Guilherme Garcia, e terem sido fe-
ridos Marianno Saraiva, irmão de 
Apparicio, e outros caudilhos blan-
cos. 

Communicou mais que o gover-
no de Montevidéo espera a todo o 
momento noticia de um combate de-
cisivo . 

LISBOA, 
Continua intensíssimo o nevoeiro 

nas costas do nosso paiz, dándo lo-
gar a muitos sinistros. 

Os anarchistas provocam greves 
em toda a Hespanha. 

-I IL.- IUI 

De meu canto 
Conheço muito sujeito 

que, com esta solução do 
caso do molecote, ficou 
mesmo com cara de Ca-
vallo; e. . . 

Quem lheda-lheque lhede-lhe 
Deixe os pausinhos roncar, 
Vamos ainda p Va diante, 
Que meu dia ha de c h e g a r . . . 
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Ghronica Acreana 
(DIT^O^LO) 

Ha tempos houve, ria capi-

tal acreana, unia devassa in-

quisitória], a guiza do processo 

de injurias, contra um moço 

branco porque este chamou 

moíecote á um moleque peque-

no; o moço foi condemnado a 

prisão pela justiça acreana que, 

como se sabe, esta na timba do 

Pando que faz delia gato sa-

pato. 

O moço recorreu para a jus 

tiço das Cortes e o Tribunal Su-

premo absolveu unanimemente 

o moço,—dizendo em sua sen 

tença:—que não é injuria, nem 

constitue crime, chamarse mo-

lecote a qualquer preto baixote 

ou pequeno. 

Divulgada essa noticia na Ca-

pital acreana, por toda parte, 

—nos bilhares e piqueniques, ru-

as e becos, chacaras (inclusive 

a Comelona) e salões, regatas 

e passeios marítimos,—nos san 

bas e pés de viola,—cantava-

se e recitava-se os seguintes 

versos, porque a sentença do 

Tribunal Supremo das Cortes 

Acreanas disse, por unanimi-

dade, 
QUE : 

Canto hoje todo o dia 

Êmquanto houver rima em ote: 

— A nobresa é fidalguia, 

Moço preto é molecote. 

Banana não tem caroço, 

Cação pequeno é caçote, 

Quem é velho já foi moço, 

Moço preto é molecote. 

Não ha permuta, sem troca, 

Serra pequena è serrote, 

Rebento de canna e' soca, 

Moço preto é molecote. 

Come milho o periquito, 

Beserro grande é garrote, . 

A morissoca é mosquito, 

Moço preto é molecote. 

Furta verso o plagiario, 

Toda glosa requer motte, 

Tres terços formam um rosário 

Moço preto é molecote. 

Quem é moça foi menina, 

O protegido é filhote, 
Pessoa esperta è ladina, 

Moço preto è molecote. 

Jandahyra è mel de páu 

Boi pequeno é novilhote. 

Negro fusco è bacuráu 

Moço preto é molecote. 

Abrigo de onça é íurna 

O salto de cobra é bote 

A caixa de voto é urna 

Moço preto é molecote. 

Quem porfia mata a caça, 

Chama-se a um bando magote, 

Engano ou frande ó trapaça 

Moço preto é molecote. 

Cão que tem felpa é felpudo, 

Pipa pequena é pipote, 

Cano delgado c canudo, 

Moço preto ó molecote. 

Chapéu duro c bacorinUa, 

Mo'.;o pixtü o molecote. 

A paixão e sentimento, 

Peteleco e piparote, 

Burro pequeno 6 jumento, 

Moço preto e' molecote. 

Abatimento e' fraqueza, 

Trave pequena c' barrote, 

Mulher de duque c' duquesa, 

Moço preto c' molecote. 

Onde ha pedras ha barroca, 

O animal anda de trote, 

Milho torrado e' pipoca 

Moço preto e' molecote. 

Não tem cabello o care'ca 

Roupa comprida e' capote, 

Conversa fiada e' se'ca, 

Moço preto c' molecote. 

Pellado não tem cabello, 

Velhaco passa calote: 

Não me canço de dizel-o: 

Moço preto e* molecote. 

Canna da índia e' bambu, 

Todo o azorrague e'chicote, 

Em tupy grande é—açú, 

Moço preto e' molecote. 

Carne pisada e' passoca, 

Porco novo e' bacorote, 

Beijo chupado e' beijoca, 

Moço preto e' molecote. 

Conheço um grande cetáceo 

Que se chama cachalote, 

O faisão e' gallinaceo 

Moço preto e' molecote. 

Quem abona dá fiança, 

Doze bestas tem um lote, 

Valsa ou polk e' contra dança 

Moço preto e' molecote. 

No boletim se dizia : 

«Morreu o bicho»! o bichote, 

At-chin ! ave Maria ! 

MOÇO preto e' molecote. 

Na Capunga, no Arraial, 

Ao som de bello fagote, 

Se dizia em voz geral: 

MOÇO preto e' molecote. 

Bebedeira traz ressaca, 

Bolacha massuda e' brote, 

Mala de couro e' bruaca 

MOÇO preto e' molecote. 

A moenda e' molinete 

Ou melhor e' molinote, 

D'ovos se íaz omele'te, 

MOÇO preto e' molecote. 

A costureira dizia: 

Deve a blusa ter decote. 

Quer de noite, quer de dia, 

MOÇO preto e' molecote. 

Corda de vela e' palanco 

(De içar a vela de um bote. . . ) 

Esforço d*ímpeto e' arranco, 

MOÇO preto e' molecote. 

Grande chic'ra épalangana, 

O pulo ou salto e' pinote, 

Bocaxim e' tarlatana 

MOÇO preto e' molecote. 

Pinto de Abreu disse (bravos)) 

A seu collega baixote: 

Nesta colo ma de escravos, 

MOÇO preto e' molecote. 

IH í m io «lo NÎ*UÛ 

CAMAIiA IÎJAS » 
» Htm P»* 

Tudo pedante e* padiola, 

Pequenino, pequenote, 

Do .S". Francisco, cm c/iarolu 
Moço preto e* molecote. ?! O n d e ! ? 

«O de. *Vinto de Abreu contestou unicamente um ponto do\ O vulgo, povo só chama 
« . 1 . < i .i . - . ^ . . ̂  rt rt 41/1 n/ií/7/1 I A t̂ A « i 

Canja é caldo de gallinha, 
Pbeueno embrulho é pacote. . 

•AH**» 

* 

naquelle mesmo Estado.» 

Süo se sabe, afinal, 

Oual a terra natal, 

Em que o facto se deu. 

Constitue o segredo um monolytlw 

Ninguém sabe onde o preto, emfitn nasceu: 

— "Em Cairo ou Malta, em A azar et h, no Egypto 
tt > 

Feitiçaria e mandinga 
Cangalha sem cabeçote 

Grande apperreio e caninga 

Moço preto e molecote. 

O sigillo é py of undo j 

0 maior desse mundo— 

Que o mysterio produz... 

Que a Historia ha de guardar qual novo mytho 

Ninguém sabe, afinal, sc veio Ct lua 

— :EÜI Cairo ou Malta, em Nazareth, no Egypto ? 

No emtanto, o Eloy, coitado !,.. 

Não sei em que se estriba 

Para espalhar que é filho deste Estado 

E que teve por berço a Macahyba L. 

Pois, é esta a verdade bem sabida 

Por um velho, que é dunga 

Quedo negr ote está ao par da vida; 

—uNasceu Eloy de Sousa... na Capunga" ! 

Mas também o doutor Pinto de Abreu, 

Em sua contradicta bem formal, 

O prego rebateu 

Apontando —Arraial, 

—"Como o lo gar em que o Eloy nasceu 

E não se sabe nada, 

Com essa trapalhada ! . . . 

Apenas... diz-se apenas se rosmunga 

Que o molecote teve nascimento, 

Por am feliz evento, 

No Arraial ou Capanga*.. 

Onde nasceu, em fim,fesse proscripto ? 
i:Em Cairo cu Malta, em Nazareth, no Egypto ' ? 

Faca pequena é quicè 

Mulher faceira e cocotte, 

Ave da Angola é guiné, 

Moço preto e molecote. 

Pede leitor se me estimas 

Que a verve jamais se esgote! < 

Êmquanto houver dessas rimas 

Moço preto b molecote. 

Nem todo bonet tem pala 

E é fácil que isto se note... 

Mas na cosinha ou na sala 

Moço preto e molecote. 

Pacau 6 jogo de carta 

Seductor para o pichote... 

Dc dizer ninguém sc farta 

Moço preto é molecote. 

A globo se chama espher : 

Panno grosseiro ó picote 

Onde foi casa é tapera, 

Moço preto ó molecote 

Gato pequeno é bichano, 

Sacco de couro ó malote, 

Homem perverso c tiramno 

Moço preto é molecote. 

Não pensem que foi debique 

Que aqui no verso sc bote 

Disse alguém ao ver Henrique, 

Moço preto é molecote. 

Palma é ramo de palmeira, 

Bens de noiva chamam dote 

Botou-me sal na moleira 

Moço preto ò molecote. 

Filho de gato c gatinho 

Negro pequeno e negrote 
*w 

Venta de porco é focinho 

Moço preto ó molecote. 

Pancada cm cara è boffete 

Na cabeça é piparote 

Cabello erguido è topete 

Moço preto é molecote. 

Parachil è arroz com casca 

Elmo de caixa è caixote 

O filho do pampa e* guasca 

Moço preto é molecote. 

Si alguma velha redroba 

O cabello em papelote 

Credol Crusesl Votes cobra 

Moço preto é molecote. 

Orgulho se chama rosso 

Macaquito, macacote!. . . 

Quero chorar mais não posso 

Moço preto e molecote. 

A tanto a rima me obriga 

Eloy gosta de abricote, 

Mas não gosta que se diga: 

Moço preto é molecote. 

Nunca vi tanto foguete, 

Nem tantas rimas em ote 

Por causa de um torniquete 

De um caso de molecote... 

O porco come em gaméla, 

Se chama negro hotentotte. 

E diz quem tem boa guela: 

Moço preto e' molecote. 

Eloy que ^fidalgo novo, 

Que tal fidalguia arrote! 

Cahiu no goto do povo: 

Moço preto e' molecote. 

escama 
:otc 

Esse processo pic'gas 

Tem andado sempre a trote 
Mas no meio das refregas 

M »ço preto e' molecote 

Quem tiver rosa no peito 

De raiva no chão naobote 

Pois que e' de mau effeito 

MOÇO preto e' molecote. 

Chico Maxado dizia: 

Bolo e' filho dc merote 

E o Bolo repetia: 

MOÇO preto e' molecote 

Ha uma ave nocturna 

A que chamão de trespote 

Cantava a ave na furna: 

MOÇO preto e' molecote. 

Cuida sempre da bagagem 

Quando não ha camarote; 

Si distopaga a bagagem 

Moço preto e' molecote. 

Do esparto faz-se um tecido 

Que bestumado e* arphote; 

Se ha candidato atrevido 

Moço preto e' molecote. 

Manda o chcfe em circular 

Que em todo, elle, se vote 

Mas sempre vem me lembrar 

Moço preto e'molecote. 

A sentença ja foi vista 

vestida de reguigote... 

Quem e' cego não tem vista 

Moço preto e' molecote 

Por causa deste visinho 
Levei um esfusiote 
Si carão è passarinho 
Moço preto é molecote. 

Deixem que sempre a vontade 
Eu versos na musa bote; 
Que diga toda a cidade 
Moço preto é molecote. 

Homem de idade madura 
As moças chamam velhote 
Diz quem vé a tal figura; 
Moço preto é molecote. 

No Thesouro do Estado 
Briga gente por garrote, 
Esta de todo assentado: 
Moço preto é molecote, 

O povo anda saltando 
Até nos campos á trote, 
E pelas ruas cantando: 
Moço preto é molecote. 

Macaco preto é guariba 
Sapo pequeno é caçote, 
Por mais que elle naoqueia < 
Moço preto é molecote 

Saliva se chama esputo 
Pelle de ovelha é melote 
Francos herbáceos—estolhos 
Moço preto é molecote. 

Na giria dos pescadores 
Um trasmalhinho ò mangote 
Quem faz medo é cabelleira 
Moço preto é molecote. 

Todo negro tem catinga 
Quem quiser que isto note 
Gole de chacassa é pinga 
Moço preto é molecote. 

Questionava um Eleitao 
Lan pelluda échiviote. 
Lhe respondo o Filippao: 
Moço preto é molecote. 



Ï1. 

3 
rua» ha chafariz 

Nas hircaças bom í-mnoU; 
Mos iVunuu:» e noutras se diz; 
oço preto ti molecote, 

£\o Krazil quem trouxe o vicio 
Oue a França deu Nicote?!... 
Eu não sei...Mas lhe garanto 
Moço preto ò molecote 

Um segredo ao despedir-me.., 
(Mas na rua nao o bote) 
Etc, c tal. . .pontinhos... 
Moco preto ò molecoie. 

Eu conheço uma quadrilha 
Oue ss chama La Mascote 
Vi dizer a um deputado: 
Moço preto é molecote. 

Na audiência um advogado 
Usara de um hyptote 
Ouando se trata do caso: 
Moco preto é molecote. 

Rio escuro è Pitimbà 
Piquenique ò convc^oL.-j 
Macaco roxo é guariba 
Moço preto é molecoie. 

Quem faz versos dc toada 
Por força é tolo e p ixole . . . 
Toda guariba é macaco 
Moço preto é molecote. 

ZE-BRASÃO. 

Musa do Povo 
Já não offende a ninguém 
0 proprio veneno em potcy 

E para prova ahi temos 
0 caso do molecote, 

O pinto nada acuouf 

Nem seu collega baixote, 
Todos ois tomaram vaia 
No caso do molecote. 

Sí quer beber à saúde 
No copo a branquinha bote, 
Porque perdeu a questão 
No caso do molecote* 

Já YÔ seu còbra, que nós 
Nâo tememos o seu bote, 
E por conta teve mais 
O caso do molecote. 

Em terra firme e no mar 
Embarcado atè em bote 
Hei de cantar e glozar 
0 caso do molecote. 

Entre o Pinto e o Pote: 
—Mas, doutor isso de o Tri-

bunal julgar DE MERITJS o que 

mm 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de Setembro dc IvtU, cha-
mando sua especial attenção para os'novos e magnifico* planes. 

10:0008000 a 130 réis em—1, 15 22 o 15> 
10:000§000 a 650 « «—•}, lo', 17 c 24 
12:000$000 a 140 - — 6 , 14 e 28 
12:0008000 a 1$400 « h, 21 e 27 
15:000^000 a 1$300« <-2 , 7, 9, 12, 13. Ih. 20. 23 e 2o 
20:000$000 a 1$400 « €—30 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

PHARMACIA MARANMAQ 
DH 

Francino StiJoadci a 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa nttençfiO pro-

fissional, toda e 
qualquer prcscripç tnoJicog. — 

—,1 for-nc a quchjvw hora íla wi/f. 
Nata!, Rua dr Br.rnta n/ 16 

Em 5 de Setembro 

25;Q00$000 

1 N T E G R A E S P O R 1 $ 3 0 0 

Em 19 de Setembro 

25:000$000 

INTEGRAES POR í$300 

EM 12 DE O U T U B R O — P L A N O 145 

1 0 0 , 0 0 0 F r a n c o s , - O u r o 

Intcgraes 
Em commcmoração ao descobrimento da America. 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a c i o s 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telcgraphico - « LOT EST AD OS» —RIO 

- R U A DO CARMO—32 

Em festa, molecote é quem 
primeiro apanha e derradeiro 
bebe. 

Dr. Ftijão da Risada. -

Todos aquelle que não co-
nhece seu lugar sahe-se mal;e 
á cosinha sempre foi o lugar 
dos molecotes. 

Dr. Porquinhos. 

Vapores esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

Una do norte a 21 

Espirito Santo do sul a 21 
Maranhão do norte a 24 

S. Francisco do sul a 28 

S. Salvador do sul a 28 

Brasil do norte a 30 
- « 

ova m 
Abriram-se novos horis^ntes 

a {reguezia que dá preíerenrai 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso''. 

Esta casa que com justiça é 
significa no caso do molecote?LUa j a c o m o 0 m odê lo do com-

-Oh , collega, julgar de m e r a o a r e l a l f a o desta capital. 
meritis, me parece que e julgar r e c e b e u u m sortimcnto tao com 
sobre o merecimento da causa; I c t D e v a r í ado de artigos da 
isto, è;—julgar se houve, ounao J, t a m a d a e m s e u V t l r i a d o n m c 

injuria, se houve ou nao por- K n e g o c i o > q u e escun a mais 

tanto crime. paciente meticulosidade de des-
—E agora ? ^ cripeões tcrnal-o conhecido cí-

-Pois não esta vendo ? Des- ^ n r t i 

de que o Tribunal julgou de me- Addiciona-se a isto a superi-
rttes, reformando a sentença o r i d a d e de condições cm que 
pulha e absolvendo o accusa- foi f e i t a a c o m p r n p o r e s c o ] h a 

do,-julgou e sentenciou, que nao o a l d e n o s s o gerente na sua 
e absolutamente injuria nemK i e m a Capital Fede, 
constitue crime chamar-se mo- a Jcerteza de que novj ' p o r ™ n ; c n t 0 ° f

 n o s s o m o n u-1 ~ I ral e terão a ccric^a Ut 4 üv->v*i i nientíil esícibelccimeri to. 

lecote a um moleque pequeno,1 $ u . a a n 0 S 5 a ^regUe
l 

isto 6,a um rapaz preto de pe-1 

queno tamanho; e nem tão pou-
co é dizer que qualquer mole-

Caseniiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de Í40/°. •* 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 
cccupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Cascmiras »resolvemos também 
conceder 14% sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que cs nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante rovalisar. 
José dos Reis • 

«O Grande Oriente 

sai 

^Gnvenüíoàene 

H5CÍ-Il3r0R10* DE 
MISSuES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hy:Ucs, Barcaças etc. 

TÜLEGRAMMA— BENV'HK UTO 
NATAL 

B I L H A R E S A V E N D A 
Vende-se ou nrrsnda-se. o 

estabelecimento de Pilhares, silo 
a rua do commercio, junto ao 

Hotel de Evaristo. 
Trata-sc o negocio com Bru-

no Burkhardt. 
Phoiogrophia Allema. 

A v :ISO D A 
P H O T O G K A / ^ H I A A L I EMA 

Retirandome por alguns mezes 
desta Capital,aviòo aos meus a-
miges e froguezes que so' acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte até o dia 25 de 5etembrô' 

Natal—22—8—904, 

Bruno Bourgardt. 

f o s s o e a retalho 

RUA 73 DE MAIO N, 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

I t e a — H f l l 

iwlUÜ 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos aslronomos ultima-
mente em París, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recirnento de um astro tao íumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n\iquclle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 

zia* 
De tacto, a diferença dc pre 

ço porque estamos oflerecendo 
cote escova as botas de s e u

 o s nossos artigos é tal, que, já 
amo- sucede surprehender a quem 

—Ah, falla-me assim, por-1 

que se isso vingasse moço bran 
co não podia mais ralhar com 
os molceotes. 

?güa'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é íora de proposite que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 

rx . irem o nosso estabelecimento 
Desgraçada da terra em a c e í l eza da convicção 

rtolecote é gente, e piaba e P « ' do que vimos d 

Dr. Frango. Ulfitmar. 

Pensamentos: 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 

DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Meilo mudou seu ga-
binete da Rua Vkâno Bartha-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal — cidade —alta ~ 

]. c . de M e l l o & comt. 

Este estabelecimento dc panificação, montado á eapricht e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da krre/viario Great Western,—Secção Co»dc 4#Ea 
em ligações com a de Nova Cruz á Natal, offerece superiondide 
aos seus congenerea por serem as massas preparadas por nur 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver c#m# 

petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artelactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmtmxt 
em BOLACHAS dc tamanho ou for nato diversos. 

A/ em preza de panificação estam annexas a torraçîo c moa* 
gem do caie, ímuraçao do milho, migaçâo de fumo, podend* 
^er tudo vendido depois de manukttursdo pelo mesmo preç# 
^ue a matéria prima-, assim por ex: vende se pacotes de café 
moido dc 250 à 1000 gr arrimas o volume, pelo mesmo preço que 
cm orno m 7 o na doí Brejos onde é produzido. 

Os srs. conisumidcrcs em grosso, ou a retalho, serêo bera 
servidos sendú activados os seus pedidos pelo fácil embarque OB 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e rcducçSo nos preços. Todas as vantagens 
ou condicões coinmerciaes. 

A* 1ND6PHNDENCIA 

Todos a' clin.... 
27—Rua Díieità««27 

«Quando sc morre por fome 
«(y governo não : recorre } 
d.Trocura se pSo sem nome 
h Em ferra que não se morre. 

P A P A R I A A ' V A P O R 

de 
7. C . de Meild & Comp. 

Gu?rnbyra«" Parahyba do Noite 

& % -m i 
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Dînrio <!<> Natal 

|)r. Cavalcanti lucilo 

A Í > V O Í ; A Í ) O 

iJc voliJ do A»uuxou.:.v vu-
carrcfj.i-üc di* qualquer causa.h 
quidaçocs cmiimercLV'wS, {aller-
ci:is con ina^ , adkuuaiivio di-
nheiro para despe/as c eus 
ï.:s judiciaes mediante honora-
nos modicos, sob contracto. 

Acceita chamados pam as co-
marcas c termos cujas sôd^s 
se acham á margem das linhas 

.'ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

do ff^' 
CD .Maria Je Camili o ||j 

^fViuva do consul Frederico?!^ 
^ de Carvalho ^ 

Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
sos para receber hos* 
pedes c familias. 
Fica próxima da esta 
çîodo estrada dc ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua joze B o nifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) KG 

Oommercio 
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i-̂ rrijvha 
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M I Í R C A D O D O N A T A L 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 

Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vina^rií n.icionai garrafa 
Azeite doce nacional 
Viiiaure de í/ísbn.i 
Sai 

Vigi 

ps* 

g 

*c=5a — _ __ fciiK .v̂ ê í̂ NJ e?.̂ . r-T̂  vT? 

YiSO novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
coilocaçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser ieita por escripio e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignaiura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o cas; ue já haver 
Contracto. 

Eguaímente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a Jntendencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
AUredo H. Barbalho., < 

remo 

litro 
k 
k 
k 
k 
lc 

litro 

Mac-mSo 
Aletria 
Pimenta do 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho litro 
Feijão dc corda litro 
Feijíío verde 
Ratara ingleza 
Balata doce 
Cocos seccos 
Rapadura 

7 )0 
7.200 

I .OUO 

Soo 
1 000 

60 o 
300 

2,000 
400 

f.Soo 
600 
100 

,3.000 

; COO 
2 »000 
i.Soó 

500 
200 

Aguçar nuucno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 

Lciie IrcscM garrafa 
G;./, « 

Lciio cundcnsado lata 
Sabio k 
Cníc do Rio k 
Caie do Brejo k 
Cr.íc Moca k 
Matto eu) folha k 
Matlc em po k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

joo; 
8001 
joo l 
160 
320 
2 40 

1. 2uu 
700 
eSoo 
700 

1.200 
2,400 
2.000 
3'ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

molho 
k 

k 
um 
uma 

Assucir de usina k 

200 
80 

500 
100 
160 
:oo 
400 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mfrcad:) de Gun ros 

ASSUCAR —Por í j kilos 

Uzinas 
Crvstí libados 
Brancos 
Somenos 
M.;scava(U)s 
Brutos seccos 

Rétames 

- - - - J , ^ w » J « J ' U l 1 ^ 

kilos . 
AGUAJ^DKNTE - Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
• 1S000 réis a canadaxonfonne 

>. » 

a 6$jOc 
a 5$»oo 
a 4S600 
a 
a 

a 2Ç300 
a 2§jOO. 
a 2|500 

A 

o grao. 

LcooL—De j 8 gtàos, cota-se 

nominalmente para o agneu 
tor a 2 3 0 0 e de 4 0 gráos a 
2400 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 
j ooo a 4000, e a de manga * 
beira Jc /70oa 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 Soo os 

Í ; kilos. 
CAROÇOS DE ALGODÃO«»K. 7 0 0 

COUROS I :SPICHADOS— a y o o 

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS— a 

£00 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 5S0 róis ò 
kilo. 

CAFÉ—a 10000,conforme a qua 

lidade, 
CTRA DE CARNAÚBA—de 29000 

a 2J0C0, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
n rSooo, Muiatinhodo Esta-
do cota-se a 22§ooo, coníoi 
me a qualidade.' 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a /o.500. 

MILHO—Vendido do Estado de 

120 a 140 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABIDA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota -se 
a i § j oo cada uma primeira 
qualidade. 

S O L A — C o t a -se a 6,000 a 11.000 

contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

C A M A S E B E U Ç O S 

de ^qualquer tamanho * 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinária 
duração recebeu e vende 

por preços razoáveis 
Ângelo Roselli — Armarem <u Fv 

lindase Miudezas 
Rua do Commerdo, n. 38 

UAÏÀL 
+ * * r m m Ê m ^ w • •• n « m 

PH07GG%*JlPHLA dLLE\\A 

ÇonUnûo a offereccr ao publi 
co as meus serviços ras heras pró-
prias pxra os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado m 
7ta òenador Jose cBonilacio.(anti* 

ga das Virgens) BaWo Ja Ribeira 
—Natal• 

Tirano 'Bcuroard 
/»»•, m • 

O conhecido negociante 
Amorim Guimarães rcabi de 
receber um lindo e variado sor-
timento de popeünas dc seda 
variadíssimas fantazias, manti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

Ccmmissões e comi? na coes o * 

RUA DL) CG M MERCI O ~ Na T.AL 

/f/ 
ftw«jT0m An ât/lnPérimât, chama à aUençãode scw 
^/lîlMËm Q8 MmèZl numerosos frcaiezes: Y Ò 

DE 

l $ é m f Àrnià 
R<m Correia Telles ?v 9, 

I CHATEüS de palha e massa 
I moderníssimos a escolha do freguex 
\pela maade do preço geral do 
* mercado, 

Este importanle csl^decimenlo | 
acaba de receber das principaesl bSPARUHOS 
praças do pai% nm variadíssimo* 
sor limei tio 4c altas novidades que 
vende sem compeiencia, Como es 

Elie, um varão chefe que ti-
I t a * -

- i espartilho 
avclhídíido> bordado a seda, do 
ultimo gosto por 1 o$ooo, 
BO^LEIS muito chies para crc~ 

— ~ . . . . _ . * 

atiças, de custo de 5i§ooo por 
5 §000 

CALÇADOS—par de botints 
e Bostok de 20$ por 1 ofyoo,fantasia* 
merinos, morins, linons. critones, 
aipacãOt perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante esfabelecimeuto* 

rE% EAQREVIÍAK. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Portu-
gal—pelo vapor tt Actor» o es-
pecialista : 

ÍXtanoel D. %tachado. 

f b mulheres 
e as.sffljí 

(LENDA 7 UP Yj 
POR 

J O S E ' D E A L E N C A R 

I I I 

JL Noiva 

concedesse a honra do sacrifício. 

E' o temor de que Ubirajarn 
lhe recuse uma morte gloriosa e 
o retenha captivo, que nesse 
momento acabrunha o chefe dos 
tocantins. 

Elie um guerreiro livre que 

pisara outr'ora como o senhor 

aquelles c a m p o s , reduzido á 

condição de escravos? 

que prendia o vencido ao ven- seio da terra, onde o guerreiro 
cedor; aquelle que violasse a dorme o somno do gloria, 
lei da guerra, perderia para sem- Além rompe da selva Ubira-

pre o nobre titulo de guerreiro jara, que se encaminha para a 
O d e s p r e z o do inimigo o cabana com o passo rápido, 

acompanharia aos seus campos Segue o de perto Jandyra, co 
íiativo.S! O fl tfllvi i\(* Ç^nc -

Drsao a mais remota antiguiuaúò a ml» 
tem sido o atavio por oxcollenciá da bcl-
leza feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriam as fôrmas csculturaes d<í líysan-
cio; os selins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIIf, Os posadw 
brocados do tempo do «lloi solcil»: os ta-
fetás quo se harmonisavani com a corre-
cção modesta do nessos avós. compre m 
toda parto era a soda que dominava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica não havia ontao at-
tingido o gráo do perfeição a que hoje nos 
offoreeem as grandes fabricas de Lyun c 
Manchester, dVnde o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
de ponipelines seda» c crepons, que (Uni-
do á ascenção do cambio, o seu pro]̂ « 
tario resolveu vender com a grande redt 
ção dc 30 °/O sobre os preços do a:i ^ 
pnsáado ! Para melhor se avaliar a dc'.: 
cier.cia destes, imaginem as senhoras, que 
so obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs» um vestido do linda seda a escolher-
sê cm mais de2o padrões e... 

En vista do exposto 
Digam todas dc uma vez 
Só so veste bom a gosto 
Asscdas do— 

/A' th*U 
j. 

nha na obdiencia d^ seu arco 
mais de aiil guerreiros valentes 
obrigado a reconhecer um dono? 

Eile, que aífrontsva a cólera 

de Tupan, quando o deus irado, — ^ ^ avuj ^u . pu i v3cgue o ae perto Jandyra, co 
rugia do ceo, curvar-se ao ocea» nativos; e n taba de seus irm3os mo a genü! corça acompanha o 
no de um homem, fosse em- nao se abriria para o íugiiivo caçador, que roubou-lheo com-
bora o mais pujante dos filhos que houvesse deshonrado o no- panheiro. 

da terra? mo dc sua nação. Descobrindo o chefe dos ára-
Pojucan estremecia quando Por isso na cabana solitária, guavas, Pojucan encerrou a tris-

se lembrava que podia ser con- Pojucan está mais guardado do teza dentro de sua alma^echa-
demnado a tao grande humi- que se o cercasse a multidão mouaorostoa altivez dos gran-
IhaçSo. dos guerreiros araguayas. des guerreiros, 

Em seu terror promovia c Ve!a eíle proprio em si, por- C chefe tocantim n?o queria 
passo, com o impeto de fugir que .véla cm sua fama, que seu vencedor se regosijasse 

para setrpre da taba dos ara- Pôde Ubuajara esquecei o qu de ter-lhe abatido o animo in-
guayas, onde o ameaçava aquella na volta o encontrará aii onde flexível, 
vergonha. o deixou. — 

Mas uma íorça invencível Nada o arrancara da cabana*. Quando Ubirajara approxi* 
atava-lhe a vcntaác. Elie nao nem i nectTiSidade de buscar o mou-se da Caòana, pojucan to-
se pertencia desde o momento alimento para o corpo. mou-Ihe o passo. 

A-» • wx I 1 Uííia«'»»'« x. ̂  f - -- ii -
» 

em que Ubirajua calcou-íhe a 
mio direita no hombro. 

Esse era o signal da conquista 

F iïSjth&fa:* • 

O * . , * ' « i v u - i i i c u 

du ar11 Z t * S e r a a tme* SC senhor da J,nça, 
Jurar unto que proste seu g r a n d e chefe d a naçSo araauiva 

robusto, c o entregue ao não confessaste tu diante dls c -rpo 

andíos das tabas c de todos os 
teus guerreiros, que Pojucan era 
o varâo mais forte c o mais 
terrível no combate, que o sol 
tinha visto ate o momento de 
ser vencido por ti ? 

Ubirajara o disse. E' a vez 
ua nação araguaya. 

— D e s d e que tu cruzaste 
commigo a setta do desafio até 
este momento, Pojucan, guer-
reiro vario, e chefe de uma taba 
na valente naçüo dos tocantins, 
mostrou-se pela sua consta cia 
e valor digno do sangue de 
seus avós? 

—Pciucan o disse, e A MM 
o repete. 

— EntSo porque (Jbiraiara.o 

grande ehefe dos araguavas, não 

concede a Pojucan a morte glo-

riosa, que os tocantins jámais 

recusaram a um guerreiro va-

lente, e que somente se nega 

aos fracos ? fá nJo serviu Po-
< • i 



j *> ® 

ï 
tewiv.1 '/ s» • • 

*• • V. 

h',{A W J 

OllGÃO DO PAltTI i )0 IlíSPUBLICANO 

Proprietário e redactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 

r C > 

(T- ' ..•<; 

• .„y 

A u n o X I I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTKO RA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$000 

B R A S I L G R A N D E DO NORTE 

Natal, quarta-feira, 21 de Setembro de Ï904. 

ASSIGNATURAS 
PAPA FORA I).\ CAPITAL 

Aft no 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,600 

J M ' A A F . - ! A 
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U R I A D O T A Ç Ã O 

O governador do Esuulo acabado 
sanecionar uma lei do seu Congres-
so concedendo mais um armo de li-
conça, com todos os vencimentos, ao 
desembargador cio Superior Tribunal 
de Justiça do listado, dr. Aprígio 
Augusto Ferreira Chaves. 

K o sexto anno, seguidamente, 
de licença, nestas condições conce-
dida ao desembargador Aprígio Cha-
ves ! 

Esse parasita dos cofres públicos 
do Estado tem de vencimentos an-
nuaes 7:2003000, portanto, durante 
ó annos de licença, importa o valor 
de 43:200$000, pagos ao dr. Aprí-
gio Chaves, porque esje é irmão do 
senador Chaves, uma especie de 
enxerto da familia reinante e que 
tem sido também um dos maiores 
sugadoaes dos cofres públicos do Es-
tado. 

Si o dr. Aprígio está doente de fa-
cto e "Impossibilitado physicamente 
de tomar parte nos trabalhos do Tri-
bunal (para o que aliás não tem ca-
pacidade intellectual) e nao se res-
tabeleceu no primeiro anno de licen-
ça, mesmo no segundo e até no ter-
ceiro, mandava a dignidade de um 
governador, que zelasse os dinhei-
ros públicos, submetter odr. Aprígio 
a um exame medico, e reconhecida a 
sua incapacidade physica, mandasse 
abonar-lhe em vida o monte-pio a 
que tivesse direito. • 

Mas, permittir a concessão, ha 6 
annos, de licença com todos os ven-
cimentos, como se estivesse em ex-
ercício o desembargador Aprigio 
Chaves, é mais um escandalo so-
mente proprio dessa politica de ar-
ranjos e desse governador tão moço, 
tão desabusado e tão escandaloso 
para esses esbanjamentos dos dinhei-
ros públicos. 

Pensa o dr. Augusto Lyra que 
os dinheiros pagos pelos contribuin-
tes podem servir para esse íilhotismo 
desbragado que s. exc. dispensa pa-
ra os servidores de seu sogro o se-
nador Pedro Velho? Referimo-nos ao 
dr. Lyra, porque é claro que, si s. 
exc. não combinasse com mais esse 
escandalo, o Congresso nao concede-
ria mais esse anno de dotação ao ir-
mão do senador Chaves para com-
pletar 6, sem o minimo proveito pu-
blico. 

Et a «Republica» tem a coragem 
dc aizev—que o açtual governador 
economisa os dinheiros públicos, 
sanccionando escandalos dessa or-
dem, mandando seus parentes ma-
gistrados viajarem à custa dos co-
fres públicos;—dando passagens, á 
custa do Estado, a candidatos até 
de concurso de fazenda, cm Parahy-
ba do Norte,—e outros esbanjamen-
tos, corno só no mez de julho, man-
dou pagar de passagens e telegram-
masá companhia Great Western, a 
quantia de 2S3S180 rs., como se vc 
do expediente de s. exc. cie 16 do 
corrente, publicado na «Republica* 
de ante-hontem. 

Ora, iVuma crise semelhante não 
j ustiíicam essas despezas,—quan-

do não constoü, ate hoje ainda, que 
0 governador Augusto Lyra, ou mes-
mo seu antecessor, houvesse man-

cindo d i spende r dos cofres do Estado 
(que paia tudo teem dinheiro) um 
só real em favor de qualquer necessi-
dade , ou emergência, referente a mi-
norar os soíTrimentos das victimas 
da secca, que morrem de fome, até 
sob as vistas de s. exc. Para tudo 
o mais não falta dinheiro ao dr. Lyra. 

Crueledesalmado que és. exc.!... 

Ante-hontcrn e hontem o re-
dactor-chefe deste «Diário» es-
teve sempre com o seu escri-
ptorio, e a sua casa de residen 
cia, cheia de amigos, cavalhei-
ros e famílias de distineção que 
foram levar-lhe felicitações, pe 
Io triumpho completo que aca-
ba de conseguir o scupresado 
filho e nosso companheiro dr. 
Erico Souto, sobre o processo 
do caso do molecote. O pro-
prietário deste jornal recebeu 
também innumeros cartões, car-
tas e telegrammas de parabéns 
pelo auspicioso acontecimento. 

A edição de hontem deste 
«Diário», que foi reforçada com 
200 números de mais, ficou 
as 9 horas do dia, completa-
mente esgotada. 

A hera em que escrevemos 
o coronel Elias Souto continua 
a receber felicitações dos seus 

amigos. 

Protesto 

Hontem, no Juizo Seccional, 

o mestre da Barcaca Gaatemo-
sim mettida a pique pelo va-

por «Planeta», fez o seu Pro-

testo, em que depoz a tripola-

cão da mesma. 

Concurso de Fazenda 

Abem dos candidatos ao concur-

so de segunda entrancia de fazen-

da, a que se tem de proceder na 

Delegadia Fiscal doeste Estado, acha-

se egualmente inscripto o 2o cscri-

pturario da mesma Delegacia An-

tonio Eustáquio Coelho. 

O Mmmmim -LL. 

Espinhos das asperas monta-
nhas, tojos c penedias dos cami-
nhos virgens iam-lhes tomando 
aos poucos os vestidos. Ouasi 
nús, os pós em sangue, os cal-
belios crescidos, era dormindo 
a plena luz das canclidas estre-
las, nos altos cimos frios, ora 
envadida as cavernas molhadas 
—ella encolhida; a resar, no 
fundo do abrigo escuro; ello, dc 
ronda fora, escutando os rumo-
res da floresta e cs íarfalhob 
das folhas na expectativa sem-
pre de uma lueia bravia com a 
fera, dona c senhora da húmida 
caverna. 

Andavam errantes, fugindo a 
vingança de um fidalgo austero 
—simplesmente porque ella era 
a primogénita do nobre c ellc 
apenas trovador^ 

Fugiam porque os corações 
peccaram, amando-sc. 

O qu3 lhes dava algum allU 
vio nas horas de maior tristeza 
era o sorriso da creança que, 
ora a mãe levava to collo jun-
to ao seio,ora o pae acariciava 
muito apertado ao coração. 

Nessa jornada amorosa atra-
vez dos desertos não batidos 
viviam como barbares nutrindo-
se de fructos menos a creanclnha 
—para^essa havia sempre leite. 

* * -* 

«Conimercio» da Parahyba 

Acaba de reapparecer na ca* 
pitai da Parahyba do Norte o 
valente e denodado orgâo cia 
imprnsa «Commercio» que tez 
distribuir o seu primeiro numero 
dc reapparecimento no dia lo 
do corrente mez. 

Saudamos o collega, esti-

mando vel-o no seu posto de 

honra. 

Está de sobejo provado—qu 

c de todo inútil o poder da ty-

rannia contra a liberdade da 

imprensa. 

Uma noite, parando n'um a-
rido e esteril monte, nu e sccccs 
a mãe desventurada notou que 
o filho estremecia. Umpresen-
timento trágico agitou-a: 

—Depressa, Aicindor. . .De-
pressa ! 

Agua! Aguai meu amor, que 
o pequenino morre ! 

—Agua ! —exclamou o trova-
dor correndo olhares anciosos 
por todo o monte calvo. 

—Sim ! Depressa ! Depressa... 
para baptisal-o! 

A creancinha agonisava a luz 
dos círios pallidos do ceu. 

Aicindor desceu o monte aos 
saltos e ganhou a floresta da 
aba, cm demanda dc um rio ou 
de uma fonte onde apanhasse um 
poucochinho d'aqua. 

F obre Aicindor ! 
Não havia na -floresta um 

veio ! 
Em toda redondeza nem sig-

nal cie arroio ! 

va: —duas gottas de orvalho 
numa folha. t . 

—K tarde. Aicindor. . .o pe-
quenino ioi-se! 

—Sem baptismo! pagão?! 
Desça nça, baptisei-o. Tu não 

achas-te fonte na floresta, cua-
chei bem perto, Olha molheio 
todo. 

1 1 onde descobriste a fon-
te, amor? 

—No coração : — baptisei-o 
com lagrimas. 

Coelho Nctto. 

K m e n d a r i o 
DO 

Mez de Setembro 
Segunda-feira | \ 5 | 12 | 19 | 26 

Terça-feira | | 6 j 13 | 20 | 27 

Quarta-feira \ | 7 | 14 | 21 | 28 

Quinta-feira | 1 | 8 J 15 J 22 J 29 

Sexta-feira 9 I 16 I 23 I 30 

Sabbado | 3 | 10 | 17 | 24 | 

Domingo 

I 

Recolhimento de P* otas 
Tetmina o prasoatc 3#dejSeíembro 

do corrente para o recolhimento das 
n o t a s segu i n t e s : 

Sex ta e s t ampa TJ00$000 
.Sét ima » 50§000 

100S000 

200$000 
Oitava » ...20$000 

2O0S000 
E todas as notas bancarias. 
A s s i m ò que só continuarão em 

circulacao sem desconto, a partir 
daquolla dat'i, as seguintes: 

5 0 0 8 0 0 0 

200S000 
õOSOOO em i s s ã o M u r t i n h o . 

208000 
20S000 

q u e nao tem e s t ampa , nem serie; 

10S000 verdes . c!a R e p u b l i c a e 

Mona r c i i i a e q u e nf ío t enh í im carim-

bo . a l g u m ; 

lOSOOO, n o v a e m i s s ã o c m f u n d o 

b ranco e cur e n c a r n ada ; verso em 

f u n d o t a m b é m b r anco e cur verde 

c l a ra . 

f)S000j d a R e p u b l i c a c V lona rch i a 

2SOOO as q u e exis tem em 

ISO 00 
5 0 0 c i r cu l acao . 

-yr 

* ir 

Meia hora depois o trovador 
errante voltou c^m uma foiha 
verde, vagaroso, passo u passo 
para nao perder o precioso a-
chado. 

—Edwviges, aqui tens. Toda 
a agua que encontrei na sei-

A s no tas do T h c ; ; o u r o cie 

da 5 a . e s t ampa , 2ooS eõcSda^v ' 1 . es-

t a m ^ ü o üoS da 7 a e s t a m p a , a i n d a n a o 

reco lh idas , estão su j e i t a s aos des-

con tos aba i xo dec l a rados , n a f o rma 

d o a r t . 13 da lei n . d c I o d e 

O u t u b r o dc 1S86: 

Vaw J u n h o « S o e m J u l h o . . . 

S j ein A c o s t o 9o ein Se tem-* i > t ~ 

bro9r> 0 ,° i i c ando sem va lor de O u t u -

bro em d i a n t e . 

Caxemiras pretas e mor ins 
e^-peciaes para desconto 
de Si/11. 

/ 

A lim de competir com alguns 
atacadistas desta praça queem 
eccupam cm dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins c 
«Caxemiras» resolvcmostambcm 
conceder U^/o sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos dc importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que cs nosács tcci-
dos iv.ai" apropriados a pra-
ça que os dns armazéns 

Corante rc^volisar. 
Jo;,e dos Reis 

«O Grande Oriente 

I 4 1 11 1 18 1 25 I 

O DIA 

Hoje: Quarta-feira 21, 
Santos: Matheus e Ephige.nia. 
—Lua cheia no dia 25. 
Cambio a 11 1/8. 

Guerra 
RUSSO-JÀPONEZA 

LONDRES, 16. 
O Times affirma que a situa-

ção de Porto Arthur é muito 
critica a falta de viveres. 

O general Stoessel, comman-
dante da praça, prevendo a sua 
tomada, minou-a em todas as 
direcções, para fazei-a voarem 
ultimo recurso. 

O Times pretende que; ape-
zar de desmentidos formaes de 
eminentes políticos de Berlim, 
existe um tratado secreto entre 
a Allemanha e a Rússia na 
questão do Oriente. 

As forças japonezas conqu; 

taram mais uma posição em Por-
to Arthur. 

FAZEM ANNoS 
Hoje : 
A graciosa senhorita Alzira 0*Gra-

dy, digna íilha do nosso presado 
amigo Alexandre 0'Grady. 

A gentil Sara Barretto, digna ir-
mã do digno dr. Sergio Barretto. 

—Naninha, pequena filha do ca-
pitão Manoel Balbino de Araujo. 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
parabatin as recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

ie meu canto 
Mas que fim levou o 

Pereira Reis com seus 
poços tubulares, que nin 
tmem mais ouviu fallar 
V J 

em tal estroventxa ? 

Ora diga aonde esta 
Senhor M. Pereira Reis, 
Diga se ó vivo, ou se é morto, 
Ou sc foi-se de uma vez . . . 

NEM O 

V. 

limar d f̂ci 
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«Diário do Natal» 
(Antigo NOUTiSTA) 

ASSTGNATURAS 
Para esta ca pilai acceitamos 

também assiguaturas mensaes na 
scguiíite rua o; 

Um mes 1$500 
Dois mezes... 3$ OÜO 
Numero avulso #100 

^ Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e, 

tta jalta desíc, a linha por 200 7ãs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
aèuia assignada pelo proprio au-
tor. 

Eni regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos-dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Ghronica Acreana 

l ^ b ' f i& 'OS V.J 

J fëiïJk 

CAMAI1Â DAS MUSAS 

Ante hontem em palácio, 
Todo o povo reunido — 
Houve grandes commentarios— 
Multo choro e alarido 

O Pedro Velho dizia: 
— Vocês m e sacrificaram, 
E para essa derrota 
Cruelmente me arrastaram. 

Noutra eííiml eu imo me incito. v r 

Pois foi medonho o garro Lo. 
Nunca mais quero processo 
Em caso de molecote. 

Dizendo isso dos olhos 
Borbulhava a lugrimeira: 
—Esse caso malogrado 
Botou-me sal na molleira. 

Pois um voto só não tive, 
No egregio Tribunal, 
Meus Gatinhos, um a um, 
Sahiram-se todos mal. 

Nunca mab bodas ao céo, 
Dizia um grão magistrado; 
Nfío va!e apenas andar 
Urn juiz encabrestado. 

(DE B1N0CUL0) 
Das cortes chegaram á ca-

pital acreana os seguintes 

TELEGRAMAS 
«Supremo Tribunal, 17, 

Hoje na sessão do julgamento 
caso do molecote foi uma verda 
deira enchente 

As gargalhadas nas galerias 
eram enormes; o presidente cha-
mtfu espectadores à ordem; mas 
o povo ria-se a valer. 

Malote. 

Supremo Tribunal, 17» 

Continua sessão Tribunal, 
muito concorrida com o julga-
mento caso molecote. 

Os proprios ministros riem-se 
áb^fando a bocca com os lenços 

' Um chegou a ponto de arrebentar 
os suspensórias das calças. 

A curiosidade è enorme, mui-
to povo,—galerias cheias e gen-
te nas immediações d o edifficio 
do Tribunal. 

Ha anciedade geral na deci-
são final. 

Malote. 

Supremo Tribunal, 17. 

(4 horas da tarde) 

Foi decidido o caso do mo-
lecote virando este de camba-
lhota e sendo absolvido o ac-
«usado por unanimidade de vo-
tos. 

Foram geraes os applausos; 
a gente ria-se a morrer. 

Malote. 

Rua do Ouvidor, 18. 

Todos os jornaes de hoje, 
grandes e pequenos, publicam 

'.artigos e criticas medonhas so-
bre o caso do molecote. 
: Nos cafés, onde são lidos os 
jornaes, a hilaridade é intermi-
nável. . . » 

Malote. 

Verificando, com o meu bino 
culo, esses telegrammas apres-
so-me em dar-lhes a merecida 
publicidade. 

ZE-BRASÃO. 

lição vale um queijo. 
Diz um sujeito bujucio, 
Eu só fiz por ser mandado, 
Pois sabem que eu faço tudo. 

Mas de uierilis ?.., oh, não, 
Isto tal nunca esperava! 
E as custas?... disse um typo 
Que muito amarello estava. 

Ah ! não fallemos mais nisto 
Oue não ha remediu a dar, 
Vamos todos igualmente 
Em nossas camas chorar... 

O G O T G Í R A . 

AVE MARIA 

De noite o véo sc estende ao lado do oriente, 

Fremindo beija a praia a vaga soluçante; 

Perdida pelo edo, no manto azul, distante, 

Ora acccinUora apaga, wn a es Ir dia fulgente. 

Na sombra do arvoredo arrulha tristemente 

A rola, e anciosa chama o retardado amante; 

Ao longo de uma ilhota um bando viajante 

Força o voo c desata o canto almo e dolente. 

Scintilla a espumarente e phosphorada. esteira 

Estrcllejando o mar e a lua feiticeira 

Desconfiada assomma e espreita a lua do dia. 

Desata a via láctea o Incido rosaria 

Sinto em mim, não sei onde, o abrtr-se de um sacrario, 

E me aioelho ante Deus e raso Ave Maria. 

Virgilio VIRDIGAL. 

isa do Povo 
Nas claras aguas do lago 
Feridas pelo luar?" 
Boiava qual sonho vago, 
Bella flor de nenuphar. 

Na tua bocca pequena 
Resplende a côr da romá, 
Do cco na curva serena 
Brilha a estrella da manhã-

Calino passa horas esquecidas de-
ante do espelho: 

—Que está o senhor ahi a fazer ? 
pergunta-lhe acreada. 

—Estou á espera de ver crescer 

a barba. 

Que fortuna, dizia uma rapariga 
a outra, se os homens fossem anjos! 

—Pois minha querida todos os 
nue tenho conhecido o são. 

— Porque ? 
—Ai! porque todos voaram! 

Para a mulher que cismou de ser 
amada e de amar, a pe.rda de suas 
esperanças ò urna morte antecipada. 
Este sentimento c toda a vida de 
uma mulher, toda a sua alma es-
t i em seu coração. 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magniíico plano que se extra-

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
Em eommemoração á Descoberta 

da /bnerica. 

Chama-se a attençao do publico 
para' este importante plano que 
constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 FRANCOS OURO 100.000 
cujo pagamento será feito aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, aüm de não 
haver extravio. E' preciso citar o 
logâr, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

"Toda a correspondência «impies, 

registrada com ou sem valor, deve 

ser dirigida á 

Companhia Naciona! Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 

Carmo), N. 32. 
CAIXA DO CORREIO 1 0 5 2 

RIO DE JANEIRO 

rjiÊGL&yx '̂»Jí̂Tfr-Ti jjwsix? urtEi;i r^ ^ 

íiança do «eu irmão, que assii 
nomeado e empossado do lu^tw 
que não tem habilitação, sui 
para. servir de amparo a seu par 
mo si os cargos públicos sejam 
tinados para essas arrurnaçijcs 
centes. 

Demitte-se um agente de ('. 
probo, honrado, habilitado, cu 
dor de seus deveres e que inspii 
na confiança ao publico em 
como é o capitão Francisco V 
para nomear-se um (ilhote, p 

| o pae deste precisa de um me 
vida. 

Ah, isso é uma indecencia, 
plesmente. 

Sem duvida o sr. adminis 
dos correios, capitão Arthur 
foi illudido em sua boa fé; e, i 
to.mais si s. s. soubesse do qn 
aqui ha : 

Deixe correr o tempo; c < 
ninguém diga:—ah, S. Anton 
enganou; nao pensei. . . 

Publique, sr. redactor, est 
nhãs, como um protesto a esi 
candaloso acto, para que o pi 
fique sabendo para que serv< 
cargos públicos neste desgraçac 
Grande do Norte. 

O imparcial t 

co, uma fatalidade, que todos deplo-
ram . 

Sem recursos de vida o pae do 
Loulinha lembrou-se este de nome-
ar agente do correio a um seu irmão 
quasi analphabeto, para servir de ar-
rimo a seu inditoso pae; e assim o 
Loulinha procurou empenhos para o 
senador-chefe, para ser Freire de-
mittido e encartado o rapasola de no-
me José Albino Gurgel, que não ins-j g t « 
pira confiança ao publico sob qual- costume cie e^Ciev 

quer ponto de vista; mandando o ta l| r a 0 publico, mesmo bald 

Loulinha a quantia precisa para aí conhecimento abalo-me 

Port'Âlegre 
Io. de Setembro de 1(X 

Senr. Redactor 

.s ^ 
«t 

> ^slas díia:'j pliotoiïrnnliias í o x 
d o : : icru: :o .l4 ra: .c i ; 

Vapores esperados 

MEZ DE SETEMBRO 

Una do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Maranhão do norte a 
S. Frau cisco do sul a 

S. Salvador c\o sul a-
Brasil do norte a 

21 
21 
24 
28 

38 
ò0 

SECCÂO L1VRI 

rlpocly 

# o 

Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 
CHR ISTOVÃO COLOMBO 

O descobridor do Novo Mundo 

Í00.0G0 írancos ouro 100.000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremo Oriente ! 
Visita á Grande Exposição de 

S, Luiz 
para assistir à Victoria do immortal 

SANTOS D U M O N T ! 
na conquista do grande premio de 

100.000 doüars! I 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionará a 

r: 

6 de Setembro—1904. 

Sr. redactor. 

O senador Pedro Velho jurou aos 
eus deuses mafoma ehelsebut que 

ha de avassallar tudo neste Estado, 
que s. s. enfeudou. 

Ultimamente na Repartição dos 
Correios nao se fazia politicagem; 
mas isso não convinha ao senador 
mandão. 

O facto è o seguinte: 
O nosso amigo capitão Francisco 

Freire era aqui agente do Correio 

desde o tempo do commendador Um-

belino. 
Quando entrou a Antonio Mari-

nho, demittiu, a exigências politicas, 
o mesmo Francisco Freire; mas foi 
tal a impressão desagradavel que 
causou esse acto, q' foi elle tornado 
sem eíTeito, e continuou o honrado 
agente em exercido de seu cargo 
com geral satisfação de todos, gre-
gos e iroyanos. 

Mas, ha em Caraübas um tal Lou-
renço Gurgel, conhecido por Louli-
nha que é um dos engrossadores 
do senador-chefe; e esse sr. tem aqui 
o seu infeliz pae completamente lou-

r* 
*> 

to} 

l'i^f*' l 

j i* 1 WW 

, c- -jWmM fã 

j o m o o d c i n o i i s t r a í ^ ^ S r 1 ; • > í: '' . • • - • •M;- •. 

• o ! ; 7cl r e a l i z a d a : • . v } 

v - ^ ...... 

EPAI'E II AXX0S 

t̂ '̂ y Kiw i 

# m « T i 
f?? -, m 

V 
t V 
<> .n 

quo r.uviuc-:.; rn.ilh-::; tio;dado <Tesra assoiiibrosfo trai 

M » . i i t i v , < • • « i . v J i < 
: f.-.-j-zs, i . i idos u.i «ra. D. Catalina Pei-aza, :nãi 

| íucT.iiio o íio Er. • .ioqVií) cujos ûoeumeubs tccin si-

^ ]>ek> ̂ boiii^o publioo7 ;Jr. Fvaiieiáco de Caeiro y 

X segundo EcgLio Xuiu. '79, cujo crighial c::laactaiaos. 

1 T 
t 
t 

i 

; RôVi: SA^VÍILZ 2ícJico C CIrarei: 
STCC. So CTT ci- y, v,v: V, ri;. 

J l t: l LV.MI i • • : r í - . : : } r\ yv.>. ; i r.^.v.íle. | C HUTIPî ^O : o,::o o wn^v brn:i<°o Prr.r. 
FHIU'IITO N-.NUTÎII V. IT:i j/UiJtô RAPÎÏIÎIS I ^laribona y l'oraur;. IIIORADOR i\ NUIÏÏ. 4-I OSÏM 

lu.m M'v> «» i.v.ûno Vr.'S- 'Izvo Jlrtrilmn;« y ! c o u s e u r . i <pv 
i'i "."?..-., nn.ic:? -le, o on«l devido ( c ; n pt-rlgo sua vMri, licou u'um 

î)r. SâilQiî'.tvz. dep<»sHÎo\t'Y tpî'O-' 
iv:o to'io«* es outrr̂  r.Tur.̂os lĥ  roci'i:n;ï n 
Eniul-." > tlft Kcott íicccithii.», íomaflo 

«liî ins > fjno r.iiîiiiiem 5<fn!?on. podo vêr so peins 
(hinr. vliotô rîipîiiiiy ouo <cnho tanto goat«> cm 
ronu'ttor r. V. Üas. Ûtorisando-oíi î>ara que as 
î;ul>Hqi;c:û. 

CATAI.I:;A Pera2A, VVA. PS ÎAT.IBOXA. 

liinuî̂ âo <!a iScott quo tno bons rt*suUa<i< s ̂  
tinha dnrlo cm outras oĉnsiòos, ob̂-nâo 
vez ti m rusuïia<!o ru o ft ];iini inosiiio ;:vcnu 
assombro, licandôuma vot, mais v̂rnulu'oi 
cîos excellentes propriud.sd-s ùa ùiiu 

HAVANA, Marro IC do 10C3. 
Dr. Ko<èub Sanchez Qïnnt'z. 

^ Segundo o seu originei que com o numero 479 fica no meu registo. bc loil 
i! c to demais conthcuâo rtcatc documento cu n inholhr,« r/ 

tfa cidade da Havana 
documento cu o tabeUiüo dou fé. 

aos 20 dias do mes <lc Agosto de 1003. 

X T e s t í g o s P ™ ANTERO 
\ C. REQUENA A » 
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via cm levar ao vosso conheci-
•ncnlo o estado deplorável cm 
que se acha esta velha vilh 

0iiir
,i.M,ii tâo prospera c feliz e 

hoje cm completa decadeiieia. 
X secou este terrível inimigo 

ha .r> longos annos que rnarty-

risa o infeliz sertanejo, arras 
tando-o a toda sorte de misé-
rias, obrigando-o a expatriar-
se a procura do pão nas 
inhospitas plagas da Amazo-
na. 

A colheita do anno passado 
foi quasi nulla peior ainda do 
que a dos annos anteriores; o 
povo que ha muito arrasta uma 
vida pobre c andrajosa perse-
guido pela tome recorreu, co-
mo único recurso, ao mucunan 
c a sipí!Íibay comida ag^n e cruel 
na esperança de melnorur de 
sorte cm 1904. 

Foi mais uma desillusão ! 
1004 peior do q : j >3. Fome 
c desespero. 

O povo ficou desenganado e 
crente que a única tabòa de 
salvação era a emigração; co-
meçou, então, o triste êxodo 
para Mossorò e clalli para o nor 
tc e sul ! 

Em pouco nrais de um mez 
a nossa terra ficou redusida a 
um deserto. 

A praga augmentava diaria-
mente; o povo desanimado a-
bandonava suas rocas. 

Vieram algumas chuvas que 
crcaram alguns troços de la-
voura; e eis agora que chega, 
como uma praga o disimeiro. 

Não ha maior perversidade 
Scnr. Redactor, do que cobrar-
se dizimo da tamboeira de mi-
lho,da vagem de feijão, da man-
dioca que mal escaparam. 

A nossa Intendencia não per 
doou o disimo do anno passa-
do ! E porque não perdoou-o 
este anno? A calamidade rjão 
é maior ? Porque ella não co-
bra encarregando a homens co-
mo os capitans Florêncio de Frei 
tas c Joaquim Gomes . Pinto e 
outros e entrega a homens de-
salmados verdadeiros carrascos 
da humanidade ? homens sem 
coração, peores ainda do que 
o Rodrigão eo Lyra. E' um 
horror! o povo deve resistir a 
esses impostos e não pagai-os 
por meio algum. Vão os gran-
des dando o exemplo e os pe-
quenos que os sigam. 

E' preciso reagir contra esse 
estado degradante a que temos 
chegado. 

S. B. 

3 

—Adpà ft—« 

Areia Branca 
\ dc Setembro de 1904. 

^ lüustrc Cidadão Capitão do 
Porto. 

Natal. 

Vou levar ao conhecimento 
V.Exc. algumas arbitrarie-

dades que por aqui estão se dan-
do cm nome de V.Exc. com o 
«m de sustentar capricho do ex-

e'c Politico Manoel Liberali-
n<> dc Oliveira. 

Como sabe V.Exc c como de-
ve ter presenciado quando aqui 
esteve as embarcações que pre-
gam de concerto mediante uma 
'Cença da Capatasia encostam 
Praia como agora mesmo su-

T^ecom diversas dc proprieda-
SMos Srns. Tertuliano Fernan-

•UM 

Par ci conhecimento do publico c dos nossos agentes no interior 
mos em seguida n ordem, das extracções de .Setembro de 1904, cha 
mando sua especial attenção para os novos e magnificou planos. 

10:000$000 a 130 réis em 
10:000$000 a 650 « 
12:000$000 a 140 « « 
12:0003000 a l$400 « 
15:000$000 a 1$300 « « 
20:000$000 a 1$400 « 

•1, 15, 22 e 29 
•3, 10, 17 e 24 
6, 14 e 2K 
K 21 e 27 
2, 7. 9, 12, 13. 16, 20, 23 e 26 
30 

Chama-se a attenção dos nossos apontes pnra o;; planoí; 
das loterias a extrahirem-se 

Em 5 de Setembro 

25:0001000 
I N T E G R A E S P O R 1$300 

Em 19, de Setembro 

25:0005000 
INTEGRAES POR 1§300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

1 0 0 / 3 0 0 F r a n c o s , O u r o 

Integraes 
Em commemoracfio ao descobrimento da Ajncrica. 

» 

G o m p à n M a N a c i o n a l L o t o r i a . 

E s t a d o s 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraplríco -«LOTESTADOS*—RIO 

- kUA DO CARMO—32 

des O , M. F. do Monte O.e Jo-{recebeu um sortimento tao com 
ão Nogueira da Costa. 

Os proprietários Cel. Francis-
co Fausto de Souza, e F. J . 
Gomes de Mattos tiveram que en-
costar a burcaca Sultana e a 
Lancha Cysne para fazerem os 
concertos de que precisavam mu-
nidos das respectivas licenças e 
tiveram de parar o serviço por 
intimação do Snr. Manoel Li-
beralino de Oliveira. 

Este Snr. é auctoridade com-
petente para isto? 

Porque motivo umas podem 
encostar em qualquer logar da 
praia e as destes Srns. não ? 

Podi aquelles snr. que tele-
graphassem V,Ex narrando estes 
factos, mais estes me respon-

picto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
dc negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade dc des-
cripções ternal-o ccnhccidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi ieita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vijgcai a Capital Fede 
ral e terào a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De beto, a difíerença de pre 
ço porque estamos ofterecendo 
os nossos artigos é ta!, que, ja 
sucede surprehender a quem 
igualmente commercia com ar 

deram nada adiantar com isto; tiços semelhantes. 
nas como hontem a perversi-
dade do Snr. Liberalino che-
gasse a ponto de mandar as 
praças do destacamento desta 
Villa cortar as espias das em-
barções (Sultana e Cysne) um 
destes Snrs. resolveu teiegra-
phar a V. Exc. narrando com 
exatidão o succedido e pedin-
do providencias as quaes estou 
certo de que tomareis. 

Em quanto V. Exc. não no-
near Capataz a um Cidadão 
que tenha auctonomia tere -
mos que presenciar factos des-
ta ordem. 

Justiça e providencia ò o 
que pede o que ó deV.Excia. 

Attencioso cr°. 

Ventas. 

ova ira 
Abriram-se novos horisontes 

a freguezia que dá preferencai 

ao armazém dê modas " O Pro-

gresso". 
Esta casa que com justiça é 

citada como o modelo dc com-
mercio a retalho desta capital, 

NTJo é tora de proposito que 
chamemos a attenção dos inie 
ressadjs e os conví.íe a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lües ficara" do que vimos d 
aifirmar. 

Jo<c Cabral & 

" GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ça-
binctc da Rua Vk-ano Bar lho* 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
essa em que morou o coronel 
fosé Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora paia os misteres 
de sua profissão. 

Natal — cidade - alta— 

DR. Lü i Z GALD INu DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua piolis* 
sao em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer lugar. 

PHARMACIA MARANÍLAQ 
I/H 

Fmiwiuu Sal'itiU o 

de A. Maranhão 
Lxecnía com ore.siv.xa c es-

crupulosa aUençíio pio-
íi^ional, toda e 

qualquer ; prcscripç madicog. — 
—Abrc-w a qualquer hora tht lu tte* 

N a tal, Rua tir B a r a ta n / 16 

B I L H A R E S A VENDA 
Vende- se ou ai renda-se o 

estabelecimento de Rilhares, silo 
a rua do commercio, junto ao 
Hotel dc Evaristo. 
Tiata-sc o negocio com Bru-

no Burkhardt. 

l-hotographia Allema. 

I fcvennuicâei ic 8 

K5C'uIP TOKIO DE COM-
MISSuES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Ilvalcs, Barcaças etc. 

tülegramma— BEiS VEK UTQ 
MATAL 

A VISO DA 

PHOTOGRAJPHIA ALI EMA 
Rctirandome por alguns mezes 

desta CapitaI,aviso aos meus a -
miges e fraguezes que so' acceitò 
trabalhos pertencentes a minha 
arte até o di? 2 ; de Setcmbrõ' 

Natal—22—8—904, 
Bruno Bourgardl. 

IffflgMm m grosso e a relaiho 
RUA / J on MAIO N. 40 H TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

D Q G Q C Í a 

C. DE MELLO & COMV. 

Este estabelecimento de panificação, montado á caprich« e 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da íerro-viario Greai Western,—Secção Conde 4'Eu 

em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerecc superioridide 

aos seus congeneres por saem as massas preparadas por nia* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver etnr 

petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artefactos da farinha de trigô, tnilho, arroz e principalmente 

em BOL ACHAS de tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificação esta ni annexas a torração e moa' 

gem do calé, trituração do milho, migaçao de fumo, podenda 

jer tudo vendido depois de m-nuíacturado pelo mesmo preç« 

que a matéria pnma\ assim por ex; vende sc pacotes 4e café 
moído de 250 á iooo grauwiús o volume, pelo mesmo preçê que 
em grão na \ona dos Brejos onde é produzidj. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, seráo bem 

servidos sendo activados cs seus pedidos pelo fácil embarque o« 

transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela difterença de frete, de porcenta% 

gens, abatimentos e reducçno nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 

Todos a' clía— 

27—Rua Díieita-~27 
aQuando se morte por fome 
«U ooverno não rrecorre ! n 
«'Procura-se pão sem nome 
nEm terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
dc 

/. C. de Mello & Comp. 

Guírabyra—Parahyba do Noite 

> » » « » » i » « 

é, tiê 
i. , ... >.'i-ri " : ^ hZKyJt 

-, - 6 t > . V 

g r a n d e m m m de géneros de estiva 
** a i C r S m m 

» 

* 
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S H s u i o < l o N a t a l 
arc « idwua^Kr 

f r. f avalcanh í^ícllo 

ADVO í iADO 
De volta do Amazonas, vii--

carrega-so de qualquer causa,li 
quidaçOcs cnmmcrctoks, »alién-
eras contractos, adiantando di-
nheiro para despesas c cus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 
* Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

o m m e r c i o 

MERCADO DO NATAL 

RUKRUS COITIII.NTIVS 

Couro. Uihuilu» 15 k 
Algodão 
Aguçar Imiío 
Assumi' da Usina 11 

UoiTAcha " 
Police do (mnieiio.tmia " 
Felloe do cubra " 
Carolo do Algodão " 

1 I o<> 

T̂cOo j 
ltî ooo 
lw2oo 
2S:>« o ; 

ÔOO ! 

cDMariü Je Carvalio 
'Viuva do cônsul Frederico^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os co>nmodos precr 
zos para receber hos' 
pedes c famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e i o porto de desem-
barque 

Rua Jozß Boni facto 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

YiSO novo 

M ! : R C A D O D O N A T A L 

Carne verde k 700 
!arne de sol k 1.200 

Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 
Toucinho k / 000 
Bacalhau k 6 00 
Alho maço 300 
Banha k 2 . 000 

Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional i.S00 
Vinagre de Lisbnn 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3 . 000 

Aletria k ) coo 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 

Araruta k i.Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinha litro 400 
Feijão de coida Ütro 200 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um \6o 
R apad u ras uma : o o 
Assucir de usina k 400 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrafa 
tj;*Z cr 
Leite condensado lata 
Sabio k 

Café do Bio k 
Cate do Brejo k 
Cr.ie Moca k 
Matte em folha k 
Matte cm pò k 

>00 
8 0 0 

}00 
160 
320 

2 4 0 

1 .200 

700 

8 0 0 

7 0 0 

1 .200 

2*400 

2 . 0 0 0 

Manteiga ingleza libra» 3*000 

Manteiga americana k 4 . 4 0 0 

Queijo de manteiga k 2 . 0 0 0 

Inhames k 200 
Ovos um 80 

nominalmente para o *gncu 
tor a 2 3 0 0 c de 4 0 gráos a 
2.|00 a canada. 

BOKACUA— a de maniçoba de 
jouo a 4000, e a de manga* 
beira d e / 7 0 0 a 2 0 0 0 o kiio, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A ítfooos 

15 kilos. 
CAROÇOS DE ALGGDAO*» k. 7 00 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Generös 

ASSUCAR—Por I J kilos 
Uzinas a 6$;oc 
Crystr.li>aJos a 5^100 
Brancos a 4^600 
Somenos a j$4oo 
Mascavados a 2 ^ 5 0 0 

Brutos seccos a 2$? 00 
Brutos mellados a 
Reta mes 

2$ 3 00 

a 1 I 5 0 0 

ALGODÃO—A 13 ,500 rs. por 13 

kilos. 
AGUAWDHXTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
i§ooo réis a canada,contormc 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 giáos, cota-se 

COUROS ESPICHADOS— * a y o o 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 

5?JO rs. a arroba. 

COUROS VERDES—a 5S0 réis ô 
kilo. 

CAFÉ—a ioooo.contorme a qua 

lidadc. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 9 0 0 0 

a 2 5 0 0 0 , conforme a quali-

dade. 
FEIJÃO—Mulatinho de S* Paulo 

o 1Sooo, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 22§ooot conlof 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a Í 0 . 5 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 140 réis o kilo, contor 
me n qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2%200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cotasse 
a i$ joo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS I: BERÇOS 

de .qualquer tamanho c 

qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinária 
duração recebeu e vende 

por preços razoáveis 
Angelo Roselli ^ Armarem ai fr. 

Itndusc Miudezas 
Rua do Commcrcio, n. 

IsL AL AL 

PHÜWGX^PHU AUSa 

Continuo a ojfereccr ao pufth 

co as meus sermos ias herasptQ.. 
prias pua os misteres da minha 
projissão; podendo ser procurado m 
na Senador Jose cBoii:lüCío.(anti 
ga das Virgens) Beiro da Ribeira 
—Natal 

Tíruno Hour&ard 

EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Ernpreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
coliocaçío, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
aatravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna* salvo o cas J de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que rtfl «¥fe\ftnç 

nâo se acceita reclamação verbal! W H i é l á S í ü US « U Q ã S 
para verificação de pennas e sim 
por escripto, conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1; de Janeiro dc 1904, 

+ t 

i r i i i a z e m 

Coihinissões c consignações 

RUA DU COMMBRCIO --NaÏ-AL 

DE 

S f â l k u s ffrifovieíí V 4L 

Rua Correia Telles «' 9. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principacs 

(LENDA T UP YJ 
POR 

JOSE' DE ALENCAK 

III 

j i Noiva 

jucan à tua gloria na íesta dc 
triumpho ? 

Esperes delle que te obedeça 

como um escravo ? 3e avitas o 

varão, a quem venceste, humi-

lhas o teu valor que eile exal-

tava' 

CJ grande chc:íe anguaya ou 

viu sem interromper o prisio-

neiro,^ respo deu com gravi-

braças do pai^ um variadíssimo 
^orímxnio de altas novidades qu? 
vende sem competencia* Como es 

Ubirajara n^o recusa ao bra -
vo chete to:anvim, seu terrivel 
inimigo, o suppheio, que nSo 
negaria a qualquer guerreiro 
valente. 

Elie esperava que tua ferida se 
fechasse de todo, para que o 
grande Pojucan possa no dia 
do combate sustentar a {ama de 
seu nome, e a gloria de um 
varao que só foi vencido por 
Ubirajara. 

O grande cheíe <̂ os araguaya* 
levou aos l á b i o s a inubia de 
Camacan; a voz do mando re-
boou pelo vasto âmbito da taba, 

Appareccram v i n t e jovens 
guerreiros, a quem elle ordenou 
que chamassem a conselho os 
anciãos. 

Depois tornou ao cheíe to-
ca utinv. 

— Os araguayas receberam de 
seus avós o costume das na-
ções que Tupan creou. Elles 

i v rr-r.-^L . > . 

pccimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CFlATEüS de palha e massa 
moderníssimos a escolha do fregnez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

bSPARUHOS— I espartilho 
avellndudü, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
/íO^LH /S muito chies para cre~ 

accgcsacawB!M 

desunam ao prisioneiro a mais 
belia c mais illustre de todas 
as virgens da taba, para que ella 
conserve o sangue generoso do 
heroe inimigo e augmente a no-
breza e o valor de sua naçío. 

esta também a lei, que 
o? guerreiros tocantins obser-
vam em suas tabas. 

— A mais bella e a mais no-
bre de todas as virgens araguay-
as, aquella que se ergue comc 
a palmeira no meio da campina 
coberta de flores, é landyra, a 
rilha de Magé, que tem no seio 
os do.es ta vos da abelha. 

Travando então d,> pulso de 
jandyra, que ali ficára presa de 
sua vista, le^ou-a ao prisioneiro, 

—Recebe-a como esposa do 
tumulo. 

JanJyra que ouviu espavorida 
aqueiJas palavras, quiz fugir; 
porem a m3o d j achcíc atagu-
aya a reteve. 

a v i d a d e s 

O conhecido negociante 
Amorim Guimnritcs acaba de 
receber um lindo c variado sor-
ti mento dc popeÜnas de seda 
variadíssimas fantazus, manti-
lhas dc sedas, linons, cretones, 
brins, madapoiões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual' 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n, i 

atiças, de custo dt cjpoo por 
5 $000 

C.ALÇAVOS—par de botinis 
c Bostok de io$por iu$oo,fantasia* 
merinos, morins, linons. cretones, 
aipacâo, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

(fE% EACXED11AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
receber directameíUe de Portu-
gal—pelo vapor ff Actor» o es-
pecialista : 

üsianccl D. ^tachado. 

Ubirajara parte, mas elle 
voltara para assistir a teu su-
pplicio e vibrar te o ultimo gol-
pe Pojucan terá a gloria de 
morrer pela mão do trais va-
lente 

mulheres 
G 

T î c 1 a '» r\ X-f V IOUV> U 

guerreiro. 

Ficaram Jandyra e Pojucan 
em tace um do outro. 

—Virgem dos fraguavas, Tu-
pan te reservou para esposa do 
mais terrivel inimigos de tua 
naçíto. O filho de seu sangue 
será o mais valente dos guer-
reiros; tu sentirás orgulho por 
havel-o gerado em teu seio, 

—Pojucan, cheí; tocantim, 
Jandyra nunca será tua esposa. 

—Nüo é Ubirajaia o che/e 
de tua nação, e náo te destinou 
elle para servir de noiva do tu-
mulo ao g u e r r e i r o que vai 
morrer no supplicio ? 

— Ubirajara é o grande cheíe 
da naçüo araguaya\ à sua voz 

lüaia remota antî uiufulc ÍI soda 
tem i>ido o atavio por oxcolionoiã da bcl-
le'/a feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriam as fôrmas osculturaos do Bysan-
cio; os sotins quo ornavam as malicio-
sas boldados do século XVIII, ô* pwailos 
brocados do tempo do «Roi solciia; o? ta-
fetás quo se harnionisavam com a coiro-
cção modesta de ncŝOH avò.̂ . compro cm 
toda parte era a feda que dominava nas 
festas o enfeitava as'niïilhvrps. Entretan-
to* a industria seiiea não âavia «itáoat-
tingido o gráo de perfeição a (jiic hojonos 
offereceiu as granües faïirieac de Ijyun « 
Manchester, d'onde o «Granue Orii'iityï rc-
cebeu em tempo um expîendido sr#rti«icnío 
iïo ponipolines sedao e eropons, (juodovi-
do á ascenção do cambio, o teu projr'.1-
tario resolveu vender com a grande redn--
ção do 30 °/o sobre os prê rs do m « 
passado ! Para melhor se avaliar a do!!-
ciência destes, imaginem â  senhorâ  (|U'( 

obtém pelo pve<;o de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vertido de linda seda a escolher-
sê em niais de2o padrões e... 

Eni vista do exposto 
Digam todas de unia vez 
Só so veste b'-m a 
A>'íedas do — 

cala-se a palavra dos anciãos, 

a seu gcsto|curva-sc a ironie des 

guerreiros', á sua vontade obe< 

dccem as tabas, 

Mas no amor dc Jandyra nin-

guém manda, nem Tupan. Jan-

dyra è noiva de Ubirniíirn, e se 

elle não quizer auccítal-n/ o 

guanumby a levará para os 

campos alegres onde repousam 

as virgens, que morreram. 

Pojucan R3O carece ào amor 

de Jandyra. Nas tabas dos to-

cantins a mais bella das vir-

gens se regosijaria dc pertencer 

ao mais valente dos chcíes, e de 
habitar sua rede. 

Nas t a b a s dos a r a g u a y a s , 

onde nascem guerreiros con 10 

Ubirajara, r.So faltarão virgens 

/ormosás, que desejem a gIoiu 

de ser mãe de um Slho 

Pojucan- . 

Jandyra seria a primeira, * 

n3o conhecesse Jaguar^ o ffl® 



ORGÃO DO PARTI CO REPUBLICANO 

Proprietário e redactor-chefe----coronel ELIAS SOUTO 

A nno XI I I 

ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre 8$000 
Trimestre..., 4$000 

BRASIL- RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quinta-feira, 22 de Setembro de Í904. 

ASSIGNATURAS 

PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,601 

DIA A DIA 

GOVERNO DE PEDRA 

O.dadia accentua-se mais deses-
peradora a triste situação dos nossos 
sertanejos, nos lugares onde o fia-
gello da secca continúa com todo o 
seusinistio cortejo, fazendo victima 
pela fome e pela miséria que alli 
chegam ao] cumulo do desespero. 

As condições dos sertões flagella-
dos não são desconhecidas ao go-
vernador do Estado; s. exc. tem 
certeza plena do que alli se passa, 
do que alli soffrem as miseras victi-
mas dessa calamidade horrorosa que 
devasto as populações desfavoreci-
das, e sobre cuja sorte os governos 
teem o indeclinável dever de cuidar. 

A folha official diz que o governo 
tem mostrado solicitude paternal, 
cuidando das victimasda secca; mas 
em que consiste, ou tem consistido, 
essa solicitude ? Quaes são as provi-
dencias que tomou, que está toman-
do o dr. Augusto Lyra em favor dos 
flagellados da secca ? . ...... -. 

Deixando de parte a expatriação, 
—que jà é um facto consumado e 
que está produzindo seus desgraça-
dos effeitos na zona agreste do Es-
tado, onde houve inverno abundan-
te;—o que faz o governador com os 
pobres que ficaram talvez pela im -
possibilidade de emigrar ? 

Não é simplesmente dizer—que 
o governador é solicito pela sorte 
do flagellado;,' é preciso mostrar os 
factos neste sentido praticados por 
s. exc. e onde estão elles, quaes são 
elles que o publico não os conhece? 

O que consta da «Republica» em 
quasi todos os seus números são or-
dens do governador—é o mandai pa-
gar do costume,—pagar grossas 
quantias referentes aos contractos, 
semconcurrencia, e feitos com o di-
nheiro destinado ao soccorro dos fa-
mintos. 

Essas quantias pagas aos filhotes, 
deviam ser applicadas em serviços de 
açudagem, por exemplo, nas locali-
dades do interior, onde possa ser a-
proveitado o trabalho do misero fla-
gellado. 

Mas, o governador cogita disso ? 
Teve a ingenuidade de dizer em 

sua Mensagem ao Congresso—que 
mandou fazer, por contracto, o jar-
dim da praça Augusto Severo, com 
os dinheiros destinados aos soccor-
ros dos famintos,—arrancando as-
sim o bocado das mãos do flagellado 
que morre á mingoa; continúa a es-
banjar os dinheiros dos pobres,—e 
diz o seu jornal que s. exc. tem a 
maior solicitude pelas victimas da 
calamidade! E' o requinte da per-
versidade. 

Para que o sertanejo não se illuda, 
transcrevemos do orgão official as 
ordens do governador, sobre os di-
nheiros pertencentes aos famintos e 
que são oppücadosem pedras. 

Eil-as: 

•Ao sr. inspector do Thesouro: 

Aosr. Antonio Polidrelli mandai 
ei?tregar a quantia de 400$000 por 
c°ntado contracto feito com estego-
Verno para o calçamento da rua co-
ronel Juvino Barreto/ 

mesmo: 
Ao sr. Euclydes Pegado mandai 

a quantia de 980§000í corres-

pondente a 22 mil arrobas de pedras 
fornecidas para as obras do aterro e 
ajardinamento da praça Augusto Se-
vero . 

—Ao mesmo: 
Ao sr. Joaquim Lustosa Rapo-

so da Camara mandai entregar a 
quantia de 250$000, corresponden-
te ao transporte de 100 metros cú-
bicos de pedras para a praça Au-
gusto Severo.» 

E, assim, vai-se em compra de 
pedras o dinheiro que podia servir 
para remir os famintos; —e, no fim 
de contas, o dr. AuguUo Lyra é um 
benemerito governador! 

Podem fazer o que quizer; mas o 
publico, o Estado, hão de saber a 
verdade e como se conta a historia. 

Não hão de ser as lorotas do orgão 
official que hão de galvanisar o ca-
daver, jà tão cedo, da administração 
publica, ha poucos tempos iniciada, 
até sob bons auspícios, segundo 
pensavam alguns. 

ctSgmSKs&ttgL—' 

Negocios da Parahyba 

Escrevem-nos dallLa 15 do corren-
te mez: 

«O capitão Victorino, enchendo a 
praça de soldados, continúa a fazer 
ameaças ao «Commercio», acompa-
nhado de um indecentíssimo pique-
te de cavallaria, querendo pisar o po-
vo, botando o cavallo para upar e, 
finalmente, como um louco, fazendo 
tão triste papel, que dava para entris-
tecer, se não fosse simplesmente ri-
dículo o tal capitão. 

Hoje, porem, ascouzas mudaram; 
quando o heroico capitão grimpava 
na rua, no meio da soldadesca,o ma-
jor Baltar, deputado estadual, apro-
ximou-se delle e íallou-lhe (numa 
voz que deu para todas as pessoas 
que por alli estavam ouvir), nestes 
termos: 

—Olhe, sr. capitão, pode ficar cer-
to de que o «Commercio» sahirá nes-
tes 2 dias, e eu sou que vou distri-
buil-o. Si o jornal atacar o sr* Pere-
grino, elle que defenda-se; porem 
prohibira liberdade da imprensa, is-
to não! 

O pobre capitão, coitado,desfez-se 
em desculpas e declarou abertamen-
te que se estava alli, era cumprindo 
ordens ! 

Quando deu 5 horas, com grande 
surpreza de todos, a força que esta-
va napraçado commercio retirou-se 
e não voltou mais ! Consta que o 
ministro mandou umtelegrammaao 
Peregrino dizendo-lhe que retirasse 
a força, com urgência, da praça com-
mercial, sob pena de vir do Rio força 
do exercito para garantir daliberda-
daae dos cidadãos e da imprensa.» 

Festa intima 

O nosso amigo dr. Affonso 
Barata, por occasiao de seu an 
niversario natalicio, ante-hon -
tem, reuniu em sua residencia 
amigos e familias que foram 
levar-lhe os parabéns, pela fe-
liz data; e, nessa oceasião, offe-
receu-lhes um abundante copo 
de cerveja e uma lauta ceia,— 
tudo em caracter intimo, ver-
dadeiramente cordeaL 

P O H B O S VIAJANTES 

Na brenha cercada da minha 
tristeza onde os sorrisos já não 
fazem ninho, viviam pousados 
na arvore secca da melancgolia 
tres pombos carinhosos. 

Dia e noite arrulhavam; ao por 
do sol, porem, um delles, turtu-
nando, trazia-me ao coraçao 
maguas indefiníveis—era amais 
escuro. 

O menor, branco neviamento 
branco durante as noites de luar, 
gemia—mas a sua voz, posto 
que fraca tinha mais alegria dc 
que a voz soluçada de primeiro, 

O ultimo, um grande pombo 
forte, de azas triumphadoras, ca-
pazes de vôos temerários, o ul-
timo, dia e noite cantava no 
ramo secco, olhando ora o sol, 
ora as estrellas*. 

Para viver menor com elles, 
dei-lhe nomes,, fr . • 

Chamei ao primeiro Saudade 
ao segundo Amor, e Esperança 
ao terceiro. 

* * 

Um dia, hora mansa da tarde, 
tomei no punho o primeiro pom-
bo e soltei-o no ar; fiz o mesmo 
ao segundo, fiz o rnesmo ao 
terceiro. 

Voaram rufiando as azas, ío-
ram-se, muito alto como se to-
masse o rumo do cèu, como se 
fosse mariscar as claríssimas 
sementes que a noite começa-
va a espalhar pelo espaço. 

Foram-se ! 
* * * 

Solitário puz-mc a pfensar na 
madrugada próxima e na volta 
dos meus mensageiros. 

Que me traria o pombo Amor 
de novo os outros dois que 
novas me trariam? 
- Assim entretido a pensar, fi-

xei os olhos no mesmo ponto— 
a brenha enchia-se de leníejou-
las brilhantes. A porporçao que 
a treva ia se fazendo mais es-
pessa, apontavam mais vaga-
lumes, que apparecíam com o 
reflexos sidereos. 

Extrema solidão! 
Meus olhos, por mais que sc 

alongassem, não conseguiam 
descobrir a luz das choças; a 
cantiga melancholica do zagal, 
no alto do monte, nao me che-
gava aos ouvidos. 

Olhar o céu! olhar o ceu! fi-
xei as vistas nas cstrellas. 

* 
* * 

Subitamente um gemido. , , 
outros mais dolorosos uma re-
flaihada em torno a mim. 

Voltei-me.. .e ia levantar-me 
quando alguma coisa rapidasal 
tou para meu hombro, depois 

para o meu punho, gemendo, ge-
mendo sempre. 

Eterna companhia! 
Nao pode viver longe do co-

ração, , . 
Sombra da vida extineta. es-

pectro das lagrimas e dos sorri-
sos. 

Era a Saudade, o pombo es-
curo. 

O Amor e a esperança passam 
de quando em vez junto de mim 
demoram-se alguns instantes, 
mas pela madrugada, fogem, 
voam turturinando. Elle só nao 
me abandona, o que chamei— 
Saudade, c triste, o melancholico 
dolente. 

COELHO NETTO. 

Tlxeatro 
Chegou a esta capital, ante-

hontem, umav Companhia que 
vem trabalhar alguns dias no 
Theatro Carlos Gomes. 

O seu trabalho è de magicas, 
excentricidades, originalidades, 
variedades, extra vagancias e pa-
radoxos, e fasem parte da Com 
panhia o sr. Martinez, director. 
Salvador Vigilante, a applaudi-
da bailarina ecançonetista Ma-
ria La Bonita, Lino Ribas c 
outros artistas. 

Esses artistas teem grande 

nomeada onde teem trabalhado, 

não só no Brasil, como na Eu-

ropa. 

Em nosso escriptorio estive-

ram os srs. Martinez, Salvador 

Vigilante e Lino Ribas, que nos 

mostraram o programma de 

seus trabalhos que, realmente, 

convidam os diletantes ao The 

atro. 

F A Z E M A N N O S 

Hoje: 

A exma. Si a . d. Ignez Barretto. 

—A senhorita Maria Nunes, digna 

filha do Capitão Thomaz Nunes. 

Orlando, pequeno filho do cida-

dão Luiz de França Thaumaturgo. 

Amanhã: 

O nosso correligionário e amigo 

cidadão Lino Rogério de Carvalho. 

Esteve em nosso escriptorio 

o nosso correligionário e ami-

go, major José Clymaco de Mc 

deiros Paiva, negociante da vil-

la de Santa Cruz. 

Acompanhava-o o illustre mo 

ço Modesto Pereira d'Araujo 

Galvão da cidade do Acary. 

Visitou-nos o nosso particu-

lar e prestimoso amigo capitão 

Alexandrino Martins Delgado 

commerciante da Villa Nova. 

Kalendario 
D O 

Mez de Setembro 
Segunda-feira | [ 5 | 12 I 19 I 26 

- - - - , - i ' 
Terça-feira | | 6 j 13 | 20 | 27 

Quarta-feira [ | 7 | 14 \ 21 1 28 

Quinta-feira [ 1 ] 8 ) 15 | 22 | 29 

S ex ta - feira | 2 [ 9 | 16 | 23 J 30 

Sabbado I 3 I 10 I 17 i 24 j 

Domingo I 4 1 11 1 18 J 25 I 

O DIA 

Hoje: Quinta-feira 22. 
São Mauricio e seus companhiros 
Amanhã: Sexta-feira 23. 
Santos: Lino e Tecla. 
—Lua cheia no dia 25. 
Cambio a 12 1/8. 
Não sahirá o Diário 
O correio expede malas em esta-

fetas montados para as linhas do 
Seridó Assú e Campo Grande, 

Pingos 
De fome morrem os pobres 
Na secca que nâo tem fim; 
Os seus dinheiros se gasta 
Na construcção de jardim. 

Seu Ramos enchendo a timba, 
Vai dos pobres galhofando. 
E o Lyra comprando pedras 
Vai o Lustosa arrumando • 

E no sertão os famintos 
Aos centos estão morrendo; 
Quando o dinheiro dos tristes 
Nas obras se vão comendo. 

Oh, meu Deus, que gente essa 
Sem tripas, sem coração! 
Tiram do pobre o bocado, 
E cahe, o pobre no chão».. 

Morre de fome nos campos, 
Em desespero e na dor 
Em quanto regala os bofes 
O nosso governador. 

Pedro Velho empavonado, 
Com crueldade sem nome 
Diz que esse povo só presta 
P'ra morrer mesmo de fome, 

OGOTEIRA . 

Hoje deve amanhecer aqui, 
do sul, o vapor «Espirito San-
to», do novo Lloyd. * 

j., ni 

De meu canto 
O telegramma do Rio 

para o Diário sobre o 
caso do mt)lecote, tem a 
nota de múltiplo 3—um 
do Diário, outro da Ga-
zeta e o terceiro ? 

Sem duvida foi para a 
Republica... 

E porque nao publicaste 
Meu charo, veneno cm pote, 
O supimpa telegramma 
Do caso do molecote ? 

•.„A* : 

NEMO 

nirtiiüfrl 
» -ftfZ -
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Dois meses.*. 3$000 
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Publicações 
Joãa e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não ser d feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Ghronica Acreana 
(DE B3NOCULO) 

Aquelle «S. Cazuza» é uma 
terra de peccados: tão florescen-
te que jà foi e tão infeliz que 
é hoje: 

O seu caiporismo não tem 

limites. 
Estão alli agora os filhos de 

um si\ Sipiano irmão mu-
sical do general Pando, que es-
tão pintando o 7, 

Arrebentam os lampeões, em 
pleno dia?—todo mundo ven-
do,—quebram os vidros das ja-
nellas do salão nobre da Jnten-
dencia—ou sala livre,—equan 
do alguém os reprehende por 
taes feitos, elles dizem que não 
ô da conta de ninguém; que a -
qaftlo pertence ao seu tio ge-
tfjqjpl Pando e elles fazem o que 
entendem. 

Depois vão a fonte publica, e 
$aaem no proprio lugar onde se 
apanha agua para o abasteci-
mento publico, o que fez na 
Pia aquelle que quiz celebrisar-
SC/. • • • 

O I . Bagaço não pode ar-
car contra esses príncipes. No 
emtanto manda vir da capital 
acreana 6 ou oito praças e man-
da-as para o centro do municí-
pio surrar os pobres que não 
querem pagar imposto e trazei-
os até sua presensa no seu se-
ringal, onde depois de muito 
apanhados, manda-os embora, 
para seus albergues. 

E' um horror; e Deus livre a 
qualquer mortal de cahir nas 
unhas desse barbaro Bagaço, 
que só devia mesmo era levar 
uma surra p^ra pagar ao diabo 
tudo quanto deve a Deus, 

ZE-BRASÃO. 

Àpody • 
Escrevem - nos daque 11a ci -

dade a 2 do corrente mez : 

«A miséria aqui ja assumiu 
proporções esmagadoras. Cada 
dia que se passa c mais um 
século de soffrimentos para os 
infelizes sertanejos. O clamor 
é geral e não resta mais uma 
ao esperança; 9 mpzes faltão 

ainda de travessia, caso tenha-
mos inverno no anno vindou-
ro. 

Augmenta diariamente o nu-
mero de pedintes c as incha-
ções continuam a vicüinar o 
povo. A secca está nivelando 
tr.do c pondo todos d'um só 
tamanho. K' triste ver-se ho-
mens que até poucos tempos 
erão abastados fazendeiros, e 
vivião honradamente e hoje a 
miséria os obrigar pegar o bode 
alheio, o rrmmiw verde, a me-
lancia E' pungentíssimo ver-
se bandos de mulheres aban-
donadas pelos maridos, com os 
filhinhos chorando á fome, va-
gar de portp. em porta pedindo 
um bocado para esses in -
felizes, que os pais desnatu-
rados abandonam ! 

A emigração continúafican-
do somente o povo invalido, im 
possibilitado para o trabalho. 

Os furtos continuão e a cria-
ção miúda terá de desappare-
ccrf porque o pobre ou furta o 
bode alheio, ou morre de fo-
me. 

-Evadiu- se algemado da ca -
deia publica desta cidade o ne-
gro Theophilo assassino do in-
feliz Chico da Rua. A cadeia 
publica vive abandonada, por-
que as praças do Batalhão de 
Segurança aqui destacadas são 
donas de vasantes e passão dia 
e noite pela lagoa. 

Continúa vaga a comarca, por 
que o Fuin, sò precisa de Juiz 
de Direito para abrir Jury, e o 
mais se arruma em casa, por-
que tem um filho advogado, 
um genro Juiz Districtal e ou-
tro Promotor Publico, sendo es-
ta a causa destes jubileus que 
aqui estão se dando constante-
mente e que tanto envergonham 
os filhos desta cidade.» 

R IO . 
O presidente da republica confe-

renciou com os ministros da guerra 
e da marinha sobre a conveniência 
de mandar um navio de guerrra ao 
alto Juruá. 

Os ministros estrangeiros acredi-
tados junto 130 governo do Paraguay 
oppuzeram-se ci collocaçâo de minas 
explosivas no porto da cidade de 
Assumpção, providencia bellica que 
lóra ordenada pelo general Escobar. 

A junta Revolucionaria do Para-
guay nao tomou conhecimento da 
contra-proposta de paz enviada pe-
los governistas. 

Foram promovidos na armada: 
A c a p i t ã o de fragata, o capitão 

tenente Gomes Pereira; 

a capitão tenente, o primeiro te-
nente Heleno Pereira. 

PARIS. 

A esquadra russa do Báltico fun-
deou em Reval. 

V a e responder a conselhos de 
guerra o general Orloff, que recu-
sou avançar contra os japonezes me 
Lião -Yang. 

—O general Kuropatkine telegra-
phou ao czar dizendo temer que as 
tropas japonezas auxiliem aos chi-
nezes na occupação das praças da 
Mandchuria evacuadas pelos rus-
sos. 
—Fei condemnado á morte o prín-
cipe Uchíonsky por haver, no com 
date de 10 de agosto, regressado 
com alguns navios a Porto Arthur. 

O almirante Alexeieff foi exonera-
do a pedido do alto cargo que exer-
cia no Extremo Oriente. 

E1 possível que também seja exn-

( iA i t fAM 3)AS MUSAS 

NO CAMPO 

Mãe Natureza, grande e poderosa, 

Tu que a existenciã fazes c a desfazes ; 

Que d()s vida d matéria e vida aos gases; 

<}uc ((s boa e wd; que <Js treva c luz radiosa; 

Porque n£o me fizeste, o Mãe piedosa, 

Da mesma argillã de que tudo fazes, 

Em vez de homem, que preso á angustia trazes, 

Um cedro altivo da floresta umbrosa ? • 

Homem, matéria vil, a. morte um dia 

Vi rã, cedo talvez ey desgraçado, 

Ao nada voltarei da terra Ma ; 

E cedro eu, morto, inda seria, emtanto, 

Talvez 7tm berço, um leito de noivado, 

Ou quem sabe se a imagem de algum santo» 

nerado o general Kuropatkine, que 
será substituido pelo grão-duque 
Nicolas Nicolaevitch. 

—O marechal Oyarna telegraphou 
para Tokio dizendo ser muito critica 
a situação do general Kuropatkine. 

—E* esperado na Califórnia um 
couraçado russo sahido de Vladivos-
tok; 

—O czar Nicoláo II determinou 
que os carregarrientos particulares 
de carvão não sejam reputados con-
trabandos de guerra. 

LONDRES . 
O TV/ao; diz que a Rússia entabo-

lou negociações em Berlim para a 
compra de numerosos vapores que 
serão transformados em transportes 
de guerra. 

l»#Vv 

Musa do Povo 
Sim! Ébrio dos teus disvellos, 
Louco, bebedo de amor, 
A coifa dos teus cabellos 
E' a minha divina dor. 

Ai! tanto íala teu mudo 
Lábio em nada não falar, 
Que pensando em tudo, tudo, 
Em nada fico a pensar. 

O dr. Hahneman assistiu a um 
enfermo, deu-lhe a cheirar um 
frasquinho e reclamou a sua es-
pórtula costumada dizendo que 
o tinha curado de sua enfer-
midade . 

O convalescente puxou por 
urna moeda de oiro, esfregou-a 
sobre a galma da mâo do dou-
tor, e depois tornou a metei-a 
na algibeira dizendo-lhe: 

—Conforme me curas assim 

te pago. 

Cada existencia tem seu tor-
mento, sua pena occulta, seu 
mysterio. 

Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 

CHR ISTOVÃO COLOMBO 
' O descobridor do Novo Mundo 

iOO.OOO francos ouro 100.000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremorpriente ! 
Visita á Grande Exposição do 

S. Luiz 
para assistir à victoria do immortal 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio de 

100.000 dollars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionara a 

LOTERIA ESPERANÇA 

Zeferino BBASIL. 

com o magnifico plano que se extra-
hirá em » 

12 DE OUTUBRO 
Em commemoração d Descoberta 

da America. 

Chama-se a attenção do publico 
para este importante plano que 
constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 FRANCOS OURO 100.000 \ 

cujo pagamento será feito aqui ou) 
em qualquer Praça do Mundo, * 

á vontade do seu polui-
dor. 

* _ 

Esta loteria é dividida cm bllheio«. 
inteiros a 10francos, mu o s a n f

 s 

cose décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa du-, 
ber muito explicado, alim de 
haver extravio. H' preciso citar 
logar, Estado, Estrada do Ferro H, 

Toda a correspondência snir.ic.*' 
registrada com ou sem valor dei-l 
t er dirigida á ' L 0 

{Companhia Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (nntto ân 

Carmo). N. 32. ° 
CAIXA 1)0 CORREIO 10,"r) 

RIO DE JANEIRO 

Casem iras pretas e morins 
especiaes para desconto 
d e l4o/° . 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta praça queem 
occupam em dar desconto sc 
vendas a varejo de «Morins» e 

«Casemiras»resolvemostambem 
conceder 14% sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 
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S îs lira caco a o brilhante cxlto nobre r. cfüco.chi C?.. 

Q p m 7 

& l i 

C menino, cujo retrato adorna , 
couta agora com 3 annos de idade, apresenta iv.: : . 
a alegria que hoje experimenta, e a graíiuf.c c:- ou- ^síd 
pc^s-Iílo para com a Emulsão de Scotí, á rp ^ 
reconquista da sua saúde, no seu semblante o^íuir^iir.i -
r-íclhor expressão. 

Voja.n o f|tic di^cm o Sr. Joaquim Pazo, digno ;yTca!c K l̂vl 
Criiaiiabi.ni, pac do menino Rodolfo Paxv.% J o ••• • 
Dr. AUVc .lo Freitas dc Sá que a cllc assiíiu com fel:/, iv .v 

4t Vvrlo da Europa na tenra iende dc : o íu^c.;, -
a travessia tti i íor^c '..: • - , . -* 

'î /iis tarde s^rioá cnibariivos noa rc ..» 
o ao tratamento do - . ^ • v •'•'«• 

i c ; i * p r r g a d o diversos cspcciücc,̂  a1 v • w!'•• • • ' 
G,;!ni:.irnu>::, scia rcLuilado pao; •.: :.,..'•• 
í - ' . - ^ u o Dr. Alírcdo Ir^itr.K í":1 : V • 

v q .̂o o v.ienino estava sofroiuio ci • hiw. 
t 1-0 ora eslado de oj: rt::ia I-iwî -d̂ ; i1 

í'. ií" ) dc Scolt, o verdadeiro Erpv -Irr^ r:v 
c foi ta<3 íl-Hs o resultado ejue ĉ -poi.-

d û aTna:1o prev arado, íleou perfeitai'.:^:.: 
c ca mais perfeita caude. 

Jo.VC 
^ Confirmo a dcc'oração nrr-ra. 

J A/ :T : IRO . P R , A L ^ R K I J O F i i y v r . , ; - -

Ca«.!a frasco da Emulsão dc Olco dr» - !? 
c tiver um que com.orrir tii-vc c-r ; 1 > 

I .. .- . * , I 1 4 "IR 

í X * . V r ' fC/iVi> i iQVi:S-,0 a í . 1ÍITCíl q U ü l i i O S Í ! í! C i 1 / iit C : ' , 
c;>ta r:;arca q/..- • 

5 rtr- cicont;-;, ; • • . ;.: r- :;: ' :: ' • • 
d Z ' 1 ^ ^ » ' r ' i _ ' 1 *» 

^ í - preiivlw. , ^ 
i v ^ ^ . ^ i mckclaáa, ijifa do ^ 

'> - > - ,ü 

r . • i 

fi' 

j ' ^ i . -v.'.v .>..'• ( 

SCOTT «i BOV/Ng, Ch:.ni-oG, Nova V ^ % 
X ' 



Í Y m v i o do Nîiîlat 
Vapores esperados 
UKZ D15 SETEMBRO 

Vmi do norte a 22 
Espirito Santo do sul a 22 
Maranhão do norte a 25 
S. Francisco do sul a 28 
S, Salvador do sul a 28 
fínw/l do norte a 30 

s e c õ a o l i v r ê 

Areia Branca 
7 de Setembro de 1904. 

{ilustre cidadão capitão do 

Porto. 
Volto novamente a presença 

dc V. Exc. a fim de informar do 
que se passa por aqui depois d 
minha dc 4 do andante. 

Como já disse a V.Exc. o sr. 
Manoel Liberalino de Oliveira ío 
pessoalmente intimar as embar-
cações Sultana e Cysne a não 
continuarem as obras a que es-
tavam se sugeitando; nías como 
os proprietários Ccí. Francisco 
Fausto de Souza e F , J. Go-
n;cs dc Mattos não se tivessem 
conformado e ordenassem a con-
tinuação do serviço; o snr. Li-
beralino mandou ver a força po-
licia 1 e ordenou que cortassem 
as espias como de facto fez. 

Quando a força policial andou 
em exibição pelas ruas desta 
Villa entra o Capataz em casa 
do Cel Francisco Fausto afim 
de mostrar o telegramma que 
de V.Exc. recebera. 

Nesta occasião confessou o 
Capataz não ter autonomia pa-
ra agir e que servia de instru-
mento nas mãos do Liberalino. 

Como todos presenciaram a~ 
qui o esse reguelete ame-
açou de dimissão o Capataz 

nv 
3 

I a m conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos cm scgnidí! a ordem das extracções dc Setembro dc 19;.;-!, cha-
in one, o sua especial aítenção para os novos c magnifies planus. 

10:000$000 a 130 réis em—J 
10:000$000 a 650 « «—3 
12:000$000 a 140 * 
12:0005000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300 « 
20:000$000 a 1$400 « 

15, 22 c 29 
10, 17 e 24 

«—6, 14 e 28 
« 3 oj G 07 
«—2,' 7, 9, ~12, 13. 16, 20. 23 e 26 
« - 3 0 

PII.AKMACIA M M < A N I L \ 0 

DE 

Francisco Sal nado 
de A. Maranhão 

Fxecuta com presieza c cs 
crupulosa aítençSo pro-

íis-ionaí, ioda c 
qualquer prescripç nuÀküç. 
— Ab.r:»(t tfiuhjitcr In ira fia </h,if<\ 
Natal, Rua dr Ihr aia n/ 16 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para cr planos 
das loterias a extrahirem-se 

caso não comprisse todas as su-
as ordens. 

Permetti Exmo.Snr. que eu 
vos lembre que seria conveni-
ente que fosse demettido o actual 
capataz e que fosse nomeado o 
"apm. Sebstiao de Souza Bastos 
noço que sabe agir como è de 
jsiiiça e absolutamente não se 
resta a manivela de homem al-
um. 

ara mostrar a V. Exc. a verdade 
3 quea ffirmo passo a trancrever 
s officios que elle recebeu quan 
o no excercio de Capataz em 
X>3. 

«Capitania do Porto do Rio 
-ande do Norte. 
Circular Natal 17 dc Dezem-
o de 1903. 
Ao snr. Sebastião de Souza 
stos Capataz do Porto de Mos-

Tendo de ser substituído no 
'go de Capm. do Porto pelo 
. Capm. Tenente Alfredo 
ito de Yasccncellos, cabe-me 
iever de agradecer-vos os 
is* serviços que prestastes à 
i Capitania durante o tempo 
• servi como Capitão do Porto 
te Estado. 

Saúde e fraternidade 
dignado: Francisco Barros 
retto. 

Capitão do Porto, 
•apitania do Porto do Rio 
ndc do Norte. 

ircuiar.Natal 23 de Dczem-
de 1(;03. 
o senr. Sebastião de Souza 
:os, 

apatnz do Porto de Mos-
• 

immunico-vos que nesta 
a assumi o cargo de Capitão 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

Hm 19 de S e t e m b r o 

25:0003000 
INTEGRAES POR 1S3Ö0 

$tar«aflufo feeiíc 8 
E i O Í P r O R l O D E C O M -

MIS S u ES C O N S I G N A Ç Õ E S 
E A G E N C I A S D E 

Hyates, Barcaças etc. 
TELF.GRAMMA— B E N V E K U T O 

N A T A L 

b i l h a r e s a VENZM 
Vende-sc ou arrenda-se o 

estabelecimento de Bilhares, sito 
a rua do commercio, junto ao 

Hotel Je Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Üurkharcir. 
Photograplm Aliem». 

A VISO DA 

PHOTOGRAjPHlA ALI EMA 
Rotirandome por alguns tnezes 

desta Capital,aviso aos meus a -
miges c fraguezes que so' acceito 
trabalhos pertencentes**a minha 
arte r.té o dia 2 ; de Setembro* 

Natal—22—8—90 4, 
Bruno Bcurgardt. 

W< « t u » 

EM 12 DEOUTUBRO-PLANO 145 

1 0 0 , 0 0 0 F r a u e o s , , O u r o 

întegraes 
Em commemoração ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria 
Estados 

Caixa do Correio S 0 5 2 - R K ) D E J A N E I R O 
Endereço telegraphico LOTEST ADOS» —RIO 

~ HUA DO CARMO—32 _ _ _ _ _ 

l o s 

e a 
RUA Í3 DH MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

f l f l l 
m ibeifã 

ivaasaasMaa 

do Porto e de director dapra-
ticagem deste Estado para os 
quaes fui nomeado por Decre-
to de 2 do corrente. 

Prevaleço-me da opportuni-
dade para apresentar-vos os 
meus protestos de alta estima e 
consideração. 

Saúde c fraternidade 
Assignado. Alfredo Pinto de 

V asconccílos— Capm-Tenente. 
Capitania do Porto do Estado 

do Rio Grande do Narte. 
Natal, 5 de Fevereiro de 1904. 

N. 49, 
Ao snr. Sebastião de Souza 

Bastos. 
Communico-vos que nesta 

dacta resolvi dispensar-vos da 
commissão que exercias de Ca-
pataz da I a . secção da divisa 
do litoral deste Estado com sé -
de em Areia Branca, tendo no-
meado para substituir-vos o ci-
dadão Antonio de Macedo. 

Cumpre-me agradecer-vos os 
relevantes serviços que prestas-
tes a esta Capitania durante o 
tempo que exercestes o referido 
Cargo. 

Saúde e fraternidade 

Assignado. Alfredo Pinto de 
Vasconcellos—Capm do Porto. 

Por estas circular do Exmo. 
snr. quiz mostrar que o can-
didato apontado por mim é um 
homem que ja prestou serviços 
a esta Capitania e que mereceu 
applausos dos seus superiores 
e mesmo de V.Exc. 

Sc V .Exc . quizer ter uma 
pessoa aqui que possa comprir 
com os seus deveres e agir com 
autonomia procedendo justiçeira 
mente sem se prestar a mane-
jos e manivela do ex-chefe Ma-
noel Liberalino dispense 

l o v a 
C. DE MELLO & CO MT. 

ente 

Este estabelecimento de panificação, montado á eaprich® e 

Abriram -se novos horisonteí| q U e ' 1 C a b a d c s c r a b c r t 0 n a ^ Guarabyra da Parahyba. 
a freguezia que dá prcíerencai a margem da Icmvviano Greaf IVestem,—SccçZo Conde à'E\i 
ao armazém cie modas " O Pro-|em ligações com a demova Cruza Natal, offcrcce superioridade 

. t QKl* 
• .esta casa quj com justiça c Ichinisiuo aperfciçoado.movido a vapor, n3o podendo lwwr mm-
citaaa como o modelo do com- v ^ u t u u u ua?cr c#m 

niercio a retalho desta capital, P c t e n c , a en :s n : e j o ' e q ^ ü ^ d e s na fabricação dc todos 
recebeu um sortimento t io com os artefactos da farinha de trigô, milho, arroz e princfpalmi 
^Jeto c variado de artigos da em B O L A C H A S dc tramuiho ou íornato diversos, 
afta moda em seu variado nino A' cai preza de panificação esíam annexas a torra ç2o c mox 
de negocio, que escapa a mais 
poc 
cn\ , 

Addiciona-se a isto a superi- unoido de 250 â 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço çuc 
ídnde de condições cm q u e \ c m gT^Q m ^Qna dos Brejos onde ê produzidx 

roí íeita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua Os srs. consumi deres cm grosso, ou a retalho, serão bem 
receiits vhgem a Capitai Fede servidos sendò activados os seus pedidos- pelo fácil embarque o« 
ral e terfío a certeza de que, nova transporte para todas as estacões da Estrada dc Ferre, Cidadrc 
er.7 surgiu para a nossa vrc^uc n , r . , / 
z j a ' n ou Povoados nrrntrophes, peli dinerença de írcte, de porccnta' 

De facto, a differença de pre abatimentos e reducçSo nos preços. Todas as vantngcn 
ço porque estamos oferecendo ou condições commerciaes. 

or 

actual e nomeie ao Snr, Sebas-

tiso de Souza Bastos. 

Espera de V.Exc. este acto 

de justiça o que é. 

Attencioso cr°. 

Veritas 

os nossos artigos e ta?, que, já 
sucede surprehender a quem 
?gua!mcnte comniercia com ar 
tigos semelhantes» 

Não é tora de proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e cs convi.ie a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes t i a r a " do que vimos d 
aífirmsr, 

Jo<c Cabral & 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

G cirurgião dentista Cavai-

Í cari ti Mello mudou seu 
binetc da Rua Pisano Bartho 

•UTA 2 7 

lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Br.mco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou Q coronel 
jcsé Demingues. 

Ahi pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
dc sua profissão. 

Nata lc idade—alta— 

A f I N D E P E N D E N C I A 
Todos a elia.>., 

37—Rua Díieita 
nQuúndo se morre per fome 
«(./ governo não } recorre ! 
teProcunvse p3o sem nome 
vJ:m Urra que não se morre. 

PADARIA A1 VAPOR 
de 

L C. de Mellô á Comp. 

Guprabyra^Parahyba do Noite 

m ft! 

grande azmazem de orasres dc esliva 
Ûïs K • N ffe yy, I • 

/I 
>A ! 
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4 Diário do Natàl 
UUÜi Jo. JEJl* UJ 

\ 

fb. fm\m\i 5$cIlo 
A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, en-
carregasse de quSlquer causa.li 
^uidaçOes commerciats, falIcn-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas c cus 
tas judiciaes' mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acyita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

CAZA DE PENSÃO 

T) Maria <ie Carvalio jp 
'Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barquc 

Rua Jo^è Bonifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

IYÍSO novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza, scientifico que, d'ora 
*m diante» todo o pedido para 
collocaçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do rtspectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro de 1904, 

O cobrador fiscal, 
JUredo H. Barbalho. 

ommercio 

MERCADO D O NATAL 

i'tUfcUS rOKKKNTES 

Courus 15 k 9,r000 
Ahrodfio 
At?fciicar bruto IStfOö 
Assucar da Usina 
Itumichu 

7̂ oôo 
l2$ooo 

Pollcíi do carneiro,uma * 12,2oo 
EVIIco do cabra ' « 2 &>< 6 
Caroço do Algodão ' < 6oo 

MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 7OO 

Carne de sol k 1*200 
Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 

Toucinho k J.OOO 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 

Banha k 2.000 

Vinagre n.icional garrafa 400 
Azeite doce nacional r S o o 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro ï o o 
Macarrão 9 

k 3.000 
Aletria 

« 

K ) coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i*8oô 
Arroz k 500 
Farinha litro 200 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 200 
Feijão verde molho 80 
Barata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 160 
Rapaduras uma 200 
Assucir de usina k 400 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 

Leite fresco garrafa 
Gaz ff 
Leite condensado lata 
Sabão ' k 
CP fé do Bio k 
Cate do Brejo k 
O l é Moca k 
Matte cm folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

>00 
8 0 0 
)00 
160 
320 
240 

1.200 
700 
Soo 
700 

1.200 
2400 
2*000 
3*000 
4.400 
2.000 

200 
80 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR—Por 1; kilos 
Uzinas a 6$joo 
Crystclisados a 5$ 100 
Brancos a 4^600 
Somenos a j$4oo 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2^300 
Brutos mellados a 2^300 
Rctames a i$5 00 

ALGODÃO—A 13,500 rs.por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
40.00 réis a canada,contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

nominalmente para o agrícu 
tor a 2300 e de 40 gráos a 
2400 a canada. 

BORÁCHA— a de maniçoba de 
jooo a 4000, e a de manga» 
beira de /700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA-«—a 1 S o o os 

1; kilos. 
CAROÇOS DE ALGGDXO« k. 700 

COUROS FSPICHADOS — a 9 0 0 

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS - a 

£oo rs, a arroba. 
COUROS VERDES—a 5S0 réis ó 

kiio. 
CAFÉ—a ioooo,conforme a qua 

lidade. 
CERA DE CARNAÚBA—DE 29000 

a 2jooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
3 1S000, Mulatinhodo Esta* 
do cota-se a 22$ooo, confoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 20,300. 
MILHO—Vendido do Estado de 

120 a /40 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se 
a iÇjoo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 11.000 

conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

rmazem 
DE 

em "©FOSSO 
Commissoes c consignações 

RUA DO C0MMERC10 -NATAL 

AS 
D E 

SUS ç 

Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadíssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha t massa 
moderníssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

bSPARUHOS— i espartilho 
avellnd:ido9 bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
BO^LElS muito chics para cre-

ançasi de custo dt yfyooo por 
)§000 

CALÇADOS—par de botims 
e Bostok de 20$ por 1 ofyoo,fantasia* 
merinosf morins, linons. cretones, 
aipacãOt perfumarias objectos para 
presentest tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

VE% E ACREVllAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Portu-
gal—pelo vapor * Actor».o es-
pecialista : • ü\ianoel D. ^tachado. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de [qufliquer tamanho e 
qualidade com lastros 
hygienicos e de ex-

traordinaria 
duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli ~ Arma\cm uc F<r 

tendas e Miudezas 
Rua do Commercio, n. 38 

tLAlAL 

PHOTOG%APHIA ALLEKÜ 

Çontmüo a offerecer ao publí 
co as meus serviços ras heras pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na Senador José rBonilacio.(anii-
ga das Virgens) BúWo da Ribeira 
—Natal 

Uruno Hourgard 

GYidades 
O conhecido negoc iante 

Amorim Guimarães ocaba dc 
receber um lindo e variado sor* 
timento de popeíinas de seda 
variadíssimas fantazius, manti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tîgos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 
f 

I s mulheres 
s as sedas 

Dcs3o a mais remota antiguidade a suda 
tem sido o atavio por cxcclleneni da bel-
lc2a feminina. As túnicas luxuosas que 
cobriam as fôrmas csculturaes do Rysan-
cio; os setins que ornavam as malicio-
eas beldades do século XVIII, Os posadoa 
brocados do tempo do «Roi soleiU; os ta-
fetás que se harmonisavam com a corre-
cção modesta do nessos avós, sempre em 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria soiica nfto havia então at-
tingido o gráo do perfeição a que liojo noe 
offerecem as grandes fabrica« de Lyon o 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo um explendido sortimento 
de pompelines seda» e crepons, que devi-
do á ascençâo do cambio, o seu proprio * 
tario resolveu vender cora a grande reda-
ção do 30 °/o sobre os preços do am.o 
pasáado ! Para melhor se avaliar a dcíl-
ciência destes, imaginem as senhora?, quo 
so obtém pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs» um vestido do linda seda a escolhor* 
se®em mais de 2o padrões c. . . 

Em vista do exposto 

Digam todas de uma vez 

Só se veste b*m a go^o 

Assedas do— 
Zc ãosB eh. 

(LENVATUPYJ 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

III 

A Noiva 

o mais bello dos iovens caçado-
res, que è hoje Ubirajara, o se-
nhor da lança e che/e dos che/es. 
Pojucan merece u;na esposa 
que nunca tenha ouvido o cante 
de outro guerreiro, para dar-lhe 
um filho digno delle. 

—Us ritos de tua naçào não 

punem a noiva que rejeita o 

prisioneiro ? 

—Jandyra sabe que sujeita-se 
á morte; mas a morte é me-
nos cruel do que o abandono. 

— Entào foge» virgens dos 
araguayas; e esconde-te á cólera 
dos anciãos. Talvez mais tarde 
Ubirajara se arrependa e ic per-
doe» 

— fándyra parte. Ella te de-
seja uma esposa terna e a morte 
gloriosa. 

A âlha de Magé penetrou na 
floresta, e afastou-se rapidamen 
te da taba. 

Quando jà estava muito lon-
ge, sentou-se á sombra de um 
manacá coberto dt flores e can-
tou; 

—Eu tui Jandyra, a linda abe-
lha, que fabiiçava os favos de 
cera para enchei-os de mel sa-
boroso. 

Agora arrancaram-me as 
minhas aza; com que eu voava 
pela campina colhendo o pó 

das flores*, e seccou a doçura de 
meu sorriso. 

QO canto que sahia de meu 
seio era coiro o da patativa ao 
pôr do sol, quando se recolhe 
cm seu ninho de paina macia. 

«Agora eu queria ter no co-
ração uma serpente para mor-
der aquella que roubou-rae o 
aaior de meu guerreiro. 

«Guardei a minha íormosura 
para o orgulho do esposo, e in 
veja dos outroà guerreiros» 

ct Agora eu trocaria a flor do 
meu rosto por um aspecto terrí-
vel que infundisse pavor. 

*Nleus seios mais lindos que 
os botões do cardo por um pei-
to feroz, e as mãos ligeiras que 
tecem os fios do algodão pelas 
garras «lo jaguar. 

a Eu íui Jandyra, o manacá 
viçoso que se vestia de flores 
azues e brancas. 

((Agora sou como a jussara 

que perdeu a tolha, e so tem 
espinhos para ferir aquelles que 
se chegam.i 

Os anciJos já estavam reuni-
dos na oci do conselho, quan-
do Ubirajara eutrou. 

Falou Camacan: 

— Ubirajara senhor ida lança, 
chefe dos chefes, os pais da 
grande naçJo araguayas escutam 
a tua voz. 

O grande chefe tres vezesbateu 
no chão com a ponta do arco e 
disse: 

—Pojucan, o cheíe tocantim, 
pede a morte do combate', elle 
a merece, porque é um grande 
guerreiro e um varí J illustre. 

Ubirajara concedeu-lhe essa 
honra, como seu vencedor. 

—Ubirajara e um inimigo ge« 
neroso % respondeu Camacan. 

Todos os anciãos inclinaram, 
gravemente a cabeça encarnecidai 

para exprimirem *ua approvnçíto 
ás palavras de Camacan. 

Proseguiu Ubirajara. 
—E' tempo de escolher para 

o prisioneiro uma esposa digna 
de /acompanhar em seus últi-
mos dias ao heroe inimigovc 
de ser mãe do marabá, o filho 
da guerra. 

Todos os barés desejavam 
para si a gloria de offerecer 
uma filha ao prisioneiro. 

Ubirajara destinou-lhe Jan-
dyra, filha de Magè. EPa o me-
rece por sua formosura, e pelo 
sangue do grande guerreiro que 
gira em suas veias. 

Ubirajara è um grande chcfc, 
disse Camacan. 

Os a chãos approvaram ou* 
tra vez ccm a cabeca; Magi \ 
accrescentou: 

O sangue do velho Magé nâo 

desmentirá em jandyra afama , 

da nação araguaya, 
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DIA A 

O NOSSO TRIUMPHO 

0 auspicioso triumpho que o 
Diário do Natal acaba de conse-
guir, na causa do nosso presado 
companheiro dr. Erico Souto, pe-
rante o primeiro Tribunal de Jus-
tiça da Republica,—foi um aconteci-
mento para a imprensa livre, perse-
guida pelos régulos caricatos—ama-
caçados—que não respeitam o direito 
alheio, que commettem os maiores 
atteníados, os maiores escandalos 
públicos e querem metter na cadeia 
os que teem a coragem cívica de 
combater os seus erros e crimes. 

0 julgamento UNANIME E DE MERI-

TIS do processo ridículo, 1e persegui-
ção á imprensa e que ficou conheci-
do nos annaes forenses do Brazil pe-
lo nome de PROCESSO DO MOLECOTE, 

—veio demonstrar á saciedade tudo 
quanto dissemos de principio—de 
que isso não era mais do que uma 
vingança torpe, um despeito mal 
contido, uma perseguição detestá-
vel do senador-chefe, contra o pro-
prietário deste Diário, ferindo-o co-
vardemente na pessoa de'seu filho, 
suppondo talvez o vaidoso oligar-
cna,—que prejudicava ao moço que 
acabava de entrar na vida publicá è 
na politica do Estado. 

Fatal engano para o grão senhor 
feudatario desta terra. O que ficou 
provado foi a nullídade do dr. Pedro 
Velho perante os homens de bem,— 
e que a sua justiça encabrestada 
não teve um só voto no alto Tribunal 
imparcial e justo, que julga pelo di-
reito, e está muito longe da subser-
viência passiva dos que se curvam 
inconscientes ao aceno do cheíeque 
lhes dá o cargo, com a condição de 
o satisfazerem nos seus arranjos e 
odios, vinganças, torpezas e perse-
guições aos adversarios. 

O dr. Erico Souto, e com elle a 
imprensa livre do Estado, nada per-
deu com esse processo ridículo; pe-
lo contrario, elevou-se e muito no 
conceito publico de todos os homens 
dignos,conquistando a estima e sym« 
pathica de seus correligionários do 
Estado. 

A anciedade pela solução dessa 
causa era enorme; e o feliz resultado 
delia encheu a todos da mais viva 
satisfação; e até mesmo de muitos 
correligionários do dr. Pedro Velho, 
que nos teem vindo trazer e man-
dado felicitações pelo feliz successo. 

O sultão ha de convencer-se de q' 
a perseguição iniqua que nos move, 
não ha de produzir effeitos. porque a 
vileza nunca conquistou proselytos. 

O sr. Pedro Velho está é-nos pres-
tando um grande serviço,—e cada 
vez se desacreditando mais, a si, e 
aos seus amigos. 

Desta verdade fique certo. 
A satisfação é geral pelo triumpho 

dodr. Erico Souto; as manifestações 
de apreço e parabéns que temos re-
cebido desde o dia da grata noticia 
até hontero, desta capital e dos luga-
res visinhos, onde tem chegado a 
boa nova, são uma prova eloquente 
da opinião publica em nosso favor, 
o que muito nos tem desvanecido e 
enchido de grande satisfação. 

A casa de residencia do coronel 
Elias Souto e o nosso escriptorio têm 
tido, nestes dias, uma especie de ro-

maria, onde os amigos e adversados 
mesmo, nos teem vindo trazer os 
seus jubilosos cumprimentos pelo 
completíssimo triumpho do dr. Erico 
—que é o triumpho da nossa causa, 
o triumpho do nosso partido. 

Como já não é a primeira derrota 
que infligimos ao senador Pedro Ve-
lho, sirva-lhe mais esta para seu uso 
e experiencia. 

Abaixo o pedrovelhismo. 

— ^ Hospede il lustre 
Acha-se nesta capital o Mon-

senhor Domingos Dias Maltez 
Henriques, em visita a uma sua 
distincta irmã que é religiosa 
de Santa Dorothèa e professo* 
fa do Çollegio da Conceição 
nesta capital. S . Excia. vem 
do Rio de Janeiro e seguira no 
próximo vapor para Belem do 
Para, onde gosa de real esti-
ma e merecido conceito e é 
pàrocho da importante fregue-
sia de Sant'Anna. Acha-se hos 
pedado no Collegio Diocesa-
no. 

Ao illustre sacerdote apre-
sentamos os nossos affectivos 
cumprimentos. 

Mais contricta 
. r:. T ' 

A «Republica» de ante-hontem, 
assim um tanto contricta, talvez pela 
rudeza do golpe por que acaba de 
passar no caso do processo ridículo 

kde perseguição á imprensa, veio di-
zer-nos que exploramos a miséria 
dos nossos conterrâneos, para accu-
sar ao governador do Estado ! 

Ainda mais esta ! 
Quer a «Republica» dizer que o 

dr. Augusto Lyra tem soccorridoos 
sertanejos, mandando alguns poucos 
contos de reis que fossem mesmo a 
20 ou 30 contos, que não foi? 

E isso é soccorro de nada ? Mais 
do que essa importancia s. exc. tem 
applicado no jardim, sendo, como 
declarou o proprio governador, ti-
rado esse dinheiro da quantia desti-
nada a soccorrer os fiagelladcs. 

Noemtanto, se fosse essa quantia 
applicada aos famintos, terias, exc. 
mandado quantia superior, e para o 
resto das localidades que ainda não 
mandou. 

Ora, o que valem 1, 2 ou 3 contos 
de reis para a população de um mu-
nicípio, flagellado ? 

Mas, se não fossem os dinheiros 
gastos_.no jardim, não seria maior o 
soccorro prestado para o sertão, em-
bora não fosse ainda o sufficiente ? 

Sobre este ponto é que a «Repu-
blica» deve respCiider. Bem se vê 
que não exploramos a sorte dos mi-
seráveis, e fazemos uma accusação 
justíssima que o orgão official não 
poderá defender. 

Quefemos é que o dr. Lyra não 
desvie verba alguma dos famintos 
exija mais do presidente da Republi-
ca; mas não a gaste em jardins 
noutras obras,—porque ahi è que es 
tá a cruel<}adp sem nome, sobre a 
qual s. exc. n io tem deteza, ' 

Tenente-coronel 
FEL1PPE BE5ERRA CA-

VALCANTI 

Recebemos a in justa noticia de 
h&ver fallecido, hontemfpela madru-
gada, na cidade do Recife, o nosso 
patrício e amigo, Tenente-coronel 
reformado do Exercito Felippe Be-
serra Cavalcanti. 

O extincto nascera a. Io . de Maio 
de 1844 no município do Ceará-mi-
rim; era filho do major Francisco 
Beserra Cavalcanti Rocha Maracajá, 
já fallecido; casara-se com D , Ma-
rietta Mariout Beserra ' Cavalcanti, 
de cujo consorcio tivera tres filhos: 
— o nosso amigo Uldarico Cavalcan-
ti, acadêmico e empregado de fasen-
da, e as gentis senhoritas Letícia e 
Austriclinia. 

Ainda bem moço,noanno de 1861, 
mais ou menos, assentara praça no 
exercito, no qual muito se dístinguio 
pelo seu ardor patriotico, bravura 
eindependenciaãec^raet^^jsfip uma 
nodoa, siquér, na carreira militar. 

Fez toda a campanha do Para-
guay, merecendo por seu inexcedivel 
valor ser agráciado com a medalha 
dò combate naval de Riachuelo, em 
11 de Junho de 1865, de Corrien-
tes, de Mérito, Commemorativa da 
terminação da guerra do Paraguay e 
da Republica Argentina. 

Por muito tempo commandou a 
guarnição deste Estado, quando feita 
por companhia fixa e por batalhão 
de infanteria, e na ascenção da Re-
publica eia elle aqui o commandan-
te da guarnição, como capitão; e 
neste caracter foi o organisador do 
34°. batalhão. 

Lamentando uma perda tão sen-
sível, damos sinceros pesames aos 
membros de sua família jà referidos 
e ao seu digno.irmão e nosso amigo, 
tenente-coronel Leonardo Maracajá 
Beserra Cavalcanti. 

Concurso de Fazenda 

Terminou hontem na Delega-
cia Fiscal o concurso de se-
gunda entrancia de íasenda, em 
que foram approvados em egual-
dade de circumstancias os can-
didatos João Peregrino da Ro-1 

cha Fagundes, Pedro de Alcan-
tara Viveiros, José Dose de Mo-
raes Navarro, Luiz Pelinca de 
Oliveira Lila, Anysio Vieira de 
Mello e Antooio Eustáquio Co-
elho. 

Honrosa concurrencia 

Desde que aqui chegou a al-
viçareira noticia da queda do 
processo ridículo de persegui-
ção a imprensa e completo tri-
umpho do nosso ccllcga dr. 
Erico Souto no processo do ca-
so do MOLECOTE, t^mos re-
cebido as provas mais inequí-
vocas de apreço dos nossos 
conterrâneos, pelas felicitações 
que nos teem vindo constante-

\ mente trazer, 

Na quinta feira ultima, porem, 
o nosso escriptorio esteve cheio 
durante todo o dia, até as 9 ho-
ras da noite. 

Alem das distinctas famílias 
e illustres cavalheiros que» um a 
um vieram ante-hontem traser-
nos os parabéns, e a quem so-
mos extremamente gratos, mui-
to nos penhorou a visita que 
tivemos de um grupo de oito 
dignos cidadãos que encorpo-
rados vieram trazer-nos os seus 
amistosos cumprimentos e fo-
ram os srs.: Tqrquato Dantas 
Raposo da Camara, Pedro de 
Vasconcellos, Luiz Ferreira da 
Silva, dr. Deoclecio Duarte, Ale-
xandre de Vasconcellos, Phila-
delpho Lyra, Boaventura Dias 
de Sá e Luiz E. Ferreira da Vei-
ga. 

A todos os amigos que nos 
teem trasido seus bondosos cura 
primentos, por esse nosso tri-
umpho, somos cordealmente, 
extremamente gratos. 

— « i m x . h • — 

Pingos 

Quando eu vi a foguetada. 
Dei de contente um pinote; 
Perguntei: o que ha de novo, 
—No caso do molecote?.. 

Disseram-me incontinente: 
No Ouvidor houve um trote, 
Foi vaiado lá na rua, 
Dizem que o molecote. 

Gente em busca do Diário 
Corria em bando, em magote, 
Perguntando uns aos outros: 
Que ha sobre o molecote ? 

—Pois não sabe ? Levou vaia 
No4Ouvidor um negrote, 
Que afinal verificou-sa 
Ser o nosso molecote. 

Derxai-me caju rançoso, 
Com esse veneno em pote; 
Todo bojudo é topeira, 
Moço preto é molecote. 

0 GOTEIRA. 

De Goyaninha, visitou-nos o 
illustre moço David Galvão, a 
quem agradecemos a gentilesa 
dos affectivos cumprimentos que 
nos fez. 

Fazem an nos 
Hoje; 
A ixma. d. Joanna, distincta 

consorte do BOSSO amigo e correli-
gionário teiftnte coronel Jose Za* 
charias Vieira de Mello. 

—O nosso dedicado amigo major 
Manoel José Nunes Cavalcan,tidig-
no empregado da Delegacia Fiscal. 

— Consuelo, pequena filhado ai* 
feres Nestor Britto. 

Kaiendario 
DO 

Atez de Setembro 

Segunda-feira | \ 5 \ 12 | 19 | 26 
* ' _ 

Terya-feira | | 6 { 13 | 20 | 27 

Quarta-feira | | 7 | 14 | 21 | 28 

Quinta-feira | 1 | 8 | 15 | 22 | 29 

Sexta-feira | 2 | 9 | 16 | 23 | 30 

Sabbado | 3 [ 10 f 17 | 24 | 

Domingo | 4 | 11 | 18 | 23 | 

O DIA 

Hoje: Sabbado 24. 
Nossa Senhora das Mercês. 
SSo Geraldo. 
Cambio a 12 1/8. 
Lua cheia 

Acha-se em desobriga, no 
interior de sua freguesia, oRvd. 
Vigado João Mar i a ^e Bri^to, 
ficando na* regencia da matriz 
em sua ausência, o seu coadju-
ctor Revd.Pedro Paulino D. da 
Silva. 

Regressou da Parajiyba do 
Norte o nosso amigo tenente 
Francisco Candido de Souza. 

Gratos pelos seus cumprimen-
tos. 

Esteve em nosso escriptorio 
o nosso prestante e digno a-
migo tenente coronel João B. 
Muniz Pacheco, honrado com-
mcrciante da cidade de Maca-
hyba. 

Recebemos a participação a-
baixo e agradecemos a genti-
lesa do ditoso cazal : 

«GORGÒNEO M . FERREIRA 

E 

ELVIRA ANTUNES FERREIRA 

partecipam o nascimento de sua 
filha 

NAIDE 

Cataguares, Estado de Mi-
nas, 18 de Agosto de 1904.» 

Aos senhores Reverendos ei* 
Seminaristas 

Merinos especiaes 
para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

Üe meu canto 
— ILiLUMI 

Diz-se que o telegram-
ma f o i simplesmente 
nestes termos: 

«—Foi vaiado molecote 
rua Ouvidor.»— 

Mas, si o caso foi real, 
Foi grande o esíusiote, 
Sendo vaiado na rua 
O tal cujo molecote..« 

NMMO 
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^ • Pagamento adeantado para 
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Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

tta falta deste, a Unha por 2G0 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assinada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Ser d dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, vo esert-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, 11. 33. 

Ghronica Acreana 

(DE B INOCULO) 

O publico acreano está de 

sobejo informado do caso do 

molecote e como o Tribunal 

Supremo das Cortes, absolveu 

unanimemente, e de mentis a 

victima escolhida do general 

Pando para tomar o general de-

sabafos inconfessáveis. 

Pois,conhecido nas cortes o rcsul 

tado magnifico,que veio mostrar 

q' não é injuria chamar molecote 

ao pequeno preto que trata das 

bagagens do general,—os ga-

rotos entenderam que podiam 

vaiar a vontade o cujo mole-

cote, e telegrammas de lá di-

sem que foi aquella desgraça, 

—uma vaia tremeuda, que dei-

xou o negrote cabisbaixo c mol 

le. 

Mas, quem manda ellc querer 

metter branco na cadeia, pro-

cessar, perseguir, como se ti-

vesse os reis na barriga ? 

Pois .essa gente não via logo 

qne o caso não morria na ca-

pital acreana, e que dalli sa-

hindo a saiada era infallivel e 

certa ?-

Aquella justiça do Acre c uma 

vergonha, e nem ao menos te-

ve um voto notTribunal Supre-

mo, para pendurar a nova béca. 

O caso foi um sucesso e vai 

produsindo os seus effeites. 

E o mundo não e como mui-

to sujeito maluco pensa, 

ZE-BRASÃO. 

quiz fazer manifestação alguma 

externa; tenho alimentado toda 

^su grande satisfação que te-

itiio lido e recebido as felicita-

ções dos amigos, como um 

ooníorto, um Unitivo a magoa 

que sinto pela morte do 

meu pregado irmão Jose Leão, 

tacto que não tem ainda um 

mez. 

— Alas, replicou o amigo, c 

üi eu mandar soltar cm giran-

clolas na porta do «Diário do 

Natal» ;>0 dúzias de fogos e fo-

guetões v. se oppòe ? 

—Não respondeu o nosso 

collcga. Não devo abso-

lutamente empedir a manifesta-

ção de uma prova de dedica-

ção como me quer v. d a r . . . . 

Ao meio dia subiam innume-

ras girandolas na porta da Ty-

pographia do Diário do Natal, 

em louvor da vaia noticiada. 

A Faina Voa s o o 

O u 

MAIS u r i A MANIFESTAÇÃO 

Ante-hontem ao espalhar-se 

a noticia de que tinha sido vai-

ado um molecote na rua do Ou-

vidor do Rio de Janeiro, conver-

sando com o proprietário deste 

Diário um seu amigo,perguntou-

lhe : 

—Então, não manda soltar 

umas girandolas, por mais esse 

successo ? 

—Não, respondeu o coronel 

Elias Souto; depois que recebi 

essa grata noticia, que encheu-

me da mais viva satisfação, 

como v. deve calcular,da queda 

desse processo ridículo, não 

A «Tribuna» de Santos Esta-

do de S. Paulo, em seu n°. 

144,de 9 do corrente mez, faz 

o seguinte 

COMMENTA RIO : 

«E depois va a gente fazer 

sacrifícios, levada pela necessi-

dade alheia! 

Do Rio Grande do Norte te 

legrapham que os dinheiros re-

mettidos pela commissao de im-

prensa do Rio para os flagella-

do3 da secca, estão sendo ap-

plicados por contracto no calça-

mento de ruas e aperfeiçoamento 

de praças. Ali não ha flagella-

clos da secca sob a proteção 

do governo, nem mesmo indi-

gentes. 

Ora ahi está que se pode cha-

mar um governo honesto e ca-

paz de administrar os dinheiros 

que lhe são confiados ! 

Os famintos que se arranjem; 

se e que ja não estão arranja-

dos !» 

No n°. 147, de. 13 faz este 

outro : 

Sabem como o governo do Rio 
Grande do Norte soecone o^ famin-
tos, visto ter gasto os contos de réis 
que recebera para minorar-lhes as 
necessidades ? 

NATAL, 11. 
Um retirante que penetrou na 

chacara onde reside o dr. Pedro Ve-
lho, chefe da oligarcia deste Estado 
foi barbaramente surrado por sol-
dados de policia. 

O facto causou péssima impressão 
nesta capital, cuja imprensa livre u~ 
nanime o profliga,reolamando energi 
cas providencias contra tamanha sei 
valeria. » 

Ah. dos governos fortes a grande 
zajjé esta, nem tirar nem por ! Quem 
não comer toma pau e não tem 
q-ue reclamar !» 

Casemiras pretas e morin 
especiaes para desconto 
de R>/<>. 

A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 

cccupam em dar desconto se 

vendas a varejo de «Morins» e 

«Cascmiras»rcsolvemos também 

conceder 14% sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po 

dendo assim competir com van-

tagens pois que os nossos teci-

dos são mais apropriados a pra 

ça que os dos armazéns 

Corante rcvalisar 

José dos Reis 

«O Grande Oriente 
* ' i' . 

GAMARA DAS MIJSAS 

CONTRASTE 

Quando partimos no vigor dos annos, 

da vida pela estrada florescente, 

as Esperanças vão coniuosco d frente 

e vão ficando air az os Desenganos. 

Rindo e cantando céleres ufanos, 

vamos nwrchandp descuidosamente. . . 

eis que chega a velhice de repente, 

desfazendo illiisoes, matando enganos. 

Eut (lo nJs enxergamos claramente 

conto a existcncui e rapida e falias, 

e vemos qm succède exatamente 

o contrario dos tempos de rapa a : 

os Desenganos vão comnosco a frente 

e as Esperanças vão ficando atras. 

Musa do Povo 
O negocio vae rendendo, 
Já houve um novo garrote, 
Pois dizem que lá no Rio 
Foi vaiado um molecote, 

Pois eu por cá vou trovando 
Nas minhas rimas em ote; 
Cantando de noite e dia: 
O caso do molecote, 

— Mas, doutor, me diga uma cou-
sa. agora pode-se chamar molecote 
mesmo a qualquer bacharelete em 
sociaes ? 

—Homem, o primeiro Tribunal 
de Justiça do Pais firmou a dou-j 
trina de que chamar molecote— a 
quem é preto o nâo é grande, não 
ò injuria, por que é dar o seu á seu 
dono,o stium cuique tribuere... 

—Então estou como quero: quan-
do um branco me amollar, posso 
chamar-lhe brancote, e quando um 
moleque pequeno me xingar, posso 
chamar-lhe francamente molecote. 

Quem se mette onde nãç> deve, 
t » 

sahe-se mal; isto é molecote entre 
branco não va i . . . 

Vapores esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

Maranhão do norte a 
S. Francisco do sul a 
S . Salvador cio sul a 
Brasil do norte a 

25 
28 
28 
30 

SECGAO LIVRE 

Felicitações 
Passa hoje a data doanniversario 

natalício do nosso extremoso e ido-
latrado pae, pelo que o felicitamos 
rogando a Deus lhe conceda longa 
vida e toda a sorte de venturas, pa-
ra nossa maior felicidade. 

24-9-04. 
Maria Isabel Nunes Cavalcanti. 
Anna Carolina Nunes Cavalcanti 

, Maria das Neves Nunes Cavai-

PADRE A . THOMAZ. 

dato e que durante a Adminis-

tração deste deu-se um desfal-

que de um conto e tanto e que 

V. Ex.a chegou a dar ordem de 

prisão a este sen.r o que se não 

levou aeffeito porque nesta oc-

casião achava-se ahi o Coro-

Realmente logo depois quc 

aqui chegou o Ce). Thcuphji0 

veunio alguns amigos scuy e fo2 

entre estes uma quota c c . ^ 

esta pagou o desfalque dado 

Agora surge-noi aqui a no! 

íicia que o sen.1* Deodato f0j 

inculcado para Escrivão da Me-

ra Federa! a pedido do sen1 

Manoel Libcralino do Ol iveira 
e que para este cargo ja foi 

inomeado. 

E' bom que V. Ex.11 saiba que 

quando o scn.r Deodato lo/ de 
mittido de Administrador em 
vista do desfalque que deu foi 
aproveitado para guarda da Me-
sa Estadoal e ultimamente foi 
demittido a bem do serviço pu-
blico . 

Esta lembrança do sen.r Li-

bcralino em arranjar a nomea-

ção d'aquelle sen.1" para o car-

go de escrivão só teve o fim 

de com isto fazer uma afronta 

ao Cel. Thcophilo Brandão de 

quem é hoje inimigo. 

Estou certo de que V. Ex.a 

absolutamente não consentira 

neste escarneo a lei e a popu-

lação desta vilia. 

De V. Ex." 
nel Theophilo Brandão queres-5 

ponsabilisou-se a dentro de trinj A t t . e Creado obrigado, 
ta dias fazer entrar aquella im-j 

portancia para a Delegacia. j Vertias 

* . .* 

** V?» 

••"Vi • fk* 
/ y. 
y J 

Ci 
Amaro Beserra N. C. 
José Olivio N. C. 
ManoelJ. N. C. Filho. 

Areia Branca 
3 de Setembro de 1904. 

Hl m > Exm^scn. r D/Oíympio 

Manoel dos Santos Vital. M. D. 

Juiz Seccional. 

Natal 

Sem ter o prazer de conhe-

cer a V. Ex.ílpessoalmente, vou 

por meio desta pedir alguns 

momentos de attenção, certo de 

que V. Ex.ft não consentirá no 

escarneo porque nos querem 

fazer passar. 

ComoV. Ex.a não ignora 

aqui sérvio de Administrador 

Federal o Escrivão Arthur Deo 

> Vf. 

> • ». •u » 

•f ;».-

tj jV 

r s 

»»V 

M M .«'Vit. 

« 

$ 
O 
"ÍV* 

A 'I • & 

r . r> 
' » ; : * 

G R A D A S 

u> 

«•r*« 

HDL8Í0 DE 
CT? 

m 

n j a if. 
O incubo LUIZ MESTBE quo era desde sons primeiros rumos v.m:\ oi in:. ; v 

doentia e rachitica hojo se aclia forto o robusto, 

Para gozar bôa saúde e ser feliz ó ncee^r^rio pro-
voüir- sc contra as enfermidades que mesrenídn n u ^ 
podem atacar-nos, pois ha d^ellas que f-.lo '(--r-
manentes e difficeis de curar. Qualquer $\m\ 
caíarrho, quando não se attende a tempo, \rcovocr: 
D." vozes uma pulmonia ou a tisiea. Tomc-^o c:\unv & 

- ]^itima E m u l s ã o d e S c o t t 0 S 
ineihor remedio até agora conhecido para o yen^ " ^ 
oá pulmões, e que como preventivo tem cc-iidi<;'c-s 
nisigiiificas, não existindo medicina alguma de : ; -
cspecie que a iguale. 

'•A*' 

Cada frasco da Emulsão do Oloo IVJ Fi;:a<lo 
que tiver um quo comprar devo prô Tivjir ípi" 
marca que mostra esto desenho, i v . i 
o mesmo que a marca da lei quo'a» v:wí 
prata ou ouro. 

Emulsões quo nâo levam c.m:l n.;:iv:i ..-lo o i::. 
urna prenda falsa, dourada ou niekoladn, f; i baratos. 

Á venda lias Pliíumacins c Droffiirins. 

y:f 

• « • • * * í : ; <• • l »4 -
1 t. 

» ' /. • » 

s; .0 f. * A* 
it;! riiî  '"'-14 s »V-

Cg 't í> 
fit 

SCOTT à BOWKE, Chimlcos, 
* * * * * * * * * * * * 

RAT^RR v i U V ' 11 

m . 



D i m í o d o N ^ l î t l 3 
Pela pobresa 

A listado nenhum é dado o 
direito de lançar imposto sobre 
airs de arribação, que con-
forme se attribuc, são um soc-

corro da Providencia mandado 
para a pobreza em epochas de 
caíaü î.iade publica. 

Xo entanto aqui no Riu Gran-
de do Norte se esta cobrando 
hvfpostos das aves de arribação 

que suo exportadas para fora 
do listado, e, segundo dizem, 
está a Parahyba cobrando tam-
bém, o imposto de importação 
das mesmas. 

Era somente o que faltava 

para completar a obra nefanda 

do absolutismo!... 
Xega-se pao a milhares c mi-

lhares de famintos; e quando, 
por ventura, Dcus> compade-
cido da triste sorte deses infe-
lizes, manda-lhes o soccorro, 
apparccc ainda quem se atreva 
a usurpar o mana que lhes vem 
da céo, cobrando-Ihe um im-
posto verdadeiramente incons-
titucional, segundo as leis di-
vina c humana. 

Só queria que me dissessem 
os competentes, em que princi-
pio de direito baseou-se o sa-
to legislador dessa prodigiosa 
Lei de cobrar impostos do ma-
ná que Deus envia a pobreza 
cm cpocha de calamidade ? ! . . . 

Xào posso, nem devo acre-
ditar que gente de erudição legis-
le cm condições semelhante, á 
nào ser simplesmente por von-
tade de divorciar-se dos mais 
salutares princípios de moral 
christa. 

Para saber-se que arribação 
náoestá no caso de pagar im-
posto n este e no Estado da Pa-
rahvba, basta ter-se a certeza 
de que essa caça nâo é pró-
pria do Brazil, onde só se en-
contra em certas e determinadas 
epochas. 

E, como, pois cobrar-se tri-
buto cTaquiílo, que, aíora os pro-
selytos do Positivismo, ou antes 
os mais arraigados discipulos^de 
Augusto Comte, outra gente não 
põe em duvida ser um socco;-
ro da Providencia, enviado á 
pobreza, em epochas calami-
tosas?!.. 

A Constituição Federal, pro-
hibe expressamente, os Estados 
cobrarem imposto do produeto 
alheio, c, por conseguinte o Rio 
Grande do Norte e a Parahyba, 
não podem absolutamente co-
brar impostos cfaquillo que não 
c considerado produeto seu, por-
que nem siquer arribação c pro-
dueto deste paiz. 

Convençam-se d'esta verda-
de o dr. Augusto Lyra c o de-
sembargador Peregrino, e não 
consintam jamais que seja co-
brado esse imposto ridículo cu-
jo fim 6 deixar a pobreza sem 

boa parte de soccorro que 
lhe enviara a Providencia, em 
cpocha de tão dura emergencia 
Para o pobre. 

Lembrem-se s.s. excias, que 
perante o Tribunal divino, terão 
^e ser /julgados um dia pelo 
m*is recto e supremo de todos 
0S juizes; e, de certo, não serão 
absolvidos, se grandes forem os 
Crinies que praticarem de desa-
mor ao proximo. 

Santa-Cruz—Setembro—904 

.. P. S. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de Setembro dc 190-1, cha-
mando sua especial attençSo para os novos c magníficos planos. 

10:000$000 a 130 reis em- 1, 

10:0008000 a (rtO « 
12:0008000 a HO * 
12:000Ç000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$300 « 
20:0008000 a 1$400 « «-30 

-6, 
-N, o « — J . 

ir», c nv» 
10, 17 e LM 
14 e 2H 
21 e '21 
1,9, 12, i:; lo. 20, L,>. e 2»> 

Chama-se a attençao c!os 
das loterias a extrahirem-se 

E m 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1S300 

nossos agentes para os planos 

Em 19 de Setembro 

25:0001000 
INTEGRAES POR í$300 

EM 12 D E O U T U B R O - P L A N O 145 

1 0 0 , 0 0 0 F r a n c o s , O u r a 

Integraes 
Em commemoração ao descobrimento da America. 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

Listados 
Caixa do Correio 1052—RIO DE JANE IRO 

Endereço tcleçraphico -« LOTESTADOS* —RIO 
- RUA DO CARMO—32 mefè^svm^i 

Areia Branca 

Montem seguiu no Rebocador 
«Macau» para a cidade deste nome 
o distineto cavalheiro e sympathico 
amigo Arlindo Pereira Braga, digno 
e honrado Agente da Empresa de 
Sal e Navegação, nesta Villa, o qual 
vae alli exercer egual cargo na secção 
de Macau. 

Arlindo Braga conveviu entre nós 
3 annos e nesse período de tempo, 
captou geralmente as sympathias 
de todos os habitantes desta terra, 
deixando amizades sinceras, e mui-
as saudades da parte d*aquelles que 

sabem dar valor ao mérito, enalte-
cer a nobreza de caracter e de bons 
sentimentos, a par de um coraçao 
bondoso e humanitario, predicados 
estes que ornam a pessoa do dis-
tineto cavalheiro que ora se retira 
dentre nós,e que devéras apreciamos 
o seu caracter puro, as suas virtu-
des cívicas e moraes, 

Ao embarque do distineto flumi-
nense e sympathico amigo, compa-
receu crescido numero de cavalhei-
ros, sem distíneção de cor politica 
a dar-lhe o abraço de despedida 

O nome de Arlindo Braga per-
durará no coração dos homens de 
bem desta terra, a onde elle deixou 
somente uma desaffeição que facil-
mente se advinhará a do ente des-
presivel que a persegue e a avilta 
ante as de mais localidades do Es-
tado. 

Ao bom amigo que se retira, mais 
uma vez o nosso saudoso abraço j 
de despedida. 

Um amigo. 

Abi iram-se novos borisontes 
a freguesia que dá prcfercnrai 
ao armazém de modas f , ü Pro-

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão l umino 
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada,'e sem pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento, ' 
. __ ... 

üresso . 

-Esta casa que com justiça, é 
citada como o modelo do corn-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tao com 
plctj c variado dc artigos da 
alta tnoda em seu variado ramo 
dc negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade dc des-
cripçõcs tornai-o ccnhcxidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade i\c condições em que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vijgcm a Capital Pede 
ral e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc facto, a differença de pre 
ço porque estamos oíkrecendo 
os mssos artigos c ta!f que, já 
sucede surprehender a quem 
iguaUnente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é íora de proposite que 
chamemos a attençao dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certe/a tli convicção 
que lhes ticara" do que vimos d 
aiiirmar, 

José Cabral & 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua l\ano Bartho~ 
lomeu para a Rua Viscon Jc do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa cm que morou o coronel 
José Domingues. 

Abi pode ser procurado a 
qualquer hora para os misteres 
de sua profissilo. 

Natal - cidade—alta — 

PHARMACIA MA R A N H a q 
1)1: 

Frctueitcv Sahado o 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attençào pro-

fissional, toda c 
qualquer prescripç modicoj;. — 

•-.-lò/Y* ;<c n qualquer hora da i;cUt\ 
Katal, Rua dr Ma rata n.' j6 

BILHARES A VENDA 
Vende- se ou arrendasse o 

estabelecimento de Bilhares, sito 
a rua do commercio, junto ao 
Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt, 
Photographia AlIemS. 

meitc 8 

ESCu IP rOR lÓ DE COW-
VIS SU ES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcnçns ctc. 
TELEGRAMMA— BElN'VEK ÜTQ 

NATAL 

I A VISO DA 

PHOTOGRAPHIA ALI EMA 
Retirandome por alguns mezes 

desta Capitai,aviso aos meus a-
miges c fraguezes que so* acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte até o dia 2; de Setembro* 

Natal—22—8—904, 
Bruno Boargardl. 

51 41 

zem em Grosso e a rduilio 

RUA 73 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

f i b e Í F a — 

n d e p e n d e n c i a 

DE 
J . C . DE MELLO & CO MT. 

Este estabelecimento de panificação, montado á capricho e 
que acaba i!e ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da ferro viário Great W e s t e r n , — S e c ç ã o Co«de 4'E* 

em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 

áos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma* 

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo ha?er com* 

peíencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os arteketos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS dc tamanho ou (ornato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçSo e moa* 

gem do caté, trituração do milho, 111 igaçio de fumo, podendo 

^er tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

que a matéria prima*, assim por ex: vendese pacotes 4e cajè 
moído de 250 á 1000 g r a m m a s o v o l u m e , pelo mesmo preço que 

em grão m zpna dos Brejos onde é produzidj. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serôo bem 

servidos sendo activados cs stus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta* 

oens. abatimentos e rcducçíto nos preços. Todas as vantagen; 

ou condições commerciacs. 

À' 1\7DEPENDENCIA 

ToJos a1 cila.... 

27—Rua Díicita**-27 
teOuando se morre por feme 
«U governo nao icccorrc ! 
a'Procura*se pno sem nome 
«Um terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
cie 
' /. C. de Mello & Comp. 

Gu?rnbyra —Parahyba do Noite 

xx. fe W a - % 

grande azmszem de gêneros de csiiva 

V ^ ^ V ïfiçfX. 

IÉÜ 



Diário do Natal 

f r . Cava lcan t i {f idlo 
Commercío 

M E R C A D O D O N A T A L 

PREÇOS CORHKNTES 

A D V O G A D O 

De volta do Amazonas, en-
carrega-se dr quâlquer causa ,U 
quid;içõcs eommerciaes, fallen-
cias contractos, adiantando di- jCojro.jaigad« 15 k 

nlieiro para despezas e cus J Assacar bruto 

tas judiciaes mediante hon^ra- a ^ ^ o.ta» 

fios modicos, sob contracto. ] Pelles do carneiro,uma 

marcas e 

Acccita chamados para ^ ^ I c ^ r S o d a o 

se acham á margem das linhas L , t ra . 
fcrreas Great Western e suas £>rne verde 

secções Conde d'Eu e Nata» a|-rne de ^ 

93000 
iajooo 
Igooo 
7$o6o 

12$ooo 
i$2oo 2$?cê 

600 
termos cujas seaes M E R c a d 0 D O N A T A L 
á rnarcem das Unnas I 

Nova Cruz. 

CAZA DE PENSXO 
da 

^ V . M a r i a Je C a r v z l i o 

Viuva do cônsul Fredericoj 

de Carvalho 

Esta Pens3o tem todos 

os commodos preci* 

zos para receber hos* 

pedes e íamilias. 

Fica próxima da esta 

çâo do estrada de ferro 

c do porto de desem 

barque 

R u a ]o\è B o n i f a c i o 

(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho 
Banha v 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

maço 

n o v o 

EMPREZA DA'GUA N A T A L 

De ordem do Chefe desta 

Emprcza. scientifico que, cTora 

em diante, todo o pedido para 

collocaçSo, abrimento ou techa»-

mento de penna d*agua deverá 

ser teita por escripto e endereça-

do ao escriptorio da Empreza, 

a atravessa do iMedeiros n. 4 
devenlo procedera assignatura 

do respectivo contracto quando 

se tratar de coliocar ou reabrir 

a puma. salvo o caso de já haver 

Contracto. 

Egualmente se previne que 

não se acceita reclamação verbal 

para verificação de pennas e sim 

por cscripto. contorme preceitua 

a lettra C do clausula 7. do 

do Contracto com a /ntendencia 

iMunicipal. 

k 

Vinagre nacional garrafa 

Azeite doce nacional 

Vinagre de Lisboa 

Sal litro 

Macarrío k 

Aletria k 

Pimenta do reino k 

Araruta k 

Arroz k 

Farinha litro 

Feijão mulatinho litro 

Feijão de coxda litro 

FeijJo verde molho 

Batata ingleza k 

Batata doce k 

Cocos seccos um 

Rapaduras uma 

Assucar de usina k 

J30 
1 . 2 0 0 
I.OUO 

8 0 0 
/ 0 0 0 

600 
3 0 0 

2 . 0 0 0 
4 0 0 

1.800 
600 
100 

3 . 0 0 0 
} coo 

2 . 0 0 0 
l . S o Ó 

5 0 0 
200 
400 
200 

80 
5 0 0 
100 

1 6 0 
200 

4 0 0 

; Assucar moieno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 

Leite fresco garrafa 

Gaz a 

Leite condensado lata 

Sabão k 

Café do Bio k 

Cate do Brejo k 

Cr.lé Moca k 

Matte em folha k 

Matte em pò k 

Manteiga ingleza libra 

Manteiga americana k 

Queijo de manteiga k 

Inhames k 

Ovos um 

$00 
8 0 0 
JOO; 
160 
3 2 0 
2 4 0 

J . 2 0 0 
7 0 0 
8 0 0 
7 0 0 

1 . 2 0 0 
2 , 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3 0 0 0 
4 . 4 0 0 
2 . 0 0 0 

2 0 0 
8 0 

nominalmente para o agncu 

tor a 2 3 0 0 e de 4 0 gráos a 

2 4 0 0 a canada. 

BORACHÀ— a de maniçoba de 

3 0 0 0 a 4 0 0 0 , e a de manga * 

beira de /7 0 0 a 2000 o kilo, 

conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A 1800 os 

r j kilos. 
CAROÇOS DE ALGODXO*- k. 7 0 0 

9 0 0 

PRAÇA D O RECIFE 

M e r c a d o de Gtneros 

ASSUCAR—Por i j kilos 
a 

a 

a 

a 

a 

a 

Uzinas 

Crystaliáados 

Brancos 

Somenos 

Mascavados 

Brutos seccos 

Brutos mellados a 

Retames a 

ALGODÃO—A 1 3 . 5 0 0 rs. por 1 3 
kiios. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 

i§ooo réis a canada,conforme 

o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos/cota-se 

6 $ ; 0 0 
5 § i oo 

4$ 600 
)§4oo 
2^500 

2^300 

2$300 

J$500 

COUROS FSPICHADOS— a 

nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 

5?oo rs. a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 S 0 réis ò 

kilo. 

CAFÉ—a ioooo,conforme a qua 

lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 2 9 0 0 0 
n 2 ; 000, conforme a quali-

dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S . Paulo 

a 1 S 0 0 0 . Muiatinhodo Esta* 

do cota-se a 22^000, confor 

me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

a 1 0 , 3 0 0 . 
MILHO—Vendido do Estado de 

1 2 0 a / 4 0 réis o kilo, confor 

me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2 $ 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota *se 

a i $ j oo cada uma primeira 

quaíidãde. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 

nomftial. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de ^qualquer tamánho c 

qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-

traordinaria 

duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 

A n g e l o R o s e l l i * . A r m a r e m ae fr. 

pendas e M i u d e z a s 
Rua do Commcrcio, n. 3$ 

HA1AL 

P H 0 7 G G % ^ J P H U A U B A A 

Ç o n h n ú o a offcrecer ao pubíu 
co as meus serviços ras heras pio 
p r i a s p x r a os misteres da minha 
p r o f i s s ã o ; podendo ser procurado m\ 
na S e n a d o r Jose c B o n ú a c i o , { a n i l 
ga das V i r g e n s ) B a i r 0 da Ribeira 
— N a t a h 

* B r u n o T o u r g a r d 

I S f l I f 

rmazom 
D E 

ífasendsts jm grosso 

CommissÕes e consignações 

R U A D U C O M M E R C Í O - N A T J i L 

%mm& de ipodas 
D E 

tfJaiheus f eirovich 

Rua Correia Telles né 9. 
r 

Este i m p o r t a n t e estabelecimento 
Natal de janeiro d e , 904 ^ p r í ^ Z 

O cobrador fiscal. I P ' ^ i o " m 

• t • 
A F r e d o H . B a r b a l h o . \ sortimento de altas n o v i d a d e s que 

vende sem compeienciQ. C o m o es 

p e c i m e n , chama á attenção de seus 

numerosos freguezes: 

C H A T E ü S de p a l h a e massa 

m o d e r n í s s i m o s a escolha do f r e g t i e z 

pela metade do preço geral do 

mercado. 

. E S P A R 1 I H 0 S . — t e s p a r t i l h o 

a v e l l n d x d o , bordado a seda, do 

u l t i m o gosto por i o % o o o . 

B 0 * K > E 7 S m u i t o chics p a r a cre-

ançasf de custo de $ $ o o o por 

3$000-

C A L Ç A D O S — p a r de b o t i m s 

e Bostok de 2 0 $ p o r i o $ o o , f a n t a s i a s 

m e r i n o s t m o r i n s , l i n o n s , c u t o n e s , 

a i p a c ã o f p e r f u m a r i a s objectos p a r a 

presentesf t u d o mats do que se com 

põe o seu p r i m o r o s o s o r t i m e n t o 

por preços r e s u m i d í s s i m o s : 

G R A N D E deposito de camas 

com lastro d u p l o de a r a m e . 

Pede se u m a v i s i t a a esse i n t 

portante estabelecimento• 

? E % E A C R E D I T A R . 

DESPENSA N A T A L E N S E 

Os melhores vinhos verde, 

coliares e brancos, proprio para 

"missa, assim como o aíFamado 

cognâc Farpin, cebolas novas e 

azeite doce especial, acaba de 

rteeber directamente de Portu-

gal—pelo vapor * Actor» o es-

pecialista : 

Í M a n o e l D . ^ t a c h a d o 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarîcs acaba de 

receber um lindo c variado sor-

timento de popelinas de seda 
variadíssimas fantasias, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 

s mulheres 

e as. Mas 
DíBde a mais remota antiguidade a feda 

tem sido o atavio por excellenetô da bel-
!eza feminina. As túnicas luxuosas qas 
cobrfcm as fôrmas escolturaes do Byean-
cio; os setins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVlll, Os posados 
brocados do tempo do «Roi soleil*; os te-
fetás que so harmonisavam com a corro-
cçfto modesta de nessos avós, sempre era 
toda parte era a seda que dominava m 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica nílo havia então at-
tingido o gráo do perfeição a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricas de Lyon « 
Manchester, d'onde o «Grande Orientei re-
cebeu em tempo um explendido sortimento 
de pompelines sedas e crspons, que devi-
do á ascençao do cambio, o mi propre» 
tari o resolveu vender com a grande redit-
çáo de 30 sobre os preços do am o 
passado { Para melhor se avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
so obtém pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido de linda seda a escolher-

mais de2o padrOes e... 

Em vista do exposto 

Digam todas de uma voz 

Só se veste bom a gosto 

Assedas do— 
Ze SosPi ch. 

p y f â j â r a 

(LENDA TUPY) 
POR 

JOSE' DE ALENCAR 

III 

A Noiva 
—Não ! disse Ubirajara e to-

dos os anciãos repetiram: N3o ! 

O grande chefe tornou com 

3 voz pausada: 

Celebrai a cerimonia da en-
trega da esposa ao prisioneiro. 

Ubirajara parte*, só estará de 
volta na próxima lui para assis-

tir ao supplicio de Pojucan. Se 
na ausência de Ubirajara cafcir 

na taba da flecha, nuncia da 

guerra, conduzi o troca no ao 

sitio onde se abraçam os gran-

des rios, e soltai a voz da na-

ção araguaya. 

N e s s e dia Ubirajara será 

comvosco. 

Os prudentes anciãos, com a 

cabeça inclinada para melhor 

ouvir, recebiam as palavras do 

grande cheíe e ss guardavam 

na memoria. 

Quando Ubirajara calou-se 

Camacan repetiu, ainda mais 

pausado, as recoaimendaçBes do 

filho; 

E' esta a vontade de Ubira-

jara ? 

— T u o disseste. 

— O s anciãos guardaram a 

palavra do chefe dos chefes ? 

perguntou ainda Camacan. 

—Eila e n t r o u no espirito 

dos abarés, como a raiz no seio 

4a terra-, observou Magé. 

— B e m dito-, rppetiram todos 

Ubirajara sshiu do carbeto*, 

após elle os a ciâos se retira-

ram lentamente. 

I V 

A HOSPITALIDADE 

Na entrada do valie ergue-se 

a grande taba dos tocantins. 

E' a hora em que as soip-

bras abraçam os troncos das ar-

vores e o sol descança em meio 

da carreira. 

A floresta emmudeçe, e todos 

os viventes se abrigam da cal-

ma que abraza. 

Ubirajara deixa o escuro da 
matta e caminha para a gran-
de taba dos tocantins. 

Quando chegou á distancia 

d<> tiro de uma flecha despe-

dida pelo mais robusto guerreiro, 

tocou a inubia. 

MI 

O guerreiro de vigia respon-

deu*, e o chefe araguaya, que-

brando a $etta, alçou a mão di* 

reita para mostrar a senha da 

paz. 

Então avançou para a taba-, 

na eutrada da caissaraque cer-

cava o campc dos tocantins, 

atirou ao chão a setta partida. 

Os guerreiros que tinham 

acudido ao som da inubia dei-

xaram passar o estrangeiro sem 

inquirir donde vinha, nem c 

que o trouxera. 

Era este o seu costume her-

dado de seus maiores, que o 

hospede mandava na taba aonde 

Tupan o conduzia. 

Ubirajara passou entre os guer 

reiros, e dirigiu-se à cabana 

mais alta que ficava no centro 

dc o:ara, 

A 6gura do tocàno, feita de 

barro pintado, e collocada em 

cima da porta, dizia que era 

ali a cabana do grande chcle. 

Mas Ubirajara já o sabia; p is 
antes de penetrar na taba, su< 
bira á grimpa do mais alto ce-
dro da floresta para conhecer 
o sitio onde habitava Aracy,i 
estrella do d i a . 

A cabana estava deserta 

naquelie instante, m a s ouvia-se 

a fala das mulheres que traba-

lhavam no terreiro. 

Ulürajara transpòz o limM 

e levantando a voz disse: 

— O estrangeiro chegou. 
Acudiram as mulheres, e 

conduziram Ubirajara a P'e' 
sença do grande chefe dos to* 
cantins. 

Itaquê passava as horas da»' 

dente calma a som ora da tro"-

dosa gamelleira, que P o d : r < 

gar cem querreiros em balN 

de sua rama. , „ 
Repousando dos combate 

o formidável guerreiro nio a» 
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ASSIGNATURAS 
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Anno 15 $000 
Semestre 8$000 
Trimestre.... 4$000 

BRASIL-RIO GRANDE DO NORTE 
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ASSIGNATURAS 

PARA FORA DA CAPITAL 

Anno. 16$000 
Semestre.. .. S$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,603 

A A D I A 

O CASO DAS BECAS 

O senador Pedro Velho vai or-
ganisar sempre o seu carnaval ju-
diciário, porque, à despeito de uma 
certa mà vontade de alguns de seus 
juizes, fez passar no Congresso os 
seus planos de cores diversas de 
bécas para os juizes, sendo o se-
guinte o acto dos lycargos que foi 
sanccionado pelo genro governador, 
com o titulo de Lei, n' 221, de 20 de 
Setembro de 1904 e publicada no 
jornal official de 21 do mesmo mez 
corrente: 

*Art. 3.—Em todas as conferen-
cias, sessões, audiências e quaes-
quer actos públicos da magistratura, 
os desembargadores, juizes de direi-
to, juiz districtal da capitale repre-
sentantes do ministério publico 
usarão capa de merino preto com os 
seguintes distinctivos; torçal de se-
da branca ení" redor da golla, com 
bolota da mesma cor, para os desem-
bargadores; carmesin e branco para 
o procurador geral do Estado; azul 
celeste para os juizes de direito; azul 
escuro para o juiz districtal, carme-
zim para os promotores públicos. 

As capas e distinctivos serão fei-
tos conforme os modelos organisa-
dos pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça e exposto na respectiva secreta-
ria.» 

Uns de saia preta e bolotas bran-
cas, outros de encarnado, como fazia 
questão o senador, outros azulados, 
sendo escuros os galões de um, 
o que parece ter sido um proposito... 

A justiça no Rio Grande do Norte 
já não é uma coisa séria, ninguém 
a leva em conta, porque ella somen-
te se pronuncia segundo as determi-
nações do chefissirno; agora, porem, 
de azul e incarnado, de bolotas e 
torçaes,—ficará um verdadeiro pa-
pagaio contrafeito para divertir o pu-
blico. 

No tempo do Império, quando a 
magistratura era uma corporação 
respeitável, porque então havia jus-
tiça e ella-sabia manter a sua com-
postura de representantes da Jus-
tiça e do Direito,—explicava-se o 
uso das becas que davam ao magis-
trado ainda mais uma certa respeita-
bilidade, no momento solemnc, em 
que ia elle julgar, tendo deante de si 
Deus e a Lei. 

Mas, hoje, que o juiz quando vae 
para sua cadeira, leva jáasinstru* 
cçôes do que deve fazer e decidir, 
seja qual for a prova exhibida, seja 
qual for arasao da parte que vae ser 
victimada,—nestas condições a béca 
é um escarneo, ou antes uma palha-
çada somente própria para o tempo 
do carnaval, 

O sr. Pedro Velho quer fardar a 
suajustiça, para tel-a melhor arre-
gimentada, e mais ás suas ordens pa-
r*os momentos de ataque ao direito 
fcá liberdade do cidadão. 

E* que o senador-chefe sempre 
»01 apaixonado dessas enscenações 
burlescas, d e s s e s espalhafatosos 
^eiosde armar ao effeito,—porque 
* Republica delle è toda de ficções, 
jp pomadas, de leis, como a do voto 
Roberto, para fazer as suas elei-
v°es a bico de penna, pela acta fal-

ia e clandestina, sem abrir siquer as 
casas onde devem funccionar as me-
sas eleitoraes, como succede em to-
do o Estado, excepçSo única desta 
capital, onde no emtanto apura-se 
o duplo dos votos recebidos. 

Assim é que elle, o El Supremo, 
pratica a Republica. 

A magistratura é elle mesmo; o 
Congresso é elle mesmo; o gover-
nador ou é o irmão, ou o genro, e 
por tanto é elle proprio que gover-
na; a Intendencia é elle proprio que 
a dirige escandalosamente, despa-
chando as partes em palacio do go-
vernador; e assim concentrando to-
dos os poderes, fazendo do Estado 
uma fazenda sua, —quer, por es-
carneo, ou ludibrio, envergar uma 
béca cor de sangue, na magistratu-
ra, para que se pense que os magis-
trados são mesmo uns sacerdotes da 
Lei. 

E' realmente o requinte do tartu-
fismo ! 

Felizmente, o Paiz, o Estado, já 
conhecem as brilhaturas do famoso 
chefe e sabenrqiie elle quer assim tu -
do para fazer chacaras e palacetes, á 
vontade, sem ter quem lhe vá ás 
mãos, que elle outr*ora dizia que 
eram limpas... Hoje é um Deus nos 
acuda, 
_ r t S s — > 
Estrada de ferro 

do Ceará-mirim 

Sabemos que a colonia norte-rio-
grandense n<> Rio de Janeiro prepara 
grandes festas para a occasião da 
inauguração dessa estrada; e que se-
rá então muito obsequiado o dr. 
Sampaio Correia, chefe da commis-
sâo da mesma estrada. 

Dr. Barbosa Lima 

O Correio da Manhã publicou 
que os rio-grandensesdo norte, re-
sidentes na capital federal, vão offe-
recer um rico presente ao dr. Barbo-
sa Lima, como gratidão aos bons 
serviços por elle prestados na Cama-
ra aos famintos do Estado, emquan-
to outros deputados, como o Eloy, 
são contra os flagelladot, para serem 
agradaveis ao dr. Rodrigues Alves, 
que aliás nem os conhece, ou antes 
não os enxerga. 

Lemos no Pais de 11 do corrente: 

'O Grémio Rio Grandense do Norte 

telegraphou hontem á imprensa da-

quelle Estado, congratulando-se com 

ella pela inauguração da linha tele-

graphica de Natal a Ceará-mirim, e 

officiou sobre o mesmo assumpto ao 

engenheiro-chefe das obras contra a 

secca naquelle Estado, dr. Sampaio 

Correia.» 

Chronica Acreana 

Para o Recife seguiu hontem 

o negociante desta praça José 

dos Reis Mello. 

Obrigado pelas suas despe-

didas. 

Do Rio para esta capital em-

barcou o capitão Manoel Loba-

to, socio do conceituado Pro-

gresso, devendo chegar aqui 

no vapor S. Salvador, esperado 

a 28 do corrente. 

(DE BíNOCULO) 
De Goyabavçrde me reme-

tteram a seguinte nota, que pu-

blico para o conhecimento dos 

leitores acreanas: 

«O nosso chico sellado, de-

pois que foi demitido do cargo 

de delegado, poucas veses tem 

ido aqueila villa, onde tanto 

floresceu. 

Agora está elle de amores 

novos c frequentanda o povoa-

do Espirito Santèiro. 

Alli descobriu uma nova ami-

sade com um tal de Joca Zuza 

que è um fino ladrão de 00 -

vallo, e é bem - provável que 

agora com a entrada da safra 

da borracha, re^urjam os fur-

tos de cava l lo^^ i t c de porcas 

rabichas ou não rabichas.,. 

—Falla-se também que lá 

para as bandas de São Toto-

nio, por causa de furto de Ca-

vallo, houve uma invasão ter-

ritorial sendo preso um tal 

de Jocainaço, por outro inaço-

bagaço, invadindo este os do-

mínios do salto da onça. 

Essa historia não sahe mais 

a miud^ porque o informante 

teve medo de firmar a carta que 

me mandou; e quem não è ca-

paz de, ao menos se dar a co-

nhecer, mesmo reservadamente, 

também não mcrece ser atten-

dido, como deseja. Ca eu sou 

assim, porque sou um cabra da 

rede rasgada e quem se metter 

commigo trumpho é pau. 

Não tem molecote, nem bran-

cote 

ZE-BRASÃO. 

Fazem annos 

Hoje: 
Manoel Aguinaldo, pequeno filho 

do capitão Manoel Coelho. 
Amanhã: 
O illustre capitão Manoel Veiga, 

antigo commerciante da nossa pra-
ça. 

—O cidadao Joaquim Fabrício 
da Costa, 

O ta*-*-

~ A Gazeta de cPesqueira} 

da cidade que lhe dá o nome, no 
Estado de Pernambuco. 

Somos gratos pela visita dos 
illustres collegas. 

Telcgrapliica s 

RIO. 
Abala que matou Aparicio Sarai-

va, sabe-se ngora, lhe atravessou 
rim, perfurando os intestinos. 

Foi extraordinariamente dolorosa 
a agonia do destemido caudilho 
elle a supportou com admiravel co-
ragem, morrendo calmamente. 

—Continùa a debandada dos re-
voltosos blancos, que em massa se 
passam para o nosso pai;':. 

Um brasileiro de nome Alvares 
acaba de terminar na Inglaterra a 
construcção de grande apparelho 
aviador (machina de voar). 

O inglezSpencer, especialista no 
assumpto e constructor da álludida 
machina, diz que ella é perfeita e re-
solve cabalmente o problema de imi-
tação do vôo dos passaros. 

Alvares está inscripto para o cer-
tamen de aviação da exposição de S. 
Luiz e realisará brevemente no Pa-
lacio de Crystal de Londres as pri-
meiras experiencias de seu appare 
lho. 

P i n g ; 

if? 

I m p r e n s a 

Recebemos: 

O Arauto, interessante jor-

nal que se publica em Pelotas, 

no Rio Grande do Sul; 

—O Manhassúy que se pu-

blica na cidade deste nome, Es-

tado dc Minas; 

—A Escada y publicação quin-

zenal de Pernambuco; 

—O Progresso, que se publi-

ca na Feira de S. Anna, Estado 

da Bahia, e de que é redaçtor-

chefe Miguel Ribeiro d'Oliveira; 

Vamos nós, hoje, seu Ramos 

Me diga o que ha dc novo: 

Quando é que seu jardim 

Larga a casca c sahe do ovo? 

Dizem que lá inda tem 

Plantado um pò de jaqueira! 

Seu Ramos não lhe pedi, 

Que não fizesse essa asneira ? 

Disseram que no jardim 

Tocou-se gaita o fagote 

Quando seu ramo alli soube 

Do caso do molecote. 

Pois o mez está findando, 

Seu Ramos vai descançar, 

j Mas quebrando o trato feito, 

Seu Ramos torna apanhar. 

O GOTEIRA 

Prevenção 

O abaixo assignado proprietário 
do«Grande Oricntea» avisa aos seus 
numerosos fregueses, do que segue 
pnra as praças do sul onde fará um 
novo sortimento de fazendas, cal-
çados e chapéos para seu estabele-
cimento, c que por tsto devem se 
aguardar para aproveitar a redução 
de preços e as novidades dos arti-
gos de que fará acquisição —. 

—Privinani-se para,o novo sor-
timento do 

— Grande Oriente— 
José dos Reis Mello. | 

Kaiendario 
DO 

Mez de Setembro 

Segunda-feira | | 5 | 12 | 19 | 26 

Terça-feira 6 I 13 I 20 I 27 

Quarta-feira \ [ 7 [ 14 | 21 | 28 

Quinta-feira | 1 | 8 | 15 | 22 | 29 

Sexta-feira | 2 | 9 | 16 | 23 | 3Q 

Sabbado | 3 | 10 f l 7 . | 24 | 

Domingo | 4 1 11 | 18 | 25 | 

O DIA 

Hoje: Domingo 25. 

As Setes Dores de Nossa Senho-
ra. 

Santos: Herculano e Firmino. 

Amanhi: Segunda-feira 26. 

Santos: Cypriano e Justino. 

Cambio a 12 e 1/8. 

—Quarto mingoante da lua no 

dia 2 de Outubro. 

A. politica no Rio 

A politica là pelo Rio pare-

ce que está esquentando os âni-

mos; o sr. Barbosa Lima amal-

diçoou a Camara, caso votasse 

a lei da vaccina; o presidente 

chamou-o á ordem, mas a bom-

ba tinha ja rebentado. 

Agora é o sr. Bricio Filho, 

declarando do alto da tribuna 

parlamentar, que a Constituição 

da Republica estava morta e 

não havia ao menos quem lhe 

fizesse o enterro / 

As galerias gostaram e ap-

plaudiram, emquanto a policia, 

que não gostou nem applaudiu, 

ia tomando conta dasarchiban-

cadas da Camara, para que as 

manifestações não se repetis-

sem . 

Fogo, (ogo na cangica / 

Aos senhores Reverendos e 

Seminaristas 

Merinos especiaes 

para batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 

José dos Reis 

De meu canto 
F-tiaj 

Só me guardo paia ver 
de béca é um certo pro-
motor que eu conheço. 

Tomara que chegue o tempo 

Dc ver essa palhaçada, 

Pois espero nesse tempo 

Dar a minha gargalhada« 

A l 
•Yj N 

Wv 

" 

I NEMO 
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E X P E D E TI-
DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTISTA) 

ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas tucusacs na 
seguinte raz o: 

Uni mes J$J00 
Dois me&es... 3 $000 
Numero avulso $100 

Pagamento adcantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na Jalta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-

ma que contenha responsabilidade, 

ainda assignada pelo proprio au-

tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-

ptorio da redacção, à rua da Con-

ceição, n. 33. 

Musa do Povo 
Erraste. Não sou morena. 
Descorada, sim, eu sou, 
A face tenho enrugada, 
Primavera que passou. 

Torturas também eu soffro, 
Da paixão sempre crescente: 
Ver mintir Bardo inspirado 
Quando diz o que não sente. 

Entre um sujeito gravemente en-
fermo e um sacerdote que vem pa-
ra o consolar e prestar-lhe os úl-
timos soccorros esperituaes: 

Padre—Então, meu filho, v. não 

quer ir para o céo ? 
Doente—Quero, st\ padre, mas... 

já estava tão acostumado com isto 
por aqui. 

Um mestre sendo um dia interro-
gado por um discípulo sobre o no-
me por que deviam designar-se os 
habitantes dos poios, respondeu: 

—Polacos, senhor ! Pois nem isso 

sabe ? 

Ha muita gente incapaz de pra-
ticar uma boa acç&o sem testemu-
nhas. 

Muita gente finge crer o que re-
almente não acredita. 

».VI V 4 

CAMA IIA OAS MU HAS 

SONETO 

Quando cu tinha vinte annos saluberrimos 

andava sempre a declarar ao mundo 

(jue tinha cans^eum desabar profundo, 

e dentro d\dma uns espinhos aspérrimos. 

Certos i rilieoSy juizes iiitc^crrimos, 

sorriam das canções do moribundo; 

pois viam no meu rosto rubicundo 

uns hccios brasileiros e ubérrimos, 

Que tempo ! que saudades! que tolice ! 

Ora, hoje que eu me sinte quebrantado 

sob o peso da tremula velhice, 

não digo que estou velho nem cançado; 

e não gosto se sei que o leitor disse 

que o meu bigode jd reluz pintado. 

Camillo Castello Branco. 
OI 

Casemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 

. de I4o/°. 

A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 

eccupam em dar desconto se 

vendas a varejo de «Morins» e 

«Casemiras»resolvcmostanibem 

conceder 14% sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que os nossos teci-

dos são mais apropriados a pra-

ça que os dos armazéns 

Gorante revalisar. 

José dos Reis 

«O Grande Oriente 

Ao Extremo Oriente ! 
Visita ú Grande Exposição de 

S . Luiz 

para assistir à Victoria do immorta) 
SANTOS DUMONT! 

na conquista do grande premio de 
100.000 dollars! ! 

Todas essas maravilhas apenas 
com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionam a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico planoque se extra 

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
Em commemoraçiio d Descoberta 

da Ara eriça. 

Chama-se a altenção do publico 
para este importante plano que 
constituc um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 FRANCOS OURO 100.000 
cujo pagamento será feito aqui ou 

em qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria 6 dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa tkve 
?r muito explicado, afim de nao 

haver extravio. E? preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência simples, 
registrada com ou sem valor, deve 
ser dirigida á 

Companh i a Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 

Carmo), N. 32. 

CAIXA DO CORRÍ-ÍO 1052 

RIO DE JANEIRO 

Vapores esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

S . Fr a n cisco d o s u l a 
S . Salvador do sul a 
Brasil do norte a 
<"• ——• 

28 
28 
30 

Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 

CHR ISTOVÃO COLOMBO 
O descobridor do Novo Mundo 

100.000 francos ouro 100.000 
V i a ^ m á Europa ! 

SECÇÃO LlVltE 

À voz da Religião 

é a voz da Pa t r i a 

Fluctuando placidas c sere-

nas na immensidade azul do 

infinito, duas cstrcllas lumino-

sas e de primeira grandeza ru-

tllão a travez dos tempos, con-

servando sempre sem trevas o 

firmamento sympathico da he-

róica terra de Cabral:—a Re-

ligião c o Patriotismo ! . . . 

Do sol desprendem se raios, 

como do coração do brazilciro 

evolão-sc os sentimentos de Re 

ligião c Patriotismo!... Se al-

guém dcsccr ao lundo dos ma» 

res terá pérolas para colher; sc 

alguém baixar ao seio dos Val-

les c das campinas terà flores 

para beijar; sc alguém subir à 

cuspidc das cordilheiras terá um | dilecta / 

horisonte para contemplar; so 

alguém penetrar tambem aos 

escaninhos do peito brazilciro 

terà pérolas para colher, flores 

para beijar e horisontes para 

contemplar, porque possue os 

sentimentos de Religião e Pa-

triotismo c a Religião e a Pa-

tria valem tudo isso e mais do 

que isso !. . . 

E' possível, portanto, que 

existão flores sem perfumes; c 

possível que existão campos 

sem verdor c sem bcllczas; c 

possível que existão alvoradas 

sem luz; c ainda possível, eu 

digo, que exista um cco sem 

estrcllas, uma cstrclla sem luz, 

mas não é possível que exista 

um coração sem Religião e sem 

Patriotismo L . 

E quando um povo, nas ef-

fervencias do enthusiasmo, ajo-

elha-se para oscular aterra em 

que nasceu, orvalhando-a com 

o suor da abnegação e salpi-

cando-a com o sangue do sa-

crifício, é um dever, sinão uma 

obrigação. 

Filho da Religião do Crucifi-

cado, filho da terra do Cruzei-

ro, d'esta terra á quem estre-

meço e amo de coração, não 

posso cruzar os braços, nao 

posso silenciar, quando é a voz 

da Religião que se misturando 

com a voz da Patria, clama 

bem alto :—Amor e Dedica-

ção ! . . . 

Devo fallar em nome de uma 
Religião de quem sou humil-
de soldado, devo fallar em no-
me de uma Terra, de quem sou 
filho!... 

Não sou politico e nem de-
fendo partidos, sinão uma Re-
ligião e uma Patria ! 

Foi com muito despraser, di-

go com franquesa, que, lendo 

« A Republica», deparei com um 

luminoso Relatorio, em |que o 

Senhor Director da Instrucção 

Publica manifesta e externa suas 

ideas extravagantes á respeito 

da instrucção no Estado do Rio 

Grande do Norte. Demorei-me 

algum tempo em sua leitura e 

procurei fazeí-a com calma pa-

ra deduzir com segurança o que 

vinha dc dar azas o mesmo Di-

rector. 

Pretende elle fundar n'este Es-
tado, eu pude deduzir, uma cs-
chola sem Deus !... Que horror, 
que insensatez !... 

Para que elucidar como ex-

emplos á este pobre Estado a 

norma dos Estados lenidos da 

America do Norte, da França 

c do J a p ã o , quando a razão bem 

esclarecida não abraça c nem 

pode dar abrigo a semelhante 

indicação, nascida de uma in-

tclligencia sem luz, c do um 

coração que tem por alvo ater-

rar as crenças de um povo ca-

tholico c essencialmente catho-

lico L . 

Um brazilciro não pode sc 

conservar silencioso, vendo pai-

ar no horisonte ua Patria que 

jíCine soba lançado filho in-

grato, nodoas que vem roubar 

u seu encanto ! Pretendem rou-

bar o que há de mais sublime 

c bello no Estado do Rio Gran 

de do Norte ! . . . E 6 as:;im que, 

lendo o aliudido Relatorio, v;, 

trazendo-se como exemplo lim-

po a França que ora abre cam-
oanha tremenda ao Clero e a • 
Religião, de quem foi filha pre-

que seus paes lhes confluo, a 

corrupção roubando-lhes a flor 
mimosa da innoccncia, que só 
sc conserva a sombra do san-
luario ? 

E' ainda assim que no mesmo 

relatorio,vem-se despejando cen-

sura as distinetas e dignas Pro-

fessoras Publicas, porque con-

sentem que suas alumnas fre-

quentem a Egreja ! Horror, in-

sensatez ! . . . O que pensa o se-

Por ventura quererá ainda 

arrancar do coração da juven-

tude o temor de Deus ? Quem 

assim pensa não pode occup^r 

um logar tão saliente, como 

o de director da Instrucção Pu-

blica ! . . . Como ó possível arran-

car-se a Relegião das cscholas 

quando ó Portalis quem d i z • 

«Não ha instrução sem educa-

ção c não ha educação sem mo-

rai e Relcgtto» ? E o que c en-

tão a educação? Responde um 

notável cscriptor:—«E' a grande 

alavanca que move a ordem 

social intellcctual e moral; e!la 

6 que prepara os homens pa-

ra os grandes progressos quan-

do è boa, c mo os despõe para 

os mais espantosos cataclismas, 

quando c má. 

A educação sení Deus, a e-

ducação materialista, que não 

considera o homem sin ao cotno 

uma machina bem organisada, 

que não tem mais norma que a 

moral utilitaria, pode polir o cor-

po, aperfeiçoar forças physicas 

nhor Director? Porventura que-je organicas; porem matará o es-

rerá que os Professores e Profes-jpirito c tudo que se refere a al-

soras entreguem as creancinhas! ma immortal, afogando doccs 

.-C oifc Vô|t 
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Â E M U L S Ã O D E 
O meniiio LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uin a. ermuç: 

doentia e rachitica hoje se acha forte o robusto. 

vi1-' 
Para gozar boa saúde e ser feliz ó necessário p^-

vonir-se contra as enfermidades que inesporaílaTneíiio 
podom atacar-nos, pois ha d'ellas quo 
manentes e difficeis de curar. Qualquer MÍUI-I«'* 

rho, quando não se attende a tempo, V̂OVOÍ-U 

' : ; vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se i«cnï->re 
íl E m u l s ã o de Scot t 

. v.vjiixov remedio ató agora conhecido para o î';11;'0 ^ 
os pi limões, e que como preventivo tem condu; ^ 
magnificas, não existindo medicina alguma de .sua 
specie que a iguale. 
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Cada frasco da Emulsão do Olco dc< Fî rulo • j 
que tiver um que comprar dovo proomar «m«'' 1 
marca que mostra este áeseuho, ])oi>í o; tu <;; 
o mesmo que a marca da lei que í=e onoor lnt r.:---* 
prata ou ouro. 

Emulsões que não levam esln f-f.o o ' ^ 
nina prenda falsa, dourada ou nirkelauü, üii-« :-]aK'i;:iv'b í'v 

baratos. 

•W 

Ã venda nas Pharmacia* o Dr-̂ aviâ . 

SCOTT & BOWHE, Chimicos, KG7A Î0HF 

a a V i; 
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D i s t r i o ( l o N t i l i i l 3 
idcas, «spiraçOcs sublimes, sen-
timentos nobres, fagueiras es-
peranças, convertendo o ser ra-
cional' cm uma lera terrível ou 
cm uma machina espantosa, cu-
jas membros cujas peças se des 
^rogarão algum dia, sem que 
na cia sobreviva á seus pulveri-
sados elementos.» 

Temos razao, portanto para 
bradar-mos bem alto, não con-
sentimos que se arranque das 
cacholas a Relegiao, porque 
corn a Relegiao a mocidade tem 
luzes, sem a nelegião a mocida-
de tem trevas! 

Pobre Rio Grande do Norte, 
quanto es infeliz !. # . 

uccolhe-tc mogoado ao san-
tuario bemdicto de tuas tradições 
luminosas, deixa que por tuas 
faces role uma lagrima de dor 
c de desprazer, porque a mão 
negra e sinistra do filho ingra-
to pretende arrancar da facha-
da de tuas glorias e salpicar da 
mais immunda lama o teu pa-
vilhão sacrosanto que tremula 
Immaculadojatravez dos tempos! 
Oucrem te roubar a pérola mais •V * 

mimosa que se engasta na coroa 
que te valorisa, querem pisar 
aos pés a flor mais fraganciosa 
e beila que tece a palma que 
te immortalisa ! . . . 

Despertem os illustres e distin-
ctes filhos da terra de Cama-
rão, levantem-se os carecteres 
nobres c esclarecidos que se nu-
trem das grandezas da formosa 
Potyguar,fallem os corações que 
sorriem aos bafejos das brisas 
que soprão o famoso Potengy, 
para lançarem um protesto so-
iemne c eloquente ao que ha 
de mais vil e vergonhoso na 
epocha que contemplamos ! Rio 
Grande do Norte querem apa-
gar de tuas glorias a luz,preten-
dem envulvel-as em trevas! Cho 
ra, lamenta a tua sorte/ De 
quanta infelicidade estaes sendo 
victima ó pobre Estado i Não se 
contentando, seu filho com a 
mizeria que devasta esta pobre 
terra, martyr de tanto soffrer, 
com a desventura que se accen-
tua na plemitude de seu furor 
n'este pedaço charo da terra 
da Santa-Cruz, alimenta a per-
versa pretenção de arrancar da 
Instrução Publica norte-rio-gran-
dense este lenho santo e que-
rido que fez a felecidade da 
humanidade—a Cruz t...é uma 
vergonha i Não consintamos nis-
to, ó hcrcicos filhos da terra 
de Miguelinho, não consintamos 
que um espirito desnorteado e 
mesquinho atire no padrão al-
vinitente das conquistas dessa 
terra norte-rio-grandense esta 
mancha, esta nodoa, este pu-
nhado de trevasi 

Não sou Rio-Grandense do 
Norte, mas ó verdade pertenço 
as íileirasde uma Relegiao a 
quem acato e venero, e nasci 
debaixo do cm azul da terra de 
Cabrali... ' » * 
Sou brazileiro e não estimaria 
minha Patria querida se silenci-
asse vendo sua bandeira se 
rasgar vergonhosamente na mão 
do soldado pérfido i 

Devemos nós que velamos 
pelo porvir de nosso torrão esa-
hemos comprchcndcr a impor-
tonei a da educação pura e sadia 
levantar um brado bem alto, di-
zendo : 

A Relegiao permanecerá nas 
escholas, porque é cita que en-

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções dc Setembro ^o 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e nia-nificos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—1, 15, 1>2 e 29 
10:000$000 a 650 
12:000^000 a 140 « 
12:000$000 a 1$400 « 
15:000$000 a 1$3C0 « 
20:000$000 a 1$400 « 

3, 10, 
« — 6, 14 c 
«—8, 21 e 

«—30 

17 e 124 
28 
27 

o 
- i 

Chama-se a attenção dos nossos 
das loterias a extrahirem-se 

J2, 13. 16, 20, 23 c 26 

agentes para os planos 

E m 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1S300 

E m S9 de Setembro 

25:0001000 
INTEGRAES POR 1$300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 143 

100,000 Francos, Ostro 
lntegraes 

Em commcmoração ao descobrimento da America. 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1G52-RIO DE JANE IRO 
Endereço telegraphico — LOTESTADOS* — RIO 

- RUA DO CARMO—32 
^^È^t^tKOKfi^v^S^^ÍCfOitSS^OUáCSSBSBSmSBÊÊUÊSSIB^SB^BISS 

sina a erer nas verdades eternas, 
a amar o que é digno e bom 
admirar o que è puro, a res-
peitar a auctoridade legitima-
mente constituída, a ser bom e 
casto, fiel e consicncioso, a jul-
gar o espirito e o coração. A 
Religião, etn uma palavra, é, 
como disse alguém, a alma da 
educação da juventude e por 
conseguinte da^escholai E' esta a 
verdade que não soffre contes-
tação. D e f e n d a m os um 
principio anathematisamos uma 
déa. 

Anathema sit 
Souza, 23 de Agosto de 1904. 

P . Holzmann. 

Abriram-se novos horisontes 
freguesia que dá preferencai 

O Pro-ao armazém ue mocas " 
gresso". 
* Esta 

S a l v e 

25 de Setembro de 1904 

E' impossível esquecer-me 
desta data tão gloriosa, em que 
colhe mais um botão de roza 
no jardim de sua preciosa exis-
tência a jovem senhorita, Fir-
mina Marinho Cezar, muito dig-
na filha do snr Manoel Marinho 
Cezar; por esti tão íeliz data 
comprimenta-a desejando-lhes 
innumeras felicidades, um seu 
sincero compadre 

José Gomes de Lima. 

Arèz, 25 de Setembro de 1904, 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, eserá pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

V11A R Ni A U A M A R A N11 a q 

DE 
Francisco Salvado o 

de A. Maranhão 
Executa com presteza c es-

crupulosa attençao pro-
fissional, toda c 

qualquer prescript modicog. — 
—Abiesca quulqt.cv livra ríc mite. 

Natal, Rua dr Barata n/ i6 

mm 
BILHARES A VENDA 

Vende-se ou arrenda »se o 
estabelecimento dc Bilhares, sito 
a rua do commercio, junto ao 
Hoteldc Evaristo. 
Trata-se o negocio còm Bru-

no Burkhardt. 
Photographia Aliem*. 

f c v e n n ü i o f Ä 8 

E 5 C M P r 0 R 1 0 DE CO.VU 
VISSUES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TEL EG R AMMA — BEiNVEXUTQ Natal—22—8—904 
MATAI " -

A VISO D A 
PHOTOGRAPHIA ALI EMA 

Rotirandome por alguns mezes 
desta Capital.aviio aos meus a-
miges e fraguezes que so' acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
nrte até o dia 2; de Setembro* 

Brutto Bcurgardt. 

armazém em grosso e a rêiaího 
RUA 1} DE MAIO N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

casa que com justiça e 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
plcto e variado de artigos da 
alta moda cm seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tornal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-sc a isto a superi-
oridade dc condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vi jgem a Capital Fede 
rai e terío a certeza de que, nova 
era surgiu para a nos?,a /regue 
zia. 

Dc tacto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
;gua'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é tora de proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
apndo a certeza d i convicção 
que lhes ficam" do que vimos d 
atfirmar, 

Jo(.c Cabral á 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu .Qa-
binetc da Rua Vigano Bartho-
lom? 11 para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Novn) 
casa em que morou o coronel 
Jose Domingues. 

Ahí pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal - cidade—alta — 

ndependenGia 
DE 

J . C. DE MELLO & COMV. 

Este estabelecimento de panííicaçfto, montado á ^aprjch« c; 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyia da Parahyba* 

a margem da ferro-viario Grcat Western,—Secçîo Coide ti'Hi 

em ligações c om a de Mova Cruz d Natal, offerecc superiondide 

àos seus congcneres por rciem as massas preparadas por ma* 
c h i n i s m o aper fe içoado ,mov ido a vapor, não podendo hater com* 

perencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todo« 

os artefactos da farinha de trigò, mi lho, arroz e principalmente 
e m BOLACHAS de t a m a n h o ou íornato diversos. 

A/ empreza de pani fkaç í lo estam annexas a torraçîo c moa* 

gem do cate, trituração do milho, migaçao dc fumo, podendo 

ier t u d o vend ido depois de manufacturado pelo mesmo preç* 

que a matéria prima\ assim por ex: vciulcse pacutes 4c café 
moído de 250 á 1000 gramnvjs o volume, pelo mesmo preço que 
cm grão na %ma dos' Brejos onde è produzidj. 

Os srs. consum ido res em grosso, ou a retalho, serJo bem 

servidos sendo activados os seus pedidos pelo facii embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela difíerença de írete, de porccnta* 

gens, abatimentos e reducçao nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciaes. 
A ' I N D E P E N D E N C I A 

Todos a* eüa.... 
27—Rua Direita-—27 

ta Quando se morre por fome 
ciU governo não : recorre ! 
(tTrocura-se p3o sem nome 
uEvii terra que não se morre. 

P A D A R I A A' V A P O R 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 

Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

A Pt \ 

raade azmazem k géneros de estiva 
o.r.c;. 

tySFN «s* • 
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jjfc. '^âYâlcanli î{itk 

De voi'u du 
carrcga-sj tW i|iiUquci ca»i:>:i.li 
qukiações cominacio^, UuCîV 

cias conti/icto'i, iJi.mundo di-
nheiro pira despezas e eus 
tas judiches mediante honorá-
rios modicos, sob contracta. 

Acccita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acharn à margem dos linhas 
férreas Grcat Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 
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Dis* ri*» do Natal 
Ax'.uca» moreno k 
A^sucar esjcciul k 
Así>uCiir retame k 
Milho litro 

» .eile li c^c.) garrafa 
V iv <f 

Sco 
8oo 
jOO 
itío 

(VfJ Leiic condensado hia 
; S;: Dil O 

' ^ C a t e do Rio 
< ÏC DO iirejO 

2:*-'( 0 " ' T 
öjo Matte cm iolha 

CAZA DB PENSÃO 
do 

| 'D.Maria <k Carelli o 
Viuva do cônsul Frcdcric 

de Carvalho 
Esta Pensio tem todos 
os coai modos precr 
zos para receber lios* 
pedes e íamiiias. 
Fico próxima da e&ta 
cão do estrada de íciro 
e do porto de descai 
bnrqiie 

Rua Jo%ê Bonifácio 
(ANTIGA DÀS VIRGEtfs) gg 

• uui'u.J 

Assumir da LV.iua 
ÜORRACFIFI 

i'oil.-'O fîi' CM bra 

MERCADO D O NATAL !M'.uc cm pu 

- ( 0 ! y a n vc i g A i n í c z r» hbni 
; Muuoi^a auíericana k 

V * 

i.Goo ;Oueijo de manteiga k 

*8oo ! inhames k 
/ o o o i ^ v o s urn 

320 
240 

i, 200 
i. 
IV 

le 
k 
k 
k 
k 

K K Corne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque 
Carne do porco 
Toucinho 
Bi.calháu 
Alho 
Banha 

Vinagro nacional garrafa O ». * 

Azeite doce nacional 
Vúisgre de Lisboa 
Sai 

K 

k 
k 
k 
k 

maço 
k 

7.200 i 

700 
800 
700 

1.200 
2.400 
2.000 
3*000 
4400 
2.000 

200 
80 

Aiacaï'i no 
A i a m 
Pimenta do reino 
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EMPRHZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 

Ernpreza. scientiüco que, cVora 
em diante, todo o pedido para 
colocação, abrimento ou techa-
mento de penna d'agua deverá 
ser ieita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o cos ) de já havei 
Contracto. 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
oara verificacâo de pennas e sirn I • * 

por escripto. coníorme preceitua 
a lettra C do clausula 7. áo 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal í ) de janeiro de 1904, 

O cobrador íiscal, 
Alfredo FL Barbalho. 

litro 
k 
k 
k 
k 
k 

Farinha litro 
FeijSo muhlinho litro 
Feijîo de coída Ütr«> 
Feijão verde 
Balara ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
(•nnoJ vapad uras 
Assucir de usina 

molho 
k 

k ' 
um 
u r.a 

k 

60 o! 
300 

2.0001 
400 ! 

i.tVoo 
600 
100 

3.000 
j coo 
2,oco 
i.Soú 

500 
200 
4OO 
20 O 

80 
5OO 
100 
160 

JOO 

400 

PRAÇA DO RECIFE 

Merendo de Generös 

nominalmente para o agricu 

tor a 2 3 0 0 c de 4 0 grãos a 

2400 a canada. 

BORACIIA— a de maniçoba de 
3000 a ./ooo, e a de manga-
beira de J 700 a 2000 O kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 S o o os 

i j kilos. 
CAROÇOS DE ALGODÃO^ K. 7 0 0 

900 

a 

AS:>UCAU—Por r ; kilos 
Uzinas 
Crystaliyados 
Brancos 
Q 

a 
a 
a 
a 
a 
a 

00 menos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos meüados a 
Re ta mes a 

ALGODÃO —A 13,500 rs. por 15 
ki!o.s. 

6§;oo 
5$ioo 
4§6oo 
3Hoo 
2^500 
2§300 
2S300 
i$5oo 

C\GUÁHDENTE—Cota-se 

ni'imente para ò 
nomi-

agricultor 
Sooo réis a canada,contorme • V 
o g rd o. 

ALCOOL—De )8 grãos, cota-se 

Couros FSPICI-IADOS— -

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS 

(joo rs, a arròba. 
COUROS VERDES—a 5So róis ò 

kilo. 
Café—a 10000,contorme a qua 

lidadc. 
CERA DE CARNAÚBA—de 29000 

a 2)000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
n /Sooo, Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 22$ooo, coníor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA-^Vendas 

a io.joo. 
MILFIO—Vendido do Estado de 

120 a /40 réis o kilo, contor 
me a qualidade c procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$2oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO - . Cota-sp, 
a iftjoo cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 11.000 

contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BEKÇos 

de ; qualquer tamanh0 , 
qualidade com lastros 

hygienicos c de ex-
traordinária 

duraçlo recebeu e ven̂ e 
por preços razoaveis ^ 

Angelo Roselh - Armarem uc pa 

Ztndasc Miude^ 
Rua do Commcreio, n. 

n,/riAi 
—— M v d 

PIK) -JCGi^/iPHU 1LLBU 

Çonlmùo a ojfcrcccr (W pubr, 
co as meus scrin;os ras kraí pro 
prias pira OS whteres da mink 
profissão-, podendo ser procurado tia 
na Senador Jose cßon;iado (mi-
ga das Virgens) U,-r0 da Aki 
—Aatar 

'Bruno 'Bourgard 

OYidades 

E: 
i r a azem 

DE 

f s s Ê O í k s g m 

Commissõos c eonùvnzcoes O •* 

RUA DU COM M h RCiO-Na T^L 

V 

•Ii**-'*, F. ' í I c , I >» 
J \ ! pïclmtn, chama à attençãode sein 
Q8 I f l O u ã S ! numerosos freguezes: 

y j 
DE 1 CHAT EU S de palha e massa 

:colha do freniez 
preço geral do 

ïMMCUS WglrOVlC;! Moderníssimos a escolha do freeut 
ï tela metade do breco geral d 
j niercaao. 
1 

Rua Correia Telles w 9. 

Este iinporianlô esijhdecuncnio 
acaba dc receber das principies\ bSPARiIHOS1 espartilho 
praças Jo pai* ?<m variadíssimo^avsUndjdo, bordado a seda, do 
.lorlitncnio dt altas novidades qu?\ vllimo gosto por iq§ooo. 

$iiw. ccmpeZcnch. Como es* wnito chi rs para cre~ 

anças, de custo de, 5?§.ooo por 
3 §000 

CALÇADOS—par de botims 
e Bostok de 2o§por 10^00 Jantas a* 
merinos, morins, linons, cutones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
prexntes, tudo mats dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame-

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

rE% E ACREV11AR. 

% F â j a r s í 'R 

(LENDA 7UPYJ 
POR 

JOSE DE ALENCAR 

IIÍ 

jí Noiva 

IV 

A HOSPITALIDADE 

denhava as artes da pi\z em 
que era tâo consummado, co-
mo nas batalhas 

Assim honrava as fedias da 
tabd; dando o exemplo do tra-

jího d íamiiia de que ; era pae. 
e a naçào de que era chefe. 

Nesse momento as mulheres 
collocadas em duas filas com 
a s IV; fios erguidas, ur \ i a m os 
fios de a!god3o, passados pe!:y 
dedos abertos em í rau de pen-
te. 

Itaque, manejava a lançadei-
ra, íào destro como na peleja 
vibrava o tacape, 

\j e indo estrange! -

Sua m2o li-

çeira tramava a teia de uma 
rede, que entretecia das pennas 
dcurâdas do gallo da serra. 

Quando chegou Ubirajara, o' 
grande chefe dos tocantins, de-
pois de ter rematado a urdidu-
ra, entregou a lançadeira ao 
guerreiro Pirajá qun estava a >cu 
lado, e veiu ao encontro do 
hospede. 

— O estrangeiro veiu á ca-
bana dcltaque, grande chefe da 
nação to^nt im, disse Ubira • 
jara* 

ro á cabana de ítaque, grande 
chcie da nac;;o tocantim. 

Entiío o tuxava voitou-se pa 
ra Jacamin), a m3e de seus fi-
dl OS \ 

—Jacamirn prepara o cachim 
bo do grande chele, para que 
e!le e o estrangeiro troquem a 
fumaça da hospitalidade. 

Os mensageiros já corriam 
pela taba, avisando os guerrei-
ros moacaras da vinda do hos-
pede á cabana de Itaquê, 

Os moacaras, revestidos de 
seus ornatos dc festa, se enca-
minharam com o passo grave 
á oca principal afim de honrar 
o hospede do grande chefe da 
n.içSo íccantim. 

Ali chegados cada um diri-
giu ao estrangeiro a pergunta 
da hospitalidade c deu-lhe a 
boa vinda. 

DESPENSA NATÁLENSE 

Ds melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
Rceber directamente de Portu-
ga l^ pelo vapor ff Actor» o es-
pecialista : 

__ Sianoel D. %tachado > 

Dep ÜIS que Itaqu£ otfereccu 
a Ubirajara o cachimbo da paz, 
e co;n eile trocou a íumaça da 
hospitalidade, os cantores ento-
aram a saudação da chegida: 

«O hospede é mensageiro de 
Tupan. Elie traz a alegria á ca-
bana-^ quando parte leva com 
sigo a fama do guerreiro que 
teve a /ortuna de o acolher. 

«Nas tabas por onde passa, e 
na terra de seus paes, elle con-
ta nos vejhos. que depois ensi-
nam aos moços, as proezas dos 
heroes que viu em seu cami-
nho, e de quem recebeu o abra -
ço da oaz. 

c 

»O hospede è mensageiro de 
Tupan. Elle traz comsi^o a 
sabedoria-, na cabana do guer-
reiro que tem a /brtuna de o 
acolher, todos o escutam com 
respeito. 

«Em suas palavras prudentes, 
os anciíos d3 taba aprendem', 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amor im Guimarães rcaba de 
receber u:n lindo c variado sor-
t imento de popeünas de seda 
variadíssimas fantazijs, manti-
lhas dc sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, c outros ar-
tigos que so com a visita. 

£stá. resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 

Ï s mulheres 
e a s 

Desde a mais remota antiguidade a Feda 
tom sido o atavio por excclleneid da bel-
leza feminina- AS túnicas Ioxuosas que 
cobriam as fôrmas escultura es do Bysan-
cio; os setiiis quo ornavam as maPcio-
tas beldades do século XV1IÍ, o* posados 
brocados do tempo do «Roi Eoleil»; os ta-
fetás que so harmonteavam com a corre-
cção modesta de nessos avós, sempre m 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria sciica nfto havia então at-
tingido o gráo de perfeição a que bojo nos 
ofTerecem as grandes fabricas de Lyon c 
Manchester, d'undo o «Grande Oriente» re-
cebeu cm tempo um explendido sortimento 
(le pompelines sertão c crepons, que devi-
do á ascenção (lo cambio, o ?cu proprio* 
tario resojveu vender com a grande redige-
çâo dc 3o «/o sobro os preços do aiu o 
passado 1 Para melhor so avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, quo 

obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs, um vestido de linda seda a escolher-
so em mais de2o padrões e... 

Em vitta do exposto 
Digam todas de uma vez 
Só se veste b<;tu a £csto 
Ar sedas do — 

ZS<h>*n 

para ensinar nos .ncços, os cos 
íumes dos outros povos, as fa-
çanhas de guerra desconhecias 
por elles, e as írrtes di paz, que 
o estrangeiro viu em sua; via-
gens. 

« O h o s p e d e è mensageiro dc 
Tupan. O primeiro que ap?a-
receu da tnba dos ^vós da na-
ção tccantim, foi Suaic, q^e veiu 
de onde a terra começa c ca-
minhou para onde a terra aca-
ba. 

«DePe aprenderam as nações 
a plantar a mandioca para fa-
zer a farinha, c a tirar do cajú e 
do ananrz o generoso cauim, 
que alegra o coraçJo do guer-
reiro. 

«Q hospede é mensageiro dc 
Tupan. Quando o estrangeiro 
entra na cabana, o guerreiro 
que tem a fortuna dc o acolher. 
n3o sabe se elle ê um chef: il-
lustre ou o grande Sumê qus 
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DIA A 

o SEU A' SEU DONO 

Para responder mais uma vez,es-
magadoramente, ao orgao offlcialdo 
governador Lyra, —que diz estar-
mos nós explorando a miséria do 
povo, para accusarmos ao eminente 
Augusto Tavares,—transcrevemos o 
artigo abaixo do Commercio de 
Motoro, orgáo inteiramente neutro 
e que pinta com as mais negras 
cores o fundo do quadro tebicoque 
sc desenrola no sertão do Estado. 

De tudo quanto diz o Commercio 
deMossoró é principal responsável 
o governador Lyra, que está ap-
plicando em construcção de jardins 
e calçamento de ruas o dinheiro 
mandado pelo dr. Rodrigues Alves 
para os flagellados da secca. 

Querem mais claro ? O dr. Rodri-
gues Alves jà não é tão digno de 
censura—porque qualquer que seja 
o chefe de nação,sabendo que o seu 
povo morre, em um Estado, de uma 
calamidade,—manda dinheiro para 
soccorrel-o, e vê que esse dinheiro é 
applicado em obras de luxo—decer-
to não pode continuara mandar so-
ccorro algum e antes crê que tudo 
quanto se diz sobre miséria è pura 
mentira. 

E' esta a verdada que não pode 
ser contestada. 

De-se o seu a seu dono; e todas 
as culpas enumeradas pelo Commer-
cio de Mossorô pesam sobre o ar. 
Augusto Lyra, a quem o povo deve 
amaldiçoar como principal culpado 
de sua desgraça. 

O seu á seu dono. 
Eis o artigo do Commercio de 

Mossoró: 

((Pelo Povo 
Transidos pelo soffrimento de 

muitos mezes, definhados e abatidos 
sob o peso da sua enorme desgraça 
que não tem para suavisal-a nem o 
vislumbre de urna esperança longín-
qua, nem o sorriso de uma promessa 
futura; andam pelas cidades, pelos 
caminhos e povoados, grupos de-se-
res humanas abandonados ao acaso, 
entregues à própria dor e ao mais 
cego destino ! 

Humilhados e aviltados pela con-
dição de mendigos, mal seguros da 
vida, pois só da morte estão certos, 
hoje como hontem, amanhã como 
agora, e melhor seria soffrel-ajáque 
passar pelas torturas da fome, pelas 
vergonhas da nudez, por todos os 
transes cia miséria de um povo infe-
liz; vão os flagellados da secca ar-
rastando não a vida, que isso não é 
viver, mas a ignominia de uma exis-
tência da qual amaldiçoam a hora 
em que lhes foi concedida. 

Entretanto, nesses espectros que 
ahi andam, nesses corpos que são 
mais sombras que creaturas huma-
nas, está uma parcella da soberania 
nacional que elegeu o sr. presidente 
da Republica para fazer a felicidade 
da patria, que é o povo! 

Que elegeu o Congresso Nacional 
P r̂a, entre outros deveres conititu-
cionaes c de representação como de-
legados do povo, votar os subsidios 
necessários ao salvamento desse mes-
mo povo em caso de calamidade pu-
dica, como a actual do fiagello da 
secca que anniquilla o Estado ! 

Parece uma irrisão; mas devemos 
olhar para esse facto como expres-
sivo, no momento actual, da realida-
de da situação de todo o paiz e como 
um meio eloquente de significar até 
que ponto se têm enfraquecido ean-
nullado o sentimento de solidarie-
dade nacional, a iclèa de patria com-
mum e o amor e a dedicação pela sua 
grandeza e prosperidade. 

Deixa-se friamente ao abandono 
da sorte, condemnada a morrer de 
inanição por faltade trabalho, a po-
pulação de um^s t ado da Federa-
ção brasileira, como si nem noticia 
houvesse do seu infortúnio e do fia-
gello que a açoita ! 

A que antigas eras de barbarismo 
retrocedemos nós, nação civilisada 
do século vinte ? 

Que juizo queremos que outros 
povos formem a nosso respeito; com 
que desdem pretendemos que nos 
olhem e á que grau de desprezo nos 
entreguem ? 

A principio a emigração forçada, 
o êxodo obrigado por força das cir-
cumstancias para outros Estados da 
Republica foi a medida de, salvação 
publica que a sabedoria governamen-
tal, soube tomar. 

Morreram, porem, familias intei-
ras dos primeiros emigrantes e no-
ticias de mil revezes, de infortúnios 
de toda sorte, vieram desilludir a 
população das enganadoras vanta-
gens da emigração sem um systema 
de colonisação que a protegesse. 

O povo resta infeliz em sua pró-
pria terra, desamparada victima da 
secca, vagafido por toda parte nas 
míseras condições em que se encon-
tra e que sc aggravam cada dia mais. 

Distinctos filhos do Estado, in-
cansáveis na dedicação pela sua ter-
ra, têm por todos os meios, dentro 
do Estado e na capital da União, in -
dicado trabalhos de incontestável uti-
lidade, em cuja contracção salvar-
se-ia a população flagellada, ficando 
feitas obras importantes contra as 
futuras seccas. 

Todos teem se revelado dignos pa-
triotas, procurando facilitar a acção 
do governo por meio de estudos, re-
presentações e memorial com que 
concorrem e contribuem para o acer-
to das medidas a tomar contra a se-
cca. 

Tudo, porem, tem sido inútil. 

O governo nã<?se resolve a atacar 
seriamente o problema da secca que 
vae entretendo com pequenos auxí-
lios que o governador distribue em 
parcellas por algumas localidades do 
Estado, com as quaes nenhuma obra 
util poderá ser construída na altura 
do fiagello e que seja mencionavel 
como medida de prevenção contra lu-
turas calamidades. 

Mandou umacommissão de enge-
nheiros para o Estado; mas esta ve-
rificado pelo numero de flagellalos 
a que deu ella abrigo pelo trabalho, 
que o governo foi levado á pratica 
desse acto mais pela preoccupação de 
offerecer uma excusa ou pretexto 
para defeza de prováveis accusacõcs 
pelo abandona em que tem deixado 
as victimas da secca, do que anima-
do pelo desejo de ser realmente util 
á esta terra e concorrer para íornal-a 
menos infeliz para o futuro. 

Acaba de chegar da Capital Fe-
deral, séde do Governo da União, on-
de são tomadas todas as deliberações 
e resolvidos todos os negocios da 

patria, o chefe da .democracia rio-
grandtmse e i^ão trouxe para o seu 
povo que elle sabia infeliz e gemen-
do sob o peso do infortúnio do tres 
annos de secca, nem um alento de 
vida, nem uma promessa de melho-
ramento! 

Ef tal, porem, a decadência a que 
tem chegado as cousas neste paiz, 
que si alguma voz patriótica, incen-
dida de natural amor pelo bem pu-
blico se levantar no Congresso para 
fazer a merecida crítica dessa crimi-
nosa indifferença do Governo pela 
sorte das victimas da secca, os repre-
sentantes desse mesmo cheie rio-
grandensee do governo estadual se-
rão os primeiros a cefcnder o Gover-
no da União pelo abandono da sua 
terra e menospreso da vida de seus 
patrícios ! 

Mir.ero povo, como queres então 
ser attendido em teus justos recla-
mos ? 

Como ainda te atreves a proferir 
queixumes e lamentos contra a sorte 
mesquinha e má ? ; 

Foi escripto no livro dos teus des-
tinos haurires até ;i t imo cálix dos 
teus soffrimentos c amarguras. 

Cumpre, pois, dos maus fados a 
tua negra sina.» 

rl^c^S, ̂ ^ > 

Novo Aimanak 

O illustre livreiro, major For-
tunato Aranha, obsequiou-nos 
com o exemplar de um novo 
Aimanak do Rio Grande do Sul 
paro o anno de 1905. 

A Aimanak é organizado por 
Alfredo Pereira Rodrigues,— b 
litterario e estatístico, com es-
tudo biographico do dr. Julio 
de Castilhos, enriquecido com 
muitos retratos c biographias de 
brasileiros illustres e varias ma-
térias de utilidade geral. 

E' um livro precioso e 
de ser consultado. 

Agradecemos a cfferta. 

digno 

Recolheu-se ao Thcsouro o 
empregado José Dantas, que es-
tava commissicnado na Mesa 
de Rendas de Areia Branca. 

Ainda não veio o Gedeão 
Delfino, que alli era preposto 
do Liberalino... 

O s m o r t o s 

Por tclcgramma que do As-
sü nos foi transmittido, sabe-
mos ter íailccido naquctla ci-
dade no dia 2i do corrente mez, 
na idade de 38 annos e dei-
xando em tenra orphandade um 
filhinho, a exma. d. Alaria da 
Luz Barbalho Beserra, virtuosa 
esposa do nosso particular ami-
go advogado Antonio Paulino 
Barbalho Beserra, —aquém, bem 
como a seu digno sogro paeda 
fallecida, capitão Vicente Bar-
balho Beserra, enviamos senti-
dos pesames, pela morte da in-
ditosa senhora. 

üixronica Acreana 
seuu 

(DE B1NOCULO) 

O general Pando está nos 
1; alojado em sua Chaca-

ra Comeloni, vive alli cm 
regabofes, cercado de seus áu-
licos bajuladores. 

Come á farta, bebe a von-
tade, ternos de musica para di-
vertir-se,—soldados para sur-
rarem cs míseros retirantes, que 
vão morrendo o fome, implorar 
uma sobra da farta mesa cio 
general,^porque veemoseu soe 
corro ná pansa dos Ramagens 
e dos PoÜidrócos para cons-
truírem jardins e estradas de 
Chacaras dos oligarebas come-
dores das rendas publicas. 

'Ante-hontcm na Comelona a 
orgia foi tremenda. 

O velho Pando um tanto es-
perto, queimou as botas, e di-
zia: 

—Estou contente; e que me 
importa o desastre do moleco-
te ? 

Assim mesmo e que eu os 
quero; riclicularisados a custa 
de meus planos; mesmo porque 
o Pegadinho me tem dito mui-
tas veses™ que moleque não é 
gente, e elle sò faz acta para o 
molecote em Ercz, porque c o-
brigado pela disciplina paríida-
ria. Portanto,—até eu hoje be-
bo d saneie do molecote. 

Concluindo assim, o general 
tomou um trago de empinar. 

—Mas, general.—diz umty-
po cor de farinha molhada,— 
sempre e nosso correligionário 
e.« «- * .. 

—Qual, correligionário; pois 
se eu çosío 6 de ver vocês to-
dos humilhados para me diver-
tirem . Ora. c eu que tenho com 
a desgraça dos outros ? 

— Tabom, general, v. excía. 
ó que tem rasão e estou de ac-
cordo. 

E continuou o jobò na Co-
melona, feita com os dinheiros 
Públicos dos impostos munici-
paes, e os pobres morrendo de 
fome pelos altos sertões acrea-
nos, onde a secca continua a 
devorar cs flagellados. , 

Tristes sâo os destinos des-
sa miseranda Republica. 

Outrora os chefes empobre-
ciam na politica; hoje, nào; os 
chefes do governo entrão po-
bres, e, com pouco tempo, estáo 
construindo chacaras e pala-
cetes, fasendase avenidas ! 

E procuram encarcerar os que 
não pactuam com essas misé-
rias e torpesas. 

Misero Estado norte - acrca -
no ZE-BRASÃO. 

Kaieiidario 
DO 

/VIez de Setembro 

Segunda-feira | | 5 | 12 | 19 | 26 

Terça-feira i 6 i 13 | 20 | 27 

Quarta-feira i i 7 | 14 | 21 | 28 
Quinta-feira 111 8 | 15 | 22 | 29 

Sexta-feira |2| 9 | 16 | 23 1 30 

Sabbado 1 3 | 10 | 17 | 24 | 

Domingo |4| 11 | 18 | 25 | 

O DIA 

Hoje: terça-feira 27. 
Santos: Cosme Damião e Elisi-

ário] 
— Quarto mingoante da lua no dia 

2 de Outubro. 
—Cambio a 12 1/8. 

Homenagem 

Recebemos uma bella ^poly-

anthéa feita em Mandos, em ho-

menagem ao Delegado Fiscal do 

Thesouro Federal no Amazo-

nas; major José H. de Oliveira 

Amaral, por occasião da seu 

anniversaiio natalício, a 2 de 

Setembro. 

O trabalho material é lindo e 

os artigos bem lançados. 

E' uma homenagem que mui-

to honra ao distineto funcioná-

rio publico. 

Agradecemos o exemplar que 

nos mandaram. 
- ' " 1 1 - "IMJ"i UiP»m 

l i e m e u c a n t o 

Para apreciar-sc bem 
o caso do molecote, bas-
ta considerar-se—que na 
justiça daqui não teve el-
le um só voto contra, e 
na do Supremo Tribunal 
Federal n?io teve um só 
a favor... 

Pois é possível, senhores, 
Que no Rio não se achasse 
Um só juiz que ao menos 
Como estes daqui pensasse? 

E quem é que esta em erro, 
São ministros illustrados, 
Ou juisinhos de aldeia 
Felo cofre encabrestados ? 

E quem é que tem rasão, 
A justiça aonde está ? 
E'nal ta magistratura, 
Ou nos gatinhos de cá? 

Ora, bolas, meus senhores, 
Preguem noutra freguesia, 
Que o caso do molecote 
Para exemplo—foi um dia. 

\NEMO 
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«Diário do Natal» 
(Antigo NUUTiSTA) 

ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assiguaíftras meusacs na 
seguinte raz o; 

Um mes J$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 

todas as assignaturara 

Publicações 
* Ioda e qualquer por ajuste e, 
na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-

ma que contenha responsabilidade, 

ainda assignada pelo proprio au-

tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptorio da redacção, â rua da Con-
ceição, n. 33. 

Fazem annos 

Hoje: 
A senhorita Isaura Tavares gentil 

filha do illustre t e n e n t e coronel 
Olympio Tavares. 

— O cidadão Cosme Ferreira No-

bre. 

Pingos 

A fama da vaia voa, 

No sertão corre a gaiopc* 

—O que foi ? Pergunta o povo: 

Morreu sempre o molecote ? 

Da saiada a fama passa, 

No valle, serra e serrote, 

Dizendo:—virou a perna 

No processo o molecote... 

Pedro Velho disse ao Freire, 

—Glose-me agora este mote: 

«Perdemos tempo e latim, 

«No cazo do molecote.» 

Bate na testa o jurista, 

Dando p'ra traz um pinote: 

Isto è verso, meus senhores, 

Sobre o caso molecote : 

«Chefe: o mundo é todo assim: 

E não como nós pensamos; 

Troçados todos ficamos, 

—Perdendo tempo e latim. 

Desse caso, quanto a mim, 

A culpa foi do malote, 

Que entesou o cogote, 

A todos compromettendo; 

Nosso credito perdendo 

No caso do molecote. 

O GOTEIRA 

Typographo 

Precisa-se de um typographo que 
quira ir trabalhar na c i d a d e de 
Macau. Dá-se caza e mesada e uma 
boa gratificação mensal. 

A tratar nesta typographia. 

Recebemos a seguinte parti" 

cipação que agradecemos: 

«Predeliano de Andrade e An 

na de Andrade participam o nas 

cimento de sua filhinha MJREA. 

Natal, 26—9—1904.» 

A 8)AS MUSAS 

SONETO 

Pinta-me a curva destes céos. . .Agora, 

Erecta, ao fundo. a cordilheira apruma : 

'Pinta as nuvens de fogo vma em uma, 

K alta entre as nuvens, o raior da aurora. 

Solta andai ando os pés de espessa bruma, 

E o valle pinta pelo valle afora, 

A correntesa turbida e sonora 

Do Parahyba, em troveIi»s^ de espuma. 

Pinta; mas vede que maneira pintas. . . 

Antes busques as cores da tristeza, 

Poupando o, escrínio das alegres tintas: 

— Tristem singular estranha magtia 

Do que vejo coberta a natureza, 

Porque vejo com os olhos rasos d'agua. 

Olavo Bilac. 

an Musa do Povo 
Borboletas multicores 

Voam no prado a granel 

E em vez de beijar as flores 

Dos lábios teus querem mel. 

De raiva desmaia a rosa, 

Treme o lindo bugary 

E as flores todas, formosa, 

Choram inveja de t i . . . 

Conversa intima: 

—Tive, ha tempos, dizia um 

taverneiro, um cão que ataca-

va como uma féra todos os la-

drões. 

—E que fizeste d'elle? 

-Dei-o a um amigo; porque 

ultimamente atirava-se a mim 

como uma fèra todas as vezes 

que me via... 

A mulher é um manjar dig-

no dos deveres, quando o não 

cosinha o diabo. 
» - »O» 

Casemiras pretas e mor i ns 

especiaes para desconto 

de 140/°. 

A fim de competir com alguns 

atacadistas desta praça queem 

occupam em dar desconto se 

vendas a varejo de «Morins» e 

« Casemiras»resolvemos também 

conceder 14% sobre os preços 

destes dois artigos, únicos que 

temos de importação directa po-

dendo assim competir com van-

tagens pois que cs nossos teci-

dos são mais apropriados a pra-

ça que os dos armazéns 

Garante revdisnr. 

José dos Reis 

«O Grande Oriente 

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
Em commemoração á Descoberta 

da America. 

Chama-se a attençSo do publico 
para este importante plano que 
constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 KKANCOS OURO 100.000 
cujo pagamento sevà feito aqui ou 

cm qualquer Praça do Mundo, 
á vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco, 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, afim de não 
haver extravio. E' preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência «imples, 
registrada com ou sem valoi\ deve 
ser dirigida á 

Companh i a Nac iona l Lote-

rias dos Estados 
N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 

Carmo), N. 32. 
CAIXA DO CORREIO 

RIO DE JANEIRO 

Faço saber pelo presente 

ditai, <j|uc pelos negociantes des 
ta Praça Alves & Companhia foi 
dirigida ao Dr. Juiz dc Direito 
da Comarca desta Capital, e de-
pois a este juizo, a petição ÜUc 
'SC segue : Illustrissimo 
Doutor Juiz dc Direito du Co-
marca do Natal— 

Dizem Alves & Compon^ 
Marietta Mariot Cavalcanti, N c g o c i a n t c s cstalxlecidosnc.u 

Uldarico Bizerra Cavalcante, (au CaoitaL auc lendo 
sentes) Letícia Bizerra Caval-

canti e Austriclinia Bizerra Ca-

valcante convidam aos parentes 

e pessoas de sua amisade para 

fazerem o caridoso obsequio de 

assestir a missa do 7o dia que, 

por alma do seu esposo c pae, 

Felippe Bizerra Cavalcanti, man-

dam celebrar, 5a. feira, 29 do 

corrente, ás 6 horas da manhã, 

na egreja matriz efesta capi-

ta l 

Confessam-se desde já agra-

decidos. 
Natal, 27 de Setembro de 1904 

Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 

CHR ISTOVÃO COLOMBO 
O descobridor do Novo Mundo 

100.000 francos ouro 100.000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremo Oriente! 
Visita á Grande Exposição de 

S . Luiz 
para assistir à victoria do immortal 

SANTOS DUMONT! 
na conquista do grande premio de 

100.000 dollars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

com o dispêndio de 

10 francos 
que proporcionará a 

LOTERIA ESPERANÇA 
com o magnifico planoque se extr a-

• Prevenção 

O abaixo assignado proprietário 
do«Grande Orientea^ avisa aos seus 
numerosos freguesas, de que segue 
para as praças do sul onde fará um 

novo sortimento de fazendas, cal-
' » 

çados e chapéos para seu estabele-
cimento, e que por isto devem se 
aguardar para aproveitar a redução 
de preços e as novidades dos arti-
gos de que fará acquisição—. 

—Privinam-se para o novo sor-
timento do 

— Grande Oriente— 
José dos Reis Mello. 

EDITAES 
O Capitão Manoel Joaquim 

de Amorim Garcia, Juiz Distri-

Capital, que tendo Honorato Oli-

veira do Nascimento, acccito 

nesta Cidade, em vinte e umdc 

Março de mil c oito centos c 

noventa e nove, uma Lcttra dc 
valor de quinhentos mil reis 

(500$U00) reis, que annexa foi 

a esta petição, e não tendo dito 

devedor pago à referida impor-

tancia até esta data, retirando-

se desta Cidade, por isso os 

Supplentes querem para garan-

tia e resalva de direitos, inter-

romper a prescripção da mesma 

Lettra, e portanto requerem a 

vossa Senhoria nos termos do 

artigo trezentos c noventa do 

Regulamento numero setecen-

tos trinta e sete, de vinte e cin-

co de Novembro de mil oito 

centos e cincocnta, que ordene 

ctal desta Cidade do Natal, Ca-1 por seu despacho, se tome por 

pitai do Estado do Rio Grande j termo e protesto que fazem 

do Norte, em exercicio na íor-jos Supplicantes, para garantia e 

ma da Lei &. {resalva de seus direitos, iníi-

Aos senhores Reverendos e 

Seminaristas 

Merinos especiaes 

para batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

28 
28 
30 

Vapores esperados 
MEZ DE SETEMBRO 

S. Francisco do sul a 
S. Salvador cia sul a 
Brasil do norte a 

SECG AO LIVRE 

Agradecimento 
Summamentc penhorado a todos 

os meus bons patrícios e amigos, 
que generosamente concorreram com 
suas assignaturas na subscripçao 
que promovi p a r a libertar-me do 
compromisso, de uma restituição de 
2OO$O00, por desfalque de que fui 
victima, como empregado do correio 
deste Estado, de publico declaro que 
serei extremamente grato aos que 
me prestaram tâo grande beneficio. 

Natal, 24 de Setembro de 1904. 

José Paulino Barbalho. 
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Mais um caso de brilhante exlto sobre a efflcacia da 

"P /ÏT 
H i 

i i 

.̂llf Al AO DE 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta eolur.: 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu • ;M» 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão dc i^íií 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual devo a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante dc:;:.:: -
inúhor expressão. 

V t ja i v i 6 que d i z em o Sr . J o a q u i m Pazo , d igno gerente 1* 
Gnanabn ra , pae do men i no R o d o l f o Pazo , e o òistinc«^ l i. 
Dr. Alfredo F r e i t a s de Sá que a e l le ass i t i u com íelis resn•!::«!'̂  

" Vindo da Europa na tenra idade de iS mezes, o r/xr.ir.o ' < :,> 

r.pnnhou durante a travessia um forte resfriamento Ir.ï < 
Eionou mais tarde sérios embaraços nos orgàos réunirai;.'":^.. 

Submeti ido ao tratamento de summídades {wcr.lc:^ c U -
tir.^bem erapregado diversos espccificoft aprê -̂Liù̂ s y^r;. 
úo.Trinieíítoíí, sem resultado al^um, os paes rcs<>iv«.r;ïnî c j.i/ : 

cs,̂  c-tidados do Dr. Alfredo Freitas de Sri, que não 
ccvil;.cer que o menino estava ftoffrendo de bror.chiio v a-•i-ĵ -'. 
achr.-ido-o ena um estado de extrema debilidade; dui^iu refí----' 
a Ev'r.kno de Seott, o verdadeiro Especifico sem rival centra ( 

moLõlias, e foi tao feliz o resultado que depois de ter •-> •:<*ã*̂ ^ 
vidros d'esté afamado preparado, ficou perfeitamente rcs.ixl^ 
c soza da mais perfeita saude. 

J O A Q U I M -
Confirmo a declaração supra. 0 , 

R i o J A N E I R O . D R . A L F R E D O FRE ITAS ni-. — • 

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Fígado dc Bae:; 
que tiver um que comprar deve procura Vi:0 

levasse a marca que mostra este dc.:ei:;: : ; 

esta rnarca significa o mesmo que n. ^ 
lei cjue se encontra nas jóias de prata ou ouro. 

Emulsões que não levam esta maiva j-1> 0 

mesmo que uma prenda falsa, do^ac^ 
uickclada, feita de materiaes baratos. 

vV* 

0 a 

líV-J Vi'* 
ê 

« 
* 
* 

* > * 

A' venda nas Pharmaeias c Drogarias, 

scon & ßOWNE, Chimicos, Nova YorK | 
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D i á r i o < l o N a t a l 

inundo-sc ao devedor por edi-
tal, visto se achar este fora des-
ta ( apitai, entregando-se depois 
jcsla dcügcncia tudo ern origi-

na| aos Supplicantcs,para os fins 
dc lei, independente c!c traslado. 
\ai junta a Lettra. 

Aguardâo deferimento.Ií rece-
berão mercê—Natal, vinte e um 
de Setembro de mil nove cen-
tos e q u a t r o . Alves & Compa-
nhia—Tinha duas estampilhas 
estadoaes, no valor de trezentos 
réis, devidamente inutilisadas 
—Seguem-se os despachos do 
Doutor Juiz de Direito.Requei-
ra ao Juiz Districtal, visto aim^ 
portancia da Lettra estar den-
t r o d e s u a alçada—Natal, vinte 
c um de Setembro de mil e n o v e 
centos e quatro—Luiz Fernan-
des—Do Juiz Disirictal—Ao 
Escrivão Clymaco, t o m e - s e pur 
termo o protesto na forma re-
querida. Natal, vinte e um de 
Setembro de mil iiove centos e 
quatro—Amorim Garcia. 

Termo de protesto. Natal,vin-
te c um dias do niez de Setembro 
do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil no-
ve centos e quatro, nesta ci-
dade do N a t a l capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
em meu cartorio, comparecerão 
os Negociantes desta Praça Al-
ves & Companhia, representa-
dos pelo socio gerente Avelino 
Alves Freire, reconhecidos de 
mim Escrivão, e das testemu -
nhãs abaixo assignados, do que 
dou fé. 

E perante as mesmas teste-
munhas disse que, na forma de 
sua petição, rectro despacho do 
Juiz Destrictal desta Capital o 
Capitão Manoel Joaquim de A-
morim Garcia, nella preferida, 
que ficão fazendo parte deste 
termo, protestavao contra a pres-
cripçao de uma Lettra de terra 
da quantia de quinhentos mil reis 
(õOOSOOO) acceita por Honora-
to Oliveira do Nascimento, em 
vinte e um de Março de mil e 
oito centos e noventa e nove, e 
vencida em vinte e um de Se-
tembro do mesmo anno, aos 
juros de um e meio por cento ao 
mez, contados da epocha do 
vencimento em diante, ficando 
pelo presente interrompida a 
prescripção da mesma Lettra, 
e a obrigação do devedor em 
seu inteiro rigor; tudo de con-
formidade com a mesma sua 
petição e despacho nella pro-
ferido, que ficão fazendo parte 
desta termo que assignam com 
as testemunhas presentes abai-
xo assignadas. Eu João Clyma-
co da Costa Monteiro, Escrivão 
que o escrevi—Alves & Com-
panhia, José Coelho de Vascon-
cellos Galvão, Antonio Fernan-
des da Camara. E para que fi-
que o devedor da referida lettra 
seiente c intimado da interrup-
ção da mencionada Lettra, man-
dei passar o presente edital que 
será affixado no lugar do costu-
mo e publicado pela imprensa. 
Natal, 21 de Setembro de 1904. 

Eu João Clymaco da Costa 
Monteiro, Escrivão que a es-
crevi . 

Manoel Joaquim de Amorim 
Garcia—Tinha duas estampi-
lhas Estadoaes no valor de nove 
centos reis devidamente in-
nutilisadas. 

Nada mais se continha em 
dito edital aqui bem e fielmente 

3 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de Setembro de 190-!, cha-
mando sua especial attençSo para os novos e magniíicos planos.' 

10:000.9000 a l.K) réis cm—I, 
10:000$()00 a 650 « «—.'5 
12:000^000 a 140 « «-6 
1-:000$00U a 1$400 * «—H 
15:000$000 a 1 $300 * «—2, 
20:000$000 a 1Ç400 * «—30 

i r » , 2 1 ' c 

10, 17 c 24 
14 e 2 H 
21 e 27 
7, y, 12, 13. 16, 20, 23 e 26 

Chama-sc a attenção dos 
das loterias a extrahirem-se 

I 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR !$300 

nossos agentes para cs planos 

Em 19 dc Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

EM 12 D E O U T U B R O - P L A N O 145 

100,000 Francos, Ouro 
lníegraes 

Em commemoração ao descobrimento da America. 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a d o s 

E s t a d o s 

Caixa do Correio Í 0 5 2 - R I O DE J A N E I R O 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS» —RIO 

- RUA DO CARMO—32 

P H A R M A C I A M A H A N H a q 
DI: 

Franchco Sahado O 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e cs 
crupulosa attcnçSo pro-

fissional, toda e 
qualquer prcscripç IDOJÍCO— 
^-'Afnc fv a qualquer hor<i rfn lu/itc. 
Natal, Rua <lr línrata n." 16 

îlfsvcnnuioikilG 2 
E 5 0 IP I 'ORIO DE COM-

VISSUES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyntes, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— B E N V E N U T O 

NATAL 

B I L H A K E S A V E N Z M 
Vende-sc ou ai renda-se o 

estabelecimento de Pilhares, sito 
a rua do commercio, junto ao 

HotelJc Evaristo. 
Trata-se o negocio con? Bru-

no Buikhardt. 
Pfcotographia Allemí. 

A VISO DA 
P H O T O G R A W l l A A L L E M A 

Rrtirandome por alguns mezes 
desta Capital.aviio aos meus a -
miges e fraguezes que so' acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte nté o dia 2 ; de Setembrõ' 

Natal—22—8—904, 
Brimo Bourgardt. 

fpFmazGE em grosso c a retalho 

RUA /3 DE xMAic N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

trasladado, de proprio original 
ao qual eu reporto nesta Cida-
de do Natal, aos 21 de Setem-
bro de 1904— 

Eu João Clymaco da Costa 
Monteiro, Escrivão, que o escre-
vi e assignei— 

Em fé de verdade 

O Escrivão 

João Clymaco da Costa Mon-

teiro . 

CAPITANIA DO PORTO 

Tendo sido designado o caes Pe-
dro de Barros para o embarque e 
desembarque de passageiros com 
suas bagagens, de ordem do sr. Ca-
pitão do Porto faço publico que o 
caes ao lado do antigo palacio fica 
servindo para embarque e desembar-
que de mercadorias. 

Capitania do Porto Natal 26 de 
Setembro de 1904. 

O Secretario 
José Fernandes de Barros. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cur inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

anúncios 

Abriram-se novos hoiisontcs 
a freguezia que dá preferencai 
ao armazém de modas-"O Pro-
gresso". 

Esta casa qu_* com justiça é 
cita ia como o modelo do co;ii-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu U IT I sortimento tão com 
pletD e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tcrnal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra pDr escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vugem a Capital Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 

ndopendoncia 

ra a nossa A ;rcgu 

DR. LUIZ GALDINO DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua protis-
são em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 

qualquer lugar. 

era surgiu p, 
zia. 

De beto, a diílerença de pre 
ço porque estamos oflerccendo 
os nossos artigos è ta*, que, j á 
sucede surprehender a quem 
igua^ente commercia :om ar 
tigos semelhantes. 

Nffo é fora de proposite que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso esiabelecimento 
apndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
affirmar, 

Jo?c Cabral & 

G A B I N E T E C I R Ú R G I C O 
D E N T Á R I O 

O ciriirgiáo dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Viyano Bariho-
lomcti para a Rua"Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
epsa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser j rocurado o 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. . 

Natal-cidade-alta — 

DE 
J . C. DE MELLO & COMV. 

Este estabelecimento de panificação, montado á «prich* e 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem Ja ferroviário Grcat Western,—Secção Co»de 4'Em 

em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
aos seus congcncres por serem as massas preparadas por r » r 
chinismo aperíeiçoado^ovido a vapor, n3o podendo hater c^in' 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação dc todos 
os artelsctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou tornato diversos. 

A' empreza de panificação estam annexas a torraçJo c moa* 
gem do caíé, trituração do milho, migação de fumo, podendo 
ier tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por ex: vemlcse pacotes 4c café 
moido de 250 à IOCO grammas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na %pna dos Brejos onde é produzido. 

.Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, sento bem 

servidos sendo activados os stus pedidos pelo fácil embarque oa 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difierença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducçío nos preços. Todas as vantagens 
ou condições coinroercines. ^ 

A' INDEPENDENCIA 
Todos a* ella.... 

27—Rua Díieita 27 
«Quando se morre por fome 
«U governo não icccorre ! 
ceTrocunrse pão sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. dc Mello à Comp. 

Gumbyra - Parahyba do Noite 

^ % w & H $ 

rande äzmszem de géneros de csiiva 

mm^àMÈ m. mm 
z h ô f p a - J Ç g a t a l 
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De vol* » DO VÍÍ-
canega-se di* quiiqucr causa Ji 
qiudaçGcs c >ai iivicicu iailcrc-
cuis contractos, .idi-mtaiiJo di-
nheiro p.ira despezas c cus- , briífo 

tas judicio cs mediante honora- A^UW da lí-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para a-s co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz. 
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Viiihu luro 
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Lehe Ircseu 

1 Lene condensado lata 
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^ CAZA DE PENSaO 

11? CDMaria <ie Carvilio 
,'Viuva do cônsul Frederico^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos-
pedes e famiiias, 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua [çi^é B o nifacio 
(ANTIGA DAS ViRGKNS) j|| 

ina 
]p'/ïi\i' lia 
Pi-V.̂ S Í:,-> CM RN*-iro, uma " 
i>lkv il'4 cilora " 
Carjv-J (kí Ali'oü:1o 44 

M E R C A D O D O NATAL |Matto em pò 
- , n ! Manteiga incleza libra 
/ ' « r . 1 

í.200 i Manteiga americana k 
i.ouo 'O^eijo dc manteiga 1; 

800 | Inhames k 
> Ovos um 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque 
Carne dc porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

maço 
k 

garrafa 

«a p i 

1 

l i i M i l l l i K 

lYiso novo 
EMPREZA DA'GUA NATALI 

« 

De ordem do Chefe desta 
Ernpreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collôcação, abrimento ou teci;a-
mento de per.na d*agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Em preza, 
a'atravessa do iMedeiros n. 4 
devendo proceder a assignaLura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já havei j 

Contracto. 1 

Egualmente se previne que: 
nío se acceita reclamaçao ver br. i 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 

Municipal. 

Natal 15 de janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo IL Barbalho. 

Azeite doce nacional 
Vmagre de Lisboa 
% 'ti t 
Macarr a o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
A rroz 
Farinha 
Fcijío mulrtinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde 
Bati ta iiiL'ieza i , 

Batata doce 
Cocos scccos 
Rapaduras 
Assuctr de usina 

litro 
k 1 
K 
k 
k 
k 

litro 

molho 
k 

k 

um 
u aia 

k 

í o00 
600 I 
300 i 

2.000 
4OO 

1,80 O 
600 
100 

3.000 
3 coo 
2.0Û0 
i.Soó 

500 
200 
4OO 
P.OO 
80 

5OO 
100 
IDO 

:oo 

400 

320 

240 
) .7100 

700 
SOO 
7üO 

1.200 
24OO 
2.000 
3'ooo 
4.400 
2.000 

200 
80 

nominalmente paia o agrícu 
tor a 2300 e de 40 grãos a 

2.|uo a canada. 
H U K Á C H A — a de maniçoba de 

j ooo a 4ooo% e a de manga • 
beira de JJOO a 2000 o kiio, 
coníorme a qua iidade. 

B A G A S D E M A M O N A — a 1 S o o o s 

15 kilos. 
C A R O Ç O S D E A L G O D Ã O ^ k . 7 0 0 

a 900 

a 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hvgicnicos e de ex-
tra ordinai ia 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Angelo Roselli ^ Amarem ac Rr 
pendas c Miúdas 

Rua do Commcrcío, n. ^ 

F R A C A D O R E C I F E 

Mercado dc Cancros 

A S S U C A R — Por 1; kilos 

a 
a 
o «.k 

Uzinas 

Ovitni;oados 
Brmcos 
Sonv,:nos 
Mascavados a 
Brutos scccos a 
Brutos meÜados a 
Re ia m es a 

6§$qq 
5 ^ 1 0 0 

6 0 0 
moo 
2 S 5 0 0 
2 S 3 0 0 
2^300 

J§)00 

A L G O D Ã O — A 13,500 rs. por 1 5 
kilos. 

nGUAí̂ DUNTE—Cota-se nomi-
nahneníe para 6 agricultor 
iSooo réis a canada,contonne 
o gráo. 

A L C O O L — D e )8 gráos, cotasse 

C O U R O S F S P I C H A D O S — 

nominal. 
C O U R O S S A L G A D O S S H C C O S 

(joo rs, a arroba. 
C O U R O S V E R D E S — a 5 3o reis ò 

kilo. 

C A F É — a ioooo.conforme a qua 

lidude. 

C E R A D E C A R N A Ú B A — D E 2 9 0 0 0 
n 2>oüo, conforme a quali-

dade. 
F E I J Ã O — M u l a t i n h o de S« Paulo 

n 1S000, Mulatinhodo Esta^ 
do cota-se a 22^000, conlor 
me a qualidade, 

F A R I N H A D H M A N D I O C A -Vendas 
a 1 0 , 3 0 0 . 

M I L H O — V e n d i d o do Estado de 
1 2 0 a 140 réis o kilo, coníor 
me a qualidade c procedencia. 

P E L L E S D E C A B R A . — Coca-se 
28200 cada uma. 

PEÍ.LES DE CARNEIRO Cota se 

a í § joo cada uma primeira 
qualidade. 

S O L A — C o t a -se a 6.000 a 11.000 
conforme a qualidade cada meio 

nominal. 

n,AÏAL 
» T m -

PH07CG%^PHLAALLFM 

. Çonfinûo a offerecer ao publi-
co a$ meus 3crji;os ras hem pró -
prias p:ra os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado nu 
na òenador Jose CB o miado,(anti-
?a das Firvcns) Beiro da Ribeira O 1 
—Natal 

Thuno 'Bourçard 

O conhecido negociante 
Amorim Guimarães pcaba de 
receber um lindo c variado sor-
tinïento de popeünas de seda 
variadíssimas fanuzias, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolôes, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual*, 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

ê"a58a(íÃS em 
t 

n 

Comwissõe: c comigirxocs 

RUA D') COM M B RCJO NA T-AL 

j anças, de custo de ç§ooo por 
3 §000 

* CALÇADOS—par de bati tus 
e Bostok de 20^por io§oo,fanias'a< 
merinosf morins, linons. cretones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais dû que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidíssimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento* 

f'E% EAC%EVriAR. 

& mulheres 
e âSMas 

^ t -h-tâ v ? paeimen, chama à allcncào de seus 

•úWãíáhUn uS ^UUéiá»} n-uhiemos freguezes: 
J ? 

A . L ] CHAT EU S de palha e massa 
y á h í ü S f êirovicb j moderníssimos a escolha do freguez 

ília Correia Telles 9, ão Pref° Seral do 

! mercado. 
Este importante csHbdtcimeniòX 

tuaba de receber das principaes bSPARlIHOS1 espartilho 
praçcs do pdi^nm variadíssimo \iivdínd:do, bordado a seda, do 
yjrli-ncnlo dc altas novidades que \ idlimo gosto por io§ooo. 
veudò sem competencia* Como cs1 BOBEIS muito chics para crc~ 

DESPENSA N A T A L E N S E 

Os melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio pa/a 
missa, assim como o aífamado 
cognac Farpin, cebolas novas e 
azeita doce especial, acaba de 
receber directamente de Pcrtu-
gal—peio vapor a Actor» o es-
pecialista : 

íManoel D. ^íachado. 

" Pc: seu caminho vai de;xan 
FFIOT'I • I IA» — 

(LENDA 1 UP YJ 
POR 

J O S E ' D E A L E N C A R 

IV 
A H O S P I T A L I D A D E 

volta dc sua viagem. 
«rO sábio ensina por ende 

passa os segredos da paz, e o 
heroe as façanhas da guerra; mas 
ambos deixam na cabana da hos-
pitalidade a gloria da ter abri-
gado um grande varão. 

tf O hospede ò n t r sageiro de 

do a abundaríeis e a testa; ut 
pois do banquete da boa vinda 
as • rvores veraam com os ira-
ctos, e a caça iiào cabe na fio • 
resta. 

«A cabana, qne tccha a no: 
ta ao hospede, o vento a arran-jçadas de airy, e colocaram so 

^ ^ ~ v . . . B . „ , , t , . w ^ ^ ^ 

a esposa de íiaquê, chamou as j roxos de assahy, os rubros croâs 

amantes do marido, suas servas |e os fragrantes abacaxis, enchi-

para ajudal-a a preparar o ban-

quete da hospitalidade. 

As servas pressurosas estende-
ram á sombra da gamelleiraas 
alvas esteiras de pilmas entran-

DíSdo a mais remota antiguidadoa seda 
tem sido o ívtavlo por oxcHlonciíi du bel-
luza feminina. As túnicas luxiuî as q».w 
oobriûm as fôrmas rsculturaos do Bysan-
c o s setiiis que ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIII, O.Í poaados 
brocados do tempo do clioi soieib; os ta-
fetás que se harmonisa vain com a corre-
cção modesta de nessos avós» sempre em 
toda parte rra a seda que dom m a va nas 
festas e enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seuca não havia pntàoat-
tingido o gráo do perfoição a que hoje nos 
oííereeem as grandes fubricaá de Lyon o 
Manchester, d'onde o «Cirando Oriento re-
cebeu em tempo um explendido sortimento 
de pompelines seda© e crêpons, que devi-
do á ascençüo do cambio, o yen proprio-
tîïrio resolveu vender com a gerando reiln'-
çáo de ÍJO o sobre os preços do aiM 
passado ! Para melhor se avaliar a dc!í* 
cier.cia destc.-b, imaginem as senhora.-, q«" 
se obtém pelo preço de 30:0Uü a 'io:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se om mais de2o padrões o,, . 

Em vista do e::posto 

Digam todas de unia vez 

Só se veste bvin a gosto 

Aisedr.s do — 

*ßem v;ndo o estrangeiro na 

ca, o íogo do oco a abraza. O 
guerreiro que n3o se alegra com 
a chegada do hospede, ve mur-
char ao redor de si a esposa, 
os filhos, as mulheres e os ro-
ças que tile plantou. 

! 
< 

cabana de Itaque, o grande che-
fe da nação tocantim* que teve 
a gloria de ser escolhido pelo 

hospede. 
uOs guerreiros exultam com 

a honra de seu chefe, c os can-

tores ;e saúdam, mensagçiro 

dcTupan.» 

Ernquanto na cabana resôa o 

canto da boa vinda, Jacamiin, a 

Stjj> 

ore cilas os urus cheios de fa-

rinha ei agua. 
Trouxeram também os ca -

mocins rasos, onde se apinha-
vY:in as moquecas envoltas em 
!:o'ha de banana, e peças dc 
carne, assada no biariby, que 
ainda fumegava nos pratos fei-
tos de concha de tartaruga. 

Depois suspenderam a caça 
mais volumosa, veados c antas, 
assim como as igaçabas de cau-
im, nos ramos inclinados da 
arvore, em altura que o braço 
do guerreiro podesse alcançar. 

Fructas de varias especies pen-
cas douradas de banana, cachos 

a<r o giráo levantado no meio 

do terreiro. 

jacamíin^conduzira o hospe-

de à sombra da gamelleira, onde 

o esperava o banquete da che-

gada. 

Ao lado de Ubirajara sentou-
se ítaquê e depois os .mo;caras 
que ünham vindo para a festa 
da hospitalidade. 

Os guerreiros comeram em 
silencio. As mulheres diligentes 
os serviam enchendo de vinho 
de cajá e ananaz as largas com-
bucas, tintas com a pasta do 
crajurú que dá o mais brilhante 
carmim. 

Quando o hospede, depois 
de satisfeito o appetite, lavou o 
rosto e as mãos, Jacamim or-
denou ás servas que recolhessem 
os restos das provisões, e reti-

rou-se com cilas. 

Também afastaram sc os jo-

vens guerreiros que ainda mo 

tinham voz no conse lho . So 

ficaram sentados com o hos eJe 

Itaquê, e ob moacaras senhores 
das cabanas. 

O cachimbo do mn.leciic-. o 
/e passou de mao em oiiío c 

cada anciío bebeu a íurnaça da 

herva de Tupan, que inspira a 

prudência no carbcto 

Então disse o cheíe: 

—Itaquê deseja dar o seu 

hospede um nome que lhe 

de\ e precisa que o ajude a sa-

bedoria dos ancií ao 

A lei da hospitalidade mo 
consentia que se perguntasse o 

nome ao estrangeî:o que clic-
J JÍ̂ ASSC JE in gava, nem que 

sua naçao. 

Talvez fosse um inimigo".e 

o hospede n îo Jevi.i encontrar» 

na cabana onde sc acuJliia, se-
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BRASIL—RiO GRANDE DO NORTE 

Natal, quarta -feira, 23 de Setembro de 1904. 

[í)IA A DIA 
C* ïV 

P«>lo Rio Grande 
do Norte 

1'clixmente, a imprensa da nossa 
terra jà é lida e apreciada no Rio de 
Janeiro,—como alli e em todo o sul 
já chegam telegrammas narrando as 
misérias do Estado e que são estam-
pados alli jornaes de maior circula-
ção. 

Já os assaltos da oligarchia do 
Rio Grande do Norte são conhecidos 
rw paiz. 

Não podendo transcrever toda, 
por ser longa, a chronica que sobre 
a nossa imprensa publicou o Jornal 
do Brasil do Rio, edição de 11 do 
corrente, destacamos delia os seguin-
tes periodos: 

«Rio Grande do 
Norte 

A não ser na pavorosa secca, duro 
flagello que ora martyrisa o sertane-
jo, em outro assumpto de importân-
cia não se expandem os jornaes de 

Ha um lamento geral e a causa 
descreve-a um dos informantes dyA 
Republica: 

«A vida do sertanejo nesta quadra 
horrível è de uma luta atroz, um 
sofírimento forte, um verdadeiro tor-
mento de Sisypho, iodando conti-
nuamente contra a íngreme monta-
nha da natureza o rochedo escarpa-
do de seus esiorços», 

—Ao que parece, não está firmado 
na imprensado Natal o principio de 
egualdade; na resenha anterior regis-
trámos uma reprimenda da folha go-
vernistaà da opposiç&o, porque esta 
se permittira a velleidade de fazer 
censuras áqueila, quanto ásua feitu* 
ra jornalística. A Republica raspon-. 
deu que não dava confiança ao col-
lega e que o Diário do Natal era dos 
taes a quem se dava o pé e tomava a 
mão. Agora este diz que aquelle não 
se enxerga e que, se melhorou, ain-
4a não esta na moda. 

—0 sr. coronel Fabricio Maranhão 
convidou alguns donos de engenho, 
que tem compromisso para com o 
E&Uuo, pelo chamado emprestimo á 
lavoura, que contrahiram—para en-
dereçarem todos um requerimento ao 
Congresso do Estado, pedindo-lhe a 
dispensa de pagamento dos juros 
vencidos, com? também a modifica-
ção dos juros a vencer, exigindo a 
reducçao de 5 para 3 % ao anno. 

Diz o Diário do Natal queosr. 
coronel Fabricio Maranhão, que é 
presidente do Congresso, irmão do 
sr. Pedro Velho e tio do governador 
do Estado, tem afaça e o queijo nas 
suas mãos e que, obtendo a conces-
são que deseja, lembre-se também 
do infeliz sertanejo, que ainda luta 
para escapar o ultimo garrote, com 
indizíveis sacrifícios e faça com que 
0 seu Congresso perdoe também ao 
creador o dizimo desses garrotes, no 
Presente anno ao menos, bem assim 
0 dirimo de miunças e lavouras em 
todo o Estado, 

—Eis os termos com que noticiou 
o Diário do Natal a chegada do sr. 
senador Pedro Velho: 

«Effectivamente chegou a esta ca-
pital, no domingo ultimo, o dr. Pe-
di 'o Velho, senhor feudal desta infe-
liz terra. 

Vão agora funccionar as differen-
tes repartições que aguardavam a 
vinda do senador para poderem des-
pachar. 

O dr. Pedro Velho não faz parte do 
Senado; é simplesmente senador do 
Rio Grande do Norte.» 

—A folha opposicionista põe em 
relevo os erros da administração 
do dr. Augusto Lyra. Diz que este 
governador nada tem feito para de-
bellar a secca. As providencias resu-
miram-se em incrementar e dar vul-
to á condemnavel medida iniciada 
pelo seu antecessor, de avantajar o 
êxodo, a expatriação dos infelizes 
coestadanos, victimados pelo horro-
roso flagello, O dr, Lyra, combina-
do com o governo da União, poz em 
movimento cinco vapores, que toma-
ram o nome de «negreiros», freta-
dos exclusivamente para transporta-
rem os norte-rio-grandensespara os 
Estalos do norte e do sul da Repu-
blica. Essa providencia deu em re-
sultado constituir-se a capital o cen-

* 

tro para onde convergiram todoi. os 
flagellados, e Natal íoi theatro das 
scenas mais tristes e mais impressio-
nantes, morrendo pelas ruas, nús e 
pesteados,os que não logravam tran-
sporte nos porões infectos dos na-
vios negreiros. 

A capital ficou «limpa», o dr. Au-
gusto Lyra augmentou com 200 pra-
ças o seu batalhão de segurança, 
creouasua guarda de pessoa, e dos 
dinheiros destinados á acudir os fa-
mintos, mandou fazer um jardim pu-
blico e calçar uma estrada, que só 
aproveita áíamilia reinante ! 

Esse artigo violento do Diário do 
Natal termina aconselhando o dr. 
A. Lyra a dissolver o Congresso e 
renunciar o seu cargo de governador. 

— O Diário do Natal estampa o 
seguinte telegramma de Mossoró: 

«Numero de famintos augmentan-
do consideravelmente. Escassas chu-
vas nada produziram. Raizes silves-
tres que alimentavam população já 
extinetas.» 

— O povo de Angicos, atormenta-
do pela secca, pede também ao exmo. 
sr. bispo diocesano a designação de 
um vigário para aquella localidade, 
afim de que não lhes falte também o 
pão espiritual. 

Allegam os de Angicos a grandeza 
de sua população, superior á de Ma-
cau e SanfAnna. que gozam da-
quelle beneficio. 

—As ultimas noticias contam que 
em Jardim do Seridó. a secca pro-
longa-se de um modo desesperador. 

Continúa amorrer gente de fome. 
Não se pode descrever a miséria 

deste pobre povo. 
— De Curraes Nows, Martins e 

Caicó chegam á capital noticias deso-
ladoras sobre a secca. No primeiro 
daquelles municípios appareceu o 
mal a que chamam—cinza—nas la-
vouras, plantadas no leito dos ries, 
cujo resultado foi a morte instanta-
nea das mesmas. Baldo desse recur-
so, encontrou o povo outro, que a 
a Providencia lhe enviava. Na chã 
da serra de Santa Anna appareceu 
uma quantidade immensa de aves de 
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ai ribação preparan co ni nhws para 
chocarem. Divulgada a noticia desse 
novo meio de subsistência, para alli 
dirigiu-se um numero immenso de 
pessoas daquelle e Co outros muni-
cípios, tanto para fazerem acquisi-
ção dos ovos, como para matarem as 
aves, que dão um bom resultado pe-
cuniário, sendo até exportadas para 
os brejos da Parahyha. 

A população pobre tem emigrado 
quasi toda desses municípios; per-
manecem nelles os inválidos e os 
que ainda nâo poderum sahir,oque 
farão finalmente ou morrerão de fo-
me, senão houverqtiaesquer outros 
recursos. Quanto á creaçao, não ha 
dia em que não se veja passarem, 
em demanda da zona agreste, ma-
nadas e manadas do rezes dos mu-
nicípios de cimr., em procura de re-
frigério. 

—A Intendcncia Municipal de 
Macahyba approvon, por unanimi-
dade de votos, o projecto de let apre-
sentado pelos intendentes 'Caetano 
Silva e Lydio Marinho, dispensando 
os contribuintes cio pagamento dé 
impostos sobre lavoura e miunças 
durante o cor tente exercício. 

A esse proposito commentao Diá-
rio do Natal; 

«Foi um acto de justiça e boa ad-
ministrsvção esse da Intendencia de 
Macahyba. Em uma quadra—como 
a actual—de misérias, em que o po-
bre lavrador e criador lutam com as 
maiores difficuldades para se man-
ter, depois de enormes prejuisos em 
suas lavouras e criações—não é justo 
que o fisco vá exigir-lhes do pouco 
que conseguiram colher e escapar da 
secca o dizimo, isto é, 10°/o.» 
—— — 1 

Imprensa 
Pela primeira vez, fomos vi-

sitados pelos illusires collcgas: 

O «Norte» bem elaborndo jor-

nal que se publica na Barra do 

Corda, Estado do Maranhão. 

Conta 16 annos dc publici-

dade c foi fundado pelo dr. 

Izac Martins. 

—O Paladino y orgüo do Grê-

mio Liiterario—Komeirosdolde 

al—da Cidade de Baturiíó,--

Ceará, 

Do interior do listado, onde esta» 
vam cm trabalho de estudos da es-
trada do lerro de penetração, fazen-
do a respectiva picada da directriz,— 
chegaram a esta capital, onde estão 
suas exmas. famílias, os engenheiros 
dacommissão de obras contra secca, 
drs. João Ferreira dc Sá e Benevides 
e Hermes Plínio dc Borba Caval-
cante. 

Recebemos a seguinte parti-
cipação que agradecemos: 

«IL:I<M0(.I:\T.S HE^XIIXIAXO m M t> 
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FLORÊNCIA DI; MKLWIIÍOS 

participam o nascimento dc sua 
filha AUREA. 

Natal, 26 dc Setembro dc 
1004.» 

Não houve providencia 

No dia 23 dc Agosto passado 
no lugar Barreiros, de S. Gon-
çallo, Cicero, de 12 annos de 
"idade, filho de Emygdio Taba-
tinga, desfechou um tiro, sem 
motivo algum, cm Gonçallo, da 
mesma idade, filho dc Francis-
co Carlos. 

Os ferimentos dc Gonçallo, 
em consequência do tiro, fo-
ram considerados graves e o 
padecente desde o dia 24 do 
dito mqz que está em tratamen-
to no Hospital dc Caridade. 

Até hoje nada se procedeu 
contra o delinquente, que jà re-
vela ser um grande perverso .o 
que dizem estar 'muito protegi-
do... -; * ' ' Y . ' 

Attenda o dr.-chefe de Po-
licia. ' ^ •./ ; 

Embarcando amanhã, no S. Sal-
vador, para Manáos Estado do A-
mazonas, o nosso conterrâneo In-
nocencio Lopes Filho, veio hontem 
trazer-nos suas despedida. 

Tiveram a gentilesa de fa-

ser-nos hontem uma visita, em 

nosso cscriptorio, o illusíre ca-

valheiro, nosso amigo, Charles 

Bouvier,c sua gcniií c^por 

ma. d. Maria Annunciada Bou-

Kal endario 
DO 

Mez de Setembro 

Segunda-feira 1 1 5 1 12 j 19 1 36 

Terça-feira 1 6 Î 13 1 20 1 27 

Quarta-feira 1 1 7 I 14 1 21 1 28 

Quinta-feira 1 1 1 « J 15.J 22 1 29 

Sexta-feira 1 2 1 9 1 16 1 23 1 30 

Sabbado ! 3 1 10 1 17 1 24 1 

Domingo H i l l j 18 1 25 1 

O DIA 

vier, que consorciaram-so, no 

sabbado ultimo, e que breve-

mente seguirão para Belém do 

Para, onde vão fixar sua resi-

dência. 

Gratos pelo obsequia. 

Aos senhores Reverendos e 

Seminaristas 

Merinos es ::j.v.es 

para batinas recebeu o 
«O Grande Oriente 

José dos Reis 

Pingos 
Seu Ramos vai contractar, 

Mais dous jardins na Ribeira, 

Um p'ra o Dantas na tic/nthlica, 

Outro na Tatajubcira. 

Vai mais seu Ramos mcíter 

Dous contractos na barrica 
F D or isso ia se diz 
Que, com Ramos, Paiva briga... 

O dinheiro dos famintos 

Isso mesmo vai rendendo 

Jardins, estradas e cacs, 

Vao na praça se fazendo. 

E nessas obras a trote, 

O dinheiro se consome, 

Emquanto morrem nos campos 

Os nagellados dc fome. 

Mas, seu Ramos vai vivendo 

LL\ como o Demo c servido, 

Conforme deseja e quer 

O nosso chefe querido... 

O CiOTKi KA 

.Hoje: Quâila-fçira 2è. ; 

Santos: Wenceslau e Bejrtardino. 
—Cambio a 12 e 1 / 8 / , V 
—Quarto , mingoante da-lua no 

dia 2 de Outubro. : • 

Bispo do Piauhy 

Lemos na «Republica» do Ceará-
? «Ha pouco demps noticia de ter 

sido nomeado bispo do Piauhv, 
monsenhor Joaquim Antonio de 
Almeida, reitor do seminário da Pa-
rahyba e concgo da Sé daquella 
diocese; agora encontramos nos jor-
naes do Maranhão o seguinte: 

«S. Santidade o Papa nâo accei-
tou a renuncia de monsenhor An-
tonio Fabricio de Araujo Pereira, 
que foi nomeado bispo do Piauhy' 

Assim, o illustrado sacerdote te-
rá de ir occtipar o lugar, que lhe foi 
destinado, governara nova diocese 
entregue á sua fé, ao seu zelo e de-
dicação a salvação das almas.» 

— fã O • 1 

Finanças de Sergipe 

Escreve um jornal do Ceará: 
«A mensagem do governador Jo-

sino de Menezes, lida por occasif.o 
da abertura do congresso de Sergipe, 
consigna que o Estado se acha livre 
e desempenhado de qualquer divida 
passiva, fundada ou íluctuante. O 
saldo existente no thesourò é de 266 
contos. 

O Estado se acha em dia com seus 
pagamentos.» 

Exclama o mesmo jornal: 
O mesmo pôde proclamar o nosso 

Ceará—não deve nada nem interna, 
nem externamente.» 

E nós affirmamos: que o Rio Gran-
de do Norte nâo pode dizer outro 
tanto... 

De meu canto 
Para se crer a quanto 

chega o egoismo do Pe-
drovelhismo que prepon-
dera em tudo e absorve 
tudo, basta ver—que es-
tá se ajardinando a Pra-
ça Augusto Severo, cal-
çando a Avenida Jovino 
Pianetto e o batalhão de 
Segurança só faz exercí-
cio na Praça Pedro Ve-
iho . . . 

Isto sim, já é andar 
Tudo nos a fineis.da fama.,, 
Quem não for da oligarchia 
Vá logo chorar na cama... 

NEMO 

. * k 
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ASSIGNA TUR AS 

Para esia capital acceitamos 
também assignalnras mcns-ics na 
seguinte ra ~ o; 

Um uierj 1$J00 
Dois mezes... 3$000 
Numero a vulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-

ma que contenha responsabilidade, 

ainda assignaâa pelo proprio au-

tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no esert-
ptorio da redacção, â rua da Con-
ceição, n. 33, 
«MM 

Chronica Acreana 
(DE BiiNOCULO) 

Pelo miado do mez de A-

gosto findo evadiu-se da Cadeia 

do Apudoca, no Acre, o prezo 

de nome Theophilo, perverso as-

sassino, sentenciado por crime 

de morte. A fuga teve lugar 

pelo portão da prizão, sem que 

tosse notada violência alguma; 

apenas amanheceu destrancado 

e nada de prezo. Seguiu a pista 

o Derrengado,que ainda que mui 

to pezado por ser obezo, nave-

gou no rasto cousa mais de 

duas legoas, e dahi voltou ca-

quietou-se e nada mais de no-

ticias e nem de deligencias. 

O povo alarmou-se com 

tal fuga porque esse prezo è o 
mais perverso e faccinoroso de 

todos quanto há; c devia estar 

encarcerado o mais seguro que 

podesse ser; porem apenas es-

tava algemado, ameaçando to-

dos os dias sahir, promettendo 

matar a todos com quem ti-

nha entriga. Não obstante a 

prisão era as vezes trancada 

por um creançola, filho do Car-

cerango e este ficava em caza, 

orgulhoso,impanzinando os mais 

com prozas e iaroías confiado 

em seu grão cheíe o Panàurra, 

ainda que este presenti mente 

esteja pela Capital Acreana; por-

que, como se sabe, o lycurgo 
jarreta é deputeiro, e sendo o 
Carcerango da raca cerei do <—' * » > 

Pandurra e como tal, conheci-

do por Pandorrhéa, considera-

se invulnerável. 

A Cadeia conserva-sc sem 

guarda noite c dia porque os 

soldados teem vazantes no La-

go Itaúna, onde vivem a seu 

belprazer, dispresandoos quar-

téis e tanto isto c verdade que 

o portão da Cadeia dando para o^ 

quartéis por alli sahiu o preso, 

sem que alguém o visse eviden-

ciandose que ninguém estava. 

E' tanta desgraça, que se dá 

nesse Apudoca de se íicar bas-

baque. 

O Lago Itaúna é um grande 

pantano, de mais de cinco milhas 

de comprimento c largura con -

veniente c o patrimonio da In-

mme* 
tendência do l^gar; e sempre 
cm todos os tempos de calami-
dade,toi destinado ú pobreza fa-
minta, onde faziam suas vazan-
tes para remissão da vida; hoje, 
porem, c própria do Fuino Pan-
durra chefe da grei. 

Este por sua vez, dá a nota 
das vazames que destina para 
os que o ajudam a fabricar 
as tarcas eleituraes, para 
soldados c os ricos da toni f i-
cando-se então Pandurra com 
a maior parte,para dar de meias 
a uns entregando outros tantos 
para si a Gabino Boíemolb cm 
romunc, ação de serviços pres-
tado, como seu fiel ministra e a 
pobreza que se amolle c que 
retire c vá morrer onde não le-
da como elle mesmo diz. 

Porem parece que Deus se 
compadece cia pobreza pelas mi-
galhas que estes Pandos retiram 
da bocca dos flagcllados que 
morrem a fome; e por isso mes-
mo temos visto elles enloquccer, 
em como o próprio Pandurra que 
toda vida foi doido; c outro, 
que sempre íoi capataz da lama 
acha-se aquartelhado, cm falta 
do azylo, nu e a gritar noite c 
dia; c todo mundo lhe faz car-
ga da lama que dos mizeraveis 
tomou para si! 

Por alli vac se estendendo a 
peste dasgiboias nos Pandurras 
de modo que nas varzias do 
Apudoca não se pode mais crear 
um bode nem um porco; tudo 
as giboias engolJern a magote, 
sem deixar signal de chifre, 
nem osso algum de fora apenas 
os couros, para dar bom cobre, 
são vendidos infardados e bem 
incapados em Mossoranga. 

O pobre Lula Limeira tem se 
alli já 

C A M A B A O A S ï 

Ultima producção de HARTINS JÚNIOR 

(Este soneto foi encontrado sobre a mesa de Mnrtinr. Júnior, en-

tre pupeis recentemente escriptos e que foram recolhidos pelo dr. Eu-

clydes Quinteiro). 
A MINHA MÃE 

Um sò dia não ha, um só instante, 
Em que com os olhos d'alma eu não te veja 
Esse maguado e pallido semblante 
hm ijuc a saudade maternal viceja. 

Que na vida outra luz não me proteja 
Que a dos teus olhos, tremula e distante, 
Oue outro no lance extremo não me se/a 
Itefugio d*alma, protector e amante ! 

Como me i> doce ver-te, mesmo em sonho! 
Prender nas mãos a mão que me abençoa 
E a fronte cm que sedento os lábios ponho! 

Como a tva alma brilha e como boa ! 
Mãe! a tua alma é a lua n'um risonho 
Trceho de selva pelas ramas coa ! 

Martins Junior. 

amarellas; c visto nas 

esta quasi extineta a creação 

deste; e nem por gritar elle alto 

e bom som no Apudoca: 

— Ladrão gibeia grande—e 

outras amabilidades, nem por 

isto se emenda o tal Nuranha 

que ó a peior giboia de tocla Ri-

beira do mísero Apudoca, fa-

zenda dos Fuincs. 

Zè-Brazão. 
-r-̂-v 

1ST 

NTome pelo qual o aqui co-

nhecido uma antiga praça do 

exercitOjManoel Gomes d'01ivei 

ra, que serviu 21 annos, tendo 

feito toda campanha do Para-

guay. 

Medalhei não tendo sido re-

formado, vivia aqui, na terra 

cie seu nascimento, de carregar 

bagagens c faser outros servi-

ços de pobre. 

Teve a infelicidade de cegar 

ha 4 onnos e ultimamente vi-

via aqui pedindo esmolas, ou 

vendendo pelas portas um fei-

xinho de lenha que sua mu-

lher, com grande sacrifício, ia 

buscar nos morros. 

Quando os vapores negrei-
ros carregavam aqui de reti-

rantes, Medalha, com a mu-

lher e filhos, tomou passagem 

para o sul e desembarcou no 

Rio de Janeiro, onde pretendia 

ficar para implorar um azylo 

militar, ^que tinha direito como 

praça antiga do exercito, 

Succcdcu, porem, que os ex-

patriados noi le-rio-grandenscs 

apenas chegados no Rio foram 

transferidos para S. Paulo c 

Medalha; velho, cego, não pon-

de fazer reclamação alguma e 

ioi levado para as colonias de 

immigração do rico Estado do 

sul. 

Mas, como a sorte tem seus 

caprichos, chegando Medalha 
aos alojamentos dos immigran-

tes, ernS. Paulo,procurou fal-

lar ao Director da Colonia, pa-

ra contar-lhe sua historia e ver 

se conseguia voltar ao RM pa-

ra tratar de realisaros seus pla-

nos. 

Levado á presença do Dire-

ctor, referiu a sua fé de officio 
como soldado da Campanha do 

Paraguay. 

Da conferencia resultou que 

o Qirector da Colônia, era um 

veterano da guerra do Para-

guay e tinha sido capitão com-

mandante da companhia em que 

servira Medalha na Campa-

nha !... 

Imagine-se o alegrão de Me-\ 
dülha, vendo-se abraçado pelo 

velho superior, que abriu-lhe 

os cofres das graças e tudo fez 

em seu beneficio. 

Em conclusão : 

No ultimo vapor do novo 

Lloyd, que chegou do sul, o 

Espirito Santo, veio Medalha, 
com boa vista,—tendo feito fe-

liz operação,—azylado, refor-

mado como praça, fasendo tal-

vez cerca de 80S000 de ven-

cimentos, por mez; tudo obra 

de seu velho commandante de 

companhia,—que,deu «lhe mais 

bons palitots, calças, botinas, 

chapóos, oculos; e, assim re-

gressou o Medalha, com sua 

família, aos pátrios lares; refor-

mado cm tudo e por tudo. 

querem, eu tropeço e caio outra vez. 

Areia Branca 
:J0 de Agosto de P><i| t 

Snr. Redactor. 
Peço permissão para ainda 

uma vez voltar a vossa presen. 
ça afim de vos por inteiramen-
te ao par dos últimos aconte-
cimentos d'esta infeliz villa du 
gna de melhor sorte. 

Segundo dizem os negoc ian-
tes Damasceno & Irmão, repre-

Isentados pelo socio João Da-
masceno, são e l les os únicos 
que teem o direito d e vender 
sal por terra em vista de umas 
certas commissões (as quacs 
não sabemos feitas por q uem) 
e como para isto precisem dc 
certos e determinados gua rdas 
para a fiscalisaçãono Po r t o , de-
nunciam d e todos q u e não se 
sugeitam aos seus mane j o s c 
cumprem com os seus deveres 

de honestos empregados.Segun« 
do ouvi dizei agora acaba de 
ser denunciado o guarda Al-

fredo Pinheiro como tendo a-

bandonado o seu posto no Por-

to quando todos sabemos ser 
isto uma falsidade pois diversas 

Hoje na Republica é isto mesmo. | pessoas insuspeitas c dignas de 

todo o conceito aftíi mam que 

Faz annos i Por d i v f saf ^e ze s 0 cnconl1'™ 
no porto da descarga as altas 

horas da noite. 

Vigia. 

Hoje: O pequeno Onesio, filho 
do illustre cidadão Luiz Atsnlão 
Barbosa Tinoco* 
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iPirtonfosa Transfor 
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Estas são duas photographias 
cio menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 
I I annos respectiva-
mente. 
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Musa do Povo 
Vamos querida, entre flores 
Podemos junto viver, 
Esqueçamos nossas dores, 
Nâo devemos mais soffrer. 

Porque da vida os espinhos 
Queres sempre, Guiomar? 
Vivamos só de carinhos, 
P"ra longe o negro pezar. 

Um certo João Fogaça, indo unia 
vez para falar a d. João '<V\ trope-
çou na ponta de uma esteira, e caiu. 

— Kiram-se o rei e a rainha. 
Mas o Fogaça, levantando-se fita 

os muito sério, e diz-lhes: 

—Se vossas altezas gostam, e o 

mÈJ^" 
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Marictta Mariot Cavalcanti^ 
Uldarico Bizerra Cavalcante, (au 
sentes) Letícia Bizerra Caval-
canti c Austriclinia Bizerra Ca-
valcante convidam aos parentes 
c pessoas de sua amisade para 
fazerem o caridoso obsequio de 
assestir a missa do 7° dia que, 
por alma do seu esposo e pae, 
Felippc Bizerra Cavalcanti, man-
dam celebrar, õíl. íeiia, 29 do 
corrente, ás 6 horas da manhã, 
na egreja matriz d'esta capi-
tal, 

Confessam-se desde já agra-
decidos. 

Natal, 27 de Setembro de 1904 

Casemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de í4o/°. 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta praça queem 
cccupam em dar desconto se 
vendas a varejo de «Morins» e 
<(Casemiras»resolvemostambem 
conceder 14 % sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos sáo mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 
«O Grande Oriente 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no. interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de Setembro de 1904, cha-
mando sua especial attençâo para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a- 130 réis em—1, 15, e 29 
10:000^000 a 650 « «—3, 10, 17 e 'H 
12:0009000 a 140 « «—6 14 e 28 
12:000^000 a 1$400 « «—8, 21 e 27 
15:000$000 a 1$300 « — 2 , 7, 9, 12, 13. lfl, 20, 23 e 26 
20:000$000 a 1Ç400 « « - 3 0 

Chama-se a attençâo dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-sc 

Em 5 de Setembro 

25:000$000 
INTEGRAES POR !$300 

Ern 19 ds Setembro 

25:0001000 
INTEGRAES POR ÍS300 

EM 12 DE OUTUBRO—PLANO 145 

M 1 0 0 , 0 0 0 F r a n c o s , O u r a 

Editai 
CAPITANIA DO PORTO 

Tendo sido designado o caes Pe-
dro de Barros para o embarque e 
desembarque de passageiros com 
suas bagagens, de ordem do si\ Ca-
pitão do Porto faço publico que o 
caes ao lado do antigo palacio fica 
servindo para embarque e desembar-
que de mercadorias. 

Capitania do Porto Natal 26 de 
Setembro de 1904. 

O Secretario 
José Fer nau des de Barros. 

Descoberta 
da America 

HOMENAGEM A 

CHR1STOVÃO COLOMBO 
0 descobridor do Novo Mundo 

100.000 francos ouro 100.000 
Viagem á Europa ! 

Ao Extremo Oriente ! 
\ isita á Grande Exposição de 

S. Luiz 
para assistir à Victoria do immortal 

SANTOS D U M O N T ! 
conquista do grande premio de 

100,000 dollars! ! 
Todas essas maravilhas apenas 

Cüm o dispêndio de 

10 francos • 
que proporcionará a 

LOTERIA ESPERANÇA 
o magnifico planoque seextra-

hirá em 

12 DE OUTUBRO 
wt coutmemoraçffo á Descoberta 

da America. 

Chama-se a attençâo do publico 

^ este importante plano que 

Iníegraes 
Em commemoração ao descobrimento da America. 

C o m p a n h i a . N a e i o n a l L o t e r i a d o s 

L I S T A D O S 

Caixa do Correio 1052 —RIO DE JANE IRO 
Endereço telegrapJuco -«LOTESTADOS» —KlO 

- RUA DO CARMO—32 
saaatacaMi' um i ^ 

p!ct:> c variado de artigos d 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tomai-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addicíotia-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a C apitai Fede 
ral e terão a certeza de que, nova 
erj surgiu para a nos^a /"regue 
zia. 

De beto, a differença de pre 
ço porque estamos oferecendo 

ta!, que 
a 

comrnercia com ar 
tii^os semelhantes. 

N\lo é fora de proposite que 
chamemos a attençao dus inte 
ressados e os convLte a visita 
retn o nosso estabeleci mento 
apndo a certeza d.i convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 
atíirmar* 

Jo<c Cabral & 

PHARMACIA M - KANIIAQ 
D LI 

Franch cv Saldado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa nttençüo pro-

fissional, toda e 
qualquer prcscripç mojicoç.— 

— Abvcsc a qnahfittr horu tlu in tie. 
Natal, Rua dr Barata n." 16 

ÇcvcnnülolMc 8 
E5CMPr0R10 + DE COM-

MISSUES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyatcs, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— BENVENUTO 

NATAL 

BILHARES A VHNZM 
Vende-se ou arrenda-se o 

estabelecimento de Rilhares, sito 
a rua do a>mmercio* junto ao 
HotelJe Evaristo. 
Trota-se o negocio com Bru-

no Burfchardt. 
Photographia Allcml 

A VISO DA 
PHOTOGRAPHIA ALI EMA 

Retirandome por alguns mezes 
desta Capital,aviso aos meus a-
miges e frngtiezes que so' acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte cté o dia 2; de 5ctembrô* 

Natal—22—8—904, 

Bruno Beurgardt. 
t t i x w w r l t . c » j f j » i 

i^l .. Si 

fi 
È prmszem m grosso g a feiaiho 

RUA 73 o c M AÍ G N 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

constitue um meio fácil de, com 10 
franco, obter-se a importante som-
ma de 

100.000 F R A N C O S OURO 100.000 
cujo pagamento será feito aqui ou 

cm qualquer Praça do Mundo, 
ú vontade do seu possui-

dor. 

Esta loteria é dividida em bilhetes 
inteiros a 10 francos, meios a 5 fran-
cos e décimos a 1 franco. 

O endereço para a remessa deve 
ser muito explicado, afim de nao 
haver extravio. K preciso citar o 
logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência «imples, 
registrada com ou sem valor, deve 
ser dirigida á 

Companhia Nacional Lote-
rias dos Estados 

N. 32, Rua Julio Cezar, (antiga do 
Carmo), N. 32. f 

CAIXA DO CORREIO 1 0 5 2 

RIO DE JANEIRO 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, oappa-
recimento de um astro tao lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Islo 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

os nrssos nrtiços e 
sucede surprehenJer 
igua'mente 

quem 

GABINETE CIRÚRGICO 
TTAn 

Abriram-se novos horisontes 

a freguezia que dá preferenmi 
no armazém de modas u O Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimentó tilo com 

G cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Viga*-to Bariho-
lomeu para a. Rua Visconde do 
Rio 13ranço (antiga Rua Nova) 
essa em que morou o coronel 
José Domingues* 

Ahí pode ser procurado o 
qualquer hora para os misteres 
de surt profissão. 

Natal - cidade —alta — 

DR. LUIZ G A L D l N u DE 
SALLES 

Diplomado pela Paculdide 
de Medicina da Bahia, po* 
de ser procurado para os 
misteres de sua piolis* 
s3o em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer lugar. 

J . C. DE MELLO & COM?. 

Este citabe!cc:nicntc de panificação, montado á capricho e 

que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

a margem da íerro-viario Grcat IVcstcrn,—Secção Conde d'Eu 

em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerecc superioridade 

aos seus congêneres por ferem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n5o podendo haver c*m* 

petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 

os artdactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 

em BOLACHAS dc tamanho ou íorT.ato diversos. 

a ' empreza de panificação esta m annexas a torraç3c t moa-

gem do calé, trituração do milho, migaçâo de fumo, podendo 

^er tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preço 

C1us a matéria prunu', assim por ex: vendese pacotes dc café 
moido de. 250 à 1000 grarnums o volume, pelo mesmo preço que 
cm grão na Xpna clos Brejos onde c produzido. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serio bem 

servido s sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 

ou Povoados limitrophes, pela diííerença de frete, de porcenta% 

gens, abatimentos e rcducçào nos preços. Todas as vantagens 

ou condições commerciacs. 

A4 INDEPENDÊNCIA 

Todos a' elïa— 

27—Rua Oíieita—27 
zQuando se morre por fane 
au governo não s recorre ! 
«Trocara-se p3o sem nome 
tf. Fm terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mello è Comp. 

Guarabyra —Parahyba do Noite 

é , W W M 
W f ? s) 

I M 

©rsnds rnmm de peicrcs ds estiva 

H 
• -f» o 1, í ú K+t. 

Í b c h a - J & t a l 
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A D V O G A D O 
De volta do Amazonas, en-

carregasse de quilquer causa,il 
quidaçOes comtnerciacs, falicc-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas e eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos» sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sé des 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

N u — » • — • • . • n i . — mjm _U _i. ,i_ i i _ I I Tl» ri ' r u — - » T 

^D Maria Je Carvallo 

MH^CADO D O NATAL 

PKl̂ OS ('OHIi h NT KS 

touros 15 U 
! Aî odãu 
A;iucr : bruto 

da Usina 
iiomií-íta 

lios í1;í e5K'iMiU'o,uuia 
Polios tie cabra 

: Assuc^r tnoieno I* 
'Assu*ar especial k 
• Assucr ret ame k 
I Milho litro 
limite fresco garrafa 
jGaz « 

«i-iinít condensado lata 'JaOOO ^ , I 
! S a br! o 

Bio 
! Cütò . V ßrcjo 

g ^ C r í c M uca 
; Matte em folha Caroço do Altfodílo " 

MERCADO D O NATAL 'Matte em pò 
I « 1 1 « 

k 
k 
k 
k 
k 

vssm 

m WS U.marta uc i^arvauv jp 

yViuva do consul Frederico^ 
An C.srvíillm mA de Carvalho 

Esta Pensüo tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çâo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua B o? tiI a cio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 

m í * ? * 
Vi 

Sal 

M r/ííW 

M 
IPïl 

r<M 
Wi 

nagre de Lisboa 

Macan3o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 

iitro 
k 
k 
k 
k 
k 

litro 

7 lo j^aiitefga inglcza libra 
1.200 r^tcion americana k 
i .ouojOucijo do \MNWLGAK 

Soo ; Inhames ], 
f.ooo;Gvos, ü f n 

6 oo 
300 

2.000 
400 

Ï.SQQ 

600 
100 

3.000 

ß coo 
2.000 

;oo 

80a 
jOO 
160 
320 
240 

1.300 
7OO 
SOO 

/OO 
I.200 
24OO 
2.OOO 
3*000 
4.400 
2.000 

200 
80 

nomkidimcntc pria o í.grícu 

tor a 2150 c de 40 grãos a 

2^.30 a canada. 
BORÀCMA— a de maniçoba de 

3ooo a 4000, e a de manga* 
beira de/700 a 2000 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 Soo os 

i ) ki!os. 
CAROÇOS DE ALGODAO^ FC. 730 

a 900 

PRAÇA D O RECIFE 

Mercado de Gtneros 

ASSUCAR— Por 13 kilos 

molho 

k 

iso novo 
EMPREZA DA 'GÜA N A T A L 

Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde 
Ba ta ia ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assucar de usina 

i.Soó 
5C0 ! 
200 í 
4c o 
20 O 
80 

k 
um 
UT:a 

k 

500 
ICO 
100 
:oo 

Uzinas 
CrvstclUados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Rétamés a 

a 
a 
a 
a 
a 

6$;oo 
5$ioo 
5$ooo 
3$6oo 
2^800 
3§2oo 
2§Î00 
i$S 00 

CAMAS li BHlttjüS 

de qualquer tamanho t 

qualid de com lastros 
hs gieuicos c de ex~ 

tr-G dinrria 
duração recebeu e vende 

por preços razoaveis 
Angelo Roselli - Armarem a< JV 

Tendas t Miudei<n 
Rua do Commercio, n. xR 

A 13,700 rs. por 15 ALGODÃO 

kilos. 
A G UA HDHX TE — C o t A-SC í lOí l i i-

n^hnenle para ô agricultor 
§030 réis a canada,conforme 
o gráo. 

:pjo| ÁLCOOL—De }S gráos, cota-se 

De ordem ^o Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collôcação, abrimento ou fecha-
mento de per.na d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do' Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o cas > de já haver 

Contracto. 
Egualmente se previne que 

n5o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. coníorme preceitua 
a lettra C do clausula 7, do 
do Contracto com a /ntendencia 

Municipal. 
Matai 13 de janeiro de 1904, 

O cobrador fiscal, 
AUredo H> Barbalho. 

te í/.-.T, ^jVff ft f 
^ ín> tôm f l» ^v # € f 
mW 

»riMzem 
DE 

Couuos rsPICHADOS 
nominal. 

COUROS SALGAZOS SECCOS a 

<j2o rs. a arroba. 
COUROS VERDES—a 5S0 reis ó 

kilo. 

Café—a 10500 ccntorme a qua 

lidailc. 

CERA DE CARNAÚBA—de 29000 

a 23000, ccnfonvic a quali-

dade, 
FEIJXO—Mulatinho de S. Paulo 

a 20000. Muiatinhodo Esta-
do cota-se a 19^000, contot 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA — Vendas 
a 11,500. 

MILHO—Vendido do Estado de 
.10 a 120 réis o kilo, coníor 
me a qualidade e proccdencia. 

PELLES DÍ: CABRA. — Cota-sc 
2S630 cada uma» 

PEÍ.LF.S DE CARNEIRO . Cota-se 
a 1S300 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota-SE a 6.000 a : 1.000 

contorme n qualidade caJa meio 

nominal, 

•l — - _ _•! ' ~ ' - • | J 

anças, de custo de yS600 por 
y$ÕÜ0.. 

CALÇADOS—par de botinis 
e Bosíok de 20$por 1 o$oo,fantas.a< 
merinos, morins, linons. cretones, 
alpacãof perfumarias objectos para 

'HjAÏAL 

co 
Çontinúo a ojferecer ao publi-
as meus 5cv ji;os ras henn p?o 

prias p ira os mislcm da wink 
profissão; podendo ser procurado m 
na benader José cBdnnacto.(an& 
cfa das Virgens) Beiro da Ríkira Jj o / 

—Natal 
Uruno cBourzard 

Èr d i i 
rr 

m s m 

O conhecido negociante 
Amorim Guimarães ?caba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popeünas de sida 
variadíssimas fantazi^s, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual' 
quer pai te. 

Rua Passo da Patria n. 1 

6 Qio .úb 

DfB,1c a nrajs roniota nntiguiiiaâo a ecúd 
presentest tuao tnats ac que se com u*m *u\o o atavio pur oxcoiieneiít dn hoi-
põe o seu primoroso sortimento As

c
 (iue 

4 r . ,. . as turmas rf?cultnmos dn 1-jvsan-
por preços resumidíssimos; 

^ consign?coes 

RUA DO COmiFiKClO^Na7.AL 

_ & -

GRANDE deposito de canas 
com lastro duplo de arame. 

/V/tf s£ uma visita a esse im 
> 

j porlanie, esiabelecimeufo-
i'E% E ACliEVJ 1 AR. 

1 'V^ \ '^chvcii, chama A attenção de seus 
g l f S M Ê f f i ÜS I f l G Ü â S 1 " « ^ ^ [reguem: 

« L CHATEUS de palha e massa 
SfutâSüS WglFOVich Imodrrnisiimos a escolha do fregue-z 

RuaCoireia T&lks n- 9. do Pre«> íer*1 do 

nicrcciiú. 

ti <* 
li c niHos. 

Este importante eü:ibídecimento 
üba âc receber das principaes \ 

praças do pai\ nm variadíssimo ja-vnln 
^urií-Kcnlo dc altas novidades qur \ ultimo gosto por IO§QOO. 
ivcii:^ sem competência. Como h0'lij: 7S muito chics para cre~ 

a 
i espartilho 

bordado a seda, do 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio pnra 
missa, assim ccmo o aífamado 
cognàc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rteeber directamente de Portu-
gal--pelo vapor «rActor» o es-
pecialista : 

Üiíú7iod D. "Machado. 

•scultnraes do By» 
cio; os setin.s (juc ornavam â  mal «cio-
cas boMatles do soculo XVHI, fts posados 
brocados do tempo do cRoi solei!»: OÍ? ta-
fotás tjuo KO harmonlsavam com a corro -
cçSío modotta do neseos avó.-, sempre ow 
toda píu-tc era. a seda que dominava nas 
festas o onfeitava as niulhorĉ . Entretan-
to, a huVastria seiica não havia rntnoaí-
tingido o ̂ ráo de perfeição a que bojo. aos 
ofiVtveun i\à grandes tio LYJH e 
Mnr.v-.hovster, d'onde o «Grande Oriente» 
eeiv-.u em tempo nm esplendido sorítanto 

ponipelines feda» e erepon̂ , que devi* 
do á a£eeneão èo cambio, o proi-rie-
íario resolveu vender com a grande rcílii-
çuo dc -JO % sobre os piví/o? do a:i:<> 
pasmado ! Tara melhor se avaliar a (Mi-
ĉ e:.ria desfiei, iiû íçiner.i as penhora?, 
eo obteni pelo r̂e,o do 30:1)00 a 4o:ooo 
rp. in.i vestidd do linda i-eda a cscoííier-
çc r.vaia dc 2 > padrões e... 

Em vir-ta do exposto 
Digam teüas de n?na vo; 
Só ce ve.̂ to b'jüi a ír.̂ to 
Àttt-.'»IS DO — 

(LENDA JUPYJ 
POR 

J O S E 1 D E A L E N C A R 

I V 
A HOSPITALIDADE 

não a paz e a amizade. 
O chefe, que tinha a fortuna 

de receber o viajante, escolhia 
o nome de que elle devia usar 
emquanto permanecia na cabana 

hospeJeira. 
Foi ípé quea? primeiro falou 

—Tu chr narás ao hospede 

Jutay, porque sua cabeça domi-

nado cocar dos mais /òrtes 

guerreiros, 
grande pinheiro 
cima àx m^ua. 

como a copa do 
apparece por 

Disse Tapyr: 
—Chama ao hospede Boíuxlà, 

porque elle tem os olhos da 
grande serpente dc jogo, que 

Tu pan. iC voa como o raio 
Os moacaras, cada um per 

sua vez, falarnm; e como a voz 
começava do mais moço para 
acabar os mais velhos, as ulti-
mas talas erani menos guerrei-
ras e traziam a prudência da 
idade. 

Assim Caraúba que era o se-
gundo antes do chefe disse; 

— Itaquê, o h o s p e d e e o 
núncio da paz. 

Tu deves cíum^l-G Jutorib, 
porque cíle trouxe a alegria n 
tua caba ia. 

Guaribú, cujos annos enchi-
atn a corda de sua existencia 
de mais nós, do que tem o ve~ 

floresta, íalou poí Jçadora. Eram os servos do amor, 
que disputavam a bdíeza da 

7? V nxrrrvci^^r. 
iaO oa 4. 

ult imo: 

- O viajante è senhor na 
terra que elíe pisa como hos-
pede e amigo; c o nome é a 
honra do vario iilustre, porqua 
narra sua sabedoria. Pergunta 
ao estrangeiro como elle quer 
swr chamado na taba dos lo-
cantins. 

— Bem dito / 

ítaquê, approvanJo as pala-
vras prudentes do; anciJo, per 
guntou aUbirajara que nome es-
colhia-, este lhe respondeu. 

—Eu sou aquclle que vdo 
trazido peia !uz do céo. Chama-
me Jurandyr, 

Nesse momento, Aracy, a 
csueUa do dia, appareceu por 
eiute as palmeiras, e caminhou 
par^ a cabana. 

Os mais valentes entre os 
j o v e n s guerreiros tocanti s 

acompanhavam a lormosa ca 

virgem. 
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Os cantores saudaram de no-
vo o hospede pelo nome que 
elle escolhen: 

— Tu és aquelle que veio 
trazido pela luz do céo. No's te. 
chamaremos Jurandyr, para que 
te alegres ouvindo o nome de 
tua escolha. 

«Tu és aquelle que veio tra-
zido pela luz do céo. No's te 
chamaremos Jurondyr, e o no-
me de tua esco'ha alegrará o 
ouvido dos guerreiros.» 

De longe Aracy viu o es 
trangeiro, sontado entre os an-
ciãos, como v) frondoso jaca-
randá no meio dos velhos tron-
cos das aroeirMs 

A virgem reconheceu logo o 
caçador araguaya e advinhou 
que elle4 viera á cabana de Ita-

sua bellcza ^que parn a^puí^r 
aos guerreiros tocantins. 

O coração de Aracy encheu-
se de alegria. 

Seus negros cabcllos cr-iremc-(. 
ceram de contentamento, eewo 

as pennas da jaçanan quando 

presente o brmoso inverno. 

O estrangeiro nJo qtierü 

conhecido-, pois deixara o cocar 

das plumas da arara, que eram 

o rmato guerreiro da sua na-

ção. Mas a imagem do joven 

caçador ficia na lembrança à 

virgem, ccmo fica na terra a 

verde folhagem, depois da IM 

das aguas. 

^ A lei da hospitalidade prohi-

biaâ virgem reveLr o segreda 

do estrangeiro, so IclLi sabido. 

Nesse momento foi á sua al^ 

que o obdeceu e nâo ao tâ* 

tume da naçío. 

Qu.md-) Aracy chegou 0 

terreiro, cs anciãos se prepara-
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